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PREFAÇÃO  DA  PRESENTE  EDIÇÃO. 


E, 


fntendimento  e  linguagem  sao  doas  irmSos  gémeos,  e  geméos 
unidos  em  um  %6  corpo  por  orgSos  communs ,  e  por  tal  disposi- 
ção ,  que  a  nutríçSo'  e  vida  de  um  alimenta  sempre  y  e  vivifica 
o  outro ;  assim  como  às  enfermidades  de  cada  um  delles  passam 
logo ,  e  se  communícam  a  ambos. 

'  A  historia  da  civilisaçao  de  um  povo  nao  é  mais  do  que  a 

historia  do  sèu  progresso  intellectual  *,  e  nesta  historia  éa  dalin« 
guagem  unia  parte  integrante ,  ou  para  melhor  diser,  essencial. 

Seguindo  as  differentes  phases  da  cultura  intellectual  do  po- 
vo portuguez  ,  pode  a  sua  lingua  considerar-se  como  tendo  já  pas- 
sado por  três  idades  bem  distinctas.  —  A  primeira  comprehende 
desde  a  origem  delia ,  desde  a  primeira  combinação  de  seus  ele- 
mentos ,  até  formar  um  systema  completo  ^  unido  j  e  distincto 
de  outro  qualquer  j  ainda  que  derivado  da  mesma  rais.  Elstende- 
se  desde  os  tempos  anteriores  á  fundação  da  monarchia  até  aos 
fins  do  século  15.^  epode  chamar-se  idade  anie-clamca,  —  A  2.^ 
comprehende  o  período  em  que  o  systema  da  linguagem  come- 
çou a  desbastar-se y  e  a  pulir-se,  até  se  tornar  elegante,  flexi- 
vel  y  e  apta  para  todos  os  géneros  de  escrever ,  isto  é ,  para  ex- 
primtr  com  propriedade  e  energia  as  mais  delicadas  concepções 
do  entendimento.  Corre  desde  os  princípios  do  16.^  século  até 
ao  primeiro  quartel  do  17,®  E'  a  idade  Clássica,  —  A  3.^  abra- 
ça a  epocha ,  em  que  a  lingua  degenerou  daquella  pureza  e  ele- 
gância da  idade  anterior ,  ou  por  nella  se  admittirem  sem  dís^ 
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cernimento  vozes  estranhas ,  ou  por  se  applicar  a  exprimir  pen- 
samentos intrincados ,  mal  definidos ,  e  dedusidos  contra  as  re- 
gras da  recta  rasao.  —  A  estas  três  idades  poderão  talvez  os  que 
depois  de  nó»  vierem  accrescentar  uma  quarta  ,  que  nao  sei  se 
diga  deverão  chamar  idade  da  restauração  j  e  cujos  principios 
devem  ser  contados ,  quando  muito,  dos  fins  do  século  18.^ 

A  idade  ante-classica  apesar  de  mais  antiga ,  ou  talvez  por 
isso  mesmo y  é  de  todas  a  menos  estudada,  e  menos  conhecida. 
Mui  judiciosamente  o  advertiu  umillustre  erudito  de  nossos  dias 
n  quando  escreveu  (»).  —  u Reparo,  e  com  toda  a  justiça,  que 
n  certos  ensaios  da  nossa  literatura  passem  por  alto  os  séculos  XII, 
rt  XIII ,  e  XIV ,  e  que  satisfeitos  de  reduzirem  a  poucas  p^U* 
n  vr«i  toda  a  historia  Uter^nría  daquelles  tempos  ^  saltem  ao  so» 
n  culoXV,  qu9  sejulgii  propri»mai%ttt  aquelUdoiid«  selansaiam 
n  oa  fundamentos  da  nossa  reputação  literária*  Não  obstante  a 
n  eseacez  de  monumentos  daquelles  primeiros  séculos  da  nossa 
99  monarchia  era  conveniente  qqa  osei^ploxadores  da  nossa  antiga 
n  literatura  não  sq  eonteiitasMm  d^  Ux  Fr.  Bernardo  da  Brito, 
M  e  Manuel  deFAíia  •  Squb»,  ma«  qtm,  adiantando  se  um  pqu-p 
9?  cQm«iSf  eyuminaasem  oseodioes  daquelU  idade»  onde  porven** 
n  tura  achariam  linguagem  mais  corrente,  qva  a  de  Fernão  Lo- 
»  pes ,  Gomes  Ea«nes  de  As^rara »  e  Ff  *  Bernardo  de  Akoba,^ 
»  ^tí.n'^'Umsk  forte  re^o  porem)  neste  mesmo  reparo  epoota,- 
da ,  desculfA  e  silenoio  dg»  nossos  críticos  écerca  de  elgumas  epo>^ 
ehaa  desta  pji«Aeira  idade.  Os  monumentos  >  porque  ella  se  po-^ 
de  estudar  e  conhecer  jatíeram  pela  maior  perte  escondidos  e  igno* 
rados ,  ate  que  «a  lecentet  iadagaçoes  histerioat  «  philologieas 
os  teem  ido  a  poueo  e  pouco  deeefttertando  do  p6  d^s  archivos  ^ 
cartórios ,  e  bibliotheeaft*  -^  Entre  todos  sobresahe  o  ehamado 
Catíoioneiro  do  CoUegio  dm  Nohrn^  publicado  em  Paris  h  custa 
de  Sir  Carlos  Stuart  em  18'4S  ;  e  e4  Jf»^*^  dAdkobaça^  dadoe 
á  lus  em  1828  pelo  illustre  Auetet  já  citado,  filho,,  eornaoHiv^ 
to  do  mesmo  mosteiro. 


('*)  O  Dr.  Fr.Forlnaaio  deS.  Boaventart.  MetnçriQ  tobr^  a  Idlterof 
tur(t  Hebraica  entre  os  Portuguezeê  CathoHcos ,  no  tom.  9.^  das  da  Acad, 
R.  das  Soienelas  dt  Lisboa.  189S.    - 
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A  idade  quinhentista ,  oa  Clauica  éa  mais  conhecida  \  to* 
bre  ella  se  teem  ocoopado  todos  os  eritioos  da  lingna ,  e  a  ella 
se  referem  as  RefUxõe*  contendas  no  presente  volume. 

Passado  o  primeiro  qnartel  do  secuio  de  seiscentos  y  come- 
çou entre  nòs  a  degenerar  o  bom  gosto  iiterario  ^  e  a  naturali- 
dade e  maduresa  do  estilo  dos  quinhentistas  a  serem  substituí- 
das pelos  conceitos  estudadoa,  metaphoras  atrevidas,  e  despro- 
positadas antitheses ,  equivocos ,  e  trocadilhos.  —  Abi  estão  os 
discursos  académicos  j  e  evangélicos,  as  narrações  históricas  ,  as 
silvas,  os  romances  ,  os  labyrinthos,  os  acrósticos,  e  todos  oses- 
crlptos,  mormente  dos  príncipios  do  secuio  18.^,  qne  aonde  qner 
que  se  abrirem  darSo  onanifestos  documentos  daquelle  género  de 
escrever. —* Já  Jacintbo  Freire,  e  Vieira,  Clássicos  puritanoa 
na  linguagem ,  se  acham  tocados  da  epidemia  devastadora  do 
bom  gosto  do  estilo. 

Ctoaes  foram  porem  as  causas  da  degeneraçSo  da  poreta ,  e 
sóbrio  uso  da  linguagem  entre  nós  t  grave  qoestlo  4  esta  \  e  tSo 
grave ,  qne  nem  pode  ser  tratada  de  passagem  ,  nem  para  trata- 
la  como  merece ,  nos  julgámos  preparados  com  bastante  cabe- 
dal de  seíoncia.  ^86  direnuM  que  a  linguagem  degenerou  á  pro- 
porção que  a  pbilosophia  foi  saindo  do  trilho  da  rasSo.  Procu- 
rai as  causas  da  iotroducçao  e  predomínio  das  arguoias  eseho« 
lasticai ,  e  subtilesas  peripatetieas  ^  e  ahi  achareie  as  de  todos  os 
vidos,  que  inquinaram  a  formosura  da  linguagem  portuguesa 
por  tanto  tempo ,  quanto  foi  o  que  durou  aquelle  vicioso  metho- 
do  de  discorrer.  «^  N$o  curámos  dé  fallar  dos  males  produzidos 
na  puf  esa  da  língua  pela  torrente  de  miseráveis  traduoçôes  ,  com 
que  algum  teinpo  foi  moda  insultar  a  respeitável  memoria  de 
Barros,  de  Sousa,  e  de  iMcena.  Esta  moda  ainda  nSo  passoq 
de  tpdo,  maa  eom  ajuda  do  Senhor  vai*se  limitando  a  alguns 
ignorados  borradores  de  papel. 

.Mas  tornando  á  degesusraçao ,  que poderenMS  diíer  philoso- 
phica^  da  linguagem  ^  á  certo  que  quando  o  século  18.^  se  ap- 
proxÂmava  ao  meio  da  sua  carreira  ,  ou  porque  oeacemplo  de  es- 
tranhos nos  viesse  despertar  de  nosso  kthargo ,  ou  porque  o  es- 
firiio  b^ilitli»  de  ii  mesmo  cobra  novo^  brio»  para  ievantar-se, 
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quando  se  âenie  abatido ,  começaram  alguns  telosos  da  honra  e 
prosperidade  nacional  a  clamar  contra'  tão  intolerável  abuso  do 
divino  dom  da  palavra  f  que  por  natural  consequência  reflectia 
os  teus  tristes  resultados  sobre  o  próprio  pensamento.  O  Verda^ 
d^rq.  Methodo  de  Eiiudar  foi  o  mais  alto  brado  destes  clamores  \ 
foi  como  o  toque  de  rebate,  ao  qual  acudiram  dous  bandos  oppos« 
tos  a  travar  de  parle  a  parte  uma  bem  renhida  e  diuturna  bata- 
lha 9  que  só  se  deu  por  acabada  aos  desapiedados  golpes  do  Mar- 
quez do  Pombal. 

Nesta  porfiosa  batalha  entrou  com  nao  pequeno  contingente 
a  favor  da  causa  da  reforma  das  letras,  e  planta^'So  do  bom  gosto, 
o  nosso  Francisco  José  Freire,,  mais  conhecido  pelo  nome  arcadi* 
GO  de  Cândido  Lusitano. -»  De  sua  vida  apenas  sabemos  o  pouco 
que  nos  deixou  em  memoria  o  Abbade  Barbosa  na  sua  jBiò/.  jLus. 
Nasceu  em  Lisboa  a  3  de  Janeiro  de  1719  \  estudou  humanidades 
no  Collegio  de  Santo  Antão,  e  philosophia  nos  Padres  Theatinos. 
Foi  gentilhomem  do  primeiro  Patriarcha  D.  Tbomaz  de  Almei- 
da  ,  de  cujo  serviço  passou  para  a  Congregação  do  Oratório  de  S. 
Philippe  Neri  no  anno  de  1761 ,  e  nao  ao  de  1752  ,  como  o  Ab- 
bade Barbosa  affirma  ^  salvo  se  se  refere  ao  anno  da  proâssSo  ,  e 
nio  ao  da  entrada.  &te  pequeno  erro  nos  e  rectificado  pelo  pre- 
prio  Freire  no  seu  Mundano  enganado  e  desenganado ^  quando  de- 
clara que  o  escrevera  no  anno  de  1751 ,  sendo  noviço  na  Congre* 
gação.  Falleceu  ,  se  nos  nao  falha  a  memoria ,  no  anno  de  1773.  - 
.  Se  e  pouco  o  que  de  sua  vida  sabemos,  muito  é  o  que  nosdei« 
sou  escripto.  Aos  20annos  deidade  saiu  a  publico  com  a  sua  pri- 
meira obra.  £^  o  poema  latino  Plaunu  Tagij  que  apesar  dé  nSo 
ter  toda  aquelle  merecimento  ^  qne  seus  censores ,  ou  antes  pane- 
gyristas,  apregoam,  écom  tudo  documento  de  grande  applicaçSo, 
e  progressos  em  tão  curta  idade. -— Pouco  depois  (em  1741)  pu- 
blicbu  a  Fida  do  Padre  Bariholomeu  do  Quental ,  traduzida  do 
latim  ^  e  no  anno  de  174J?  deu  á  lus  a  primeira  composição  nalin- 
gua  materna  ,  Elogio  de  D,  Francisco  Xavier  Moicarenhat ,  no 
qual  logo  mostrou  quanto  se  afastava  do  estilo  óoco,  e  retumban- 
te de  seus  contemporâneos  para  outro  mais  fluente  e  natural. — 
Successivamente  foi  a[^arccendo  com  outros  opúsculos,  comei 
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adiante  se  pode  ver  no  catalogo  de  seus  escríptos ;  e  entre  elles 
fiseram  grande  bulba  a  Carta  Apohgetíeay  e  o  frieira  Defendido^ 
nos  qaaes  negava  que  fosse  auctor  átiArU  de  Furtar  o  Padre  An- 
tónio Vieira.  Aqui  defendeu  elle  orna  boa  cansa ,  postoque  nem 
sempre  com  roíti  solidas  e  convincentes  rasões ;  e  concluiu  que  a 
Arte  de  Furtar  era  obra  posCerior  a  Vieira  ^  no  que  não  podemos 
concordar,  e  antes  a  reputamos  de  mais  antiga  data.  —  Depois  de 
varias  poesias  latinasi ,  e  elogios  portugueses  publicou  em  1746  a 
primeira  sua  obra  didáctica ,  o  Secretario  Fòrtuguez ,  obra  ,  que 
no  seu  género  ainda  não  perdeu  a  estima ,  que  o  publico  lhe  tem 
confirmado  em  suoeessivas  edíçdes  \  honra  não  valgarmente  con- 
cedida a  escriptos  portugueses. 

A  sua  Arte  Poetiea  ^  publicada  em  1748 ,  fbi  também  a  pri- 
meira que  saiu  na  li ngua  materna.  Ao  Verdadeiro  Metíiodo  de  É$' 
tudar  confessa  o  Auctor  dever  o  fervor  e  estudo  y  com  que  conti* 
nuou  na  empresa  desta  composição,  que  Jád^antes  intentara,  mas 
que  por  outros  estudos  abandonara.  Daqui  se  colhe  Já  que  nesta 
Arte  condem  na  os  vicios ,  que  então  grassavam  na  literatura  pa« 
tria.  —  £^  verdade  que  o  auctor,  com  outros  mestres  do  seu  tem- 
po, estava  com  toda  a  sinceridade  de  seu  coração  convencido  que 
a  escrupulosa  observância  das  regras  clássicas ,  que  então  se  tra- 
tava de  ressuscitar ,  era  por  si  s6  bastante  para  formar  poetas , 
oradores  e  escriptores  de  consummado  gosto  em  todos  os  ramos 
das  bellas  letras ,  e  que  nas  regras  havia  um  condão  capas  de  su- 
prir o  próprio  engenho.  Hoje  para  qualquer  principiante  é  dou- 
trina corrente  que  as  regras  não  criam  o  génio  \  mas  ao  mesmo 
tempo  bom  é  não  esquecer  que  com  ellas  se  lhe  podem  corrigir 
os  erros ,  e  embargar  o  passo  a  seus  extravios.  —  Sobre  este  the- 
ma  fx)ntinuem  comtudo  a  disputar  Clcusicos  e  Romaniicotj  se 
ainda  entre  elles  continuam  disputas  \  que  nds  tornámos  a  nosso 
propósito. 

Depois  da  publicação  da  nua.  Arte  Poética  aproveitou  o  Auc- 
tor nova  occasião  para  roborar  suas  doutrinas ,  traduzindo,  e  il- 
lustrando  a  de  Horácio,  que  todavia  só  saiu  áluz  em  1784,  an- 
nos  depois  do  seu  fallecimento.  A  este  intento  de  melhorar  os 
estudos  das  bellas  letras  se  encaminbavam  quasi  todas  as  suas 
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menção  q  JDicctonarto  Po^o ,  ^ueiaíu  em  179^. ,  e  a»  SUfi/exòei 
tobre  a  JAngua  Potiuçti$%Q ,  que  agora  Mcm  pela  primeira  ves, 
e  «obre  cujo  merecimento  apenaitraremot  4  lembrança  ^ué  a  8o* 
ciedade  1'ropagadora  doft  Conheoimeotoa  Úteis  b&o  duvidou  fiir» 
ae^ai  imprimir  í  sua  custa  y  e  na  sõa  oi&cina* 

Qtttem  correr  o  catalogo  das  oi»trás  obras ,  ainda  inéditas , 
do  Auctor  das  fieflfxòt»^  facilmente  verá  quanto  nelle  avultam 
as  traducções  em  verso  português  das  obras  dos  poetas  Clássicos 
da  antiguidade  y  assim  gregos  como  latinos.  ^^  Na  opinião  dejul«< 
gador  competente  («)  nSo  sSoestaa  obras  as  que  mais  falta  faiem 
á  nossa  literatura ;  porque  ainda  que  nataral  e  corrente ,  é  seu 
estilo,  prosajco  e  diffnso.-^-O  fim  do  auotor  com  tudo  neste  ás- 
pero trabalbo  das  tradueçdes  dos  poetas  era  facilitar  o  conheci^ 
mento  dalles  9  e  melborar  com  bons  exemplos  o  estudo  das  bel<* 
las  letras.  8e  no  seu  tempo  gosou  de  maior  fama ,  do  que  hoje 
Julgamos  que  merece,  sejamo»>lbe  apesar  de  tndo  gratos  poraU 
gum  ,  o  não  pequeno  serviço»  que  assim  mesmo  fes  ás  pátrias 
letras  oom  suas  obres  didácticas  e  criticas.  ««-«O  seguiu  te  catalogo 
de  suas  obras  1  o  mais  completo  j  que  podemos  ordenar  ,  dá  mui 
sobeja  prova  dos  seus  bons  desejos ,  e  incansável  actividade. 

OBRAS  IMPRESSAS. 

riausos  Tagiy  quo  Encelleniisaimoriim ,  et  Reverendissimorom 
DiD.  Didaci  de  Almeyda  Portugal»  et  D.  Francisci  de  AU 
meyda  Mascarenhas »  Sanctae  Ecelesiss  Occidentalis  Prin* 
cipum  trUtropbum,  et  postessionem  loci  in  ipsa  Sancta  £o« 
clesia  celebravit ,  poética  desoriptua  k  Francisco  Josepbo 
Freire  Ulyssiponensi.  Ulymipone  occidentali.  Exeudebat 
Antonius  Isidorus  da  Fonseca»  Ducis  Cadavalensis  typogra^ 
phus.  AnnoDomini  1739»  Snpefiorttmpermissu.-*-*dS  pag. 
em  4.** 
Consta  de  71:9  versos  heróicos. 

(•y  o  Sr.  A.  F.  de  Castitho  no  Pràtúgo  da  sua  traducçSo  dasilff^Aa- 
mêrphoHS  d§  OvíHê  f  a  yaS*  XXVI* 


XI, 

Vida  do  Venerável  Padr«  BartlMiloiBeit  do  GUiaDtal ,  Fundador 
da  Congregação  do  Oratório  nos  reinos  de  Portugal  ^  escri- 
ta iia  UngUA  latioa  pelo  P«  Joteph  Gatalano,  e  exposta  no 
idioma  porti|gu«f*-»«< Lisboa^  por  António  Isidoro  da  Fon- 
atca.  1741.  ».^ 

SfígfMAmatum  Centuriat*«^Ulyssipone,-  Apud  Antoniuro  Ití- 
dofum  ck  Fonseca*  1742.  9.^ 

Elogio  de  D.  Francisco  Xavier  Masearenhas ,  Cavalheiro  Pro- 
fesso da  Ordem  da  Christo ,  Coronel ,  que  foy  do  hnm  dos 
Rf^i mentos  doMarinha^  oCommandante^  Esquadra,  que 
em  oanno  de  1T40  foi  para  o  Estado  da  índia,  com  patente 
deSargcioto  Mor  de  Batalha.  Escrito  «  dedicado  álll.i»^  o 
Ex.™*  Sr.^  Condeça  de  S.  Tiago  por  Francisco  José  Frei- 
re. Lisboa.  Na  ofâoina  de  António  Isidoro  da  Fonse<ia.  1742. 
4.®  de  126  pag. 

Relação  vetdadeira  do  lotmidaval  terremoto,  que  padcceo  a  Ci- 
dade deléiorno  ara  Id  de  Janeiro  de  tT42.  Lisboa,  por  An- 
tónio Isidoro  da  Fonseca.  lT4â.  4.^ 

> 

Saiu  com  o  «oma  de  Fernando  Josa  Freire. 

Avgustiwm»  Dominu  D.D«  Uaris  Theresis  Wolburg,   Hun. 
gartSK ,  et  Bohemim  Rfigiom  ,  Pim  ,  Feltcia ,  Invicts ,  vera 
Gffigiea  oelebratur*  Ulytslpone,  Tjpis  Antonii  Isidori  a 
Fonieoa.  1743,  4,** 
CoikfttA  de  trinta  Epigrammas. 

Ga?ta  Apologética  9  em  que  te  moitrt  que  não  e  Author  do  Li- 
vro ÍAtítutado  ^U  éh  fWhir  o  insigne  P.  António  Viey*' 
x%f  da  Companhia  de  Jesus  ^  escrita  por  hum  selosQ  da  iU 
luitse  mamoiU  deste  granda  eaoritov.  lâisboa,  na  Regia  Of- 
fttiôa  %lviana,  t744i  4*^  %h  pag. 
Saiu  anonyma. 


XII. 

Contra  esta  Caria  ApohgeUea  se  publicou  : 

DissertaçSo  Apologética  e  Dialogistica ,  que  mostra  ser  o  Au- 
tbor  do  JÁsfo  Arte  de  Furtar  digno  desvelo  do  engenbo  11- 
lustre  do  P.  António  Vieyra  y  em  resposta  de  buma  Carta 
escrita  por  bum  ignorado  zeloso  da  memoria  do  dito  Padre. 
Offerecidá  ao  111.™^  Sr.  D.  Rodrigo  deNoronba:  composta 
aquella  entre  dous  curiosos  génios^  residentes  ambos  na  Cor- 
te de  Madrid.  Lisboa.  Na  nova  Officina  Sylviana.  1746  [e 
nSo^  1747,  como  dis  Barbosa].  4.^  2^  pag. 
Também  saiu  anonyma  ^  mas  e  obra  do  P.  Fr.  Francisco 

Xavier  dos  Serafins  Pitarra,  Religioso  Franciscano  de  Xabregas. 

Defendeu  mal  uma  má  causa ,  começando  pela  infelicidade  da 

commetter  erros  grammaticaes  logo  no  titulo  da  obra. 

Contra  ella  redarguiu  Freire  com  o 

Vieira  defendido ,  Dialogo  Apologética,  em  que  se  mostra  que 
■  não  be  o  verdadeiro  Autbor  do  Livro  intitulado  Arte  de 
Furtar  oP.  António  Vieyra,  da  Companhia  de  Jesus  ^  res- 
^  pondendo-se  ás  razoes  de  buma  nova  Diuertaçãoj  em  que  im- 
pugnando os  fundamentos  da  Carta  Apologética^  se  perten- 
de  mostrar ,  que  a  dita  Arte  he  obra  do  mesmo  Padre :  es- 
crito por  bum  -zeloso  da  memoria  illustre  deste  insigne  Es- 
critor ,  e  offerecido  ao  Senbor  Josepb  Félix  Rebello ,  Fi- 
dalgo da  Caza  de  Sua  Magestade ,  Cavalleiro  Professo  na 
Ordem  de  Cbristo,  Escrivão  do  Conselho  da  Fazenda,  &c., 
por  Francisco  Luiz  Ameno.  Lisboa.  Na  Regia  Officina  Syl- 
viana. 1746.  4.^  67  paginas. 

Também  ánonymo.  —  Pornâo  ser  aqui  logar  próprio,  reser- 
vamos  para  outro  tratar  novamente  esta  questão,  curiós^  na  lit- 
teraUira  portuguesa  \  e  fundados  assim  em  boa  auctoridade ,  co- 
mo na  crítica  da  obra,  mostrar  que  a  Arte  de  Furtar  se  pdde  com- 
segurança  attribuir  ao  celebre  jurisconsulto  Tbomé  Pinbeiro  da 
Veiga. 


XIII. 

Elogio  Latino  de  éitylo  lapidar,  eom  dout  Epigrammai^  em  ap* 
plauso  do  P.  Mestre  Fr.  JoSo  de  Nossa  Senhora,  Relijçioso 
Menor  da  Província  dos  Algarvesy  eseu  Cbronuta.  Foi. 
Não  tem  anno  da  impressSo. 

In  laodem  Domini  Joannit  Rodrigues  ChaTes,  Sacroram  Anna« 
Hum  Ghronologicorum  \'olumen  primum   in  lacem  edentit 
Elegia. 
Consta  de  60  distichos. 

Excellentissimos ,   ac  Reverendíssimas  D.D.  Josephus  Dantas 
Barbosa ,  Archiepíscopus  Lacedemoniensis ,  Eminentissimi 
D.D.  Thomae  Gardinalis  Patriarchoe  Coadjutor   in  Sacro- 
sancta   Basílica   Patriarchali   consecratur  Epigramma. 
Consta  de  6  distichos. 

Emineotíssimoi  ae  Reverendíssimo  Principi  D.D.  Jacobo  ex  Co- 
mi tibus  Oddi  j  et  Lusitanie  Regnis ,   ae  domtniis  Lega  to 
Apostólico ,  nune  saerb  Purpuratornm  Patrum  numero  ad« 
scripto,  Epigramma. 
Consta  de  5  distichos. 

TraducçSo  Latina,  que  consta  de  7  Distichos,  do  Soneto  compos- 
to pelo  Desembargador  Luii  Borges  de  Carvalho ,  á  morte 
do  Excellentissimo  Conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier 
de  Mienezes,  que  principia 

O'  dura  pedra  ^  6  Conde  da  Ericeira. 

Sa(u  esta  traducçSo  no  Obiequio  Fúnebre ,  e  particular  á 
sandosa  miemoria  do  dito  Conde.  Lisboa,  pòr  José  da  Sylva  da 
Natividade.  1744.  4.® 

Elogio  de  Joze  de  Souza,  Académico  Anonymo  de  Lisboa»  Lis- 
boa, por  António  Isidoro  da  Fonseca,  1^45.  4.® 


XIV. 

Elogio  do  M.*H.  P.  Mestre  Fr.  Caetano  de  8.  íoté,  Gafinelltà 
Desca]ço«  Liiboa.  Na  Regfa  Offtcitm  Sylvíana*  1T45.  4.^ 

Elogio  do  Excellentissímo ,  e  Reverendíssimo  Senhor  D«  Fran- 
cisco de  Almeida  Mascarenhas ,  Principal  da  Santa  Igreja 
de  Lisboa.  Lisboa ,  por  Igttacio  Rodrigues»  1T45.  4«^ 
Este  Eliogio  foi  traduzido  em  castelhano^  asa&tt  em  Aladrid 

1746.  4." 

I 

Segundo  Elogio  na  morte  do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo 
Senhor  D.  Francisco  de  Almeyda  Acé  Lisboa.  Na  Offtaina 
S)rlviana.  1T46.  4.^ 
E  lapidar* 

O  Secretario  Português  coropendíosamente  instruído  no  modo 
de  escrever  Cartas  por  meyo  de  huma  instrucçao  prelimi- 
nar ,  regraa  de  Secretaria  9  fomulario  de  tratamentos ,  e 
hum  grande  numero  de  Cartas  com  todas  ai  espécies  ^  que 
tem  roais  oso.  Lisboa  ^  por  Antooto  Isidoro  da  Fonseca. 
1746.  4.^—1760,  1786,  1801  &c» 

Illustrissimo  et  Excellentissimo  Domino  Duci  de  Soto  roayor 
ab  Augttstissimo  Hiapaniarum  Rege  FerdinandoVI  ad  Au- 
gustissimum  Portugalise  Regem  ^oannem  Vlegato  extraor- 
dinário misso  plaudit  Lgrsia. 
E  um  poema  de  70  disticbos*  NSo  tem  logar  da  impressão, 

mas  saiu  no  anno  de  1747.  4.^ 

Methodo  breve  e  fácil  para  estudar  a  Historia  Portugueza  9  ^or* 

ínada  em  humas  Taboa»  CbronoWgicas  Historioas  doii  Reis, 

Rainhas ,  e  Príncipes  de  Portugal  9  alhos  illegitimos ,  Du» 

.  quês ,  Duquezas  de  Bragança  ,   e  seus  filhos.  Lisboa  9   por 

Francisco  Luiz  Ameno.  1748.  4.^ 

Arte  poética,  ou  r^ras  d^  verdadeira  poesia  em  geral,  c  de  to- 
das as  stias  espécies  principaes ,  tratadas  com  Juiio  critico. 


— LUboa,  por  Fianeiíeo  LiJi  Auimio*  1748.  4.^  —  e  1758. 
E  a  primeira  que  saiu  em  portuguei. 

Elogio  do  Illu8trÍ98Ímo  e  Excellentíssimo  Senhor  D»  Francisco 
Paulo  de  Portugal  e  Castro ,  segundo  Marques  de  Valença, 
Mordomo  m<5r  da  Rainha  N.  S.  Lisboa,  por  Francisco  Luís 
Ameno.  1T49.  A.^ 

IllustraçSo  Critica  a  huma  Carta ,  qae  h«m  Fidalgo  de  Hespa- 
nha  escreveo  a  outro  de  Lisboa  acerca  de  certos  Elogios  La- 
pidares. Trata-se  tambemi  em  snmma  do  livro  intitulado 
Verdaãéro  Meihodo  de  estudar^  e  largamente  sobre  o  bom 
gosto  na  eloquência.  Lisboa.  Na  Officina  d«Migoel  Rodri- 
gues. 1751.  4.^  de  80  pag. 

Yida  do  Infante  D.  Henrique. «--  Lisboa  ^  nm  Offioina  Patriar- 
chal  de  Francisco  Luis  Ameno.  1758.  4.^  grande. 

Máximas  sobre  a  Arte  Oratória.  —  Lisboa  1759.  8.^ 

Athalia ,  Tragedia  de  Monsieur'  Racine ,  tradusida ,  illustrada  , 
e  oferecida  á  Serenissima  Senhora  D.  Marianna,  Infonta  de 
Portugal,  por  Cândido  Lusitano.  •—  Lisboa ,   na  Officina 
Patriarchal  de  Francisco  Luis  Amenos  1762.  8.^ 
Mencionada  na  BiÒl.  Lusti»,  ainda  inédita* 

Diccionario  Poético.— -Lisboa.  Na  Officina  de  Ameno.  1765. 
2  vol.  8.** 

Arte  Poética  de  GLuinto  Horácio  Flacco  em  huma  Epistola  aos 
Pisões,  tradusida  por  Cândido  Lusitano.  -«-  Lisboa.  1784. 4.^ 

Reflexões  sobre  a  Língua  Portuguesa* 

E  o  presente  volume  ,  cujo  original  existe  na  Bibliotheca 
Publica  Eborense,  e  é  o  códice  oi^i 


XVI. 

OBRAS  INÉDITAS. 

Lúcio  Papirio  — Opera,  traduEÍda  do  italiano.  Representada  no 
anno  de  1737. 
Mencionada  na  Bibliolheca  Lrtmtana. 

De  Bem  para  Melhor.  =  Comedia  traduiida  do  italiano.  Repre- 
sentada no  dito  anno  de  1737. 
Mencionada  na  3ibl,  hunt. 

Scandenberg.  —  Opera  igualmente  traduzidai  e  representada  no 
dito  anno. 
Mencionada  na  BibL  Lmit, 

Lyra  Pastoritia.  —  Eclogae  sex.  —  8.? 
Mencionada  na  Jà\kl,  JLiuU, 

Lucubrationes  poeticae ,  sive  Poemata  ,  et  Elegice  Saerce  et  pro- 
phana;.  aP 
Mencionada  na  Jàihl*  Lusit, 

Theatro  Genealógico  da  Illustrissima  Caza  de  Almeida — £  uma 
Arvore  genealógica  de  nonos  avdt  do  Conde  de  Lavradio 
D.  António  de  Almeyda.  Foi.  grande. 
Mencionada  na  JàMbl,  Lusit, 

Memorias  Históricas  de  Lisboa ,  nas  quaes  se  escrevem  os  Elo- 
.   gios  dos  Reys  ,   Princepes  ,   e  Cardeaes ,   Arcebispos ,   Bis- 
pos ,  Varões  Doutos ,   Capitães  illustres ,  que  nacerao  nes- 
ta Cidade. 
Mencionada  na  BU>L  Luttí, 

Reflexões  ao  Psalmo  =  Muerere  mei  Deut  nz  tradasidas  do  ita- 
liano em  português.  8.® 
Mencionada  na  SibL  I/unt. 


.55YI14 

yÍ3omi\M:áé flapa  GkMente  XI* i  tradmidat 4e  Ulim  êm  por- 

tuguei.  6.°-.!  ;ffí.    '.1    •  ■.  .'  , 

Mencionadas  nãStbL  láUiit.j  que  declara  estarem  promptas 
para  a  iq^vessSo*':  , 

Excellentissiroo,  ac  Reverendíssimo  D«D.   Caetano  Ursiao  de 
Cavalleriís,  Arcfaiepiscopo  Tarsensi  j  et  in  Jjusitanicis  Re- 
gnis  Nuntfo  A^pof tolipo ,.  Pae«na  Pan^^rÂcum. 
Consta  de  700  versos  beroioos.     .  ' 

'    '  — .  ♦  •  ■  • 

Começa  —  lllé  ego,  qúi  Pindi  nunquam  pénétrare  recessui 

Ausus  &e.  . 
Acaba  —  Sem  per  honòre  iheo,' seroper  èêlebrafre  cattta. 


Mencionado  na  BM,  Xutti., 


,  >.    • 


Panegyrico  das  gloriosas  acções  da  Vida  do  Eminentíssimo ,  e 
Reverendíssimo  Senhor  Çat deal  Pajtríarciui  1  ..^.deXôsboa.  4.^ 
Mencionado  nãJBibl.  J^toj^.,  ;qii9  declara  conservar- se  na  Li- 
vraria do  mesmo  iPatríarcluu   .  . 

Reflexdes  sobre  a  Poesia  Bucolítfa  e^Satyríca.  2  tom.  8.^  grande. 
Mencionada  na  Sibl,  LunL 

Máximas  sobre  a  Eloquência  Oratória  9  «extrab idas  das  Obras 

dos  antigo»  Rhetoricos»  e  largamente  ULustradas.  4  .^  grande . 

Mencionada  na  BtU...  IjwU.  \  e  provavelmente  é  a  mesma 

obra ,   que  se  imprimia  com   o  titulo  de  Máximas  sobre  a  ArU 

Oratória^    ■  .  :    , 

■     •    '       ■   '  •     •■   ■■-  .'.-'     *'.,..■  .■.•:■: 

Discursos  Poéticos,  em  que  illustro  alguns  lugares  da  mpha  Ar- 
te Poética.  4.^  grande. 

Mencionada  na  JBtòf»,  Ludt,  — <Será  o  mesmo  que  as  Carias 
PoeticoM  T 

A  Eloquência  Christa,  composta.emfr^nçç^pelp  Padre  Gisbert, 
da  Companhia, de,  Jesus,  4.?,  gr^u^e-,  ,.:  ^,, 


que  adiante  vai  com  o  mesmo  titulo.      -  >  ' 

Bom  Gosto  Litterario,  dirigido  á  Mocidade  FofkigtlélEiA^no  ^tir^ 
do  das  Sciencias  e  Artes.  4.^  grande. 

O  Mundano  efi^ái^ádó  é  detf^0gálilad<y«  Ôbm  4^e  Cândido  liUsita- 
no.  Escrita  no  seu  Novfdllido  eth  ft  Cmig^è^a^o  do  Orato^ 
.  rio  de  Lisboa.  1751.  2  Tomos  4.°—  1.T3  —  161  folhas. 
Mencionado  na  JBtò/.  Lusit»  \  eo  original  fe  conserva  na  Bibl. 

Publ.  Ebpr,,  C«4icç,8,j:;:;jY  d.,  e  , 

Édipo  ,  —  Tragedia  de  Sopbocle»^  Sxposta  na  língua  portugue- 
sa por  Cândido  Lusitano.  1760. 

Cúttí.^Oh  ThéVai^ki,  bb  lAèUii  quer tdd«  Feitios ,  ^ 
Rétiinté  gefá<$So  étí^  antigo  Cadnso.  -*i       j- 
Ac.  —  Da  carreira  da  vida  á  métá  è!xtref»a.-^       mi 

Edipa  ^ -^  Trttgedk  déf  Séiíe^a.  TraémdA  por  Cândido  Lmlta^ 
no.  1769. 

Còm.  -^  ÃfogèntádA  a  H^to ,  o  dubié  dia 

Já  tdi^ã^  e  ttiHé  nâsctt  éntòllé^efn  rmrenê,  — 
Ac.  —  Oul^áá  goiás  hão  qilèé  raitilíá  eêgueira . -*- 

E^stas  duas  Tragedias  estão  juntas  em  um  volume  de  4%^^  dW 

'  CXIII 

108  folhas, —  original  da  letra  do  A.  —  EoCod.  "fzif  d.   na  Bi- 
bliothi  Pítbl.  Ebôr:  í    í       v      - 

Médéa.  Tragédia  dé  Eutipèdés.  Eipostá  tlá  Lingtiá  t»ortugtieza, 
por  Cândido  Lusitano.  1769. 

Com .  ^  Provera  áò  Ceõ ,  qv^t  ãé  Af^ó  ^á  Náo'  fíOtioMi 
As  Symp^èyádas  Ànd^  OyMie*%i*-  •"' 


xm 


Medea.   Tragedia  de  Séneca.  TrsLámi4§,  fot  Çm^Ío,  Lusíta- 
DO.   17C9.  f,;,f  uf-a-  !f*  /   .  •  ,:'  •/ 

è 

Com.  —  A  vós  Deoiei  aufiyUftt,^  a  ytiJ^qcina  , 
Deidade  tutellar  do  Sacro  Leito.  -— 

AÇf  7-Vay,:'^  pÇil,fi9$%i9ithfíreA  f^iouisi^r.  í. 

IVtobtra  bem  claro  em  ti,  que  nao  ba  De0iQ9«-*-n 

.  Afid,^  taml^içr  juni(ai j^m  nWiaá}: yqluii^:  4fY  4*  í»«.  <o? 
lhas.  —  OriginaL-T  Çpd#  jlilf  4^iW  mama  ^bl.       , 

Hecutba^  ePbe^içia^.  Tx^^efiiai  del^uR^edcs.  Far«Crfil9<Ldt9  F^íB 

A  Hecuba  começa:  .j^  7       j,  .  ..í        ,<       ' 

—  Dos  Manes  os  horrificos  lugares , 
.  i      ,  JS^i  if^MV) ,  Pflifl?  #ffai(Udo  49»  «elest^f  -^ 

Que  duro  he  servir  !  — 

—O'  Sol  que  pgru^Va.daSvIumVQWi».    .  .     i 

Rápido  corres  entre  bellos  Astros  — 

Com  honra  e  gloria. — 

•  "  '  ' "  CXIII 

Ambas  em  um  Volume.  4.^  —  Original.  —  Cod.  ^ 3  d. 

Hercules  Furioso,  e  Ipbigenia  em  Aulides.  Tragedias  de  Euri- 
pedes  ,  iMffaftajBg^dM  f!0?  <í«i^í4o  X^tMio.  - 
A  jQerctif^íctímtça;  .  /./  .  u'^)z.-j\' 

—  GLue  mortal  ha,  que  Amphitríam  Argivo 


Ac. -^  Mas  por  náê  y  que  ^^demos  taes  Amigd» 
0§  maii  fieb  y  valentes ,  generosos.  — 

A  Ipkigenia  -  começa : 

—  Velho ,  vem  cá  depressa  — 
Ac.  —  Ostentando  preciosos 
Teneros  despojos i-— 

CXIII 

Ambas  em  um  volume.  4.^  Original.  Cod.  YZI4  ^*  ^^  o^^^ 
ma  Bibl.    - 

Mkro|>e.  TragecSa  do  Marques  ScipiSo  Maí!ei ,  exposta  na  lin- 
gua  portuguesa  por  Cáodido  liusitano.  1751. 
Trax  no  principio  um  — Discurso  sobre  a  presente  Trage- 
dia, dirigido  ao  111."^  Sr.  Duarte  de  Sousa  Coutinho,  Cavalei- 
ro da  insigne  Ordem  Militar  de  Malta.  —  Datado  de  Lisboa  1( 
de  Desembro  de  1751. 

Com.  — Merope ,  do  teu  peito  em  fim  expulsa 
Essa  tão  longa  dor ,  ódio ,  e  suspeita.  — 

Tem  illustraçoes  do  traductor.  —  1  vol.  foi.  Original  reta 

CXIII  . 

cado  por  letra  do  traductor. — Cod.  ^335  na  mesma  BlbK — Des 
ta  obra  fas  mençSo  ía  BihU  IsuaiH*  • 


.  t 


Iphigenia  em  Taurb.  Tragedia  dèEurtpedes,  traduzia  em  por 

tuguex. 

EIstá  incompleta.  Original  —  Cod.   gZIíõ  ^^  ^^  Bibl. 

...       , .       .i ,  .. .  ■      .    .if 

As  TransformaçSes  de  Publio  Ovídio  Nasam.   Tradusidas  pèi 
Cândido  Lusitano.  1770  e  1771.  4  vol.  em  4.^  Originaes. 

.. .     •  •       .   ,    '■  :  .  .    .  ...»  . ..   :  ..   .    ■ 

;"     .  '         .  ■     ■     ..1  •  .  ■ .         ■  •.  •  "1 

Com. — Em  imvós^^rpos  as  mudadas  formas       ' 
Cantar  desejo :  v6s ,  6  Divindades  — -  ' 


f 


/|     -.  /       T         -.  M, '"•'..  / 


0-%Hãmsiar*btía^^  que  na< 


CXIII 


Bibl. 


.' V* 


Cartas  dePublio  Ovídio  Nasam,  escritas  do  Ponto  Ensino.  Tra- 
duúdas  por  C^ndidid  litnltãiio.  r  vol.  4.^  Original. 


..  -o   '■•,]•■.< 


Com.-^Nasfldi  j  qúe^á  iiÍo  he  da  crui^l  Tomds 

Recente  habitador  te  envia ,  6  Bruto  — 

•     .  •  \  ' 

'        X      •        :  '  •  •  • 

Coá.  jzZg  ^*  "*  mesma  Bibl.  ! 

Blegias  TiristéÉ  de  PubHo  OvidioNasatt.  Em  cinco  Litros.  Tra- 
dinidàs  y  e  crkièamÍBato  illmitradas  por  Cândido  Lusitano. 
1769.  1  vol.  foi.  grande.  Original. 

Com.  —  Livro  [nâo  to  embaraço]  hirás  a  Roma  y 

Roma  j  By'  de  aiimy  que  ao  téu  ienhor  se  veda  — 

Cod.  gHjg  d.  na  mesma  Bibl. '-       < 

Satyras,  e  Epistolas^de.Gl.  Horácio  Flacco.  Traduiidas^  e  iU 
':' >    lustradas  *porCaádido  Lulitsào.  1T66.  íyoU  foli.  gr.' Orig. 

■   -í    ■'   T.í.    •  '.    •  .  "■;        ■    '.:.■  -       {  u    '      ■■/   .       %.  ■     "  . 

'    Ootà;  —  Dotide  virá  ,  M.éétúáê  y  que  eontente 

Ninguém  vive  'do  'estado  quê  professa  -^ 


Cod.  "i^f^  ná  lAesma  !6ibl.  > 


/."«.  -i-  i  •"  .   ',/•  •      t-'.i  • 


•>n  ...  '•■".'/•  I .    -i- 


Eneida  de  Virgilitf|  tradut()ia^ém  porttígâèz  ]M)^  Cândido  Lusit. 
Desta  obra  ^s  nierigSo  •Bento  José^-de^  Sousa  Farinha  no 
Summcnio  da  BihL  LusU. ,  e  existe  autographa  na  Bibliotheca 
da  Academia  Real 'daS  Scíenoiás^deLifibba^icotna  deofara  o  Se- 
cretario Jos4  Maria  Dantas  Pereifa'nO'l>tletl»*so  dol.^  de  Julho 

de    18^4.        '.|t  "..•;!:         :^.  .      -■      •     r.-;r'rr>' 

Pàrai^raser  do^  ClH!idid^  liusif atio' ibbré  álguks  CftntieoÉ^^e  Sal- 


VidA  da  B.  JuUiiiuklCorneUeiiAe^  Bor  FrancÍMO  Joté  freire. 

Com.  —  Para  gloria  da  Saotídade,  e  etUmulo  á  ifmtaçSo^ 
daremos  a  ler  em  succinta  escriptura  a  vida  da  B.  Juliana  Cor- 
nfilieose*^-''  ;■  ..         tí:'  .  .'  r  . 

'     1  V€il.  foi.  Bot^So  origftfál.  Cod.  ig^p^  ha  mesma  Bíbl. 


t . 


•T.  ff,  da  Cunha  Jhvara, 


I       : ' 


'•i.    ■•'     : 


N.  B.  OSr.Rwárápporsuaèrudtçàdbemconhe'' 
doo ,  aúcior  do  presente  prologo  e  de  mui  preciosas  b(zses 
para  as  notas  ^  (por  exemplo  ,  á  breve  dissertação  sobre  o 
que  devemos  entender  por  AÃ,  clasúços)  teve  a  bondade 
de  vigiar  pela  exacçâo  da  copia  do  Ms.  —  Também  e  de 
justiça  mencionar  neste  lagar  qv^  ao  %elo  pela  títteraíura 
pátria^  de  que  é  animado  o, Sr.  Alves  do  Mio  Júnior^  so^ 
mos  devedores  (quando  serviu  de  Administrador  Geral  do 
Districto  d^ Évora)  da  permissão  para  sahir  álu%  apresen- 
te inédito. 

Os  EE. 


•  f 


r 


I  . . 


AO 

XSCBlBTOa    VBUrCXVIAVTS. 


M, 


uiTo  ha  que  para  o  nosso  particular  uso  escreve* 
mos  as  presentes  i2ef/ej^f ,  extrahíndo  a  doutrina  delias 
da  lição  de  todos  os  Auctores  que  geralmente  sSo  tidos 
por  Clássicos  na  Lingua  Portuguesa.  Nunca  tivemos  ani-> 
mo  de  dar  a  público  este  trabalho ;  porém  estimulado  do 
mesmo  zelo,  com  que  temos  publicado  algumas  obras ^ 
só  em  obsequio  da  Mocidade  Portugueza  ,  mudámos  de 
opiniâp  ,  persuadindo-nos  de  que  csle  livro  lhe  dará 
bSo  leve  soccorro  para  escrever  com  propriedade,  e  pu* 
reza,  visto  não  haver  até  aqui  em  Portuguez  um  único 
tratado ,  que  instrua  theoricamente  aos  Escriptores  prín* 
çipiantes  a  usarem  da  nossa  linguagem  com  a  correc- 
ção, e  energia  que  lhe  é  devida. 

Â  ordem ,  que  seguiremos ,  será  dividir  estas  RefU" 
xôci  em  Ires  partes  :  na  primeira  trataremos  de  diversos 
ponlos  pertencentes  ao  valor  das  palavras ,  c  á  correcção 
da  Grammatica;  na  segunda  discorreremos  em  matérias 
tocantes  á  Pronunciação ;  na  terceira  trataremos  da  nos- 
sa linguagem  antiga,  e  {Ilustraremos  com  mais  copiosa 
doutrina  muitas  das  Reflexões  das  duas  partes  antece^ 
dentes  ;  satisfazendo  assim  a  uns  reparos ,  que  nos  fize- 
ram depois  de  composta  a  primeira  e  segunda  parte. 

Começaremos  esta  obra  dando  uma  breve  idéa  dos 

Auctores  ,   que  são  mais ,  ou  menos  Clássicos  na  nòssai 

linguagem ,  e  depois  de  estabelecermos  a  sua  aiiotorida- 

de^  passaremos  a  mostrar  que  esta  não  é  tão.  fcn^te, 
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que  o  U60  constante ,  e  prudente  a  nao  abata  ;  para  o 
que  daremos  a  ier  «im  -caialo^  im  voem»  antiquadas  des- 
de João  de  Barros  até  o  P.  António  Vieira,  nSo  obs- 
tante terem  a  seu  favor  nãò  só  a  estes  ,  mas  a  muitos 
Mestres  insignes. 

Depois  produziremos  outros  muitos  vocabulo%  ,  dos 
quaes  usando  frequentemente  o  cx)mmum  dos  EscriptQ- 
ms  9  «ao  Ibes  podemos  atéqui  deãcubrii-  exfempk»  sègúr 
ros,  que  satis&çam  acrítica  rigorosa.  Por  esta  occasiioiy 
para  mostiarmos  o  como  os  críticos  firmam  muitas  vezes 
os  pés  com  pouca  segurança  ^  defenderemos  comexenr 
pios  de  boa  nota  a  outras  muitas  Fo&cá  ^  que  os  rigorid- 
tas  ÒM,  Un^pia  nao  tem  por  legitimas  Portuguezas. 

Passaremos  a  dar  outro  Catalogo  dè  palavras ,  tWr- 
das  das  linguas^  Latina,  Italiana ,  e  Franceza  j  e  iiir- 
tioduzidas  na  nossa  por  Escriptorcs  de  inferior  aota$  poc 
cuja  razão  nâo  deverá  usar  delias  quem  quizer  escreva 
eom  propriedade ,  e  puceza  ^  e.  só  se  lhe  concederá  Ueen- 
ça,  quando  por  falta  de  vozes  naturaes,  edecentes  ^^Síx 
se  poder  explicar  com  precisão,  clareza,  c  energia. 

Proseguiremos  discorrendo  sobte  a  nossa  iS^ti^airtf /l- 
gurada^  e  suas  liberdades  ,  que  Uie  aii^mefttani  a  gra- 
^,.  e  degancia  contra  o  parecer  dos  ignoianles.  Pocul-- 
tíino  tecommendatemos  como  precisbsíma  circumstaocia. 
a- propriod^ade ,  e  pureza  nvL  locuçSo  ;  pai>a  o  que  apoor^ 
taremos  alguns  exemplos. de  Vieira,  que  provem  çlaror» 
mente  esla  propriedade,  e  pureza;  e  remataxenftoa  con^ 
um  Vocabulário ,  que  mostre  a  rigorosa  sign^caçSo 
muitos  termos,  que  erradamente  se  tem  por  SyBOOjsmQ 

Na  segunda  parte,  todo  nosoccuparemo»  aó  ãoq 
pertence  á  Pronunciaçâo.    Mostraxemos  o  quanto  ei 
eonre  viciada  em  alguns.  Nomes  cóm  o  ignorante»  user 
poto«  Passaremosdepois  a  reflectir  subi»  dilVtfmit 


^nbou  s&.  kmnrBiDgukir,  oupkiral)  para  qu^ o B^Qvipiof 
f^Queo  oulto  aao  eoinmetta  eerro  vul|;ftr  dedac  .ao»  4iUl| 
NoBies  o  número  ^  qlie  elloa  dSo  tiem*  JE»lá  RefloxJli^ 
chamavi  por  oatiai  emqUc  Utmbem  noatrareoncH  atiov 
nato  verdadeiío  ,  a  qiié  perlencem  diversas  vocos  V  qub 
em  vários  livros  se  acham,  p  xtiastulinas^.  jáft«iiíhÍD^9« 
Discorreremos  igualmente  sobre  a  genuína  terminação 
de  alguns  Superk^twoi  ^  que  nio  saguem  H  regnl.com- 
mum  do  acábarosn  em  i$nmq\  .e  fàlUrmnos  tgatíbem  so- 
bre a  pura  pronunciação ,  e  uso  de  alguns  advérbios ,  e 
Tnterjeiçôes  j  em  que  se  commetlem  bastantes  erros. 

Não  nos  esqueceremos  de  fallar  dos  Diminutivos  ^ 
cuja  pronunciarão  corre  frequentemente  viciada  ,  e  lam- 
bem de  alguns  Paríícipios ,  que  a  cada  passo  pronunciam 
^com  erro  até  aquelles  ,    que  presumem  não  ser  povo. 
Igualmente  nos  lembraremos  de  apontar  a  legitima  pro- 
nunciação  de  diversas  palavras,  e  os  Nomes  próprios,  a 
qne  muitos  erradamente  dão  a  penúltima  syllaba  já  bre- 
ve, já  longa,  ou  lhes  alteram  as  lettras  ,  resultando  des- 
^^  mistura  um  modo  de  fallar  vicioso. 

Reflectiremos  ,   como  matéria  muito  importante , 
^^re  os  erros ,  que  se  commettem  na  Conjugação  de  di- 
versos verbos ,  fazendo-se  anómalos,  oudefectivos.  Tra- 
taremos por  ultimo  das  Figuras  pertencentes  á  Dicção, 
P^ra  satisfazermos  a  alguns  reparos ,  que  nos  farão  soBre 
*  Reflexão  antecedente,  tocante  á  conjugação  dos  Ver- 
^s.  Remataremos  esta  segunda  parte  com  um  longo 
vocabulário  de  palavras,    em  cuja  pronunciação  verda- 
^®ira  não  acertarão  muitos  Escriptores ,  nem  ainda  hoje 
'acerta  grande  parte  daquelles  que  não  querem  ser  cqn- 
*^dos  no  número  do  vulgo  ignorante.    A  terceira  parte 
^^''virá  [como  já  dissemos]  de  commentario  ás  duas. 

Bem  estamos  persuadidos   que  não  desempenhare- 

1  * 


4 

tnoê  o  assumpto ;  porém  sempre  a  nossa  ousadia  servirá 
de  despertar  engenhos  com  mais  forças  i>ara  este  peso^ 
dando  á  Mocidade  Portugueia  rcíIexSes  mais  judiciíMaS) 
m  eruditas  em  um  argumento  tSo  importante  9  quul  é  o 
de  fallar  e  escrever  com  propriedade ^  pureza^  e  correc* 
(lo.  Entretanto  tu^  Leitor: 

JJa  veniam  scrip^if  ^  quorum  non  gloria  no&if  ^ 
Qmua  9  $ed  utUitaê  y  officmnquc  fuii» 


BEFLEXOES 


ZiSirC^VA  TOTíTUO-XnSJL, 


REFLEXÃO  !•• 

Sobre  a  aucioridade  dos  Auctoret  Clattícos 
da  Xângua  Portuguexa. 


E 


doalrina  certa  entre  os  antigos  Grammaticos  ^  a 
Rhetoricosy  assim  Gregos ,  como  Latinos,  que  a  princi* 
palissima  qualidade ,  que  deve  ter  qualquer  Escríptor ,  é 
a  pureza  da  linguagem  j  em  que  escreve.  Sem  proprie» 
dade  no  fallar  perde  muito  qualquer  obra  litteraría  da^ 
quelle  solido  merecimento  que  depende  nfio  do  juiio  do 
povo  ignorante  ,  mas  da  sentença  da  critica  judiciosa» 
JEsta  propriedade  condiste  em  usar  daquelles  vocábulos  ^ 
daquellas  frases ,  e  idiotismos ,  que  constituem  o  distía* 
ctivo  j  e  Índole  legítima  do  idioma  ,  em  que  se  escreve* 
Para  se  conseguir  esta  necessária  perfeição  nao  ha  sen2a 
seguir  os  vestígios  dos  Auctores  Clássicos ,  que  tem  cada 
uma  das  línguas  cultas. 

Muitos  ha  9  que  ou  ignorando  ,  ou  despresando  a 
grande  auctoridade  destes  te&tos  j  nao  reconhecem  oi^ 
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tro  mestre,  seaSo  ao  «so  corrente.  íiSo  se  pôde  negar 
que  em  pontos  de  {5fdpriédade  ,  e  pureza  de  linguagem 
é  o  uso  um  arbitro  soberano  nos  idiomas  vivos ,  porque 
tem  elle  se  contaminaria  o  fallar  puro  é  correcto  com 
vozes  já  fastidiosas  ,  e  decrépitas.  Mas  que  uso  é  este  y 
ao  qual  se  deve  cegamente  obedecer?  Não  é  o  que  reina 
no  vulgo  ignorante ,  nem  ainda  o  que  favorecem  os  ho- 
mens letlradOs^  -pQÚco''GScrJUípuIi&sQt :  âás  pcbpriedades  da 
sua  língua  ;  é  só  o  que  floreceu ,  e  florece  entre  aquel- 
les  ,  que  mais  se  distinguiram  na  pureza  do  fallar  pró* 
prio,  genuíno,  e  natural  de  sua  naçSo. 

Assim  como  não  se  deve  aprender  de  todos  os  ho- 
mens o  verdadeiro  mo^o  .do  v|v^,  parque  delles  se  con- 
trahíriam  costumes ,  parte  vis ,  e  parte  viciosos ,  mas  s<S 
daquulles,  que  são  mais  perfeitos  ,  e  distinctos  no  juí- 
zo ,  na  probidade  da  vida  ,  e  n$i  pratica  do  niundo  ; 
assim  igualmente  nó  fallar  não  se' deve  seguir  o  uso 
do  povo  idiota  ,  inimigo  declarado  das  linguas  m^s 
cultas  y  mas  só  o  dequelles^  que  á  {orça  de  ob6ervaç%>^ 
e  de  esiudo  falLíU'ft«a  sempre  com  escrupulosa  proprie- 
dade ,  e  piirez^.  .         ,  • 

Con (rabiado  esta  geral  doutrina  ^  que  todai  as  na- 
fde»  polidas  cultivam ,  e  fomentam ,  digo  a  ^es))eiu>  da 
JUiogUagem  Portuguesa  que  iufaUivelmente  vão  erifir 
4o«  U>dos  oa  que  não  caminham  pelos  vestí^ioa  daquel- 
Jiea  Auctorcs  ,  que  pela  seu  justíssÂmo  mere<iimeBito  Io- 
^fam  entre  os  sábios  o  titula  de  Classicoi.  A  experiência 
asi»ttz  mostra  todos  oa  dias  a  verdade  desta  proposição-^ 
•ouvindo-se,  e  lendo-se  livros  dePortugiftez  tilo  bárbaro , 
que  são  o  alvo  do  despreso^  oi»  da  indignação  dos  criii* 
cos  zelosos.  Mostremos  pois  ao  Escriptor  príncipíanfae, 
quàes  sejam  estes  Cbmcot  pelo  eommum  conse*«o  dos 
-ipic  »aÍ4  cuili'vam  a  puca  Linguagem  BorUfueza*  Sai- 


T 

bam  aos  que  devem  esocdhér  por  ^ums  ,    para  nfto  erra- 
rem o  camiobo ,  nem  cahirem  em  de»f>enhadeiro8. 

Antes  do  feiiçiisimo  reinado  d'El-Rei  D.  Manuel 
quem  chamasse  inculta ,  e  barbara  á  Língua  Portugue-» 
aa^  n&o  lhe  erraria  o  nome.  Contentaram-se  os  seus  pri- 
mitivos Escriplores  de  fallar  uma  linguagem  pouco  soc« 
corrida  da  correcçâio  da  Grammalíca»  e  de  todas  aquel- 
las  qualidades  ,   que  ensina  a  Arte  de  bem  fallar.    Os 
melhores,   que  escreviam  emprota,  eram  aquelles,    de 
cujo  esiik)  secco,  cançado^  e  confuso  temos  tantas  pro- 
bas ^   quantas  são  as  Chronícas  dos  nossos  Reis  antigos. 
Qs  mais  distinciosno  verso  são  os  que  lemos  noCancío- 
lieiro  de  Resende^   Poetas  todos  >  que  não  conheceram  o 
polimento  da  Arte. 

Se  por  aquelles  tempos  não  a ppa tecera    o  insigne 

^oio  êc  Barrot  ,    não  Leríamos  obra,  que  pelaJingua- 

éfem  mei^ecesse  ser  lida  com  approveitamento,   e  gosto*. 

'^'^^penhou-se  este  illustre  homem  em  dar  regras  segu- 

^^^  á  Língua  ^    e  em  pratica-las  nas  suas  obras ,   escre* 

^^iHlo^as  com  termos  tão  próprios ,  e  puros ,   que  mere- 

^^U  ser  chamado  o  fundador  da  pureza ,  e  elegância  da 

^^'«^  lingua,  com  tanta  justiça  ,   quantos  foram  os  me-« 

'^^mcntos  para  também  o  appellidarem  na  Historia  o. 

^t>io  Portfàgíie%.   Na  verdade   que  quem  lêr   por  este 

^^^ssicó*  admirará  nelle  uma    tc\l  abundância  de  ter* 

^Os  ^   cheios  de  propriedade^  e  energia  ,  e  uma  tala#^ 

^UeiíGÍa  de  expressões  genuínas  ^    nascendo  txido  de  Mm 

^^^ylo  claro,  e correcto,  que  jamais  se  animará  anegair-? 

^  ó  justo. Jtitulo  ds  primeiro  Mestre  da  Lingukgem  Por- 

^8Ue2UL  Por  isso. o  nosso  Antútiio  Luiz  noseu  Tratado 

^"^  í^udart.f  que  lhe  dedicou  ^  disse  delle  com  justiça 

^•Ogwtf  ôr  ort  {qíAod  de  Nestorc  scripttt  Homcrui)  wMít 

^^íc^  jprq^i/  oru/io.  Por  isso  igualmente  Nkolfto  An- 
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tonio  na  sua  Btbliot.  Hisp.  chamou  ao  puro  e  eloquente 
eslylo  deste  íllustreHUloriador  luculcnta  aratio^  Litia^ 
nac  aemula  &.c.  Esta  mesma  justiça  lhe  fazem  infinitos 
Escriptores  naturaes ,  e  estranhos  ^  cujas  auctoridades  nSo 
queremos  transcrever,  porque  sâo supérfluas  para  provar 
a  summa  auctoridade,  que  tem  JoSo  de  Barros  na  Lin- 
gua  Portugueza  ,  onde  o  uso  dos  séculos  seguintes  lhe 
não  antiquou  ou  palavras ,  ou  pronunciações. 

Fr.  Bernardo  de  Brito  ,  que  lançou  os  alicercei  á 
grande  Obra  da  Monarquia  LuBitana  ,  entra  igualmen* 
te  na  honrada  classe  de  JoSo  de  Barros ,  porque  lhe  se- 
guia os  passos  9  escrevendo  em  estylo  puro^  e  correcto. 
Obrigado  desta  justiça  é  que  o  nosso  famoso  antiquário 
Manoel  Severim  de  Faria  disse  nas  Aò^icias  de  Portugal 
pag.  S84  que  elle  na  linguagem  ejui%o  pôde  urtnr  de 
modelo  &c.  Do  mesmo  parecer  é  Caramuel  no  seu  PhiRp» 
Prud.  pag.  118  ,  dizendo  :  n  Est  hercule  de  Rhetorica 
optime  meritui  j  ctyus  perenne  studium ,  ac  felicem  c2i/t* 
gentiam  vulgata  opera  testatam  faciunt.  Os  seus  conti« 
nnadores  Fr.  António  y  e  Fr.  Francisco  Brandão  tem 
penna  ingénua  ^  indagadora  ^  e  verdadeira  ,  mas  falta 
daquella  propriedade ,  e  pureza  ^  que  sobresahe  em  seu 
antecessor.  Os  outros  Chronistas,  que  continuaram  esta 
grande  Obra,  ainda  na  linguagem  tem  entre  os  Críticos 
menos  merecimento  que  os  dois  Brandões ,  especialmen- 
te Fr.  Rafael  de  Jesus  ^  que  morreu  sem  saber  o  como 
devia  f aliar  a  sua  Lingua  um  correcto  Escriptor  Por- 
tuguez. 

Fr.  Luiz  de  Sousa  ,  grande  esplendor  da  sua  Reli- 
gião, a  nenhum  outro  Clássico  cede  em  pontos  de  purc« 
za  de  linguagem  ,  e  energia  d^expressôes.  Damos  razSo 
á  critica  j  quê  affirma ,  que  este  Historiador  tirou  toda 
fi  esperança  de  ser  imitado  naquelle  puro,  vario,  e  na« 


turalissimo  estylo ,  com  que  escreveu  a  Cbronica  domi- 
nicana,  e  a  Tida  do  grande  arcebispo  D.  Fr.  Bartholo» 
meu  dos  Martyres.  Um  destes  críticos  6  Nicolau  Antó- 
nio na  sua  Siblioi.  JBisp.  dizendo  delle  u  Mira  ae  exquv^ 
sita  luútant  sermonu  facúndia  ^  &c.  Ainda  foi  mais  ex- 
pressivo ^  pela  honrada  coroparaçSo,  D.  Fr.  Manuel  de 
Mello  na  sua  carta  ao  doutor  Themudo^  onde  diz  u  Po^ 
diamos  crer  animava  neUc  a  alma  do  famoio  Joio  de 
Barros  j  &c.  Mas  para  que  é  transcrever  mais  elogios  a 
este  insigne  historiador ,  onde  está  o  do  grande  Vieira  t 
Confessa  elle  na  censura  da  3.^  Parte,  que  o  estylo  de 
Fr.  Luiz  de  Sousa  é  claro  com  brevidade ,  discreto  sem 
affectação  y  copioso  sem  redundância  j  e  tio  corrente ,  Zo- 
ei/ ,  e  notável ,  que  enriquecendo  a  memoria ,  e  affàçoan* 
do  a  vontade^  nao  cança  o  entendimento*  •  •  •  Ditendo  o 
commum  com  singularidade^  o  similhante  sem  repetiçJíOf 
o  sabido  y  e  vidgar  com  novidade ,  e  mostrando  as  cousas 
^comofa%  a  lu%]  cada  uma  como  éy  e  todas  com  luitre.  A 
VxngxkQgem  tanto  nas  palavras ,  como  na  phrase ,  é  ptiro- 
mente  da  hngua ,  em  que  professou  escrever ,  sem  mistu* 
rOj  ou  corrupção  de  vocábulos  estrangeiros.  A  propriedo^ 
de  j  com  que  falia  em  todas  as  matérias  ^  c  como  de  quem^ 
a  aprendeu  na  eschola  dos  olhos ,  t(c. 

A  D.  Fr,  Marcos  de  Lisboa  dio  os  críticos  a  auc- 
torídade  de  clássico  y  porque  escreveu  a  Cbronica  da  Or- 
dem dos  Menoreá  com  aquella  pureza  de  linguagem , 
que  era  vulgar  nos  sábios  da  sua  idade.  Posto  que  nio 
chega  a  possuir  aquelle  (^digamos  assímj  atticismo  da 
língua  portugueza  j  que  se  admira  nos  clássicos  acinut 
apontados  9  merece  com  tudo  o  elogio ,  que  lhe  fez  D. 
Francisco  Manuel  na  Carta  1.^  da  Centúria  4.^,  cha- 
mando-lhe  muito  eloquente^ 

Po  P.  António  Fiúra  diremos  pouco,  porque  occu** 
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4>ari4fnofl  todo  este  livra^  «e  foyse  necessário,  provar  ^  quis 
é  o  dasfiíco  mais  aucloriiMido  da  Ijngya  portugueza  i  mas 
ninguém'  ha  entre  dós  ^.  que  o  nao  cooíesse  9  nem  entre 
08  estranhos,  que  o  não  saiba.  Se  nâo  mê  cega  9^  pai- 
•xfto,  ou  nSo  me  enganam  os  testemunhos  de  sábios  io- 
finilotiy  nem  'antes  ^  nem  depois  de&ie  singular  orador 
titemoft  penna  do  mesmo  aparo.  Possuiu  elle  .em  grau 
éubUaie  todas  as  delicadezas^  propriedades^  e  energia 
du  sua. língua;  e  por  isso  é  qu^  ainda  ninguém  duvidou 
usar  de  vocábulo,  phrase,  e  expressão  achada  em  seus 
escríptos,  ou  .se.atreteu  a  censura-las ,  acbando-as  em 
alheios ,  exceptuando  uma^  ou  outra  palavra,  que  .0  va^ 
inteiramente  deu  por  ^mtiquada ;  injuria,  a  que  estSp 
«ujeitos  os  clasiicos  mais  distipctos  das  línguas  vivas. 
Seguir  sempre  em  tudo  e  por.  tudo  o  íallar  de  Vieira  ^ 
ó  uma  seguríssima  regra  de  conseguir. nào  só  a  pureza , 
mas  o  louvor  de  ler  todo  o  conhecimento  das  subtileza^ 
do  idioúia  portuguez ;  porque  nenhum  outro  classicp  ter- 
mos^ que  escrevesse  tanto,  e  sobre  tão  diversas  maté- 
rias. .  Discípulos  deste  grande  mestre  foram  diversos  ora- 
dores, especialmente  António  de  Sá,  e  D.  Luiz  da  As- 
cençSo.,  imitàndo*.o  na  pureza  do  estilo,  e  correcção  dn 
grammalica,  porem  li  cadiít  um.  delles  se  pode  applicar 
com  verdade  :   uequUvr qué.patr em  no/n^pciiéibttís, esquis. 

Jactntho  JPircire  de  ^ndrada  tem  por  suã  pil.rissúma 
loougAo  um  logar  díHiacto  entre  os  classi^s  da  9p|4» 
língua.  Na  Vida^.  que  cscneveu  do  grande  D.  João.  de 
•Ca«tro  nos  deixou  um.perfeíto  tnodelo  da  força,  ^rie^ 
vidade,  e  ei>er.gia  da  legítima  linguagem  portugueaii*. 
Deixando  um,^  ou  outro  defeito,  como  verbi  gratiftdÍ0C)r;: 
.a  altura  dàelecaçâo  do  polOj  descuidos,  que  sedev^cifi 
attribuír  á  indispensavt:!  fraqueza  do  entendimento  htt- 
imioo,  DO  demais  guardou  exactíssimo  respeito  ás  ve- 


neraTeis  càSt,  e  aDcianidade  da  nona  genuína  lÍQgita> 
gem» 

A  vida  do  Conde  das  Galveas ,  escrípta  por  seu  jo^ 
'brinho  Juho  de  Mclh  e  Coêtro  é  um  arremedo  do  que 
aos  deixou  Jacintho  Freire^   Tem  polimento,  e  purent 
<ie  pfarasè,  mas  commnmmenie  revestida  de  tanta  poBD> 
pa  de  palavras^  que  quem  lér  a  esle  escriptor  logo  • 
liade  julgar  por  poeta;  porque  conceitua  a  cxida  passo 
tx)mo  homem  arrebatado   de  enthusiasmp;  porem  isto 
maii  pertence  ao  e»tylo^  do  qual  nâo  é  o  nosso  assump- 
to íallarmos,   do  que  á  simples  iociiçâo,  que  é  todo  o 
argumento  desta  obra.  Por  isso  também  nik^  demos  ò 
nouo  juizo  sobre  o  merecimento  dos  clássicos  até  aqui 
«poDladoí  em  meteria  de  estylo ;  sem  o  daremos  ncn 
que  se  seguirem  y  reservando '  este  assumpto  pára  ooca^ 
siâo  diversa. 

Fr.  Domtngoi  Teixeira^  na  vida  do  «osso  famoso 
C^ondestavel  y  melhor  se  soube  revestir  da  indoIe ,  ecarao- 
ter  da  locução  de  Jacintho  Freire.  A^s  vezes  é  délle  na 
imitador  servil,  mais  ná  estudada  symetria  das  palavras^ 
^ue  na  elevação  e  energia',  dos  pensamentos;  posto  ^fáe 
tem  muitos  nobres,  e  sempre^  ditos  com  pureza  e  pro^ 
priedade  de  linguagem  correcta.  Deixou-nos'  o  mesmo 
stuctor  escriptá  a  vida  de  Gomei  Fràrc  de  Androdà  { 
mai/é  ediâcio  de  architectura  mesquinha.^  e  de^ornatos 
itoenoB  graves. 

•  Daaríe  JSih^vro  de  Macedo  é  auctor  com  distinoçte 
beneaiertto  da  sUa  língua.  Escreveu  pouc(>;  masaquè 
delle  temos  foi  o  quie  bestou  para  os,  critkos  lhe  darem 
Ic^ar  entre  ç»  clássicos  da  prtraeiía.  nota^  Eotre  todos  os 
•eos  escriptos  em  nenhum  brilha,  tanto  a  simplicidade 
nobre  e  pura  da  nossa  linguagem  como  na  vida,  da 
princez»  Theodoca*^  BaistarVa  «5  esie  livio  píira  de  yus^ 
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tiça  o  constituir  mestre :  tanta  6  a  propriedade  e  po» 
reza  9  que  nelle  admiram  até  os  mais  dificultosos  de 
contentar. 

Os  juristas  tem  a  justa  vaidade  de  darem  em  Mcmuel 
Bodrigueê  LcUão  mais  um  Clássico  9  que  hombrea  com 
Oi  da  primeira  auctoridade.  O  seu  TrcUado  AnaUttoo  nSo 
é  menos  thesouro  da  pureza  e  abundância  do  nosso  idío* 
ma  que  da  jurisprudência  ;  mas  especialmente  a  longa 
dedicatória  é  uma  daquellas  obras ,  em  que  a  crítica 
mais  severa  passa  para  sincera   e  admirada  panegyrista. 

A  FranciBco  Rodriguct  Lobo  nSo  se  lhe  pôde  negar 
logar  nesta  classe  ^  porque  possuiu  perfeitamente  a  lin-* 
gua  e  a  praticou  com  distincçao,  posto  que  na  Cít' 
ie  na  Aldèa  com  mais  especialidade  do  que  nas  outras 
obras.  No  seu  poema  do  Ckyndatabrc  é  onde  se  lhe  acha 
menos  pureza  e  energia  de  linguagem. 

Estes  sSo  os  principaes  textos,  cujas  pisadas  seguem 
os  escrupulosos  para  escreverem  com  propriedade  e  pu- 
reza. Muito  perdeu  a  nossa  lingua  em  nSo  deixarem 
obras  alguns  sábios  do  século  decimo-sexto  ^  como  um 
JD.  ^láxo  de  Mcneu»^  um  D.  Jeronymo  OsortOj  e  ou- 
tros 9  de  cujas  cartas  e  papeis  políticos  argumentamos  o 
summo  gfáu  de  perfeição  com  quefallaram  a  sua  lingua. 
Grande  serviço  faria  a  esta  quem  delles  fizesse  e  publi- 
casse uma  collecção.  Os  críticos  formam  segunda  classe 
de  auctores  beneméritos  da  nossa  linguagem  j  mas  de 
merecimento  inferior  aos  antecedentes  ^  já  porque  foram 
menos  correctos  ^  já  porque  usaram  de  termos  que  na 
sua  idade  se  tinham  por  archaismos. 

Contam  entre  estes  a  Manuel  Severim  de  Faria. 
Mós,  que  delle  temos  liçSo,  achamos  em  suas  obras 
bastante  pureza  no  fallar,  mas  diversas  vezes  affecta  sem 
motivo  antiguidade  de  linguagem  9  asando  de  vocábulos 
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de  Banos,  e  outros ,  que  no  seu  tempo  já  nSo  estavam 
em  uso. 

D.  Franciieo  Manuel  de  Mdto  ainda  aífectou  mais 
os  archaismos  9  e  por  isso  tem  sido  censurado  por  mui- 
tos. Com  tudo  é  auctor^  pelo  qual  se  deve  estudar , 
|x>rque  é  um  daquelles  em  que  se  acham  vocábulos 
esquisitos 9  próprios  da  lingua;  e  neste  ponto,  como  os 
outros  clássicos  raras  vezes  usaram  [ou  talvez  nunca3  de 
similhantes  vozes ,  faz  este  escriptor  a  mesma  auctori- 
dade  que  fariam  os  primeiros  mestres.  Os  seus  dialo* 
gosy  os  seus  versos  e  cartas  servirSo  muito  nesta  ma- 
téria ao  leitor  pouco  instruído  nas  delicadezas  da  nossa 
linguagem  familiar. 

O  P.  Joio  de  Lucena  justamente  merecia  oecupar 
logar  na  classe  dos  mestres  da  primeira  nota;  porque 
^Mcreveu  a  Fida  de  S.  Francuco  XatAer  com  tal  pro« 
priedade,  energia,  e  pureza  de  lingua,  que  os  muitos 
telogios,  com  que  os  sábios  honram  a  sua  memoria,  ain- 
da n2o  silo  os  que  bastam  para  quem  tanto  honrou  com 
|i  -sua  pura  locuçSo  aquella  Linguagem  Portuguesa  que 
a  critica  só  reconhece  por  genuína.  Temos  observado 
que  esta  injustamente  o  censura  de  usar  de  diversos  ter- 
mos destituídos  de  clássica  auctoridade  ;  porque  de  todos 
os  de  que  o  arguem ,  lhe  achámos  exemplos  seguros ,  e 
de  todos  usou  depois  Vieira,  como  facilmente  mostra- 
ríamos ,  se  fosse  o  nosso  assumpto  fazer  aqui  a  apologia 
do  P.  Lucena. 

O  P.  Francisco  de  Sou$a  no  seu  Orienle  Conquiê-- 
iodo  é  mui  benemérito  do  idioma  Portuguez.  Temos  ^li- 
do e  observado  a  locução  deste  escriptor ,  e  raro  é  o 
vocábulo,  ou  phrase,  que  não  sejam  próprios  da  lín- 
gua ,  ou  já  no  seu  tempo  naturalisados  pelo  uso  cons- 
tante.  Porem  como  lhe  falta  aquelle  atticismo ,  ou  pri- 
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mof  ik  liaguâgem  que.^M  encontra  009.  prin^eícot.  tte*^ 
tres  j  não  concordam  os  críticos  em  lhe  dar  na  p^reta 
da  locuçSo  aqúelle  distincío  logar,  em  que  Q.|x>em 
mais  pela  elegância  qtie  gravidade  do  seu  ealyloy  que 
9iuitas\'ezefr.Úe9calie  em  jocoso» 

'  JPr«  ^miomQ.daê  Chagas  foi  um  daquelles  aii€<)9ve^ 
que  mak  .souberam  os  mysterios  da  língua  pprtugóesaw 
Bastava,  ler:  qualquer  de  suas  obras  para  se  ver  que 
usara  delia  com  propriedade  ^  comoquem  medira,  áauft 
▼astidáo.'  Nas  Cartas  MspirttuaeB  acham^-lbe  09  criticoè 
mais  cultura  e  pureza'  do-- que.. nos  outrosr  liTros--^  espe» 
cíalmesite>.nD/U6o  de  termoii  e  phrases  familiâircB^  ae  bem 
que  muitas,  ou  inventou,  ou  tirou  do 'èastclhano^' sem 
as  adiar  .defendidas  por  esdriptores'  de  clã8sica"atLbtori- 
dade.^AÍDda  assim  se  o  sêu  estala  naò  fftro.lia.florido^ 
iDconstânte,  e  krruítas  vease»  poético^  ccémoa  qtteietia 
facilitado  aos  rtgcrtstai  a  lhe  daiem  legar  mais  .difltiòc« 
to»6nXrc:os'tezlo»  portuguezesw 

'■-•  O  VerurOútl  P.^Bai*t>hohmem  do  Qucmtal  faUou  coito 
gvande  propriedade,  aâoiaãmittindo  já»ais:  erat  seiss^es^ 
ctiptdS"VOze9  ou  -  expressões  roubada»  a^  outras  liaguas* 
?or  commum  consenso  dos  críticos  é  puríisíino  o  soo 
pòrtugvea-^  particularmente  noe  Ser*ntSes^  ^pm  até 
elegância  -e  gravidade  de  estylo  se  devem  imítor. 
um  critico  moderno  que  já  nas  suasi  MexVíáogÓcs  lhe  rafe 
acba  tanta  purcaa  de  liogvagem;  quereriai  talves  dâser 
tanta  nobreza.  Mas  assim  convinha  á  gente  popiílât  ptt- 
ra  quem  escrevia.  O  «m  qtre  todos-  os  cultòi  concor- 
dam coín  toda  a  justiça  é  em.  que  este  apostólico  o»a^- 
dor  falia va  com  escrupulosa  poreja  de  k>cu^9&o)y  cpuav- 
do  como  pregador  da  capella  real  ora^va  diante  dos^  reis 
e  piiraeiras  per()oa«lig&nd  da  corte. 

O  P".  Mmmei  Binardes:,  Htíio  ào  itniiíàia  é!.àx> 


eipiriU)  do  vencratol  P;  Quental ,  injustaoieBia  pãq 
hombrêa  com  os  classieoâ  do  século  passada»  ^odo  um 
acérrimo  ÍAitador  de  Yieifa;  mas>empO  yicá.^m  que 
críficamois  recta  lhe  d4  logar  merecido^  quando  e^ 
aueiOF' já  nâo  passar  \  por  modernOc  Para  esta  duftincgSa 
basiará  observar  bem  qualquer  das  sua4.  obras,  excep-r 
tuando  ^  das  Florcúas  ,  na  qual  èe  nâo  conhece  tanto 
a  lima  da  Y^iissima  locução  e  [digamo»  assia»}^  ^  ^^^ 
mz  da  elegância,  que  s6  tem  por  Intima  a  linguagqitt 
portuguesa.  As  suas  M^%taç3es  8obrc'oi  NornsáimoA  do 
ifoim^m  imniortaliiám  a*  sua  pentia  ^  ennohrecem  a^  Uj^ 
gua,  e  hoikram>  a  Congregado  do  Oratofio ,  da  qual  foi 
e^emplari^aimo^  51ho.  ^ '  <» 

.'O'  coade  da  Ericeira,^  i>^  £r9xks  de  Meneiem y  íe^ú 
clareza ,  gravidade  de  locução,  mas  nao  concordam  o( 
rigorístas  emUie  conceder  no  seu  Porttagai  Reãéaurado 
perfeita  e  co^itahte  pureza>  de  lingua.  Nos  tetnaos  pon 
rem^  que -são  facultativos,  e  peri^neentes  á  mUict»^ 
ninguém  ha  que  o  nao  teoha  por.  texto,  poísv que  nesta 
mateiria  já  perderam  a  auctoridade'  os;  nossos .  antigOMu 
No-tealpo  em  que  este  auctor .  cscfeve«  flofôceram  o»- 
tros  assaz  beneméritos  da  liogua^nacional^  que  ]j!Nibli<<» 
caram  purissimos  escríptos»  políticos  sobre  a  justa  acda^ 
nsaçSo  do  Sr.  rei  D.  João  4.^ :  porem  nâo  fázemeà  ddn 
les.  distiacta  memoria ,  porque  ainda.  n&o>saa  coDtadosr  ao 
.catalogo  dos  clássicos. 
.  r  Estes  sao  os  pincipaes  auctores^  que  na  psosa  feiH 
mam  o  catalogo  dos  textos  da  lingua;,  ou  da  priíQeira'^ 
ou  da  segunda  classe.  Outros  criticos.  ha,. -que- «stendemy 
mais. este  numero,  talves^  guiados  peia  paixsk>  que  teii 
ás  obras^  de  algum  particular  eSciipftor.  N6s;tambetti  'd 
estendemos,  pondo  nelle  aquelles  akictol^s,  qli&«sere«i9 
Tamc<»ax]ix^uagem  correcta  d»  diversas  ^soLcnciaA^^e  ar* 
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tèi'9  porquê  seguindo  o  exemplo  de  todas  as  nações  cul« 
tas  devem  nellas  ser  contados  por  Clas8]a)s. 

Taes  são  Fittippc  Nunes  na  Arte  da  Pintura ,  e  Poe- 
sia »  na  da  M  usica  jlntanio  Fernanda ,  e  Manoel  Nu^ 
neê  da  SUva  n  na  da  Grammatica  Fernão  de  Oliv^ra  n 
tía,  Náutica  lMt%  Serrão  Pimentel^  e  Manoel  Pimenieln 
na  Militar  João  de  Medeiros  Corria ,  e  Lui%  Mendes  de 
VasconceUosn  na  da  Artilharia «I^%aro  de-la-Islan  na  da 
Caça  da  alta  volateria  Diogo  Fernandes  Ferreira  n 
na  da  Cavallaria  Aniomo  Gakão  de  Andrade^  e  ArUo^ 
nio  Pereira  Regoyp  na  Architectura  Militar  Luk  Serrão 
Pimentel  ff  na  Arithmetica  Leandro  de  Ftguára^  eikfo* 
noel  de  Figueiredo  n  na  Arte  de  BrazSo  Anioriio  de  ViU 
lás-ioas  SampayOj  e  outros 9  cujas  obras  correm  m.*^» 
£m  cousas  pertencentes,  ao  trafico  camponez,  e  á  cultu- 
ra dos  campos  &.c.  Leonel  da  Costa.  Na  Sciencla  Astro- 
nómica é  texto  André  de  Avellar^  e  Pedro  Nunes  ff  na 
Geográfica  Gaspar  Barreiros ,  e  Fr.  Pedro  de  Poj/ares  ^ 
e  o  Mariyrologio  em  Portuguez  para  a  verdadeira  pro- 
nunciação  dos  nomes  de  muitas  terras  99  ná  Medica  Af^ 
fonso  de  Miranda^  Francisco  Mor  ato  Roma^  eFr.Ma^ 
noel  de  Azevedo  ff  na  Jurídica  Manoel  Atoares  Pegas  ^  e 
outros  do  século  passado  ,  que  publicaram  ^diversas  Al* 
legaçSes.  De  quasi  todas  estas  Artes,  eSciencías  ha  ou- 
tros A  uctores  modernos;  mas  por  isso  mesmo  que  osSo, 
ainda  nâo  os  contam  os  rigoristas  no  niimero  dos  Clás- 
sicos 9  não  o  desmerecendo  pela  propriedade ,  e  pureza  , 
com  que  escreveram.  A  mesma  sorte  estão  padecendo 
[em  quanto  não  vier  outra  idade]  diversos  Oradores , 
Historiadores  ,  e  Poetas  assaz  beneméritos  da  Língua 
Portugueza,  Alumnos  de  varias  Academias ,  e  especial* 
mente  da  Real  da  Historia  destes  Reinos. 

Corre  um  erro  commummcote  recebido  de  muitos,  c 
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vem  a  ter  ,  que  os  Poetas  por  conta  das  liberdades  da 
sua  lÍQguagem  não  podem  faaer  em  prosa  auctorídade 
segura  em  pontos  de  pureza  de  locução.  Demoremo-no* 
mais,  do  que  é  nosso  costume,  nesta  matéria  >  mostran* 
do  a  equivocação  j  que  ha  nclla.  Os  Poetas  úm  usam 
de  vozes  estranhas ,  que  não  são  permittidas  aos  que  es« 
creYem  em  prosa ;  porém  nem  sempre  se  valem  desta  li- 
berdade,  nem  a  devem  pôr  em  prática  em  qualquer  ^^ 
pecie  de  Poesia.  Aristóteles  só  a  concede  aos  Épicos ,  di- 
zendo 79  Verba  externa  PociU  Epici$  stmt  accomodata : 
gratsitatem  namque  hoe  ^  et  magmloquentham  %n  te  contl- 
nent  ,•  et  aíAdaciatn, 

Críticos  ha,  que  ainda  passam  a  mais,  affirmando 
que  não  só  são  lícitos  na  Epopea  os  vocábulos  estrangei- 
ros ,  mas  também  vozes  fingidas ,  que  em  nenhum  idio- 
ma se  encontram.  Assim  o  prova  o  doutíssimo  Apologis- 
ta de  Annibal  Caro  contra  Luiz  Castclvetro  na  pag.  $5 
cx>nfirmando-o  com  exemplos  não  só  de  Épicos  gregos, 
e  latinos,  mas  modernos  de  diversas  Nações.  Nesta  dou- 
trina parece-nos,  que  ha  não  pouco  excesso ,  porque  não 
sabemos  de  que  modo  se  pôde  usar  .na  Epopea  de  pala- 
vras ,  não  extrahidas  de  algum  idioma  ,  mas  totalmen- 
te novas  para  todos,  porque  se  ellas  nunca  foram  ouvi- 
das ,  também  não  seram  entendidas  ,  o  que  é  grave 
defeito. 

O  nosso  parecer  é  ,  que  o  Épico  sim  se  pode  valer 
de  vocábulos  estranhos,  mas  devem  ser  tirados  de  idioma, 
que  não  seja  tão  desconhecido  que  os  sábios  não  te- 
nham deste  uma  geral  noticia.  Porém  esta  liberdade  não 
deve  ser  excessiva,  mas  moderada,  á  maneira  de  Virgí- 
lio ,  que  da  língua  sabina  tirou  a  palavra  Cupentus , 
da  Pérsica  Ga^a^  da  Macedonica  Phatanas  ,  da  Gallí- 
ca  Vri  ,   da  Púnica  Magalia  &c.    Com  esta  limitação 
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pôde  o  Épico  uiar  4e  vozes  estranhas  ou  por  necessida^ 
de  y  ou  meramente  paraiazer  mais  sublime  ^  emagestosa 
a  linguagem  -poética )  que  é  nelle  indispensável.  Esta 
licença  porém  nik)  é  concedida  ás  outras  espécies  de 
Poema  9  exceptuando  na  Lyríca  as  Odes  Pindaricas^  . 

Por  onde  concluímos  que  se  nestes  vocábulos  estra- 
nhosi  n&o  fazem  para  a  prosa  auctoridade  os  exemplos 
dos  Poetas  Épicos ,  certamente  a  fazem  naquella»  pala^ 
vraS)  que  também  tem  uso  na  prosa  ^  e  estas  ninguém. 
4uvída  que  sâo  em  muito  maior  número  do  que  as  es- 
trangeiras. Por  exemplo ,  quando  eu  duvido  se  se  pôde 
usar  9  ou  nao  ,  em  um  Panegyrico  das  palavras  Ca&xmi- 
ia^  jtíffançdoj  Ima,n.^  Jmpcrary  SopQrQ%o^  &c. ,  enâo 
aaber^^Oy  que  as  usou  Vieira  em  diversos  Sermões  ,  as 
acho  em  Can^õe^,  Gabriel  Pereira  y  Bacellar ,  e  outros  ^ 
tenho  ne&tes  Poetas  exemplos  seguros  para  usar  delias  f 
dandoras  por  legitimas  Pgrtuguezas,  porque  verdadeira--^ 
mente  esite§  vocábulos  nâo  são  os  que*  em  rigor  consti- 
tuem 9  linguagem  poética,  como  bem  sabem  os,  intelli* 
gentes*.  .Quanto  mais  que  o  buscar  os  exemplos  dos 
Clássicos  nao  é  só  para  a  pureza  e  propriedade  das  paliã- 
"vras,  mas  também  para  a  segurança  nas  regras  daGrap>- 
matica;  e  todos  s^bcm,  que  estas  no  verso  são  aa*  mesi- 
mas  9  que  na  prosa ,  exceptuando  alguma  çollqcação  de 
vozes  ,  que  por  virtude  daSyntaxe  figurada  é  privatiya 
para  os  Poetas. 

Assentando  pois  nestes  princípios  concluamos  que 
uinda  para  a  prosa  são  textos  clássicos  os  bons  Poetas 
c;m  pontos  de  pureza  de  vocábulos ,  e  correcção  de  Gram^ 
jpatica.  Assim  o  praticam  todas  .as  nações  cultas ,  que 
tem  publicado  Vocabulários  da  sua  língua  ,  alliBgando 
Tielles  frequentemente  com  os  exemplos  dos  seus  melho- 
res Poetas.    Só  quem  combina  a  locução  de  Gil  Vicen- 


te  e  a  de  todos  os  Poetas  ^  què  foimam  o  Cancioneiro 
de  Resende  ^  é  que  sabe  avaliar  beih  o  quanlo  deve  tt 
Língua  Portugueza  áquelles  sublimes  espirites,  que  en^- 
tre  nós  cultivarain  j  ou  [dizendo  melhor]  futídáram  á 
PoQsfa  no  Século  de(^imo  sexto.  Estes  comi^atadòs  cdttl 
os  Poetas 9  que  lhe  precederam,  tem  o  tnesnld  mereci-^ 
mento  que  Horácio^  Virgílio,  Ovídio^  Ca  tullo,  Tétéii^ 
cio^  e  oiitros  a  respeito  de  Ennio^  Nevio,  Abdronit^^ 
Pacuvio  &,c. 

Tal  foiLut%  dtCamêeii^  honra  immortal ,  não  só  dá 
Poesia ,  mas  da  Linguagem  Portugueza ,  porqtíe  assim  há 
sua  Epopea  ,  como  em  todas  as  demais  obras  poelicas  pra- 
ticou uma  admirável  clareza,  propriedade,  elegância,  e 
energia  de  Litígua.  Quem  lè  a  Camões ,  quási  qtie  IKè 
parece  estar  lendo  um  Poeta  da  idade  presefíte  pelo  qué 
diz  respeito  á  pureza^  e  correcção  da  nossa  Orammatiea. 
Nâo  foram  assim  os  famosos  Diego  Bemútdés  j  jéfiiomè 
Ferreira  y  Bernàrd^ni  Ribúro  ^  Jeroni/ mó  de  Corte  Real  ^ 
e  outros  daquelle  Século ;  porque  nasua  locuçfto  ás  vestes 
aspèra  ^  e  inculta  facilmente  declaram  a  idade ,  ém  qtie 
nasceram  ,  sendo  de  Camfdes  mais  fieis  imitadores  nú 
elegância  da  Poesia  que  nas  da  linguagem. 

Fr.  Bernardo  de  Brtto  nos  poucc^  versos ,  que  nos 
<feixou  j  conserva  o  mesmo  logar  de  Clasiico  que  lhe 
adqtririram  as  suas  obras  em  prosa.  Mostrou^  que  ncfs^ 
eêrà  tanto  para  a  Poesia,  como  para  a  Historia;  e  porf- 
qile  os  critico»  rigoristas  na  pureza  da  Língua  acham  em 
seus  versos  o* mesmo  polimento  j  propriedade,  e força  de 
iocUçâo  Portugueza  y  que  admiram-  nos  setís  escriptos 
em  prosa  ,  por  isso  em  qualquer  das  sTias  obras  o  reco*- 
tíhecem  nesta  matéria  por  mestre  j    e  texto  da  primeira 

Dáo  o  mesmo  logar  a  Gahricl  Perorar  de  Cd^tto ,  e 
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com  justiça 9  porque  é  benemérito  da  nosia  linguagem. 
No  8CU  Poema  a  Ufyaca  ,  onde  o  nSo  attrabiram  at 
liberdades  poéticas  ^  para  conservar  a  grandeza  Épica  ^  é 
quasi  sempre  puro^  e  próprio  ^  ou  na  Grammatica^  oa 
nas  vozes ;  mas  nunca  como  o  foi  CamSes  em  qualquer 
de  suas  obras.  Pôde  ser  que  este  juizo  pareça  a  muitos  ex^ 
çessivo;  mas  será  em  quanto  não  observarem  asuaEpopea 
com  a  exacta  reflexão  y  que  ella  merece ;  não  digo  pelo 
que  toca  ás  regras  Épicas  [porque  não  é  este  o  nosso  as- 
sumpto] mas  pelo  que  respeita  ágenuina  pureza  da  Lín- 
gua ,  em  que  ás  vezes  faltou  ^  como  em  seu  logar  mos* 
iraremos. 

jínionio  Barboia  Bacettar  é  um  dos  primeiros  Poc^- 
tas  y  que  tem  o  nosso  Parnasso  9  ou  se  attenda  a  toda* 
as  qualidades  poéticas  9  ou  á  puríssima  locução.  Poucos 
são  os  versos  9  que  possuimos  de  tão  sublime  engenho ; 
jnas  esses  poucos  são  os  que  sobram  para  os  rigoristas 
assentarem  entre  si  que  quem  se  defender  com  o  exem- 
plo deste  Poeta  em  matérias  pertencentes  á  Lingua  pro- 
duz em  sua  defensa  um  texto  da  primeira  classe.  Léa 
as  suas  obras  com  reflexão  judiciosa  qtiem  duvidar  da 
justiça  desta  sentença. 

Aniomo  da  Fonceca  Soaret  ^  segundo  alguns  .Criti- 
fcos  j  tem  tal  merecimento  em  seus  versos  y  no  que  toca 
ás  especialidades  da  locução  y  que  querem  se  lhe  deva 
dar  logar  entre  os  Clássicos.  A  verdade  é  y  que  não  ha- 
verá palavra  expressiva  y  frase  y  e  modo  de  fallar  legiti- 
mamente Portuguez  y  que  não  se  achem  neste  Poeta  y  es- 
pecialmente naquellas  obras  y  em  que  usou  do  estylo 
temperado  9  ou  do  simples. 

A  estes  Poetas  se  seguem  outros  y  que  formam  se- 
gunda classe  9  porque  não  se  acha  nelles  a  mesma  pro- 
priedade de  linguagem  que  nos  antecedentes*  Taes  são 
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Baltha%ar  Estaco  nas  suas  Rtma»  ;  Frandseo  de  Sá  dU 
Mcne%e$  na  sua  Malaca  Conquistada ;  jíntonio  de  Sousa 
de  Macedo  na  sua  Ulyssipo  ;  Manoel  de  Geilhegos  na  sua 
Gigantomachia y  e  no  seu  Templo  da  Memoria;  e  outros 
que  nâo  apontamos  ;  visto  nSo  serem  de  grave  auctori- 
dade-entre  os  bons  cultores  da  nossa  Língua.  As  Acade- 
mias dos  Singulares  y  dos  Generosos  y  e  dos  Anonymos 
tiveram  alguns  Alumnos  tSo  cuidadosos  da  pureza  de  lin- 
guagem j  que  tempo  virá  y  em  que  com  elles  se  aucto* 
rise,  quando  se  formar  um  Diccionario  Portuguez,  cu« 
jos  vocábulos  se  vejam  sempre  auctorisados  com  exem» 
pios  clássicos  para  segurança  dos  Escriptores  pouco  ins* 
truídos  na  Lingua  materna.  O  P.  Bluteau  y  a  quem 
muito  seguimos  nesta  obra  y  nSo  foi  neste  ponto  «scru-» 
puloso  y  como  devera  y  em  todos  os  termos  que  trás  no 
teu  Vocabulário  9  allegando  a  cada  passo ,  já  com  AA. 
Clássicos  y  já  com  outros  da  Ínfima  nota  ;  mas  sempre 
será  um  Sscríptor  de  immortal  fam^i  entre  os  Portugue- 
ses ,  por  lhes  dar  um  Diccionario  y  que  elles  nSo  tinham^ 
e  de  que  tanto  necessitavam.  E^  gloria  ^  que  sempre  a- 
companhará  a  sábia  relígíSo  Theatina  fundada  nesta 
Corte. 
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REFLEXÃO  â.* 


Sobre  o  uso  de  algumas  vozes  antiquadas. 


a  Reflcxapt  ai^tec^^nle «K^tr^Wk^^,  qual  era.a  gfan* 
C^.  av^tpnd^c  doa^  bíQ^^os  A  uçto^e»  CliMs&iços  ^  e  o  co^ 
mo  e&taipos  obrigsuliQâ  a  G^mii^bar  pielo9  seu^  vestígios  ^ 
p^r9-  iroa<>s  sçguros  9a  pureza  9  e  correcção  d^.  Ifípgua^ 
gem,  T^oxéifí  como  o  uso  reqebnlo  pelos  sabiofii  f  qufi  $ç 
feguirc^m  a  estes  mestres  ,  .teo^  inaíoç  auctoiviU^d^  9  4q 
que,  elies^  poKjue  esta  é  a  differença  das  L4AgH4&  viv(^ 
^s  m^ortas  ,  íaremoa  agora  memojria  de  algumas  voze^  9 
qu9  tapeio  sí4q  usadas  peJios  xqejhores  Cla^asicos  ,  eslik> 
bqje  iuteirameQt.c  iiQtiqvAdM* 

.  ]Kao  espere  aqui  o  Iiçítor  mn  Catalogo  prolixo/  de 
jQOOi^^y  que  já  despres^ra  por  anljiquados  o  iA^goa  J.0S0 
djç  i^arros  ,  quando  çm  seus  ado^ivav.^is  oscciptos  deo 
polimento  9  e  cultura  á  nossa  Linguagem  >  porque  de  taes 
vozes  trataram  já  Duarte  Nunes  de  Leão,  Bento  Perei- 
ra ,  e  com  especialidade  o  P.  Bluteau  em  um  especial 
Catalogo  ,  que  anda  no  tomo  segundo  jdo  Supplemento 
ao  seu  Vocabulário. 

Trataremos  somente  de  algumas  daquellas  palavras, 
que  desde  Barros  até  Vieira  floreceram  reinantes ,  e  vie* 
Tam  a  murchar  na  idade  presente ,  sem  mais  fundamen- 
to,  que  a  opposiçâo  do  uso  ,  arbitro  muitas  vezes  im- 
prudente em  tacs  matérias.  As  que  nâo  vâo  no  Catalo« 
go,  que  se  segue,  busquem-se  no  que  vai  no  fim  da  se- 
gunda parte,  no  caso  que  o  antiquado  consista  mais  na 
pronunciarão,  do  que  meramente  na  palavra. 
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agrura  [de  montes]  por  impureza  é  de  Barros  na 
D^ad.  l.a  pag,  49.  col.  1.* 

^Ipdkrgata  é  termo,  de  que  varias  vezes  usou  Vieira 
nos  seus  Sermões ;  e  por  nSa  produzirmos  mais  exemplos, 
bastará  o  do  tom.  4.^  pag.  194,  aonde  diz  yy  As  alpar-^ 
gatas  semeadas  de  todo  o  género  de  pedrarias  &c. 

^ncjo  :   chamavam  os  bons  amigos  ao  animal  de> 
um  aQap*  Seria  bòm  que  se.  usasse  debita  palavra ,  por* 
que  não  temos  outra  ,   que  signifique  o  mesmo.    Ainda 
hoje,  chamam   ó^  vaqueiros  aiwjot  aos  bezerros  de  um 
anno.  .     ^ 

Arenga y  por  discurso  serio,  era  antigamente  pala- 
vra \isadiâsima.  Hoje  signi&ca  discurso  desordenado  e 
confuso.  .» 

Arrear ,  por  enfeitar ,  é  de  Vieira  no  sermão  das 
exéquias  de  D.  Maria  de  Ataydc,  pag.  143.  Arrea-^e  a 
morte  das  esperanças ,  que  &c. 

Atavio  por  enfeite  também  é  antiquado.  >  • 

G>Air/7ião.valia  entre  os  antigos  o.mesmo,  que  entre 
nós  jprimo  coirmão:^  mas  hoje  é  antiquado  dizer^se. coAir- 
mão  .sem  mais  outra  alguma  palavra. 

Companha  por  companhia  é  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  , 
dfí;  OamCçs  no  cant.  3.  est.  49,  e  de  Barros  Decad.  1.^ 
pag.  63;  mas  creio  que  do  P.  fr.  Luiz  de  Sousa  para 
diai^te  nSo  se  usou  mais  esta  palavra. 

Córrego  significava  o  mesmo,  que  hoje  regueiro, 
Usayam-no  os  classico^^  com  o  exemplo  de  Barros  na 
I>eíca4.  1,?  pag.  165. 

r     Delonga  por  dilaçio  era  mui  usado, em  outra  ida* 

de :   usou  deste  termo  Damião  de  Góes  na  sua  çhronica 

pag.  11,  e.Sá  de  Miranda  e^n  diversos  logare^  da*  suas 

podias..  ■•  •■■■■;,     .     -..:-    ■  •  ■        ■.     ^-      •    ■  .<  r 

.:   Derradeiro  çra  palavra  communissima  eaUe  o^«s? 
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críptores  do  século  dòcimo-sextò  ^  ésetimcíy  assim  na 
prosa  como  no  verso.  Hoje  está  quasi  antiquada  ^  espe^ 
ciulmente  em  poesia  ^  porque  se  tem  por  voz^plebea. 

Deuno  por  negligencia  ou  descuido.  Acha-se  em 
Leonel  da  Costa  nas  Georgicas  de  Virgílio  pag.  dt^  e 
no  toro.  7  da  Monarch.  Lusit.  pag.  5&i. 

Dtídar  por  desatar  teve  algum  dia  em  seu  favor  os 
melhores  exemplos  ^  e  até  ao  tempo  de  Vieira  nao  esta- 
va antiquado. 

Detnactr  achasse  em  Vieira  na  Palavra  de  Deuê 
Empenhada  y  pag«  168.  Hoje  não  vemos  usado  este 
verbo. 

Dêspeado  por  maltratado  dos  pes^  disse  Joio  de 
Barros  na  Decad.  4  pag.  lôO,  e  foi  seguido  de  muitos. 

JDrsf  ncrufo  por  nao  amado  tem  presentemente  raro 
uso  9  nio  obstante  ser  de  Vfeira  no  temi.  8  pag.  179.  Se 
se  viu  desqumda  e  despiesada,  &c.  £*  termo ,  que  nSo 
deve  antiquar-se,  poiquc  fax  falta  na  língua. 

Demver  por  acabar  de  viver  é  verbo,  do  qoal  hoje 
ninguém  qaererá  usar  se  der  ouvidos  aos  escmpuloaos* 
IVms  tem  a  seu  favor ,  nio  sS  a  Vieira ,  mas  a  ontios 
aQctoi>K  de  igual  auctoridade. 

Dirameo  por  deframocumofUo  se  adia  na  Vida  de  D. 
Fr.  Bartliolomett  do$  Martvres ,  seguindo  seu  andor  a 
Duarte  Nunes  de  Leio.  No  livrinho  Ckrisiaa  rTafmii 
ainda  le  acèa  este  nome. 

JDiçSi>  por  Jaminia  se  encontra  em  diversos  eKrip- 
toies,  espectalmeate  na  Vida  da  rainha  santa  Ivdiely 
pif*  M,  onde  dix :  a  Dilatando  as  suas  armas,  e  as 
sSfifo  fio  iciao,  &c. T 

JtoMmtf  por  «SsmrdSr  era  tenso  mui  Tnlj:ar  at£  o 
tempo  âe  D.  Fiancisco  Manuel,  que  usou  delle  sws 
,  iK,  311.  lnyyslameate  ê  hoje  antí^puMla 


toz  iâò  esprestita  ^  derivada  da  latina ,  da  qual  a  nossa 
Ungua  é  com  vaidade  filha  legitima. 

DoeUar  e  do^to  por  injuriar  e  in/uria.  tem  em  seu 
favor  lodos  os  bons  exemplos  antigos^  especialmente  o 
de  Barros,  que  na  Decad.3.^  pag.i^l  disse:  «Defen* 
dia-se  com  as  mSos  e  doestoi  da  língua ,  &c.  n  Ainda  o 
segtiiu  o  auctor  da  Monarch.  Lusit.  tom.  6.^  pag^  18» 
ie£ra  castigado  quem  o  doestava^  6[€.n 

Embair  por  enganar  é  de  Brito  no  tom.  1.^  da  Mo- 
narch. Lusit.  pag.  88.  «Costumam  embair  os  ouvintes 
de  suas  mentiras ,  &c.  n 

Embcstcgar  por  metter-se  em  logar  embaraçado ,  6 
de  Barros  na  Decad.  !2.^  pag.  81  onde  diz :  u  Embeite- 
gar  em  logares  sem  sabida,  &c. 9» 

Emboras  por  parabéns  foi  termo  usadíssimo  pelos 
nossos  clássicos.  Ainda  Jacintho  Freire  usou  delle  no 
lív.  S.?  n.^  17f .  a  Muitos  príncipes ,  que  lhe  davam  em- 
boras  da  victoria ,  &c.  f>  Sem  rasâk)  se  antiquou  esta  pa- 
lavra>  e  louvámos  muito  ao  moderno  escriptor  do  Pa^- 
negyrico  á  Casa  de  Marialva  por  usar  delia  muitas  ve- 
zes, porem  nao  nos  resolvemos  a  fazer  o  mesmo,  por 
nSo  nos  expormos  á  critica  dos  que  nSo  admíttem  pala- 
vras que  nâo  sejam  correntes. 

Emprenhkdâo  por  prenhe%  é  do  Brito  no  tom.  1.^  da 
Monarch.  Lusit.  pag.  6S.  a  Amores  tão  secretos ,  que  os 
veio  a  publicar  a  emprenhidâo  ásk  moça ,  &c.  n 

Emf arado  por  enfastiado  da  repetição  de  uma  mes- 
ma cousa,  anda  no  livro  Ethiopia  Oriental ^  pag.  39. 

Escarcéu  significando  ondas  grandes  que  fazem  os 
mares  cavados,  foi  termo  muito  usado  até  o  tempo  de 
Vieira.  Hoje  só  significa  uma  admiração  mui  encareci- 
da, e  é  voz  popular. 

Escudar  por  eubrir-se  com  o  escudo ,  usou  não  só 
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JoAo  de  Barros  e  Fr*  Bernardo  de  Brito,  mas  o  P. 
Vieiru  no  tom.  2.^  pag.  l^.  a  Havendo  pois  o  priocipe 
de  se  escusar ,  ou  oícudar  com  os  seus  conselhos  ,  &c.  9 
Os  amantes  da  língua  mentem  que  se  nSo  use  deste  ver- 
bo ,  porque  ajuda  a  empobreoe-la  a  falta  delle. 

JEãgarei  por  acenos ,  e  movimentos  feitos  com  a  car- 
ra^  ou  com  os  olhos,  usou-se  constantemente  até  o  tem- 
po de  Francisco  Ilodrígues  Lobo,  em  cujas  obras  diversas 
vezes  se  acha.  Veja-se  a  sua  Coríc  na  Aldeã  pag.  IIS.  ; 

Eãmechar  a  cabeça  por  fa2er  nella  uma  ferida,  é 
verbo,  de  que  usou  Lobo  na  Corte  na  Aldeã  pag.  113  j 
imitando  aos  antigos  clássicos. 

Eimolar  por  (Zar  amolas  tem  a  sen  favor  os  me- 
lhores textos  da  língua :  hoje  se  se  usa  é  só  por  pedir 
esmola. 

Emparedado  por  mar  que  tem  bancos  de  pedra ,  era 
constantemente  usado  até  a  idade  de  Vieira,  que  no 
tom.  S.^  pag.  343  disse :  u  Com  estes  mares  tao  esparcó- 
lados y  c cheios  de  baixos,  &c.  ^  Este  termo,  pela  falta 
que  faz  ,  devia  tornar  a  ílorecer  ^  se  bem  que  entre  alr 
guns  ainda  não  é  antiquado. 

Esquivar f  verbo  mui  necessário ,  e  que  ic^justamente' 
se  antiquou ,  )>orque  nâo  só  sígni&cava  impedir  o  accesr- 
so  e  familiaridade  que  uma  pessoa  ppdía  ter  foom  outra, 
mas  também  valia  o  mesmo  que  evitar  e  afastar-s^*  Vir 
cando-nos  esquivo,  e  esquivanga  nâo  sei. porque  .perdemos 

o  verbo« 

Estugar  por  apressar  é  entre  outros  de  D»  Francisi- 
co  Manuel  na  Carta  de  Guia  pag.  39.  «  Estuga  o  pas- 
so, e  segue  até  alcança-lo,  &c.  E'  verbo  que,  por  ex- 
pressivo, deveria  conscrvar-se,  porque  estugar  vale  o 
mesmo  que  instigar  ou  jncar ;  e  posto,  que  se  diga  picou 
o  passo ,  em  \ez  de  apreasou ,  nâo  é  pbrase  que  vt  ad- 
mitia em  composição  grave. 
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Falkeer  por  faltar  é  de  João  de  Barroft  na  Decad. 
1.^  pag.  38,  dizendo:  «Não  \\kt  falUcmam  uns  poucoa 
de  páus^  &C.I9  Imitou -o  D.  Francíaco  Manuel  na  Carta 
de  Guia  pag.  108,  onde  disse:  «NSo/aUsce  quem  di- 
ga ,  &c.  99  Hoje  só  significa  faltar  poroceasiSo  de  morte. 

Fá,tt^  por  cousa  ^ng^úfb  é  termo  usado  por  todos 
os  clássicos  até. o  tempo  de  D.  Francisco  Manuel ,  que 
disse  nas  suas  cartas  tf  bulha  fciúça  ^  e  dos  feus  Rdogim 
fallantes  a  discurso  feitiço  ^  l(c.  » 

Fcitwra  por  crcatura  querem  alguns  que  se  vá  an- 
tiquando,  não  obstante  ser  dos  melhores  clássicos,  >e 
com  especialidade  de  Vieira  em  diversos  logarcs,  como 
sabem  os  qu6  delle  teem  liçSo.  N&o  ba  rasao  pam  que 
fste  termo,  se  não  conserve,  imitando  ao  marquez  de 
Valença  y  D.  Francisco  de  Porlugal,  auctor  moderno 
4e  pura  linguagem  ^  que  muitas  veies  usou  delle  nas 
suas  obras. 

Fcrm  por  omKQça*  áét^ie  hcge  por  antiquado,  apo- 
sarda  grande  auctorjdade  de  Jacintho  Freire,  que  na 
pag.  8õ  di^e :  a  A  esta  cart^  composta  de  feros  j:  lisoo- 
ja«9&c,9f 

Gr^  ou  grege ,  de  que  usou  Barros  na  Decad.  l.« 
fUig*  4789  dizendo:  a  Ter  congregado  a  sua  grege.»  é 
llicge  inteiramente  antiquado;  mas  com  prejuízo  da  líor 
gua,  por  lhe  faltar  uma* palavra.,  com  a:qual  «m  senti* 
dp.  iJ|^Q[K>90  denotavam  os  nossos  bons  antigos  o  gac[o 
n«itfc2a,   .  . 

GiUardoar  por  premàar  quasi  que  já  ninguém  diz, 
qu^do  com  frequência  usaram  deUe  os  puios  escripto- 
r^  da  século  passado ,,  o  á  sua  imitação  deveriaiá  fazer 
o  mesmo  os  do  presente.  .  * 

Genitura  por  geração ,  de  que  m\iiias'  vezes  usou 
Jo$ÊO  de  Barros,  j4ii^klade  de  Ff.  L«iia>de  Sousa  se 
não  dizia.  Veja-se  na  Decad.  3.^  a  pag.  130. 
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Genialha  já  ninguém  quer  alter  em  discurso  grare^ 
imaginando  que  é  voz  plebea,  as5im  como  canalha  ^  po- 
rem sem  fundamento  9  porque  usou  delia  n2o  menos 
que  Jacintbo  Freire  na  pag.  961* 

Gaoernalho  por  kmc  já  ninguém  diz  ^  sendo  aliás 
mui  usada  no  tempo  de  DamiSo  de  Gocs ,  que  a  traz 
na  cbronica  dVIrei  D.  Manuel ,  pag.  30.  N2o  se  sente 
a  sua  falta  9  posto  que  tenha  da  yoz  latina  Gubemor' 
culum. 

Hoste  por  .um  arraial  j  e  hoste»  por  tnimtgosj  sSo 
termos  que  a  cada  passo  se  acham  nos  clássicos  do  sé- 
culo dedmo-sexto  9  e  injustamente  antiquados  ^  especial- 
mente conservando  hostilidades, 

Imigo  por  ifwmigo  ^  imi%ade  por  ifúmi%ade  s2o  sin- 
copes que  já  se  nSo  sof  frem  nem  em  poesia :  o  mesmo  digo 
de  espritoi  se  bem  que  alguns  ainda  o  supportarSo  em 
alguma  epopea:  de  Mór  nSo  sendo  em  ofbcio  da  casa 
real ,  ou  da  republica ;  e  de  Grão  nSo  se  ajuntando  a 
algum  grande  titulo  ou  dignidade,  como  verbí  gratia: 
Grão  Senhor ,  Grão  Prior ,  Grão  Duque ,  áfc. 

Ladear  por  ir  ao  lado :  usaram  deste  verbo  os  nos- 
sos antigos  9  e  ainda  contentou  ao  auctor  do  tom.  7.^  da 
Monarch.  Lusit. ,  usando  delle  na  pag.  187.  Injusta- 
mente se  antiquou ,  e  bom  seria  resuscita-lo  com  a  au* 
ctoridade  de  Horácio  na  sua  Poética. 

Látego  por  açoute  de  correias  era  termo  frequente 
nos  clássicos  antigos;  mas  muito  ha  que  está  antiquado. 

Lasso  por  cançado  é  já  hcje  palavra  desusada  na 
prosa ;  nSo  sei  a  rasão ;  sei  que  é  de  Jacintbo  Freire  na 
pag.  162.  a  Estando  os  nossos  com  as  forças  já  lassaM  , 
2fc.  Ao  presente  serve  para  denotar  cousa  que  nSo  está 
muito  apertada. 

Lide  por  pelya  ha  muito  que  se  antiquou^  e  já  nSo 
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era  palaTra  uaada  quando  se  coinpoio  tom.  6.^  da'Mo» 
oorch.  Lusit. ,  que  a  traz  na  pag.  IM« 

Longor  por  comprimento  6    de  JoSo  de  Barros  na 
Dccad.t.^  pag.  119.  Acha-se  também  na  Arit  de  Nave- 
gar ^  e  em. outros  auctores  do  século  decímo-sexto. 

hmçania  por  gala  e  acáo  fui  palavra  usadissima 
até  ao  fim  do  século  passado.  Os  clássicos  mais  antigos, 
^^ocao  Banos  e  outros,  diziam  Icuçainhaj  pronunciaçSo 
<3e  que  ainda  usou  D.  Francisco  Manuel  na  Carta  de 
^"■«M  de  Catadot  pag.  44. 

Manceba  do  homem  casado  tinha  entre  os  antigos 
^^ssicos  o  nome  de  comòorça.  Sem  rasão  alguma  se  an- 
^^Ucu  esta  palavra ,  não  ficando  outra  em  seu  logar ; 
P^^i»  concubvna  propriamente  é  a  manceba  do  homem 
•^>lteiro. 

McÊcabar  por  desestimar  é  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  na 
V^ida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  pag.  167, 
-oràcle  diz :  «  Se  o  podia  deslustrar  e  meseabar ,  ò[c.  n  Os 
^'^abícos  que  se  lhe  seguiram  disseram  menoscabar ;  po- 
'^131  tanto  uma  e  outra  palavra,  como  a  de  menoscabo^ 
^^tSo  antiquadas. 

Híiramento  por  olhar  com  attençSo,   acha-se  em 

^'^'Uitos  livros  que  entre  nós  fazem  auctoridade,  e  ainda 

V  icira  usou  deste  termo  no  tom.  8.^  pag.  49,  dizendo: 

*  C^om  tal  miramento  e  attençâo  á  grandeza  e  magesta- 

4«aàc.» 

Mtãira  pór  sinete  era  termo  vulgar  no  tempo  de 
^^niio  Mendes  Pinto,  que  assim  o  traz  nas  pag.  9<» 
^  177. 

Nadieely  rio  que  se  pôde  passar  a  nado,  palavra  tâo 
^^pria  como  injustamente  antiquada.  Usou-a  Barros 
'^^  Decad.  1.^  pag.  169,  onde  diz:  c(Em  logar  de  agua 


30 

Pàiri$ar.  por  confonnar^^e  còm  os  e9tylo9  da  pátria 
é  de  Barros  no  prologo  á  Decad.  1.^ 

Pocnio  por  cousa  cuberta  dtpó^  termo  que  a  cada 
pa»9ò'  se  acha  no»  livros  do  bom  século,  já  se  nSo  u«a. 
Vieira  dizia  empoado^  e  ainda  hoje  ó  seguido. 

Pompear  por  luzir  e  ostentar  com  pompa ,  usaram- 
no  iodos  òs  antigos,  espòcialmente  Fr.  Heytor  Pinto, 
toto,  3.^  do»  Dialog.  pag.  ô7. 

PosieriorcB  por  vindouros  é  de  Barros  na  Decad. 
é.^  pag.  16,  dizendo:  a  Para  exemplo  aos  pastertoreã ^ 

« 

Pria  por  preta  com  o  seu  verbo  priar  se  acha  em 

Barros  na  Deoada  1.^  pag.  69:  hoje  é  voz  plebea. 

Precintado  por  cingida  diziam  os  clássicos  antigos^ 
e  ainda  Vieira  os  seguiu ,  dizendo  no  seu  Xavier  Dor^ 
mxndo^  pag*  100:  «íEra  um  cafre  precintado  de  cordas 
de  cairo  ,  &c.  9  Com  a  auctoridade  dos  mesmos  claBsi* 
cos  o  usou  também  D.  Rodrigo  da  Cunha  na  E^torui 
doa  Bispoê  de  Ikiboa^  dizendo:  «Um  caixão  de  madei* 
ra  precintado  de  fexas  de  prata  ^  &c.  ^ 

Privado  e  privança  por  valido  e  valimento  já  om 
modernos  críticos  não  admittem'^  mas  setn  rasftò^  por- 
que e£o  termos  summamente  expreésivo»,  segundo  a  sn» 
ctymologia ,  e  por  taós  usou  delles  muita»  vezes  o  gran^- 
de  Vieira. 

Queíocume  foi  palavra  polídissima  até  o  fim  do  sr^ 
culo  dccimo-setimo :  hoje  já  nâo  é  admitlida  nem'  'ainda 
em  Poesia,  com  scntimenio  daquelles  q«ie  respeitam 
[como  dizia  Jacintho  Freire  no  seu  prologo]  as  venerá- 
veis caSs  e  ancianidade  madura  da  nossa  KngWagem 
antiga. 

Realeza^  termo  antigo,  e  muito  expressivo^  qué  sem 
fundamento  se  antiquou ,  não  ficando  outro  em  §cu  lo- 
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%^x  ^  que  exjmmisie  « ibrça  da  lua  ijgiiificaQSo.  Porem 
^m  ot  niuitoi  exemplos  de  Vieira  ainda  ha  quem  onSo 
i&  por  antiquado ,  viato  ser  necessário  eexpressi^*  Vide 
tom.  7^^  pag.  6«0. 

Referia  por  contenda^  porfia  j  ou  repugnância;  é  de 
Barros  Ba  Decad.  8,^  pag.  8é:  aSem  referia  pagou  o 
que  era  obrigado.  f> 

Remocla  por  a^AnU  e>pvrraça^  é  de  Brito  notòm*. 
•^•^    da  Monarch.  Lusit.  ^  pag.  37õ.  aFazcndo-lhe  em 
^«^us  olhoB  uma  rentoela  tâo  affrontosa  ^  &c.  99 

JRepknado  e  repleno  em  logar  de  chdo ,  scr&o  bofe 
^^tranbados  pelos  crilicos  severos,  como  termos  antigos ^ 
Q^^  já  perderam  a  sua  aucloridade.  Porem  nfto  percebo 
^  ^AsSo  por  que  se  haode  antiquar,  admittindo  nós  ler- 
^^jylcnado  e  terrapleno ,  e  sendo  tão  necessário  o  uso  das 
sobreditas  Tozes,  para  exprimirmos  com  uma  só  palavra 
^^orrk posta  uma  cousa  cheia  do  qi|e  quer  que  seja ;  á  ma- 
í^oirci  de  JoSo  de  Barros,  que  assim  o  usou  na  Década 
^•^  pag.  S33, 

Sâfaró  por  homem  rústico,   e  mal  morígerado,  foi 

"tt^OfJo  pôr  todos  os  clássicos  até  o  tempo  do  P.  Vieira. 

•^^>MiMié  em  Ff.  Luiz  de  Sousa ,  na  Vida  de  D.  Fr.  Bar- 

tHolomeu  dos  Marlyres,  pag.  121  coL  3.*,  c  na  Vida 

^^   S.  Francisco  Xavier,  de  Lucena,  pag.  S69  col.  1.* 

Sahimento  por  pompa  fúnebre ,  se  dizia  no  século 
^^ímo-sexto,  e  o  usou  Damião  de  Góes  na  chron.  ãt 
•l>"ei  D.  Manuel,  pag.  9  col.  4.* 

SobreccnhOy  termo  de  muila  energia,  de  que  usa- 
^^ta  os  nossos  antigos,  applicando-o  a  pessoa  agastada, 
4^e  arrugava  a  testa,  e  carregava  as  sobrancelhas.  Bri- 
^>  Monarch.  Lusit. ,  tom.  1.*^  pag.3ô3.  a  Ouviu  a  em- 
fixada  dos  nossos  com  grande  sobrccenho^  fingindo-se 
K^avadissimo ,  &c. » 
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Timonáro  chamavam  oi  nossos  bons  antigos  ao  que 
governava  o  leme  de  qualquer  emborcação :  hoje  nSo 
quer  a  critica  soffrer  já  este  termo  9  e  despresa  soberba 
a  auctoridade  de  Vieira^  que  no  tom.  10  pag.  C42  dis- 
se: «Perguntou  ao  titnonáro  do  bergantim ^  &c.  n 

Poderamos  fazer  crescer  este  catalogo  com  outras 
muitas  vozes  9  usadas  pelos  nossos  antigos  9  e  já  hoje 
abolidas;  porem  como  o  nosso  fim  nSo  foi  fazer  memo- 
ria de  todos  os  antigos  termos,  pertencentes  ou  á  lingua- 
gem da  plebe ,  ou  á  das  sciencias  e  artes ,  mas  só  dar 
uma  levo  notícia  daquellas  palavras  que  se  teem  pre- 
sentemente por  antiquadas  nos  discursos  graves ,  nas 
obras  serias ,  e  nas  conversações  polidas  y  damos  fim  a 
esta  reflexSo* 


REFLEXÃO  3.* 

Sobre  algumas  palavras  ,  das  quaes  f requente" 
mente  se  usa ,  e  os  críticos  não  admitttm ,  par 
não  acharem  delias  exemplos  seguros.  Mostrar 
se  em  algxénas  o  erro  destes  críticos. 

Xarece  a  muitos  supersticioso  o  cuidado  com  que  al- 
guns Escríptores  trabalham  por  escrever,  com  pureza  o 
seu  idioma  9  usando  só  daquelles  termos  que  teem  aos 
Clássicos  por  defensores.  Porem  erram  nesta  parte  [co- 
mo em  tudo  o  mais]  estes  ignorantes  ^  parecendo-lhes 
que  qualquer  palavra,  uma  vez  que  se  ache  em  algum 
auctor,  para  logo  é  portugueza,  e  se  pôde  usar  delia 
sem  o  mínimo  escrúpulo. 


NXo  Atilariam  assim  se  soubessem  que  toda»  as  na- 
ções cultas  teem  os  seus  textos  da  língua  9  e  que  sem 
imitar  a  estes  na  correcção  e  pureza,  da  linguagem  ,  nSo 
se  atreve  a  escrever  aquelle  que  pertende  as  estimações 
da  critica  severa.  Esta  não  soffre  em  portuguez  alguns 
termos  frequentemente  usados  ^  mas  sem  exemplo  de 
auctor  seguro.  Faremos  menção  não  de  todos  ^  porque 
não  escrevemos  vocabulário ;  mas  só  de  alguns  que  teeoi 
mais  uso  nos  discursos  graves  ^  e  nas  conversações  po- 
lidas.   . 

Actor  de  theatro:  nSo  lhe  achamos  exemplo  segu- 
ro :  represcntanie  é  o  termo  genuino. 

AtteruRvel  em  nenhum  clássico  até  aqui  o  achamos  ; 
e  não  obstante  ser  palavra  tão  vulgar ,  nem  o  mesmo 
Bluteau  a  traz  no  seu  vocabulário. 

Attcstaçao^  e  nttestar  na  significação  de  ttêtifkar \ 
nSo  tem  exemplo,  que  íáça  auctoridade.  Não  basta  o 
do  Crysol  punficaiivo  nas  pag^  337  e  343.  Os  antigos 
sim  usaram  deste  nome,  e  verbo,  mas  em  sentido  to- 
talmente diverso,  que  se  pôde  ver  em  Bluteau  &c. 

BcnemcreTUM  se  acha  em  vários  livros  modernos ; 
mas  ainda  não  lhe  podemos  descobrir  exemplo ,  que  li- 
vre da  censura  aos  que  usam  deste  termo, 

Defidenie  [por  nSo  ter  fé]  não  é  termo  seguro,  acha- 
se  no  livro  Eschoh  das  f^erdades  pag.  65 ,  mas  em  auc- 
tor clássico  certamente  se  não  encontrará. 

Depredar  por  assolar^  e  saqíLcar  foi  usado  por  Fr. 
Jacíntho  de  Deus  no  seu  Vergel  de  plantas^  pag^'  18  e 
4Sy  porem  é  de  pouco  peso  a  auctoridade  deste  escriptor. 
,  Desadorar  por  indignar-se  é  verbo  frequentíssimo 
Binda  entre  aquelles ,  que  se  prezam-  de  não  ser  povo. 
Não  lhe  achamos  e:^emplo  algum,  nem  ao  menos  de  in- 
ferior classe. 
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D^icrior  na  AÍgoifica^Q  de  páor  siS  o  achamos  no 
pi^aegyrioo  <ia  inurquez  dfi  Marialva,  pag.  10:  porem 
fílta  ej((Si»plp  é  daqueUoB  que  40>pre«am  Oi  crítico»  pur 
jFÍt^»Q9  da  língua, 

JSmpaUidcccr  é  verbo  baatantemeule  vulgar ,  mas 
destituído  de  auctoridada^  e  até  aqui  o  melbor  exem^ 
plPf  Q^^  delle  achamos ,  ^é  o  de  Barrtsto  aa  saa  orlÀOt- 
graphia. 

JEfnprega  por  occupaçâOf  carga»  ^^  ou  offielo^  é  pala^ 
vra  que  ainda  nao  soffrem  os  adoradores  dos  no^soi  pri- 
>9ieiro$  clássicos.  A  verdade  é  que  esles  peja  maior  par* 
te  usaram  de  tal  termo  bó  na  sigoificaçao  dt)  compra.  A 
que  presentemente  Ibe  dao^  já  i^  acba  na  Cártc  na  ai- 
dia  pag.  SOO;  no  Porkugal  Rptinura^^  toiyir  1.^  pag.  3; 
em  Chagas  nas  Cartai  E^pírituact  tom«  9t^  pag«  1^7 1  e  no 
j^fumcro  Focal  f  pag  45í7.  Estes  exemplos  apoiados  pelo 
uso  constante  dos  presentes,  íaseni  com  que  «eja  exce»- 
«ivo  o  escrúpulo  dos  critifDQs  modernos,  muito  mais  aohan^ 
4o-se  já  na  famosa  Historia  de  S.  DQmingo$ ,  e  om  ai» 
guns  sermõea  do  insigne  ?♦  Vieira, 

JSnergiço^  termo,  de  que  vulgarmente  «eusa,  para 
exprimir  cousa  que  tem  energia »  niâo  ae  lhe  acha  a  seu 
favor  algum  exemplo  seguro  em  prpsa* 

JEmolho  por  penhoi^Q,  o«i  irocba  no  mar,  6  npiaís  pa- 
ra o  verso ,  do  que  para  a  prosa  {  e  nem  ainda  em  Poe» 
sia  lhe  achámos  at4  oqui  melhor  9X?«9plo  que  a  da  Mor 
la^a  QynqwMtada^  liv.  12  est^  ultima^ 

Estilar  na  significação  de  /coiMa ,  que  é  cityh ,  e 
coBÍv-ím  fas^r-^se,  não  sei  que  tenha  exe^pplos  seguros.; 
sei  sim  que  os  escriptores  puritanos  nSo  usatn  pre- 
sentemente de  tal  verbo j  por^m  bom  seria,  qu^delle 
libassem.  . 

Farragem  por  mistura ,  de  que  usou  muito  o  ane* 
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tof  da  Pofyanihea  Medic.  pag.  393 ,  e  do  que  te  valem 
alguns  anodernoi,  manicnedoret  dos  termos  alatinadoiy 
nSo  tem  muito  uso  entre  os  que  escrevem  com  pureza. 
S6  um  exemplo  achamos  em  Vieira  no  tomo  9.^  pag. 
386  eol.  t.^ 

JUaquecar  só  o  poderá  usar  quem  tiver  por  auctor  d^ 
boa  classe  ao  que  escreveu  a  Vida  de  S.  João  da  Crux^ 
poiqoe  traz  este  verbo  na  pag.  58. 

fmmunej  de  que  usam  sem  escrúpulo  diversos  es-^ 
cfiptoms  modernos,  qfto  tem  exemplos  seguros,  como 
tem  Immumdade. 

Inaeçiõ  é  lM>je  termo,  que  anda  na  boca  de  todos, 
e  por  isso  inteiramente  admittido  na  língua,  posto  que 
<iel]tt  DÍio  achasse  Bluteau  algum  boni  exemplo. 

InaugiãfQçâo  j  e  Inaugurar  acham-se  diversas  v^es 
nas  Floreslas  do  P.  Bernardes^  e  até  aqui  é  onde  os  te» 
mos  Qchadp;  porem  para  muitos  ainda  nâo  basta  a  auc- 
torídade  deste  purissimo  escriptor,  sendo  na  obra  das 
-^^oreskis,  porque  n&o  tem  nella  tanta  pureza  de  lin^ 
Staageaiy.  conjLO  na^  outras,  especialmente  nas  Medita^ 
9^^  dos  NoviiBÍmoB ,  &ic. 

Indefesso  se  lé  muitas  vezes  no  yíglologio  Lusitano : 
'•^oiçflwtfi  .é  o  que  achamos  em  Vieira. 

Indi%wel  e  di^ávelj  termos,  qve  a  cada  passo  se  ou*» 
^^ttíj  por  mais  que  lhe  temos  procurado  exemplo  segu** 
^^9  aipda.  o  nSo  podámos  descubrir. 

Iirtdusivel  6  palavra ,  que  só  a€honK)s  na  Guerra 
^f^Uieãy  pag.  M7  ,  que  vai  o  mesmo  que  dizer  a 
batotemos  por  legitimada. 

/ifljncíéi,  por  pedra  que  tem  alguma  inscrtpçSo,  é 

-'^avrá  bastantemente  usada ;   mas  ofto  sei  que  teuba 

^^Ihor  exem^ilo  que  o  daMonarch.  Lusit.  tom.  i^»^ pag; 

*3,p  qual  ^enlre  os  críticos  é  de  classe  ioíerior..  > 

3  n» 
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Lhano  apenas  se  soffre  em  estylo  familiar;  em 
qualquer  outro  é  reprovado ,  porque  nXo  se  lhe  acha 
auctoridade  segura. 

Mencionado ,  e  Mencionar  foram  termos  admittidos 
nas  conferencias  eruditas ,  feitas  em  casa  do  Conde  da 
Ericeira;  porem  alguns  escrupulosos  ainda  duvidam  usar 
delles,  porque  os  não  acham  nos  escriptores  mais  puros. 

Necedade  em  logar  de  fatuidade  nâo  sei  que  tenha 
exemplo  mais  clássico  que  o  do  P.  Bernardes  nas  suas 
obras.  Âo. menos  Bluteau  nao  aponta  deste  termo  cas» 
telhano  aucloridade  mais  segura  em  portuguez ;  e  se  al- 
guma se  descobrir  hade  ser  rara :  pelo  menos  nós  ainda 
a  nao  encontramos. 

Nimiedade  é  palavra  ,  que  não  admittem  os  criti- 
cos,  porque  dizem  que  é  destituida  de  exemplos  de  bom 
século. 

Prendas  por  qualidades  e  dotes  pessoaes ,  antes  de 
Vieira  não  sei  que  fosse  usada  por  Auctor  Classieo.  Oi 
bons  antigos  quando  usavam  do  dito  termo  y  era. para 
significar  os  mútuos  presentes  dos  esposos ;  e  ainda  boje 
neste  sentido  dizemos  com  toda  a  propriedade  Prenr^ 
dat. 

Profícuo  não  lhe  achamos  em  seu  favor  auctoridade 
clássica.  Usou  desta  palavra  o  Auctor  da  f^ida  doPrin" 
cipe  Palatino  pag.  173. 

Progénie  tem  raríssimo  exemplo  seguro  em  prosa  , 
se  dermos  credito  a  um  critico  moderno.  Nós  com  Bla- 
teau  descobrimos  um  na  Corte  na  Aldêa  pag.  S13 ,  onde 
jse  diz  »  A  f^enturosa  progénie  que  creara  &c. 

Projecto  tem  a  seu  favor  mais  o  uso  constante  de 
alguns  cultos  deste  século  do  que  bons  exemplos  dos 
Clássicos ,  os^qúaes  diziam  Idéa ,  e  só  em  Poetas  antigos 
de  inferior  classe  se  achará  Projecto  na  significação  de 


^      1      os  defendam.  iVos  P„-  ^^«a  bonsv*..  . 

«e»  faltam  exem. 
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Signifióodo  por  doente  ou  mudado  de  parecer  ^  6' 
Tocabulo,  de  que  só  usam  os  que  nâo  sabem  que  coata 
seja  pureza  de  linguagem. 

Terno  por  compassivo  nao  lhe  achámos  nitida  exem- 
plo seguro.  Os  Clássicos  diziam  temo  y  e  guak'davain 
terno  para  exprimir  o  numero  de  três.  Porém  o  \Uo  pa« 
rece  que  tem  adoptado  este  termo  na  significaçAo  de 
piedoso. 

Vulnerar  por/erir  dizem  os  que  presumem  de  cul- 
tos ^  e  talvez  que  não  achem  desta  palavra  matof  au- 
Gtoridadc  que  a  da  Cart»  Paètoral  do  Porto  na  pAg^õG* 

Porém  SC  a  estas,  palavras  não  acham  os  critico» 
exemplos  seguros^  não  é  a  sua  sentença  Ião  ínfallÍTél^ 
que  não  se  poi»sa  achar  umá^  ou  outra  auctoridade  nas 
\^astas  obras  de  tantos  Clássicos  :  porque  tandbem  oé 
mesmos  críticos  põem  no  Catalogo  dos  termo!  9  que  d2o 
são  Portuguezes  ,  a  muitos  que  certamente  tdOí  exem- 
plos seguros*  A|>ontaremos  alguns  para  instrucçZo  úob 
principiantes  no  exercício  de  compor. 

j4bisso  por  abumo  é  de  Camões:  Canç. S.^êst. 7.* 

Acuradamente  por  perfeitamente  é  de  Vieira  no 
tom.  5.^  pag.  151-  col.  2.^ 

jídvocado  por  chamado  ,  é  de  Vieira  no  lôm,  f.® 
pag.  @1S.  9?  Todos  estão  Advocados  a  esta  casa  das  mer- 
cês &c.  99 

Asserto  j  e  Assertivamente  ,  de  que  os  eserupulofoá 
não  querem  usar  y  por  serem  termos  modernamente  ala- 
tinados ,  tem  exemplos  clássicos  9  e  antigos.  O  primeiro 
na  vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  pag*  76» 
col.  3.^  O  segundo  na  Mon.  Lusit.  tom.  8.°  pag.  62. 

AvariiAa  por  avare%a  é  não  menos  que  de  Barrot. 
Decad.  3.^  pag.  S62  ^  onde  diz  avarieia  dos  Magistrar 
dos  &c. 
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CbnífMto  púT  pruenta  é  do  P.  Vieira  no  UnA.  3.^ 
p^g.  4Mh.  «iBilé  úvt  m  AcfceMO  ao  tosso  tampceio.  diví« 
no  &c. 

DehuHíOê  pOT  déitnefécwttento    é  de  Fr.   LuIe   de 

Sónia  da  P.  ft.^  dà  sua  Historia  pag«  171.  coL  8«*  PjM> 

reccndo-lbe  que  por  seus  deméritos  úto  seria  oufida  &Cà 

Daisdia  por  /Mrgui^  acha-se  em  Vieira  Ao  tom* 

4*®  pag.  46êé  i  diiendo :  Quaddo  o  Priocipe  a  queAi  toca 

ter  As  rédeas  do  governo  ^   por  deúdta  ^  c  neglig^noia 

as  larga  &c. 

/Meeriorio  por  tílaUúgem  6  do  mesmo  Ckssite  no 
totm.  8«®  pag«  yjb.  9  onde  fallando  da  casa  de  Abrahâo^ 
como  hospedaria  commum  a  todos  os  peregrinos  f  Ibe 
<:hAtfia  cZieersorío  universal  &c# 

BouUo^  espécie  decavallele^  em  qUe  atòrmentavatt 
os  antigos  Martyres  ^  é  do  mesmo  Âuctor  no  tom.  4*^ 
P^S*  1^3*  Outro»  estirados  ^  e  desconjuActodos  nó  ecú- 
leo Ac. 

Emprego.  Vide  pag^  M.       ^ 
Etúínio  por  Swxubo  ^   á  de  Fr.  Bernardo  de  Brito 
^ttn  diversds  logares  ^  aò  qUal  seguio  D.  Francisco  Ma^ 
i^^el  aae  Epanaforas  pag.  450«   Começou  o  governo  de 
*^  landes  com  alguns  felices  eventos  &c. 

JBnncinir  acfaà-se  diversas  veses  em  Vieira^  Veja-se 
^  V^tUé  7.^  pAg.  fíd%, ,  e  foi  seguido  pelos  nossos  Orado- 
^^  de  mais  pura  lingiaigelA  ,   como  é  O  P.  António  de 
^  >  e  outros. 

¥ánOj  pequeno  Templo  do  Gentilismo^  foi  usado 
PQí  Vieira  no  tom.  8.^  pag.  4M.  Levantou  ElRoi  Jero- 
"^m  um  TctDpk)^  oU  Fano^  em  que  coUooou  dois  be- 
••«"íos  de  oufo  &c. 

Farragôth  é  de  Vieifa  no  tom.  9.^  psíg<  386,  ^  onde 
^^zfarragem  de  Heregias  &c. 
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Fkócuoio  por  cousa  que  nSo  está  directa  ,  ou  que 
Yai  dando  voltas ,  acha-se  em  Francisco  Rodrigues  Lobo 
na  Corte  na  Aldêa  pag.  330. 

Guzano  é  de  JoSo  de  Barros  na  Década  1.^  pag. 
43.  imitado  por  Fr.  António  das  Chagas  no  S.^  tom. 
das  Cartas  pag.  S56. 

Imbecilidade  tem  em  seu  favor  a  Fr.  Luiz  de  Sousa 
na  vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres^  pag.  5, 
seguindo  a  Barros,  que  na  Década 4.^  pag.  329 ,  disse: 
79  gente  fraca  e  imbele  &c. 

Infenso  por  contrario  e  inimigo  é  de  Vieira  tom. 
4.^  pag.  1.33.  Daquella  sempre  infensa ,  e  venenosa  Me* 
tropoli  &c. 

Inflado  é  palavra  tâo  Portugueza  y  que  usou  delia 
Barros  na  Década  3.^  pag.  €f 6.  Nâk>  inflado  nem  im- 
perioso &c. 

Insatvravel  pof  insaciável  é  deVifeira  tom.7.°  pag.  271E. 

Intemerato:  usou-o  Vieira  no  tom.  2.^  pag.  1*.  E' 
uma  inteireza  perfeita  ^  incorrupta ,  intemerata  &c. 

Lenho  por  nau  intendem  muitos  que  é  só  permit- 
tido  em  Poesia  ^  mas  usou-o  Vieira  no  tom.  4.^  pag.  499  , 
onde  diz  :  As  venturosas  proas  de  seus  primeiros  le* 
nhos  &c. 

Licenciar  por  despedir  ,  que  muitos  tem  por  verbo 
italiano  novamente  introduzido ,  é  entre  nós  t£o  antigo, 
que  se  lô  na  Chronica  d^ElRei  D.  Joio  l.^*  pag.  €76. 
Achamo-lo  diversas  vezes  nas  Obras  de  Duarte  Ribeiro  de 
M  acedo  y  Escriptor  de  puríssima  linguagem  ^  e  nSo  me- 
nos em  Vieira  tom.  7.°  pag.  430. 

Manes  ,  deidades  infernaes  do  Gentilismo,  tem  a 
auctoridade  de  Vieira  no  tom.  9.®  pag.  161.  Donde  se 
vê ,  que  nao  é  termo  só  privativo  da  Poesia  ^  como  ai- 
guns  imaginam. 
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Messe  por  senunieira  é  do  mesmo  Clássico  em  di- 
Tersos  logares  ^  assim  dos  seus  Sermões  ^  como  das  suas 
Cartas. 

Meta  por  bcU^sa  ^  que  se  tem  commummente  por 
palavra  destituída  de  bons  exemplos  >  já  a  usou  João  de 
Barros  ^  e  varias  vezes  o  seguio  Vieira  ^  e  Duarte  Ribei- 
ro de  Macedo. 

Muladarj  que  nio  se  tem  por  termo  legitimo  Por* 
tuguez  ,  é  de  Vieira  dizendo  :  £  Job  tão  bom  no  seu 
muladar  &c. 

Nefario  por  infame  é  de  f*r.  Bernardo  de  Brito  no 
tom.  1.^  da  Monarq.  Lusit.  pag.  36,  dizendo  :  Tendo 
por  crime  nefario  viver  contra  a  vontade  d^£l*Rei  ôcc. 
Nefarto  sacrilégio.  Hiât.  de  S.  Domingos.  P.  S.^  pag. 
40.  col.  3.* 

Pavonaço  por  côr  roixa  ,  tem  muitos  por  palavra 
inventada  por  Vieira  no  tom.  1.^  pag.  Il4.  Os  que  as- 
sim decidem ,  ignoram ,  que  já  antes  a  trouxera  Duarte 
14 unes  de  Leão  na  Origem  da  Língua  Portugueza  pag. 
87,  onde  faz  um  catalogo  das  palavras  que  tirámos  das 
italianos. 

Pavonear  é  verbo  que  se  censurou  em  um  moder- 
no Elogio  p  na  significação  de  desvanecer ;  mas  foi  a  cri- 
tica sem  fundamento  ,  porque  mais  de  uma  vez  o  usou 
nas  suas  obras  o  insigne  Fr.  Luiz  de  Sousa.  Veja-se  a 
Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Maftyres  na  pag.  161 , 
onde  diz  :  Se  vos  reverdes ,  e  pavoneardes  nella  &c. 

PrelíbaçâOj  por  gosto  anticipadamente  provado,  e 
cujo  uso  duvidam  muitos  ,  é  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  na 
Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres  pag.  106, 
dizendo :  TJ  ma  prelibaçâo  da  gloria  &c. 

Prendas:  Vide  pag.  36. 

Prévio  ,  que  alguns  não  querem  admittir ,  é  de  Viei- 


rà  no  toin«  10.  pag«  178  j  di^ndò :  Uma  previa  j  é  for^ 

Proditor  por  traidor  ,  termo  sempre  sujeito  á  ceú* 
Mfa  por  estranho  ánotsa  Língua,  achaste  em  Vieira  no 
tòm*  4i^  pag.  537.  Se  eu  astim  o  fiteste^  seria  ser  pta^ 
ditór  ás»  mesmas  ovelhas  &<*. 

Prolação  de  palavras ,  cm  vez  de  pronunciafáo  ^  foi 
do  làso  de  Jo&o  de  Barros  na  Década  d«*  psg.  9òf  onde 
diz  :  Por  t^erem  duai  letra»  no  seti  Alphabeto^  que  qoo-* 
rem  imitar  na  sua  prolação  &c. 

Prcna^  palavra  que  parece  modernamente  extrahí- 
da  dos  vocabulários  Latinos  ^  achamo-ia  em  Barros  naí 
Deeada  4^^  pSLg,  dl6.  Como  os  bomoos  âaturalmeate 
são  pmnos  ao  mal  &c«  Còm  exemplo  taò  auctorísàdo 
bem  podia    reviver  este  termo    para  riqueza     da  LitK 

ProUrvo*  Vide  pag.  37. 

Rooímo  pot  cacho  ,  é  de  Vieira  no  tom^  G.^  pag# 
4ftl*  Dois  racimo»  de  yi^ai»^ 

Rapaòwladc  por  iaelioação  a  tomar  o  alheio  ^  é  de 
Vieira  tom.  9.°  pag.  329.  O  avarento  com  a  sua  rapu^, 
cidade  apanha  &c. 

Jièc4tmar  e  Recamo  ^  por  bordtír  e  bordadura  ^  em. 
cujo  uso  duvidam  os  escrupulosos  ,  sâa palavras  de  Viei«- 
rfi  no  tom.  3.^  pag.  4^  ,  e  no  toiH.  4^^  pag.  194.  At 
roupas  recamada»  de  ouro  &c.  AUi  arrUga  ^  acolá  r^«jct« 
wa  &e.  It«  tora*  S.  pag.  16.  £i'a  um  lavor  ,  r  recama. 
diC  ouro  òíCé 

Mec^msear  tem  em  seu  favor  a  João  de  Barros  oon^, 
Ira  a  critica  dos  que  nãk>  tem  a  esto  verbo  pòt  légitiniey 
Portuguez.  Veja-se  a  Década  4^^  pag«  2M  ^  onde  dt£t 
Ao  feitor,  e outros  officiaes  passados  rtóefisearam  84con« 
ta»  ^  &c»  .      , 


RtcenU  f  iojUstafti^nte  m  tem  por  palatra  Latina^ 
que  niada  não  está  naiuralisada^  Uftou  delia  Víeh-a  ao 
tom.  ét^  piog.  875.  Tendo  qae  já  andata  na  ChtX)nica 
d'£l<Reí  D.  Joâk>  l.""  pa^.  !Í98. 

Reciprocar  é  de  Vieira  no  tom.  5.^  pag#  406  ^  dU 
EOndo:  Se  a  paixão^  e  ooropuixâo  reciprocam  dn  tal  sor» 
te  as  penas  &c. 

Segttre  por  uma  espécie  dé  machado  j  que  levaTa» 
o»  Lj^tores  diante  dos  SupemO» Ministros  da  JuitiçaRo^ 
mana,  de  nenhnm  modo  quer  admittir  acrílica  na  pro* 
sa  porttfgueia.  Admitlio^a  Vieira  no  totn«&«^  pag.^fd^ 
dizendo  :.  Levarccfl  diante  de  si  aa  varas  ^  e  a  9egiêré 
&c. 

Simultâneo^  disse  Vieira  no  tom.  3.°pag.  262.  Não 
faliam  os  Concílios  de  CoUecção  simultânea  ,  mas  suc- 
cessíva  &c. 

Soga  por  coreia  acha-se  em  Vieira  no  lom,  12.  pag. 
372.  £  vinha  com  a  sog-a  na  garganta  ócc. 

Súnórotú^  que  íhmio»  tem  só  pòt  vozpoettúa^,  deba*» 
SC  diversas  veies  em  Fn  Luiz  de  Sousa.  Unta  grande 
Toz  clara  ^  e  sonorOm^  toOi.  2.^  pag.  26. 

Subitaneo  em  logar  de  repentino  ^  usou-o  Barros  na 
Decad.  2.^  pag.  193  ,  onde  diz :  por  morte  subitanea  &c. 
Foi  seguido  por  outros  muitos  sem  o  escrúpulo^  que  hoL 
je  affeetam  alguns  moderaosy  que  Ioda  a  palavra  Lati»' 
na  apòctuguezada  resolutamente  dâo  por  imprópria. 

Tr'rfaucc  é  epttheto  que  se  acha  em  Vieira  no  tom* 
€^^^  pag.  29^  onde  diz  :  Proprisunentâ  trifenicc^  pcFrqttcr 
po^  Ires  bocas ,  e  três  línguas  &c., 

TrtBulco^  sendo  termo  poético^  achasse  lambem  em. 
Vieira  no  toita.  7.^  png.  486«    Por  isso  chamado  trino  ^ 
mí^  trigtdco  èLc* 

Focar  por  çcctipar  é  verbo  que  nem  em  Poesia   se 
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quer  admíttir.  Em  piosa  usou  delle  Vieira  no  tom.  4.* 
pag.  283  9  dizendo :  Placando  só  a  Deus ,  e  a  si  àc. 

ytcioriar  por  dar  mcioria ,  é  do  mesmo  Clássico  no 
tom.  3.^  pag.  S55.  Applaudidos,  e  v%ctor%ado%  de  todo 
o  theatro  &c. 

Poderamos  produzir  outros  muitos  exemplos,  que&* 
zessem  copiosíssimo  este  catalogo  ;  porém  como  o  nosso 
assumpto  não  é  escrever  Vocabulário  exacto  de  palavras 
duvidosas ,  ou  seguras  da  Língua ,  mas  só  fazer  reflexõe» 
sobre  algumas  ,  suppra  esta  nos^a  falta  o  Leitor  pouco 
instruído  descobrindo  outros  muitos  termos  legitima- 
mente portuguezes  na  lição  de  nossos  Clássicos* 


REFLEXÃO  4.* 

Sobre  alguns  nomes  latinos  introduzidos  na  TÂn- 

gua  Portuguesa  por  Escriptores  de  inferior 

classe ,  aos  quaes  não  se  deve  seguir. 

X^or  occasião  da  Reflexão  antecedente  nos  persuadiram 
alguns  que  para  soccorro  do  Escriptor  principiante  qui- 
zessemos  apontar  msis  alguns  termos  derivados  dolatim^ 
que  introduziram  no  Portuguez  Âuctores  pouco  bene- 
méritos da  nossa  Língua.  Como  acima  fizemos  mençSo 
de  varias  palavras  latinas ,  qnc  entre  nós  tem  exemplos 
seguros ,  pareceu-nos  justo  abraçar  a  idéa ,  para  que  tam- 
bém saibam  os  pouco  instruídos  as  vozes  de  que  devem 
fugir,  sequizerem  escrever  com  pureza.  Âsque  não  v2o 
no  catalogo  seguinte ,  é  porque  pertencem  mais  própria- 


m^ctè  á  pronunciaçSo ,  e  assim  busquem-se  no  Vocabu* 
lario  9  com  que  daremos  fim  á  segunda  parte  deste  Li- 
vro* 

Absoluto  por  todos  os  números  ,  isto  é  cabalmente 
permito,  não  á  frase  portugueza;  posto  que  o  parecesse 
ao    ^uctor  da  Alma  Instruída  tom.  t.^  pag.  3f . 

Acuko  ipAo  ferrão  da  abelha ,  soffre-se  nos  Poetas , 
maA  nSo  nos  que  escrevem  em  prosa.  Âcha-se  diversas 
vezos  no  livro  Valoroso  Lucideno. 

Acume  de  engenho  trá^  Nunes  na  sua  Arte  Poéti- 
ca 9  em  vez  de  agudeza  de  engenho.  Na  prosa  nílo  qu&« 
renrx  os  críticos  admittir  este  termo. 

Acuminado  por  cousa  aguçada ,  nchamo-Io  em  cer- 
to IBscriptor  ihoderno,  imitando  a  Fr*  Jacintho  de  Deus 
BO  s«u  Fergel  de  Plantas. 

Agilitar  por  fazer  ágil  ,  acha-se  no  livro ,  Fabula 
do»    Ilanetas  pag.  65. 

Aperção  ^tOT' Abertura:  disse  puerilmente  o  Auctor 
^"Vei^el  de  Plantas  pag.  8^.  Pela  apergâo  de  livro  &c. 
Bipartido  por  cousa  dividida  em  duas  partes,  s6  no 
verso  tem  bom  uso  com  o  exemplo  dos  nossos  Poetas 
^^ci8sico6>  e  na  prosa  não  ae  deve  seguir  a  alguns  que  k 

Bipede  por  cousa  de  dois  pés ,  só  no  verso  se  admit- 
^*  Temo-lo  achado  em  alguns  discursos ,  tratando-se  de 
^<>n8tros,  e  nesta  accepção  pôde  ser  permittido. 

Calamo  por  instrumento  pastoril,  tem  exemplo  em 
liaria  na  Fonte  Aganvppe\  por  penna  de  escrever  usou-o 
^  Auctor  do  Valoroso  Lucideno,  Tão  atrevido  é  este  tér- 
^^  na  prosa ,  como  no  verso. 

Confectb  por  acabado  :  usou-o  o  Auctor  do  Vergel 
d^  Plantas  pag.  3S,  dizendo:  Confecto  quasi  de  idade 
íecrepita  &c. 
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Cánttrranneo  por  j^aÍMino  é  do  ncuearoo  Aiiclor  «dU 
ma  allegadoy  famoio  inUroductor  de  vozes  Laiiaa»,  ou^ 
de  o  nâo  obrigava  a  necessidade,  pag.  1^1. 

Dealbado  se  acha  em  alguns  Sermonarios  9  dizendo : 
%epul€hros  dealbadas  em  vee  de  tiranquendos.  Certo  mon 
derno  usou  desti»  termo  em  uma  Orarão  Académica. 

Diforme  é  palavra  ascética ,  da  qual  alguns  usam 
eom  o  exemplo  de  Fr,  Aaioaio  das  Chagas.  Este  Ajut 
ctor  é  respeitado  em  matérias  de  pureza  da  Língua  9  mas 
per  si  s6  nSo  ias  nella  exemplo  clássico  ,  qua  iguale  o 
de  Vieira  9  Jaciniho  Freire  9  e  algum  outro  da  sua  mct- 
ma  idade,  segundo  já  mostrámos. 

Darclicío  por  desamparado  9  acha«-se  00  Vergel  de 
Planias,  pag^  198.  Muito  deveria  a  Lingua  Fçttugu^ 
za  ao  seu  Auclor ,  se  os  escrupulosos  o  imitassem  ^  poin 
qui$  afoguem  tivenEU>9  9  que  mais  do  que  eUe  ^  usasse 
de  termos  alatinados. 

'  JHiÀcias;  admitte-se  na  Epopea  com  o  exemplo  de 
Canhões  ao  Canto  7.^  Estan.8.^  Em  espécie  de  Poesia 
Bg^noe  Bublíme  vão  terá  a  approvaçSo  da  crítíea* 

Divo  por  soõito  9  pôde  dízer<^se  em  Poema  Epieo, 
porque  tem  em  fieu  favor  a  Camões  no  CaQ>to  10.  Eãt^ 
89.  Aqui  só  verdadeiros  9  gloriosos  Divos  estão  &c. 

JSfferado  por  embroívecido  9  acba^^se  no  tom>  4»^  da 
Monavc.  Lusit.  pag.  S$.  Quando  cfferados  se  precipita» 
a  fazer  mal  idce- 

JSíyfsiaadEa  por  lançado  íára  da  porta  anda  naCar-* 
ta  PasiQiai  do  Porto  pag.  d6.  Devem  ser  da  Igrqja  «li^ 
minados  &c^  ^^ 

Espeltbnca  só  cm  Poem«  ee  admitte  9  e  usam  deMe 
termo  o  Auclor  da  loftulaiia  no  Ltv.  4.^  Est.  lOS*  En- 
trando em  fim  pela  e^chmea  escura  &c. 

Exarado  por  cousa  csailpàda  só  a  achámos  no  f^er^' 
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gtliíc  Plantai 9  e  com  elte  livno  allegou  o  P.  Bluteaii » 
ao  fazer  menção  desta  desoecessaríu  palavra,  4iarijL  uqual 
temof  afto  96  €ê(íulpidQ  ^  0109  gravai  ^  ohçrlo  (Scc, 

JS^arocrar  ecucba  igualmcnlo  oome4mo  livro  pa;» 
37^.  a^m  A  minima  necessidade  ,  porque  nm  loUgum 
Verbos  legitimoi  da  Língua  9  que  significam  o  mesmo, 

.EMidio  porda^trutçãOf  admitte-se  na  Uly$$ca  Cant. 
t  JEtU  é.  por  sAf  EpopeA ;  náo  na  Vida  da  Príocoi^a  D^ 
JoAima»  pag*  176. 

JSifhumas^9  aoç^  dedosenlorrar  um  cadáver;  usa- 
eeci«citfi  terma  no  Livro  da  Rainha  Santa  Jmbelj  pag*  10^^ 
Ext^r  por  mb»uitr  ^  diz  um  critico  moderno  ^  que 
s6  o  opbáia  nos  Commentarios  da  Guerra  do  Alemlejo, 
P^K«  6*9  livro  mais  observante  da  verdade  da  Hialoria^ 
quG  da  pureza  da  Linguagem  (  mas  nós  acbamo^lo  em 
Vieifa  no  tom,  9.^  pag.  870. 

Extcrreccr  por  camar  terror ,  anda  no  Poema  a  S* 
3oãk>  Evangelista  pag.  146  £st*C6,  £'  Auctor  de  levis- 
^iffia  auctoridade. 

Fucikito^o  cm  logar  de  rico  e  opulento  9  é  uma  da- 
^^^1  Ias  muitas  palavras  desnecessárias  >  que  eihcada  par 
^vna  se  «QCQQtram  na  Vida  da  Priaceza  :D»  Joa^na»  Ve- 
jar^s^  a  paif.  48. 

Famuhnto  por  faminto  j  é  liberdade  só  reservada 

^^  para  qualquer  espécie  de  Poesia  f   maa  para  a  Epo- 

^^9  W  quando  muito  para  a  Lyrica  em  sua^s  sublimes 

^^i)Ç$eft  com  o  exemplo  de  Camôei  na  CoAçãíoS.^  Eiit. 

•    ;  que  disse:  Imaginando  como,  e  famuhnto  &c, 

f^sfinador  y   Fascinoaiíe  y   e  Fascinar  ,   eâo  termos 

^  qup  usou  o  Auctor  do  livro  Cotre^ào  de  Âbutí>$  era 

^Verãos  lo|;flkf es:  ainda  os  não  achámos  em  JEscriptor  df 

^^ii  auctoridade  y  mas  poderá  ser  que  se  encontrem. 

FtníigV)  por  grande  altura  acha-se  nQ]x\ to Domokia 
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Kjbrc  afortuna^  escrípto  por  Anlonio  de  Sousa  de  Ma^ 
cedo,  na  pag.  61. 

Fedo  pov  torpe  ^  e  sórdido  ^  acha-se  não  só  em  verso, 
onde  o  uso  é  mais  tolerante,  mas  em  prosa  deEscripto* 
res  presumidos  de  cultos.  O  P.  Bluteau  aliega  neste  Vo- 
cábulo com  a  Luz  da  Medicina ,  pag.  342. 

Fedtfrago  por  qucbrcmtador  de  pactos  e  leis ,  se  lé 
no  tom.  õ.^  da  Monar.  Lusit.  pag.  140.  Fr.  Bernardo 
de  Brito,  fundador  desta  Historia ,  não  a  havia.de  usar. 

Femmidcfde  por  fraqueza  feminil  não  agrada  aos 
que  tem  linguagem  correcta  ;  nem  para  elles  basta  o 
exemplo  da  Brachyolog.  de  Principes,  pag.  $51. 

FeracisAvíU)  por  fcriílmimo  ,  que  traz  Bluteau  co* 
mo  Vocábulo  Portuguez  ,  não  tem  em  prosa  exemplo  , 
que  não  seja  de  Âuctor  inferior. 

Fido  ^x  fiel ,  só  na  Poesia  nãoé  digno  da  censura 
de  uma  critica  prudente. 

Fimtimo  por  confinante  não  tem  exemplo  seguro. 
Acha-se  nos  Cercos  de  Malaca,  pag.  S. 

Flagicio  por  acção  infame  se  animou  a  dizer  o 
Auctor  da^JPViòtiZa  dos  Planetas  na  pag.  6^,  eFlagicioso 
o  P.  Fernandes  na  Alma  Instruída  j  tom.  2.°  pag.  t31* 

Flamancta  por  cousa  que  faz  lavareda  se  acha  na 
Vida  de  S.  João  da  Cruz,  pag.  183. 

Flavo  por  louro  admitte-se  em  verso  com  o  exem« 
pio  de  bons  Poetas  ,  mas  não  em  prosa  com  a  auctori-* 
dade  doAuctor  da  vida  do  Irmão  Pedro  de  Basto,  pag. 
423. 

Fragor  por  estampido  do  raio  é  termo  de  que  só 
nos  Poetas  se  acharão  bons  exemplos,  e  roáos  na  prosa. 
Usou-se  delle  na  Cart.  Pastor,  do  Porto ,  pag.  68. 

Genito  por  gerado  não  tem  a  seu  favor  ,  senão  o 
Fergel  de  Plantas ,  na  pag.  4.2  ,  ou  outro  Auctor  simi- 
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Ihante  qne  teve  por  leve  circumstancía  a  pureza  da  lin- 
guagem. 

GUha  por  torrão  y  nao  sei  que  o  usasse  algum  Poe- 
ta dos  mais  atrevidos  nas  liberdades  poéticas  ,  e  usou-o 
o  Auctor  da  Luz  da  Medicina  na  pag.  177. 

Gymnasios  por  Aulas ,  nao  só  se  aclia  na  Insulana 
de  Manoel  Thomaz  Liv.  10.  Est.  55,  mas  até  na  Arte 
Militar  pag.  56,  cujo  Auctor  nalo  se  devia  valer  das  li- 
cenças que  se  toleram  nos  Poetas. 

Hausto  por  gólc  ,  disse  o  P.  Fernandes  no  tom.  S 
da  Alma  Instruída  pag.  370.  Não  sei  que  nenhum  ou- 
tro seguisse  ião  pueril  innovação. 

Hodierno  por  cousa  de  hoje,  usou-o  Landim  na  vi- 
da de  S.  João  de  Deus ,  pag.  15.  Poeta  bem  pouco  ju- 
dicioso nestas  liberdades. 

Ignaina  e  Jjgnavo,  não  lhes  achamos  em  prosa  exem- 
plo y  que  os  defenda :  no  verso  tem  em  seu  favor  a  Ca- 
mões. 

Ignóbil  cncontra-se  em  livros,  cuja  auctoridade  não 
/az  peso.  Ignobilidade  ainda  é  mais  destituída  de  patro- 
nos; porem  no  verso  ambos  podem  ter  uso. 

Immaculvdadc  acha-se  no  tom.  6  da  Monarq.  Lusit. 
pag.  399 ;  e  só  pelo  uso  deste  vocábulo  se  vé  que  não 
deve  ter  peso  a  auctoridade  deste  continuador. 

Immaiuro  só  em  Poesia  se  tolera  com  o  exemplo 
de  Camões,  na  Elegia  10,  est.  3,  e  por  isso  tem  des- 
culpa o  Auctor  da  Insulana  de  usar  deste  termo  no  Liv. 
ó  •  esi.  4. 

Implume  se  atreveram  alguns  a  chamar  em  prosa 
ao  pássaro ,  que  ainda  não  tem  pennas ,  sendo  termo  só 
admiltido  no  verso  com  a  auctoridade  de  Camões  n^ 
Eclog.  6,  est.  S3. 

Incapillato  por  calvo ,  achamo-lo  no  Poema  da  Ma- 
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laca  Conquistada  Liv.  õ.^^  est.  Sl^  mas  nSo  foi  por  de- 
cência poelica  ,  que  se  usou  desta  palavra  ;  porque 
depois  de  se  dizer  caha  ^  desnecessária  mente  se  acerei- 
centou  Incapillatc. 

íncola  por  Imbitador  ^  só  pertence  á  linguagem  dos 
poetas,  dnndo-lhes  exemplo  o  nosso  grande  Épico  no 
cant.  3.^  est.  SI,  onde  diz  u  E  nelle  então  os  íncolas  pri- 
meiros r  &c. 

Incólume ,  e  Tncohtmidade  achamo-los  no  Vergel  de 
Plantas,  pag.  3^4,  livro,  que  com  mais  propriedade 
se  deveria  chamar  sementeira  de  vocábulos  latinos  pue- 
rilmente  aporluguezados. 

Incude  por  bigotma ,  dígam-o  embora  os  poetas  com 
o  exemplo  da  Ulyssea  no  cant.  10  est.  13  •  onde  se  lè 
c^Na  incude  sonora  hiam  batendo,  &c. 

Indcbito  por  cousa  não  devida,  disse  Queiroz  na  Vi- 
da do  Irmão  Pedro  de  Basto,  pag.  564,  mas  não  é  au- 
ctor  escrupuloso  na  pureza  da  língua. 

Indiminuto  por  cousa,  que  não  tem  diminuição, 
«ómente  o  achamos  no  continuador  da  Monarq.  Lusit. 
tom.  7  pag.  546. 

Inet^me  por  desarmado  tem  bom  uso  em  Poesia ,  por- 
que tem.  a  seu  favor  a  Camões  no  cant.  3.^  est.  111  ^ 
e  a  outros,  que  o  seguiram.  Na  prosa  não  lhe  achamos 
melhor  exemplo  que  o  de  Varella  no  Num.  Vocal^ 
pag.  47@. 

Ingenito  é  palavra ,  de  que  usa  Bluteau  no  Prolo- 
go ao  Leitor  Estrangeiro.  Quem  lêr  as  diversas  Prefac^ 
qôes ,  que  traz  no  princípio  do  vocabulário ,  encontrará 
outras  muitas  vozes ,  em  cujo  uso  não  pareceu  fautor  da 
pureza  da  língua,  a  qual  honrava. 

Ingente :  hoje  nem  em  Poesia  [salvo  se  for  Épica]] 
le  quer  soffrer.  Acha-sc  em  Camões ,  mas  na.  Epopea , 
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cant.  7  est.  6^.  Em  Odes  Pindaricas  dSo  é  reprehensí'- 
vel  o  uso,  porque  pede  a  mesma  magnificência  de  vo- 
«06  estranhas ,  qUe  competem  ao  Poeta  Épico. 

Iríimicicta  por  inlmuade  se  animaram  alguns  a  usar 
na  prosa  ;  nem  no  verso  se  quer  hoje  toJerar,  nào  ob- 
stante o  exemplo  de  Camões  no  cant.  8  est.  8,  mas  for- 
mos isto  por  injuria  ao  principe  da  nossa  Poesia,  cujos 
Yestigiós  [diz  Faria  ^  seu  comentador]  nao  só  se  devem 
seguir ,  mas  adorar  néi  linguagem  poética. 

Inupta  por  soltura  acha-se  no  livro  Céu  aberto  na 
(erra  pag*  199.  Não  sabemos ,  que  o  seu  polido  auctor  j 
para  assim  o  dizer ,  tivesse  algum  clássico  ,  que  o  defen- 
desse. 

Inèidla  por  cilada  ,  de  que  usou  Camões  no  cant. 
9  est.  39  não  lhe  achamos  em  prosa  exemplo  até  fia*- 
quelles  escríplores  de  leve  aucloridade,  que  disseram  ^ 
Insidiar  y  Insidiador  ^  TnúdtosOé 

Instaurar  dm  vez  de  restaurar  ,  nao  tem  exemplo^ 
que  deva  seguir^se  em  prosa  :  no  verso  é  mais  tolertt- 
vei  o  seu  uso. 

Intonso :  pertence  sem  cetlsura  á  linguagem  dos  poô- 
tas;  os  que  nella  nio  escrevem,  nao  o  podem  dizer,  sem 
se  sujeitarem  ao  justo  reparo  da  critica. 

Inmo  por  caminho,  que  nao  é  trilhado^  ou  pór  ter- 
ra ,  que  nSo  dá  caminho ,  acha-se  em  Godinho  na  sua 
Viagiem  da  índia,  pag.  134. 

Invitar  por  convidar  y  anda  na  3.^  Parte  dos  7Vi- 
umphos  DoangclicOêy  pag.  111.  Depois  de  Vieira,  e  da 
sua  eschola  é  mui  vulgar  não  se  achar  *enfi  sermonarios 
pureza,  e  correcção  de  linguagem,  quando  elles  deviam 
ser  os  seguros  depósitos  destes  preciosos  bens. 

Inusitado  [por  desusado]  soffre-se  cm  Poesia ,  por- 
que se  acha  em  Camões  do  cant.  £  est.  107 ,  mas  iiik> 
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se  tolera  no  P.  Bluteau  ,  usando  delle  no  Prologo  fat- 
iando com  o  Leitor  Estrangeiro. 

Jugular  por  degolar  ,  disse  sem  alguma  necessida- 
de o  Âuctor  da  Vida  de  S.  JoSo  da  Cruz  pag.  43. 

Lactar  por  dar  leite  a  uma  criança,  se  acha  na 
Cart.  Pastoral  do  Porto ,  pag.  126.  Encontramos  igual- 
mente este  yerbo  em  alguns  sermonarios  modernos. 

Lavacro  por  banho  ,  ou  lavagem  ,  só  eni  Poesia  o 
poderão  soffrer  os  escrupulosos.  Anda  na  Fida  de  5. 
João  JEvangelista  y  escripta  por  Nuno  Barreto  Fuzeiro. 

Locusta  [por  gafanhoto]  disse  Yarella  no  seu  Num. 
Tocal,  pag.  Iõ7.  Este  Auctor  nSo  é,  como  outros,  cos- 
tumado a  usar  de  taes  liberdades. 

Longevo  [por  idoso]  não  é  reparado  em  verso,  por- 
que o  usou  Camões  na  Écloga  6  est.  19 ,  porem  em 
prosa  não  se  tolera. 

Longínquo  [por  mui  remoto]  se  lè  no  Valoroso  Lu* 
cideno  ,  dizendo  ,  longinqu^i»  terras.  Este  escriptor  é 
pouco  benemérito  do  seu  Idioma.  Se  usasse  deste  vocá- 
bulo nos  muitos  versos ,  que  no  dito  livro  misturou  com 
a  prosa ,  seria  desculpável  a  sua  liberdade  com  o  exem- 
plo de  Camões ,  que  no  cant.  2  est.  54  disse  a  Até  o 
longínquo  china. 

Lucubraçâo  [por  estudiosa  vigia]  encontra-se  em 
bastantes  livros ,  creio ,  que  imitando  ao  P.  Telles ,  que 
na  sua  Ethiopia  pag.  S  não  duvidou  usar  desta  palavra, 

Luão  Oljmpico  [por  Jogó^  disse  Gaspar  de  Barrei- 
ros na  sua  Corographia,  pag.  1«S.  He  para  desculpar , 
porque  geralmente  é  escriptor  correcto,  e  poderá  ser 
que  se  fiasse  em  algum  exemplo  clássico ,  que  nós  igno- 
ramos. 

LutuUnto  [por  cheio  de  lodo]  anda  no  Crysol  Pu- 
rificativo,  pag.  691.  Este  livro  é  uma  abundante  sémen* 
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teira  de  joio  de  vozes  Latinas  sem  necessidade  aportu- 
guezadas  y  como  claramente  mostraremos  no  fim  da  t.* 
Parte. 

Ltmpha  soffre-se  nos  poetas  ^  e  admíte-se  nos  médi- 
cos, insignes  fautores  de  vocábulos  estranhos ,  ainda 
quando  a  necessidade  os  nSo  obriga. 

Mcsmeidadc  [por  identidade]  se  lé  na  Brachylog. 
de  Principes  ,  pag.  126$.  Seu  auctor  por  querer  nesta 
palavra  ser  nimiamente  portuguez,  deixou  de  o  ser. 

Modio  [por  alqutííre]  se  resolveu  a  dizer  o  Auctor 
da  Vida  da  Princeza  D.  Joana  pag.  47,  traduzindo  as 
palavras  do  evangelho.  Nemo  accendU  lucernam ,  et  po- 
nit  eain  svò  modio.  Desculpa-mo-lo  por  nSo  querer  usar 
de  um  termo ,  que  não  conserva  gravidade  no  estylo. 
No  Vergel  de  Plantas  pag.  44  achou-se  usada  a  mesma 
palavra. 

Mole  [por  corpo  de  desmedida  grandeza]  como  mon- 
tros ,  gigantes  &c.  ,  ainda  lhes  nâo  achámos  em  prosa 
exemplo  clássico.  Usou  deste  vocábulo  o  P.  Fernandes 
no  tom.  S.^  da  Alma  Instruida  pag.  309 ,  tomando-o  no 
sentido  figurado. 

MuUtprtce  não  lhe  achamos  exemplos  seguros ,  mas 
p6de  ser  voz  facultativa ;  e  de  facto  tem  uso  em  discur- 
sos filosóficos. 

Murmur  por  estrondo ,  anda  no  Poema  da  Deitrut-^ 
çâo  de  Hespanhay  Liv.  4.°  Est.  2ô. 

Obliterar  ,  anda  puerilmente  usada  na  pag.  5.  da 
Prima%ia  Monarq. 

Obumbrar  concede-se  aos  Poetas  com  a  auctoridade 
de  Camões  no  Canto  6.^  Est.  37 .  mas  em  prosa,  como 
ha  pouco  o  lemos  em  um  Discurso  Académico ,  é  obje- 
cto de  censura. 

Odor  por  cheiro ;  achamo-lo  em  diversos  Auctores  ^ 
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que  julgam  ler  a  Língua  Portugueza  ncçâo  a  toda  a  par 
lavra  Caslelbann,  ou  llaliana. 

Omnimodo  se  diz  vulgarmente  no  estylo  forente ; 
mas  ^  não  ser  nelle,  só  o  achámos  em  Marinho  nas  An* 
tiguidades  de  Lisboa,  parte  1.^  pag.  341,  e  no  Auctor 
do  Vergel  de  Plantas  pag.  370. 

OjAmo  arrogaram  a  si  alguns  Poetas  ,  e  entre  ou- 
tros o  {ichámos  no  Poema  da  In$ulana ,  e  no  da  Mala- 
ca Conquistada. 

fabulo  por  Pasto ,  disse  sem  alguma  necessidade  o 
P.  Fernandes  no  tom.l.^  pag.  409  da  Alma  Instruída. 
Nos  Poetas  de  inferior  nota  sSo  muitos  os  exemplos. 

ParQtno  por  planície  ,  ou  campo  deserto  usam  ot 
presumidos  de  cultos,  mas  com  mais  frequência  em  ver- 
«p  do  qqe  em  prusa. 

Paupérrimo  aoffrem  os  críticos  em  Poesia ,  mas  n2o 
pas  Noliciat  do  Braúlj  onde  se  acha  na  pag.  1S9.  Te- 
mos oUcrvado  que  os  superlativos  acabados  om  errlmo  j 
como  aspérrimo  ,  celeberrimo  ,  iniegerrimo  ,  ial%êber^ 
rimo,  tem  na  prosa  raro  exemplo,  que  faça  auctorída- 
de  clasbíca.  O  commum  é  achar-se  com  terminaçio  em 
U^imo  á  maneira  dos  outros  superlativos  ,  v.  g.  pobrissi^ 
mo  ,  asperuivmo  y  cckbradwtimo  ^  &c.  Infcgerrvmo  ,  a 
salaberrlmo  com  a  mesma  terminação  é  de  que  ainda 
não  lemos  exemplo. 

Philaiicia  em  logar  de  amor  próprio  ,  não  pôde  ter 
dú\ida  em  Poesia  ,  usando  Camões  desta  voz  grega  no 
Cant.  9.^  £st.  S7.  Em  prosa  não  se  pôde  usar  com  se* 
gu  rança  ,  so  se  fOr  trazida  como  palavra  facultativa  da 
Ethíca  ,  Qu  se  escrever  com  os  caracteres  gregos  ,  para 
se  mostrar  que  não  se  adopta.  Assim  o  praticou  Cícero 
com  csle  mesmo  lermo  no  Livro  1.^  ad  Atlicum. 

Plaustro  por  carro  descuberto  j  é  uma  das  muitas 
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Tozes  que  tem  a  nossa  linguagem  Poética.  Usaram-na 
diversos  Poetas  ,  como  Sá  de  Menezes  ,  Manoel  Tho- 
más,  e  Gabriel  Pereira  no  Cant.  S.^  Jíst.ô2.  Que  linha 
bom  logar  na  linguagem  da  pro^a  ,  ainda  o  nSo  achá- 
mos^ porque  de  nada  valeria  os  muitos  exemplos  que  se 
encontram  no  vicioso  estylo  das  Novellas  de  Mattheus 
Ribeiro. 

Papina  por  taverna  anda  na  Poesia  da  Destruição 
de  Hespanha,  Liv.  4.^  Est.  135. 

Poto  por  bebida  se  acha  na  Brachylog.  de  Princi- 
pes,  pag,  S96.  Não  tem  melhor  exemplo. 

Prematuro^  que  no  verso  apenas  se  tolera,  acha-s« 
no  Vergel  de  Planlas,  pag.  35  ,  e  nao  foi  uma  só  vez 
que  seu  Auctor  usou  de  tal  vocábulo. 

Presagiar  ,  pôde  ser  que  tenha  exemplo  clássico^ 
porém  ainda  o  não  encontrámos,  como  o  descobrimos  a 
prcsagto  ,  e  a  presago  em  Vieira  ,  Duarte  Ribeiro  de 
Macedo,  e  outros. 

Primevo ,  quem  o  usou ,  só  se  pôde  defender  com  o 
exemplo  do  Auctor  da  Alma  Instruida  no  tom.  2."  pag, 
4S1 ,  ou  de  outros  Escriptores  de  igual  nota. 

Primórdio  por  principio  y  dizem  commummente  os 
que  no  seu  fallar  affectam  ser  cultos  ;  mas  nós  ainda 
n&o  descubrímos  este  vocábulo  latino  em  Auctor  Portu- 
guez ,  que  faça  auctoridade ,  nem  Bluteau  aponta  me- 
lhor que  o  do  Livro  Grandezas  de  Lisboa  na  1.*  Partt 
pag.  39. 

Pristino  por  cousa  muito  antiga  ,  se  lê  na  pag. 
96b.  do  Vergel  de  Plantas  ,  livro  tantas  vezes  citado, 
e  que  ainda  citaremos  ,  porque  nenhum  outro  nos  soe- 
corre  tanto  de  vozes  latinas  puerUmente  aportugueza*- 
das. 

Probo  por  bom  y   nSo  tem  exemplos  tao  graves  co- 
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pag.  139. 

Proceridade  por  altura  ,  anda  na  Alma  Instruída 
tom.  S.^  pag.  354.  Pareceo  bem  este  Vocábulo  a  certo 
Académico  moderno  em  um  Discurso  que  corre  manus- 
crípto. 

Pròcero  por  grande  e  elevado  ,  não  teve  dúvida  a 
escrever  o  Auctor  das  Noticias  do  Brasil  pag.  342 ,  mas 
qualquer  Escriptor  nosso ,  que  for  escrupuloso  na  pureza 
da  lingua ,  terá  duvida  em  não  o  seguir. 

Procrastinar  por  dilatar  de  dia  em  dia  y  acha-se  na 
Tida  da  Princeza  D.  Joanna  y  pag.  15  ^  e  em  diversos 
logares  das  Novelloê  de  Mattheus  Ribeiro. 

Procreação ,  e  Procrear ,  nSo  tem  [segundo  Bluteau3 
melhores  exemplos  que  o  de  Marinho  nas  Grandezas  de 
lÀsboa  pag.  S ,  e  o  de  Barreto  na  Pratvc.  entre  HeracL 
Democ.  pag.  SO. 

Prófugo  usurpou  aos  Poetas  o  Auctor  da  vida  de&* 
João  da  Cruz  pag.  SS9.  Em  vários  Sermões  modernos  se 
achará  também  o  uso  deste  Vocábulo  ,  chamando  ¥•  g. 
prófugo  a  Cain  depois  da  maldição  de  Deus. 

Progymnasmaj  é  de  Manoel  Severim  de  Faria  no 
Prologo  ao  Leitor ,  dando  este  nome  aos  seus  Discursos 
Vários.  Os  cri  ticos  hão  de  querer  que  em  logar  delle 
dissesse  Preambulo,  Mas  em  fim  tomada  esta  voz  sim- 
plesmente como  Grega ,  e  não  como  já  adoptada  na  1íq« 
gua ,  pôde  admittir-se  ,  muito  mais  se  se  escrever  cooi 
caracteres  diversos. 

Propinar  por  beber  á  saúde  ,  de  que  apenas  .usaria 
um  Poeta  atrevido  nas  liberdades  da  sua  linguagem , 
usou~o  o  Author  do  Vergel  de  Plantas  na  pag.  288. 

Proterviay  eProtervo,  poderá  ter  exemplos  seguros^ 
porém  ainda  os  não  achámos.   Da  primeira  palavra  se 
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usou  no  Ccutrioio  Luútano  pag.  18;  da  segunda  naCart. 
Pastoral  do  Porto,  pag.  S49.  Nos  Poetas  nSo  sSo  raros 
os  exemplos. 

Prudendar  nao  se  p6de  dizer  ,  em  quanto  se  nSo 
achar  um  Auctor  de  maior  auetorídade  que  a  que  tem 
©  que  escreveo  os  Succcssot  Militara  do  AUmUjo.  Veja- 
se  a  pag.  89. 

Pudibundo  deo  Camões  este  epíteto  á  rosa  noCant. 
4iP  Est.  75  9  e  com  este  exemplo  soífrerá  a  critica  o  uso 
desta  palavra  em  uma  Epopea^  mas  nao  nas  outras  es* 
pecies  inferiores  de  Poesia. 

Quadi-vfedanie  [jpox qtiadrupedt\  é  um  dos  infinitos 
Vocábulos  Latinos  que  com  excessiva  liberdade  poética 
foi  aportuguezando  o  Auctor  da  Insulana. 

Jiecesso  tomado  pelo  logar  mais  remoto  de  algum 
Reino  9  ou  Província  9  achamo-lo  na  Corografia  deAvel- 
lar  pag.  43.  Barros  sim  usou  desta  palavra  na  Decad, 
3.^  pag.  10:2,  mas  como  termo  astronómico 5  dizendo: 
Com  o  accesso,  ou  recesso  do  sol  &c. 

Redivivo  encontra-se  em  diversos  livros  ,  escríptos 
neste  século  ;  mas  taes  ,  que  não  sâo  para  imitar  seus 
exemplos.   Nos  Poetas  é  mais  tolerável  o  uso. 

Memitir  em  vez  de  repugnar  poderá  ter  em  seu  ia- 
Tor  auetorídade  segura  ;  mas  a  que  podemos  até  aqui 
descobrir,  não  é  a  que  deve  contentar,  por  ser  do  Au- 
ctor da  vida  da  Rainha  Santa  Isabel  pag.  17.  Jtenitenr 
cia  tem  exemplos  um  pouco  melhores  ,  e  se  a  memoria 
nos  não  engana,  usou  delle  Vieira. 

Renuir  em  \ezáe  Recusar  ^  eRegeitar^  encontramo- 
lo  naquelles  livros  ,  cuja  linguagem  despresam  os  criti- 
cas; nem  Bluteau  os  descobriu  bons  paru  defender  a  in- 
troducção  deste  verbo, 

RqKrcutir  em  vez  de  reverberar  ou  reflectir  é  vo- 
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cabulo  que  se  permitte  no  verso  ,  c  cm  discursos  phisi- 
cos;  em  outras  obras  ainda  o  não  encontramos  auctorí- 
sado  com  bons  exemplos. 

Semita  por  caminho ,  ou  vereda ,  disse  o  Poeta  Au- 
ctor  do  Ramalhete  Juvenil  ^  Lyra  1.^  pag.  GS. 

Soberanizar  por  engrandecer  ,  disse  o  Auctor  dos 
Cercos  de  Malaca  na  pag.  SI ,  e  seguio-o  Mallheus  Ri- 
beiro nas  suas  Novellas. 

Strtdor  se  acha  na  vida  de  S.  João  da  Cruz,  pag. 
53.  Não  se  tolera  senão  em  Poesia  Épica  ,  ou  Lyrica, 
quando  se  usa  do  estilo  Pindarico. 

StuUilociuio  nâo  sei  que  se  ache  em  Auctores  de  boa 
classe.  Aonde  o  encontrámos  foi  na  Carta  Pastoral  do 
Porto  ,  pag.  48  ,  que  também  usa  de  Kaniloquio  na 
pag.  38. 

Suggesto  por  logar  á  maneira  de  púlpito,  ou  palan- 
que ,  de  que  usaram  os  antigos  Romanos  ,  se  acha  na 
Cart.  Pastor,  do  Porto  pag.  95.  Desle  vocábulo  se  vê 
claramente  o  quanto  o  Prelado,  que  a  compoz,  era  fá- 
cil em  se  valer  sem  alguma  necessidade  de  vozes  Lati- 
nas. Podendo  dizer  púlpito,  ou  cadeira,  disse  Suggesto. 

Temuknto  por  embriagado  y  disse  o  Auctor  da  vida 
da  Rainha  Santa  Isabel,  pag.  168.  Só  em  verso  o  sof- 
frerá  a  critica  rigorosa. 

Tenebrosidade  se  acha  em  um  grande  numero  de  li- 
vros modernos ,  &upponho  que  por  acharem  seus  Aucto- 
res esta  palavra  na  Guerra  do  Alcmtejo  pag.  149,  obra 
mui  pouco  correcta  na  linguagem. 

Tentorio  por  Tenda  militar  ^  é  do  tom.  S.^pag.  714, 
do  Agiologio  Lusitano  ,  a  cujo  Auctor  de\em  mais  at 
Antiguidades  Ecciesiasticas  de  Portugal ,  do  que  a  lín- 
gua em  que  as  escreveo. 

Tepor  por  qualidade  media  entre  quente  e  frio,  to- 
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lera-se  nos  livros  de  Medicina ,  mas  nSo  em  outros ,  co- 
mo o  da  Guerra  do  Akmiejo  que  usou  deste  vocábulo 
na  pag.  148. 

Tcr'èO  por  limpo,  e  polido,  tem  em  Poesia  muitos 
exemplos  :  na  prosa  se  algum  tiver  de  Auctor  Clássico 
terá  raro:  Bluteau  nSo  lho  aponta. 

TonUruo$o  por  sujeito   a  trovões  ,    não  sei  em  que 

Escripior  de  aucloridade  o  acharia,  quem  escreveo  o  W" 

VFo  I^eniHvos  dador&ic.  usando  desta  palavra  napag.66. 

IVibulo  por  abrolhos  ,    se  lê  na  vida  de  S.  João  da 

^«"Uz  na  pap-  8. ,    e  creio  que  com  eslc  exemplo  se  ani- 

'^^ram  não  poucos  Pregadores  a  trazer  esta  palavra  nos 

*^U.sSermonarios,  e  quanto  mais  estes  são  modernos  tan- 

*^   mais  a  achamos. 

Tripudio  por  alaria  ,   não  teve  dúvida  em  dizer  • 
•^^c:tor  da  vida  da  Rainha  Santa  Isabel  na  pag.  343  ,  se 
evesse  em  verso  não  seria  tão  censurado. 

Trtvio  por  logar  que  se  reparte  cm  três  caminhos , 
aonde  vão  dar  três  estradas,  se  acha  no  Num.  Vocal 

í^^ê:-  331. 

Trtiçukncia ,  e  Truculento  ^  não  tem  os  mais  ^egu^ 
^^  exemplos.  A  primeira  palavra  se  acha  na  Cart.  Pas- 
^^-  do  Porto  pag.  167.  A  segunda  no  Num.  Vocal  pag. 
**^.  Em  Poes»Í4  são  menos  reparáveis. 

Vate  em  prosa  não  se  admitte ,  e  estranha  a  critica 
^^^  um  Auctor  como  Varella,  que  não  é  muito  bárbaro 
^^  linguagem,  usasse  deste  termo  no  Num.  Vocal  pag. 
^^1,  applicando^  ao  Baptista. 

Vcctafêú  por  andar  a  cavallo  ,  ou  em  carruagem, 
^  dq  Severim  de  Faria  nos  seus  Discursos  pag.  146  v.*^. 
^^ria  necessário  Auctor  mais  Clássico  ,  para  se  poder 
^sar  seguramente  deste  termo, 

Venerahundo  p   usou-o  o  P.  Ferntii>àei  no  Vom»  ^.^ 
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da  Alma  Instruída  pag.  180.  Temos  observado  ^  que 
estes  participíos  acabados  emundo  como  furibundo  ^  pu^ 
dthwndo  &c.  tem  entre  nós  mais  uso  no  verso  que  na 
prosa  9  como  verá  quem  lêr  os  nossos  Clássicos. 

Voàferar  por  gritar^  achamo-lo  na  Guerra  do  Brcuil 
pag.  145 ,  e  em  alguns  modernos  ,  que  escrevendo  em 
prosa,  imitam  sem  pejo  a  linguagem  dos  Poetas ,  gente 
livre  y  e  ousada  na  adopção  das  palavras. 

Se  nos  quizessemos  valer  do  Vocabulário  dos  Médi- 
cos,  dos  Juristas  ,  dos  Poetas  ,  e  de  outras  classes  de 
sciencias  e  artes  ,  faríamos  mais  copioso  este  Catalogo 
em  termo3  latinos  aportuguezados  j  dos  quaes  todo  o 
bomEscriptor  deve  fugir,  sempre  que  o  não  obrigar  uma 
necessidade  extrema  ,  como  já  mostiámos  em  uma  das 
Reflexões  antecedentes. 


REFLEXÃO  5.* 

Sobre  alguns  Vocábulos  Francezes  ,  e  Italianos  j 
novamente  introduzidos   na  Lingua 

Portugueza. 

juLssim  como  nas  idades  passadas  era  mui  vulgar  nos 
Escriptores  de  linguagem  impura  valerem-se  dos  vocábu- 
los latinos,  e  accommoda-los  á  pronunciarão  Por  tugue« 
za;  assim  hoje  é  mui  commum  na  mesma  classe  de  Au- 
ctores ,  servirem-se  de  vozes  francezas  e  italianas  ,  pre- 
tendendo naturalisa-las  em  Portugal.  Destas  creio  que 
o  numero  é  já  infinito,  espalhadas  por  todas  assciencias^ 
artes,  e  officios  mechanicos  ;  porém  com  especialidade 


61 

na  Filosofia  Experimental ,  na  Arte  Militar ^  na  Arqui- 
tectura Civil  &c.  Dizem  que  a  falta  de  termos  próprios 
obrigara  a  introduzir  tantas  palavras  novas  :  se  assim 
foi,  procedeo^se  com  razSo,  porque  obrigando  a  neces- 
sidade 9  devem-se  buscar  vozes  para  se  exprimirem  as 
cousas.  Porém  os  amantes  da  pura  linguagem  Portugue- 
xa  queíxam-se  de  se  introduzirem  termos  novos  ,  mera- 
mente por  moda  y  e  não  por  precisSo ,  pois  que  a  nossa 
lingua  tinha  muitos ,  e  bons ,  com  que  se  explicava  an- 
tes que  se  mendigassem  outros  ás  estranhas  para  se  ex- 
primir o  mesmo. 

Que  necessidade  havia  [dizem  os  puritanos  da  lín« 
gua]]  de  se  dizer  abandonar  tendo  desamparar  t  affare$ 
tendo  negócios  ;  Bellas  Letra»  havendo  Letras  Huma- 
nas 9  e  Boas  Artes  :  Bcllemi  da  Eloquência  ,  havendo 
rasgos  9  de  que  sempre  usou  Vieira  :  Bom  Gato  y  ha- 
vendo já  discernimento,  e  juizof 

Porque  se  havia  de  introduzir  Cadete  por  filho ,  que 
nio  é  primogénito :  Critério  por  Arte  Crítica :  Canocuh 
por  óculo  de  vêr  ao  longe :  Charlatão  por  palrador  igno- 
rante :  Oiichisbéu  por  galan ,  ou  amante :  Delicadeza  de 
engenho  por  subtileza :  Dessert  por  aparato  de  sobreme- 
za :  Discolo  por  extravagante ,  e  mal  procedido  :  Passa- 
gem por  logar ,  ou  passo  de  algum  bom  Auctor  :  Reton 
lhos  de  eloquência  por  pedaços  de  eloquência  ? 

Que  precisão  tinhamos  de  Garante ,  e  Garantia  por 
fiador  ,  e  affíançar  :  de  Imagens  por  logares  ,  e  passos 
eloquentes ,  ou  da  fantasia ,  ou  do  juizo :  de  Interessan-- 
te  por  importante  :  de  Prejuiw  por  antecipação  de  jui- 
xo,  ou  juizo  antecipado:  de  Projectar  por  dar  idéas,  e 
arbitrios :  de  Responsável  por  obrigado  a  responder :  de 
Susceptível  por  cousa  capaz  de  receber  outra :  de  P^iajar 
por  correr  terras :  de  Manobra  por  mareação  &c. ! 
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N&o  só  destas  palavras ,  tnas  de  outras  muitas  que 
agora  nos  não  occorrem ,  mas  lembram  bem  aos  queixo* 
SOS  delias  ,  se  lamentam  os>ãeis  conservadores  da  pura 
Linguagem  Portugueza ;  {torém  outros  críticos  não  acham 
para  tanta  queixa  bastante  fundamento.  Dizem  ,  que 
com  esta  liberdade  é  que  se  enriquecem  de  vocábulos  as 
línguas  vivas  ,  e  que  só  nas  mortas  ^  como  a  Grega,  e 
Latina  9  é  que  o  uso  não  pôde  exercilar  o  seu  at>soluto 
domínio. 

Que  nao  se  tem  enriquecido  ha  menos  de  um  século 
a  Língua  Ingleza  com  aintroducçãode  infinitos  termos  ^ 
já  inventados  ,  já  pedidos  a  outros  idiomas,  em  que  o 
Portuguez  tem  igualmente  seu  logar?  E  por  fim  ha  hcje 
língua  viva  que  nao  tenha  naturalizado  inumeráveis  vo- 
cábulos estrangeiros  ,  sem  exceptuar  ainda  a  Castelha^ 
na,  e  Italiana,  nSo  obstante  a  sua  copiosíssima  abun* 
dancia  ? 

Assim  faliam  os  defensores  das  vozes  novas  ,  e  nós 
para  dizermos  o  que  sentimos  entre  estes  indulgentes^  c 
aquelles  escrupulosos  ,  dizemos  que  uns ,  e  outros  tem 
razão.  Os  escrupulosos,  porque  é  certo  ,  que  havendo 
para  exprimir  qualquer  cousa  termo  nacional ,  e  usado 
pelos  Auctores ,  que  sâio  textos,  nâo  se  deve  adoptar  um 
novo  ;  porque  de  outro  modo  nunca  se  veríõcaria  que 
um  Escriptor  é  de  linguagem  mais  pura  do  que  outro  y 
is  seria  vão  o  nome  de  Clássico ,  que  se  dá  aquelles  Au- 
x;tores  que  o  mereceram. 

Porém  estes  escrupulosos  pcccão  muitas  vezes  por 
excesso  ,  sentenceando  por  vozes  novas  ,  e  introduzidas 
pela  moda  ,  que  reina  na  presente  Litteratura  do  nosso 
século,  a  algumas  que  tem  já  muitos  annos,  e também 
séculos  de  antiguidade.  Por  exemplo:  estranha-sc  por  no- 
vamente adoptada  a  palavra  iíeprocAe ,  e  já  Duarte  Nu- 
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Beft  de  LeSo  faz  delia  memoria  contando-a  por  uma  da- 
quellas  que  fomos  buscar  aos  francezes.  Veja-se  a  esto 
Auctor  na  sua  Origem  da  Lingua  Portugiieza  ,  pag.  81. 
Tem  igualmente  por  nova  a  palavra  Policia  ,  e  é  nSo 
menos  que  de  João  de  Barros  na  Década  3.^  pag.  87  ^ 
onde  diz :  Nisto  se  mostra  a  grande%a ,  e  policia  daqutU 
Ic  Príncipe  &c.  Que  nSo  dizem  elles  lambem  contra  a 
palavra  Pecíanfe ,  quando  Duarte  Nunes  de  Leão  na  sua 
Orthographia  já  traz  Pedantesco  J  Não  podem  ultimamen- 
te soffrer,  que  se  use  do  Italiano  Affanar  ,  e  AffanOy 
havendo  em  Portuguez  AffVigido ,  angustiado  j  Affltgtr* 
scp  e  angustiar-se  y  quando  Vieira,  insigne  texto  da  Lin- 
gua ,  disse ,  como  sabem  os  eruditos  y  Affanadoj  e  A  ff  ano* 
Podemos  fazer  menção  de  outros  vocábulos  y  a  que  os  es« 
crupulosos  erradamente  chamam  novos ,  e  como  taes  os 
reprovam ;  mas  não  sejamos  prolixos ,  e  passemos  a  de- 
fender 08  Escriptores  indulgentes. 

Tem  estes  razSo  em  procurarem ,  á  maneira  das  ou- 
tras Naç&es  y  e  vivamente  protegerem  a  introducçSo  de 
Tocabulos  expressivos ,  e  precisos ,  quando  não  podemos 
exprimir  uma  cousa ,  scnâo  por  longa ,  e  tediosa  circum- 
locuçâo.  Separa  nós  expressarmos  a  força  do  verbo  fran- 
cez  Supplantar  y  nos  é  preciso  usar  do  rodeio  de  dizer : 
usar  de  força  ou  artificio  para  tirar  a  alguém  o  cargo , 
ou  fortuna  que  possue  ;  não  será  bom  que  admitíamos 
este  verbo,  e  digamos  Supplantar  t  Nâo  é  mais  expres- 
sivo e  breve  dizer  Critério  do  que  Arte  critica  ,  Jnsigni- 
ficante ,  do  que  cousa  que  nada  significa  ?  Nâo  é  mais 
succinto  usar  de  uma  só  palavra,  qual  é Responsável ^  e 
Susceptwel  ,  do  que  occupar  diversa»  voites  ,  dizendo : 
obrigado  a  responder ,  e  capaz  de  receber  ?  Se  podemos 
com  um  só  vocábulo  exprimir  o  filho  segundo  ,  terceiro 
&c.  d«  uma  família^  porque  se  não  ha  de  duet  Co.detel 
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Porém  quando  a  nossa  Kngua  tem  termos  propriot^ 
que  exprimem  o  mesmo  que  os  outros  novamente  intro^ 
duzidos  y  em  tal  caso  é  com  razão  reprehensivel  a  novi- 
dade 9  porque  se  oppoem  áquella  pureza  dcfallar  de  que 
em  todas  as  outras  Nações  se  faz  especial  apreço.  Por« 
que  havemos  dizer  Abandonar  se  temos  Dctamparar ; 
jRcswrce  se  temos  Remédio ;  Díscolo  se  temos  Malprocedi^ 
do  ;  Affares  se  temos  Negocio  &c.  &c.  Porque  diremos 
Intriga y  Intrigante ^  e  Intrigador  por  enredo 9  enredar, 
e  enredador,  ou  por  maquina,  maquinar,  e  maquina- 
dor  t  Porque  havemos  dizer  Caracter  por  distinctivo  ; 
Condticta  por  procedimento ,  governo ,  prudência  &c. ! 

Eis-aqui  o  como  nos  parece  que  devem  concordar  ot 
dois  partidos,  ambos  excessivos,  um  porque  nada  permil- 
te,  ainda  havendo  precisSo,  outro  porque  tudo  concede^ 
ainda  sem  haver  necessidade.  Este  nosso  juizo  é  fundado 
sobre  o  mesmo  parecer  qne  deram  os  Académicos  da 
Crusca  para  se  introduzirem  ou  nâo  no  seu  famoso  vo- 
cabulário vozes  estrangeiras.  Foi  seguida  esta  prudente 
resolução  por  Monsieur  de  Furetiere,  e  pelos  sábios  das 
Reaes  Academias  Castelhana,  e  Franceza,  quando  em- 
prenderam  os  seus  Diccionaríos. 

Aqui  tinha  bom  logar  para  instrucçao  do  Escriptor 
principiante  fazermos  memoria  de  alguns  modos  de  fál- 
lar  novamente  introduzidos ,  os  quaes  a  Lingua  Portu- 
gueza  tem  por  fazenda  de  contrabando  ,  introduzindo-a 
sujeitos  nimiamente  amantes  dos  idiomas  francez  y  e 
italiano.  Destes  taes  modos  de  f aliar  se  valem  a  cada 
passo  nas  conversações  e  cartas  ,  e  [o  que  mais  é  J  nos 
escríptós  impressos.  Dizem  v.  g.  Isto  não  é  que  uma  írv- 
ãolencia ,  ou  isto  nâo  é  que  um  favor  ,  em  vez  de  dize- 
rem como  bons  Portuguezcs  isto  não  é  senão  uma  iftfo- 
Unda  9  isto  nâo  é  senão  um  favor*   Dizem  ígualmenie : 
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esta  acção  f(n  o  objecto  do  pubhco  atiombro  ,  cm  logar 
de  dizerem  á  Portugueza  ,  é  o  objecto  &c.  Do  mesmo 
modo  escrevem  fa%er  as  deliciai  do  povo  ^  em  vez  de  es* 
creveiem  ser  ai  déTuAoi  do  povo.  Destes  modos  de  fallar 
estrangeiros  ^  e  aportuguezados  temos  feito  um  largo  ca- 
talogo 9  o  qual  seria  bem  utíl  ,  que  copiasssemos  neste 
capitulo  em  beneficio  da  mocidade  ,  sempre  amante  de 
novidades  ;  porém  temos  justos  motivos  para  o  recolhei 
nagaveta,  receando  prudentemente  fazer-mo-nos  odiosos 
a  nSo  poucos  Escriptores  modernos.  Quanto  mais  que 
nós  nâo  pertendemos  neste  livro  fazer  um  Tratado  exa- 
cto ,  e  completo  de  tudo  o  que  pódc  ser  Reflexão  sobre 
a  linguagem  Portugueza.  Em  assumpto  ^  em  que  nada 
havia  escripto  ^  contente-se  o  Leitor  com  este  pouco.  Se 
este  nosso  la]  qual  trabalho  for  bem  recebido  do  públi- 
co ^  e  tiver  a  fortuna  de  vér  nova  edição  ^  como  os  ani- 
oios  estarão  então  mais  dispostos  ^  acrescentaremos  novas 
Reflexões  9  que  por  ora  fariam  grapde  ruido» 


REFLEXÃO   6^ 

Sobre  a  Syntaxe  figurada ,  e  Idiotismos  da 

Lingua  Portugu€%a. 


c 


^omo  escrevemos  para  Escriptores  principiantes  ,  ou 
pouco  versados  na  sua  linguagem  ^  não  será  cousa  inu* 
til  discorrermos  alguma  cousa  sobre  a  Syntaxe  figurada^ 
isto  é,  sobre  asfaltas j  svperfhtidades ^  alterações^  epro^ 
priedadesj  que  tem  a  nossa  Lingua  y  quando  se  aparta 
da  Sintaxe  regular.  Primeiramente^^  ha  nella  umas  fal- 
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tas  de  palavras 9  que  Iheaugmentam  a  graça,  e energia: 
Quando  D.  Francisco  Manuel  disse;  Recchciido  a  dt  V, 
Senhoria  quixera  ter  forças^  e  nâo  moléstia  ^  rogar  ,  e 
não  embaraços  para  responder  como  a  obrigação  o  pede 
&c. ,  fallou  este  Àucior  com  especial  elegância  da.  Sytk-* 
taxe  figurada,  por  encobrir  na  dita  oração  algumas  pa- 
lavras ,  as  quaes  não  deviam  faltar,  segundo  as  regras 
da  Syntaxe regular.  Conforme  estas  havia  dedizer,  Ro* 
etbenâo  a  Carta  de  V.  Senhoria  ,  quhera  ter  forças  ,  6 
não  quwLera  ter  molcitia ,  qui%era  ter  vagar ,  e  não  çiiúsa- 
ra  ter  embaraços  ÒLc,  Por  onde  oommittír  a  palavra  cartuy 
e  o  verbo  qui%era  por  três  yezes  é  o  que  consistt;  a  ele- 
gância da  dita  oração,  pelo  que  diz  respeito  á  Syntaáe^ 

Ha  outra  falta  que  hão  dá  á  nossa  língua  menos 
graça  que  a  antecedente.  A  cada  passo  altera  ellata  re- 
gra geral ,  de  que  todo  o  verbo  no  modo  finito  pede  an- 
tes de  si  nominativo.  E  assim  é  nella  frequentissima  a 
ellipse  de  dizer :  Sempre  leio  o»  melhores  Auctores  Portu- 
gue%es ,  em  vez  de  dizer  :  JEu  sempre  leio  &c.  Faço  esta 
reflexão  para  me  tornar  contra  um  numero  inDnito  de 
modernos,  que  presando-se  mais  de  francezes  ,  que  de 
Porluguezes  ,  affeclam  não  usar  desta  figura,  e  sempre 
dizem  á  f ranceza  :  Eu  vejo  ,  eu  pasmo ,  eu  me  confundo 
&c.  em  occa$íoes  em  que  não  pede,  antes  o  reprova,  a 
energia,  e -Índole  da  nossa  linguagem.  Os  que  cultivam 
a  sua  pureza  ,  e  propriedade  nativa  ,  bem  percebem  o 
que  nós  censuramos. 

Temos  igualmente  observado  nos  nossos  melhores 
Clássicos,  que  por  especial  elegância  tiravam  mukas  ve* 
zes  os  artículos  a  diversos  nomes.  Não  ha  cousa  tão;  fre- 
quente em  Jacintho  Freire,  e  em  outros  muitos,  que  o 
seguiram,  como  o  dizerem,  meu  %elo^  minha  lealdade ^ 
suas  noções^  seus  progressos ^  c  não  o  meu  %eloya  mmha 
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Zc^Mridadc  êac.  Véjo  hoje  pouco  observada  esta  elegância  ,* 
seKx<io  tanto»  ^  e  da  primeira  auctoridadc  os  clássicos  que 
iraticaram. 

Porém  assim  como  e%ías  faltas  y  e  outras  que  omit- 

9  costumam  augmentar  a  graça  nativa  da  nossa  Liil- 

a ,  assim   a  ittperflutdade  de  palavras  lhe  causa  setí 

lustre.    Conte^me  o  Leitor  [se  p6de]  o  numero  das 

es  que  temoutido  em  discursos  graves  adjectivos  supet- 

Huros,  que  dizem  o  mesmo  que  o  seu  substantivo,  v.  g. 

lctcr\moiO  choro ,  fluidas  ondas  ,    estreito  carreiro ,   ondãé 

ntcsH^imos  9  e  outros  similhantes  epithctos,  que  achámos 

um  Sermonario  moderno.    £'  na  verdade  insigiie  ó 

^uctor  nestas  elegâncias.    Nelle  se   acha  também ,' 

^^e  Jeremias  já  ante$  havia  profetizado  a  ruina  deJeru<^ 

^^•lem  &c.  ,   que  a  dextra    rhão  direita  de  Deus  pesa 

^ff Malmente  a  Justiça,  o  a  Misericórdia  &c. ,  banhava  a 

'*'*y»iírfà  chuva  ao  desacompanhado  solitário  ice,  ,    se  vos 

^^r«m  uma  foofdtada   nn  face  ,   beijai  a  mSo  que  vo-la 

^^vt  &e.  9*^^  infinitos  outros  exemplos  acharia  o  Leitor,  sé 

**!«  fôra  licito  declarar  o  titulo  do  livro. 

Persuadem-se  alguns  ,    governando-se  pelas  régraé 

S^>'fies  daSjrntaxie,  que  éerro  na  nossa  Lingua ,  nSLocon- 

^^•xiar  uma  paiavra  com  outra  ,  com  a  qual  devia  con^ 

^^•"dar  5   porém  enganam-se  ,    porque  ignoram  que  está 

^<^lta  de  concoírdaficia  é  ura   modo  de  fallar  figurado  y 

HUe ,  &  maneira  dos  Latinos ,  faz  a  oração  mais  t^legan-' 

^»   Por  «xém^plo ,  é  melhor  dizer  :    Depois  da  mctoria  o 

*^*o  do^ercito  invmigo  parte  fttgiram  ,   cnverg&nhndoB' 

^  9uafraque%a  ,   parte  morreram  y  por  serem  tvuyttraifém 

^  /«riáéw;  do  que  dizer  :  parte  fifgiOy  e  parte  mòrre&^ 

P^ue  na  palavra  parte   se  incluem  m«itos  soldados. 

^ot  virtude  da  mesma  figura  Syllepse  é  mais  elegante 

^j»r :  ^stoM»  o  campo  ú^berto  de  voíãroso,  g€ntc^  è  toàoi 
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apoitadoB  a  vencer  ^  do  que  concordar  dizendo  j  e  toda 
apoitada  a  vencer,  NSo  concorda  em  género  ^  e  numero 
com  o  substantivo  Gente  ^  mas  com  o  dignificado  ho* 
mens  ,  que  se  subentendem.  £m  qualquer  outro  nome 
de  multidSo  ,  como  potH>y  plebe  y  turba  &c.  ^  tem  seu 
logar  este  modo  de  fallar  figurado.  Por  \irlude  delle 
dizemos  também  :  El-Rci  com  a  Corte  te  divertem  na 
caça  y  devendo  dizer-se  9  segundo  a  Syn taxe  regular,  se 
diverte  ^  porque  Corte  está  em  ablativo  com  a  proposição 
com. 

Porém  atsim  como  a  nossa  Língua  admitte  á  imita- 
ção da  Latina  estas  liberdades  da  Syntaxe  figurada  j  at- 
sim nSo  soffre  outras ,  que  são  frequentes  entre  os  Lati» 
nos.  Para  ella  raro  é  oHyperbaton^  que  deva  admillir- 
se  na  prosa,  porque  não  tolera,  como  supporta  a  língua 
italiana  ,  palavras  na  oração  fora  do  logar  que  lhes  é 
devido.  Não  é  próprio  da  sua  Índole  dizer*se  :  João  êc 
armou  para  a  vida  tirar  ao  inimigo  seu ;  mas  sim :  j4r^ 
mou-ic  João  para  tirar  a  vida  ao  seu  inimigo.  Pelo  con* 
trario  na  Poesia  é  esta  alteração  elegância ,  dizendose : 
JEstas  que  já  cantei  rimas  sonoras  j  enão  nestas  rimos  so* 
mas  sonoras  que  cantei  &c.  Advertimos  por  ultimo,  que 
bavendo  no  Latim  diversas  castas  de  Hyperbaton  ,  em 
Fortuguez  só  ba  três ,  que  são :  jinastrophe ,  Parenthac  ^ 
e  Synchtse ;  qualquer  outra  que  nella  se  admitta  >  é  erro 
crasso ,  e  sem  exemplo  na  prosa. 

Mas  passemos  já  aos  idiotismos  ,  que  são  próprios 
da  nossa  Lingua ,  e  não  seguem  as  regras  da  Gramma» 
tica  Latina ,  posto  que  concordem  com  a  de  outras  Lin* 
guas  vivas.  Não  trataremos  dos  diversos  idiotismos  que 
temos  na  conjugação  de  alguns  verbos ,  porque  sobre  ser 
matéria  cançada ,  e  fastidiosa  ,  poucos  são  os  erros  em 
que  neste  ponto  cabem  os  ignorantes.  Commummente. 
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conjugam  bem  ;  posto  que  nSo  saibam  que  na  tal  con- 
jugação ha  já  particular  propriedade  da  Lingua. 

Ha  porem  alguns  idiotismos  ^  que  devemos  explicar 
aos  que  nascendo  em  Portugal  ^  nSo  sabem  Portuguec  ^ 
pois  tem  por  erros  crassos  certos  modos  defallar,  quesâk> 
propriedades  nativas  da  Linguagem  Portuguesa.  Por 
exemplo  :  sabem  que  na  Lingua  Latina  duas  negações 
affirmam ,  e  persuadem-se  erradamente  que  no  Português 
é  o  mesmo,  tendo  difficuldade  a  dizer:  JEu  não  ui  nada; 
Ml  não  vi  ninguém  &c.  Quem  duvida  a  fallar  assim  mos- 

•  

tra  claramente  que  nenhum  estudo  tem  dos  nossos  Clás- 
sicos antigos,  e  modernos;  pois  que  estes  jamais  admittí- 
ram  que  em  Portuguez  affirmassem  duas  negações ,  como 
no  Latim  af&rmam,  porque  só  nelle  dizer  :  Eu  nâo  tci 
nada ,  vai  o  mesmo  que  dizer :  cu  sei  alguma  coiua. 

Na  concordância  do  verbo  com  o  seu  nominativo  te- 
mos também  um  particular  idiotismo  no  verbo  Haver : 
porque  nas  terceiras  pessoas  do  numero  singular  não 
concorda  em  numero  com  o  seu  nominativo.  Os  igno- 
rantes, e  também  muitos  dos  que  presumem  não  o  ser^ 
governando-se  pelas  regulares  conjugações  de  outros  ver- 
bos, tem  por  erro  crassissimo  ouvirem  dizer :  Houve  ho* 
fnem  que  nunca  haviam  de  ter  nascido  ^  em  Ioga  r  deAou- 
veram  homent  &c.  Havia  muitai  iguarias  no  banquete  j. 
em  vez  de  haviam  m>uitas  iguarias  &c.  Porém  estes  pre- 
sumidos são  os  que  erram ,  porque  com  todos  os  Classi- 
c^os  da  nossa  lingua  se  prova ,  que  o  estar  este  verbo  no 
singular  ,  e  o  seu  nominativo  Homens ,  ou  iguarias  no 
plural,  é  um  idiotismo,  eGrammatica  irregular  muito 
própria  da  nossa  linguagem. 

Por  virtude  do  mesmo  idiotismo  temos  outros  mui- 
tos modos  de  conjugar  verbos  ,  de  que  não  poderíamos 
usar,  a  seguirmos  as  regras  da  Syntaxe  regular»   Dize- 
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mos  v,g»  jéborreço  a  affectaçâo  em  vez  áe  Aborreçt-^mc  a 
affectaçâo :  íkqiicàcunme  o  negocio  9  cm  logar  de  Esqueci^ 
tnc  do  negocio :  Lembro-me  eu ,  por  Lcmbra^me  a  fmim : 
JEnf(i8Íiow4)ie  o  tomcr ,  em  vez  de  Enfaúlei-wA  do  comer , 
e  outros  muitos  modos  que  o  uso  easína  ,  quero  dizer , 
ousodaquelles  que  cuidáia  em  fallar  com  pureza  ,  e 
correcção  , .  seguindo  sempre  os  vestígios  dos  Clássicos^ 
de  cuja  áuctorídadâ  8Ó  05  ignorantes  duvidam. 


■  c     t-  '-;■■.   il      •     ■  ..■••:•  •  •     ■  .         ■       •   ::     . 

REPLEXXO  7.* 

Ém  que  recommendando^e  oJaMar  com  todc^  a 
propriedade  se  qfferece    tim  Catçlogo  de  ter-- 
'  mofs  próprios  ,  cí^o  hgitimo  usa /requefUemen- 
te  st  perverte.  ' 

JL/epoÍ8  de  termos  discorrido  nas  Reflexões  antecedeor- 
tes  sobi^  diversos  pontos  ,  que  conduzem  para  a  obser'- 
vancia  da  pureza  da  nossa  língua  9  justamente  s^iamoe 
arguidos  9  senâk>  fizéssemos  uma  Reflexão  separada  sobre 
o  valor  y  e  propriedade  de  muitos  termos  Portuguezes^ 
âquríl»  anda  perx^ertída  pelos  Escriptores  ignorantes  9  per* 
suadidos  de  que  são  synonicnas  palavras  9  que  muitas 
vezes  na  signtíicaçao  sib  «nlre  si  contrariai  9  e  oppostas» 
Na  verdade  de  que  serviria  termos  fallado. sobre  vb- 
zes  justa  ou  injustamente  antiquadas  ,  sobre  lítx^bulos 
que  pertencem  mnis  a  outros  idiomas  do  que  ao  nosso, 
«  aobre  algumas  popríedades  da  Syntaxe  figurada  da 
iK>sui  Cbám;m atiça,   çe  díeixassemoseni' silencio  o  traUir 
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^i  xpuitos  verbos,  e  nomes ^  cuja  propriedade  é  só;estU"> 
<Jp  i)aquelles  ppucos  que  trabulham  por  fallar  com  pu- 


Póde  umEscffptçr  não  introduzir  qassuas  obras  vo- 
cábulos latinos,  italianos,  e francezes ; . pode  praticar  aa 
propriedade»  ,   ou  idiotismos  da  sua  lingua  ,   e  nâo  se 
V9lçr  de  termos  ,    que  o  uso  Já  dco  por  antiquados  ,    e 
(linda  a^im  dizer-se  delle  sem  mentira  ,   nem  offensa , 
quç  nâo  fal^a  com  propriedade ;  porque  transtorna  o  uso 
legitimo  ,   e  genuipo  dos  verbos  ,  e  nomes  ,    valendo-se 
d^Ue^  ,  quando  qem  u  sua  significação  o  pede,  nem  o 
seu  conceito  lhes  corresponde. 

Esta  propriedade ,  que  raras  vezes  se  vê  praticada  , 
é  aquedeo  m  um  João  dç  Barros,  a  um  Fr.  Bernardo 
de  Brito,. a  um  Fr.  Luiz  de  Sousa,  a  um  JacínthoFreir 
re  )  e  especialmente  a  um  Vieira  a  dístincta  bonri^  de 
Mcitm  4a  Língua  Portugueza.  Quanto  ipaj^.selòr  a  es* 
te  iUustre  Clássico  ,  mais  se  admirará  ,  que  é  singi^lur 
entre  fodos  pa  escrupulosa  propriedade,  e energia,  com 
que  usa,  das  palavras  para  exprimir  os  eeus  conceitos. 
Ora  demos  desta  verdade  alguns  exemplos,  afim  de  que 
pordl^  o  JBscriptor  principiante  tomeaffecto  a  este  gian-r 
de  Clássico  ,    e  o  qào  largue  da  inâo  j   para  conseguir , 

cpmo  ell^:y  Qexplíc^r-se  sempre  com  os  termos  mais  pfo- 

* 

F*^?^  ^  cheios  de  energia.  Não  seremos  dif fusos,  por* 
quç  faríamos  crescer  esta  obra  mais  Uoque  pede  o  estylo 
9^^..^uimos.,  s^  dessen^os  liberdade  á  penna  cm  trans* 
crçyer  tçdps  os  exemplos  que  offerecem  os  livros  destq 
insigne  Mestre. 

.  Qbservp-se  no  J^v.  3.^  num.  S13  a  propriedade  de 
voaes,  e  a  yiyçza  de  expressões ,  com  que  usa  de  diver- 
sas Hyperboles.  —  «O  Leão ,  para  quem  toda  a  Libia 
era  pouca  campai^lia ;  a  Águia  para  quem  lodo  o  >\  ^x^ 
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pouca  esfera ;  o  Touro ,  que  nSo  cabia  na  pmça ;  o  Ti* 
gre^  que  não  cabia  no  bosque;  o  Elefante,  que  nSo  ca* 
bia  em  si  mesmo  6lc.v  —  Veja-se  no  tom.S.^  os  termos 
propriissimos  de  que  usou  para  se  exprimir.  —  a. Cante- 
lhes  aos  homens  o  liouxinol  y  mas  na  sua  gaiola ;  diga- 
lhes  ditos  o  papagaio,  mas  na  sua  cadén;  vá  com  elles 
á  caça  o  açor ,  mas  nas  suas  piozes  ;  faça^lhes  bufuna- 
rias  o  bugio ,  mas  no  seu  cepo  &c.  ^  —  Observem^se  ot 
Terbos  que  applícou  metaforicamente  no  tom.  14.  a  di- 
versas paixões  do  animo  —  a  Arde  o  ódio,  morde-se  a 
inveja,  escuma  a  ira,  raiva  a  desesperação ,  grita  furio- 
sa a  dòr ,  e  desafoga-se ,  sem  nunca  desafogar-se ,  a  vin* 
gança  &c. 

E  que  próprios  sâo  os  termos  incisos ,  com  que  usan^ 
do  da  figura  correlação  ^  descreve  no  tom.  4.^  os  enfeites 
de  Judílh!  -—  u  Manda  vir  cheiros,  jóias,  galas ,  es- 
pelhos :  veste ^  compõem,  enriquece,  esmalta,  os  ca- 
bellos ,  a  garganta ,  o  peito ,  as  mãos  &c.  n  —  NSo  s8o 
menos  próprias  as  vozes  de  que  usa  na  Ethopea  ,  que  se 
lê  no  tom.  1.^  pag.  326.  — u  Vedes  aquelle  mancebo 
macilento  e  pensativo,  que  roto,  e  quasi  despido^  com 
uma  cometa  pendurada  do  hombro,  arrimado  sobre  um 
cajado,  está  guardando  um  rebanho  vil  de  gado  mais  as- 
queroso?» —  Porém  ainda  temos  por  mais  viva  a  pia-* 
tura,  que  nos  deixou  no  tom.  1.^,  na  qual  a  proprieda- 
de das  palavras  vence  toda  a  viveza  das  mais  solidas  co- 
res. —  a  Vedes  aquelle  homem  robusto,  e  agigantado 9 
que  com  aspecto  ferozmente  triste,  tosquiados  os  cabei- 
los,  cavados  os  olhos,  e  correndo  sangue,  atado  dentro 
cm  um  cárcere  a  duas  fortes  cadéas  anda  moendo  em 
uma  atafona?  &c. » —  Foi  este  Orador  verdadeiramente 
maravilhoso  nestas  pinturas.  Eu  não  sei  seé  melhor  que 
a  antecedente,   esta,   que  se  lô  no  tom.  7.^  num.  390. 


•^  a  Vereis  a  um  destes  [falia  de  um  homem  opprímido 
de  profunda  tristeza]]  quando  ainda  se  conta  no  numero 
dos  tí vos 9  descorado ,  pálido ^  macilento,  mirrado  :  as 
faces  sumidas ,  os  olhos  encovados ,  as  sobrancelhas  cahi- 
das  y  a  cabeiga  derrubada  para  a  terra ,  a  estatura  toda 
do  corpo  encurvada 9  acanhada,  diminuída  &c.  n 

Porém  cessem  todas  as  pinturas  deste  Rafael  dot 
Oradores  ,  á  vista  da  que  se  admira  no  tom.  5.®  num. 
44S.  £u  copio  parte  delia  ,  para  vér  o  Leitor  que  na 
propriedade ,  e  energia  dos  termos ,  é  em  que  consiste  a 
sua  horrorosa  viveza.  —  «  Inclinará  Deus  os  céus  ,  e 
avizinhar-se4ia  mais  á  terra  para  castigar  seus  morado- 
res.  Debaixo  dos  pés  trará  um  remoinho  de  nuvens  ne- 
gras, escuras,  e  calíginosas  :  das  ventas  lhe  sahirfto  fu- 
mos espessos  de  ira,  de  indignação,  de  furor:  da  boca^ 
como  de  fornalha  ardente  ,  exhalará  um  volcâk>  de  fogo 
tragador  ,  que  tudo  accenda  em  brazas,  e  converta  em 
carvões.  Atroará  os  ouvidos  attonitos  com  os  brados 
medonhos  da  sua  voz,  que  sSo  os  trovões:  cegará  a  vis- 
ta com  o  fuzilar  dos  relâmpagos  alternadamente  accesos, 
abríndo-se ,  e  tornando-se  a  cerrar  o  Ceo  temerosamente 
fendido:  disparará  finalmente  as  suas  setas,  que  são  os 
raios ,  e  coriscos :  abalar-se-hão  os  montes ,  retumbarão 
'OS  valles,  affundar-se-hão  até  os  abysmos  os  mares,  des- 
cubrir-se-ha  o  centro  da  terra ,  e  apparecerão  revoltos  os 
fundamentos  do  mundo  &c.  » 

Emparelha  no  seu  género  com  esta  Prosopopea  a« 
quella  vivissima  i>escripfão,  que  anda  no  tom.  11.  num. 
18Ô.  —  »  Vistes  o  que  cada  dia  acontece  nos  povos ,  e 
cidades  principalmente  grandes  ,  levantar-se  entre  ho* 
mens  sediciosos  uma  briga ,  ou  arruido  súbito  ,  que  na 
campanha  se  podéra  chamar  batalha?  Todos  puxam  pe- 
las armas ,  e  são  armas  tudo  o  que  demais  perto  se  of fe^ 
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recc  ás  mãos.  Cbove^i  os  golpes  ,  voam  as  pe4ra9;.  uns 
ferem,  outros  cuhçm:  txxlos  correm,  e  acodem  sem  sat 
ber  aquém,  ou  cootra  quem,  ou  a  causa;  ups  íociiados 
do  ódio ,  e  da  ira  ;  outros  sie.m  ira ,  nem.  odío  ;  tudo  6 
grita,  tudo  desordem ,  tudo  coafuáâo  âcc.  i» 

Porém  se  nps  exemplos  antecedentes  avulta  afovça  f 
f(  viveza  danpssa  Língua,  outros  muitos,  se admiratli  nes- 
te illustre  Oradpr,  npsquaes  nâp  r^Iu?  meno^  aproprie*- 
dade  ,  e  energi^.  falia  elle  da  formarão  de.  uma  ima^ 
gem  humana  ,  e  diz  assim:  no  tom.  3.^  num*  .531:  «t* 
M  Ondea-lhe  os  c^bellç^,  aliza-lhe  a  testa,  rasgA^he  o» 
olhos ,  afia-lbe  o  nariz ,  abre^lhe  a  boca  ,  avulta^he  a$ 
faces  ,^  tornea-lhe  o  pescoço ,  estende-lhe  as  mãos ,  dívider 
lhe  os  dedps,  iQoça-Jhe  ç?  vestidos :  aqui  desprega^  alU 
arrpga,. acolá  recama,  efica  um  homepi  perfeito,  e^alr 
ve?  um  santo  Scç,.  ».  — •  .Agora  np3  occorre  outro  exemT 
pio,  em  que  igualmente,  acadacl^u^ula  do  pqriodo  cpr«- 
responde  seu  verbo  próprio.  -^  uHsl  se  de  «rAr  a  terrft^ 
ha  se  de  semear,  e  gradar  o U:í^ ,  ha  d^  regado. o Ceo^ 
ha  de  amadurece-lo  osçl,  hao  de  cplhe^lo  soando. os  se^ 
gadores ;  ppsto  em  paveas  na  eira  ,.  depois  de  calcado  e 
limpo,  ha  de  ser  moidp  ,  deppjs  amaçadoe  levedado^ 
e. depois  ^ualnien te  cosido,  até  que  ^  possa  çam«r  ÒLQéTf 
'. — ^  Baste  de  e:^emplo5  2  porque  quandp  wão,  i/eipo^ria-^- 
sensivelmente  copiando  todos  os  Bermpes  dçste  gra.úde 
Orador  ,  pois  que  não  ha  pagina  que  não  no?  soc<;orrft 
coin  ampla  matéria.  Só  advertimos  q.ue  se  Jêa  no  tom. 
9.^  Sermão  9,*^,  porque  nelle  se  admira  em  alto  gráo.o 
prqpriissimo.usp  da  nossa  Lingua, 

Este  é  o  principal  Mestre  que  deve  imitar  o  E^cri-? 
ptor  principiante  ,  desejoso  de  saber  e  praticar  todo^.of 
primores  da. sua  Lingua;  mas  sempre  é  preciso  adveriiiv 
lhe   que  Vieira  com  a  suprema  auctoridade  de  Mestre 


7» 

U30U  de  alguns  termos  plebeos  9  e  f ez  algumas  descri- 
p^ões  y  que  o  principiante  não  deve  imitar ,  poi^ueaqueU 
las  liberdades  y  que  não  desdizem  na  boca  de  um  velho  ^ 
na  de  um  moço  são  justamente  censuradas. 

Vieira  commummente  sim  é  escrupuloso  observante 
do. decoro  Oratório^  fugindo  de  textos  plebeos,  que  cos- 
tumam abater  a  oração  ,  por  isso  em  vfz  de  Lamàro^ 
numtwro  ócc,  .disse  muladar^  títerqnUinio  ^  cloaca  ,  e 
sentina  j  e  foi  seguido  sem  pise  peio  P.  Bernardes ,  aspe- 
cíalment»  nas  suas  Mcditaçées  aobre  os  NotÀsúmos  do 
■Bomtrh.  Por  isso  em  logar  de  bêbado  usou  de  embriagar 
do,  ou  de  um&riofiio,  ou  se  valeo  de  alguma  engenhosa 
GÍrcumlocuçao ,  qual  é  a  do  tom.  13.  pag.  170,  ondedi^ 
se  decorosamente:. —  «  A^s  outras  náçdes  voita4he  Ba- 
cho  o  juizò  com  o  licor,  a. que  deo  o  nome  &c;  ^  ««^  S 
no  tom.  lis.  num.  919.,  disse  com  igual  decoro  :-^i;i  Dit 
mais: o  Profeta,  .que  esta  luz  resplandecente  levava- nas 
jnãos'^  o»  que  ostouro»  trazem  na  cabeça,  yy  •--  Notom^ 
7;^  num.  7d.,  é  igualmente  edmir&vèl  a  modéstia  com 
que  se  explicou  ,  quando  disse:  *—  a  Aos  Portuguezes  as 
fontes  são  as  que  nos  matam  a  sede ,  e  não  as  vides  6cci  n 
— *  .Por  ultimo  admire-86,  e  imíte-se  o  decoroso  enfaze^ 
com  que  exprimio,  no  tom.  3.^  num.  4^3. ,  cousas,  qué 
explicadas  por  seus  nomes  próprios  offenderiam  a  gravi- 
dade do  estylo  Oratório.  —  «  Deixo  £diz  ^le]  aos  que 
sobem  aos  postos  pelos  cabellos ,  e  nSo  com  as  forças  de 
Sansão ,  senão  com  as  forças  de  Dalila;- 1  Deixo  aos  que 
com  tal  voz  conhecida  de  Jacob  levam  a  benção  de  £saú^ 
e  nao  com  as  luvas  calçadas ,  senão  dadas ,  ou  promeiti^ 
das.  Deixo  os  que  sendo  mais  leprosos  que  Naaman 
Sjxo  se  alimparam  da  lepra  ,  e  não  com  as  aguas  do 
Jordão,  senão  com  as  do  Rio  da  Prata.  9 

Porém  não  obstante  a  sua  escrupulosa  observância 
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do  decoro  Oratório  ^  usou  coin  a  liberdade  de  velho  vU 
guns  termos,  que  ao  Escriptor  dedtltuido  de  credito  nÍo 
devem  servir  de  exemplo.  Será  reprebensivel  ,  se  disser 
como  Vieira:  -—  u  Atassalhar,  abocanhar,  agataubar, 
peçonhento,  movito,  alporcas,  raoieloso,  chacota,  a- 
ranzel ,  golodice  ,  e  outros  vocábulos  plebeos,  que  aaò 
escaparam  á  critica  atrevida.  Aquella  sua  famosa  De§« 
cripçâo,  que  anda  no  tom.  7.^  num.  158  ,  nao  é  tam- 
bém para  imitar ,  quem  não  estiver ,  como  elle ,  no  mes- 
mo gráo  de  auctoridade.  —  a  Considerai-me  uma  cara, 
[diz  elle]  que  não  mereça  nome  de  rosto ,  nem  ainda  de 
monstro  ,  disíormissimamente  macilenta,  seca,  e  e$ca« 
veirada:  a  còr.verdenegra,  as  queixadas  sumidas,  ates- 
ta  enrugada  ,  os  olhos  sem  pestanas  nem  sobrancelhas  , 
e  em  logar  de  meninas ,  com  duas  grossas  bellidas ;  cal- 
va, remelosa,  desnarigada;  a  boca  torta,  os  beiços  azues, 
os  dentes  enfrestados  amarellos  ,  e  podres  ;  a  garganta 
corcomida  de  alporcas,  em  logar  de  barba  um  lobinho, 
que  lhe  chegue  até  os  peitos  ,  e  no  meio  delle  um  can- 
cro fervendo  em  bichos ,  manando  podridão ,  e  matéria  ; 
não  só  asqueroso  ,  e  medonho  á  vista  ,  mas  horrendo  , 
pestilente,  e  insupportavel  ao  cheiro  &c.  99-— (iuem  não 
for  um  Vieira  ,  não  se  metta  a  ser  tão  fiel  Retratista  , 
antes  siga  as  doutrinas  de  Quintiliano  ,  que  em  simí- 
Ihantes  imitações  dos  homens  grandes  dá  prudentíssimos 
conselhos.  Mas  já  é  tempo  de  apresentarmos  ao  Leitor  o 
vocabulário  ,  que  no  principio  desta  Reflexão  lhe  pro- 
mettemos  sobre  a  propriedade ,  valor  ,  e  energia  de  al- 
guns termos,  que  tem  mais  uso  em  graves  coáversações^ 
e  discursos.  Se  para  a  Lingua  Latina  são  utilíssimos  os 
muitos  Auctores  que  escreveram  de  Differcntiu  Vcrho* 
rum  ,  persuadi-mo-nos  que  também  o  catalogo  seguinte 
.  não  será  inútil  paca  os  pouco  introduzidos  na  lingua  ma- 
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terna.  Já  estamos  antevendo  que  muitas  das  differenças 
que  apontamos  terio  alguns  por  desnecessárias  y  c  su* 
perfluns ,  visto  serem  trivlaes ,  e  sabidas  ;  mas  é  porque 
não  advertem  ^  que  sSo  frequentíssimos  os  exemplos  doa 
que  n2o  as  praticam  em  seus  escriptos  ^  o  que  nos  seria 
facil  a  provar  ^  senSo  temêssemos  fazermo-nos  odiosos. 
Advertimos  por  ultimo,  que  não  é  nossa  tenção  provar* 
mos  j  que  seja  erro  o  uso  metafórico  de  um  grande  nu- 
mero de  vocábulos ,  que  trazemos  neste  catalogo  ,  mas 
só  sim  pretendemos  ensinar  aos  principiantes  a  sua  rigo- 
rosa significação.  Por  exemplo  não  condemnamos  a  pa- 
lavra Abundância  na  significação  de  grande  quantidade 
de  qualquer  cousa  solida  ,  posto  que  rigorosamente  se 
deva  applicar  a  matérias  liquidas.  Sirva  este  exemplo 
para  os  demais  vocábulos  ,  que  se  acharem  em  nossos 
Clássicos  no  sentido  metafórico  &c. 


j, 


boitcidoy  ricoj  e  opuknto  :  em  rigoroso  sentido  não 
é  o  mesmo.  Abattado  é  aquelle  que  tem  o  que  lhe  é 
bastante  para  viver.  Jtico  é  o  que  tem  para  viver  com 
grandeza.  Opulento  é  o  poderoso  por  suas  riquezas. 

Abdicação  não  é  o  mesmo  que  renundaçâo ,  porque 
é  largar  a  dignidade  que  possue,  sem  a  renunciar  a  ter- 
ceira pessoa.  ^b(2tcam-se  reinos.  Henunciam^e  l)ene6cio9y 
disse  Vieira. 

Abnegação  não  é  voluntária  privação  dos  bens  ,  ou 
dignidades  9  mas  da  própria  vontade,  appetites,  e  gostos 
da  vida. 

^òorreccr  pão  é  sinonimo  próprio  de  (2eigfOilar,  Abor-« 
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re^.  a  Pedro  por  desgosto  de  Pedro*  Aborrecer  é  ter  arer-^ 
sao  com  tcdio^  e  horror. 

Aborto ,  não  lhe  compete  o  verbo  'parir  como  lhe  deo 
certo  moderno 9  moAlançar,  Propriamente é  desde  os  três 
mezes  até  sete.  Sendo  causado  por  força,  e  antes  destes 
me%e»  diz-se  abono  com  o  exemplo  de  Vieira ,  e  outros. 

Abstenúo  ,  não  significa  o  que  se  abstém  de  comi* 
das,  mas  de  bebidas^  especialmente  de  vinho. 

Absurdo  como  adjectivo  9  v.g.  cousas absurd<i$y  não 
se  acha  nos  bons  clássicos ,  e  só  usam  de  tal  os  Escrípto- 
re^  de  inferior  nota. 

Abundanáa^  e  affluenctay  rigorosamente  fallando^ 
é  de  aguas :  copia  para  o  demais. 

Abusão  ,  e  abuso  não  significam  o  mesmo  ,  como 
entendem  os.  ignorantes.  Abivsâo  vai  o  mesmo  que  tur^ 
persttçâo ;  e  abuso  só  significa  máo  uso  de  alguma  eou-« 
sa.  Nem  obsta  achar-se  em  Barros  abusão  por  abuso, 
porque  se  dá  por  antiquado  o  exemplo. 

Acatamento  é  mais  que  respeito ,  porque  vai  o  mes- 
mo que  veneração  profunda,  A's  vezes  significa  presença 
de  Pessoa  Divina ,  ou  de  grandes  Priacipes. 

Accumular  é  para  cousas  que  possam  fazer  cumulo^ 
ou  montão.  Metaforicamente  é  que  se  diz  :  accujDular 
cuidados,  delictos  &;C. 

Acenos  ,  e  acções  differem  ,  em  que  acenos  sSo  si- 
gnaesque  sedão  com  acabeça,  olhos,  emSos,  setn con- 
corrência da  voz ',  cicçôes  sao  geslos  acompanhados  de  pa« 
lavras  ^  c  feitos  com  diversas  partes  do  corpo^  Acenoê 
servem  para  chamar,  dar  consentimento,  requestar  &cí« 
Acções  servem  para  «xprimir  tudo.  Metaforicamente 
aceno  se  pôde  tomar  por  qualquer  leve  indicio  da  Yon« 
tade. 

yJchaquoêO  é  mais  que  doente  ^  e  enfermo  ;  .porque 
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achaque  é  o.  mal  queoobrevem  auma  grave  doto^ga^  ou 
que  nasce  de  má  disposição  de  temperamento,  e  é  habi-> 
tual,  e  qua&i.aaiUral  do  oorpo* 

acorrer  ,  e  ckeodir  di/ferem  ,  porque  acorrer  6  acodir 
com  acciíleraçâo  e  pressa. 

acossar  é  propriamente  perseguir  o  touro  no  corro: 
também  ae  oppHca  ás  outras  feras  nos  matos.  Metafori- 
can^entç  se  diz  aamado  da  fortuna ,  dos  trabalhos,  doe 
inimigos  &c. 

Acrisolar  ^  próprio  do  ouro  que  se  apura  no  crisol. 
[[^etaf.3  A<>rtsokÊr  a  virtude,  a  amisade,  o  amor  &c. 

/fere ,  cousa  de  sabor  pungente  ,  e  picante  na  língua  : 
acro  ferro  de  má  qualidade  ,  e  que  facilmente  se  abre. 
^cr%  rio  na  Província  de  Calábria.  ' 

Aetor  aquelle  que  representa  no  theatro.  Auetor,  o 
que  dá  princípio  a  alguma  cousa  ,  como  Auctor  de  li- 
vros,  de  engenhos 5  de  pleitos,  de  crimes  &c.  ^ 

Ademanes  sao.  em  rigor  as  acções  que  se  fazem  só 
com  as  mãos,  para  exprimir  os  movimentos  da  vontade, 
V.  g.iajuntaorse  as  palmas  e  os  dedos  em  signal  de  pe- 
dir; cerra-se  o  punho  para  ameaçar;  alarga-se  o  braça, 
efi3i9stra-se  a  palma  para  fazer  parar  alguém ;  encosta-se 
o  braço  ^  e.abre-se  a  mao  para  pedir  &c. 

Adejar  ,  próprio  das  aves  ,  quando  batem  as  azas.« 
W  ikiuito  usado  de  Vieira. 

Admirativo ,  cousa  que  denoia  ^  ou  incuka  admira^ 
gSès  ::. acímiraveZ,. cousa  digna  de  ^e  admirar.  Não  ^erá 
Sermào  admirável  y  mas  admirativo  y  disse  Vieira  no  tom. 
1.^  pag.  463. 

Admoestar  é  advertir  alguma  cousa  com  brandura.^- 
reprehender  com  severidade  ;  in^r^ar  com  aspereta.  O. 
bispo  Jerony mo  Osório  em  uma  carta  a  EL-Rei  D.  Se- 
bastião diz  :    admoesteito  primeiro,  depois  o  reprdhendi 
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como  paiy  e  depois  o  incn^pei,  como  juu,  de  sua  oontii- 
macia  &c« 

jídoksccncia  é  propriamente  aqucUa  idade  que  corre 
depois  da  puericia  j  até  que  se  acaba  de  crescer.  Segun- 
do Voàsio  nos  homens  é  até  os  $õ  annos ,  nas  mulhere» 
até  os  9L 

Adoração ,  é  acto  de  religião  com  as  demonstraçSes 
mais  honorificas,  como  genuflexão,  prostração  &c.  fV« 
ncraçâo  é  respeito  profundo:  vem  do  verbo  verdor,  assim 
como  adcratxo  vem  do  ad  ot  oratioy  istoé  manum  ad  o$ 
movcre  ,  levar  as  mãos  juntas  até  a  boca  em  signal  de 
submissão,  e  súpplica. 

Adormecer  é  começar  a  dormir.  Adormentar  é  cau* 
sar  somno.  O  vinho  adormenta ,  e  f az  adormecer  ao  em- 
briagado, disse  Vieira. 

Affavel  ebemgno  rigorosamente  tom  differença:  qf- 
favel  é  o  que  sem  perder  o  seu  decoro ,  trata  cortezmen- 
te  com  todos :  benigno  é  o  que  com  modo  suave  faz  be- 
neficios.  Differe  este  doòom,  porque  pôde  o  homem  va- 
ler como  bom  ,  e  não  o  fazer  com  doçura  ^  como  faz  o 
benigno. 

Affecto  é  mais  do  que  incTinaçSo ,  porque  pede  mo- 
vimento  e  inclinação  forte  do  animo,  o  que  não  requer 
a  inclinação. 

Affetçoado  é  menos  que  amigo  ,  porque  affeição  6 
benevolência  com  propensão  natural :  ami%ade  é  um  for- 
te,  e  reciproco  amor ,  fundado  em  boa  razão ,  e  em  i^ir- 
tude. 

Agonia  é  mais  que  afflicçâo  ;  porque  não  só  signí* 
fica  o  conflícto  da  vida  com  a  morte  ,  mas  um  fortíssi- 
mo combate  de  paixões  que  põem  o  coração  em  morlaes 
apertos. 

Agouro  6  rigorosamente  adivinhar  pelo  canto  das 
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aves ,  assim  como  auipicio  pelo  \òo  das  mesmas  :  aru$^ 
picina  pelas  entranhas  dos  anímaes  :  ioriilegio  por  sor- 
te» :  ntgromancia  pelos  cadáveres :  pyromanda  pelo  fogo : 
aromancia  pelo  ar :  hydromancia  pelas  aguas :  chyroman* 
da  pelas  linhas  da  mão  :  metoposcopta  pelas  feições  do 
rosto :  e  g€amanc%a  por  pontos  feitos  na  terra. 

yípÀcultar  é  propriamente  fabricar  as  terras :  cu/<f* 
íHxr  é  para  jardins  de  plantas ,  flores  &c.  Sempre  assin^ 
o  achamos  observado  por  Vieira,  Fr.  Luiz  de  Sousa ^  e 
Jacintho  Freire. 

jljovjoj  voz  própria  para  cães  de  caça,  quando  pren- 
dem um  a  outro. 

jljuniamcnto  de  homens  em  jornada  é  rancho  ;  em 
(X>nver6açào  roda  ;  em  Sermões  ,  c  Dis<!ursos  Académi- 
cos avditorto ;  em  espectáculos  públicos  concuno  :  ajun- 
tamento de  pedras  é  mofúão ;  de  peixes  cardume ;  de  ca- 
valgaduras recua  \  de  camelos  cáfila  \  de  cães  matxlka*^  de 
cavallos  tropel  \  de  lobos  alcatéa^  de  porcos  vara\  depat» 
•aros  btíndo ;  de  ovelhas  rebanho ;  de  cabras  fato ;  ajun- 
tamento de  cavallaria  é  troço  ;  de  arcabuzeiros  manga  ^ 
de  forçados  da  galé  chutma  ;  de  sábios  congresso ;  de  pre- 
lados conci/to;  de  hereges  conctlkJíuk)  y  de  judeos  sinago- 
ga^ de  feiticeiras  conventiculo  i  de  negociantes  praça  ^  de 
ministros  y  ou  theologos^'tin/a  ;  de  cardeaes  cm  Roma 
congregação j  e  se  o  papa  os  convoca  consistório;  de  mi- 
nistros politicos  em  ÂUemanha  dieta ;  de  commerciantbí 
em  Londres  bolça:  ajuntamento  de  juizes  em  Hespai^^ 
é  concelho  ;  em  França  ,  e  Inglaterra  parlamento  ;  em 
Soma  cúria y  congregação  y  e  rota^  entre  os  antigos  Ro* 
manos  senado ;  entre  os  Athenienses  areópago  &c.  &c. 

jllacridadc  não  é  o  mesmo  que  alegria.   Esta  é  um 

•suave  movimento  da  alma,  com  que  se  dilata  o  coração 

na  consideração  de  um  bem  effectivo  ,  ou  imaginâii$i, 
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palaTra  Jaciniho  Freire ,  quando  disse  no  lív.  4.^  num. 
69.  Reprehendeo  asperamente  sua  animotidade  &c. 

jífmaei :  é  historia  segundo  a  serie  dos  annos  ;  fa$^ 
ioi  significam  o  mesmo.  Outros  querem  que  annaeã  seja 
a  historia  daquelles  annos  ,  que  nSo  cabe  na  idade  do 
historiador;  e historia  aquelles  successos  que  elle  presen- 
ceou ,  ou  podia  presencear.  Ephemertdei  ou  diário ,  é  a 
stfrraçSo  de  successos  por  diat.  Chronica  differe  de  ann 
naeiy  porque  estes  só  descrevem  ás  acções  annuaes  de  uma 
só  Nação  y  e  chronica  comprehende  as  de  outros  povos. 
Memoriai  sSo  noticias  escriptas  sem  aquella  ordem  ^  me- 
thodo,  e  estylo  que  pede  a  historia. 

jíparentar  differe  muito  de  aparcntar-ie.  O  primei* 
TO  significa  ser  parente  de  alguém  ;  o  segundo  fazer-se 
parente  ^  como  bem  adverte  o  Auctor  da  Corte  da  Al- 
deã. 

jíppetecery  é  desejo  vehemente  de  alguma  cousa  com 
mais  curiosidade  ^  do  que  necessidade  ^  ou  razão.  Dcêc- 
jary  é querer  uma  cousa,  mas  com  moderação ,  segundo 
as  circumstancias  do  logar ,  e  do  tempo.  Este  é  o  pri- 
meiro gráo  do  movimento  da  alma  ,  que  nos  impelle  a 
querer  alguma  cousa :  aippctecer  é  o  segundo :  nupirar  j 
ou  anhclar  o  terceiro. 

jiquatico  é  o  que  nasce  ou  vive  na  agua  ,  como  os 
peixes,  jíqueo  é  cousa  que  consta  de  agua.  "Rumor  aqueo^ 
partes  aquca%  totalmente  apartadas  dos  corpos  ^  dizem  os 
Médicos. 

Arutorcho  j  chamam  muitos  ao  censor  satyrico  j  in- 
justo j  e  imprudente  ,  dando-lhe  o  mesmo  caracter  que- 
teve  Z(AU).  £^  erro  crasso  ,  porque  Aristarcho  foi  um 
censor  tão  judicioso ,  e  prudente ,  qual  o  descreve  flora* 
^o  na  sua  Poética  ;  Zoilo  é  que  foi  um  satyrico  cheio 
4e  paixão  9  e  de  imprudência. 
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Afinada  é  do  exercito  naval,  t^arecia  etcusada  esta 
Advertência,  mas  nSo  é,  porque  temos  achado  em  algu- 
mas modernas  traducçSes  do  Francez  ,  e  do  Italiano , 
chamar*se  armadas  aos  exércitos  de  terra  ,  porque  nas 
ditas  línguas  acharam  armhcy  e  armaic. 

Aroma ,  perfume ,  e  fragranáa  nSo  s8o  propriamenr 
te  synonímos.  Aroma  é  o  cheiro  de  drogas,  cuja  fragran* 
cia  persevera  muitos  annos,  e  para  cheirarem  nãk>  é  n»* 
cessario  queima-las  ;  como  v.  g.  o  âmbar,  o  almíscar, 
a  canella  &c.  Fragranda  querem  muitos,  que  s6  se  de- 
va applicar  ao  suave  cheiro  das  flores.  Perfume  é  todo  o 
cheiro,  que  provém  de  fumo  de  aromas;  v.g.  do  incenso, 
alfazema  &c. 

Aipecio  por  temblante  ,  muitas  mais  vezes  se  acha 
applicado  a  homem  que  a  mulher ,  e  também  com  rari« 
dade  lhe  dSo  os  Clássicos  os  epithetos  de  bello ,  gentil , 
alegre,  e  outros,  que  mais  convém  a  rosto.  Diz-se  com- 
mummente  cispécto melancólico,  feroz,  carregado,  seve- 
ro ,  grave  ,  venerando  ,  e  outros  epithetos  próprios  de 
quem  ameaça,  ou  atemorisa,  ou  se  faz  respeitar. 

Astanhar  próprio  para  cão  ,  gato  ,  e  alguns  outros 
animaes  que  nSo  tiverem  verbo  diverso,  como  o  de  acos- 
sar, que  tem  o  touro,  e  o  leSo;  o  de  esporear  que  per- 
tence ás  bestas  de  cavalgadura  ;  o  de  agmlhoar  próprio 
de  boi  &,c.  &c. 

Asiassino  nSo  é  simples  matador  ,  que  enfurecido 
tira  a  alguém  a  vida  ;  mas  aquelle  que  a  sangue  frio 
mata  por  dinheíio. 

Auettar  próprio  para  peça  de  artilharia,  assim  co- 
mo apontar  para  seta ,  espingarda  &c. 

Assombro  segundo  Agostinho  Barbosa  no  seu  Dic- 
cionario ,  é  terror  grande ,  que  faz  romper  em  desordena- 
das acções  ,  e  tregeitos  }  e  por  isso  este  Auctor  faz  as- 


^ombrado  synopimo  áeeiííkdcmomnhadQ,  N&o  eaiiiHios  por 
Ç8^  explicação :  cbainamos  assombrado  ao  que  de  terror 
muda  o  peznbl^nle  ,  e  pasmado  ao  qi^e  perde  o  U90  dot 
$ej;i.lidos.  Por  metbafora ,  assombro  é  uma  admiração  que 
enleva  os  sentidos,  evQ^  o  mesmp  que  poí^niOy  e€$panÍQ* 

jísylo  é  só  próprio  de  teoiplo  ,  ou  de  logar  8agra- 
dfi :  couto  é  para  Ipgar  de  pessoas  privilegiadas. 

jítrQcidadc  nSp  é  simples  çr^ieldad^  j  e  tf/roM^ia^ 
mas  tyra9nia  ,  e  crueldade  excessiva.  jítro%  commum'* 
naçnte  ^z-ír  mais  das  cousas ,  que  das  pessoas* 

/ívarcVfÇ.  y  e  ambição  tem  muitos  por  uma  mçuna 
çQmfa.  Em  rigor  atfarc%a  é  o  demasiado  amor  d;as  rique- 
zas, jdmbiçâo  é  o  desejo  desordenado  de  honras  nfto  m^-^ 
i:eçi,da8.  Em  muilo;^logarea  observa  Vieirí^e^tadiflerença. 

^versão,  é  menos  que  qdio ,  e  mais  que  abiorrefiimetk^ 
to.  ^  se  derx|íiosi  credito  a  alguns ,  que  em  latim  e^cre^e* 
taça  sobre  a  ^iUereuq»,  das  palavras.  A  a/ve^rsôo  cooi  o 
temP9  pcrde-se  ^  o  aborrecimento  com  facilidade  se  defr» 
vaneçe ;  porem  o  ódio  dificilmente  se  extingue.»  W  sçur^ 
tença  de  AriistQteleç  ao  S.^  da  ^RbetoricO:. 

J(msiar  é  propriamente  descobrir  oa  ob^ectoa.  ao  lon- 
g^  9  postoqy,e  tambei3(i,  sç  use  por  v^-i^  hw^  pe^so^  çom 
QM.ti;a, 

yl^siçro  o  que  declina  para  intractavcli  sfvcro.  oqu# 
declina  para  cruel ,  e  por  isso  vem  de  sosmiA, 

uázszúka  difere  iJ^  moinho  ^  em  que  e^tei  tem  rOídizio^ 
Q  ^quella  roda  por  fora,  com  que  m6ç.  Ta«Di&bem,  c.mpih 
nho  anda ,  ou  com  vento ,  ou  com  agua  de  rio  ,  e  i^e^ 
nhi|  com  agua  de  rjji^eirq  ,  que  cabindo  aa  roda.  liie  dá 
impulso. 

JSastardp  4  o  fiU^o  que  não.  nasceu  de  legitimo  ma* 
iúvfJWJ^  :  porem,  em  rigoroso,  seqtidp  cbama-%e  na/firoj 
ao  nascido  de  solteiro  ^  ^  soUeija  :.  ^um  ao  qw  nãú^ 
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fe«&  pai  edtto  :  (iduUerino  ao  tiascido  dê  inSl  adultera  : 
incestuoso  ao  nascido  de  incesto  :  sacrílego  [segundo  ai* 
g^Bt»]  ao  que  tem  pai  sacerdote,  ou  mfií  religiosa;  mas 
^flrt«  j4  fica  inoluido  fío  incestuoso.  Outras  denominações 
se   podcfm  buscar  nos  Juristas. 

Batalhão  f  e  esquadrão  n%o  sâo  synonimos  ,  como 
cKxtendeu  certo  Moderno.  O  primeiro  é  corpo  de  cavalla- 
'^^  9  o  tegundo  de  infanteria.  Por  onde  não  podemos  di- 

j  oorno  dizem  òs  francé;^es  y  batalhão  de  infanteria. 

Boxenta  é  menos  que  vile%a.  Corre  a  mesma  diffe- 
que  ka  entre  homem  de  btíixa  y  e  áe  vtl  condi- 


Befo  differe  rigorosamente  de  osculo  :  o  primeiro  á 
•*g'íi8l  de  amor,  mas  pudico:  o  segundo  é  deôionstraçâo 
^^  amísade,  e  d^ religião,  osculando  as  cousas siagradas. 
-^^^é  esta  rigorosa  differença  ,  nem  os  mesmo»  latinos 
^^**ipire  a  observaram  ,  e  só  o  iuavmm  [hejo  libidinoso] 
'^^ci  coafandiai»  com  òcfsiwn^  e  oscutunt. 

Belle%a  propriamente  é  a  graça,  o  atractivo,  o  gar* 

^^  9  a  liaâei^^   e  â  bizan^ia  do  rosto,  e  corpo  hutóano : 

^^i^rcsponde  ao  leàíin  a  vetiustas  porque  estas  eram  as 

^^í>€ciaeê  <piailidades  de  Fenus.   Tanto  se  applica  ás  pes- 

*^^s,  como  ás  cousas  :   hettéiía  das  aftes  ,  dos  edificios^ 

^^  trages'  díc. :  formosftíftà  é  a  perfeita  proporção,  que  per 

^  >^  e  entre  si  ,  tem  não  só  as  feições  do  rosto  ,   mas  a» 

^Utras  partes  do  eòrpo  ímttiano,   guardando  uma  exacta 

^y^Oietriar  e- péjfeição.  Tal  foi  Helena'  entre  os  Gregos,  e 

*^iUo  segundo  o  delicado  retrato  de  Virgilio  em  duas 

P^laTnw/omdtpiifoftefrima^.    De  maneira  que  a  formo- 

^^ta  verdadeim  comprehénde  em  si  a  viveaa ,  e  donaire ,» 

^  ^cntjdeza',  e  a  galhardia  da  belleza,-  mas  esta  não  a- 

^aagè  toda  a  pèFfeiçâo  dtt  formosura-.    A  belleza  atira-» 

^^ )  a  formosura  arrebata  :  a  belleza  é  uttvTii  m^f^^m  ^^ 
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creatura  perfeita  :  a  formosura  é  uma  idéa  do  Creador 
Supremo  &c. 

Bdltco  f  e  bellicoso  não  é  o  mesmo :  o  primeiro  é 
cousa  de  guerra ;  o  segundo  homem  inclinado  á  guerra  ; 
e  por  isso  nio  se  diz  com  propriedade  bcllicoicu  bandei- 
ras,  mas  bclRcag  ,  nem  bellico  Império  ,  mas  bcUicoiO* 
BelRgero  é  o  que  se  pôde  applícar  a  bdltco ,  e  a  belíu»-- 
fo.  Nações  belligerai^  ou  belhgerantet  ;  bclligero  estan- 
darte &c.  Em  Poema  é  que  não  valem  sempre  estas  re« 
gras. 

Bencvolencta  é  aquella  espécie  de  amor ,  ou  deami* 
zade  com  a  qual  extremamos  a  alguém  9  para  lhe  fazer- 
mos bem.  Benignidade  é  brandura  de  animo,  e  indina- 
çio  a  fazer  bem  9  v.  g.  Pedro  tem  benignidade  y  mas  a 
meu  respeito  ainda  não  tem  benevolência. 

Bem  moveis  em  rigoroso  sentido  são  aquelles  bens 
que  de  si  não  tem  movimento  ,  como  jóias  ,  baixelas  j 
alfaias  &c.  Bens  moventes  ^  são  os  que  per  si  mesmos  se 
movem  9  como  animaes  ^  escravos  &c* 

Bicho  não  se  deve  applicar  aos  quadrúpedes  ,  maa 
aos  insectos ,  que  se  criam  ou  na  terra ,  ou  nos  corpos  ^ 
ou  nas  arvores ,  ou  nos  fructos.  Dír-sc-ha  mal  òtcAo  do 
mato 9  ou  do  bosque,  por  fera. 

Boninas  não  são  todas  as  flores  ,  mas  das  mais  pe^ 
quenas,  delicadas ,  e  mimosas  ,  que  com  um  leve  mi- 
mosear  logo  perdem  a  galla,  e  belleza. 
,      Brandir  verbo  próprio  para  lança  y  quando  a  mo^ 
vem  para  atirar. 

Brave%a  acho  em  Vieira  na  accepção  de  fereza  y  e 
hravosidade  na  de  arrogância*  Tom.  3.^  pag.  79. 

Brincos  por  adorno  das  orelhas  ,  não  é  tão  próprio 
como  arrecadas  ,  palavra  de  que  ainda  hoje  usa  toda  a 
corte.  Brinco  é  jóia  do  peito. 
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CabeJlos  quando  incultos ,  grenha ,  quando  oompridosi 
aos  homens  gadelha$  ,  nas  mulheres  mackixcu  ;  quando 
brancos  cans.  Nos  cavallos  são  crina y  nosleSes  juba ^  ou 
0(}ma  em  linguagem  poética. 

Caça ,  se  é  de  veados ,  chama-se  caça  de  veaçâo ;  se 
é  de  feras  montaria ,  se  é  de  aves  volatcria.  Assim  o  a- 
chamos  sempre  em  Fr.  Luiz  de  Sousa  :  veja-se  o  tom. 
S.^  pag.S56  v.^  Para  outras  differenças  léam-se  os  clás- 
sicos que  escreveram  sobre  esta  matéria. 

Cadèa :  do  religioso  diz-se  cqrcere  ^  para  o  ecclesia»- 
tico  aljube ,  para  o  soldado  calabouço ,  para  o  ladrão  en- 
a^ovia  y  para  o  fidalgo  torre ,  para  os  forçados  galé ,  para 
as  feras  serralho  &c.  £*  distincção  do  P.  Bluteau. 

Campone^í  o  que  vive  no  campo  ,  inontanhe%  nomon* 
.  te  f  terrano  na  ierra  y  aldeão  na  aldêa ,  teloagem  nos  bo^ 
guês  y  hermitâo  no  ermo  y  soRtario  no  deserto  sem  com- 
panhia ^  anacoreta  junto  com  outros. 

Candura  é  branco  mais  puro  e  sobido  y  que  alvura. 
Cândida  neve ,  alabastro  &c. 

Cantoria  y  cantores ,  ou  cantadeira ,  de  que  usa  Bar- 
ros na  Decad.  S.^  pag.  149.  col.  S.^  não  são  synonimos  : 
a  primeira  é  a  mulher  que  canta  algumas  vezes ,  e  a  se- 
gunda é  a  que  tem  officio  decantaria  que  hoje  chamão 
cantarina. 

Caricias  propriamente  são  aquellas  demonstrações 
alegres  de  affecto  y  que  mostram  as  mais  aos  filhos  y  e 
os  filhos  ás  mais. 

Caridade  em  rigor  é  com  os  pobres  e  necessitados. 
Cbmpaixâo  é  que  pôde  ser  com  os  brutos. 

Carpir  é  propriamente  chorar  arranhando  a  carne. 
Assim  o  achamos  sempre  nos  clássicos  y  e  muitas  veze» 
em  Vieira. 

Catadupa  estrondo  horroroso  que  faz  o  Nilo ,  despe- 
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nhando-se  dé  uma  altíssima  rocha;  é  voz  própria  porque 
as  quedai  estrondosas  de  outras  aguas  despenhadas  chaf* 
mam-se  cataracta». 

Catadura y  aspecto  feroz  e  irado.  £^  termo  antigo^ 
e  por  muito  expressivo  o  usa  frequentemente  Vieira. 

Cavatlo ,  se  tem  côr  tirante  a  vermelho  ^  é  alà%ão  ; 
se  tem  as  mios  e  pés  brancos  quatraho ;  se  é  russo  car-- 
dâo ;  se  todo  negro  mvarselo ;  se  nâio  é  bem  negro  andri*^ 
no ;  se  é  castanho  muito  claro  bayo ;  se  é  de  côr  mistu^ 
rada  de  branco  e  castaqho  rorílho.  Os  outros  nomed  que 
lhe  dá  a  Arte  de  Cavallaria  ,  Jhcilmente  se  percebem  ,. 
porque  sâo  decores  conhecidas,  cotao melado^  malhado^ 
branco^  ea$tãnho^  prateado j  remendado  &c.  êcc.  Poidra 
é  cavallo  que  n%o  tem  idade  de  servir  ;  potro  o  que  já 
pôde  começar  a  trabalhar  ;  sendeira  o  que  nâo  presta  ^ 
nem  pela  figura^  nem  pelo  trabalho  ;  faca  o  qvie  é  pe^ 
queno  de  corpo ;  rocím  o  qvte  é  de  serviço ,  e  não  de  pi- 
caria ;  frnâo  o  que  vem  de  Hollanda  para  servir  em 
carroagem  ;  egodi  maninha  é  a  que  nunca  pare,  nem  oon-' 
cebe  ;  garroína  é  a  de  corpo  pequeno  ^  e  de  servido  de 
campOv 

Cenotaphio  é  um  sepulchro  honrori6co^  em  que  nSa 
ja2  corpo;  e  msto  differe  de  mausoku. 

Charlatão  é  o  vadio  que  anda  de  cidade  era  cidade 
vendendo  e  encarecendo  com  grandes  palavras  triaga , 
droga»  medicinaes  ^  unguentos  &c. 

Chocarreiro  y  e  gracioso  são  aquelles  com'  queiftà^  to«« 
dos  zombam ,  e  elles  de  todos  fazem  zombaria ,  di^ndo 
graças,  e  ditos  agudos,  que  provocam  a  siso.  Vem  dc^ 
verbo  latino  jocorit  Bobo  é  propriamente  o  graoioso  da 
conàedia  ,  e  deriva*«e  de  boi  pon  ser  conoo  o  boi>  tarvdo^ 
e  estólido.  Louco ,  e  doudo  é  o  mesmo ,  isto  éy.  aq^elie 
que  perda  o  juizo^  eâeou  com  litcidoe  intervallotfw  Tolo  ^ 
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C  pcrf)0  y^\  o  mesmo  \  Uto  é,  homem  simples^  que  na 
idade  competente  nfto  tem  discurso.  Ou  de  uns,  ou  de 
ouCros  9  dos  que  vão  apontados  ,  se  compõem  aquella 
classe  de  gente  chaipada  geralmente  «et>ancíí;af ,  que  tem 
os  priofiipea  ^  e  grandes  senhores  em  seus  palácios  para 
Q9  divertjcem* 

QeiOiQ  é  aquelle  que  pronuncia  as  palavras  cork>  se 
tiveram  muitos  ss.  Gago  é  o  que  pronuncia  com  falta 
de  U\99ík.  fiaíbuctenie  é  propriamente  o  menino  que  cOf 
Ytieçaiidq  a  foliar  pronuncia  as  palavras  imperfeitas.  Tor 
iaro  é  o  que  troca  letras  diversas  em  T  >  ou  [segundo 
QUtrosJ  p  que  é  (ardo  na  pronunciaçào, 

CAnúiçfírra  [segundo  Varella  no  Numerp  Vocal  pag. 
Ô56]  é  próprio  de  Turcos ,  ou  Persas,  jílfange  de  Mou* 
1*0^  •  Oimi^orro^  tem  a  folha  larga ,  e  do  meio  para  a  pon- 
ta A^ai  voltando  u  maoeira  defpuce  :  ^Ifçng^  tem  a  fo- 
^iui.  direita. 

QçêO  sedi»  propríaimente  daquelle,  cujo  ciúme  pro^ 
<^ecle  do  amar,  e  nao  da  emulação,  ou  do  nimio  desejo 
^^  «lg^q;i%  cousa.  Por  metapbora  é  que  pôde  admittir 
^^ij$  aIgU(i|9a  liberdade. 

Gpo  eim  lermoft  propícios  é  uma  pequena  columna  5 
9U  março  f^  em  q^ue.  se  grava.va  alguma  inscr^pçêíp ,  pa^a 
P^f  j^tuar  aas  sepulturas  a  meJinoria*  de  alguma  cousa^ 
^^Q^bem  é  termO:  próprio  para  synonimo  de  tronco  de 
^^Aília,.  Çpqi  a  primeira  sigoificaçXo.  o  achamos  sempve 
^^  J\vxor  ^nlkgmdod^^  d^  IMoa.   Com  a  segunda  na 

Grco  posto  que  João  de  Barros  na  Dee*d»3.*  pag. 
*^*8,  Qrtceíga  por.ci^t^^  a  sua  própria  sôgnifica^âo  6  de- 
^^^<^r..as.dÂversasfM:aJ$as  circulares  que  te\^e.  Roma,  pa^ra 
^  pomposa^  represenlaçaoi  ^  seusjogKM  ,  obamados  por 
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GvU^  e  d2o  cMco  sediz  etn  gefal  a  tudo  oqUè  f^ér^ 
tence  a  cidadão.  Cívico  é  só  para  coroa  de  carvalho  j  ou 
aainheira  9  com  a  qual  os  Romanos  coroavam  aquellt 
que  salvara  a  vida  a  algum  cidadSo» 

GviRdadc  ^  e  ctml  em  outro  tempo  foi  entre  nós  o 
eontradictorio  de  eivilUai  y  e  citnlu  latino ;  isto  é ,  signi- 
ficou ruiticidadc ,  e  groaaria  por  virtude  da  figura  anti- 
fraie.  Vejase  a  Chronica  d'£L-Rei  D.  JoSo  I.^  pag. 
19.  9  e  nâo  menos  a  João  de  Barros  ,  Decad.  3.*  pag. 
tl7. ,  ao  qual  ainda  seguio  D.  Francisco  de  Portugal  no 
seu  livro  Prt§. ,  e  soltur,  pag.  3C. 

Clarão  não  é  o  mesmo  que  claridade  em  geral ,  por- 
que é  uma  grande  luz,  da  qual  se  não  vè  principio  que 
a  produza 9  mas  só  os  extremos,  ou  os  reflexos. 

Clare%a  por  claridade  da  luz  não  é  próprio.  Diz-se 
clareza  da  vista,  do  discurso,  da  nobreza. 

Claudicar  posto  que  em  rigor  seja  o  mesmo  que 
coxear  ,  não  admitte  Vieira  senão  no  sentido  metafóri- 
co :  claudicar  na  amisade ,  no  amor  &c. 

Clemente  em  sentido  rigoroso  não  é  [como  alguns 
imaginam^  o  mesmo  que  plaàdo.  Homem  que  a  nin- 
guém offende  é  clemente  :  homem  affavel  para  todos  é 
plácido.  Clemente  é  próprio  do  animo;  plácido  do  rosto. 
Esta  differença,  que  é  de  bons  Auctores  ,  não  a  temos 
pela  mais  segura.  Clemente  [quanto  anos]  é  o  que  tem- 
pera o  rigor  do  castigo,  sem  faltar  ao  zelo  da  justiça. 
Plácido  é  o  homem  fácil  em  seapplacar,  ou  em  appla- 
car  aos  outros  por  meio  da  affabilidade  das  palavras ,  e 
do  semblante. 

Cobiça  ;  raras  vezes  se  toma  por  desejo  de  possuir 
cousa  boa  ,  por  isso  so  os  seus  communs  epithetos  são 
imaciavely  daordenada ,  vãa  couiaj  dacnfreada  &c. 

Colgadwra  ,  o  brinco  que  se  dá  por  occasião  de  an« 
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QOB.  Vem  do  Castelhano  colgarj  sUipender;  porque  era 
costume  antigo  lançar  um  cordão  de  ouro  ao  pescoço  de 
quem  fazia  annos  ^  ou  pelo  menos  uma  fita. 

CoUoquiOy  dialogo  com  outro:  soRloquto  fallarcom* 
sigo  mesmo;  frequentemente  os  ignorantes  o  tomam  por 
uma  mesma  cousa. 

Collyrio:  é  remédio  pertencente  á  moléstia  de  olhos. 
Em  sentido  não  rigoroso  se  tomou  por  medicamento  de 
outros  males. 

Colónia  terra  povoada  de  novo.  Também  se  toma 
propriamente  por  gente  mandada  a  fazer  nova  povoaçZo. 

Coloi$<ré  rigorosamente  um  corpo  taoalto^  que  em 
certo  modo  perturba  a  vista  ^  nfto  podendo  os  olhos  vé-lo 
todo  de  uma  vez.  Por  isso  o%  antigos  chamaram  colosso 
4  grande  estatua  do  sol  em  Rhodes  ^  e  ao  desmedido 
retrato  de  Nero  em  um  panno  de  cento  e  vinte  pés  de 
alto. 

Combate  de  duas  pessoas  é  dc$qfio  :  de  duas  ^  ou  de 
mais  briga :  de  dois  exércitos  batalha :  de  parte  do  exer- 
cito choque:  de  mar  por  espectáculo  de  divertimento  nau- 
maquia:  de  lutadores  luta  :  os  combatentes  nos  antigos 
jogos  Gregos ,  ou  Romanos  chamavam-se  athlet{u :  se  os 
jogos  eram  de  punhadas ,  o  seu  nome  era  picles :  se  de 
armas  de  ferro  gladiadores  :  se  se  valiam  das  forças  de 
mios  e  pés  y  chamavam-se  pancra^s  &c. 

Comidos  j  termo  próprio  para  explicar  o  ajuntamen- 
to do  povo  Romano  na  eleiçSo  dos  Magistrados  ^  ou  ap- 
piovaçâo  das  Leis.  Achamos -usada  esta  palavra  èm  al- 
guns livros,  especialmente  nas  Antiguidadet  de  Lisboa^ 
pag.  S17. 

Cómttre  nome  próprio  de  guarda  j  que  manda  y  e 
castiga  os  forçados ,  e  remeiros  de  uma  galé.  Já  o  usou 
JoSo  de  Barros  na  Decad.  S.^  pag.  46. 
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Commentar%o$  é  ptòpctAmétítè  a  Relá^So  Hiítorfeá 
de  alg^uma  cousa ,  escripta  em  estylo  simples. 

Commodato ,  termo  próprio  forense  de  éoiisa  cflcé  it 
empresta,  e  se  ha-de  restituir  na  mesma  espécie,  como 
T.  g.  uma  jóia  ,  um  cavallo  &c.  Mutuo  pelo  contrario 
é  o  empréstimo  de  cousa  que  nâo  se  restitue  na  mésmá 
espécie ,  como  dinheiro  ,  vinho  &c.  Vieira  usou  destas 
duas  palavras  no  tom.  8.^  pâg.  181. 

Companheiro :  na  milícia  é  camarada  :  no  negocio 
locio  :  no  estudo  condiécvpulò  :  no  Ministério  Politico 
coUega :  na  herança  co-heráeiro  t  de  casa  e  mesa  comerir* 
iúl:  nos  jogoe  parceiro:  nó  matrimonio  c&nsarte  &c.  &c. 

Compilação  querem  muito»  que  nSo  seja  o  mesmo 
que  collccçáo  ,  dizendo  ser  camjútação  um  agregado  de 
obras  de  diversos  Auctorés  sobre  unra  matéria  ,  e  coUec-' 
çâo  o  agregado  de  varias  cousas  que  se  tem  lido  ,  e  no^ 
tado  V.  g.  collecçâo  de  ditos,  e  sentenças  &c. ,  e  coritpi'' 
loção  de  leis ,  e  concilios  &c. 

Còmplaccneia  nâo  é  synonimo  de  qualquet  goíttír  é 
prazer;  mas  é  gosto  com  vaidade,  fundada  na  boa  òpU 
DÍão  que  cada  um  tem  de  si.  N&o  nos  oppomos  a  esttt 
éistincção  dos  Grammafícos  ,  de  acaso  faliam  da  coiSSr- 
placencia  que  cada  um  tem  para  cotnslgo  mesmo,  efiMó 
para  com  oe  outros,  porque  essa  então  vai  o  mesmo  (}i^ 
obsequio^  donde  vem  compra%er  com  alguém^  isloé,  ft^ 
zer-lhe  o  gosto  e  vontade. 

Coneofoo ,  cousa  que  parece  cavada  em  fedohdo  pelai 
parte  interior  ,  e  cormxxo  a  parte  exterior  desta  ttíéittíii 
cousa.  A  superfície  extern»  de  um  globo  é  tonvtúêá  ;  0^ 
seu  âmbito  exterior  é  concavo.  Na  língua  latina  muttod 
veze»  se  confunde  esta  di^tiacçãb  ,  e  com  o  exemplo  de 
Virgílio  ,  quando  disse  :  Tàsdkt  cc&lv  cnrmewa  tuerl  ,  e 
alguns  Auctorés PortugtEi^ze»  erradatâenfe  também  atem- 
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confundido.  O^  exemplos  latinos  neita  matéria  nSo  Cê 
defendem  da  censura. 

Concepção  é  a  actual  representação  de  uma  cousa  á 
faculdade  intellectiva  ,  ou  o  acto  de  conceber  mental- 
mente alguma  cousa.  Concâçâo  é  dar  principio  á  forma-» 
ÇBÍo  do  feto.  Posto  que  em  rigor  uma  e  outra  cousa  seja 
o  mesmo  ,  com  tudo  Vieira  nunca  disse  :  Conceição  de 
idéas ,  e  concepção  da  creatura  no  ventre  materno  ,  co^ 
mo  disiam  os  outros  clássicos  mais  antigos. 

Cor^ctwra  díffere  de  suspeita  em  que  esta  se  funda 
em  razões  ténues,  que  facilmente  se  falsificam,  eaquel- 
la  em  argumentos  mais  fortes  e  verosímeis.  Conjectura 
é  indicio  de  cousa  occulla ,  que  busca  a  verdade  por  si* 
gnaes,  e  razões:  suspeita  é  ténue  duvida  de  alguma  cou- 
sa incógnita. 

Conjuração  y  e  conspiração  tem  differença  em  rigo- 
roso sentido  ;  porque  conjuraçlío  é  uma  união  de  varias 
pessoas. juramentadas  para  a  morto  de  um  Principe,  ou 
para  a  ruina  de  um  Estado.  Conspiração  é  isto  mesmo, 
mas  sem  juramento  ,  e  s^  com  mutuo  consenso.  Tam- 
bém se  toma  em  bom  sentido^  conjuração  nunca^ 

Ooinscripto  ,  nome  do  antigo  Senador  Romano,  ou 
maia  propriamente  do  Senador  feito  de  novo. 

ConsoJa4or  é  para  pessoa :  consolatorio^  para  eoirsa  : 
homem  consolador  ;  carta  conaolatoria  ,  e  nào  conmia^ 
dera. 

Consorte ,  querem  alguns  critico» ,  que  per tenç«  mail 
rigorosamente  á  muther  casada  ,  do  que  a  seu  marido ; 
porque  dizem,,  que  ella  como  sugeíta  ao  hoQfem  9  ^'  » 
que  participa  da  sorte  djelle.  Ainda-  nâô  aehamòs'  osfun* 
damentos.  paia  esta  distíncção  ,  patrocinando-a  Auctof 
clássico  PoFtuguez. 

Consternação  nãio  se  deve  tomar  por  synoni^ade  der 
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qualquer  pena ,  afílicçâo ,  e  trabalho  9  porque  é  um  ex* 
tremo  desalento,  cmedo,  qual  o  que  tuooede  haver  nat 
calamidades  publicas,  ruinas,  e  estragos. 

Consular  é  aquelle  que  foi  Cônsul ,  e  não  o  que  de 
presente  o  é.  Nesta  equivocarão  cahio  certo  Traductor 
moderno ,  chamando  Consulares  a  Romanos ,  que  actual* 
mente  eram  Cônsules.  Dignidade,  Ordem,  Magistrado 
Comular  &c.  póde-se  dizer. 

Contentamento^  e contento:  diz-se,  estou  com  gran- 
de contentamento  da  lua  chegada,  da  tua  resolução,  das 
tuas  fortunas ,  &c.  £  estou  com  um  creado  a  contento  , 
sou  homem  de  bom  contento  ,  levo  esta  fazenda  a  con* 
tento  &c.  Nos  bons  clássicos  ainda  não  achámos  confun- 
dida esta  differença. 

Continência  não  é  o  mesmo  que  pydicicia  em  senti- 
do rigoroso.  Continência  é  a  virtude  ,  com  a  qual  nos 
abstemos ,  não  só  de  qualquer  gosto  illicito ,  mas  ainda 
licito.   Pudicícia  é  a  virtude  que  se  oppoem  á  latci- 

via. 

Continuo  se  dÍ2  de  cousa  perenne  que  dura  sem  in* 
terrupção.  Continuado  se  diz  daquella  união  e  connexSo 
de  uma  cousa  com  outra.  Febre  continua  ,  e  planície 
eontifiuada ;  moto  continuo ;  e  linha  continuada ,  disem 
os  Filósofos  &c.  Continue  fit ,  quod  assídua ;  contvnuatCj 
quod  tine  intermissione^  diziam  os  Latinos. 

Contrariedcule  em  opiniSes  é  dissençâo  ;  i^a  fortuna 
são  revemcii  entre  emulos  éopposiçâoi  entre  adversos  ini» 
miiade ,  e  ódio  :  no  génio  antipatia  :  em  fazer  alguma 
cousa  repi^namAa :  nas  palavras  contradicção. 

Contumelia  é  mais  que  simples  injuria  ;  porque  é 
êtÍTonia  grande  com  despreso  do  respeito  ,  e  dignidade 
do  affrontado.  Por  isso  dizia  Pacuvio :  Facilmente  sof- 
fre  luna  injuria  se  nella  não  ha  contumeUa*  Também 
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é  frequente  em  Cícero  dizer :  a  Oflcndeo  ofto  tó  cota,  iti- 
Jfffiasj  mas  com  contumelUu, 

Convencido:  em  Juúo  écontAeto:  em  Argumento 
colhido,  D.  Francisco  Manuel  disse  nas  suas  carias: 
a  Colhido  estais  por  minhas  razSes,  senSo  conmeio  no  tri- 
bunal do  Amor.  99 

Gmtrariedade  em  opiniões  é  dutemão :  na  fortuna 
sSo  revcx^i:  entre  emulos  é  oppoiiçâo.  entre  adversos 
inimizade  e  ocíio :  no  génio  anHpcUia :  em  fazer  alguma 
cousa  repugnância :  nas  palavras  contradieçâo. 

Omtenticulo  j  pouca  gente  junta,  que  maquina  al- 
guma cousa  contra  o  bem  dos  particulares,  ou  da  Repu- 
blica. Também  significa  ajuntamento  de  feiticeiras. 

Corça  j  espécie  de  cabra  brava ,  que  tem  alguma  se 
melhança  com  o  veado :  o  seu  macho  é  corço ;  assim  co- 
mo o  da  cerva  é  veado. 

Corda  Real :  insígnia  do  Rei :  também  se  diz  cíia- 
dema ;  porem  rigorosamente  fallando  diadema  é  aquella 
antiga  banda,  ou  faxa  branca,  com  que  os  Reis  cingiam 
a  cabeça.  Coroa  de  flores  é  capella:  de  louro  laurel  j  ou 
hurea :  nos  escudos  das  familiar  coronel.  Os  antigos  Ro« 
manos  coroavam  os  seus  soldados  com  diversas  coroas. 
A  trtwmfal  no  princípio  era  de  louro,  e  depois  foi  de 
ouro :  a  oimdional  era  de  grama ,  e  se  dava  ao  Cabo , 
que  livrava  a  Cidade  de  algum  assedio :  a  civica  era  de 
carvalho  ou  azinheira ,  e  a  dava  o  cidadSo  libertado  ao 
cidadão  libertador:  a  mural  era  de  ouro,  e  a  dava  o 
general  ao  que  primeiro  escalava  os  muros  do  inimigo : 
a  castrense  também  era  de  ouro  com  as  insígnias  do  vai- 
lo  ou  estacada ,  e  era  para  o  primeiro  que  rqmpia  o  ar- 
raial do  inimigo:  a  novaí  era  igualmente  de  ouro,  guar- 
necida de  esporte^^^^^ps ,  e  se  dava  ao  que  primeiro 
saltava  •  nm  '^êêM  >bnigas :  a  çwl  era  ^e  mur- 
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ta ,  e  usavam  delia  os  triunfadores  nos  pequenos  triuD 
íos :  a  oleaginea  era  de  oliveira  ,  e  se  dava  áquelles  que 
sem  se  terem  achado  nas  batalhas,  conseguiam,  as  glo 
lias  do  triunfo.  Todas  estas  differenças  convém  saber,  pa- 
ra se  escrever  com  propriedade. 

I     Corrente  de  ferro  é  propriamente  prísio  pela  cUiiu* 
ra,  pescoço  &c*  Grilhão  é  prisão  de  pés :  cUgtma  de  mios 
Corteata  aos  principes  é  genuflexão:  na  milícia  i 
continência:  nas  mulheres  mi%ura. 

Covarde  não  é  timido  ou  fraco  ^  mas  demasiadar 
mente  timido  e  fraco.  Homem  mais  covarde  que  tímido 
se  acha  muitas  vezes  em  Vieira,  para  exprimir  aquettS] 
que  nas  circunstancias  de  perigo  toma  para  si  a  segu- 
rança, e  cede  aos  outros  a  honra. 

Crime  é  mais  que  dehcto^  porque  em  significa^ 
rigorosa  crime  é  aquelle  mal  capital  contra  as  leis  di- 
TÍnas  ou  humanas ,  com  o  qual  se  offénde  gravemente  a 
Deos  e  á  republica ,  como  v.  g.  sao  mortes ,  falsidades , 
adultérios  &c.  Dehcto  é  a  culpa,  cujo  damno  diz  respei- 
to ao  particular  e  nâo  ao  publico,  v.  g.  a  injuria^  oiar- 
to  ÀCr  Por  isso  não  se  chamarão  com  vigorosa  proprie- 
dade delictos  aos  crimes  de  Lesa-Magestade  Divina  ^  Ott 
humana,  e  outros,  em  que  a  Justiça  como  offendida  im* 
mediatamente  se  interessa.  Outros  querem  que  crime  u^ 
ja  culpa  de  commissão ,  e  debcto  de  ommissão. 

Crimirhoso:  do  sobredito  se  tira ,  que  este  nona  é 
mais  grave  que  o  de  delinquente ^  e  que,  fallando  em 
rigor  ,  se  não  devem  confundir ,  assim  como  os  latinos 
não  confundiam  noxa^  icehbs  ^  flagititnn  &c. 

Crise ;  Quuca  usaremos  desta  palavra  por  sinoBÍ9M> 
de  critica y  como  alguns  usaram,  mas  sioi  como  temo 
de  medicina ,  para  denotar  a  súbita  mudança  dç  wa» 
doença ,  ou  para  bem ,  ou  pwa  mal  do  enfermo. .     i 
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Orocktar  é  voz  própria  do  corvo,  segundo  a  Artç  da 
Gaça^  pag.  «1. 

Cruddadô  se  diz  mais  propriamente  dos  homens :  fo* 
re%cs  dos  homens  e  das  feras. 

CMura  de  terras  é /aórtico:  de  vinhas  acM)k>y  ou 

ijarumdadc  em  rigor  nâo  é  o  mesmo  qiie  uhidio^ 
^dfxc2e;  antes  ó  vm  desordenado  desejo  de  vér,  ou  desa* 
ter  cousas  novas ,  ou  que  nâo  sào  úteis ,  nem  necessa^» 
rias  2  o  seu  opposto  é  ntghgefncia.  Só  em  sentido  Agura^ 
do  é  que  curiosidade  nfto  é  vicio. 

Dador  e  doador  não  é  o  mesmo  em  Portuguez ,  txv> 
^°^^  é  no  latim  dator.  Doador  é  o  que  faz  doação  de  ai- 
S^^^ma  cousa  9  e  é  termo  forense.  Doador  é  simplesmente 
^  C|ue  dá  qualquer  cousa.  Deus  dador  de  todos  os  bons 
^^*  diziam  os  nossos  melhores  clássicos. 

Damno  é  propriamente psrcb  das  cousas  que  possuía^ 
^^^t  ddrimcnto  é  padecer  cíiminuí^âo  nas  mesmas  cousaei, 

Dteotar :  termo  próprio  para  as  arvores^  quando  lhes 
^^rtam  os  ramos.  Na  Arte  da  Caça,  pag.  75,  também 
^^   ^pplica  este  verbo  ao  tirar  as  pennas  ás  aves. 

Ikcreiimçnto  e  dctrúmento  toinado  por  dimintnção  y 
^^^^  sua  diversa  applicaçSo ,  se  estivermos  pelo  parecer 
^  alguns  criticos*  Querem  que  decremcnto  sirva  só  pa<^ 
^  a  lua  5  pois  que  só  para  ella  é  própria  a  palavra  inr\ 
^^menlo,  e  dizem  que  deórccinunto  é  para  a  diminoiçibí 
^  (edc>  o  rnait^ 

DectMnano  vai  o  mesmo  que  decimo.  Vieira  desoréf 

^thdi>  uma  tormenta  no  tom.  5.  pag.  3i6  diz:  ccQuan- 

^  Teio  a  onda  decima  y  òu  deewmana  &a.  f>  Aponto  es«. 

^  eifáafKlo^  para  mostrar  também  contra  alganaesorun 

Pulosos  modernos  ^  que  esta  palavra  ó  pott^gueza. 

Dedicação  em  rigor  nSo  é  o  mesmo  qv\e  ^âvi«ag|r<ir. 

7   * 
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^&o ;  porque  comc^rar  é  fazer  sagrado  um  logar  qúè  an- 
tes era.  profano ;  e  dedicar  é  offerecer  a  Deos  o  mesmo 
logar  já  consagrado.  Para  o  intento  da  Igreja  dedkcaçâo 
Yale  o  mesmo  que  sagraçâo. 

Defraudar  não  é  tirar  simplesmente  a  alguém  al- 
gqma  cousa,  mas  tirar-lha  com  fraude,  injustiçae  engano. 

Degolar  não  é  propriamente  o  mesmo  que  degcabc^ 
çar.  Este  verbo  significa  separar  á  cabeça  do  corpo  ^  oo* 
mo  se  acha  em  Jacinto  Freire,  pag.  39ô.  Degolar  signi- 
fica matar  com  golpe  na  garganta ,  mas  sem  apartar  do 
corpo  a  cabeça ,  como  diz  £luteau  com  os  demais  vòca<- 
bulis  tas. 

Delubro ,  palavra  usada  dos  poetas ,  e  pelo  noMO 
traductor  das  Georgicas  de  Virgilio,  não  é  o  mesmo  que 
iemplo.  Os  romanos  deram  o  nome  de  delubro  ao  tem«^ 
pio  pequeno,  ou  a  uma  parte  do  templo,  como  se  colhe 
do  logar  de  Varrão ,  que  dis :  a  O  capitólio  de  um  tem- 
plo, que  debaixo  do  mesmo  telhado  inclue  três  delubros^ 
um  a  Júpiter,  outro  a  Minerva,  outro  a  Juno.» 

Demasia  vai  o  mesmo  que  exctiso^  e  menos  que 
superfluidade. 

DetnOcrada  é  o  governo  politico,  no  qual  a  eleição 
dos  magistrados  depende  dos  votos  do  povo.  AristaorcuAa 
6  o  que  depende  dos  votos  dos  nobres.  MonarquM  6  o 
governo  òpposto  a  estes  dois,  porque  nelle  é  um  s6  o  que 
manda ,  e  não  o  povo  ou  a  nobreza.  Governo  demoera^ 
Oco  foi  o  de  Roma  e  Athenas :  aristocrático  é  hofé  o  de 
Veneza  âcc. 

Demónio^  quando  tenta  para  a  soberba,  devesse  dí^' 
zer  com  rigorosa  propriedade  Lúcifer :  quando  indta  á 
luxuria  Aêtnodeo :  quando  inspira  impaciência  SaUmam  : 
quando  persuade  a  gula  Beelfegor :  quando  tenta  para  a 
âivejk  Beekebub  &c. 
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JDtfUxiado :  o  mesmo  que  atrevido ,  intrépido  e  re^ 
iohito.  Votos  denodados  entre  os  nossos  antigos  eram  aquel* 
les  que  se  faziam  com  demasiada  audácia ,  e  fantástico 
atrevimento.  Vieira  usou  muitas  Tezes  deste  nome.  Ve« 
ja*se  o  tom.  4.  pag.  164. 

Denso :  querem  alguns,  com  a  autoridade  de  VarrSo, 
que  seja  nome  mais  aproprio  para  bosque  e  matOy  nó  qual 
as  arvores  estejam  tfto  juntas ,  como  os  dentes  em  um 
pente,  e  que  por  isso  se  diz  denso :  compacto  querem  que 
$írm  para  a  densidade  dosmetaes:  espesso  para  a  das  nu- 
vens :  crasso  para  a  das  matérias  liquidas. 

Depravação  é  mais  do  que  corrupção.  Nâosó  siecor- 
vompem,  mas  se  depravcnn  os  costumes  com  a  ambi^So 
das  riquezas^  dizia  Cicero  no  2.  de  Offtc^  Depravado  é 
o  perverso ;  corrupto  o  vicioso. 

Deprecar  .é  rogar  com  preces ;  orar  com  voneraçêlo 
fi  humildade. 

Derivar ,  como  vem  de  rivus ,  é  verbo  que  ,  rigoro- 
samente fallando,  só  pertence  aos  ribeiros,  regatos,  ou 
canos,  que  levam  uma  corrente  do  logar  do  seu  nasci- 
mento para  outro  diverso ,  e  diz-se  com  toda  a  proprie- 
dade a  Aguas  derivadas  do  rio;>  &c. 

Derrogar  é  abolir  uma  lei  em  parte :  abrogar  é  de 
io^o  aboli-la. 

Desacato  é  muito  mais  que  despreso ;  porque  é  tra- 
tar com  injuria  a  cousa  digna  de  toda  a  veneração.  De- 
sacaia-se  a  Deus  e  aos  príncipes.  Despresa-se  o  inferior  e 
o  pobre  &c. 

jDesq^eijráo  querem  muitos  qu^nâío  seja  o  mesmo  que 
desaffectoy  dizendo  que  pôde  haver  desaffecto  a  uma  pes- 
soa, e  aidda  assim  coQservar-*lhe  alguma  affeiçâOy  por- 
que affecto  é  amor  mais  fino  que  affeiçfio.  NSo  appro** 
vamos  esta  differença ,  e  só  dizemos  que  desaffekçáo  é' 
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mais  portugúez  que  cksaffectOy  posto  que  tifuiâquem  o 
mesmo; 

Deiãf orado  éaquelle  insolente  e  petulante,  queflent 
vergonha  alguma  despreza  todos  os  foros  da  honra  ^  da 
Tasão  eda  decência.  Na  sua  rigorosb  aigní6eagÍoé  termo 
dos  juristas  ^  com  o  qual  denotaili  aqueUe  que  aggrava 
a  justiça,  despresaiido  os  foros  e  l^ís.do  reino. 

Desahnado  é  aquelle  quechegoa  ao  ultimo  ponto  da 
depravação  de  costumes,  vivendo  como  se  não  tivera  atf 
ma  de  que  dar  conta  aDeos.  £^  nome  muito  expresttvoj^ 
e  mui  antigo  na  Liiigua. 

JDeiolofar  é  propriamente  terma  militar  ,  e  significa 
levantar  q. arraial.  Por  figura  é  ^le  se  toma  em  outroi 
sentidos. 

Desamor  não  é  extincçSo,  mas  diminuição  de  amor^ 
pOstoque  algumas  vezes  se  l^me  por  faiia  deUe.  A6  que 
não  ama  como  d^antes ,  chama  Vieira  deioMúmdo  no 
tom»  9.  pa^^  ^M. 

Daar  propria^iiente  é  vicio  da  natureza :  defèkto  tí- 
cio  da  arte.  Outrois  querem ,  porem  oom  pouco  fuod»^ 
m0ttlO)  que  desar  seja  uma  falta  lev«  no  corpo,  é  de^. 
fcilo  uma  grave. 

Ihsarcado  querem  muitos  que  não  se  diga  daquelle 
a  quem  falta  a  justa  proporção  das  partes  do  cOrpo,  oct 
é  de  desairosa  figura ;  tnas  sim  do  que  é  demasiadamen- 
te grande^  ainda  que  seja  proporcionado.  Comoquec  que 
seja  B&  se  adinitie  no  estilo  jocoso  ou  famili&r. 

Desatentado  é  aqucUe  que  não  repara  no  que-  faz* 
Desaticnto  é  o  descOf t«0  ^  qUe  aãoc  coasid^ra  no  que  faz 
e  no  que  dízk 

DesxUiM  nâo  é  qualquer  acção  má  e  viklgar  ^  maa 
aquella  que  para  se  feser  é  preciso  estar  icuco,  ou  {áSt» 
sendo  xAelhor]  cego  «em  i\no. 
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JDeíauihori»ado  nâtoé  [como  entendeu  Bluteaii]  bo- 
metrk  que  tem  pouco  respeito,  mas  aquelle  que  tetn  per- 
dido o  dâ  própria  authoridade. 

Dcêbotado :  couâa  que  tem  perdido  a  còr ;  mas  nSo  se 
diz  Totlbo  detbotadoy  mai  descorado;  porque  desbotado  é  %6 
para.  couta  inanimada^  na  qual  ha  alguma  còr  deartiricio. 

JkAarate  e  deibarato  não  é  o  mesmo.  O  primeiro 
"vale  o  mesmo  que  despropósito  e  disparate:  segundo  é 
siaoiiiiiio  de  destroço  e  rota  do  exercito. 

Dacahir  díz-se  da  fortuna,  do  conceito,  da  esperan- 
^9  doi  bens  9  do  valimento  &,c.  Quando  deseahir  é  da 
observância  religiosa  dix-se  rdaxagão :  quando  é  em  fra* 
^  náutica  vale  o  mesmo  que  perder  o  navio  o  Tivmo  e 
^wnoio ,  que  levava :  quando  se  applica  á  idade  é  come- 
ça' a  envelhecer  &c. 

Ikscairado  nâlo  é  rigorosamente  o  simples  atrevido, 
«  deaavergonhâdo,  mas  sim  aquelle,  que  por  suas  vísrtc- 
v^  afto  devÍA  ler  cara  para  apparecer.  E'  termo  miui 
expressivo  da  Lingua,  e  tirado  do  latim. 

Deicarnarniio  é  simplesmente  tirar  carne,  masapar- 
^^^  a  carne  dos  ossos. 

Desembuchar  6  termo  próprio  das  aves  de  rapina, 
irando,  depois  de  cevadas  na  carne  de  algum  animal 
''^^rto,  a  tornam  a  lançar  do  bucho.  D'aqui  é  que  ovul- 
f^  tirou  a  fraze  u  Quero  "deumbuchar-me , »  islo  é,  dizer 
^  ^ue  tenho  reprimido  uo  interior. 

De^nhar  nfto  é  rigorosamente  o  mesmo  que  dchu^ 
^^*^.  Daenho  é  a  idea  que  o  pintor  forma  no  pensamen- 
^>  para  depois  a  delinear,  riscar,  debuxar  e  pintar.  Po- 
^^tn  com  o  exemplo  de  Vieira  no  loih.  1.  pag.  391  po- 
^^^  Usar  éé  detenho  para  significar  as  justas  medidas. 
Proporções  é  fórmds  exteriores ,  que  devetti  ter  os  ob}ec- 
^^»  que  se  fazem  á  imítaçXo  xla  nature^ív. 
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Desenvoltura  póde-se  tomar  em  bom  e  em  mmi  sen* 
tido  ,  e  não  sempre  em  mau ,  como  pertende  o  Author 
do  Antídoto  da  Língua  Portuguesa.  Diz-se  homem  oont 
detenvoltura ,  isto  é ,  com  agilidade  ,  desembaraço  e  des- 
pejo. Applicado  oste  termo  a  mulher ,  entendo  que. não 
se  achará  exemplo  senão  na  significação  de  immodeêtia. 

JDeúnçar  é  propriamente  extinguir  insectos  ^  que  in- 
commodam  agente.  No  sentido  figurado  usou  deste  ver- 
bo João  de  Barros  na  Decad.  4.  pag.  ÕB3  ^  íallando  dos 
mouros  de  Cananor. 

Deslindar  é  propriamente  mostrar  e  declarar  os  li- 
mites de  uma  fazenda  do  campo  por  alguns  sinaes^  co- 
mo pedras ,  valados  &c.,  para  que  não  se  confunda  com 
outros  prédios.  Por  metáfora  é  que  se  diz  deslindar  uma 
difbculdade,  um  negocio  &c. 

Deslumbramento  é  a  muita  luz  que  offende  a  vista^ 
e  quasi  faz  cegar  y  como  succede  ao  que  fixa  os  olhos  na 
luz  do  sol.  Yeja-se  a  Vieira  no  tom.  7  pag.  146.  JSm 
mentido  figurado  se  toma  por  cegueira  do  juízo. 

Desmaiar  em  rigor  é  só  próprio  das  flores  y  porque 
é  um  verbo  metafórico,  tirado  do  mez  de  MaiOy  em  que 
a  maior  parte  das  flores  ou  murcham ,  ou  perdem  muito 
da  sua  \ivezc^. 

Desmantelar  se  diz  propriamente  por  synonimo  de 
derrubar  os  muros  de  uma  cidade.  Em  outro  qualquer 
sentido  usa-se  por  metáfora. 

Desolar  não  é  o  mesmo  que  simples  arruinar  ^  mas 
destruir  edifícios,  igualando- os  com  o  chão.  Assolar  é  o 
mesmo. 

Despejo  diz  D.  Francisco  Manuel  na  sua  Carta  de 
Guia  de  Casados  pag.  86,  que,  rigorosamente  íallan- 
do ,  vale  o  mesmo  que  descompostura ,  e  que  assim  co- 
mo pejo  é  COUS4  boa,  desp<yo  é  cousa  ruim,  JEm  miulbec 
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tt&slm  é  9  em  homem  é  multas  vezes  desembafvço  de 
ammo. 

Destcuiomiento  pàlftvra  dé  pouca  antiguidade  na  lín- 
gua, mA6  necessária  9  porque  não  remediavam  bem  tr(h 
fOy  e  partida.  Dcdacamento  é  separação  de  uma  parte 
do  exercito  a  reforçar  outra  para  um  ataque ,  ou  outra 
qualquer  facção.  A's  partes  de  um  exercito  cbamam-sc 
trofOSj  e  não  destacamentos:  partida  é  aquelle  troço 
que  se  avança ,  e  é  menor  que  Destacamento. 

Desterro  é  propriamente  lançar  f6ra  a  alguém  da 
terra  9  onde  habita.  Exterminu)  lança-lo  fora  dos  termos, 
e  limites  do  Reino,  onde  vive.  Desnaturahsaçâo  tirar- 
Ihe  os  direitos ,  c  privilégios  de  patricio. 

Destroçado  [termo  militar]  nâo  se  diz  do  exercito  de 
todo  perdido,  mas  do  que  perdeo  parte  da  sua  gente,  por 
que  vem  do  verbo  Destroçar.^  que  vai  o  mesmo,  que  é 
reduzir  um  madeiro  a  troços.  Por  isso  se  diz  com  proprie* 
dade  náu  destroçada  aquella,  que  perde  o  leme,  os  mas- 
tros ,  as  enxárcias ,  as  velas ,  e  vai  dar  á  costa. 

Destruição  diz-se  propriamente  de  edifícios,  é  o  con- 
trario de  constriícçâo. 

Detestar y  segundo  um  grande  numero  de  críticos, 
nSo  é  em  rigorosa  significação,  o  mesmo  que  abominar. 
JDetestar  é  testemunhar  a  iniquidade  de  uma  cousa ,  es- 
tranbando-a  coma  execranda,  jíbominar  é  reprovar  uma 
oousa,  como  máo  agouro:  e  assim  diz-se  com  toda  a 
propriedade,  u  Detesto  pactos  diabólicos ,  e  abònúno  pa-^ 
lavras  supersticiosas  y  por  que  detestar  étâobem  mais  pro^ 
prío  para  factos,  e  abominar  para  palavras.  O  primeiro 
\erbo  é  mais  forte  ,  que  o  segundo. 

Devorar  é  engulir  de  uma  vez ,  e  nSo  levar  a  peda- 
ços o  que  se  come.  Por  isso  Vieira  tom.  2  pag.  3*7  cha- 
mou devorar  ao  engolir  povos  inteiros. 
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Dignidade  £ccl68Ía»tica :  a  primeira  entre  osCatho- 
lícoft  Romanos  é  PapOj  entre  os  Abexins  j4buna\  entre 
o%  TurcoB  Muphtí ;  entre  os  Persas  Càhfa ;  entre  os  Tár- 
taros Grão  LcMUt;  entre  os  Brâmanes  Cobrilím. 

Díkcçâo  é  mais  do  que  amor ;  corresponde  no  latim 
a  eharUeu.  fi'  tratamento,  que  dão  os  Reis  aos  Príncipes 
inferiores. 

DUígúnda^  como  ?em  dediltgOy  é  propriamente 
aqucUe  extremoso  cuidado ,  que  pomos  em  servir  aos  que 
amamoé* 

Dinumar^  em  rigorosa  significação  applica-se  a 
cousas  liquidas,  que  corram,  v.  g.,  os  rios  dvmanatn  do 
mar,  &c. 

Ditconvenienda :  usarão  os  nossos  melhores  Clássicos 
decta  palavra ,  para  significarem  contrariedade  de  pare* 
ceres ,  como  nome ,  que  vem  do  verbo  descofwir.  Hoje 
serve  para  denotar  falta  de  interesse ,  e  conveniência  nos 
negócios* 

Discreto  como  se  deriva  do  verbo  dcêcernir ,  nSo  é 
propriamente  homem  eloquente ,  engenhoso ,  e  agudo , 
mas  sábio,  e  prudente,  que  sabe  distinguir  uma  cousa 
de  outra,  formando  juizo delias ,  e  dando  a  cada  uma  o 
seu  lugar.  O  mesmo  dizemos  da  palavra  Discrição. 

Ducurtar  ^  e  ducorrer  em  sentido  rigoroso  não  á 
o  mesmo.  Discorrer  é  andar  por  diversas  terras ,  e  mares. 
Discursar  é  usar  da  potencia  discursiva  examinando  y  e 
ponderando  ns  rasSes ,  que  ha  pro  t  contra  em  alguma 
cousa. 

Disfarçado  é  em  rigor  o  mesmo,  que  masearadOy 
isto  é,  vestido  de  farça:  metaforicamente  éque  se  toma 
por  disêimulado ,  ou  fingido. 

Dispêndio  no  sentido  natural  é  gasto  ^  desp€%a^  e 
Qusio ;  no  figurado  é  damno  ^  e  perigo. 
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Displicenáa  é  menos  que  desgoito  ^  e  o  mesmo  que 
dciogradoj  e  deipra%er. 

Dwua ,  Empre%a  j  e  Emblema  tem  entre  si  dífferen- 
ça.  XHmsa  em  rigor  eram  aquelles  signaes^  deque  usa- 
Tjtm  os  antigos  cavalheiros  para  se  distinguirem  do  com-^ 
mum  da  gente.  Qualquer  cousa  era  dknsGy  como  uma 
cifra^  e  uma,  ou  muitas  letras  inicíaes  v.  g.  S.  P.  Q.  R. 
dos  antigos  Romanos.  Entrou  depob  o  engenho  a  desco- 
brir nova  invençâlo  de  divisas  ãgurâdas  com  sua  letra  y 
ou  mote  tirado  de  algum  bom  poeta ,  ou  engenhosamen- 
te inve&iadoy  e  chamaram  emprcta»  a  estas  divisas ,  por 
que  usavam  delias ,  ou  nas  costas ,  ou  nos  escudos  os  ca- 
valheiros,  que  iam  a  algumn  illustre  em  preza.  Desta  en- 
genhosa representação  da  empreza  naceo  a  Arte  do  Etr^ 
bletnoj  que  differe  em  muitas  cousas  da  en^eui ;  já  por 
^ue  admitte  muitas  figuras^  e  a  empreza  apenas  duas;! 
já  porque  niio  exclue  corpos  humanos,  e  a  empreza  sim  ; 
já  finalmente  por  que  o  seu  objecto  sao  documentos  mo- 
raesy  e  O  da  empreza  é  alguma  cousa  heróica^  ou  par- 
ticular de  alguma  família.  Outras  muitas  sao  as  díffe-: 
reoças  destes  três  nomes ;  mas  bastam  estas  para  nâo  se 
equivocar  um  com  outro,  especialmente  empre%a  com 
emblema;  porque  são  mai^  diversos,  na  substancia >  do 
que  divua  o  é  de  emprega. 

Doença  y  evfemndade  y  e  achaq%key  posto  que  a  ca- 
da pabso  se  equivoquem ,  tem  entre  os  críticos  différea-. 
^:  não  sei  se  acertam  neUa«  Dizem  que  doença  é  só  pa- 
ra o  corpo,  *e  que  corresponde  ^Oj^groiaivo  dos  latinos. 
Enfermidade  para  o  corpo,  e  para  o  espírito,  que  V4il  o 
mesmo,  que  JBgrttndo:  achaque  é  mal  habitual ,  ou  do 
corpo,  ou  da  alma,  que  quaú  nunca  secura,  o  quepe^ 
k)  contrario  succede  á  et^ermidadey  e  doença.  Nós  o  que 
podemos  dizer  é^  que  Vieím  em  misitos  lugares  cham«. 
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achaque  á- melancolia  ,  enfermidade  á  trUteMX^  á  doença 
e  a  diversos  males  d^  corpo ,  o  que  parece  prova  bem  a 
aponUula  díf  ferença.  Mas  o  certo  é  que  nesta  matéria  até 
nos  primeiros  Clássicos  se  acham  equivocados  estes  nomes. 
O  mesmo  Cicero,  que  especulativamente  distingue  ^  Ba 
pratica  muitas  vexes  os  confunde. 

Dolo^  e  fraude  tem  dífferença.  Dolo  é  grave  ma« 
quinaçSo  para  enganar  alguém.  Fraude  é  uma  leve  ca*- 
vilaçSo ,  e  engano.  Alguns  querem  [mas  sem  f undamen- 
toj  que  jdolo  seja  engano  por  obra  9  e  fraude  por  pala- 
vras. Outros  pertendem ,  que  fraude  se  possa  tomar  em 
bom  y  ou  em  máu  sentido  ^  e  dolo  sempre  em  máu ;  ma» 
também  isto  nSo  é  certo  9  nem  entre  osAtictores  latinos^ 
nem  entre  os  Portuguezes  Juristas  9  que  distinguem  dous 
géneros  de  dolo ,  máu ,  e  bom  y  como  quando  o  medico 
engana  ao  doente  para  lhe  fazer  bem ,  porem  neste  ca0O 
querem  os  críticos  ^  que  se  deva  usar  de  fraude ,  e  qu^ 
dolo  bom  só  tem  lugar  nos  justos  estratagemas  da  milícia. 

Domar  j  e  domeii%car  nSo  é  o  mesmo,  fallando-se 
de  fera :  doma-la  é  subjuga-la ,  e  vence-la.  Domesticai- 
la  é  faze-la  mansa ,  abrandando-lhe  a  natural  fereasa; 
^onde  se  segue  que  domesticar  é  mais  que  domar. 

Domunlio ,  é  habitação  certa ,  fixa ,  e  permanente. 
Casa  é  aquella^^  em  que  se  vive  por  algum  tempo ,  ou 
como  própria ,  ou  como  alheia ,  e  daqui  vem  chamar-te 
com  propriedade  casa  de  campo  áquella ,  em  que  por  al- 
gum tempo  se  assiste  fora  da  corte.  De  maneira  que  to- 
do o  domicilio  é  casa ,  mas  nem  toda  a  casa  é  domi- 
cilio.   ' 

Donativo  é  propriamente  a  offerta,  que  se  faz  á  Igre- 
ja. Dadiva  é  presente  de  superior  para  inferior.  Presenr 
te  de  igual  para  igual.  Mimo  de  amigo  para  amigo^.ou 
de  amante  para  amante.  Congtatio  dadivas  dos  principes 
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aò  seu  povo.  Achamos  esta  palavra  cm  alguns  Auctores 
portuguezes^  tratando  da  Historia  Romana.  Todas  estas 
distincçtl^ ,  que  sSo  dos  antigos  grammaticos^  não  tem 
tal  certeza  9  que  muitas  vezes  se  não  achem  confundidas 
nos  melhores  Clássicos. 

^  Don%eUa  em  rigor  nâlo  é  o  mesmo  que  Bolteira^  nem 
significa  virgem  em  termos  rigorosas ;  e  se  Gamões  cha- 
mou donz^lla  a  D.  Ignez  de  Castro,  foi  por  que  no  seu 
tempo  ainda  tinham  este  nome  as  damas  no  paço,  como 
bem  prova  Faria  no  seu  Commentario*  [Vide  fVgetn^. 

Dor  não  se  diz  rigorosamente  fallando  da  afflicçâo 
do  espirito ,  mas  do  corpo ;  posto  que  a  alma  seja  a  que 
sinta.  Dores  do  espirito  sâo  algumas  paixões  do  animo 
V.  g.  as  afflicções,  as  angustias,  6lc,  das  quaes  o  corpo 
tente  os  effeitos.  Alguns  seoppoem  a  e&ta distincçâo  [se 
bem  que  patrocinada  por  graves  Auctores^  e  indistinc- 
lamente  chamam  dorct  aos  sentimentos  da  alma,  e  do 
oórpo. 

J}outOj  nSo  é  o*mesmo,  que  erudito,  O  que  sabe 
as  sciencias,  e  artes  com  perfeição,  capaz  de  as  ensinar, 
6  propriamente  douto :  o  que  tem  delias  muita  instruo* 
ção  é  erudito  y  que  vai  o  mesmo  que  mintme  rudiê.  Por 
onde  douto  é  tanto  mais  que  erudito  y  quanto  a  dou- 
irina  é  superior  á  erudição ,  se  fatiarmos  em  rigoroso  sen- 
tido. Esta  distincçio,  que  é  dos  antigos  Clássicos,  tanto 
não  vai  hoje  entre  muitos  modernos,  que  tem  eri^dito 
por  superior  a  douto ,  dizendo ,  que  nem  todo  o  douto 
é  erudito ,  mas  que  todo  o  erudito  é  própria ,  e  solida- 
mente douto. 

Ebriedade ,  e  embriagv^%  [palavras ,  que  se  acham 
em  Auctores  nossos  de  boa  nota]  tem  suadífferença.  Em- 
hriaguez  é  a  daquelle  grande  bebedor,  que  frequentemen- 
te perde  de  tedo  o  juizo,  por  não  guardar  medida  novi« 
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nhOf  que  beba*  Ebr%cdadc  é  daqueUe  qQe,  nao  fendo 
costumado  y  se  toldou  com  o  tinho.  Eqta  é  cazualidade^ 
aquella  é  vicio;  uma  procede  decostume,  outra  de  cauta;* 
Esta  distincçio  é  de  Faria  nos  Commentarios  a  Camõeti 

£ça  propriamente  é  o  tumulo  honorífico  em  memo* 
ria  de  defunto,  cujo  cadáver  nâio  está  presente  nas  exé- 
quias: estando  exposto  é  tdrima. 

JEd^kAo  em  sentido  rigoroso  sSo  obras  grandes  depe* 
drarias  ^  como  palácios ,  tamplos  ,  &c. :  ás  casas  de  toda 
uma  cidade  ,  e  nio  a  cada  uma  de  pcrsi,  podemos  chui* 
mar  edifiàos,  porque  o  todo  fáz  grandeza ,  posto  que  as 
partes  mostrem  pobresa* 

£ffigie:  pertende  Pontano,  que  esta  palavra  se  nio 
deve  applicar,  [[rigorosamente  faltando}  a  obra  de  pin«> 
ior  y  abridor ,  ou  escultor  ,  mas  sim  de  oleiro  ^  por  quo 
se  deriva  de  figutuA ;  e  que  assim  um  retrato  feito  em  bar* 
ro  é  que  será  propriamente  effigie,  N2o  concordamos  com 
Pontano,  por  que  esta  voz  não  vem  àefigulusy  mas  do 
verbo  Effingo.  Vai  o  mesmo  que  retrato  ^  masdiffere  de 
imagem ,  em  que  toda  a  effigie  é  imagem  9  porém  nem 
toda  a  imagem  á  effigie ,  Ioda  a  vez ,  que  nSo  for  ^  ou 
pintada ,  ou  esculpida ,  &c. 

^regio  é  aquelle ,  que  por  suas  excellencias  se  di^ 
tingue  entrp  a  multidão  de  outros  9  qucLsi  ex  totó  grego 
ekctus,  W  verbo  metafórico  tirado  de^rebanho.  Deste  mo-^ 
do  egrégios  são  os  illustres  em  sangue ,  os  famosos  na 
milicia  f  os  distinclos  nas  sciencias  ^  e  os  perfeitos  em 
qualquer  arte  liberal ;  mas  sobre  tudo  os  que  por  santi* 
dade  se  distinguem  no  rebanho  dn  igreja ,  porque  nellc» 
se  verifica  mais  a  metáfora.  £gregio  martyr,  disse  mui- 
tas vezes  com  toda  a  propriedade  o  grande  Vieira. 

£wa  é  a  falha ,.  ou  rucba ,  que  tem  os  copos  de  vi- 
dro, ou  qualquer  outro  oorpo  da  osesma  matéria. 
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£legamc%a ,  a  oâo  ser  por  força  de  metáfora ,  nSo  se 

páde  applicar  y  se  não  a  cousas ,   em  que  possa  haver  €t- 

tolha  j  por  que  é  nome  que  vem  do  verbo  E&gert^  e  as* 

ftim  diz-ie  com  toda  a  propriedade  ^    elegância  nus  pala- 

^as^  nas  frases,  nos  vestidos,  nos  adornos  &c. ;  toman- 

^He  por  escolha  no  f aliar,  e  no  vestir,  &c. 

Ekmental  nâoéomesmo  que  elementctr,  como  mui- 
tos imaginam ,  usando  indistinctamente  de  qualquer  des- 
tas palavras.  Ekmental  é  para  qualquer  dos  quatro  ele*> 
mentos,  e  no  plural  é  elementacs.  Pelo  contiario  elemeik* 
^ârsedíz  dos  princípios,  ou  elementos  de  qualquer  ar- 
^6}  ou  sciencia,  e  no  plural  é  elementares. 

Elogio  nSo  é  precisamente  tudo  o  que  se  di^ ,  ou  se 
<^8creve  em  louvor  de  alguém  ,  como  muitos  imaginam ; 
^as  uBua  breve  composição  laudatoría,  e  só  na  sua  bre- 
vidade differe  de  panegirico.  £^  quasi  synoniroo  de  en- 
^nno^  e  só  tem  a  differença  de  que  e/ú|gto  é  breve  pa- 
'^^girico  dito  em  particular ,  e  encómio  breve  panegirico 
dito  em  lugar  publico,  como  templo,  ou  praça,  e  rua, 
*  Janeira  dos  gregos,  e  latinos. 

Eloquente  não  é  em  rigor  o  mesmo  que  facundo» 

^Qem  persuade  uma  cousa  a  juízos  medianos  com  ter- 

^os  promptos ,  claros ,   e  agudos  é  facujido.   Quem  sabe 

^^lar  o  que  quer  persuadir  com  modos  maravilhosos ,  e 

^^ificos,  fazendo-se  senhor  da  vontade  doa  sábio»  que  o 

^U?em ,  é  eioquenie^ 

Embeleco  6  propriamente  engano  da  vista ,  quando 
^  qIo  vè  bem  ao  objecto,  ou  os  olhos  se  alucinam,  vem* 
^  uma  cousa  por  outra. 

Embotado  termo  próprio  para  todo  o  ferro  de  corte, 
^^anâo  tem  o  fio  revolto,  ou  pouco  fino.  Espada  embo^ 
^^tdo,  e  lança  embotada  disse  Severim  nos  seus  discursos^ 
í^cig.  104. 
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Emhraçar^  verbo  pn>prio  para  escudo,  quando  se  met- 
te  no  braço.  Lembra-me  a  propriedade  com  queD«Fraii« 
cisco  Manuel  usou  de  vários  termos  louvando  a  um  gran- 
de cavalleiro.  a  Emhraçava  o  escudo,  e  com  elle,  ou  em- 
punhando  a  espada ,  e  esgrimindo ,  ou  brandindo  a  lan- 
ça,  e  arrcnieçando-a ,  ou  apontando  a  seta ,  e  despedm^ 
do^'j  nenhum  outro  cavalleiro  o  igualava.  99 

Embrião  é  só  depois  que  a  creatura  tem  passadp  éoui 
mezes  de  concebida :  antes  delles  nunca  os  médicos  cha^ 
mam  embrião. 

Emérito f  palavra,  de  que  usa  Brito  na  Mon.  Lusit. 
tom.  1  pag.  184,  significa  rigorosamente  o  soldado  apo- 
sentado. E^  tirado  do  latim  miles  emcritus. 

Eminência :  tratamento  próprio  dos  cardeaes,  dos  três 
eleitores  ecciesiastioos ,  e  do  Grão  Mestre  de  Malta. 

Empatado:  homem  espetado  em  um  páo,  desde  a 
via  posterior  ate  o  alto  da  cabeça.  £^  tormento,  com  que 
os  turcos  matam  aos  christâòs:  usou-o  Vieira. 

Empave%ar  termo  próprio  para  galés ,  e  navios ,  vai 
o  mesmo  que  cobrir-lhes  os  bordos  com  panos ,  para  os 
soldados  não  serem  vistos  do  inimigo  no  acto  da  peleja. 
Vem  este  verbo  depat>e%e8^  antigos  escudos,  quecobriasi 
todo  o  corpo  do  soldado. 

Empório  é  propriamente  praça  mercantil  de  grande 
concurso  de  homens  negociantes  em  todas  as  mercadorias. 

Emprego^  ainda  não  encontrámos  esta  palavra  em  Au-i 
estores  de  primeira  classe ,  significando  officio ,  cargo  ,  e 
eccupaçâío.  Barros  na  Decad.  ^  pag.  134,  e  outros  Cias» 
sicos  de  igual  auctoridade  sempre  usaram  deste  nome  pa- 
ra significar  a  acção  de  empregar  o  dinheiro  comprando, 
ou  a  mesma  compra,  em  que  se  empregou  o  dinheiro* 
^a  Escola  de  Vieira  já  se  acham  alguns  exemplos, 
raros. 
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Emulação  differe  de  imitação  ^  em  que  nesta  nSo  se 
envolve  inveja ,  e  naquella  sim  y  estimulando  a  este  vi- 
cio o  maior  merecimento  y  que  se  vé  em  outros  y  espe- 
cialmente se  são  da  mesma  profissão. 

JEncami%ada  é  propriamente  termo  militar,  e signi- 
fica o  assalto  y  que  se  dá  ás  escuras ,  vestindo  os  solda- 
dos as  camizas ,  ou  outros  pannos  de  linho  y  sobre  as  far- 
das para  se  distinguirem  dos  contrários  na  escuridade.  Hoje 
este  estratagema  não  é  usado,  como  era  na  antiga  milicia. 

Encampar  termo  próprio,  que  significa  ractndir  um 
contracto.  £*  palavra  já  usada  por  João  de  Barros,  na 
Decad.  4  pag.  469. 

Encouto  é  a  pena  pecuniária ,  que  paga  o  que  que- 
bra qualquer  lei  delRei. 

Enciclopédia  vai  o  mesmo  que  sciencia  universal , 
ou  circulo ,  em  que  se  com  prebendem  todas  as  sci^ncias 
encadeadas  umas  nas  outras ;  por  que  vem  das  palavras 
gregas  Cyclos ,  que  é  circulo ,  e  Pedi ,  que  significa  gri- 
Ibão.  Donde  se  vê  o  indesculpável  pleonasmo,  em  que 
cabio  aquelle  italiano,  que  intitulou  a  um  livro  seuGi- 
tena  Encyclopedica.  Por  conta  delle  puz  aqui  esta  pala- 
vra ,  para  que  não  succeda  a  outro  cair  neste  erro. 

Engraçado  differe  muito  de  gracioso :  este  é  termo 
próprio  de  cbocarreiro ;  e  aquelle  de  bomem  cortezão : 
engraçado  é  o  que  engenhosamente  liga  a  galantaria  com 
á  sizudeza :  gi^acioso  é  o  que  sem  reflexão,  nem  economia, 
diz  toda  a  graciosidade,  que  lhe  lembra.  Esta  distincção 
é  de  Francisco  Rõiz  Lobo  na  sua  Corte  na  Aldêa  pag.  194. 

Enorme  não  é  cousa  excessivamente  feia ,  mas  des- 
proporcionadamente grande ;  isto  é ,  fora  da  norma ,  ou 
regra  devida.  Em  sentido  figurado  éque  se  diz,  enorme 
•rime,  lezão  enorme y  Ifc. 

Enredjado  é  propriamente  cousa  mettida  em  rede, 
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da  qual  $e  nào  pode  livrar ;  assim  como  embaraçado  é 
o  que  está  preso  com  baraço,  que  nSo  pôde  desatar :  en- 
Uiodp  o  que  está  bem  atado ,  que  não  se  pôde  desprea- 
der,  &c.  Todos  estes  termos  são  metafóricos,  tomados  por 
confusão ,  e  opprcssâo. 

JEmçilmo :  oração  supersticiosa  para  curar  enfermi- 
dades, ou  para  outros  effeitos.  Vem  este  nome  desalmOy^ 
por  que  de  ordinário  se  compõem  esta  oração  de  alguns 
versos  do  Saltério. 

Entretecer  não  é  simples  tecer ,  como  muitos  imagi- 
nam 9  mas  misturar  na  tecedura  fios  de  differente  mate- 
Tia,  V.  g.  de  ouro,  prata,  seda,  &c.  £^ palavra  usadís- 
sima  por  Vieira ,  e  outros  Clássicos.  Dirá  mal  quem  o 
fizer  synonimo  de  tecer ,  como  muitos  tem  feito. 

Entulhar  é  para  covas ,  fossos  e  qualquer  outra  ca- 
ridade. Entíipir  é  para  caiios ,  vias ,  c  cousas  semelbaa-r 
tes^  por  pn4o  corre  cousa  liquida. 

Ephemero  termo  de  que  usou  Vieira  no  tom.  4  pag. 
é4S,  e  significa  cousa,  que  dura  um  só  dia.  Conium- 
mente  não  se  applica  senão  a  flores. 

Epicedio  propriamente  não  é  qualquer  composição 
em  prosa,  ou  verso,  feita  á  morte  de  alguém,  massia^ 
aquella  Oração ,  ou  Poema  recitado,  presente  o  corpo  do 
defunto,  antes  de  o  darem  á  sepultura. 

Epinicio :  canto  eni  applauso  de  alguma  victoria. 
Usou-o  Vieira  no  tom.  6  pag.  485.  Um  moderno  tomou 
ignorantemente  este  termo  por  applauso  a  umas  melhorias. 

Episodio :  cousa ,  que  nao  é  propriamente  do  argu-r 
mento  da  Historia,  ou  da  Poesia,  mas  que  nelle  se  ín* 
troduz  para  ornato ,  tendo  aliás  lugar  próprio. 

Escavaçar ,  e  escavar ,  que  muitos  confundem  ,  tem 
differença.  Escavaçar  é  para  madeira,  que  éa  que  só  dá 
cavacos ;  escavar  é  para  a  terr^  abríndo-se  nella  covas. 
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ou   para  ou  ira  qualquer  matéria ,   em  que  se  possa  abrir 
cavidade. 

Escola  comummente  no  singular  écasa,  onde  seen«- 
sinam  meninos  a  lér,  escrever ^  e contar,  &c.  No  plural 
sSo  collegios,  universidades,  onde  se  estudam  as  scien* 
cias.  Dividem-se  estas  escolas  em  classes  ^  que  sâo  para 
os  estudos  de  humanidades ,  e  em  aulas ,  onde  se  eútU 
nam  as  faculdades  maiores.  Aos  logares  públicos,  oad« 
teensinio  assciencias  roathematicas ,  também  chamamos 
€íulas.  Na  universidade  de  Coimbra  chamam  gerocs  ásca-^ 
sas ,  onde  se  ensina  um  e  outro  direito ,  a  medicina  &c. 

Escolho  [voz  pouco  usada^  é  rocha  no  mar,  e  nâo 
rochedo,  penha,  ou  penhasco  da  terra.  Deriva-se  do  la* 
tim  scopulus ,  que  é  penedo  entre  as  ondas. 

Escoria  é  termo  próprio  para  metaes ,  e  é  a  parte 
mais  grosseira ,  e  crassa ,  que  se  separa  delles ,  quando 
se  refinam  no  fogo.  A  escoria  de  alguns  tem  seus  nomes 
particulares,  como  a  do  ferro,  e  estanho,  que  se  chama 
cscvanalko ;  a  do  ouro  fe%es ;  a  dos  licores  borra  no  estilo 
jocoso,  &c. 

Escudo  é  o  broquel  redondo,  e  de  cobre,  de  que  usa- 
ram os  que  traziam  lança.  Distinguia -se  de  rodtUa^  de 
€BÍarga^  edepave%.  Arodclla  era  escudo  redondo  e gran- 
de, de  couro  cru,  e  mui  forte :  a  adarga  escudo  mais  pe>- 
queno,  e  de  figura  oval:  pave%  escudo  comprido ,  queco^- 
bria  o  corpo  do  soldado.  Quem  quizer  saber  distincções 
ainda  mais  miadas ,  veja  os  nossos  escriptores ,  que  trk^ 
taram  da  antiga  milícia.  Delles  tiramos  estas  differenças» 

Escudo  dé  armas.  O  oeado  é  só  para  os  eccle!s!a&ti^ 
cos ;  em  li%onja  só  para  as  infantas  antes  de  casarem ;  6 
06  das  outrai^guras ,  que  prescreve  aarmeria,  esses  per- 
tencem aos  príncipes  y  titulos ,  e  mais  pessoas ,  que  pxv- 

dem  usar  de  anhafs^ 

8  ♦ 
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Eicutar  querem  muitos  que  nSo  seja  o  mesmo  que 
ownr\  assim  como  em  latim  audire  differe  de  inaudtrc. 
Dizem  que  escutar  é  ouvir  o  que  se  diz  em  segredo ,  ou 
ò  qiie  se  está  fallando,  nSo  se  suppondo  presente  o  que 
escuta.  Ouvir  é  dar  attençfto  ao  que  se  diz  em  qualquer 
pratica  ou  discurso.  Outros  criticos  nfio  estik)  por  estaa 
distincçSes,  e  por  terem  observado  aos  nossos  bons  Clás- 
sicos, dizem  que  entre  elles  escutar  ésvnonimo  deot^f^ir* 

Esmerar  e  esmero  pertencem  em  rigor  áquellas  obras 
que  ficam  perfeitas,  e  com  o  ultimo  polimento,  porbe- 
Beficio  do  esmeril.  Em  sentido  figurado  se  applicam  a  to- 
da a  cousa,  que  se  faz  com  perfeição,  e  artificioso  primor. 

Espada  é  de  folha  comprida,  de  dous  gumes:  de 
quatro  quinas  é  estoque :  de  folha  estreita  e  comprida 
florete :  de  larga  e  curta  catana :  de  estreita  e  curta  es- 
padim :  de  corte  undoso  coluhrina, 

Especiosidade  póstoque  commummente  significa  for- 
mosura e  gentileza,  a  sua  rigorosa  significação  é  de  cou- 
sa que  tem  boa  ápparencia.  Especiosidade  de  pintura,  de 
pretexto  &c. 

Espectáculo  nSo  é  siniplesmente  a  vista  de  qualquer 
objecto,  mas  de  uma  cousa  que  commove  o  animo,  cau- 
sando nelle  effeitos  de  admiração  ou  para  lastima  e  lou- 
vor, ou  para  alegria  e  prazer,  v*  g.  espectáculo  de  uma 
tragedia ,  ou  de  festas  publicas  &c. 

Espectador  é  propriamente  o  que  assiste  a  um  espe- 
ctáculo; assim  como  auditório  e  ouvinte  o  que  assiste  ao 
sermão,  e  ás  funcções  em  que  o  ouvir  é  o  objecto  prin- 
cipal, assim  como  o  vêr  é  o  particular  objecto  do  espe- 
ctáculo. 

Espinha  e  espinho.  Por  conta  destas  duas  palavras 
ha  grandes  controvérsias  entre  os  críticos.  Uns  dizem  que 
cspvnha  é  para  peixe ,  e  para  um  certo  tumor  que  nasce 
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na  cara  9  e  que  apinho  são  aquelles  picos  agudos  que 
teem  alguns  arbustos.  Outros  pertendem  que  espinhas 
sejam  aquelles  subtilíssimos  picos  que  teem  algumas  her- 
vas,  como  v.  g.  a  ortiga ;  e  que  espinhos  sejam  os  mes- 
mos picos  mais  grossos,  quaes  os  do  espinheiro  e  arvores 
de  espinho.  Quanto  a  nós  uns  e  outros  teimam  e  erram, 
porque  nos  nossos  melhores  Clássicos  se  acha  muitas  ve- 
zes espinha  e  espinho  significando  os  picos  da  çarça, 
da  roseira  &c.  Veja-se  a  Vieira  entre  outros  muitos  Io- 
gareé  no  tom.  9.  pag.  13S.  Verdade  é  que  nesta  accep- 
ção  espinho  tem  mais  uso  y  e  que  ainda  o  não  achámos 
applícado  a  peixe. 

Espolio  y  como  derivado  de  spolium ,  posto  que  na 
sua  rigorosa  significação  signifique  os  bens  que  tinha  na 
prisão  o  sentenceado  á  morte ,  hoje  denotamos  com  esta 
palavra  os  bens  que  deixa  qualquer  defunto.  Differe  de 
despojo  y  porque  este  nome  se  dá  aos  bens  que  na  guer- 
ra se  tiram  ao  inimigo  vivo  ou  morto. 

Esposos  em  sentido  rigoroso  não  são  o  mesmo  que 
«azados,  mas  sim  apalavrados  para  cazarem.  A  poesia 
é  que  começou  a  confundir  estas  significações,  e  depois 
a  prosa  a  imitou. 

Estadista :  excellente  nome  de  que  usavam  os  nos- 
sos bons  antigos,  não  por  synonimo  de  Politico^  mas  pa- 
ra denotar  o  homem  versado  em  matérias  de  Estado.  Po- 
Rtico  entre  elles  era  o  que  praticava  policia  e  urbanida- 
de  cortezaã.  Bom  seria  que  hoje  os  imitássemos  nesta  dif- 
ferença ,  porque  é  bem  conforme  á  etymologia  dos  dous 
nomes ,  que  já  no  tempo  de  Vieira  corriam  alterados. 

Estampido  é  estrondo  de  arma  de  fogo  quando  se 
dispara:  ruido^  estrondo  de  cousa  que  cahe.  Estampido 
querem  alguns  que  também  sirva  para  o  estrondo  que  fa- 
zem as  arvores,  quando  as  quebra  a  violência  da  tormenta. 
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EslandarU  em  rigorosa  significação  não  se  deveeha^ 
Hiar  a  qualquer  bandeira  militar^  mas  á  Imperial  ou  Real^ 
que  levavam  o§  soberanos  no  exercito  ^  quando  iam  á 
guerra.  Hoje  porem  na  nossa  milicia  estandarte  é  o  qite 
leva  o  alferes  da  cavallaria ;  bandeira  o  dã  infantaria. 

Estatua  em  rigorosos  termos  facultativos  divide-se 
em  icontcap  heroiea  e  eoloisaè.  A  iconica  é  a  estatuto 
de  alguma  pessoa  ao  natural^  e  segundo  a  sua  natural 
estatura.  A  heróica  é  aquella  em  que  se  lepresenta  al« 
gum  heroe,  e  deve  ter  dobrada  altura  da  natural.  A  ca* 
lossal  é  aquella  que  iigura  alguma  das  primeiras  divin-> 
dades  do  gentilismo ,  e  deve  ter  três  alturas  da  estatua 
iconica.  Observo  com  Plínio  o  Historiador,  que  os  ro? 
manos  ás  imagens  de  metal  chamavam  estaâuasy  e  ás 
de  mármore  simulacro,  Sâo  muitos  os  auctores  onde  se 
acha  esta  differença. 

Estrada  caminho,  publico  e  largo :  atalho  caminho 
mais  breve:  rodeio  caminho  mais  longo ^  feito  á  roda:. 
ladeira  e  calçada  caminho  Íngreme  y  em  que  se  sobe 
muito:  torcicollo  caminho  obliquo  de  e&pago  a  eapaiço: 
carreira  caminho  estreito,  por  onde  só  pôde  passar  um  carto* 

Estratagema  é  propriamente  ardil  da  guerra:  da 
cortezia  lanço :  de  namorados  finesa :  e  em  qualquer  ou- 
tra cousa  astúcia. 

Estrondo  é  todo  o  soído  forte ,  violento  e  confusa^ 
que  offende  os  ouvidos:  de  raio  diz*se  estrépito:  de  mui- 
ta gente  rumor :  do  mar  rOTibco:  do  vento  %unido:  deaF* 
tilharía  ecousas,  que  aoquelnrar-se  âzeram  um  só  estion- 
do ,  estamjndo :  de  cousas  que  ise  despenham  ruído  :  de 
cavallos  tropel:  de  rios  m.urmurio:  de  fontes st^s^urro  &c. 

Estultícia  é  tanto  maior  que  loucura  ^  quanto  ea^ 
táRdo  é  mais  que  fowco.  Veja-se  a  Vieira  no  tom.  l. 
pag.  100, 
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Eoidencia  não  é  simples  certeza  ^  mas  manifèstaçSo 
d«  £tlguma  cousa  clara  aos  olhos  do  corpo  ou  do  espirito^ 

JEvo :  duração  nSo  successiva,  como  os  séculos,  mas 
\o^kct  juntamente  existente  j  a  qual  teve  princípio ,  e  nãó 
hck  de  ter  fim.  Nisto  differe  de  eternidade  y  porque  esta 
nSo  teve  principio  ^  nem  ha  de  ter  fim. 

JS^cmplar^  posto  que  muitas  vezes  se  confunda  com 
^^oemploy  não  é  rigorosamente  o  mesmo.  JEosemplar  é 
ftquiUo  a  cuja  imitação  se  obra,  ou  se  exprime,  ou  se 
f^rcHlttz  alguma  cousa :  exemplo  é  a  cousa  proposta  ou 
para  le  seguir ,  ou  para  se  evitar. 

JSxhalar  é  propriamente  para  vapor,  fumo  e  chei*- 
^s*   Por  metáfora  é  que  se  applíca  a  outras  cousas. 

JExhaurir  é  em  rigor  para  cousas  liquidas ,  que  se 
^Sotam.  Em  sentido  figurado  é  que  se  apropria  a  cott- 
^t  Solidas,  e  se  diz  :  a  Exhausto  de  dinheiro,  de  gente  &c; 

JEívpectaçâo  não  é  o  mesmo  que  etperanfa.  Expec^ 
^ÇSEo  é  de  cousa  certa,  esperança  de  incerta  :  expecta^- 
Ç*o  é  de  cousa  próxima,  esperança  de  cousa  remota: 
expectação  designa  tempo ,  esperetnça  não :  em  fim ,  ex- 
P^tação  é  de  cousa  assim  boa  como  má:  esperança  sem*- 
P'®  é  de  cousa  boa. 

Extremado  e  extremos  equivocam  muitos  ,  nao>  ob- 
••^nte  ser  clara  a  sua  differença.  ExtrérruMio  vai  o  mes^ 
"^^  que  perfeito,  ae Extremada  obra,  formosura,  virtude 
^^*  9  ExtremoiO  é  o  mesmo  que  excessivo  e  empenhado 
*^<^ín  grande  desvelo.  «Extremoso  amanite,  amiga,  cui- 
*^*)  ic. » 

Jldce^  [segundo  Faria  nos  Commentaríoa  a  Camões] 
o  que  diz  galanterias  polidas  :  chocarrc%ro  o  que  diz 
8í'aças  plebeas. 

Fadiga  é  mais  que  trabalho ,  e  vai  o  mesmo  que 
^cifl,  isloé,  um  trabalho  que  não  sô  ctnv^^a  o  ç.ox^o  ^ 
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mas  o  espírito.  Convém-lhe  a  mesma  differença  que  fa- 
ziam os  latinos  entre  sollicitvdo  e  IcAor. 

Faisca^  rigorosamente  fallando,  nSo  se  deve  equi- 
vocar com  scintíUa.  Jilsta  é  uma  particula  ignea^  nSo 
separada  ou  desatada  do  corpo  luminoso ,  y.  g.  a  scin- 
itllaçâo  das  estrellas.  Faísca  é  particula  ígnea,  separada 
inteiramente  do  corpo  luminoso,  y.  g.  o  fogo  que  sabe 
da  pederneira  ferida  pelo  fuzil ,  ou  o  que  lança  a  braza 
quando  espirra. 

FaUacia  é  engano  por  palavras.  NSo  sendo  por  el- 
las  já  rigorosamente  se  não  deve  usar  de  Fallacia.  Por 
isso  se  diz  com  propriedade  ufallacias  da  lógica,  da  rbe- 
torica  &c. 

Fall^ccr  no  tempo  de  JoSo  de  Barros  até  o  de 
D.  Francisco  Manuel  significava  faltar;  e  assim  diziam 
estes  auctores,  faUeceo  o  tempo  por  faltou  o  tempo.  Hoje 
significa  acabar  a  vida ,  e  [segundo  alguns]  em  socego  y 
nSo  admittindo  que  se  diga  ufalkceo  na  guerra ,  em  pe- 
leja &c. 

Fama  e  r%kmcyr  tem  esta  differença.  Fama  é  uma 
opinião  e  consenso  commum  em  crer  alguma  cousa  y  da 
qual  é  testemunha  quasi  um  povo  inteiro.  Rumor  é  uma 
notícia  dispersa  entre  alguns,  sem  auctor  certo,  á  qual 
a  malignidade  deu  principio,  e  a  credulidade  augmento. 
Esta  differença  é  mais  seguida  do  que  a  outra  que  di2( , 
que  fama  é  simplesmente  a  noticia  espalhada  entre  mui- 
tos, e  rumor  entre  poucos. 

Faminto  nào  é  o  mesmo  que  erfatmadoy  como  mui- 
tos erradamente  entendem.  Faminto  é  o  que  simples- 
mente tem  fome :  esfaimado  é  padecer  fome  por  muito 
tempo,  ou  nunca  se  poder  fartar.  Veja-se  a  Vieira  no 
tom.  5.  pag.  4@3. 

Fanático  não  é  simplesmente  qualquer  louco ,  mas 
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visionário^  que  sesuppSe  arrebatado  defuror  divino^  oo- 
mo  é  o  que  affecta  revelações  do  ceu ,  deinando-se  levar 
dos  enganos  do  Demónio. 

Fatahdade  nSoé  simplesmente  qualquer  infortúnio, 
mas  successo  nSo  previsto ,  acompanhado  de  grande  des- 
graça y  que  se  faz  digna  de  especial  sentimento. 

Fender  não  é  o  mesmo  que  cartar.  Quando  se  cor- 
ta madeira  pelo  iio  ao  comprido  é  fender  y  e  contra  o  fio 
ao  largo  é  cortar. 

Festgo  e  fettim  tem  significações  diversas ,  se  bem 
que  vulgarmente  se  equivocam.  Festejo  é  bom  acolhi- 
mento :  feztun  entre  os  nossos  antigos  era  banquete ;  ho- 
je é  festa  de  baile,  musica  &c.  Por  onde  não  fallaram 
com  propriedade  aquelles  onde ** achamos  «Houve  um 
grande  festejo  »  em  logar  d«5  um  grande  festim ,  palavra 

de  que  usou  Jacinto  Freire  na  pag.  30. 

Fidalgo  de  Solar ,  nome  que  se  dá  em  Portugal  c 

Hespanha  ao  homem  de  antiga  nobreza :  em  Inglaterra 

é  lord :  em  Veneza  nobre-homem :  nas  demais  partes  de 

Itália  eavaUieiro :  no  Peru  era  inca :  em  Polónia  pala- 

tino  &c. 

Firma  querem  alguns  que  diffira  de  auinadoy  di- 
zendo y  que  firma  é  mais  próprio  para  os  papeis  públicos 
e  de  importância,  em  que  quem  se  assigna  faz  firme  o 
contheudo  nelles.  Assinado  é  só  para  escriptos  particula- 
res, que  nada  importam.  Não  approvamos  esta  differen- 
ça,  porque  o  assinado  de  cada  um  em  todo  o  papel  sem-^ 
pre  é  firma ,  que  affirma  o  que  se  deixa  escripto. 

Fitar  e  fixar  são  verbos  com  que  propriamente  sa 
exprime  a  acção  de  olhar  com  vista  immovel ;  porem  nes- 
te sentido  fitar  tem  exemplos  mais  clássicos,  como  sa- 
bem os  que  tem  lição  de  Vieira ,  e  outros  semelhantes. 
Fixar  é  mais  próprio  para  passos  &c.  Sobre  estes  dons 


verbos  vejaH»c  Vidra  no  tom.  1.  pag.  380^  e  no  tom. 
9.  pag.  15. 

Florecente  e  fhrentc  variam  :  na  applitaçSo.  Flort^ 
cente  é  no  sentido  natural ,  vara  florecente  ^  como  disse 
Vieira.  Florente  é  no  sentido  figurado;  exercito /íc^rcri^l 
como  disse  Brito  no  tom.  S.  da  Mon.  Ludt.  pag.  318. 

Folia  não  é  qualquer  dança ,  mas  aquella  em  que 
se  fazem  movimentos  extravagantes  para  cauzar  rizo,  e 
que  é  acompanhada  do  ruído  de  vários  instrumentos ,  e 
composta  de  diversos  daúÇantes,  gente  do  povo. 

Fornecido  efornidoy  posto  que  sejam  o  mesmo,  tem 
differença  na  applicaçfio.  Diz>se ,  imitando  a  Vieira  no 
seu  XofiÀer  dormindo ,  pag.  SOd ,  galeotas  fornecidas ;  e 
diz-se,  seguindo  .a  Brito  no  tom.  1.  da  Mon.  Lusit.  ^ 
pag.  1S6  y  corpo  bem  fornido  de  membros. 

Fortale%a^  força  efortidâo:  segundo  muitos  tem 
differença.  Querem  que  em  rigor  fortaleza  seja  força  do 
espírito ;  força  robustez  do  corpo ;  efortidâo  força  de  cou- 
sa inanitííiada,  que  não  se  pôde  rasgar  ou  romper.  Con« 
cordamos  com  esta  dífferença ,  por  ser  fundada  em  bons 
exemplos. 

Fraudulencía :  engano  occulto  com  dolo  e  subtileza, 
e  nisto  se  distingue  das  outras  castas  de  engano. 

Frieza :  commummente  nSo  achamos  esta  palavra 
servindo  no  sentido  natural  de  synonimo  a  frialdade  ^ 
mas  quasi  sempre  no  metafórico ,  valendo  o  mesmo  qué 
frouoAdâo  e  tibiena. 

Fugitivo  e foragido.  O  primeiro  applica-*se  com  maii 
propriedade  a  cousa  que  passa  depressa,  como  se  fugira  : 
rio ,  idade ,  esperança  fugitiixi.  O  segundo  applicar-«e 
mais  propriamente  a  pessoa ,  isto  é ,  ao  que  anda  volun- 
tariamente desterrado  sem  ter  parte  certa. 

Fundear  e  fundir  não  é  o  mesmo ,   posto  que  em 


muito»  livros  se  vêem  equivocados  estes  verbos ,  toman- 
do fwndir  por  ir  ao  fundo  do  mar ,  e  fundear  por  derre>- 
ter  metaes.  Fundir  pois  é  fazer  liquido  algum  metal ,  e 
fundear  é  mergulhar  este  no  fundo  da  agua.  Se  se  diz^ 
fundíu-se  a  terra,  é  no  sentido  metafórico  de  se  dissoU 
Ter  um  corpo  tão  solido  ,  como  se  dissolvem  os  metaes. 

Furioso^  frenético  e  insano  tem  cm  rigor  grande  dif- 
ferença.  furiosa  éaquelle  louco,  que  se  arremessa  e  agi- 
ta de  maneira,  que  nâo  pôde  socegar  nem  no  corpo,  nem 
no  espirito.  Frenético  é  o  que  está  em  um  continuo  de- 
lírio com  febre,  e  por  ella  se  differença  do  maniato^  me^ 
lancolico  e  delirante  ^  porque  qualquer  destes  males  vem 
niuitas  vezes  sem  febre.  Insano  é  o  que  n&o  está  em  seu 
perfeito  juizo,  e  é  um  dos  géneros  de  loucura,  que  per- 
tence á  demência. 

Furtar  e  roubar :  o  primeiro  é  tomar  alguma  cousa 
ao  particular  contra  sua  justa  vontade:  o  segundo  é  to- 
ma-la ao  publico. 

Fustígar  differe  de  açoutar^  no  instrumento,  porque 
é  açoutar  com  varas;  em  sentido  amplo  vai  o  mesmo  que 
castigar. 

Gabador  [segundo  muitos]  differe  de  louvador,  por- 
que se  é  de  si  próprio  suppõe  jactância,  e  se  é  de  ou- 
trem suppõe  lisonja.  Querem  que  no  gabar  entre  de  or- 
dinário engano ,  por  vir  do  italiano  gabbare ,  que  vai  o 
mesmo  que  enganar ,.  cousa  que  nâo  admitte  o  louvar  f 
porque  presupôe  singeleza. 

Gadelhudo  querem  muitos  que  em  sentido  rigoroso 
seja  o  que  tem  muito  cabello  comprido  elíso,  e  nâo  sim- 
plesmente o  que  tem  muito  cabello,  como  quer  quefòr, 
porque  esta  palavra  vem  de  gadelha ,  que  propriamente 
são  uns  poucos  de  cabellos  compridos,  juntos  entre  si,  e 
apartados  dos  outros. 
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GadOf  se  é  grasso,  dix-se  armcnto,  palavra  de  que 
uiaram  os  nossos  poetos :  se  meudo,  diziam  os  nossos  an- 
tigos grei  ou  grege^  palavra  injustamente  antiquada; 

Gakro  náo  se  usa  no  portuguez,  senSo  pelo  chapéu 
cx>m  que  os  antigos  pintaram  a  Mercúrio. 

Generoso  nSo  é  propriamente  synonimo  de  liberal  ^ 
mas  sim  de  illustre  em  fidalguia  e  nobreza  de  animo. 
S2o  muitos  os  exemplos  dos  nossos  melhores  auctores^ 
que  assim  o  provam.  E  porque  o  illustre  e  amigo  de  glo- 
riosa honra  deve  ser  liberal,  daqui  procedeu  chamar-se 
generoso  ao  que  pratica  liberalidades ,  ou  também  por- 
que se  faz  illustre  no  animo  o  que  é  liberal. 

Granito  equivocam  muitos  com  granizo^  quando 
granito  é  o  mesmo  que  grâosinho ,  e  granixo  o  mesmo 
que  saraiva  ou  pedra.  Granito  de  uvas  &c.  Chuveiro  de 
grani%os.  [Vide  Alarco.]] 

Gratificar  differe  de  agradecer  em  sentido  rigoroso; 
porque  gratificar  é  recompensar ,  pelo  modo  que  se  pô- 
de, a  boa  obra  que  se  recebeu  de  alguém,  jígradecer  6 
simplesmente  render  graças  por  mercê  recebida.  Assim 
o  achamos  em  João  de  Barros  na  Decad.  1.^  pag.  85,  e 
em  Jacinto  Freire  pag.  45. 

Grato  por  agradecido  não  sei  que  o  dissesse  algum 
Clássico  portuguez,  nem  nesta  accepçâo  traz  Bluteau  tal 
palavra.  O  que  achamos  nos  bons  auctores  é  grato  por 
cousa  ou  pessoa  bem  acceita,  bem  recebida,  e  agrada*- 
vel  a  alguém.  Príncipe  grafo ,  viagem  grata ^  memoria 
grata  j  diz  Jacinto  Freire  em  diversos  logares. 

Gravame  é  peso  do  espirito,  assim  como  peso  é  pa- 
ra o  corpo ,  e  carga  para  animaes  &c.  Este  gravame  ex- 
plica-se  por  vexaçSo,  oppressSo,  injustiça  &c. 

Grave%a  egravidade  no  seu  natural  sentido  tem  bons 
exemplos;  porem  são  mais  e  melhores  os  que  trazem  gra« 
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tse%a  [je  nSo  graiAdadc  de  doença  ^  de  peccados  &c.  j  e 
gravidade  [e  não  graveza"]  da  pedra ,  do  ar  ^  do  aspecto^ 
das  palavras  &c. 

Grémio ,  posto  que  frequentemente  valha  o  mesmOi 
que  seio ,  a  sua  verdadeira  significação  é  regaço ,  que  6 
parte  inferior  ao  seio. 

Grilhão  em  preso  é  para  pés :  algema  para  mãos : 
corrente  para  pés^  mãos  e  pescoço  &c. 

GualUira^  carapuça  de  pastor  ^  que  tem  uma  só 
aba.  Usou-^  Vieira  no  tom.  1.  pag.  307. 

Honestidade  em  rigorosa  significação  não  é  o  mes- 
mo que  pudiácia.  Honestidade  é  a  decência  e  virtude  ^ 
cx>m  que  procedem  os  bons  em  qualquer  das  suas  acçôes. 
JPuduAda  é  continência  do  appetite  libidinoso. 

Hostilidade  não  é  simples  estrago,  mas  estrago  do 
inimigo  na  guerra;  por  onde  errou  um  moderno  escrip- 
tor  que  chamou  hostilidades  aos  estragos  que  fec  um  ter- 
remoto. 

Jactância  querem  muitos  que  não  seja  synonimo  de 
mera  vaidade ,  mas  uma  vangloria  acompanhada  de  am- 
bição ,  soberba  e  desprezo  alheio. 

Jactura  propriamente  não  é  qualquer  perda ,  mas  a 
que  se  sente  por  bens  perdidos  y  arrojados  ao  mar  por 
naufrágio  ou  outros  motivos.  £^  palavra  que  tem  mais 
uso  no  estilo  forense. 

Idades.  Infância  é  desde  os  4  annos  até  os  7.  Pue- 
rida  desde  os  7  até  os  14.  Adolescência  dos  14  até  os  St. 
Jiwentude  dos  St  até  os  41.  Firilidade  dos  41  até  os  66. 
Velhice  dos  ô6  até  os  61.  Decrépita  idade  é  a  extrema 
velhice.  Este  calculo  é  de  Duarte  Nunes  de  Leão  na  sua 
Orthographia ,  e  parece-nos  demasiadamente  miúdo. 

Jerarquia  y  como  significa  principado  sagrado  y  não 
se  p6de  applícar  senão  ás  classes  ou  coros  dos  anjos  y  e 
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ádo  pontifico  romano  com  os  seus  cardeaes,  bispos  &c. , 
que  juntos  formam  a  jerarquia  da  igreja. 

Ijgnavta ,  palavra  que  achamos  em  diversos  auctores 
portuguezesy  que  nfto  são  da  ultima  classe,  não  é  o  mes- 
mo queprcgtáça  etncrcia.  Ser  ignavo  é  ser  tardo  em  com-* 
pletar  um  negocio ;  preguiçoio  é  ser  remisso  em  o  come- 
çar :  inerte  é  serinhabil  em  o  conseguir.  Porondeatg-na^ 
via  nada  acaba  y  a  preguiça  nada  obra  y  a  inércia  nada 
consegue. 

Ignominia  differe  de  infâmia^  e  de  deshonra  de  me^- 
nor  peso  9  porque  se  pôde  dar  9  sem  que  resulte  infâmia, 
pois  que  só  é  privação  de  bom  nome ,  e  infâmia  a  total 
privação  delle.  Esta  provém  de  delictos  enormes,  e  pa»» 
sa  aos  descendentes,  o  que  não  succede  com  a  ignominia^ 
pena  que  não  passa  da  pessoa. 

Ignorante  não  é  propriamente  o  mesmo  que  néscio* 
Quem  ignora  alguoia  cousa,  ou  por  negligencia  própria, 
ou  por  erro  alheio ,  é  ignorante ;  quem  nada  sabe  por 
impericia  é  nesdo.  Esta  differença  é  de  muitos  gramma- 
tícos  antigos ,  mas  não  agrada  a  alguns  modernos. 

Imagem  e  retrato :  querem  muitos  críticos  escrupu- 
losos que  senão  diga  imagem  d^el*rei,  mas  retrato^  nem 
retrato  de  um  santo ,  mas  imagem ,  porque  teimam  qne 
entrç  nós  esta  palavra  só  se  deve  applicar  á  6gura  reprc* 
sentativa  de  algum  bemaventurado. 

Immensò  se  diz  propriamente  da  cousa  que  não  tem 
medida  ,  ou  tem  vastíssima  extensão ,  que  não  se  pôde 
medir.  Immemoa  céus ,  mares ,  legoas  &c.  Por  figura  é 
que  se  applica  a  cousa  excessiva ;  immensa»  virtudes,  ri- 
quezas, esmolas  &c. ,  porque  em  termo  próprio  deve- se 
dizer  inrmmeraveis. 

Imtnolaçâo ,  mctima ,  lioitia  e  hohcauito  não  sâLo  ri- 
gorosos synonimos.  Immolaçãoy  segundo  S.  Isidoro,  é 
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simplesmente  offerta  de  cousas  que  se  hSo  de  matar: 
victima  é  sacrifício  dç  animaes  grandes^  como  touros  &c,y 
e  feito  depois  de  alcançada  alguma  vicloria.  Hosiia  ésa- 
crí&cio  em  acção  de  graças  pela  fugida  dos  inimigos^  se- 
gundo O  vidío:  u  Hostibus  amotis  ^  hóstia  nomcn  habct. 
Donde  se  vé  a  propriedade  com  que  se  chama  host\a  im- 
maculata  ao  Verbo  Divino,  quando  se  sacrificou  nacruz, 
afugentando  do  mundo  aosinfernaes  inimigos.  Holocatu-- 
to  é  o  sacríficío  que  o  fogo  consome.  Sacrijicio  é  termo 
geral ,  que  abrange  qualquer  das  sobreditas  díffereoças. 

Impiedade  não  é  propriamente  crueldade  e  tt/ranniaj 
mas  acçSo  sacrilega  de  falta  de  respeito  ás  cousas  sa« 
gradas. 

Importuno  é  o  contrario  de  Qpportuno ,  e  só  no  sen- 
tido figurado  é  que  se  toma  por  homem  peze^do ,  e  que 
falia  ou  obra  cousas  fora  de  tempo. 

Imprecação  e  imprecar  querem  muitos  que  sempre 
se  deva  tomar  em  má  significação ,  á  maneira  dos  lati- 
nos ,  entre  os  quaes  significava  praga  e  praguejar.  Po- 
rem erram  os  que  são  deste  parecer,  porque  entre  nós  es- 
tas palavras  também  significam  desejar  bem  a  alguém , 
e  pedi-lo  a  Deus  com  instancia*  Ne^te  sentido  usou  Bri- 
to de  imprecação  no  tom.  1.  da  Mon.  Lusit.  pag.  171. 
cpl.  S. ,  e  Vieira  no  tom.  4  pag.  400  usou  de  %mp%*ecar. 

Improviso  a  cada  passo  se  equivoca  com  repentino , 
porque  pôde  uma  cousa  vir  repentina  y  e  não  sei  impror 
visa  y  esperando-se  antes  de  vir.  A  morte  do  juato  pôde 
ser  repentina ,  mas  nunca  é  improvisa ,  porque  seno^pre  a 
estava  prevendo  a  vida  virtuosa. 

Inconcusso  [isto  é  que  $e  não  pôde  abalar]]  diz-se  só 
de  cousas ,  e  especialmente  no  sentido  metafórico.  Ver- 
dade inconcussa^  inconcussa  fidelidade,  disse  D.  Francis- 
co Manuel  nas  £lpanaforas  pag.  91.  Se  o  que  não  se  pó- 


de  abalar  é  pessoa,  então,  em  logar  de  inconcusso,  usa^ 
se  de  tmmovel  ^  firme ,  mvenáivcl  &c. 

Tnconmmptivel ^  palavra  que  se  acha  no  livro,  Pra- 
tica entre  Heracl.  e  Democrit.  pag.  Í3,  nSo  é  synonima 
de  incombustível^  porque  inconsumptivel  é  cousa  que  te 
nSo  pôde  consumir  por  qualquer  modo  que  seja ;  e  in- 
combustivel  é  cousa  que  não  consome  o  fogo.  A  çarça  tt»- 
combuittvel  é  de  bons  auctores. 

Incontinência  é  vicio  que  em  sentido  rigoroso  diz  res- 
peito á  virtude  da  temperança ,  mais  que  á  da  cagtida^ 
dcj  isto  é,  diz-se  mais  propriamente  incontinência  no  ca« 
mer  e  beber ,  que  na  guarda  de  castos  costumes.  Pudi- 
cícia é  que  se  oppÕe  á  lascivia. 

Indigenc\aj  po&re%a,  penúria  e  inópia  não  sãõ  syno- 
nimos.  Indagencia  é  necessidade  de  alguma  cousa:  pobro- 
%a  é  tenuidade  de  posses  para  sustentar  a  vida :  penúria 
é  falta  de  comestivel  para  sustento :  inópia  é  total  falta 
não  só  de  bens,  mas  de  ajuda  c  socorro,  e  equival  a 
mendiguez  no  juizo  de  alguns  grammaticos.  Âs  palavras 
indígenda  e  inópia  não  tem  a  seu  favor  os  melhores  exem- 
plos em  prosa.  No  verso  alguns  poetas  usaram  delias,  se- 
guindo a  Camões  no  Cant.  5.  est.  6. ,  e  em  diversos  la- 
gares das  obras  lyricas. 

Inditígentej  palavra  usada  por  Francisco  Rodrigues 
Lobo,  na  Corte  na  Aldeia,  pag.  93.,  pos toque  signifi- 
que o  mesmo  que  negRgente ,  é  bem  que  se  use  dcUa 
para  quando  por  decência  não  quizermos  escandalisar 
com  a  áspera  palavra  de  negRgente^  assim  como  pornSo 
se  dizer  ignorante  ^   voz  que  escandalisa,  se  diz  indouto. 

Jndulgenda  não  se  tomando  por  graça ,  que  conce- 
de a  Igreja  ao  peccador  arrependido,  não  é  o  mesmo  que 
simples  mercê  e favor ^  como  muitos  o  entendem,  mas 
sim  faálidadc  em  perdoar  ou  dissimular  culpas ,  dando- 
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se  demasiada  liberdade  a  alguém.  Indulgência  do  juiz, 
do  pai  &c. ,  isto  é  y  frotiondâo  cm  castigar  o  reo  e  o  filho. 

Inedia  tomam  muitos  porsynonimo  ou  de  dieta  eje-- 

Jum^  ou  por  total  abstinência  de  comer  e  beber.  Uns  e 

outros  nâo  faliam  com  rigorosa  propriedade,  porque  ine- 

dia  é  uma  voluntária  ou  forçosa  abstinência  s6  de  tudo 

o  que  é  comer ,  porque  vem  de  in  e  edo. 

Inexorável  só  se  diz  propriamente  daquelle  que  nSo 
se  abranda  a  rogos:  donde  se  vê,  que  pode  uma  pessoa 
ser  cruel,  e  nao  ser  inexorável^  se  faltar  quem  lhe  rogue. 

Inestimável  nâo  é  pessoa  ou  cousa  que  se  deva  esti- 
mar ,  mKs  sim  que  nSo  tem  preço ,  e  que  nfto  pôde  ser 
assaz  estimada.  Por  onde  errou  um  moderno,  que  disse 
aideas  inestimáveis  79  por  indignas  de  approvaçâo. 

Infiel  e  pérfido  tem  sua  dífferença.  O  primeiro  é  o 
que  nfto  tem  qualidades  para  se  fiar  delle ,  ou  que  não 
professa  ser  fiel  aos  outros.  O  segundo  é  o  que  de  facto 
quelMranta  a  fidelidade  devida.  Veja-se  a  Francisco  Ro- 
drigues Lobo  na  sua  Corte  na  Aldeia. 

Inhíbiçâo  e  inhibir  sim  vale  o  mesmo  que  prohibi- 
çâo  e  pro/iiòir,  mas  propriamente  é  só  no  estilo  forense : 
em  qualquer  outro  não  lhe  achamos  bons  exemplos. 

Insolente  é  em  rigor  o  que  faz  acções ,  ou  diz  pala- 
vras insólitas^  isto  é,  que  nâo  se  devem  praticar  nem  di- 
zer. Nesta accepçâo  rigorosa  o  traz  Duarte  Nunes  de  Leão 
na  Origem  da  Ling.  Port.  pag.  115.  Hoje  vai  o  mesmo 
que  desaforado  y  petulante  e  soberbo. 

Instructor  e  instruidor  querem  muitos  que  tenham 

differença.   Dizem  que  Instructor  é  aquelle  que  ordena 

e  dispõe  alguma  obra ,  lembrando-se  de  ter  dito  Barros 

na  Decad.  ^.  pag.  91.  a  Magestade  e  instructura  da  obra.?? 

Instruidor  é  o  que  instrue  e  ensina  a  alguém.  Nós  hoje  a 

este  chamamos  instructor  ^  e  ao  outro  cons tractor,. 
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fnvestigttr  propriamente  é  buscar  pelos  vestígios :  in« 
dagar  é  buscar  pelo  rasto  no  matto.  Investiga  qualquer 
homem;  indaga  o  cnqador.  Esquadrinhar  é  examin&r  com 
exacta  medida,  como  se  fosse  á  esquadria.  Especular  é 
ver ,  e  escrutinar  de  lugar  alto. 

Ir^iciindo  ^  e  irado  não  é  o  mesmo.  Ir  acurado  é  o  ho« 
mem  por  natureza  propenso  á  ira :  irado  é  aquelle ,  que 
de  repente  se  escandeceu  offendido;  de  maneira  que  ira 
não  é  vicio  habitual^  se  por  inveterada  não  degenera  em 
ódio.  O  irado  pode  não  ser  iracundo ,  e  o  iracundo  pode 
algumas  vezes  não  ser  irado. 

/rw^  absolutamente  éum  termo  relativo  entre  dous 
filhos  do  mesmo  pai,  e  da  mesma  mãi.  Se  émeio  irmSa 
por  parle  do  pai  diz-se  irmão  consanguineo;  se  por  par* 
te  da  mãi  irmão  uterino.  O  mais  velho  chamasse  primo- 
génito y  os  demais  seio  cadetes  ^  palavra  moderna,  quenos 
veio  de  França ,  mas  que  está  já  naturalisada. 

Istriâo ,  palavra  de  que  usou  Vieira  no  tom.  4  pag. 
^53  não  é  simples  actor,  ou  representante,  mas  um  bcK 
bo,  que  representa  mascarado  no  theatro,  tomando  di- 
versas figuras:  mimo  é  aquelle,  que  com  gestos,  e  ac- 
ções acompanhados  de  palavras  representa  ao  vivo  os  cos* 
tumes ,  e  ditos  dos  homens ,  mas  sem  mascara ,  e  nisto 
se  dífferença  do  istriâo.  Pantomimo  é  o  que  sem  o  soo- 
corro  das  vozes,  e  só  ajudado  de  vivíssimas  acções  repre^ 
senta  o  caracter  de  qualquer  individuo. 

Jucundo^  e  grato  tem  em  sentido  rigoroso  esta  dif- 
ferença:  jucundo  é  cousa  suave  aoespirito;  grato  é  cou- 
sa bem  acceita.  Tudo  o  que  é  jucundo  égratOj  masnein 
tudo  o  que  é  grato  é  jucundo.  Ao  enfermo  é  grata  a  me-* 
dícina,  mas  não  é  jucundo  o  remédio.  Pelo  contrario  as 
saborosas  iguarias,  e  os  finos  licores,  são  gratos,  e  ju- 
cundos. 
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Ladmo  vai  o  mesmo  que  destro ,  c  espcrio ;  mas  não 
>]di€a  rigorosamente  senão  a  negros ,  que  percebem 
.p  que  se  lhes  diz,  e  encomenda;  ou  a  estrangeiros^ 
Ipmaram  depressa  a  liagua ,  e  tem.espertesa  para  S0 
aodarem  aos  costumes  da  terra. 
Ladrão f  se  é famoso,. e. antigo  noof&cio,  diz-se  ca- 
>^  se  é  matador,  assassino;  se  é  de  estrada  salteador  ;í 
^furtos  miúdos ra^on^iro:  se  dethesouro,  oudinhei- 
ublico  roíibador'^  se  do  mar  corsário  y  ou  pirata'^  se 
x>mpanbia  de  outros  bandoleiro y  jfc, 
Jéadi-oeira  nao  éfurtOy  coino  niuito^  entendem,  mas 
o  iogar  ,  onde  se  recolhem  os  ladrões.  Yeja-se  a  Bac- 
ia iDeqad.  2  pag.  llõ,  e  com  elle  a  tpdos  os  outrps 
sicos,  que  jamais  usaram  de  lQdroeU:a  por  synoni* 
lè  kulroice ,  como  hoje  comummente  se  usa* 
^ZiQgo  n$o  é  o  mesmo  que.lagiia»  ^o  lago  nunca  fal- 
gua ,  porque  nasce  nelle ,  e  á  lagoa  sim ,  socandor^ 
tsjLio.  De  maneira  que  as  aguas  dos  lagos  são.ordina- 
Xe^te  as  das  fontes  dos  montes,  que  se  estagnam  nos 
es;  e  as  das  lagoas  são  procedidas  çqp[iumm€}n(e  d(is 
i^as  do  inverno. 

.IfiLva^ntar  é  sentir  algupia  oQusa  çom  lagrimas,  gc- 
^s.,  e  grilos.  Erram  os  que  o  (em  por  synpnífno  de 
o  chorar  y  e  sentir. 

JLamina  .n&o  serve  ;SÓ  para  ^icMics;  taoi.bem  se. ap- 
alpara mármores  com  o. exemplo  â^  yie^a.,  .qut2,no 
«  á  disse.  íiCoxTL  lamin(^s  i3fiL  ruiesma  p^^vfx»  isto  é, 
folhas, 

Xq/ir  não  é  no  cão. o  mq^ipo,  que  sivfiple&, ladrar.; 
!S  é  ou tr(i  casta  de  voz.tAais  Aqa.,  .4^.flVe  eUe  usa, 
ido  segue  a  caça,  ou  vcndo-a,  ftu  çonjiecei^dp  pelo 
,.qMe  lhe  vai  adiante. 
LautOj  palavra,  deque u^  oP. Telles  xijík^^X^ í»^V^ 
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pta  jálta  pag.  687,  não  vai  o  mesmo,  absolutamente  fal- 
lando ,  que  esplendido ,  e  magnifico ,  mas  é  termo ,  que 
serve  só  para  denotar  grandeza ,  e  magnificência  na  me- 
sa ,  quando  abunda  de  diversas ,  e  custosas  iguarias ;  e 
por  isso  se  áiz  lauto  banquete,  &c.  enão  lauta  festa,  &c. 

Leveza  y  e  leviandade  ^  não  a  confundiam  os  nossos 
bons  Auctores.  Usavam  de  lev€%a  no  sentido  literal ,  pe- 
lo contrario  da  gravidade ,  e  era  o  mesmo  que  levidâa* 
Leveza  no  sentido  metafórico  era  leviandade  ^  e  chama- 
vam levianas  ás  pessoas  de  leve  juizo. 

Liberto  não  é  rigorosamente  synonimo  de  livre ;  e 
não  se  deve  dizer  liberto  de  cuidados,  de  cargos,  de  ft- 
llios ,  &c.  mas  sim  V%vre\  por  que  liberto  é  em  rigor  Des- 
cravo forro ,  e  acha-se  na  Ordenação  do  reino  com  este 
significado.  Bem  disse  o  Auctor  do  livro  Doniinio  sobre 
a  fortuna  chamando  na  pag.  S08  aos  homens  libertti  de 
Deus. 

Lyceo :  erram  aquelles ,  que  na  presa  usam  esta  pa- 
lavra ,  como  synonimo  de  academia ,  em  que  se  cultiva 
a  poesia.  lÀceo  era  a  aula  de  filosofia  ^  que  Aristóteles 
tinha  em  Athenas. 

Liwngear ,  e  adAilar ,  querem  os  bons  criticos ,  que 
tenha  entre  nós  a  mesma  differença ,  que  tinha  entre  os 
romanos- assentar! ,  adulari.  Dizem  pois,  que /bon^ear 
é  dar  louvores  não  merecidos  com  encarecido  fingimento 
para  captar  a  graça  de  alguém.  Adular  é  o  mesmo,  mas 
com  modos  servis,  acompanhados  de  gestos,  que  demons- 
trem afagos  \  porque  adulator  na  lingua  latina  vem  pro- 
priamente do  cão  afagueiro  quando  faz  festa  a  alguém. 
Por  onde  competindo  á  lisonja  o  epitheto  de  ri/,  ainda 
este  é  mais  próprio  da  adulação. 

Logradouro  não  é  propriamente  o  logar ,  que  tem 
vista  espaçosa,  e  diversa,  segundo  a  significação  commum 
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lendo-se  por  synonícno  de  mirante^  ou  miradouro ^  mat 
sim  um  campo  publico ,  onde  qualquer  pode  mandar  pas- 
tar o  seu  gado ;  ou  o  chão ,  que  alguém  para  sua  maior 
commodidade  tem  adiante  das  suas  casas.  Neste  sentido 
é  que  se  diz:  casas  com  seu  logradouro. 

Longanimidade^  palavra,  de  que  usou  Vieira  no  tom. 
3  pag.  133,  e  depois  delle  outros  muitos ;  náo  é  qualquer 
firmeza 9  e  constância  de  animo,  masaquella,  que  éum 
dos  sete  dons  do  £spírito  Santo ,  com  a  qual  igualmente 
se  recebe  o  bem,  e  o  mal.  Differe  nisto  depacienda^  por 
que  esta  só  tem  relação  com  o  mal ,  ao  qual  constante- 
mente se  acomoda. 

Makvokncia  confundem  muitos  com  ódio,  mas  pro- 
priamente §ó  significa  yná  vontade  a  alguém  com  alguma 
causa,  porque  sem  ella  é  antipaihia. 

Malfeitor  em  significação  rigorosa  é  qualquer  culpa- 
do em  algum  crime ,  e  não  o  Auctor  de  graves  delíctos, 
porque  a  este  tal  pertence  propriamente  o  nome  de/o- 
cinorosoi  porém  é  mui  usado  fazerem  synonimos  a  estes 
dous  nomes. 

Manceba  de  homem  solteiro  é  concubina^  de  casado 
davam-lhe  os  nossos  antigos  o  nome  de  comborça*^  de  portas 
adentro  amiga^  segundo Bluteau  nas  frazes  portuguezas. 

Mangra  é  o  damnoso  humor ,  e  orvalho  da  névoa, 
que  não  deixa  medrar  os  fructos  da  terra.  Por  metáfora 
é  que  se  applica  á  gente  desgraçada ,  e  também  á  ocio- 
sa,  a  quem  não  luz  o  trabalho. 

Maquina  erradamente  tomam  muitos  por  uma  gran- 
de, e  sumptuosa  fabrica,  quando  no  sentido  literal  não 
significa  outra  cousa,  senão  engenho  mecânico,  compos- 
to de  diversas  peças,  com  que  obra  a  arte  extraordinários 
effeitos;  e  no  sentido  figurado  significa  empreza  grande, 
difficultosa,  &c. 


.Masmorra  y  palavra  arábica ,  é  propriamente  uma 
prísSo  subtcrraúea ,  em  que  os*  motiros  de  Barbaria  reco- 
lliem  de  noute  os  escravos:  de  sorte  que  não  écadéa  pa- 
ra castigo ,  mas  casa  para  guarda. 

Matrona ;  6  termo ,  que  nao  se  deve  applicar  [fat- 
iando em  sentido  rigoroso]  a  mulher  donzeíla,  ma:s  sóá 
que  é  casada,  ou  que  pelo  menos  em  algum  tempo  o  foi. 

Mehncolta  differe  de  tristeza ,  em  que  esta  é  en- 
fermidade do  animo,  eaquella  do  corpo,  quando  se  exal- 
ta o  humor  melancólico :  uma  é  paixão  do  espirita,  ou- 
tra é  natural  doença.  Porem  a  cada  passo  se  acha  nos 
Clássicos  o  uso  destas  palavras  como  synonimas. 

Melodia  diz  Bluteau,  que  differe  de  harmonia  em 
ser  um  certo  primor,  suavidade ,  e  brandura  de  voz  no 
canto,  a  qual  precisamente  se  não  dá  sempre  nafccírwionia. 

iflendtgo  é  o  publico  pedinte  que  nada  tem  para  se 
alimentar.  Pobre  é  o  que  tem  pouco  para  poder  Viver. 
Aos  que  nada  tem  de  seu ,  mas  pcdein  em  segredo,  ^ixè- 
têm  muitos,  que  nao  se  devam  chamar  mendigos ^  por 
que  não  pedem  claramente  de  porta  em  porta. 

Meretriz  não  é  mulher  tão  escandalosa  como  prosíi- 
filia.  Segundo  os  romanos  meretriz  era  a  que  s6  de  nòu- 
te  entregava  comcautella  o  seu  corpo;  e  prostituta  a  que 
com  escândalo  o  expunha  de  dia,  e  noute.  A*iiiulher, 
qiiè  sóadmitte  um,  nSo  se  deve  [segundo  o  Direito]  cTià- 
már  meretriz,  tnas  de  falta. 

Milagre ,  prodígio ,  é  portento  não  são  rigoròéameií- 
te  a  mesína  cousa.  Milagre  éobra  admirável  dà  niãodi- 
viíià,  superior  a  toda  a  faculdade  creada,  e  cohtrô  ãcon- 
curàò  ordinário  das  cousas.  Prodigtó  é  o  effeitò  decousa 
maravilhosa ,  que  já  se  havia  predicto.  Portefitó  é  èinal 
exrtràordinario ,  c  por  vezes  observado,  que  prediz  cousa 
muito  noíavel.  Monstro  é  cou^a  coulra  aordekn  nàlural. 


MUfiTO  differe  demis^at>e/,  segundo  alguoi  críticos. 
Quem  justamente  é  castigado  pela  justiça  [dizem  elles] 
é  mísero,  mas  não  miserável:  quem  injustamente  pade- 
ce^ é.miseravel.  De  maneira  que  todo  o  miserável  é  mi- 
serO)  mas  nem  todo  o  misero  é  miserável. 

Moderação  em  termo  rigoroso  é  coipedimento,  e  tem- 
perança no  obrar.  Modéstia  é  compostura  da  pessoa  cm 
todo  o  seu  exterior.  Porem  facilmente  se  acham  bong 
exemplos,  que  fazem  syqpnimas  a  estas  duas  palavras. 

Mofa  não  é  simples  escarnco,  mas  escarnco  acom- 
panhado de  alguns  trejeitos  despresadores ,  e  palavras  de 
ironia  ,  mostrando-se  dó  affectado  de  quem  se  escarnece. 
De  maneira  que  escarnecer  de  alguém  sem  acções  inju- 
riosamente ridiculas,  e  satiricas,  diz  Perotto,  que  nâo 
é  mofar. 

Momento  nao  é  segundo  a  accepçâo  commua  um  bre- 
víssimo espaço  de  tempo,  mas  um  indi\iàivel  de  tempo 
assim  como  é  entre  os  mathematícos  o  ponto  a  respeito 
da  linha. 

Montante  é  espada ,  que  excede  na  grandeza  a  al- 
tura do  homem ,  e  se  joga  com  duas  mãos.  Desta  pala- 
vra usou  Vieira,  tradusindo  o  texto  de  S.  Paulo.  aPe- 
netrabilior  omni  gladio  anctpiti.  Tom.  10  pag.  363. 

Montear  é  caçar  caça  monteza.  Usou-o  Vieira  no 
tom.  8  pag.  308.  Deste  verbo  vem  a  montaria. 

Mortificação  por  desgosto,  dissabor,  epena  tem  pou- 
cos exemplos  bons  emAuctores  históricos,  políticos,  &c. 
Porem  tomada  por  voluntário  castigo  do  corpo,  tem  a 
seu  favor  a  auctoridade  dos  nossos  melhores  clássicos. 

Moitorio  é  propriamente  vinha  perdida ,  ou  mato 
pequeno,  que  já  foi  plantado.  Daqui  vem  a  metáfora  de 
se  dizer  de  uma  cousa,  de  que  já  se  não  faz  caso,  e  de 
um  negocio,  que  não  vai  avante,   está  em  wortorio:  é 
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erro  dizer-se  em  mortuorio^  por  que  esta  palavra  vai  o 
mesmo  que  estar  triste ,  ecallado,  coroo  se  está  em  oca- 
sião de  morte. 

MoUfor  differe  de  mofar,  Mot^ar  é  dizer  palavras 
picantes ,  e  mofar  é  especialmente  fazer  gestos  para  es- 
carnecer. 

Motim  é  o  mesmo ,  que  tumulto ,  mas  nâo  o  mesmo^ 
que  IcoantamcntOy  e  saRçôo.  Motim  é  alteração  repenlt- 
na  do  povo ,  ou  soldados  mal  contentes  de  alguma  cou- 
sa. Levantamento  é  tehelUao premeditada :  sedição  é  per- 
turbação entre  nobres^  e  plebeus^  misturados,  e  contrario<« 
a  alguma  cousa. 

Mouco  nSo  é  o  mesmo  que  surdo.  Este  é  o  que  nai 
da  ouve,  aquelle  o  que  ouve  mal.  Um  tem  privação  toi 
tal  deste  sentido ;  outro  defeito  nelle. 

Nascer;  na  ordem  da  natureza  diz-se  propriament» 
do  homem  ,  e  dosanimaes.  Das  flores  o  seu  nascer  ébro^ 
iar  ;  das  folhas  abrir ;  das  arvores ,  e  fontes  rAeniar  ;  doi 
enxertos  abrolhar ;  das  pérolas  congelar  \  do  dia  romper 
da  luz  apontar ;  da  aurora  amanhecer ;  do  sol  rcàar ,  ^c: 
Com  estes  exemplos  vá  o  leitor,  observando  outros  mui 
tos  verbos,  que  equivalem  a  nascer,  para  os  applicar  com 
propriedade  ás  cousas ,  a  que  pertencem. 

Noticia  j  nooa^  e  novidade ,  posto  que  yalham  cói 
mummentepòrsynonimos,  tem differença.  Notidaé coa 
sa ,  que  vem  ao  nosso  conhecimento :  nova  é  qualque 
successo  novo ,  que  se  participa ,  e  divulga :  novidade  i 
qualidade  de  cousa  moderna,  contraria  ao  uso  antigo.  A 
noticias  [dizia  D.  Francisco  Manuel]  que  vos  posso  man 
dar  por  novas  da  c6rte,  é  haver  novidades  em  tudo. 

ObeRsco  nSo  é  o  mesmo  que  pyramide ,  como  mui 

tos  entendem,  fazendo-os  synonimos.  ObeRsco  é uma  » 

pedra  ^  e  essa  delgada  em  comparação  da  pyramide,  qui 
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é  mais  larga  na  base,  de  menor  altura  ,  c  de  diversas  pe- 
dras. Os  italianos  aos  obeliscos  chamam  agulhas  em  m- 
sâo  da  sua  delgadeza. 

Oblaçâoj  offerta  a  Deos  de  cousas  inanimadas :  hoto^ 
^2austo^  de  cousas  vivas ,  que  hade  consumir  o  fogo. 

Obscuridade  em  sentido  rigoroso  são  aquelles  actos, 
Acções ,  e  palavras  deshonestas ,  que  se  faziam  na  come- 
dia antiga :  de  sorte  que  fallará  com  toda  a  propriedade 
<]uem  disser  as  obscuridades  do  theatro,  por  que  deLScena 
^  que  veio  mais  este  synonimo  de  deshonestidade, 

OOiosj  segundo  a  diversa  còr,  ou  movimento,  assim 
tem  diversos  nomes.  Áos  que  nâo  olham  rectamente,  cha- 
mam-se  i>e^os :  aos  que  não  tem  movimento  gracioso,  e 
scintillante,  pasmados:  aos  de  vista  aguda /inces ;  aos  que 
tem  ar  modesto,  a%cvieiros:  aos  que  tem  as  meninas  bran- 
cas, ga^os :  e  aos  namoradores,  pombinlios  ^  segundo  os 
nossos  antigos  poetas.  Veja-se  a  Francisco  Rodrigues  Lobo 
na  sua  Primavera,  part.  3  pag.83.  Hoje  damos  este  nome 
aos  que  na  côrsanguinea,  e  na  figura  redonda  e  peque- 
na, se  parecem  com  os  do  pombo. 

Onça  nSo  é ,  como  muitos  imaginam ,  a  fêmea  do 
tigre  p  mas  animal  [posto  que  semelhante]  de  espécie  di- 
versa. Alguns  quererri,  que  o  seu  macho  seja  o  leopardo. 
Orar  é  pedir  com  veneração :  rogar  é  deprecar  com 
rogos:  supplicar  é  pedir  com  humildade. 

Ornato  de  mulher  s&o  enfeites^  a  que  em  outro  tem- 
po chamavam  atavios:  de  homem  era  algum  dia  aderc" 
ço:  de  mesa  aparamento :  de  casa  clfayas :  de  igreja  ar- 
mação: de  altar  ornamentos:  de  cavallojae%cs,  ífc. 

Ouro  purificado  de  todas  as  fezes  diz-se  de  vinte  e 
quatro :  ao  que  traz  algum  outro  metal  da  mina ,  como 
latão,  ferro,  &c.  cham a-se xi<?ro ;  antes  de  ir  ao  fogo  é 
hruiOy  ou  virgem. 
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Paixões  do  animo :  quasi  que  cada  uma  tem  seu  Tcr- 
bo  próprio.  O  medo  comprime  o  coração:  a  inveja  oroe: 
a  angustia  o  desalenta :  a  soberba  nos  inctia :  a  ira  nos 
acccnde :  o  furor  nos  precipita :  a  esperança  nos  inquie- 
tay  ^c. 

Palafrem^  de  que  usou  ainda  o  Auctor  da  Ulissea 
nocant.  7  est.  19,  nSo  é  synonimo  de  qualquer  cavallo, 
mas  signi&ca  só  cavallo  manso,  ricamente  ajaezado  pa« 
ra  o  uso  de  priocezas,  e  damas. 

Parafraste  é  o  que  traduz  algum  livro  sentido  por 
sentido :  metafrastc  o  que  traduz  palavra  por  palavra. 

Patheiico  entendem  muitos  que  é  epitheto,  que  só 
se  deve  applicar  aos  effeitos  da  dor,  e  compaixão,  po- 
rém em  rigor  não  é  assim,  porque  paihetico  é  tudo  aquil- 
lo ,  que  é  próprio  para  excitar  nos  ânimos  qualquer  pai- 
xão, e  affecto,  ou  seja  de  amor,  ou  de  ódio,  de  alegria, 
ou  de  pena ,  &c. 

Patíbulo  j  e  cadafalso  não  se  devem  equivocar  como 
synonimos :  o  primeiro  pertence  só  para  criminosos  ple- 
beus :  o  segundo  para  nobres.  Os  enforcados  vão  ao  pa- 
tíbulo, os  degolados  ao  cadafalso.  Temos  um  Auctor  mo- 
derno, que  não  esteve  por  este  rigor  de  linguagem. 

Patrono  segundo  a  nossa  ordenação  é  o  senhor  do 
seu  liberto ,  ou  escravo  forro :  nos  pleitos  é  advogado. 

PatnUiâo:  usam  alguns  modernos  desta  palavra  na 
significação  de  bandeira  de  nau  de  guerra ,  mas  errada- 
mente, íx>rque  em  portuguez  significa  tenda  de  campo, 
ou  certa  armação  do  leito,  ou  cobertura  do  sacrário.  Em 
qualquer  destas  accepções  tem  bons  exemplos;  na  de  ban- 
deira ainda  nenhum  achamos. 

Pavor  y  temor  ^  medo^  e  susto  tudo  tem  sua  dif feren- 
ça,  se  consultarmos  os  antigos  grammatícos.  Segundo  el- 
les  pavor  é  medo  pueril :  temor  medo  de  mal  próximo , 
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e  iminente:  medo  perturbação  do  animo  reflectindo  no 
futuro :  e  ^uúo  repentina  consternação  do  espirito. 

Pa%  :  diz-se  propriamente ,  quando  os  príncipes ,  ou 
pessoas  publicas  põem  termo  ás  suas  discórdias :  concór- 
dia é  entre  pessoas  particulares ,  ou  de  cousas  domesti> 
câs :  composição  é  entre  partes  offendidas.  «  Com  a  cari- 
dade [dizia  Diogo  de  Paiva  de  Andrade  em  um  discur- 
so manuscripto,  que  vimosj  pacificam-se  os  impérios , 
campoem-se  os  litigantes,  concordam  os  desavindos ,  con- 
gressam-se  os  inimigos,  &c.» 

Pendor  erradamente  o  tomam  muitos  por  synonimo 
de  peso  y  quando  elle  em  rigor  s6  significa  declimdade^  c 
eiíi  sentido  metafórico  propensão.  Neste  sentido  se  acha- 
rá em  gralhes  Auctores,  e  na  primeira  significação  ousou 
Vièirátom.  @pag.6õ  dizendo:  aNenhum  pcnrfor fazem á 
balança.  ^ 

Pcrmittir :  erradamente  se  usa  a  cada  passo  deste  ver- 
bo pOr  Synonimo  de  dispor  ,  e  ordenar ,  quando  a  sua  ge- 
nuinà  sigfiificaçSo  é  não  impedir  alguma  cousa  íUicila. 
PermttU  Deos  opeccado:  dispõem,  e  ordena  as  prosperi- 
dades, &.C. 

Pkbe  rigorosamente  não  é  o  mesmo  que  povo,  pos- 
toque  muitas  vezes  se  confundam  estes  dous  termos  :  pk- 
be é  o  mesmo  que  vulgo ,  isto  é,  a  multidão  vil  5  e  pobre 
ãâ  gente  de  qualquer  cidade,  ou  povoação  numerosa.  Po- 
vo  comprehende  as  pessoas  nobres  e  civis. 

Pkciro  ért  rigor  não  é  instrumento  musico,  mas  sim 
o  arco,  ou  cousa  semelhante,  com  que  «e  ferem  as  cor- 
das de  algum  instrumento.  Daqui  veio  a  pueril  metáfo- 
ra dé  chamar  Fernão  Corrêa  de  Lacerda  plectro  ao  bada- 
lo do  sino.  Veja-se  a  sua  carta  pastoral  na  pôg.  69. 

Poema  não  é  só  a  epopea.  A  tragedia,  a  comedia , 
a  Irngicomedia ,  &c.  também  são  poemas;  mas  com  esta 
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dífferença ,  que  a  epopea  é  poema  épico ,  e  a  tragedia  , 
eomedia  e  tragicomedía  poema  dramático» 

Ponderar  e  pesar ,  sendo  o  mesmo  na  significaçSo  9 
o  uso  é  diverso.  Ponderar  só  serve  no  sentido  metafóri- 
co ,  isto  é  y  tomar  o  peso  a  cousas ,  que  de  si  o  nao  tem^ 
T.  g.  9  ponderar  razões ,  palavras  ^  negócios  &c.  Pesar  é 
para  o  sentido  literal,  v.  g. ,  pesar  o  ouro,  o  ar  9  os  me- 
taes  &c.  Também  se  usa  no  sentido  figurado. 

Potestade^  postoque  se  ache  em  alguns  auctores,  si* 
gniQcando  poder  ^  não  sâo  estes  da  primeira  nota.  Nos 
Clássicos  acha-se  esta  palavra  significando  espirites  ce- 
lestes,  e  algumas  vezes  grandes  potentados  da  terra. 

Prantear  nãoé  simplesmente  cAorar  a  desgraça  pró- 
pria ou  alheia,  mas  chora-la  com  gritos,  gemidos  eper- 
cussoens  no  corpo ,  como  v.  g.  bater  nas  faces ,  no  pei- 
to &c. ,  como  faz  o  povo  por  demonstração  de  grande 
sentimento. 

Pratear  nSo  é  o  mesmo  que  argentear ;  o  primeiro 
significa  cobrir  ou  guarnecer  alguma  cousa  com  prata  so- 
lida ,  e  o  segundo  cobrir  com  pães  de  prata  reduzida  a 
folhas,  que  depois  se  burnem. 

Praia  éaó  próprio  do  mar :  margem  dos  rios.  Esta  diffe- 
rença  a  cada  passo  confundem  os  escriptores  pouco  correctos. 

Preambulo  é  discurso  que  precede  a  alguma  narra- 
ção; porem  no  sermão  diz-se  Exórdio:  na  comedia  Lôai 
nos  livros  prologo. 

Prenda  por  penhor  amoroso  tem  muitos  exemplos; 
por  boas  partes,  dotes  e  qualidades,  dizem  que  nenhum^ 
que  seja  Clássico,  como  se  resolveu  nas  conferencias  eru- 
ditas do  conde  da  Ericeira ;  porem  eu  acho  em  Vieira  no 
tom.  3.  pag.  94,  a  mulher  dotada  daq uellas  prencíoi  , 
que  estimam  e  idolatram  os  que  não  são  santos.  79  No 
tom.  4.  pag.  89.  a  Graças  e  prendas  pessoaes??:  ena  pag. 
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146  disse :  a  Todas  as  senhoras  do  mundo  s&o prendadas, 7} 
!No  tom.  6.  pag.  $3^:  aCom  tantas  premias  juntas  99 &g. 
Donde  se  vé  que  resolveram  inadvertidamente  aquelles 
sábios  académicos.  Veidade  é  que  não  achámos  esta  pa- 
lavra em  outro  algum  Clássico  anterior  a  Vieira. 

Prerogatwa  é  propriamente  a  distincção  em  votar 
primeiro  que  os  outros  em  alguma  cousa ,  porque  traz  a 
sua  origem  de  um  tribuno  romano  chamado  Prerogativo  j 
que  tinha  o  privilegio  de  dar  o  seu  voto  primeiro  que  os 
outros  na  eleição  dos  magistrados.  Douda  prerogaliva  só 
cahe  bem  onde  ha  preccdcncia. 

Prestigio^  palavra  de  que  usou  Vieira  no  tom.  6. 
é  propriamente  aquella  artificiosa  apparencia  e  illusão, 
com  que  alguns  homens  enganam  a  outros  em  jogos  e 
habilidades  de  mãos.  Daqui  vem  chamarcm-se  presti* 
gios  ás  obras  diabólicas  que  fazem  os  feiticeiros,  mos- 
trando na  apparencia  que  transformam  uma  substancia  em 
outra. 

Primícias  não  são  só  os  primeiros  fructos  que  dá  a 
terra  em  cada  anno,  e  se  offerecem  a  Deus,  mas  os  prin- 
cipaes  e  mais  escolhidos.  Differem  primícias  de  decimas 
em  que  estas  tem  quantidade  taxada ,  e  aquellas  não , 
exceptuando  se  eram  de  animaes,  porque  na  lei  antiga 
se  dava  de  duzentos  um. 

Primor  não  é  qualquer  perfeigão,  mas  a  mais  apu- 
rada, onde  se  pôde  chegar.  Por  isso  diz  com  razão  Duar- 
te Nunes  na  Origem  da  Lingua  Portugueza ,  pag.  1S4, 
que  esta  é  uma  daquellas  especiaes  palavras  que  temos , 
que  não  se  podem  explicar  bem  em  outras  linguas. 

Prindpios  :  na  grammatica  são  'rudimentos :  na  geo- 
metria Elementos :  na  musica  preludio ,  isto  é ,  afinação : 
do  dia  crepúsculo :  da  batalha  escaramuça :  da  missa  in- 
tróito &c.  Vide  preambíilo. 
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Priorc%a :  título  da  prelada  de  qualquer  convento  ^ 
que  não  é  monacal  ou  abbadia;  porem  entre  as  carme- 
litas descalças  é  priora. 

Privilegio y  segundo  toda  a  sua  força  latina,  não  é 
o  mesmo  que  graça  feita  a  um  privado  particular,  e  não 
ao  publico.  Vem  do  latim  privatus ,  que  vai  o  mesmo 
que  valídOy  singular  e  particular.  Hoje  porem  a  palavra 
prwikgio  signiãca  qualquer  graça  que  o  superior  conce-* 
de  ao  inferior. 

Propinquidade  e  propmquo^  posto  que  seja  o  mes- 
mo que  proximidade  e  proanmo^  comtudo  os  noàsos  Cias* 
^icos  usavam  de  proximidade  e  próximo  no  sentido  mo- 
ral, ou  em  termos  facultativos,  v.  g. ,  caritativa  j7ro«rt- 
midade  com  todos ,  occasião  próxima ,  matéria  próxima 
&c.  £  guardavatíl  propinquidade  e  propinquo  para  ou- 
tras accepções,  dizendo  v.  g.  [como  disse  Vieira  no  tom. 
S.  pag.  87.]]  Propinqmdade  do  sangue:  mina  propinquo^ 
como  se  acha  em  Brito  no  tom.  S.  daMon.  Lusit.  pag. 
8.  &c. :  matéria  propínqíia  a  ouro,  como  se  lé  na  .Corte 
na  Aldeia,  pag.  144.  âcc.  Porem  esta  observação  não  é 
tão  segura ,  que  não  se  ache  nos  mesmos  ou  em  outros 
auctores  usadas  as  sobreditas  palavras  como  synonimas. 

Pronapia  não  é  simplesmente  o  mesmo  que  geração^ 
mas  geração  antiga  e  nobre;  por  isso  se  diz  com  proprie- 
dade a  prosápia  dos  reis ,  e  não  geração.  Assim  o  vemos 
praticado  por  Duarte  Ribeiro  de  Macedo  no  seu  Juízo 
Histórico  pag.  S5. ,  e  por  outros  Clássicos  de  igual  au- 
ctoridade. 

Quilate  é  só  para  ouro^  e  algumas  pedrarias  precio- 
sas, como  diamante  e  rubim.  As  pérolas  também  se  pe- 
sam a  quilate. 

Quindennio  é  espaço  de  quinze  annos :   triennio  de 
três :  qv^trcnnio  de  quatro :  quinqucnnio  de  cinco  :  s^- 
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oBennio  de  seis :  dccenrúo  de  dez  &c.  De  todas  estas  pala- 
vras ha  exemplo  emportuguez,  postoque  nem  todas  são 
clássicas. 

Raça  é  propriamente  geração  de  animaes,  assim  co«* 
mo  ca$ta  é  de  homens.  Quando  raça  se  applica  agente^ 
é  sempre  em  mau  sentido.  Raça  de  mouro,  judeu  &c. 

Rancor  entendem  muitos  que  é  menos  que  odio^ 
mas  enganam-se,  porque  é  propriament«NOcíio  invetera- 
do eocculto  no  coração,  até  se  offereccr  occasião  de  vin- 
gança. Deriva-se  de  ranço  ^  no  que  bem  denota  ser  odío 
antigo. 

Rapina  naoésynonimo  de/uHo,  porq'ue  é  tirar  com 
violência  o  alheio,  e furto  é  tira-lo  com  destreza,  ousem 
violência  sensível.   Demais,  rapina  é  roubo  publico,  e 
furto  é  particular. 

Raridade  e  rareia  ^  postoque  em  rigor  signifiquem 
o  mesmo ,  e  tanto  se  diga  rareza  como  raridade  de  ouro 
&c. ,  com  tudo  temos  observado  nos  auctor«s  clássicos , 
que  commummente  uàam  de  raridade  para  explicarem 
cousa  quasi  singular;  e  rarefUM  para  exprimirem  cousa 
delgada,  pouco  espessa  ou  transparente.  Raridade  dojui- 
«o^  do  engenho  &c.  Raresdi  de  panno,  rede  &.c.  O  vul- 
go diz  rale%a  e  ralo. 

Rebeldia  querem  muitos  que  seja  mais  próprio  para 
JU  paixões  que  se  rebellam  contra  a  rasao,  e  rebetiiâo  pa- 
ra o  levantamento  de  um  ou  muitos  vassallos  contra  o 
seu  legitimo  senhor. 

Reclamação  e  reclamo  passam  por  $ynonrmo«  entre 
os  ignorantes.  Reclamação  é  termo  forense,  que  vem  do 
verbo  rec/omar ;  e  reclama  é  instrumento  de  caçador  pa- 
rft  chamar  algumas  aves. 

Relíquia  no  singular  só  se  u^a^no  sentido  «agrado , 
dignificando  alguma  parte  do  corpo  de  um  santo,  ou  cou- 
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sa  que  fòra  do  seu  uso^  quando  mortal  e  viador.  No  plu- 
ral significa  o  restante  de  qualquer  cousa,  desbaratada 
do  poder  ou  do  tempo.  Commummcnte  vai  o  mesmo  que 
iobejoB  e  reúduos ;  sendo  que  muitos  pretendem  que  so- 
bejo seja  para  cousas  comestiveis  y  reêiduo  para  bens  y  e 
resto  para  dinheiro.  Nos  auctores  nâo  acho  fundamentos 
para  estas  differenças. 

Remimsccnciaj  palavra  que  se  acha  cm  diversos  auc- 
tores ,  nâo  é  o  mesmo  que  memoria.  Esta  é  de  espécies 
sempre  conservadas,  e  aquella  de  espécies  já  quasi  apa- 
gadas. Por  outro  modo,  memoria  é  uma  continuada  re- 
miniscencia,  e  a  rem,int$cencta  uma  memoria  interrupta, 
que  se  renova.  Por  isso  um  filosofo  lhe  chamou  memoria 
resuscitada, 

i^eo  propriamente  naoquer  dizet  culpadoy  como  ima- 
ginam os  ignorantes,  mas  sim  homem  demandado  por 
quem  é  auctor.  Pôde  ser  reo,  e  ser  inncocenle:  a  prova 
da  culpa  é  que  o  faz  culpado. 

Repudio  em  sentido  rigoroso  çâo  pôde  ser  entre  chris- 
tãos  synonimo  genuino  do  divorcio  ou  desquite  ^  porque 
o  prohibe  a  lei  que  professamos.  Repudio  propriamente 
é  solução  do  vinculo  do  matrimonio ,  de  maneira  que  a 
mulher  repudiada  podia  tornar  a  casar.  Divorcio  ou  de^ 
quite  é  solução  em  quanto  ao  leito.  Os  antigos  j  urisooa- 
sultos  faziam  differença  entre  repudio  e  divorcio ,  dizen- 
do que  este  se  verificava  em  mulher  casada ,  c  aquelle 
em  desposada. 

Requestar y  assentam  comsigo  alguns  críticos,  que 
é  verbo  que  só  tem  uso  em  sentido 'amatorio;  mas  en- 
ganam-se,  porque  Barros  na  Decad.  4.  pag*  514 ,  e 
Lobo,  na  Corte  na  Aldeã,  Dialog.  3.  pag.  60,  usa- 
ram delle  no  sentido  de  desejar  possuir  uma  praça  c  mer- 
cadorias. 
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Resplendor  em  sentido  literal  c  aquella  luz  clara  ^ 
que  provêm  de  corpos ,  que  tem  luz  viva  o  não  reflexa : 
jX>r  onde  resplendeccr  nâo  o  o  mcamo  que  luxir, 

Rc%  vai  o  mesmo  que  animal  quadrúpede,  mas  aní* 
mal  que  serve  de  mantimento  ordinário  ao  liomem ,  e 
anda  em  rebanho.  Por  onde  animaes  que  ordinariamen- 
te nâo  fervem  de  alimento,  como  javalis,  veados  &c. 
nSo  sâo  propriamente  re%e&^  e  muito  menos  as  feras.  Por 
isso  estranham  os  críticos  a  Godinho  na  sua  Viagem  d^ 
índia  chamar  muitas  vezes  rt%ei  a  elefantes  c  rhinoccron-* 
tes  mortos. 

Rtbaldarm^  de  que  usa  Brito  no  tora.  1.**  da  Mon. 

Lusit«-  pag.  358 y  sendo  palavra  tomuda  aos  italianos, 

náo  significa  como  entre  elles  vileza^  ladrow   o  desaf 

forOj   mas  b6  falta  de  fé  nas  palavras,  ou  Infidelidade  e 

tr€ttção. 

Rifão y  palavra  derivada  do  castelhano,  vai  o  tneâ- 
mo  que  adagio  e  provérbio^  isto  é,  sentença  que  anda 
&a  boca  de  todosf ,  assim  como  pro/4>quio  só  na  boca  dos 
Màt^ios,  significando  sentença  dita  por  algum  dos  antigas 
F-iloeofos.  Esta  differença  é  de  í'aría  nos  Commentarios 
a  Camões,  mas  quanto  a  nós,  deistituida  de  solido  fun- 
damento. Outros  com  igual  razão  querem  q\ke  adagio  se- 
ja Tifâo  antigo.;  proverlno  dito  senlencioso  e  setrio;  prc^ 
loquio  seatença  dos  filósofos;  axiCTna  dos  juristas;  ç^o- 
fifiVTto  dos  médicos  &c.  Nós  seguindo  dLver^  pareoerj.c^i. 
zemos  com  os  bons  auctores,  quo  sâo  synonimaS;t94í^ 
estaa  paUavras,  acrescenAaado  só  que  rrfão  ó  termo  ple- 
beu ,  que  já  se  ;Baot  sofre  em  grave  dw;«<i?so ,.  e^que  ada* 
g%9  tambent  tem  algitma  bai.^icza  cm  .eaUk>  ^e  nâo  fik 
famUiar. 

i2iso,  se  é  fingido,  acrescen ta-se-lhe  sard(x»ica;  se 
é  teve,  diz'-se  Borrito'^  sedescomptissado,  iosveataram  ai- 
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guns  chamar-lhe  caquinada  y  imilando  aos  latinos*  BIu- 
teau  traz  riio  jónico  por  afeminado ,  e  megarico  por  in« 
tempestivo;  mas  estas  denominações  só  tem  logar  na  lín- 
gua latina :  delia  só  tomámos  o  sardónico. 

Ríspido  vem  de  hispidus  ^  e  signiGca  propriamente 
cousa  coberta  de  pelo ,  que  ao  tacto  não  é  macio  ^  nem 
brando.  Por  isso  metaforicamente  se  chama  rispido  ao 
que  tem  genfo  aspéro,  e  os  nossos  bons  Auctores  a  qual- 
quer cousa  desagradável  chamavam  rispula.  Fr.  Luiz  de 
Sousa  na  vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dosMartyres,  P^S- 
961y  chama  a  uma  má  musica  popular,  e  ríspida. 

JRivalj  palavra  nova  y  e  com  razão  inlrodusida  j  que 
significa  amante  emulo  de  outro,  que  pretende ,  e  lhe  dis- 
puta o  logro  da  mesma  a  quem  ama.  Donde  se  vê,  que 
emulo  de  qualquer  outra  cousa,  senão  pôde  propriamen- 
te chamar  rivoL  Deveriamos  também  ter  rivalidade  mas 
ainda  a  não  vemos  introduzida. 

Rosto  não  é  o  mesmo  que  semblante.  O  primeiro  ap- 
plica-se  ao  que  trata  com  afabilidade.  O  segundo  ao  que 
falia  com  auctoridade.  Vieira  tom.  S  pag.  15S.  O  que 
hontem  era  amor,  hoje  é  auctorídade  ;  o  quehontem  eni 
rosto ,  hoje  6  semblante. 

Roubar  diz  mais  do  que  furtar  y  assim  na  quantida- 
de ,  como  no  modo ;  porque  roubar  é  tirar  por  violência 
a  alguém  a  sua  fazenda,  e  furtar  é  tirar  o  alheio  em  se- 
gredo: roubar  são  furtos  grandes,  e  furtos  ladroices  pe- 
quenas. 

SaUeadcr  chamam  os  ignorantes  ao  que  salta  mui- 
to ,  devendo  pronunciar  saltador  ;  pois  que  salteador  é  s6 
o  ladrão  de  estradas.  Este  erro  achamos  diversas  vezes 
em  certo  sermão  moderno  contra  os  bailes  ,  o  qual  corre 
Impresso. 

Samarra  é  propriamente  vestido  de  pellcs  ,  de  que 
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usam  os  pastores.  Veja-se  a  Vieira  no  tom.  7  pag.  116. 
Samarrâo  diziam  os  nossos  escritores  mais  antigos.  Hoje 
também  se  dá  este  nomeáquella  uff rontosa  insignia,  que 
levam  os  judeus  relaxados  á  justiça  secular. 

Sanitssimo  sem  algum  substantivo^  c  por  antonomá-- 
sia,  é  entre  nós  oSantisàimo  Sacramento  do  altar ,  enSo 
o  costumamos  apropriar  ao  summo  pontifíce,  como  fa- 
zem os  italianos,  mas  sempre  lhe  ajuntamos  algum  subs- 
tantivo ,  como  ianiUsimo  padre ,  papa ,  ^c.  Faço  esta  ad- 
vertência ,  porque  nfto  vejo  praticado  o  estilo  portuguez 
em  algumas  traducçSes  de  bulias,  e  papeis  da  Guria  Ro- 
mana. 

Saptcncia  não  é  em  rigor  o  mesmo  quesciencia.  Es- 
ta é  conhecimento  de  cousas  materiaes,  e  humanas ;  aquel- 
la  de  cousas  intellectuaes  e  divinas.  Por  isso  propriamen- 
te disse  Barros  na  Decad.  3*  Sapiência,  dom  do  divino 
espirito,  &c. 

Saudade  nSo  é  em  rigor  um  extremo  sentimento)  de 
algum  bem  perdido  ^  mas  autente  com  desejos  de  o  lo- 
grar. Por  iáso  nos  livros  ascéticos  se  diz  compropriedade 
Hntdade»  doceo,  por  que  ébem,  que  está  distante,  eque 
desejamos  lograr.  Em  sentido  mais  amplo  é  que  se  cha- 
ma saudade  á  pena ,  que  provem  da  perda  de  um  bem 
por  causa  da  morte. 

Segredo  não  é  o  mesmo  que  arcano ,  o  qual  signi- 
fica não  segredo  ordinário ,  mas  segredo  de  Deus ,  ou 
de  príncipes,  como  se  colhe  de  Vieira  tom.  1.^  696,  e 
4.®  ®30. 

Semda  crueldade  extraordinária ,  e  só  própria  de  fe- 
ras. Por  isso  disse  Vi<sira  no  tom.  2  pag.  330.  aCo* 
mcrem-se  os  animaes  uns  aos  outros  é  voracidade ,  e  se- 
vícia, Ò[c. 

Silencioso ,  segundo  a  doutrina  de  alguns ,  tem  dif- 

10  * 
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ferthça  de  taciturno.  Quem  está  calado  por  ulguns  mo- 
tivos, é  silencioso»  Quem  por  naturesa,  e  génio  diz  pou- 
cas palavras  9  ou  facilmente  se  calla^  é  taciturno. 

Sitio  nSiO  é  o  mesmo  qncblocjHeOy  como  muitos  ima- 
ginam, pois  indi  fie  rente  mente  u^am  de  qualquer  destes 
termos.  Bkxjuear  é  sitiar  ao  largo,  ou  tomar  com  gente 
de  guerra  todas  as  vias ,  que  vâo  ter  a  uma  praça. 

Soberano :  na  Rússia  ceo^r :  na  Transi!  van ia  vaivoda  : 
de  Valaquia  liospodar :  na  Turquia  grão  senhor:  na  Pér- 
sia sophi:  na  Tartaria  kan:  em  Argel  bey  :  outros  mui- 
tos nomes  de  soberanos  da  Ásia  se  poderão  ver  nas  nos- 
sas historias  orientaes. 

Sobrenatural^  e  pretcrnatural ^  que  frequentemente 
confundem  muitos,  tem  grande  differença.  SobretuUural 
é  aquillo,  que  é  superior  a  toda  a  força  da  natureza;  o 
prclcrnatural  é  o  que  excede  acommumordem  da  nature- 
za no  seu  obrar. 

Sobrenome  não  é,  como  muitos  entendem,  o  mesmo 
que  appellido,  O  senhor,  que  se  põem  por  cortesia,  aa  Ws 
de  algum  nome,  6  que  é  propriamente  sobrenome,  como 
bem  disse  V^ieira  no  tom.  7  pag.  34  a  lhe  acrescenta  sobre^ 
nome  de  senhor  9»  ócc. 

Sobrevir  é  rigorosamente  [como  dix  Vieira]  vir  so-» 
bre  ter  já  vindo;  mas  também  significa  entro  nós  vir  ino- 
pinadamente, e  de  repente. 

Sobriedade  propriamente  é  moderação  só  no  beber, 
e  com  especialidade  vinho.  Em  sentido  figurado  é  que  se 
toma  por  moderação  em  quolquer  outra  cousa. 

SoccorrOy  auxilio  y  subsidio  ^  o  presidio  tem  entre  si 
rigorosa  differença.  Soccorro  6  ajuda  em  qualquer  neces» 
sidade,  e  aprrto:  auxilio  6  soccorro,  que  vem  sem  ser  es- 
perado: subsidio  i  reforço  de  milicias  para  ajudarem  as 
outras  ^m  caso  de  apertada  necessidade :  prend%&  é  soe- 
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corro  para  conservar  o  ganhado ,  defendendo^  de  qual- 
quer invasão  dos  inimigos^  que  o  perderam. 

Soledade  no  uso  do  século  passado  era  o  mesmo  que 
Molidâo'^  presentemente  tem  differença,  porque  solidão  é 
mero  reliro,  e  sokdaáe  retiro,  era  que  se  sente  a  ausen* 
cia  de  algum  bem,  sem  ter  nelle  companhia.  De  manei- 
ra que  toda  a  soledade  é  retiro  da  alma ,  ainda  que  ha- 
ja companhia  ;  mas  nem  toda  a  solidão  é  soledade,  |>or 
que  se  pode  buscar  por  diversos  motivos  o  retiro  dascrea-* 
luras.  Ao  que  nós  hoje  chamamos  soledade,  chamavam 
oi  nossoft  antigos  saudades  ,  e  as»im  diziam  a  Virgem  das 
saudades  por  Nossa  Senhora  da  Soledade, 

SoAtario:  vide  Caínpone%, 

•  SiAornar^  querem  muitos  >  que  seja  induzir  alguém 
com  palavras  artificiosas ,  e  laudatorias :  peitar  induzir 
com  donativos.  Um  e  outro  verbo  tem  seu  uso  mais  pró- 
prio DO  estilo  forense. 

Sulcar  propriamente  não  pertence  ao  mar,  mas  ater- 
ra:^ abrindo-a  com  o  arado:  em  sentido  figurado  é  que  se 
applíca  ás  ondas,  porque  nellas  fazem  as  quilhas  um  co- 
morego,  e  suloo. 

Sumptuoso^  esta  palavra  commumente  a  vemos  ap- 
plicada  com  grande  impropriedade,  significando  o  mes* 
mo  que  grande^  ^'c.  Propriamente  é  aquella  cousa,  em 
que  se  fez  magnifico  dispendk).  Muratori  na  %ua.  Perfeita 
poesia  italiana  j  fallando  das  grandes  ideas  poéticas,  mui-^ 
tas  yezea  lhes  chama  sumptuosas,  mas  foi  censurado  por 
Salvini,  mostrando-lhe  a  impropriedade  deste  épitheto. 

Supérfluo  em  rigor  6  cousa  liquida ,  que  tresborda 
do  lugar,  em  que  está,  v.  g.«  o  licor,  que  nao  cabe  no 
Taso,  e  se  derrama;  o  rio^  que  engrossando  a  corrente, 
espraia  pelos  campos ,  âcc.  Neste  sentido  disse  Plínio  no 
seu  panegirico.  «  Fhamina  oompis  supérflua^ 


Supplicio  nSo  se  diz  propriamente  do  castigo  parti- 
cular, que  dá  o  pai  ao  filho,  o  senhor  ao  servo,  &c.  mas 
da  pena  corporal ,  que  a  justiça  dá  publicamente  aos  cri- 
minosos :  a  rasao  é  por  que  tupplicium  em  latum  vai  ó 
me^mo  que  iocrificto  para  a  expiação  de  alguma  culpa, 
e  o  ser  castigado  pela  justiça  é  em  ceito  modo  ser  sacri- 
ficado em  saliáfaçâo  do  crime  commettido. 

Suuurro  é  brando  murmúrio.  Sussurra  a  fonte ,  e 
murmura  a  despenhada  corrente,  &c.»  disse  Bacellar,  poe- 
ta de  puríssima  linguagem.  Também  propriamente  se  to- 
ma por  zunir  como  fez  Camões  na  canção  15  est.  6  fál- 
lando  do  zunido  das  abelhas. 

Tanger  y  e  tocar^  fallando  de  instrumentos  músicos, 
dizem  ,  que  tem  dífferença.  Tanger  é  para  instrumentos 
de  cordas ,  que  se  pulsam  com  as  mãos ,  como  viola,  har- 
pa, alaúde ,  &c.  Tocar  é  para  instrumentos  de  teclas,  ou 
de  asã^jpro.  Os  que  assim  dizem  allegam  com  variot 
exemplos  clássicos ,  mas  quanto  a  nós  nada  provam  ,  por 
que  Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  no  tom.  2  da  sua  Historia 
pag.  187  disse  órgãos  bem  tocados  ^  em  outros  muitos  k>- 
gares  disse  tangidos,  fallando  de  instrumentos ,  ja  de  uma* 
casta ,  já  de  outra.  O  que  nós  achamos  nos  bons  Aucto- 
res  é  tangedor ,  e  tanger ,  muito  mais  usados  do  que  ío- 
cador,  e  tocar. 

Temerário  não  é  o  mesmo  que  audaz  ^  mas  aquelle,' 
que  é  excessivamente    atrevido,  e  audaz  semjuizo.  De 
sorte  que  temeridade  é  vicio  contrario  á  prudência,  e 
audácia  virtude  do  animo ,  quando  se  toma   por  intrC' 
pide%. 

Temeroso  ora  significa  cousa ,  que  se  faz  temer  ,  ora 
pessoa  que  tem  medo ,  procedido  não  de  fraqueza ,  e  pu- 
silanímidade ,  por  que  então  é  ser  timido ,  mas  de  respei- 
to,  e  reverencia*  Por  isso  propriamente  o  fdho  é  temero- 
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80  do  pai  9  o  servo  do  senhor  ^  ovasaallo  do  rei,  o  homem 
de  Deus ,  &c. 

TemporaneOy  temporâoy  e  temporário  tem  significa- 
çSo  diversa;  temporaneOj  de  que  usou  Sousa  de  Macedo 
no  seu  Domin.  sobr,  a  fortuna  pag,  ZQ6j  é  cousa,  que  pas- 
sa com  o  tempo:  temporâo  é  fruclo,  qiic  em  breve  tem- 
po chega  á  sua  perfeila  madureza :  temporário ,  que  se 
acha  em  Barros  na  Decad.  4  pag.  76  é cousa,  que  dura 
até  certo  tempo  limitado. 

Terremoto  se  diz  só  dos  tremores ,  que  se  sentem  na 
terra :  marimoto  dos  que  se  sentem  no  mar. 

Tituh  de  nobresa  illustre.  £m  Portugal  e  Hespa- 
nhsL  é  grande :  em  França  par:  em  Inglaterra  mtlord: 
em  Veneza  senador ,  e procurador  de  S.  Marcos :  em  ou- 
tras republicas  de  Itália  gonfalonúro:  na  China  mandor- 
rim^  &c. 

Tom  equivocam  muitos  com  somy  quando  tom  nâo 
é  outra  cousa  mais  que  um  som ,  em  quanto  diz  respei- 
to a  outro  som. 

Tornear  não  só  é  trabalhar  ao  torno ,  mas  rodear  e 
cercar  alguma  cousa.  Tornear  a  ilha,  disse  Barros  na 
Decad.  S.  pag.  68.  Tornear  a  fortaleza  se  acha  em  Ja- 
cinto Freire  Liv.  S.  n.^  146. 

Torpe%a  não  é  simples  fealdade  y  mas  fealdade  com 
sordidez.  Por  isso  é  censurado  oauctor  da  Insulana,  por 
dizer  torpe  ninfa ,  como  se  dissera  torpe  satyro ,  ou  tor- 
pe velha. 

Torrente  e  correrUe  differem ;  o  primeiro  é  levada 
de  agua,  que  pára,  e  o  segundo  agua  que  sempre  corre. 
Diz-se  torrente  das  chuvas ,  e  corrente  dos  rios. 

Transe  sim  significa  muitas  vezes  angustia,  adver- 
sidade e  trabalho,  como  traz  Fr.  Bernardo  de  Brito  no 
tom,  S.  da  Mon.  Lusít. ,  pag.  14$;  ma^  a  sua  rigorosa 


€  genuína  significação  c  aquelle  ponto  cxlremo  e  perigo* 
so  a  que  nos  conduz  algum  caso  comm  um  mente  adverso. 

loura  não  c  como  alguns  imaginam,  synonimode  vaca 
brava,  mas  sim  nome  qne  só  serve  para  denotar  vaca  e$ier%l. 

Triunfal  e  triunfante  equifocam  frequentemente  o% 
que  nao  sabem ,  e  dizem  carro  triunfante  ^  e  arco  irtun* 
faníe  &c. ,  devendo  dizer  triunfal^  por  ser  cousa  concer* 
ncnLe  a  triunfo.  Aquellas  cousas  porem  que  se  acharam 
na  acção  do  triunfo,  podem-se  por  figura  chamar  /riun* 
fantcsj  V.  g.,  armas,  cavallos,  bandeiras  triunfantes 
&c. ;  mas  ao  que  serve  á  pompa  ou  memoria  do  triun- 
fo, sempre  os  antigos  chamaram  triunfal, 

TriummratOy  magistrado  romano  de  tre^  homens: 
duumvirato  de  dous :  quinquivirato  de  cinco:  Èextamvv- 
rato  de  seis :  stplcmmrato  de  sete ;  decemvirato  de  úei 
S.C.  Quasi  todos  càtcs  nomes  tem  entre  nós  exemplos  de 
Ixjns  auctores,  o^^  qunes  a  cada  um  dos  ditos  magistrados 
chamavam  lambem,  v.  g.,  triumviro ,  ducemvtro  y  quin^ 
queúrOy  iextumviro^  scptemviro^  dccemviro  &c.  Alguns 
com  pronunciação  inteiramente  latina  escreveram  irtHm- 
vir  y  duumvir  âcc. 

Trotar  e trovejar  iraz  Blutcau  por  synonimos  dela 
zer  trovas,  mas  isto  foi  em  outros  tempos :  hoje  trocar  é 
que  é  só  para  trovas,  e  trovejar  para  trovões. 

Turba  e  turma:  o  primeiro  é  multidão  sem  ordem  : 
o  segundo  multidão  ordenada :  epor  isso  a  povo  ooníudo 
se  chama  turlni ,  porque  perturba ;  e  a  soldados  tm  or- 
dem turma y  isto  é  , tropa,  esquadrão,  fileira  âcc. 

Vocação  confundem  muitos  com  vacandía^  sendo 
aliás  termos  com  significação  mui  diversa.  Vocação  é  sus- 
pensão de  negócios  ou  de  estudos  ;  e  vacância  é  o  ficar 
alguma  dignidade  ou  Estado  sem  possuidor.  O  primeiro 
é  syaonimo  de  ferias  j  o  segundo  de  vacatura. 
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VeitaAÍQiÍ€  ^  palaTra  que  tem  boDt  exemplos ,  nSo 
6  o  mesmo  que  verdade  ^  mas  sim  uma  prudente  mode* 
raçSo  da  verdade ,  observando-se  para  a  di2er  o  tempo  e 
logar  opportuno ;  e  segando  as  oceaslSoi  assim  omitte 
umas  verdades  com  prudência  ^  e  diz  outras  com  singe* 
lesa.  Esta  cautella  nfto  é  propriamente  o  objecto  da  wr-^ 
dadô^  cujo  meio  ou  ponto  é  indivisivel. 

Ferecunãía :  com  razik>  diz  Bluteau  que  sô  deve  ad- 
mittir  esta  palavra  na  língua  portugiieza  ,  porque  vergo* 
nha  nSo  faz  bem  as  suas  vezes ,  pois  sendo  ambas  dous 
affectos  da  alma ,  oppostos  á  indecencia  e  deshonra ,  a 
^eteeumâia  é  um  receio  da  indecencia  e  deshonra  futura, 
•  m  9éitgov^  uma  dôr  da  indecencia  e  deshonra  presente 
ou  passada. 

f^eridtco  e  verdcul^õ  tem  esta  differença :  homem 
Ténladeiro  é  o  que  falia  verdade  nua,  sem  reserva  algu- 
ma nem  attenção  ao  tempo  e  género  de  pessoas.  Homem 
Vfiti^co  é  o  quC)  para  dizer  a  verdade,  repara  nas  cir* 
cumistancias  da  occasiSo,  etem  a  prudência  por  justa  me- 
dida do  que  ha  de  dizer  y  e  do  que  deve  calar. 

Vermxio :  posto  que  nSo  achámos  exemplo  dassico 
a  favor  desta  palavra  ,•  com  tudo ,  como  se  encontra  em 
diversos  livros,  especialmente  no  Numero  Vocal ^  preciso 
se  faz  dizer  que  nSo  vai  o  mesmo  que  finado  e  fnanho%o^ 
como  alguns  entenderam ,  mas  sim  prudenie  com  mali- 
^a  e  sagacidade  enganosa  ^  sempre  usada  para  o  maT. 
Supposta  ã  neces^dade ,.  deveriamos  adoptar  este  termo, 
f^  versticía  seu  abstracto. 

;  Viagem  em  puro  portuguez  nSo  é  o  mesmo  quejor- 
noda^  esta  é  caminho  que  se  faz  por  terra,  e  aquella 
por  mar,  e  assim  mal  se  explica  quem  diz  viagem  a 
Madrid. 

V\^ :  tem  uso  mais  próprio  applicando-se  a  guar- 


da  que  vela  de  noute  e  nâo  de  dia.  Na  milícia  é  scniV" 
nella^  e  tem  differença  dé  espia  y  porque  esta  é  disfarça- 
da ^  e  aquella  descoberta. 

Pl,ncúlo:  temios  observado  na  lição  dos  Clássicos,  que 
estes  quasi  sempre  usavam  deste  termo  no  sentido  moral 
e  figurado:  mnculo  conjugal,  da  amisade,  dosangue^  do 
amor  &c. 

Unido  nâo  é  o  mesmo  que  fúta  v/ma  só  ccfusa  ou 
pessoa  com  outra  ^  como.  muitos  entendem.'  Para  signifi- 
car isto,  usou  Vieira  no  tom.  9  pag.  Ifi9  j  de  aunado ^ 
para  exprimir  a  união  sacramental ,  dizendo :  u  Com  es-. 
ta  união  tão  unida  e  tão  uma ,  ficaremos  todos ,  não  só 
unidos,  mas  aunados  com  Christo,  unidos  pela  união ^ 
e  aunados  pela  unidade  &c.  97 

Uso  não  se  deve  applicar  propriamente  a  cousa  á 
qual  nâo  compita  em  rigor  o  uso.  £u  me  explico :  aquil- 
lo  que  se  emprega  em  cousa  para  a  qual  nâo  foi  feita  , 
não  se  usa,  fallando  em  termos  próprios.  £  assim,  v.  g.^ 
um  cavallo  de  nobre  raça ,  se  delle  se  usou  para  carga  ^ 
impropriamente  se  dirá  que  se  usou  delle  para  carregar  , 
porque  nâo  era  esse  o  seu  natural  uso,  que  devera  ter  e 
para  que  fora  creado.  [Vide  Bluteau  verb.  Uso.] 

f^indicaçâo  e  vingança  ^  sendo  em  rigor  o  mesmo  ^ 
acho  commum mente  nos  bons  auctores  vindicaçâo  appli* 
cada  á  justiça,  e  vingança  aos  homens  em  particular* 
O  mesmo  digo  de  vindicativo  e  vtngatvoo :  ser  vingativo  é 
vício ,  ser  publico  vindicativo  das  leis  ultrajadas  é  virtu- 
de, e  por  isso  &e  diz  :  justiça  vmdicatvoaj  e  não  vmgativa* 

F^irgem ,  fallando  rigorosamente ,  nuo  é  o  mesmo 
que  casta  e  dontella.  Virgem  é  aquella  que  nunca  con- 
sentiu em  desejo  de  cousa  venérea  licita  ou  illicita.  Git- 
ta  é  &  que  nem  obra  nem  deseja  cousa  illicita  em  maté- 
ria venérea.  Don%ella  é  a  que  não  tem  conhecido  varão 


ou  algum  outro  agente  extrínseco,  destruidor  da  sua  vir- 
ginal inteireza. 

Zagal  é  propriamente  o  pastor  moço,   creado  do. 
maioral  do  gado.  O  mesmo  dizemos  de  %agala ;  e  destas 
palavras  usou  frequentemente  Lobo  no8  seus  tratados  pas- 
toris ,  e  c#m  particularidade  no  P(uior  Peregrino. 


Fim  j)a  Pbimeiba  Paste. 


NOTAS. 


c. 


E 


ffU  obra ,  a  tantos  rãspaitos  iotcrenánt*  paVa  o  estútio  da 

lingaa  materna^  conprahendendo  at-tres  partes  distinetas  em  qué 

o  Aactov  trata  oopiosainente  as respectiras  matérias,  sáhe  mai*. 

to  volamosa  ,  pdo  que  formará  oada  parte  um  tomo ;  sem  qu« 

iaao  prive  j  a  quem  o  desejar ,  de  as  reonir  sob  uma  capa  96^  — 

8e  nos  alargássemos  em  numero  e  extensão  de  annotaçdes  mui* 

to  maior  seria  o  volume  :  nao  é  esta  porem  a  rasao  cabal  que  lios 

moveu  a  ser ,  quanto  possivel ,  parcos  de  notas :'  mas  sim  o  re- 

fleeti^mo8  que  illustrar  o  teato  de  qualquer  esoríptor',  e  ás  ve^ 

*^  apontar  alguns  seus  dessbidos ,  nÍo  era  o  mesmo  que  faser 

çlosiM  ou  oommeqtarios  ^  nem  delles  efirece  o  Auctor,  porque  de- 

dícaQoi^ge  a  escrever  para  principiantes  é  claro,  na  efzposiçio  ^ 

'''^odico  na'ôrdea»'dos-  assumptos ,  escoUuoido.até  para:  maior 

''^'Udade  a  forma  de  díccionario  nas  listas  das  palavras^   alem 

^U>  põem. qaási, sempre  diiigekicia  em justiâqar  assoas  opiniões 

^^U trinas '  com  aoctoridades  que  a  maioria  dos  críticos  rcconbe«> 

^^  -^respeitam*  -Portanto  o  fim  principal  das  nossas  brevea-an- 

'^^Vnes.  é  reeti&oar  ou  corrigir  ideas  e  juitos<  qiie>  poderiam 

*^P%fr«8e  no. meio  do  século  passado 9  epocha  em  que  âomdeà 

®  ^Ueiòr^  mas  que  os  estados  posteriores 

"^  «i^al  fundadas,  i 


( .  ■■ 


A  ReflexIo  1  .^  —  8obv9  a  aúeiorídade^  dot  Ofosticoí »   •    ' 

-. I  '•'i      •     ,  ■  :  ..  .. 

»'■.•»..•'!.  j  ,.  •  ■  •        ■■ .     '     ■ 

'Ninguém  niMtm  do  que  ooosso  Anetor  podia  dicer->nos  (|i 
^^  linha  tfio  Mnortuna  ooeaiiio  c^ino  n&taV  «inivèbH^xasa  «0^ 


Id8 

tender  ^oi  Aucior  clcastco»  N2of abemos  o  porque  onSofes^  nem 
tSo  pouco  o  porque  o  não  fiseram  depois  delle  os  Auctores  do 
Diccionario  da  Academia ,  quando  alli  poseram  o  seu  Catalogo 
dos  Auctores  e  Obras ,  que  tomaram  por  auctoridades  para  a 
composição  do  mesmo  pjccibnáflDb|  Vifttlrabalbo  desta  natureza^ 
executado  por  aquelles ,  a  quein  máis  cabia  emprebende-lo ,  te- 
ria poupado  muito  aos  estudiosos  da  literatura ,  que  ouvem  sim 
a  cada  passo  fallar  em  Clássicos ,  citar  os  Clasticos ,  mas  que  s6  á 
força  de  muito  estudar  e  revolver  livros  podem  cbegar  a  acertar 
no  que  isso  seja. 

Por  nem  d«vida  teaaoa  q«e  para  tapar  mtta  tão  grande,  la- 
4;una  na  «lOMia-ifitaMtttraf  6  quã  a  Ao«d«  ida»  Soteaotat  .propca 
na  seu  pfograiaaia  para :»  aano  de  I940.P  écgttiatt  quasíto.— ** 
JDeiermUnar  0:qu€  sedêve  €ifl«tiíí«r.|H»r  Aucto?  Clássica^  cvmm* 
peito  aoefiudo  dai  linçu4ÊB:fwi€ndoiípptíáMgSM.dtUa doutrina  aof 
esoripiortê  poréug%itztt'j  e  dando  tsm  catalogo  dos  quá  mtrecom 
£ãt€  notne»  '.'-:•.  "«'.■• 

W  de  orer.qne  dVntre  otaossoa  mau  illastres  litaratos' nlo 
liltaise  quem  aatisfisesie  aos  desejos xla  Academia:  maa  oomo  o 
pttblieo  não  tem  ainda  conhecimbiita  de  taet  trabalhos  ;  por-  iiao 
aéf  aaimamoi:  a  soltar  napresonta  occasiSd  algumas  palavras  lO» 
bra  a  matéria  ,=  fiados  em  que  os  «strtitos. limites  de  ttma.iftotii 
poderão  em  eor  to '  asoAo  ancobrlir  o  aeanhamonCò  de  nossas  ftmsaa 
|iara  tão  ardba'  empraza.       '    -  >  i ..         i 

.  E  oomeçasdo*  pela  origem,  e  atymok)gia  da  palavra  CSas sseoa;^ 
diíemoB  que;  vem  da&  dosira:^  em  que  os  cidadãos  romanos  esla* 
vam  distrlb«ddos  na  piopotfão  ^  seus  oabodáes«.*«^A«lo  GoUso 
tto  lÂttéfí*  cep*  13' -dm  maa  JSóiám  Attiems •  tuà  imí^rm^  qne:^*^ 
ClasBiéá  díceòanfur^MonomiMi  qni  «s  classibus  eroni,  ssd  ftdi 
iankam  classis  Aòmtnífs^çift  eetdum'£tvi§inii  qmnque  mítilíei 
amplius  cenai  erant.  Infra  ciassem  autem  appelkMhaàáur ,'  samvt* 
dai  clauis ,  caderarumque  omnium  clasnum  ^  qui  minori  mmtna 
aris  quam  toprílctfaa  eaúúbiÊntur*  '  '  '  c  ■  /  ?   / 

Donde  se  vê  que  a  primitiva  significação  da  palavra  CXcuri" 
íffp!  ÍH;:paialdmígiiar.d*aAtra  oscidadlps  romailas  osíia  iJ^c/osse, 
ffÊtimu  joriiesBpK>qÉHt'tUMv.|  oslwBsens ik  umt^motàh  ak. «epi^ 
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Uicft  por  taui  caW<ÍMB  &««-<- D^qui  por  txietii*  MêppliMm  • 
mie9mQ  yoQ9ÍM9  p^fHk  «igoififiir  «letcriptorci ,  qtt«  «t  r«pubUoa 
das  l«tras  §•  avantajavam  aos  outro»  asalm  Ho  cabiidal  da  seitm- 
úm  I  como  no  fianlM«iiii«uto  •  re oio  mio  da  Uogaa  9  e«  que  es- 
(ir#^ian-$  eji  mi^U  ultimoMnlUo  o  toma  omeuno  AuloGriliOf 
q«#ado  Ho  Liit.  19*  oap*  69  traUado  da  cértaa  quoatdes  graoir 
(iifitíMaa  dia  -*<-  f%UMriU  an  quadrigam  té  «reiMa  dixnit  0  coAivrla 
il/a  émUupQÍ  0nêiquÍ9r€  |  v«/  oraiomm  aUfuit  ^  vêI  podarumf 
id  4d  alataio«u  ^dndmu  que  fi%uii  utripUtr  ^  moiv  ptoUiarim»  «n^ 
1&  l^a  cabal. ÍDtaUigenaia  datta  logar  de  Aula  GeUio,  lembra^ 
ino-Bot  queeile  já  noLiv.  16  cap»  |0  tiu|ia explicado  quaetaraii 
<«  aaidMff  »  ^^fvplHm^j  dixaiido-«*AMÍdiiua  in  XIIiahuliM 
1^0  kvupUie ,  Hf^dU  «maiiM/iimittey  ààeêmtioh  aieibus ,  id  mi 
^^nr\0 dofid^y  tfiimÍd:adárfn|Nir«:ra^p«ilifies|>aiMari»iii  ou<  4imli^ 
**^^ pré/mÊmilmi  ctpimfa/nmwM nanduítete** «^ iVofel^irtt  c^p^«^ 
^^^  PUfi  qui  Varo  nuUo ,  auiper^ltiam  pmr90<jBret€Hi9bmnhÊr  •  •  >. 
•^  amnere  ^^io  9tie  praíw  Ml0«id<x'  úpjf^éllaii  nM ,  çuod  aum  #« 
^«ílíariparva  mimtjpDiteAt  inempuòtínmiiik  Júrare^  ioòalíf  lame» 
9*9iilndia  rapta  9iviiai9m^jk»ííqmkniaf'€ni  íkje\ 

Lá  vaam  ouirot ,  qaa  di«oikktu  daftiaraxplieáçflo  4  #  dk«M 
^M  Cbnieo  véu  sim  da  «/aMe|  iiiaa  da  ctotta,  tomada  na  m^ 
^^1^)  f  que  foi  leTa<Ía  an«iraiSè  daa  aloMM,  «m  qae  ot  aie»- 
tas  Éuetehplat  díttribiieBii  oadUaipUbiB;  Para  iijfcoteem  áaíba* 
^Mi^da  Qjiúitiliacio ^  qaando  ftoiiív.  l.  ^p«  9,  D0  Of*alo»i* 
AuNliiiidfir  tratando  dapraferonoiadaiOBclMlaê  publioaa  tobra  « 
^raogSo  da  portas  a  dentro,  4^t****W9ú  imUiU^  tehurvêémm 
*^ú prmceptoribm  maif  fnormii ,  qui  úum  pmeroê  m  «laMO^idiíf 
iNèatnml,  of«2mamdícandt  fectmdMii  oirWt<»ij^eniiibi6on<^  a«i<^ 
*iiMMr«  loco  ^f^Me  «lidaoia^í ,  fU  prcíiíedkre  prcftdú  viàebá^ 
^^*  IS«  wêini  m^mm  paimm  eotUaniioif  Bm60r€  ^t>«**o  clèafteai  muito 
Ntàarrúhiim-^E  aaiiin  naitè  leatido  diaèv  A%t«hf^9  CUtuktn^ 
^ o wjjgmio qiMMikar ^  aqiaallaa  quo ,rpor'dfl(?evein  •wir  do  mo^ 
^k  9  aio  por  ÍMO  eoBi  pre^BreAoia  esvolhidor  para  a  ioatruojSo 
^  toaoidado  «MtetohotAa*  ^ 

Shii 'lejV  <)^ftfl^s^  qà^fq]^l^;r  que  for  a  opioiJlQ^  que  se  adopte, 
^ctitaida  ttyaiaiàgkà-dáfiimytáanmkoê^  4  ettto  a^>\«  ante  «u> 
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pressão  wtnt  stnpre  a  típkiúemt  a  mesma  coasa ;  isto  ^ ,  os  Ase- 
toTffs  mais  insiras  na  pnreia  da  lÍDgoagem  ^  na  propriedade  da 
frate ,  e  na  elegância  do  estilo. 

É  por  tanto  claro  que  orna  oa^o  nio  pode  dar  j4uetorei  Cla§- 
$ieo»  j  em  qaanto  a  soa  civilisaçio  for  rode ,  e  poaoo  polida  \  em 
quanto  ávida  social ,  e  ocommercio  dos  homens  forem  limitados 
e  empecidos  ^  e  nio  tiver  chegado  a  um  alto  gran  de  coifara  a 
rasio  e  o  entendimento :  porqae  w6  a  par ,  e  de  mista ra  eòm  es- 
ta coitara  da  rasio  e  do  entendimento,  pode  floreeer  e  prosperar 
a  linguagem  ,  e  ir  ganhando  9  quanto  lhe  for  potiivei  j  os  dotei^ 
de  que  depende  a  sua  perfeição» 

Estes  dotes  sio  (como  nos  ensina  um  insigne  philologo  de 
nossos  dias  n^uma  obra  preciosa ,  que  apenas  anda  nas  mios  de 
alguns  curiosos  9  mas  que  desejariamo»  fosse  lida  e  meditada  por 
todos  os  qae  se  dedicmn  ao  estudo  das  letras)  (#),  estes  dotes,  di- 
zemos ,  consbtem  em  ser —  1.®  clara  ^  2.®  copiosa  ^  3.^  breve  ^ 
4.^  corrente  e  fluida  ^  6.^  viva  e  versátil. 

Para  que  na  linguagem  se  dé  a  ciarexa  cumpre  1  .^  que  ás 
palavras  se  liguem  sempre  por  todos  noções  fixas  e  bem  deter- 
minadas^ 2.^  que  se  fixe  o  numeto  das  significaçdes  década  um 
daquelles  vocábulos ,  que  podem  ter  muitas  ;  3.^  que  nella  haja 
a  maior  regularidade  possiv^  naderivaçio  e  cohiposiçSo  doswK 
cabulos ,  na  syntaxe  e  collocaçio  dos  mesmos ,  -  e  por  tanto  mn 
inflexões  dos  vocábulos  declináveis.  —  E copiosa  a  linguagem,  que 
nio  carece  do  cabedal  de  vocábulos  necesmrio  para  os  fins  sobre- 
ditos ;  e  que  quando  lhe  falte  possa  suppril-o  antes  do  seu  por- 
prio  fundo  que  recorrendo  ás  linguas  estranhas.  —  Será  ^rsrvc 
quan^lo  exprima  o  maior  numero  de  ideias  pelo  menor  numeto 
de  vocábulos.  —  Corrente  cu  fluida  quando  for  de  pronnucta-  tio 
focil  que  fstigue  o  menos  possível  o  otgio  oml .  de  quem  falia  ; 
e  os  sons  simplioes  de  cada  palavra  possam  ser  díotinctamente 
percebidos  por  quem  ouve ,  depois  de  distinciamente  proferidos 

■■■  ■  .■        ■        ■■■■—■■■  .         ■  .■■        ■■■■■II  ■■■  ■■■!■■         m  m  ■■■ 

(•)  Xoticia  Succimta  dús  \fonumentot  âmUmfum  LeUnei,  e  éê9  ArM- 
4fos  neee^eri99fere9e9tuie  éa.metmm;  por  JoséViceote  Gomes  de  Mon- 
ta,'profòsor  da  nagua  grega  hoH.  Cofl^  das  Artes  da  UDÍversidade.^ 
tftiilhll    iMageal  laprcma  daPmvnndade.  ^  H»3>  ^  1  vo!..4.^ 

i  I 
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pOT  quem  falU.—  Fiva  quando  retratar  com  a  maior  viveza  as 
imagens  doa  objectoa ,  e  com  a  maior  sensibilidade  os  sentimen* 
toa  do  espirito  \  ver$atU  quando  tiver  cabedal  apto  para  lodos  os 
aatiloi. 

Será  pois  CUisstco  aquelle  Auciorj  que  ou  concorrer  para  ele* 
Tar  a  sua  língua  ao  maior  gráo  de  perfeição  em  cada  um  destes 
dk>t]My  ou  souber  scrvir-se  rectamente  delia  Já  aperfeiçoada ^.pra* 
ticsttdo  sem  mancha  .  nos  seus  escriptos  (como  dissemos)  a  puré* 
ia  .da  linguagem  ,  a  propriedade  da  frase  *  e  a  elegância  do  et» 
tilo.  —  A  pureza  da  Iviguagem^-  para  nSo  usar  de  palavras  ou  es*- 
traohas  á  lingua  ^  ou  reprovadas  pelp  uso  raioavel  \  e  evitar  ai- 
sina  os  barbarismos ,  arcbaismos  ^  e  solecismos.  —  A  propriedade 
da  froH  para  que.  cada  ideia  seja  exprimida  pela  palavra  òufn^- 
^  f  que  mais  propriamente  a  representa  ,  a^m-de  que  o.  ouvin- 
^^  ou  leitoi;  ppssa  cabalmente  entender  o  pensamento  do  Aucior» 
~*—  A  elegância  do  estilo  para  que  as  palavras ,  escolhidas  com  as 
condicgqes  das  duas  .regras  antecedentes  9  sejam  dispostas  por  tal 
o^fi^m  «  proporção  y  que  indiquem  na  mente  doAuctor  as  ideias 
Arraigadas  segundo  as  suas  mais  convenientes  e  luminosas  rela- 
Soes.^.É  com  pguca  differença  isto  mesmo  o  que  o  nosso  Au&- 
^or  entende  |«  n^uando  nesta  part.  a  pag.  ?•  9  fallando  de  João  de 
^ari:oSy  dis  que^o  leitor -— admirara  nelle  uma  tal  ahundcuicia 
^  í«rmos  f  cheios  de  propriedade  e  energia ,  e  uma  tal  affiuencia 
^*^  v^reisõeã.genuinas  f  nascendo  tudo  de  um  estilo  elaro  ecorrec- 
9  ^Jamais  u  (mimará  a  negar- lhe  o  justa  titulo  de  primeiro 
**^'^stre  da  linguagem  porlugueza^  -^ 

.  Porem^  para  chagar  a  possuir  estes  .dotes  de  Auctor  Clássico 
^fio  basjU  cul^Y.av  &  ratão  em  abstracto,  é  preciso  juntar- lhe  a 
^bssrYação  do  mundo  positivo.  —.O.  alemão  Sulser ,  que  no  ser 
'^^  passado  esfnreyeu;  ,uma  Theoria  geral:das  .Çai/as  ^rtesj,  á  qual 
•^  Auetores.do  .IMcçtpn.  das  Seieneias  forãnf^  buscar  o  que  disse- 
'^aiQ.a  rfispeito  de  Auctores  Qasskos  j  exprime-se  desta  maneira 
"^^Qej^itç  d^observasãOf  primara quedidade  cTum  Auctor  ÇUst 
!^4q»  fficSo  $e  adquire  por  meio  de  estudos  abstractos  y  e  não  sejor- 
'^^a^f^fyndo  d^um.  gahmetfi.  fi^  no.  mundo  polido  y  no  meio  do^ 
^9^i^f'.^  /^9  eoaMntmiçaçuo  ^s  AoincnS)  qwq  ^Cvo  do\a<\í>y^íl.^V: 


iê  talento ,  fii«  aqUêUi  êipirih  gê  òperfei^òn,  A  tòtlêdadê ,  m6tr- 
mtntê  a  píê  teòteupã  da  grandêt  õbfetio$y  emqnê  iodai  atfuMà^ 
dadtt  do  entendimento  teem  dé  entrar  emae^ão^  e  è9  déÈenvotvelH 
com  rapidez ;  em  que  é  precito  n^tim  volver  d^olhot  abrcíçar  tmi 
grande  numero  de  eonÈÍderàf9êê ,  e  pentar  eoUdámente  êem  ter 
fempo  de  refieetir  com  meihodo ;  eiia  iociêdáde  é  á  verdadeira  tff- 
ehola )  em  ^e  o  eiplrilú  odjulrtf  afbrça ,  a  eorâ}em  varonU^  è 
ft  wetfu^anfa ,  que  firmam  um  Auctor  Cláuicò.  86  wm  génio  fi»» 
Hn  ê  9ti*  pode  progredir  êem  eiie  auxiUo  ^  e  è6  a  eiie  é  que  a  M^ 
1%tíra  doê  bom  Anctore»  pôde  valer  por  tudo  o  mak»  ^^  N8o  tien 
dòii  ti«tvfd«de  o  alemio  f  qa*  Já  um  fteculo  «ntêi  delle  tínhá  e»* 
crlpto  o  diido  á  estampa  oerande  português  Vieira,  na  approta* 
{lò  da  3.*  parte  da  Hittoíin  de  8.  Domingog^  ^ue-^AarleA 
fitlar  com  propriedade  em  f%tdo  o  que  eAraiça  ama  hidoriú ;  não 
ift  tituda  nài  creoclf  m(«i  cfos  tcienctàt ,  ténSo  nn  univerMade  do 
mundo. 

Nao  cotieordam  os  nossM  críticos  ém  quaes  ftejám  nomeada* 
mente  oi  Auctoret  e  Obrai ,  que  detam  entrar  na  lista  dos  ffcuo 
^toi\  nem  lio  pouco  nos  limites  daepodiai  emqoé  aquelles  Am;^ 
tores  e  Obras  s«  devem  procurar. —  fi^  verdade  que  os  ultlmoi 
três  quartéis  do  fteculo  de  quinhétatos ,  e  o  primeiro  do  de  seís- 
centos ,  fòi  à  epocha  em  que  a  Hngua  portugtieta  ostentou  em 
((riu  eminente  os  dotes  da  perfeita  linguagem.  B*  verdade  qUê 
antes  daquella  epocba  era  mais  rude ,  e  menos  polida :  «  que  de- 
pois delia  se  deteriorou  assim  na  genotnidade  dos  vocábulos,  co- 
mo na  lisura  e  graças  do  estilo.  Maa  nem  por  isso  se  segue  quê 
os  èscriptòres  quinhentistas ,  s6  porque  o  alo,  devam  ser  reputa- 
dos como  Oráculos  privativos  da  lingua  portuguesa.  —  ^elo  que 
nos  toca ,  estamos  persuadidos  que ,  seja  lá  qual  for  a  efmcba , 
èm  que  um  Auctor  tenha  eieripito;  leja  elle  de  hontem ,  un  ie* 
ja  dos  séculos  patsadOl;  aerá  com  Justi^  reputado  por  CbnsfeOf 
isto  é ,  pOr  mrtfra  prolico  da  lingua  ,  todo  aquelle ,  que  eouber 
s^tVir-se  dos  dotes  próprios  da  perl^^lçlo  delia  com  «s  condi(M 
alKmtâdÉS  da  purMi ,  da  propriedade ,  e  da  «leganda.  •«-  E  aisiA 
tenaitliil<eiias  eito  obittvasA^s  ds  m^na  aortu  ^{00  Plíiifo ,  o 
iÉI|0|  teomrfM  «tte  carta  á  teu  iMiigo  CaniuiU)  itconnmendtn» 
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do*Ihe  «kit|}f«  d»  um  Auolor  mcidenio»^  fitMi»  #4rfM«  qmnUrer 
antíquot  ^  twn  iamen  ,  ut  quidam  j  Umporum  notirorum  ingenia 
dê^ieta*  Jkque  fmm  ^t^nn  (owa » ti  ^údn  «lorfwa  9 11^  nikUjam 
hmiabiU  patiaUrr^  (*) 

pod»  sef  que  ÍQVciluAUfíaii  a  pri««ÍM  pof  om^fSHf  «  p«g.  T9 
qiiMido  êo.jiccttaitr  o  mUId  idoa  «itífcígci»  ehipPMUf^r  M^Q  «^otpMtA 
FeraSoLope»^  opte  da[nas«ft  hifttfiia,  que^viwm  dic«r,  ftpos«r 
d«  fBiik»  ditt^Ate  d»  btUem  Aw  b«Qi  quinliniltitM ,  t^m  çffrl# 
e«trgÍA  «  propricdadá  «.•  ontoqat  d'«lflgAiioifimilWi.  yâDgtleiíi, 
qáe  o  oariíclef  kani  «plrt  ot  seut  coniemporaMO»  9  êiiçoe«tores< 
QUÊmm^  ao  iml  nerito  como  hittoiiador  «Há  hoje  f^^ophecido » 
•jáHidbè  dtlo  haairaot  um  doa  Dotiot  maltore^  «riticoSf  F*  JHêê 
Qomaa  ^  qaa  FendÍQ  )ic»pet  foi  dot:q«it.  fiAmodariia  Burepa  mth 
IboraonftiaraBi  reacravav  aliitfcoria.t-^AaegiMida  a^mraêio.a  pag-  % 
^^Êmàxm  contta  outro  naato  histoaiador,  Fr^  AaIp^ío  JSraiuiai^ 
digiaoSdaaHo  apvaço  pot.mitita.iaaifarlada  ioYMliiJifioioepiir  »M 
bom  juiio,  «  qpe  aáora  i^itM  dõlfia .  ^ifo  v^j.  «aiú  loque  da  BfUti 
eoa  proptiedadeaipuMaa,  Brito  ticteyia  ocM^lagA^pi»  r^  vaf4air 
de ,  mai  teye  a  fortuna  de  comofai^  i*  AJfonqr^tMi  1^4Mi<<umi  ,ja 
ainda  qae  «  qpe  eaoravett  daiU  teja.  o  mepoa  esaotp  a  importaiir 
te,  tal  fama  eobraaiqve  era  »0Íyiil^.«afailafHia  9^\lliLmqrq¥Ím 
eite^k  iin|medtai««iéiile>  qualquer  q«e  fow^  Q^om^  e  l^f  afe 
pefteoaOBtB  r  a  (^roMm-^^CUtfr^effaoptmiaJ^aafao.dpl^ 
liio  de  £ritD  9  a  d«|iii' casões,  iqae  eem  i^aia^iil  fn#«M>t  ra^Se  • 
Pfiafii^riEaiii  «eanpna  aos  aeat  eoQAUiiudoreaW-A:íiU»«^Hf4k  çoianeftr 
lida  aooIraBffiiadãoiíiÀale legar  fnaitéagraaÇot  porqeaahlaMMH- 
aiu  é  eiUda  uma  paMagan!de%Yarípa:4e  Faxía  que  elogi*  Ff. 
Bernaido^  dafida^.pornui^al»  da  iinpniigmfi  ^jum:  quanitoi 
priaRtira  de  «arta  miigi^m  Ikã  daitfoUiaiA  a  i^ffâa  1  «aa»  qaanAa 
t^piiftú.e cf^*|tpatamluda  friovyof dadepelafiliailUe  4^£rAi!a  gríuir 
da>;rebft]xa«  ■'   .         -.v,  ■• '-•tifi  .;::•.•  í.  i.e  .  •.  .       ir  '•■  •'■•'..    .  .  •■' 

laVa  ós  bons  eagéahos  do  ^empo  delle ,  liem  repiiíayá  á  natureza  tÉLò  cançá- 
4a  eitah^irirta  qaàjáaiiipodaMpBidQair  otun  oa|M|i  ^adigaa  da^liNRoai 


■*'    • 
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'     A  Rsvi.sjlXo  d.^—  8obré  o  tiio  de  voêícm  antiqúadoir 


^' '•- .  âtuando  a  Atfetot*  ecereTeu  ainda  reioava  o  demàiiad» 
crupulo  dos  que  entendiam  que  certos  vocábulo»  -alo  se-- 
tiám  em  discurses  grárès  ^  ou  em  versos  sobre  aerios  atàumptos. 
0  seiséentísnib  foi  o  precursor  da  decadência  da  par»  Mngaafbor 
perttigileza ;  ca  homens  que  enftta  metrificavam  {e  havia-  >nmftfva-: 
ga  d^Heé ,  fienhum  dos  quaes  pimsará  á  ^Nisteridade)  limitaram^ 
ter  áouso  de  um  certo  numero  de  palavras  y  queemprogavái»  por 
eònta  emedida,»pouearam  as  formosuras  doidioma^  cepcoáia»^ 
lhe  M  galãs ,  dimiauiram-lhe  o  cabedal  ^  com  qiie  Fr.  Luís  de 
Sousa  V  Barros  f  Vieira  f  e  outros  que  verdadeiramente  podêmKla 
«liéÁiàT  Cloisioos  y»  ostentaram  riqueias  ^  que  hsjè  vão  dcsenitef* 
rand(^'  edescobvindo  novamente  polidas,  oa  i>oubos  qUe*se«sra»ram 
em  fallar  português  livre  tanto  -de  árdiaiamos  eon\p  de  inmna^ 
$des  destíece#9alriá« ,  abundante  em  termos- gènunidsr o  esprãssâfe»- 
Iscundas  e  prèpl^aa.  ^Nessa  epoefaa  de  calamidadip  pohi  almpUL- 
el»mb«n  pára  o  progresso' inteyéctuàly  as  metaphoraa  violente» 
snppriatn  idèA^-^  enleia  duxia  depalaivaa  •onoraríieopnqdaidio»' 
^o;  Cooéefainados^estSd  aodefpiofo  os^sorí^torea  daHugua.  frei-'' 
Mtiòá  9  è  ninguém  se  lembrará*  de 'sacudir4bea*  o  pò  «e  4f«ç&'-qu^ 
os  rdè.  -^^O  e9cnpter<  imaginoso ,  fecundo ,  coniMfoédor  doi  segro«-^ 
úfbê  da  stf a  Hhguágem  ^  dispõem  desta  aseii  bel  Iniaxer.i}:  éem  aeti^ 
tioques  êríginaes  V  agtáda ,  oonvenoe  e  oomoMive  y  segundo  a  tea-^ 
^efitL  do  MU' '  diécurso  V  «  m  palavras ,  que  .em  outra'  ^boca  par»-^ 
cèriam  impróprias-^  sahem  da  sifá  com  a  forga  o»  com^a  gtfa^flç 
conveniente ;  sempre-  bem  parecem  oiide^le  a»  pes  f  .è^nlo  ha 
quem  lelembre  de  as  reprovar  por  òbioletas  ou  pev  tiiviáesv  Ee^ 
ta  é  a  4:tea^í,o  do  genio^  que  adapta  ^oa  materiaea  aoiodifimis 
quelfvantav  e  »6s  nao tivemos  um  engenho  creador'na deigraf 
$Éda'tempd  do  aéisoentismov'Na  edifibaçSp  derrum  muro  nfiõ^te^ 
bem  obreiros  imperitos  ou  negligentes  escolher  as  faoes^Mlii qui- 
nas das  pedras,  e  ajusta-las  sem  deijiar  vãos  ou  escabrosidades; 
mas  se  o  mestre  chega  aergué-lo  por  soa  mfio,  ao  tanço'  que  "ei- 
le  acabou  pode  deitar-sie  ò  MVet;'Ãtiié  á'obl^ii  é.pe^fèiãíil  Assim 
aso»teeea«>aseript]Dr  eBÍmio9'de<.tedoÉ  joptfBf4rta^Stihiioai«»fto> 
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iiiav  onde  tile  os  collooa  é  que  outros  nSo  ok  laberiam  anentar. 
—  A  diatíiicç2o  CBtre paUVrat  prosaicas  emehioas  nio  é exacta. 
Pelo  que  respeita  a  votes  antiquadas  algumas  ha  que  ouso 
dos  modernos  cMcviptores  tem  acreditado  ^y  e  a  propriedade  delias 
llies  deu  cabimento;  O  bom  joho  do  nosso  Anctor  lota  com  o» 
preconceitos  áo  sen  tempo ,  que  tinham  desterrado  mnitos  ter- 
nos epxpreMivos ,  de  cuja  supressSo  se  lastima.  Veja-se  o  que  dis 
dêr— ^iist:rtiiii«  ,  eifiitvar-^  dmidittie  jfeitmra,  ^ey^  êobrectnhõy 
tf  antros  voca  bolos  tSo  kiecewarios  para  irariar  a  frase  ,•  eiquo  a 
Modii  então  r^nitava  antiquados  :  nSo  duvidamos-  hojeempre- 
gttiloa  y  e  astim  outros  muitos  ,  em  que  actualmente- ninguém  fas 
repavo^  por  exemplo :  — *  éUrreuieiro ,  delon^ ,  doesiér ,  atavio , 
sÉiftairi  escudar  j  €tmolar'»  No  tempo  doseiseentismo.dequeain- 
da«>«m  ¥Ída  do  Auetor  havia  rcsaibo,  proscreveram-se  palavras- 
eon=«{Mtiilta-.distincç8o  de  termos  prosaicos f  cm  métricos,  e 
a1«M -disso  chamaram  velhas  ou  plebeas  a  palavras,  sem  mais 
sentença  do  que  atjrrannia  da  moda^).  que  por  entio  imperou  no 
discurso  escripto  ou  pronunciado,  como  hoje  (e  sempre)  dieta  leis 
no  Testnaríoet  nos  moveis.  ^«Palavra*  verdadeiramente  velha  te- 
mos n^s  que  é  à  que  foi  substituída  pôr  uma  ou  mais  palavras 
de  maior  eupbonia ,  graça ,  e  Ibrça  d^expressao ,  e  por  isso  nSo 
convém  resuscita-la  ,  prineipahtiente  sendo  tio  obsoleta,  qué  bo- 
jo: cáveça  de  traduciçSo.  Falavra-plebeachámaremos- aos- termos 
ehmlos  .da  gentalha  ,  que  ninguém  atina  donde  vieram  y  ninguém 
■  ssbe  coiDO  se  escrevem ,  e'que ,  o  peior  de  tudo,  lembra»  cou^^ 
saá>  torpes  e  ofosoenas  \  o  signai  caracteristiooi  pàva  as  distiiTguir  •  é . 
notar  se  as  pessoa»  honestas  as  proferem  -  ou  tneoi):  >• 
'-•'-■  Addus  o ;Auotãrf/:oiitras  )[ialavras  nesta reAésio 9  qns  nÍo csk 
hiram  em  tanto-  desvso.^  oaaio-.pode:  do  sen-  ditoeiospeita^%e  ^  por* 
exemplo  /^osnpoièAa^^  é/ttottíá  'ét  pesond4i#es  das  nossar  tostas  ma« ' 
ritimas  dem^aid  semprôo: tóBo' da 'genttf.dêscÃs  bateis  ^-e^rre-<- 
fo  por  levada  úo  j  onro  de  agua»  -para  regas  '^.iisádâssimo  ^ « na  Jin* 
guflfgem  ge<^no8tiea<p^de  soppvi^roiAaíioe^-^os^fcleraSes  ^  abran-. 
ge':a  sua  significação  cortes  de  tec!reno.parftieseoan<esy  e  se  em- 
prega «omp  termo  de  minisra^w  "Bn^èora^ fálUctr  pot; faltar, 
fero$'  ptr  am#a|^t ,  '^alttfékmSyr  Ude  •  ^lawi^oma  s|o tao^  presente 
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Yoeáboiot  fluii  aoceitoi,  «mqiM  nÍo  liaqiitiifi  hçk  Hfmfi^\nm^ 
caòar  niogneni  4Íirá ,  porem  menoacabar ,  «mi»  eiuní^mmottirmm 
WTj  e»té  eni  voga. 

'•  PafltcMM»  qtie  o  Aoctor  m  engana  quando  diiqiM  Aoi(f  nol 
Clainooi^ighifiea:? a  arrota/^  eremot  qae  designa  tropa  nocosH 
bata  j  tt  mrrauã  o  alojamanto  do  exeroíto  na  guerra. 

'  Também  te  eqnivooa  em  dar  por  antiquado  Im»  por  oon^ 
çodo  9  o  mais  ainda  em  dizer  quo  le  usa  aomente  na  aotpqSo  49i 
coQsa/rovxo,  mal  apertada  |  porque  entio  le  nSo  eicvevo  como 
o  Auotor  aponta ,  nas  sim  laxo  ^  seguindo  a  etjmologÍA  latiMt 
TimõndrOj  aactorisada  por  Vieira,  é  palavra  que  alguat  to* 
maríaiB  h^  por  gallioismo,  dofranees  Hmcmãr  z  venha  iMnvot 
eabulo  wS  que  designe  o  marinheiro  de  governo ,  ou  homém\iu> 
UaM  i  Os  noisoi  antigos  escriptores  estflo  cheios  de  voeabolos  oriu»» 
dos  provavelmente  do  provençal  que  soariam  hoje  conra  antfW 
tantos  gallícismos.  D.  JoSo  do  Castro  esereven  no  Roteiro  do  Maf* 
rozo  (sem  preeitlo,  é  verdade)  dias  serenos  ^JoUssíê» 

M  RbfmxXo  3.^'-*^Bohre  palavra»  de  auetoridade  c^smOiomí  ^ 
€  á  4*^*^  Sobre  ai  votuê  aiatínoda». 

Estas  duas  reflex£{es  sSo  de  toda  a  obra  aquellaa  em  qnonos 
veuMis  neeesflítadoa  a  srd^enoontro  á  maioria  dai  deeisflaa  do  Ano* 
tor^  devem  porem  cotwervar-sè  na  integra  do  testo  para  utsH«— - 
dflde  de  quem  algum  die  intentar  n  historia  da  nossa  lingHagem; 
provam  etlas  de  sobejo  «sideas  falsas  o  restrietávaa  queaindsi  oli^ 
ba  cem  annos  corriam  a  vospcito  do  nio  do-voashalos  j  -quo  aow 
ria  irrisório  oondemnar  agora. -—Por  enemplo  reprova  a  pala—' 
vra^-^oMedor  j  quo  áletmo  neoessario,  pata  oqw  veja*ie  adit* 
fereaça  entre  este  eceré^kar  no  2.^  tom*  dofittSfio  de  Sjmoai'^ 
mos  pag.  114  pelo fix.»^.  8r.  D'. FMinciieo  ide 8»  Luia;  —  poia» 
em  duvida  mtftèsonadb  s  meneionar  ,  quando  om  outras  parte» 
mostra  sentimento ,  «  com  naSo  y  de  nlo  Cormarmoa  do  mMfof 
nomes  os  verbos  correspondentes.  Neste  caso  temos  mingão  qm» 
é  de  Gaaides^  o  ao  presente  o  «ao  do  verbo  quo  6  goiaL  Sê  4 
duneo«*-asi€r9sa  ^^^-porquo  nloadroitte  o  adjectivo  tigryíro/^*^ 
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S«  •dopt«>«vifiHimcIèi{0  por  lhe  àcbair.  i*giir«r  «x^mploi  y' totto 
Bé9  H9»t  imiÊméne  ^  qtt«  v«m  dâ  tnataia  fontt  latint  t  ^^  < 

OqiM mais  nos  admiM  BettMjnq>Uiilot  é«-€OMtrâdioç6o  cMtf 
que  porêMÍm  «Ui^r  ieiaiif«ni'i5fST0«abiiÍM.quo  aieu  £iVort«tt 
hiMxIoridadaê  ^  ^iw  0'A«cl«r  prodai,  •  nSo  de  inferior  Dota^  aò 
fÊUQ  que:»  aéotttavi  min»  com  iguãei  oandiçfci'^  «  ás  Vties 
eMp  ^«B€M«  neéeMidade ;  Y^^g^  oio  é  rrjeitado  evêtnU  por«iitfd#l^ 
•#V' por<lQ*'^-d>*^^'í^  *  ^*  Frànoiwo  Manuel,  nem  deMia 
|Riijirc|7ti%a,rpor  Mrcdei¥éiji«r,'-ne«|MiMU<er  (irmidor)  q«e-4 
dn-^inetnio  dfadev,  nam*  proiervo  ,  porque- é  deF»^  I^ia  de&m* 
a*V  *«M  |ÍHitio  ("ineâMiiiffè  «m -propenso J  que  ye»  im  Barro»  Ac. 
««^  ^uer^ie  êxpellir  d&  uso  os  •efUiates-^^mpoUíclMer ,  que  é 
ia  Fhmeo  Barreto  ^  «Itado  pêlo  Auclor  ^  o  qtto  nos  parece  tio 
èWwiòo  oomo 'eifMM*€Íirtfer,  ^p«^  d»  Arraos^  e  que  o  Auetor  ibe 
poditríootttrapor^  »fr'l)eMqoe  efttta  os^it  verboe  se  dÂ  a  diflfo* 
rewjfn  que  Vai  da  tdr  aibarclla  á  c4r  pallida  ou  anuireilo*>esbniiH 
qvifvd^^oonio  obsertia  o  illuitre  Attl>t6r  dqi  Epiai^  eobre  o»Sy^ 
Booimos. -«^  £seoMo  Mio  í6  tem  a  auctoridade  da  itfa/oea  Cbnf, 
tom  m  da  £)iiefdai  ftorii  e  as  doa  faeUloreaiesoriptoves  «Mderaoi* 
BoÉ  Jottiá>ear  jif^tiiilM  com  m  aactotMadode  Viem  imostra  Um» 
loiÉisib  ^  dctievia  pbvem  toMer  pavtido  eoatm  oe  eKcessivameate 
etcropoloftos ,  como  fét  n  prtf  de-^pataMrar  empvit^o.  €0^  necédode 
é  voa  qatlelbaiia ,  moita»  tenvss  dessa  •Hftgâa  ^  oqsie  nos  admita 
4  que  o  A  actor  nSo  visse  o  uso  que  delia  fiseram  Barros  e  Fr. 
Bernardo  de  Brito  nas  frases.^  %ue  traBMoi«ef**^X»Aano  nSose 
emprega  8^  no  estilo  familiar. 

^ .  £m  Toaés  que ammediátamisntadari^qHn' ém  laikn  ainda  maior 
é  «  absmdo  e  contvadiaçié  1  w  n8o  «áfota  algnasai  qae  acima 
apontamos ,  n€rmtSDfpniHm:m«pse  ^tttftHo  ,  coisipaciO)  fnWmteo, 
pr€vÍD y  ii^m4a^yriniinfm'mh\  €Wêi^  »*ysay rociar ^  ««kror  por 
ooeupmr  ikc;^  ímá  ^ne  Amdaiiiiíto'  rejelti^ttnboa' tSoíoonvenieiH 
tm  e  necMsbtvs»,  como  «íÃfWi>^»y^tony<nyiiav  iényei^  prMim* 
4«ro^  «ywo^tl*,  m^pàÊn%&^f¥eb»fp¥i<ffi»^^'pudSmn^^ 
èÉtt«os  mni»M)Hqnd^f4ÉiMiiialtdwb«titafrocatáTá'4>ititorf « •  • 
Fw^ue  nio  oè  MlKin>em^»e«eviplM«s  6doi  «  liavidmfw  Classi- 
ccti^^o  ooiiio^iitfiqúctmiú  ««M  «tiiigwiiiiiinton^ado  d0lft«- 
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%im'  fiiQieiíi  numero  dis.têraiòftl-9tP<nrqueiiáap|MMmoèni>m  poe- 
tas :  — já  dUiemot  qtianto-  «r»  iuiil  este  joeirar  de  paiavnMf  ^  <eo- 
qgK^osa  não  liouveMe  protá^-frmfe')  ^aublimé,  e  também' (itírmo* 
vÁMBí,  '£  demais^  quem  haverá«lâo  lidoe  de  iSo  aegora  meflMe 
ria  qiieioufe  af&naai-^nâo.vemtn^uiin  êoCloãdoo  eda  ptãaidtmâ 
-^.For  exem^:  dia  o  Auctor*  -a  IffiMl emãoiitm-ae  eip  lâvm 
c^ja  aoctoridade  não  fat  peao.*«  fió.para  o  vèvao  Ibe  ooncede  ip»- 
tiiitite:  e  aqni  a- temos  aitctocisada^èm  pròsà  noDícoioo.-dejl^ 
raes !  Paupertimo iaml)em  s^eni: poesiai o* tolera;^ .eeis>otiy»t 
latÍTO'naipcoia  de  Amador  Amet'^  e  •  adverbio  jmuperrtoué* 
in^lsi^  na'ClifODÍca  de  Cister. por  ^r*  BerAáido  deBi^tOíl^ifuits 
não.  é  b6  .dáGodinbo  é.t«mjheai-  de  Arraca.  •¥-•«« 'jF'*<i^(^>.(dís  o 
AQctor)..||or  «stampido  da  raio  e.  terma^le  que  isé  Jte>&  poetSak  «e 
adiarS0:;te>ns  exemplos  e  Inâot  .iia^prpsa*  f^\  Mas  Duarte. M«aés 
de  Leao.ò  disseâi»A]ma.cataiac*a^  ;e.Fa**<Befii8frdo  de.Sritdnq 
diiie  do-  mar  ;  povque  .  «sr.pl^  jdírÁ :  do^.tspvâbr-^  m JVolervtOftf 
prcUrvo  (vid.  -a  pag;  -  66  idetle  volume)  poderá,  tertexeoiploa  Mf 
gurôs,  poreiiafAÍÉda':OS.iiIO'acbám«is»'*'^sqttecei|-!se:o  Auetor  que 
na ffeâesAO' antecedente >{vid%;pag.  37)  auc^^iisá^a  pit*^im/ivík  oom 
Fr^^Luít-de^ousa  */  alèmdifcao  >as  citações,  jllea^m  pios.  se^rof  dei) 
tesi  palavras  .(como  as  aoimii )  jprocu cem-^ef  ao  "DiwaiMãio  dèMoe 
raea^  obra^lscil  de^consi^tar^fíeiAS  qnp  çwA  começaeeafci  j|oiyo^ 
IwBoio  S.V?tiMno  4qQí^« 'i^.qUe:iiAjB^mia  deu^íttiiicipii»*/   • 

•  ..i    i:;-'l  »ih?4í  «.•II  íií»  ..5;'M<.fm 

r  '  iManifetta^stí  ein.iixiòtekUieftpteukiaiOffíAkaijiidmesft.é  pru- 
dente do^  lAuct*!  «-  coneotda  elle  sensaiáfMehfcei na.admsssSD'  de  lo* 
tesrtomadas  de:ftlhei^  lingius ,  ;'qitand0ia^,ngB(BlBii»dadef*as.:fecla« 
ma:^  e  lem  sobeja  ;f^asao^  poiy^(ílM»>  o jo<liUrmQ{|ieria>^ll>^  iqne 
uma  UngUA.  ííivm  .'ficasse  jéstacionsvÍA^tomP  'O;  klin^  e  Oigregq  «h 
tigoj^  ^  que-.f^4ér;nef^<onQls9%fe^pr«ftà(^f'iiilrQdiiaid0a^f>eio'^ 
gresso  das  Sêíendãs<e  dai^A^rlef  >  lii!)i0«^sub«tí^ídoá.p«r^rciM»« 
locuções .  ÍDexa<;tat  ««pnUMriv^ktl^;  rUiliiit^SofO.  iBara^  ide  -BUftU 
na.sttst  JBrfi<Í9AÍ9»  timvtff»0tfe.i»otejo»  «di9f  termo»  latiiftaa  ^^ipaA 
dftiignatyipQom]<0nf»lQ<^  «Rif  ^0$^  dft»«HiU^aMa<j9  oums  «abellai^ 
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ta-i  algant  trastes  de  uso:  maior  itiotifo  de  riso-darXo  boje  ot 
^e  pertenderem  verter  á  quinhentinta  a  liagoagem  scieotiftda, 
a  industrial,  e  também  em  muita  parte  aoommeroial,  do  tem- 
po em  que  vivemos.  —Adquire  o  homem  gradualmente  no  de- 
curio  de  sua  vida  ideas,  e  noticias:  e  uma  llngba'que  «  viva, 
porque  B  vat fallando<  tim  poA^o ^  n2o  hade  adquirir' vocábulos  pa- 
ra- eapiimir  edeeignac  ideas  novas,» enovoe  ob)eetos/qoe  aaiire- 
•cedeotes  geraçoet  nSo conheceram?  .  • .  •  Diariamente. o progree- 
sp  intellectual  campeã  eobre- o  pedantismo  puritano^  iJLirarer  re- 
fUTfseatar.  uma  idea  pó»  certa  geringonça  de  "palavras  é  suitocar 
#(isa  idea:,  ou  faie*- la  inintelHgivel.  —  N2o  se  entenda  por  isto 
jqye  admittâmos  oi  gallicismos,  italianismos,  e  anglieisaftos  ples- 
.MOesec^rios  ;  e  de>  propósito  faiemos  enumeraçZo' destas  três  fon- 
Jtetvyr supérfluas- até  oério  ponto  f  porque  á  h(^'  rtioda  repararje^ 
em.  gatUcismos  ^  alcunhando  é«  veses.  termos  que  o  nSo  sSo^  nlo 
se  faiando  cargo  a  critica  de  outros  igualmenlM  repvebensiveis , 
ú^mofa$hiimable  ^^  hone  ^  &c.  que  com:  pousa  dií&rença  na  ter^ 
AIÍAaç3o  teaios  ouvido  em:  coaversaçCesv  e  queae  os  tolftmrem 
qedopasfanío  (lara  a  linguagem  escripM»  O  noiso  AtretoT  díibem 
qne  ha  dois  ^partidos ,  ambos  excessivos ,  nmque  nada  permitte^ 
lavando  prècJusSo,  e. outro  que  tudo  abraça,  ainda  sem  neoessi- 
.d^.;  QfU iteram òfr  que  elle  fosse  maisdtfluso  pa  inatería^  porem 
n8«..nos  p^a  porque:  jâ^^mos  bom  auxiliador '  no  GUmario  (♦) 
peloEx.™®  Sr.  Patriarcha  eleito:  oxalá  que  oielo  dalingoa  pá- 
tria suscite  alguém   que  tenha  cabedal  e  vontade  para  ampliar 
jB^  profícuo  tfabalbo.litterario:^  e-já  que  atormentados  no»  ve- 
mos com  traducçoes  dofrancei,  tenham  os  que  de  futuro  as  inten- 
i;a^em  piloto  que  õs  livre  da  naofmgarem.      .       m  ,i   .- 

Gtuanto  a .  oertas^  palauns  iquer'  o* nosso  Padre  Seéite  «ppre^ 
senta  como-  reprebèadsdaa  >pelos  toulía»  dorseui  teinpg  ^  vem oa  que 
jn9o  ha  p^ra.  q  fepah>i:fuDdamfintor  BõUa»Letbrmr  e  Bella^.M^ 
fes  devem  diser  todos  ^e.porqne  réensarémoKo^  hpitheto  ãerbtHo 
ás  cousas  que  olSo  por  sua-.TOturesaf  Er&pfecisoque  a  lingáá 

»       ■  '  »—  I     M  ^^■^■^^— ^^^^— — —  Hl    I  ■■■■■■■■■■  M  ■  M^^^^^^^M^^—— ^— — ^i^M^^— ^^^■^W^^— ^^»^^^»^— 

'  -  -(«)  Olosnmrio  M  fàh9nfà'4f  phrnséu  âd  Uwrfuafrmíeeiii ,  ^^t-por  4é*^ 
*^^o.^  igntíYwicia  9^^  \^c.w^dqdef  j^e  tpmintroÁuzidQ  ttaiccucèo  pof^uçuter 
zttSrc, — Primeiramente  impresso  na^CbliécçSo  dasíklémorias  da 'Academia; 
depois  0epaMaiiiMtaa'«|a-Y€k  eeiU.*   •':■.    :í":?.  --.■.   •'.''.^'■'-    .''«  ■' i 
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foMê  privada  datêe  adjeotivo  f  eoiaoaiitaa  Ibés  eliamáfani,  Am»- 
Arètif  nSa  le  aspríMe  ben  a  idea  ;  eom  eíEnto  ba  oontat  boM,  ^«e 
Bio  tão  foMDOMa.  âruem  daYÍdará  diatt  -«•  beUetbag  da  eloquêneiaj 
sendo  òef/em  lUÀ  Yocabuk»  q«e  M  ap|dica  não  t^  ao  oonpoato 
pbjfioo,  HMt  ianbtm  abitraotiMlente  no  tèniido  nMtapb^ilco  f 
Dtgaili  aoiboraí  qua  ta  amprcga  por  analogia ,  ou  ao  lentido  an^ 
tapborico  âie,  mui  bada-  utai^ta  apesar  dos  perluxot.  Feio  ^qaia 
respeilaa  bom  çoêío  nao  ba  ^ue  reprovar ^-porqtio  dkcêrhimm^ 
lo.,  ejmiMê  nao  dSo  :0  equivalente  mgtáàcmda,  •'^  Ckarlàíõo  tem 
a  aneCoridade  de  Fr.  I/uia  defiousa^  na  Historia  daReHgilo  !)»• 
mínieafia  ^vt*  2»  Liv.  3.  cap^  7-^  a  nlo  laltarfto  mais  a  qtitnn 
as  proeorar.-^ f1q;ar,  nSò  sabemos- eosso  possa  dav-se^  a  iaiò 
aet  por  p^êgrviar :.  o  uso  adoptou  ào  mesmo  sentido  vsa^cm  aoA 
esqneeimento  total  de  perc^rtno^fio.  — ilAmoftrir,  eomo  toimò 
militar  e  naval  ^  Jânio  baqnem  odesaposM«-*-/nl4r«isénile  erê^ 
mos  que  nio  é  digno  de  cxoomunbio :  boa-  mania  é  ter-mes  oa 
verbos,  e  recumrem-m  os  partieípios ,  fasehdp  ãquelles  defeeti» 
vos  á  força,  porque  n^um  livro  sebento,  ouròido  da  traça,  aenid 
eneootroa  essa  naiÊiráè  dfêeéndmuim  do  verbo I  «^  Apraa-nos  mirf» 
to  e  muito  a  opiniio  do  nomo  Auctor ,  que  nem  sequer  se  nnt' 
mou  a  repcebender  mmcepéivel  e  rapoisiauel ,  qeiamlo  rejeita  mÊê» 
trás  palavras,  de- que  nlo' tensos  necessidade':  poiaamim  mesme 
mêctpUvel  tem  bom  substituto  '  em  etípm, :  ▼•  g.  perlo  «apot  cif 
recolher  lantoÈ  nootof « 


Á  RefluxIo  7  «íU-JfiDÒrc  fyaontméfl  e  cUj^erençaí  de  pedoffnu  Ae. 

«  ,...!•-  ■ 

A  matéria  com  que  termina  esta  primeira  parte  ^de  som- 
ma  importância  para  qnem  deseja  emsevar  eomaeerto  eélaresa, 
eque  nio  épamivél  oonsegnir^mmtaiesenipQlosa  propriedade  áa 
dieçio :  o  conveniente  emprego  dos  vombelos  Isf*  pareeplivd  a 
era^o)  com  palavmademntklo  moi  lato  ou  ambigiias  i&eam  as 
ideas  confusas.  For  isso  ò  nosso  Anctor  pte  diligencia  em  dar  a 
este  artigo  do  seu  livro  maior  extensio,  e  ainda  qne imperfeito 
é  mui  kmvavél  o  Sf|i  iràbalhp  ^  po]'qúe  ós  eriticos  anteHorca  de 
tal  niocniaram*  —  Em  nossos  dias  iiaafan  altUatateia  paltla 
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ani  tufaiídio  taIíòw  na  obrt  que-isev  ni«i  digno  Aiáctor  modes- 
tenente-iatituioa  *>~  jBnsotos  Jo6re  ahfum  JSynonimoi  da  Ltngua 
Fàrtu^umM.  £tte  livro  eia:  doit' tomos  (goiaiido  Já  o  primeifò  a 
honra  de  terceira  edição)  é  indispensável  aos  escriptores  aprimo- 
rados. Na  prefii^  expendcm-se-  msãea  tSo  siiddas  e  dignas  de 
nêditação,  tio  áppropriadas-á  matéria  do  presente  volome,  que 
noi  paraceli  de  neoessidade  estampar  áqlii  algun»  axtraetosk  ' 

•«-.•«•••  Sendo  ifiooa|te8ta«*l'qQè  bprogresso  da rasZo  bn«- 
aaaa  cm  qiialqoer  ramo  daa  sdeneiak  dc^eode  essencialrobntè 
-da  exacta  preoiíio  da  lingoagem  ^  o  qne  «m  .diceÍMÍario.  Len 
Mto  do  idioma  ile  qvalquer  naçXo  éò  asais  certo  demonstrador 
do  grau  de  perfeição ,  a  que  tem  blicgado  nesM  naçSo  os  oonhe- 
oimeatos' úteis  \  claro  está  qoe  nem  aquella  precisão  se  pode  al- 
cançar aeili  serem  bemdeterflàinadaa.asdiíEerençaS)  ás  veaes  qua- 
al  imperoeptiveiay  que  ha  entre  os  vocábulos  reputados  por  sy- 
siofiimoa^  nem.  este  diccionario  se.poderá  Jamaia  diíer  bem  feito 
aam-que  nelle  te  notem  essas  dtfferetii$as*  • . .  •« 
■r-.:-  tt  Temos  na  verdade  muitos  eiHastres  Clasaicoc,  que  naida»- 
é^  «urea-  ^a  soasa  litteratura  escreveram  com  pureia  e  ekgan- 
<áa*,  e  até  com  suficiente  perpicuidad^  énot  transmittiram  em 
aeus  escriptos  muitas  riquesas  da  linguagem  paUia :  mas  náo.tfr- 
veama  eiátao^  nem  temos  tido  ateo presente 9 .abtíndancia  desa- 
bioe  q«e  èsccevesêem  na  Ungua  portuguesa  obrai  acientíâoaa  • 
didácticas,  em  qae  lhes  fesse  necesaarioidaterminar  e^xar  com 
toda  a  precisão  philosophica  o  valor. e  difiR»reoças  dos  vocah«los 
ayn«MiÍBKM  9  e  cm  que  por  esse  modorfiosHleíaLassem  os  subsídios 
neostsarios  para  o  bom  desempenho  do  nosso  aasumpW.: 

u  Em  todos  os  tempos  parece  que  a/ fiação  ou  restaiirai^o 
dá  Utteratura  o  bdilaft*artes  i^m  pftscedido  á  ,das  scidicáaar  seve- 
raa  e  exaetas ;  e^ta  lei  ^U(a  se  ojbserva.  naUÉToriai  iitteráiia  dás 
imçôes  sabiasi»  abrangei-  também  ao  iiossa  PortugaJ. 

«« MelfaofOu*ie  nos  reiaadoê  dos  seikhoves  I>«  Manúd  e  I>. 
Joio  ft.V  a  aossa  tingua^fiulllvoíft^se  oaaa  grande^  ekooero  »fMitt- 
sia  nacional  5  4i«loquenma,ca<hM(oria9  f  ouiros  ramos  da  litte^ 
ratara^  mas  ar«Gtenciaà^*qiie  c^wtilinÂiMB  cMnsr  ttiiio^ 9  fi* 
tanm^llp  «iiafo.e^ado'^  an  fnibtaao  icilcliavaiii  gendoNttte 
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em  toda  a  Earopa  ^  e  ot  progreaioft  9  que  logo  depois  oomeçaram 
a  fiiier  em  algomas  naçôea  cultas ,  nSo  poderam  snporar  os  re^ 
dobrados  obstáculos ,  que  em  Portugal  se  poieram  á  sua  inteo- 
duoçSo. 

M  Assim  a  língua  ganhou  muito  na  abundância  de  voeabu* 
los ,  na  regularidade  das  formas ,  na  barDu>nia  dos  sons ,  e  na  fle- 
xibilidade a  todos  os  estjlos^  mas  mui  poueo  ou  nada  adquirúi 
na  exacto  e  precisão  pfailosophica  ^  porque  nem  a  verdadeira  ar- 
te do  pensar  era  ainda  cultivada,-  ou  pelo  menos  conhecida  v  nent 
a  sua  intima  e  neoessaria  ligado  com  a  arte  defallar  e  escrever 
era  demonstrada ,  como  depois  o  foi-  pelos  esíbrsoa  e  immoctaies 
trabalhos  de  Locke  e  Condillae.  -  ') 

«Os  nossos  Clássicos  pois ,  nio  conhecendo  as  ineompatar 
veis  vantageus  da  analyse  no  estudo  dasfaeoldades  intelleottiacs 
e  de  quaesquer  outros  humanos  conhecimentos ,  nem  julgando 
de  absoluta  necessidade  para  a  belleia  de  seus  eseriptos  essa  apa» 
rada  preciftSo  dos  vocabnfc»,  em  que  consiste- o  principal  instjriir 
mento  da  mesma  analyse,  empregaram  as  mais  das  veies  promis- 
•cuanente  as  palavras  ^  que  no  uso  vulgar  ae  tinham  porsjaony- 
■sas ,  e  qoasi  noa  nio  deixaram  soccorro  algum  para  bem  detac* 
«iaar-mos  as  suas  differeoças  ....«« 

Já  na  4.^  edicçio  doDicoioiíaiio  coordenado  porMoraea  le 
aproveitou  boa  parte  do  trabalho  do  lllustre  Auetor  do  Ensaio^ 
sem  que  comtudo  possa  dispensa r-se  de  consultar  este  tratado  o 
estndante  curioso  e  applicado. 

G^uanto  ao  nosso  Padre  Freire  poucas  observações  faTSunoa.*- 
Parece- nos  porém  que  sendo  a  maioria  de  soas  distinojões  acet^ 
tadas ,  peccoa  ou  eq«ivoeon-se  nas  seguintes. 

Reprovando  a  opiniSo  do  Padre  B«ito  Pereira ,  ^anetor  da 
JfVosodia  t  eahe  amostra  censora ,  porque  iem  para  nqmê  amnuU 
e  bruto  é  a  mama  cama*  £*  sabida  a  distinoçia  entre  o  honMOi 
e.os  aaimaes  iráacíonaes.  — Bode  ser  que  o  Auetor  tivesse  em 
aneale  as  palavms  animuÊtía  oa  aikmária  epor  um  lapso  depen- 
aa  as  nio  escrevesse ,  pondo  «m  ves  delias  o  vocábulo  ,■  anmmíé 

Baimiàão  ees^tiacirâo  dasignaoi  bofa  oinverao  doquaper^ 
içada  a  Auetor  y  aâoagam  atam  a«ti§aa  aignifiogõai  (Uawrfif 
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•gon  quanto  ás  re0|ie<:tivai  anqa»}  tepultadut  nas  paginas  4o 
Biriíig^  Mmiaurúdo,  ■.     ;   •        ■ 

Da  òcMJ  iiHivetf  cbtá  çorrttnta  ^  ()«9i>i(3o,inas  nSo  tanto  a 
da  ieni  moventcê  péltis  que  am  c^íIq  foreiífa  sf  ditem  ^tmçvenr 
ict  (qat  sa  movam  por  si),  como  gados  ÔLc»  para  <iitttincç£gL.dos 
priíafirat  i  e  dos  prediqs  rpsticof  ou  ^rbaoc^a ,  a  qua  cbaroâpio^ 
iam  ds  raim.  Movanie  é  um  participio  dj»  spn  %-fr\^ ,  significa 
o^aate  fu€  pqem  em  movimentQ"  Adipira-nçs  qua  ,q  Âuctctv  ad^ 
mítiwa  este  termo,  que  tem  por  auctçrídade  a  Ktfihola  (la$.yerdar 
des,  que  o^outraa  parles  acreniente  cemura  i  e  comtpdo  esta  obra , 
tradacçiQ  do  italiano,  e  reputada  cbssipa  até  pelos  Auictpras  do 
Diooionario  d»  nossa  Academia. 

Brandir  a  lança  e  menearia ,  aopesa-Ia  para  acertar  o  goU 
pe> a  Aio  para  arremeça-la  :  so  o  dar^Q  e  ot^t^as  i^rPM  cM'Mf 
cEani  as  qua  se  despedia  19  com  a  itifÍQ  aiír^ndo-as  contra  os  a4-r 
vensríos,  ... 

JMijBfUçãa  e  iagração  não  slo  tãQ  equivpleptes  vpçabulof  ^ 
*oino  se  lé  np  texto  :  pprque  toda  a  igreja  é  dedicada  ou  henii* 
da ,  iito  é  preparada  com  as  cercn^onias  qaQpn^'oa9  para  a  qele- 
^A^lk»  doa  officíos  divinos:;  mas  |iem  por  isso  «toda  aigr<*ja  é  sO' 
9^^,  A  ^agraç^o  e  uma  nova ,  mais  solemne ,  e  ppr  ^Sbii^  dl« 
>^r  maii  ^nergka  dedicação  ^  eem  prova  eqnempria  áe\h  sepoi- 
loçam  eertaa  cruaes  de  pedra  pA*  paredça  iacoJUimnas  do  templo. 

IkãimwiHfirUi9t ;  ài  p  Auc|:pr  esta  p^al^vriíL  fiovn ,  mas  j^^i  ap^ 
capçio  em  que  no  seu  tepipo  a^  Maava.  Co^po  ent^o,  á  termo 
poramaate  jmiUtar;  roaf  »gfim  designa  iiipafracçSfx,  dfç  ordj.Aarr 
10  pequena  ,  de  um  corpo  arregimentado ,  que  se  separa  pATa 
S^roffer  a^lgum  p«ato  determinado,  jM>rte^po  )imita4oj  epa- 

OfíHh.t  ^r¥dii9i.  .pÇo  admit^iipA?a  e^ta  4ilMn<^íÇp  ío..Ai\ç.- 
^^'^JBrmdih  «ha^a^se  áqueUa  bc^n^m  ,.  ^u^  se  ^y^^ti^yi  ^^a 
^ffH  no  9^)aepiwanto  doa  façtp^,^  akan^dp  por  via  (le  ^f^^a 
g>'tiHÍe  leijAira  \;4çuio ,  ou  melbor.  so^,  ao  4|ue  4#  4Í9^i<9gi)f*  ^9 
*****aeirofnl»  4'#^uw  dflq^Q)^o♦  ay^t^s^OfS  dusoç^haçim^os  hu- 
iBanos,  que  se  possa  chamar  pçiantçia.Tr^  A  efu4j^a^  ^ompr^e- 
^i^k  Xf»%  fifMíoifmw  ramoi;  qua  aSp  »  Ofiçnhtt^nieiiXo  àa^Vix^Vt^ 
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"  *  * *^  tirar  dhft  Ma  lutua  ^ 

e  Mi  huM  «  éMéil 

ê  sve  Qi  Aaetcres  db  Earvclnc^tt  *  ao  aiti- 
^sõuB  ée  <{«e  M  K«  smife  ftcaU  sido  lio 
qsABdo  ft  cttit«rm  ihata  cm  mkí  eoat** 
Lte.  BOMc  par»  o  fdiaMtiicnto  da»  vmk*»»  q«c  coa»  Uld- 
to  «ráor  ena  eatSo  cfltedadss.  As  q«ei^u  da  Eaeydopedia  at- 
ritm  ap^ika^eis  ás  ÔTcamsáMsaâaM  da FnB^a;  mas  câ  eatie  »<■ 
Icí  o  teca^  panado ,  lecalo  de  erv«fí(uo.  Bastará  ftoaacar  entra 
aiatrai  aaitos  ao  Padre  JoSo  Baptista  de  Castio,  D.  Autonio 
Caffaao  de  So«aa ,  Diogo  Barbosa  Ma^Mdo ,  Antónia  Péraira 
de  Figueiredo ,  D.  Fr.  Maneei  do  Cenáculo  Jte. 

£*  poiém  eerto  que  leTari  sempre  a  palna  a  todoa  oa  ho- 
nKBS  inftrnidoa  aqoelle,  qae  a  ama  extensa  ebem  dirigida  cm- 
<%ão  soober  jantar  nm  profàndo  conhecimento  das  setrMCtot. 

Mmdryão ,  em  loologia ,  cfaaroa-se  ao  gérmen  do  novo  ani- 
mal logo  que  começam  a  ser  \-isiveis  as  Ibrmas  do  corpo  a  dos 
tbros :  em  botânica  dá-se  também  o  mesmo  nome  ao  mdi- 
ito  da  nora  planta ,  qnando  começa  a  desentolter^ao  da  le- 


EÊKfelcpedia  não  tem  a  etymologia ,  qne  Ibe  dá  o  Anctor : 
attendendo-se  bem  á  eomposiçio  grega  dettàpakTm  achar^to-lia 
^«e  Mgnifira  tnsfrucçõo  «mctr«u2o,  servindo  paradenotar  o  ctr- 
etUo  do  todas  as  sdencias  e  artes :  veja-se  Quintiliano  dãlnM. 
Ordt*  Ub.  1.  cap.  10.  mprinc.  Por  isso  nSo  incorrea  em  pleo- 
nasmo o  anetor  italiano ,  qne  pelo  nosso  é  censurado. 

f^pAem^ras  nlo  sSo  stf  certas  flurcs,  mas  também  amas  bor- 
boktai  qoo  apenas  vivem  um  dia. 

EfCttfor  diflere  de  ouvtr:    este  é  receber  meramente  ai 
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ioipressõeft  dos  lons  *,  aqu^lle  apptícmr  <y  outiúfo ,  ouvir  eomí  af*- 
tenção, 

Mttroda:  são  Aoerl*dai  as  distineçlfot  que  Vem  sob  estetita- 
lo;  porem  não  é exacto  qae/a(2etra  ecoí^cuía seja  «mesma  cousa 
postoque  em  Lisboa  chamem  exclasivameate  eaiçada$  ás  roas  ini- 
^emes.  Toda  a  rua  ou  estrada ,  coberta  de  pedra  unida  e  bati- 
da 9  é  c«^ada« 

Fmúoa:  bSo  venlos  que  osauctores  atenbam  distinguido  de 
ttinitUkt,  que  também  se  usa  tradusida,  eomo  em  bespanbol|  ctn^ 
leMa ;  estas  três  voifs  significam  a  mesma  ooum« 

FalUeer ;  nloestá  antiquado  na  accepçio  de  faier  Cslta  aca- 
bsmdo:  v.  g^ftiUèceu  o  dinheiro  para  as  compns.- 

Fiírtar  e  nmbctr :  adistincçâo  que  fiu  o  Auctor  áde  Duar- 
te Nunes  de  LeSa  que  no  Orif"  dalÃng»  PoH.diz-:  aaeçâo  do 
ièadrão  pMieo  ehtxmam  roubo;  a  do  ladroo  secreto  jjurto*  Mm 
e  oerto  que  roubo  designa  o  furto  feito  com  violência  e-  força.   > 
Gado:  o  Auclor  nSo especificou  or particulares  termos  com 
^neee  de^gnam  as  diversas  qualidades  de  antmaes  domésticos", 
quando  se  reúnem  muitas  cabeças^   ou  no  pasto,  ou  no  curral', 
00  no  monte  ^  pertenças  de  um  sd  proprietário  ou  de  iduitos, 
más  encarregadas  á  vigia  de  um  homem :  ditemos  propriamente 
rdíonho  de  ovelhas, /ato -de  cabras,  vara  de  porcos;  e  ninguém 
-usa  dos  vocábulos  alatinados ,  armento  egrey*  Comtudo  ha  nis^ 
to  variações ;   porque  manada  ,   que  do  latim  mcmntu  sé  devia 
escrever  mannada ,   é  termo  especial  para  um  bando  de  éguas 
àie  criação  \  mas  os  campinos  daslesiras  chamam  também  mana- 
da aos  touros  bravos  que  guardam ,    e  é  muito  frequente  ouvir 
diiser  manada  ide  povcos.  Rebanho  parece  no  uso  vulgar  uhi  ter- 
mo genérico  ,  porque  at^  disem  ,  rebanho  de  peras ,  dègi^nhas 
ÒLc.  pelo. queacharSoj que  no  trato  familiar  e  quotidiano  se  nHo 
«pplica  só  ás  ovelhas  •<  Já  se.  v^  o  quanto  andaín  confundidos  estes 
termos,  porem  o  escriptor  correcto  os  empregará  constantemente 
na  accepçáa  mais  .furopria:  e  qise  mna  vea  tiver  adoptado. 

Chranito  na  nomenclatura  ^gec^nosticà-  significa' '  uma*  rocha 
primitiva,  composta  degr2oslnhos  de  feldspatho,  quartso  e  mica* 

JtrarcMay  também  hoje  sonsa,  apesar  da etjtnolagfo^  pafa 

1$  « 


deNgnar  «•  diffptentéê  gradiia^J  na  ordem  poHtiéa'  tf  civil ,  a»* 
sim  da  nobreza  hereditária  coroo  dos  cargos  da  republica.  ■ 

Jneontinetwitít  nãopodMnos  confonAar-moseom  adlstincçSo 
que  vam  neste  loçe^*  A-^òntkvcnciá  ^  virtude  op posta  á<íapetil* 
4e  libidinoso, -sé^náo  lémeéetn  exemplos  de  Clbssi^i^os^ai^igétfi 
e  posteriormente  no  .Etif.  wòre  8ynon,  ^  pegf.  49  e  4l-.^*'^uO 
celibato  christao  demanda  continência  perpetua.  Avío^èz^  qWi 
nfio  passa  á  segunda»  bQpciaS'deve  êepconiin«ni9.n  Segue-te  que 
òteontinencia  6  propriamente  o  Vicio  oontrafio  daqnella  viKude^ 
postoque  também  o-seja  á  temperança  .em<'geraK  .^\ 

.  Inãigeneia  é  neoe$»dade  de  aig^ima  -ceàta*.*  e»f a  definiçlo,  no 
ponto  que  se  trata  4  é-um  tanto  vaga-^  ^rque  irúU^eneia  dn^mail 
que  pobresa'é-i«<»Osoutrio»  yecabuloa  estio  be«i» definido!» -^  Aqui 
•parece,  outra  vek-á*  mal  íAndada  distíntçSo^eiitré  palavra»' met 
iii6as  é prpsatèas ^  reprovando- se  t>  uso  deindigtncia  éinopím  néê 
discpreòft .em  pron  ::..note-«e-qile  por  essa  forma  aò  o  verto  ftcà^ 
yjÊí  come  Iregalia  dé  éspnlmir  bom.exacçao  maia  doasideas,  vis* 
lo.qile  o  Auetov  imoatra  nãoaerem  osdoiavocabalosrigorosaiiMil^ 
til  «imoniroioe  de  popreza  ^  comoo  nlo  sib  de  pemtria, 

'■  Jkmão  r  nette  péra^ri^ho  naiuralisa  o  Auc^or  a  palavra  •»- 
di4#  pata  indicar  os.^lhos  aeglindos;  porem  ,nio  vemoa  que-fis». 
40! adoptada  9  salvo  para  significar;  os  naánteboe  nobres  co«s  pm^ 
-^  de  simples  soldado- ^  «  que  chamam  ogOcà .o^rámivs^  o  que  li 
Ití  liabilitB  para  ofBeiaeé  :  asiira  mesmo  nSo* exprimia  diatino» 
,$So  entre' o  primogentlo  e' os  outros  filbosw    .  .  «   .    1 

'lUfiSo  :  deve  escrever*se  hidrião  para  concordar  com  e^tj^ 
•molc^ia  latinai    •*    ,  f.'i 

.Jbag^z  nao.é  exacto  d jser^qoe  fthamiUDps  iapda  ae-a jviBtâ^ 
jnèaato  d^aguai  qne  secoa-no  eerao:  á:  lagoa  de  Óbidos  ^  alguiMli 
dos  pínearas«dar£erm.â^£strclla  nanca  fioam  enxutas.  ^ 
,  ^  ^  lIModiÂ  é  9  Ihenoa  ou  canto  prioeipalde  orna  peça  de:aiii- 
sioa«  'JlarMonia  e  umf  serie  de  diversos  sons  aceordes  ^^-quo  se 
tiram  com  m  Vos  e«  com  os  instrumentos  pav^  làistentar  e  fortor- 
Iccer  o.oaetoprincipalv-Aaaeledia  sosteotoda  por  uma  barlnonia 
débil  naa  ifiis  efiaito  ^:falvò  sb  está'  fostiasimaolenteearaofeeHiadaiw 
A!ÍianÉOiiàa.ieiiaiieMia.é,«iipprepUiaka^má: 
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PãHbulo:  nlo  eitamot  pela  diíTerença  aqui  apontada  p^lo 
A. fOMtor  9 'e^  recorrendo  áetyinologia  eao  4j§o' de  noMOS  bonaAuc- 
tor«i  entvndeiliot  qoe/Miitòu/o  á  ologar  próprio  para  oa condenar 
i»a.cliM  íoffrafeiâ'oèupplkio,  mormente  o -de  pena  ultima  :  .cac(a- 
faJmo  nSo  é  propriamente  u  logar  desupplicio,  mas  fcim  uma  ar- 
mado de  madeira i  o«»  um  tablado  levantado  do  chão,  desatina- 
do- fiàrft  deite  se  jthiticiy.  qualquer  acto  publico,  ás  veses  de  fcsr 
k  efrtegeáijo,  oomo  acoroaçio  deum  rei  &c.  Como  porem  luui- 
tift  ^eieê  se  executa  a  pena  capital  aos  réos  em  semelhante»  ca* 
dafcàUòs , -òtt  palanques.^  dahi  \eio  tomar«se  cadafalao  na  acccpr 
çlo  de  patíbulo.  Mas  pelo  que  disetnos  se  vô  que  nem  sempre  6 
^^^^^xfaho  é  pniibulo ,  -nem  o  paiibulo  eadqfalto, 

Pi^aièar:  nSo  podemos  ii^ 'contra  o  termo  technico  de  utift 
•'^^^íq.  JhraUar  6  cobrir  cpm  folha 'd«  prata»,  vai  o  mesmo  .A 
^*^     «latinada  argentar  ou  argcniear.    .'* 

JVosa>)  margem:  para.  se-iver.que4ião  é  exacta  aà  appUca- 
«iestas  palavras  no  sentido  do  A»  ^   consalte-se  Stftionymog^ 
1.  pag.^O^í  <^i'^^S^-'^P'odustdo  na  4.^  ediç»  do  Dioc  de 
^^^•aes-i  vérU  Miirgem.      ^  . 

' '      -    FreaiBiilndà :  >defiae-o  bera  o  A'.  :  mai  quanto  a  lóa  aceres- 
remos  quc.é  propriamente:  discvrio  em  louvor  \  edVbi  Vtetò 
^nlirera  os  Aosaoeianitiges  lúa  no  drania  aquelle  primeiro  disi*. 


eu 


ou  infrodileçioyinn- -que  .^c  ordinário  havia  louvores :  airí-« 
^ão  bem  conhecidas  as  2<)at  úSos  cúrtoj^ue  vao  áaromariasy  co- 
"^    de  N.  S.a  do  Gabo ,  Oa  Nasareth  ÔLc. 

JVsi|cíptoe<2  nao  é  força  que  oida  geomotria  se  chamem  sem», 
r''^  «iem«ft/oaf  qualquer  destes  termos  exprime  as:verdade»  fun- 
^^«itaes  de  qualquer  scienoia  ou  arte.  Tambcm  não  é  exacto 
^^^  >pr^tMcti^  denote  s<5  o-principiq  do  dia*,  para  este  e  mais 
P^^^prio  alva  ou  alvor  y  e  aurorai  crepNscti/o .tanto  é  principio 
*^*^<i  fim  do  dia  j  poia  ha  o  matutino  e  o  vespertino* 

-'*'  JRèsáo :  aevMahie,  ^^  Mbkto  tem  uma  significação  mais.am» 

1!^^*  do^ue  a  fialàvfft  cciray  eiparèoe  exprimir  em  geral  a  parte 

^^^titeira-da  cabeça,  que  ^  juntamente  a  mais  saliente,  onaqu* 

^"'^UappareGey.on  primeiro  .so «adverte.,  tanto  no  homem  como 

*^  «utrtís  ckjeétoê)  ánltn  imvmoií  o  xosto.^  llolKi^m  ^  ^  it^*^^ 
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do  cabo ,  o  roftto  da  ilha  dLc—  Semblante  é  &  cara  oo  rotfo  do 
homem ,  quando  neUe  apparece  ò  eitado  da  alma  9  a  expreaiip 
dos  affectos  e  paixdet :  ex.  — r  a  £  no  êemhrante  do  rottro  rapre^ 
sentava  tristesa  e  vida  dcseontente.n  Frane,  dcM>raei,  Pahneir 
rtm,  p,  1.  cap.  18.  .  ^ 

Sobrenome :  desta  vez  temos  o  atrevimento  de  ir  contra  a  auor 
toridade  de  Vieira.  Outra  é  nosso  entender  a  difff  rença  entre  ãobrêr 
nome  e  appellido,  £  para  que  possamos  bem  determina-la. convea 
recordar  que  quatro  são  as  espécies  de  nomes  na  gente  portogue- 
za.  1.^  Nome  do  baptismo,  ou  nome  propriamente  dito;  2/^  90- 
brenome;  3.^  appellido;  4.®  alcunha, 

O  nome  do  baptismo  (assim  chamado  por  ser  posto  ao  in- 
dividuo no  acto  de  receber  aquelle  sacramento)  9  como  AnioniOf 
Jo&Oy  Maria,  &c.  corresponde  ao  pronome  dos  romanos ,  JL^êf 
ciut ,  Ptíbliui ,  Caius ,  &.c. 

m 

Otobrenome  é  um  segundo  nome ,  que  ás  veies  seaccresoen- 
ta  ao  primeiro ,  como  João  Anionio ,  Francueo  Joaqukn  y  ãiàr 
ria  Bota ,  &c.  Nao  tem  correspondente  latino.  Alguns  sobreno* 
mes  são  tomados  de  santos ,  ou  de  outros^  objectos  de  devo^U)<) 
assjm  como  António  de  S.  Raimundo ,  João  de  ChrÍÊto ,  Maria 
da  Conceição  &c.  Nas  ordens  religiosas  era  uso ,  e  em  algomai 
obrigação,  trocar  os  sobrenomes  do  século  por  estes  de  devoçio. 
Ha  porem  muitos  individuos^  que  não  usam  de  sobrenome  y  • 
assim  vemos  nomeados  ;^<omo  Fieira  ^  D.  Taôz  daCunha^  duo* 
Pelo  contrario  ha  outros,  que  usam  dedoús  sobrenomes,  posto* 
que  mais  raras  vezes  se  encontrem.,  Somente  os  nossos  princepet 
tomam  no  baptismo  uma  longa  serie  de  sobrenomes ;  mas  iafo  ^ 
pura  ceremonia ,  porque  passado  aquelle  acto ,  nunca  mais  Ihm 
servem  para  cousa  alguma ;  e  nas  suas  assignaturas  é  etiqueta 
afssentarem  somente  o  nome  próprio. 

O  appellido  éum  nomedmumim  a  toda*  afamilia  ^  e  pasta 
por  herança*  de  pais  á  filhos ;  como  Pereira,  Mene%eêj  Caúro  &c. 
Corresponde  ao  nomen  ,  e  em  certo  modo  também  ao  esytsoiisess 
dos  romanos,  ex.  Come/tur,  Ttil/íus.  Éraro  achar  entre  nds  al- 
guém sem  oppe/itio ,  e  se  apparece,  é  sempre  tido  por  pessoa  de 
pouca  conta.  Pelo  contrario  os  nobries  de  toda  Hesptnhà  £ueni 
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^lU  de  nm  graade  numero  de  appeiUdoB ,  para  recordarem  ai 
ftimiliat  iUustres ,  de  que  detcendem. 

Alcunha  é  um  nome  particular  a  um  sd  individuo ,  deri- 
vado d^alguma  circuoutanda  pestoal,  frequentemente  de  algum 
vicio  ou  defeito,  e  é  applicado  por  allusio  injuriosa .  SSo  mui  com- 
muna  entre  a  plebe.  Correspondem  ao  agrwmcn  dos  romanos.— 
At  áieunhoM  transformam-se  muitas  vexes  em  appellidos  y  quando 
sSô  adoptadas  pelas  pessoas ,  a  quem  foram  applicadas ,  e  pas- 
sam auim  em  herança  a  toda  afamilia.  Muitos  appellidos,  bo» 
]e  de  distincta  nobresa ,  foram  talvei  na  sua  origem  injuriosas 
aleunhas. 

Ha  entre  nòs ,  e  nos  demais  povos  de  Hespanba ,  uma  es- 
.  peeíe  particular  de  tobrenomei ,  que  s8o  os  paironimicot ,  —  jM' 
Mirei,  Martimy  Sanche$j  Qonçalvei^  éic.  —  que  significam /t- 
Iko  de  Álvaro  j  filho  de  Marfim  ou  Martinho  j  filho  de  Sànchoy 
filho  de  Gon^aUo ,  &c.  Antigamente  eram  sempre  exactamente 
applicados  nesta  significação.  Assim  o  nosso  1.^  Rei  D.  Affbnso 
chamou* se  Htnrique$ ,  por  ser  filho  do  conde  D.  Henrique.  D. 
Nuno  AlvareÈ  Pereira  ,  chamou-se^^ftHiret  por  ser  filho  de  D. 
AÊvaro  Gonçalves  Pereira  \  e  este  era  Ckmçalve*  por  ser  filho  de 
D.Gon^a//o  Pereira  &c.  Ha  muito  tempo  porem  que  senSo  ob- 
serva este  rigor ,  e  os  paironimieoi  teem  passado  a  ser  appellido» 
de  familia .  —  Os  nossos  latinistas  quando  vertem  em  latim  estes 
soòrenomes/>airontm»ooi,  usando  de  uma  elegante  syntaxe^  põem- 
nos  em  genitivo :  assim  dísem  de  João  Pirei ,  ou  Perety  -^  Joctn- 
ne$  Peirif  —  isto  éffiliuâ  PeUri) ;  áe  Pedro  Annes^  ou  "Eanne*  — 
JPeirui  Joannis ,  —  isto  é  (filivM  Joanni»)  ÔLc.  E  aqui  se  advirta 
na  singular  derivação  deste  pa^rontmtco  —  Annea  ouJBoniiei,  que 
nos  vem  reflectido  em  segunda  mão  do  latim ,  e  é  uma  leve  cor- 
rupção de  Joannii  (filius).  Em  notável  erro  pois  caem' oe  nossos 
paleographos ,  que  ignorando  asy^taxe  destes  genitivos  pa<ront- 
mteof  latinos  os  não  sabem  verter  em  português ,  e  se  n^um  do- 
cumento encontram  j  por  exemplo ,  Joannet  Peiri  disem  João 
Pedro  em  ves  de  João  Piret  ou  Perè%  ^  sem  reflectirem  que  na- 
quellas  antigas  eras  não  havia  estes  modernos  sobrenomes ,  mas 
todos  eram  paironimicot, «-«  At^  ao  nosso  mais  insigne  archeolo- 
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go  ,  e  mestre  de  diplomAtíca  ,  JoSo  Pedro  Ribeiro  ^  quelHm  Mf 
bía  tudo  Í9to,  achamos  destes  deseuidos.  Na  sua  3.^  DtsseftUffto 
Cbronoloçíca  e  Critica  do  1.^  tomo,-'*^Jocmn(í$Peíri  deMon* 
ieagraeio  —  verte  -<-'  Jbao  Pèdro'  de  Monieaçxensio-^íím  ve4  de «— r 
João  Pire»  de  Monieagraço-^e  n^outro  logar  passa  sem  AudMf 
ça  para  portoguez  — ^  !>•  Aldara  Petrú'*^ 

'  Seria  cufioso  seguir  através  dasdifferentes  pbases  da  Sivili' 
sacio  purtogueza  asoeoessiva  mudança  assim  dosnomea  propnioa 
como  do  aecrescenta mento  dos  appellidos.  Seria  ciirioAo  ver-^o* 
mo  foram  caindo  em  desuso  os  hopoê ,  e  os  Sueiroi  ^  as  MlvirQ$ 
e  as  Urracas  até  chçgar  aos  Auguitos  e  Guilherme» ,  aa  Adelitir 
dei  e  Hermelindat.  Também  o  seria  ver  como  i  antiga  siiigeleia, 
com  que  se  nomeavam' os  maiores  homens ; -^^ Z^.  EgoM  Mtmk 
Coelho^  D.  Ftuu  Roupinho^  Metn  Modrigt^ei  de  Fímuoneelloê  &«» 
—  suócèdeu  a  longa  serie  de  appellidoer-i-oD*  Francisco  de  Le* 
mos  Faria  Pereira  Coutinho  dic, -«•'«r- Mas  nem.  é  para  eitelogcr» 
nem  cabe  nos  limite»  d^uma  nota,  tKo  longa  digressão* 

Concluiremos  observando  que  ha  em  portuguei  uns.  frtwhf 
mes  espcciae»  ^  differentes*  dos  prenomes  latinos ;  e  tae»  são  pf 
dous  Dom  e  Frei.  Sao  tÍo  inseparáveis  dos  nomes  das  peseoat-.f 
a  quem  competem ,  que  se  plguma  veipor  ignorância  áNi  descai*' 
do  se  oqnmitem  ,  muitaa  duvidaa  se  movem  sobre  a  identidade 
dlis  pessoas-;  e  em  negócios  ponderosos  |>odem. dar  logar  agrave» 
consequências. —*  O  nosso  -Manoel  de  FarÍA  e  Sousa  na  sua  Ma 
^Fòriagueta  f  tom.  3.  part.  4.  cap*  6.  noa  deixou  disto  um  «!•• 
moravel  exemplo.  E  foi  o  caso  que  pela  morte  do  Bispo  de  Co- 
chim,  D.  Fr.  Luiz  de  Brilo^governadQr  da  índia,  no  &m  àt 
fv  julho  de  1629  :  wabriendo-^e  luego  la  sucession  segunda,  m 
tf  fue  a  descubrir  la  poça  atencioQ  de  algUAOS  minÍ8tr4)8  qic  11^^ 
n  gan  a  ignorar  asta  los  nombres  de  Us  mayoiief  persoiias  de  su 
M  tiempo  con  quien  tratan »  y  a  quien  eonsultan  en  los  mayonBf 
ti  cargos.  EiSto  es  que  alli  sehallavan  mombrados  dos^  D*l40ffen* 
n  ço  de  Coíia  capitan  de  la  ciudad  de  Goa ,  para  gobernar  lo  por 
tt  lítico ,  y  Nufío  Alvarez  Pereyra  lo  militar*  Nombve  de  que  en 
M  la  índia  jsehallavan,  ob&en  dos  perv^nas^  obien  ninguna^  Por* 
mqué  para  ptr  Don  Nufíõ  Alvaiei  Pereyfa  f  Cavallefp  \Aen 
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»  nocido  y  ausente  de  Groa ,  faltava  el  Btm :  y  para  ler  Nufio 
9»  Al  varei  Botello,  aparecia  en  vea  dette  apeliido  essotro.  —  Graa 
n  lastima  qae  en  una  Secretaria  de  Estado  se  cometiesse  un  dea- 
n  cuido  de  que  pudiera  resultar  un  gran  desajrre  en  la  índia,  si 
n  D.  Nuno  Alvares  Pereyra  no  estuviera  ausente ,  porque  no 
9»  aviendo  de  ceder  en  la  pretension  ai  cargo  aignno  destoa  dos 
9»  belicosos  Cavalleros ,  por  ventura  se  arriesgara  la  quietud  pu« 
m  blica  9  como  ya  cd  gran  peligro  entre  Pedro  Mascarefias  9  y  Lo- 

n  pe  Vai  de  Sampayo Puso-se  en  duda  qual  de  los  doi 

9»  era  nombrado :  uno  perdia  el  derecbo  por  la  falta  dei  Don  j 
9»  y  otro  por  el  trueque  dei  apeliido,  Haziase  mas  impossible  ai 
9»  error  en  la  Secretaria  faltar  aquel  9  que  trocarse  este  ^  a  lo 
^  9»  meãos  en  Portugal  adonde  el  Don  es  Tibdo  de  algunas  fami- 
9»  lias  que  no  sufre  olvido :  el  trueque  era  sufrible ,  porque  Nu- 
9»  no  Alvarez  Botello  avia  usado  dei  Pereyra  largo  tiempo ,  en 
9»  gracia  de  la  memoria  de  su  abuelo  Nuâo  Alvares  Pereira,  cuya, 
9»  hija  D.  Isabel  Pereyra  era  madre  dei  Botello  9  y  bermana  de 

n  Pedro  Alvares  Pereyra,  dei  Consejo  de  Estado  &c Des- 

n  pues  troc6  Nuno  Alvares  el  Pereyra  en  Botello ,  quando  suc- 
99  cedi^  en  el  mayorasgo  de  su  padre  Diego  Botello ,  que  avia  si- 
9»  do  Governador  y  Capitan  General  de  los  Estados  dei  Brasil. 
99  Máh  como  las  cosas  que  una  ves  toman  assiento  jamás  le  pier- 
S9  dén  dei  todo ,  mucbos  le  llamavan  de  Pereyra ,  aunqne  el  se 
99  uviesse  dexadò  de  llamar  assi ,  conque  de  algun  modo  es  des- 
99  culpable  el  yerro  de  la  secretaria ,  que  no  lo  fuera  en  la  falta 
99  dei  Don ,  que  como  diximos  es  Tiiiulo  inseparable  de  la  fami- 
99  lia  de  aquel  Cavallero. 


1 


Q 


.  .    c 


ÍNDICE. 

Prefação  da  presente  edição v. 

Jntrodvcção  ao  escriptor  principiante  ....'....       1 

Reflexão  1.^  —  Sobre  a  auctoridade  dos  Auetorei  Clás- 
sicos da  Lingua  Porivgtie%a 6 

Reflexão  S.*  —  Sobre  o  uso  de  algumas  vozes  antiqua- 
das   2« 

Reflexão  3.*  — iSoòr^  algumas  palavras^  das  quaes 
frequentemente  se  usa  y  e  os  criticos  não  adinittem^ 
por  não  acharem  delias  exemplos  seguros.  Mostra- 
se  em  algumas  o  erro  destes  criticos 39 

Reflexão  4.*  —  Sobre  alguns  nomes  latinos  introduzi- 
dos na  Lingua  Portuguesa  por  Escriptores  de  in- 
ferior classe ,  aos  qvaes  não  se  deve  seguir    .   .   .   •     44 

Reflexão  5.* — Sobre  alguns  f^ocabulos  Franceses,  e 
Italianos y  novamente  introduzidos  na  Lingua  Por- 
tffgueza 60 

Reflexão  6.^  —  Sobre  a  Syntaxe  figurada  y  e  Jdiotis- 
tlsmos  da  Lingua  Portuguesa 65 

Reflexão  7.*  —  J£m  que  recommendando-se  o  f aliar 
com  toda  a  proprieaade  se  offerece  um  Catalogo  de 
termos  próprios ,  cujo  legitimo  uso  frequentemente 
se  perverte 70 

Notas 157 


ERRATA. 

JErros. 

JBátnendcíim 

Pag 

.      23 
26 
36 

lin. 

y» 
n 

1  Agrura  por  impureza 
12  Embestegar 
18  Classieo 

por  aspereza 

Embetesgar 

Clássico 

y» 

60 

n 

9  Incólume 

Incólume 

w 

68 

n 

9  diverte 

diverte 

n 

124 

» 

16  Ala  roo 

Alarte 

128 
132 
143 
146 

»     15  iodagencia 

»     18  presa 

»pen.  Relíquia 

"     20  com  auctoridade , 

ludigeucia 

prosa 

Relíquia 

com  auctoridade. 

(0  período  que    se 
segue  é  a  citação 
de  Fieira,) 

w 

148 

C( 

8  cezar 

czar 

n 

152 

n 

18  ducemviro 

duumviro 

9) 

170 

0 

n 

14  peregrinarão 

peregrinação  oujor* 
nada. 

o 


Coiilittimcnlos  íUrt' 


> 


'=■'■9* 


^ê§l$«é«êlt#g| 


REFLEXÕES 

língua  P0RTD6DEZÂ, 

SSCKIFTA3 

FRANCISCO    JOSÉ   FREIRE, 

rv8i,icÁSAa  coK  alsvhai  AKaoTA^dis 
SOCIBDADE    PROPAGADORA    DOS    CONnECIUENTOS    CTBIS. 


PARTE  SEGUNDA. 


Traía  do  que  perteme  â  prmutieiaçõo. 


REFLEXÕES 


ZaDirOTTA  P0RTTr9Tni2A. 


REFLEXÃO  1.* 

Sabre  a  verdadeira  pronuncíaçâo  de  algtmt 
mes ,  que  corre  viciada  pelo  povo. 


Ni 


So  ha  cousa  tSo  frequente  como  ouvirem-se  infinitas 
palavras  com  a  pronunciarão  que  nSo  lhes  é  devida;  e 
o  peior  é  que  o  erro  nSo  é  só  do  vulgo,  mas  também  da* 
quellcs  que,  ou  por  sua  educaçSo,  ou  por  seus  estudos^ 
deveriam  não  cahir  nelle.  A  favor  destes  escrevemos  es- 
ta Segunda  Parte ,  na  qual  faremos  varias  reflexões  so- 
bre os  erros  que  correm  na  pronunciarão  de  diversos  no- 
mc$  e  vcrhoi  na  lingua  portuguesa,  e  daremos  fim  com 
um  copioso  vocabulário  de  palavras ,  que  se  pronunciam 
erradas ,  dando-se-lhes  diversa  terminação  da  que  lhes 
compete,  ou  alterando  as  syllabas  de  que  se  compõem, 
umas  vezes  por  diminuição,  outras  por  excesso. 

Um  dos  erros  mais  oommuns  que  ha  na  pronuncia- 
rão é  nos  accen tos  das  palavras,  usando-se  do  agudo  quan- 
do só  tem  logar  o  circumflexo,  e  do  circumflexo  quando 


8Ó  se  deve  usar  do  agudo.  For  exemplo;  a  cada  passo  se 
ouve  dizer  p^os  em  vez  ãe  poços  ^  mppôsloi  em  vez  de 
Miifpóstos^  scquiôêon  por  icqmósos^  hortos  em  vez  de  hór^ 
los ;  rogos  em  logar  de  rigos  &ic« 

Pelo  contrario  dâlo  accento  agudo  onde  só  compete 
o  circumflexo,  c  dizem /(5rro«  em  logar  de/árro«;  sór^ 
vos  em  vez  de  sorvos ;  choros  por  choros ;  trocos  por  írd- 
cos ;  pótrú»  por  porros  &c.  Ignoram  igualmente  que  te- 
mos muitos  nomes  que  assim  no  singular  como  no  plu- 
ral conservam  o  accento  agudo  ^  como  v.  g.  nosso  j  vós- 
sOf  lógOy  móJop  copo  &c. ,  e  assim  cada  um  falia,  se- 
gundo a  defeituosa  pronunciaçao  da  terra  em  que  nasceu. 

Nâo  é  do  meu  fim  fazet  aqui  um  Catalogo  exacto  de 
todas  as  palavras  que  erradamente  se  pronunciam  nas 
províncias ,  e  ainda  elh  diversos  bairros  de  Lisboa  y  pot*' 
que  são  bem  sabidas  ,  e  até  os  mesmos  que  as  dizem,  se 
vivem  por  tempos  na  corte ,  sabem  que  erram  ^  mas  pa- 
ra se  não  emendarem  pôde  nelles  mais  o  vicioso  e  ia- 
Teterado  costume  que  contrahiram  com  a  educarão. 

Porem  nos  nomes  que  terminam  em  &>  é  que  os  er- 
ros são  tnais  communs,  quando  se  vem  obrigados  a  dar- 
Ihes  plural.  Por  exemplo,  dizem  no  singular,  cidadão y 
MJâo ,  cortcíÃo  &c, ,  e  não  sabem  se  no  plural  devem 
dizer  cidadães ,  ddadões ,  ou  <Adadãos  :  vUlâes ,  viUôeê  ou 
villãos :  corletâcêj  cofiexôes^  ou  eortexâos.  Como  são  mui- 
tas as  palavras  com  estas  terminações ,  em  que  os  igno- 
rantes se  confundem ,  preciso  se  faz  dar-lhes  uiâa  regra 
certa ,  para  não  errarem  na  pronunciarão. 

Quando  se  não  souber  como  se  hão  de  terminar  no 
plural  aquelles  nomes  que  entre  nós  acabam  no  singulac 
em  &>,  o  remédio  é  recorrer  á  lingua  castelhana^  porque 
te  o  nome  que  nós  terminamos  em  &> ,  ella  acaba  em 
ufky  havemos  no  plural  dizer  aem.  Dizem  por  exemplo 


os  castelhanos  pan  9  ^  cajnian^  alcman^  guardian^  zacrw^ 
tan^  catalan  &c. ;  devemos  nós  pronunciar  pãcs^  capUâesj 
alemães ,  guardiães ,  sacristães ,  catalães  &c.  E  esta  regra 
entre  nós  nSo  tem  exceição ,  toda  a  vez  que  a  palavra 
que  terminamos  no  singular  em  ao ,  os  castelhanos  a  ter- 
minarem em  an  9  e  no  plural  em  anes. 

Porem  se  os  nomes  que  nós  acabamos  em  õo,  na 
língua  castelhana  acabarem  em  anoj  então  devemos  ter- 
minar no  plural  em  ãos.  Dizem  v.  g.  os  castelhanos  aU 
deano  ^  villano  y  dudadano  y  hermano  ^  pagano  y  ctrujano . 
hortelano  y  anctano ,  cortesano  &c. ,  devemos  nós  no  plu- 
ral dizer  aldeãos  y  villãos ,  cidadãos ,  irmãos  y  pagãos  y  ci« 
rwrgiãosy  hortelãos  y  anciãos  y  cortesãos  &c.  Desta  regra 
se  exceptuam  escrivão  y  tabellião  y  porque  nâo  obstante 
terminarem  noportuguez  em  ãoy  e  no  castelhano  emano, 
devemos  por  costume  dizer  no  plural  escrivãesy  tabclltâes. 

Finalmente,  se  na  lingua  hespanhola  acabarem  em 
on  aquelles  nomes,  que  na  portugueza  terminam  em  ãOy 
devemos  terminar  no  plural  em  Ões.  Dizem  os  castelha- 
nos «eríTton,  coraçouy  opinzoriy  aff licçon  &iCf  y  devemos 
nós  dizer  no  plural  sermões  y  corações  y  opiniões  y  afflicçõei 
êLc.  y  e  esta  mesma  terminação  devemos  dar  aos  nomes 
que  são  meramente  portuguczes,  e  acabSo  em  ao,  e  no 
castelhano  não  terminam  cm  ano. 
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REFLEXÃO  2.* 


Sobre  alguns  nomes  que  só  tem  singular  ou  plt^ 
ral^  segundo  os  exemplos  dos  tnelhores 

Clássicos. 


A. 


quellcs  que  tem  lição  dos  Auctores ,  que  entre  nót 
são  textos  da  Língua ,  sabem  que  elles  nunca ,  ou  raris* 
Simas  vezes  deram  singular  a  alguns  nomes,  aos  quaes 
o  pretendem  dar  alguns  ignorantes  modernos.  De  alguns 
fez  catalogo  o  primeiro  mestre  da  Lingua,  João  de  Bar- 
ros, na  sua  Grammatica  Portugueza,  como  são  andcu^ 
calças  j  alforjes  y  grelhas ,  farellos ,  sêmeas ,  papasy  migas^ 
commhosy  hervilhasy  tremóçosy  lerúilhasy  grâosj  favas  &c. 
Observamos  também  neste  insigne  auetor,  que  nun- 
ca deu  singular  a  bofes,  páreas y  tenaxes  e  te%ouras»   JBm 
outros  Clássicos  achamos  igualmente  que  raríssima  vez 
deram  singular  a  t^Zicias ,  caricias  y  divunasy   visos  y   «e- 
los  \jpov  cíume]]  melhoras  &c.   Mas  se  destas  palavras  se 
encontrar  algum  raro  exemplo  de  singular,  creio  que  ne- 
nhum se  achará  de  primiciasy  semeias  [em  estilo  forensej 
exéquias  &c. 

Assim  como  ha  nomes  aos  quaes  os  Clássicos  não  de- 
ram singular,  assim  também  ha  outros  a  que  não  deram 
plural.  £^  doutrina  commum  ,  que  não  tem  plural  os 
quatro  elementos  y  tomados  na  sua  rigorosa  significação , 
nem  os  nomos  de  todos  os  ventos y  quando  se  falia  déca- 
da um,  e  menos  os  das  cousas  que  tem  medida  e  pezoj 
V.  g.,  liquidos^  metaesy  especiarias  &c.  A  palavra  vergo^ 
nha  também  em  uma  única  significação  tem  pIuraL 
Temos  igualmente  observado  nos  mais  antigos  Cias- 


sicos ,  (jue  raríssimas  vezes  deram  plural  a  talento  na  si- 
gníficaç2o  de  habilidade  c  engenho,  enSo  de  certa  quan- 
tia de  dinheiro  romano;  comtudo  dos  modernos  Vieira 
nos  dá  alguns  exemplos  no  tom.  3.  pag.  339,  no  6.  pag* 
160,  e  no  7.  pag.  Õ04,  c  são  os  que  bastam  para  defen- 
der de  barbarismo  a  quem  o  usar.  Sorte  é  que  nSo  tem 
plural ,  tomando-a  por  boa  ou  má  fortuna ;  e  João  de 
Barros  até  quer  que  ghriaj  fama  e  memoria  não  tenham 
plural  em  rigor  de  boa  linguagem,  porem  creio  que  fal* 
lava  de  gloria  por  bemaventurança  eterna ,  e  memoria 
por  potencia  da  alma;  porque  em  outras  significações  el- 
le  mesmo  nas  suas  obras  muitas  vezes  dá  plural  a  estes 
dous  nomes. 


REFLEXÃO  3.* 

Sobre  nomes  que  tem  género  commum  de  dous  ou 

duvidoso ,  ou  que ,  tendo-o  certo ,  fiâo  se 

lhes  dá  o  verdadeiro. 

\^  ma  das  grandes  difficuldades  que  tem  os  pouco  ins- 
truídos na  língua  portugueza  é  atinar  com  o  género,  que 
tem  alguns  nomes ;  por  isso  umas  vezes  lho  dão  mascu- 
lino, outras  feminino.  Porem  o  mais  é  que  até  os  que 
estudam  em  fallar  bem ,  se  acham  muitas  vezes  neste 
ponto  perplexos,  porque  graves  auctores  dão  a  um  mes- 
mo nome  já  o  género  masculino,  já  o  feminino. 

Commum  mente  se  faz  masculino  o  nome  persona- 
gem ,  e  os  que  assim  o  fazem  tem  a  seu  favor ,  entre  ou- 
tros auctores  de  credito,  a  Francisco  Rodrigues  Lobo  em 
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diversos  logares  das  suas  obras.  Porem  o  Padre  Vieira  no 
1.  tom.  das  suas  Cartas,  pag.  12S,  lho  dá  feminino,  di- 
zendo :  a  Qtte  me  abstenha  de  escrever  áquella  personagem  j 
a  quem  escrevi  ôíCTfy  no  tom.  2,  dos  Sermões,  pag.  817, 
no  õ.  pag.  @S6  e  489 :  no  7.  pag.  @ÍS :  no  10.  pag.  486 
e  494  sempre  lhe  dá  o  género  feminino. 

Uns ,  com  a  auctoridade  do  mesmo  Padre  Vieira  , 
dizem  o  ametista  e  safiro ;  outros  seguindo  a  pronuncia- 
ção  reinante ,  dizem  a  ametista  e  a  safira»  Enthimema , 
que  quasi  todos  fazem  do  género  masculino,  fez  Manuel 
Thomaz  feminino,  dizendo  noliv.  7.  est.  147  da  sua  In- 
sulana: ucom  gloria  singular  de  alta  enthimema.  O  mes- 
mo auctor  na  sobredita  Estancia  fez  também  feminino  a 
eplfonema ;  mas  Vieira  lhe  deu  o  género  masculino  no 
tom.  9.  pag.  71,  onde  diz:  uj4qu%  entra  em  seu  logar  o 
celebre  epifonema  »  &c. 

Não  ha  também  hoje  cousa  tão  vulgar  como  fazer 
masculino  o  nome  epigrafe  ^  c  Varella,  auctor  bastante- 
mente  culto,  o  faz  feminino,  dizendo  no  seu  Num.  Vo- 
cal, pag.  393 :  «  Shnbolos  que  dão  corpo  áepigraphe.  Es- 
te nome  commum  sempre  entre  os  melhores  Clássicos  se 
applicou  a  ambos  osdous  géneros,  e  diziam  homem  com- 
mum, agua  commum;  hoje  porem  será  pronunciação  atre- 
vida não  dizer  agua  commua,  A  palavra  pirâmide ,  que 
hoje  é  feminina,  fez  masculina  Lobo  na  Primavera  pag. 
189 ,  e  outros  Auctores.  A  palavra  sujeito  é  igualmente 
commum  de  dous,  como  se  acha  a  cada  passo  na  Histo* 
ria  de  Fr.  Luiz  de  Souza.  Também  antigamente ,  como 
consta  de  Duarte  Nunes  de  Leão,  pag.  38,  arvore  era 
do  género  masculino ,  feitor ,  peccador  e  inventor  com- 
mum de  dous.  Por  isso  João  de  Barros ,  na  sua  Oram- 
mati(-a,  pag.  3.  disse:  <4 Nicosirata j  madre  de  JSvandro^ 
foi  inventor  de  17  letras  do  Abecedario,  Porem  na  pag- 
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9.  verso^  ainda  os  termos  sSo  mais  claros,  dizendo:  a  7b* 
do  o  nome  que  convém  a  homem  e  a  mulher  será  commum 
a  dous  y  como  inventor  ^  taful.  Presentemente  sem  con-< 
troversia  deve-se  dizer  inventora. 

O  nome  grtbde  commummente  o  fazemos  masculino  ; 
porem  Bluteau  quer  que  seja  feminino ;  e  segundo  o  mes-^ 
mo  auctor  se  deve  também  dizer  o  sege  e  não  a  9ege  y  o 
U^íbu  e  não  a  tribu  y  a  pilastra  e  n&o  o  pilasire  y  a  akor^ 
ça  e  nSo  o  alcorce  y  o  escândalo  e  nâo  a  cscandula :  uns 
anecdotos  enão  umas  anecdotasy  asca  [por  aversão]  enão 
eisco.  O  nome  cataitrofe  presentemente  fazem  alguns  fe- 
minino, porem  são  muitos  os  logares  em  que  Vieira  o 
fez  masculino.  No  mesmo  auctor  achamos  sincope  mas- 
culino,  sendo  termo  da  medicina,  e  feminino  sendo  fi- 
gura da  Syntaxe.  Vide  tom.  3.  pag.  S60,  e  Brito  na 
Chroaica  de  Cister  sempre  diz  a  scisma  e  não  o  sdsma. 

Já  que  falíamos  em  figuras ,  muitas  tem  a  rhetori- 
ca,  as  quaes  uns  fazem  do  género  masculino,  outros  do 
feminino ,  especialmente  hipérbole  y  apostrofe  y  sincdoche , 
perifrasey  hipoiiposcy  ênfase  dcc.  Em  Vieira  acha-se  quasi 
sempre  o  hipérbole y  o  apostrofe y  e  o  ênfase:  ás  outras  fi- 
guras dá  o  género  feminino. 

Também  os  nomes /an/as /na ,  buraco  y  espia  y  guar- 
da y  guia  y  vigia  y  linguay  infante  &c.  fazem  muitos  com- 
muns  de  dous ,  dizendo  uns  os  espias ,  outros  as  espias ; 
os  guardas  e  as  guardas  5  o  guia  e  a  guia ;  o  lingua  e  a 
língua  y  o  vigia  e  a  vigia  j  o  infante  e  a  infante ;  o  fan- 
tasma e  a  fantasma ;  o  baraço  e  a  buraca>.  Temos  obser- 
vado em  Vieira,  especialmente  nas  suas  Cartas,  que  qua- 
si sempre  faz  a  estes  nomes  do  género  masculino,  dizen- 
do o  espia  do  exercito ,  o  lingua  da  terra ,  o  guia  do  cer- 
tãb  &c.  Guardas  é  que  elle  faz  mais  vezes  do  género  fe- 
minino que  do  masculino;  vigia  %  cabeça  commum  de 


dous ,  chamando  a  ÀdSo  umas  vezes  o  cabeça  ^  oulras  a 
cabeça  do  género  humano.  Também  se  acha  regueiro  e 
regueira  em  livros  que  tratam  da  cultura  dos  campos ; 
espmko  e  espinha ;  ramo  e  rama  &,c.  Syrtes  por  bancos 
de  areia  fez  do  género  masculino  Chagas  no  tom.  Q.  daa 
Obras  Espirituaes,  pag.  407,  e  feminino  Gabriel  Perei- 
ra na  Ulissea,  cant.  1.  est.  S4.  Também  torrente  fazem 
todos  hoje  do  género  feminino ,  mas  Vieira  no  tom.  9. 
pag.  16  o  faz  masculino,  e  não  menos  Galhegos  no  Tem- 
plo da  Memoria  L.  '%.  est.  96. 

Por  fim  os  médicos  tomaram  a  liberdade  de  darem 
a  alguns  nomes  de  enfermidades  já  o  género  masculino, 
já  o  feminino;  e  assim  dizem  o  sincope  e  a  sincope^  o 
pkuri%  e  a  pleu/ri% ;  o  aneurisma  e  a  aneurisma ;  o  opof* 
iema  e  a  aposteina  &c.  Com  a  nova  introducçâo  de  al- 
guns modos  de  fallar  próprios  da  lingua  franceza  e  nSo 
da  portugueza,  tem  muitos  alterado  os  géneros  de  vários 
nomes,  nao  lhes  dando  aquelle  que  elles  sempre  tive- 
ram ,  como  V.  g.  dizendo  h  moral  e  não  o  moral  &c. ; 
porem  os  bons  cultores  da  Lingua  não  só  não  seguem  , 
mas  abominam  estas  e  outras  semelhantes  introducções  ^ 
apoiadas  pela  moda ,  que  em  tudo  predomina. 


REFLEXÃO  4.* 
Sobre  a  terminação  de  alguns  superlativos. 

JL^  ão  é  pouca  a  difficuldade  que  acham  os  cultos  na 
formação  de  alguns  superlativos,  especialmente  no  de 
humilde^  frágil ^  fácil j  e  de  outros  nomes  que  acabam 
em  i/.  Pretendem  alguns  críticos  que  possamos  dizer  com. 
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o  exemplo  de  Vieira  no  tom.  5.  pag.  184,  eoL  9.  humu 
hssimo  á  maneira  dos  italianos ,  ou  segundo  os  hespa** 
nhoes ,  que  dizem  humilduúmq.  Outros  querem  que  s6 
06  deva  dizer  humilltmo y  imitando  aos  latinos,  e  para 
esta  formação  trazem  o  exemplo  de  Camões ,  que  disse : 
«  Tornou  em  baixa  e  humillirna  miséria  f9  6ic.  A  verdade 
é  que  Bluteau  só  traz  humillimo  e  não  Aumi/is<imo ,  e 
allega  unicamente  o  exemplo  de  Camões;  porem  se  é  se- 
gura a  regra  que  elle  nos  dá  no  seu  Vocabulário  na  pa- 
lavra superlativo ,  podendo  nós  dizer  facMVimo  e  /aci/issi- 
mo;  apela  fresta  da  abobada,  pela  qual  entrou /oci/issi- 
tnamen/e ,  9  Chron.  de  Cister  pag.  780 ; /ragi//if/io  efra-- 
^fiifimo;  porque  não  poderemos  também  dizer  humiVi- 
mo  ehuinikzAtno?  O  que  é  certo  é  que  não  valem  asau- 
ctoridades  dos  bons  latinos ,  para  podermos  dizer  [como 
alguns  dizem]  M  uito  Reverendíssimo  Excellen tissimo  &c. 

Masnmo  é  superlativo  de  grande ;  oprimo  de  bom ; 
fenimo  de  mau ;  paupérrimo  de  pobre ;  celeberrimo  de  ce- 
lebre; Qiperr%mo  de  áspero;  integerrimo  de  inteiro;  mi- 
sérrimo de  misero;  porem  sSo  muitos  os  exemplos  clas- 
pÍGos  que  a  grande  dSo  o  superlativo  de  grarKÍifsimo ;  a 
1x>m  o  de  bonissimo ;  e  a  máu  o  de  maliiúmo.  Também 
se  diz  poòrissimo ,  ce^rocíissimo  ^  osperifsimo ,  iníeirissi- 
tnOy  como  provam  bons  exemplos.  Advertimos  por  ulti- 
mo que  ha  muitos  nomes ,  aos  quaes  os  nossos  melhores 
auctores  nunca  deram  superlativo,  como  v.  g.  kalj  en^ 
Jermo ,  ferido ,  e  outros ,  em  que  facilmente  advertirá 
quem  ler  por  livros  de  pura  linguagem. 

Aqui  convém  advertir  aos  que  cuidam  pouco  emfal- 
lar  com  pureza  que  erram  quando  dizem  :  aiV. . .  é  o 
viais  bom  ou  o  maiz  mau  homem  do  mundo^  r>  em  vez  de 
dizerem  o  melhor  ou  o  peior  homem  &c.  Do  mesmo  mo- 
do é  erro  dizer-se : «  jEste  é  o  mais  grande  ediJíAo  que  tem 
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que  o8  críticos  tem  por  erro  de  pleonasmo  dizer-se :  moê 
portm  e  mas  comtudo.  O  certo  6  que  nós  ainda  não  lhes 
achámos  exemplos  seguros.  O  mesmo  dizemos  de  nuncc^ 
jámauy  que  a  cada  passo  se  encontra  em  diversos  livro» 
de  inferior  nola. 

Pelo  que  respeita  ás  interjeições^  querem  alguns  crí- 
ticos modernos  que  a  de  Oh  sirva  para  exprimir  dor,  e 
sentimento ,  e  a  de  O'  para  admiração ,  applauso ,  es- 
carneo,  detestação  e  chamamento.  Para  assim  dizerem' 
não  sei  em  que  seguros  exemplos  se  fundam.  O  que  acho 
nos  Clássicos  é  servir  a  interjeição  O  sem  h  tanto  para 
sentir ,  como  para  admirar,  escarnecer,  chamar  &c.  jíh 
é  interjeição  não  só  de  sentimento,  mas  de  pedir  soccor- 
ro,  como  v.  g.  jáh  que  d^El-Rct^  Ah  que  do  povo  &c« 
jihi^  não  é,  como  muitos  imaginam,  interjeição  dolo- 
rosa ,  confundindo-a  com  At ,  mas  admirativa ,  que  ser- 
ve para  quando  nos  admirámos  de  alguma  cousa  repen- 
tina. Hu%  é  interjeição  de  queixa,  ou  admiração  e  zom- 
baria, segundo  Barros  na  sua  Grammaiica.  Oy  dá-se  já 
por  antiquado.  Repare  bem  nestas  significações  o  escrip- 
tor  principiante,  porque  émui  frequente  confundir  umas 
com  outras  áquelles  que  não  sabem  fallar.  Lêa  pelos  Clás- 
sicos ,  observe-os ,  e  imitc-os  na  applicação  destas  inter- 
jeições. 


ir 

REFLEXXO   6.^ 

Sobre  a  diversa  terminação  de  alguns  nomes 

diminutivos. 

JuJ  cousa  mui  yulgar  errarem  na  formação  dos  diminu- 
tivos aquelles,  que  nenhum  estudo  tem  da  língua  portu- 
gueza.  Entendem ,  que  cm  terminando  o  nome  em  tnhoy 
e  inha^  tem  formado  o  diminutivo;  porem  enganam-se 
como  mostrará  o  que  vamos  a  dizer ,  fundados  nas  auc- 
toridades  dos  melhores  mestres  da  língua. 

Ha  um  grande  numero  de  nomes ,  que  acabando  em 
o  y  perdem  a  dita  lettra  para  formarem  diminutivos,  e  en- 
tra em  lugar  delia  um  infio  outnha.  Segundo  esta  regra, 
de  arco  se  forma  arquinho  ^  de  beiço  beicinho  ^  de  bicho 
bichinho ,  de  bocado  bocadinho ,  de  bico  biquinho ,  de  ve- 
lho velhinho  y  ^c. 

Esta  é  a  genuína  terminação ,  que  sempre  deram  os 
bons  Auctores  aos  diminutivos  de  nomes ,  que  no  singu- 
lar acabam  em  o.  Algumas  excepções  [mas  poucas]]  tem. 
esta  regra ;  por  que  se  acha  nos  Clássicos  formado  de 
nbano  o  diminutivo  abanico  y  e  não  aòaninAo;  de  bolo  òo- 
linholOy  sabem  que  igualmente  se  diz  bolinho  i  de  broca- 
do brocadilho ,  de  fosso  fossete  j  de  rio  riacho  ,  de  tolo  to- 
leie  y  de  velhaco  velhaquete ,  posto  que  também  se  diga 
com  exemplos  menos  seguros  tolinha  y  e  velhaquinho. 

Os  nomes  femininos  ^  que  no  singular  terminam  em 

a  y  fazem  também  pelo  commum  o  diminutivo  em  vnha^ 

como  caminhay  se  bem  que  Francisco  Rodrigues  Lobo  na 

sua  Corte  na  aldeã  disse  camilha ;  mocinha  [posto  que  a 

•maior  parte  dos  cultos  dissessem  moça%inh(i\  jornadinlia^ 

arquinha ,  rosadinha ,  picadinha  y  barbinha  y  moradirAa^ 
Pabt.  S.*  S 
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feridinha,  chaguinha,  e  outros  muitos  nomes  que  nSo 
apontamos  por  nâo  fazermos  de  cousas  Iríviaes  prolixo* 
catálogos.  Bastam  estes  exemplos  para  mostrar  que  aquel- 
les  nomes,  que  acabam  em  a,  formam  por  via  de  regra 
o  diminutivo  eminAa,  exceptuando  alguns  ^  que  por  cos- 
tume *terminam  em  %in/ia,  como  camarazmlia ,  codea%i^ 
nha  e  outros,  que  intimará  o' uso  e  lição  de  bons  Auc- 

tores. 

Os  nomes  porem ,  que  acabam  ou  em  letra  consoan- 
te,  ou  no  dithongo  em  âoj  formam  o  diminutivo  em  %i- 
nho,  ou  %mha  sem  perderem  letra  alguma  das  que  tinham 
antes  de  passarem  para  diminutivos.  £  assim  de  homem 
díz-se  homemwtho ;  de  pastor  pastorzinho  [e  nâo  pastoril 
nhoy  como  alguns  dizem]  de  úor  flnr%inha ,  de  imagem 
imagem%inha ,  de  mulher  mulhcrzmha^  e  quando  se  dÍ2 
rwulhertnha ,  ent£o  não  significa  menina  já  crescida,  mas 
mulher  de  pouco  porte. 

Pelo  que  respeita  ao  dithongo  em  ao,  de  bordão  for- 
mamos bordâo%inho,  de  ç&o  cãozinho,  decoraç&o  coração- 
%inho ,  de  ladrão  ladrâo%inho ,  de  consolação  consolação^ 
%%nha ,  de  lição  liçâozinha ,  ^c.  Exceptua-se  grão  ,  que 
faz  granito ,  verão ,  que  faz  vcranico ,  e  outros  que  en- 
sinará o  uso,  e  a  observação  nas  obras  dos  bons  mes- 
tres. 

Por  ultimo  concluiremos,  que  os  nomes  que  acabam 
em  e,  formam  também  o  diminutivo  em  %inho  onzinhOf 
como  V.  g.  de  monte  montezvnfio^  de  fonte  fontexinha^ 
de  pobre  pobrezinho  y  de  parte  partczmha,  de  ponte  pon^ 
te%mha,  o\x  ponticula  no  uso  da  architectura  militar,  se- 
gundo achamos  no  Methodo  Lusit.  pag.  17«).  Também 
acabam  commummente  em  %in^  os  substantivos ,  que 
terminam  em  a/;  e  assim  dizemos  crisèalzinho y  corahin 
nhoy  cabedalúnhoy  officiahinhoy  memoriahinhoy  2(c.  E«» 
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cApItuaoBL-ie  alguns  9  que  os  bons  Auctorei  mais  termíoft- 
r^m  em  e^,  do  que  em  %tnhOf  como  v.  g. :  qu%ntalçj(iy 
^nignaisiop  k^areja^  rtaUfOj  e  outros  queomitiímos,  re- 
meiteado  ao  leitor  ignorante  para  o  uso  doa  cultos ,  ç 
{Mira  a  liçfto  dos  Clássicos. 


REFLEXÃO.    7.* 

Sobre  algum  participios ,  cuja  pronunciarão 

corre  viciada. 


E, 


Fm  nenhuma  cousa  talvez  err^m  mais  os  que  faliam, 

e  escrevem   sem  correçSo,  do  que  na  pronuncíaçSo  d<3 

muitos  part%cip%o%.  Os  Auctores  Clássicos  sim  os  ensinam 

a  acertar ;  mas  elles ,  como  de  toda  a  erva  fazem  feixe 

confundem  os  escriptores  de  auctoridade  com  os  de  infe- 

tior  classe;  para  elles  tanto  são  uns  como  outros.  Daqui 

vem  usarem  sem  discernimento  em  um  mesmo  nome,  já 

de  tuna  pronunciação ,  ji  de  outra ,  sem  lhes  importar 

qual  ddlas  seja  a  genuína.  Porem  destas  palavras  dare- 

tt08  no  fim  desta  ®.*  Parte  um  copioso  catalogo ;  e  por 

^  ^rçtUurcmos  3Ó  de  alguns  participios,  cuja  verdadeira  pn)- 

^HiicjaQ^  qommumxnente  se  erra. 

A  cada  pas^o  contra  o  uso  dos  nosaçs  Aucton^s  mais 
vlas8ic03  eQCQntrajnos  em  livros,  e  ouvimps  em  conver- 
^^^%í]b$olxl%do  por  absolto;  afflicto  por  afligido  j  apprc- 
^^  por  apprehendido ;  pretenso  por  .pretendido ;  erecto 
*^'  wigido  i  ççmpktado  por  completo ;  inpçhido  por  in- 
^'^to ;  opprc^sQ  ppr  opprimido ;  redemicio  em  vez  de  re- 
^^0 ;  rcíohUlo  em  lugar  de  resoluto ;  ^vJ?mer90  por  sub- 
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inergido^  sorprendido  por  sorpreso ;  êuscitado  em  vez  de 
resuacitado ;  vollo  por  voltado^  aiperso  por  aspergido ;  %l^ 
Ilidido  por  illtiso ;  eneendido  por  acceso ;  tnexlingmdo  ^  e 
extinguido  poT  inexiincío^  eextincto.  Dizem  também  rOTii^ 
jAdo  em  lugar  de  roto ;  morrido  em  vez  de  morto ;  abiorr^ 
hido  por  absorto;  aòs^roc^o  por  abstraído ;  ckgido  por  elei- 
to; txhanirido  por  exhausto;  enchido  por  cheio,  e  outros 
muitos,  que  agora  nos  não  lembram.*  Quem  quizer  ver 
08  exemplos  que  provam  a  legitimidade  destas  pronun^ 
ciaçSes,  busque-as  no  Vocabulário,  que  daremos  no  fim 
desta  S.^  Parte ,  ou  no  de  Bluteau  em  seus  próprios  la- 
gares. Advertimos ,  que  posto  que  em  Vieira  se  ache  al- 
guma vez  afflicto  por  affligido^  não  basta  um  ou  outro 
exemplo,  sendo  infinitos  os  em  que  diz  affligido^  como 
genuína  pronunciarão  dos  Clássicos  anteriores. 


I. 


REFLEXÃO.  8.* 

Sobre  a  pronunciaçâo  breve ,  ou  longa  de 
algumas  palavras  ^  e  nomes  próprios. 


D. 


^eseulpo  aquelles ,  que  faltos  de  bons  princípios  igno- 
ram quando  hão  de  fazer  breve ,  ou  longa  a  syllaba  pe- 
múltíma  de  algumas  palavras  e  nomes  próprios ;  porque 
nSoha  um  único  livro  emportuguez,  que  os  instrua.  Não 
sSo  poucos  os  que  tratam  da  orthografia ,  mas  nenhum 
iia^  que  trate  da  pronunciaçâo  longa,  ou  breve  de  muitas 
palavras.  Por  isso  nesta  parte  se  ouvem  commummente 
infinitos  erros,  com  especialidade  naquellas  pessoas,  que 
ignoram  a  língua  latina.  £m  serviço  destas  faremos  aqui 
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mençSo  de  algumas  vozes ,  cuja  pronunciarão  corre  erra- 
da ,  fazendo-se  umas  vezes  breves ,  e  outras  longas  con- 
tra a  sua  derivação  e  origem. 

Comecemos  pelas  breves:  B,Alc%damOy  nome  próprio 
de  um  antigo  lutador ,  físeram  longo  alguns  dos  nossoi 
poetas ,  sendo  breve  segundo  os  gregos  e  latinos.  Os  mes- 
mos dao  também  erradamente  a  penúltima  longa  a  C/i- 
mcncj  Democrates^  Heródoto^  Jolo^  Pairoch^  Prcucttela^ 
TckmacOj  Tímagenesy  Xenocrates^  EphcsOy  Numtda^  Pro- 
áthfto  9  Lachesis ,  ò(c.  Quem  quizer  observar  estes  erros  ^ 
tome  o  trabalho  de  lér  a  Insulana  de  Manuel  Thomaz,  e 
a  outros  poetas  da  mesma  classe. 

Com  a  mesma  viciosa  liberdade ,  com  que  estes  fa- 
ltem longa  a  penúltima  syllaba  dos  sobreditos  nomes  ^  fa^ 
zem  também  breve  a  de  outros ,  que  constantemente  a 
tem  longa.  Taes  sâo  Abdolomino^  Archiay  ArrWj  An- 
dronico ,  Ileraclilo ,  Heraclio  y  Tphigenia ,  Copérnico  ^ 
GarganOy  CUobulo^  Cardona  ^  Nocera^  Thessalontcaj  iSe- 
leucia ,  Samaria ,  Nicomedta ,  Periferia  y  Monomaquia  f 
Helena  [posto  que  seja  breve  entre  os  gregos  e  latinos^  f 
conclave ,  rubrica ,  e  outros  muitos,  aos  quaes  erradamen- 
te se  dá  a  penúltima  breve. 

Outros  nomes  ha ,  cuja  syllaba  penúltima  é  entrç 
nós  commum,  isto  é,  que  se  pôde  fazer  breve  ou  longa  ^ 
porque  tem  a  seu  favor  exemplo  nos  nossos  bons  poetas. 
Taes  são  academia  ou  academia ;  Agátocles  ou  Agafácles  j 
Démocles  ou  Demócks;  IPdipo  ou  Édipo  \  Péricles  ou 
Péricles ;  Sóphocles  ou  Sophócles ;  Chópaira  ou  Cleópatra  ; 
poiicia  ou  policia  [se  bem  que  os  mais  cultos  sempre  a 
fazem  breve]  eucharístia  ou  eucliaristia ;  oceano  ou  ocech- 
no  ainda  que  são  raros  os  exemplos  de  a  breve] ;  impia 
ou  impia  y  se  bem  que  só  no  verso  se  admitte  á  penúlti- 
ma longa.;  ímpares  [números]  ou  impares  ^  porem  dò  a 
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longo  nSo  àIo  muito  clássicos  os  exemplos.  Quem  qui- 
zér  ÍDStrucçâo  mais  copiosa  cie  outros  muitos  nome»^  cu- 
ja proounciação  breve  ou  longa  for  para  elle  dufidosa^ 
observe  os  nossos  pr^etas  de  boa  nota ,  porque  só  estes  ^ 
por  conta  dos  consoantes  ou  dosaccentoS  do  Terso,  é  que 
podem  tirar  toda  a  dúvida.  Para  as  palavras  que  nelles 
se  não  encontrarem ,  recorre-se  ás  línguas  donde  as  ditas 
T02és  trouxerem  a  sua  origem. 

Com  o  exemplo  do  Padre  Pomey ,  que  no  seu  dití- 
cionârio  fez  um  catalogo  de  nomes  próprios ,  que  úom- 
mummenle  se  tomam  no  baptismo,  nâo  («recerá  inú- 
til fazermos  nós  o  mesmo ,  mas  só  daquelles  nomes ,  cu- 
ja pronunciaçSo  anda  mui  viciada  entre  o  vulgo ,  e  tal- 
reX  que  também  entre  aqueUes  que  se  presam  de  o 
ttão  ser. 

ji'*gada :  os  nossos  antigos  diziam  Águeda ;  mas  ho- 
je prevalece  a  pronunciaçXo  tirada  do  latim  jígathá. 

j4ntú7vio :  os  antigos  diziam  também  jíntAo ;  mas  ho^ 
je  é  pouco  usado  ^  e  só  òt  conserva  em  algumas  famiiiai 
illustres.  Em  linguagem  poética  diz-se  Ttonw. 

yépollinar:  outros  sem  exemplo  moderno  pronunciam 
jépoUinario ,  e  um  destes  é  o  Padre  Blúteau  em  knuitos 
lugares. 

jépolhnia :  o  vulgo  diz  pnUoniay  mes  é  syncope  de 
que  os  cultos  nâo  usam.  O4 poetas  trocam  Apollonia  em 
Déíiú. 

JÍgostinho:  dizer  boje  jíii,gu$iinho  é  eirro,  posto  què 
se  ache  èm  algubs  antigos  Bermonarios. 

Balihatar  e  não  Balíhesar^  como  hoje  diz  comoâunir 
mente  o  povo ;  e  posto  que  se  ache  em  alguns  Clasttcos 
esta  proáunciaçSo,  tem-se  já  por  viciosa. 

Barbara  e  não  Barbara ,  como  erradamente  diz  • 
▼ulgo^  e  até  se  acha  em  algum  iivros  antigos. 


»s   . 


Bartholomcu  é  que  se  deve  pronunciar ;  dizer  JScr-^ 
iolameu  ou  Bariolameu  é  erro. 

Bautlúa  e  não  Baptuta  tem  a  seu  favor  exemplos 
da  primeira  auctoridade^  especialmente  de  Vieira. 

Belchior  é  a  pronunciaçâo  corrente :  Melchior  é  an« 
tiquada,  sendo  aliás  a  dos  nossos  escríptores  antigos  de 
melhor  nota. 

Brígida  e  nâo  Br%%tdaj  como  diziam  os  antigos,  ç 
hqje  pronuncia  ainda  nSo  só  o  vulgo ,  mas  os  que  presu- 
mem de  falia r  bem, 

jBrttes:  no  século  10.^  também  se  pronunciava  Bea- 
tri%.  Hoje  seria  prpnunciaçao  antiquada. 

Cathartna  e  não  Cathertnay  sçguindo  aos  latinos. 
Na  linguagem  poética  é  Corina. 

CccUia  e  não  Ce%%l%a ,  como  costuma  pronunciar  a 
plebe  y  a  qual  diz  também  Cki/ia, 

CunegundeSy  nome  entre  nós  desconhecido,  mas  usa- 
do em  Alemanha.  Em  alguns  livros  se  acha  sem  fi^da^ 
mento  Cunegunda. 

Costunça  e  não  Constança ,  se  bem  que  esta  segund)^ 
pronunciaçâo  tem  a  seu  favor  votos  de  pessoas  cultas. 

Dini%  é  entre  nós  o  mesmo  que  Dyonisio,  O  pQVp 
diz  commummente  Dim%ç  e  tem  gepte  policja  qye  o  se- 
gue ,  fallando  0  eçcrevendo.  Em  Vieira  no  tom.  ^.  pag, 
ií.  acha-se  J^ioni^io  por  Diniz,  fallandp  do  rei  de  Portu- 
gal que  teve  este  nome. 

Duarte  e  não  Eduardo^  posto  que  soja  esta  ^  pro- 
nunciaçâo em  owtras  linguas.  Se  quen^  tiv^er  çsie  no- 
me for  portuguez,  devemos  dizer  Duarte  ^^  se  for  estran- 
geiro ,  EdmirdOf  seguindo  $1  regra  que  observou  o  Padre 

JEngracia  :  o. povo  di^  Gracia^  e  por  figura  de syn ta- 
xe achamos  a  mesma  pronunciaçâo  em  D.Francisco  Ma- 
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nuel  nas  suas  poesias ;  mas  sendo  no  estilo  jocoso  é  per* 

mittida. 

Eufroúna  com  a  penúltima  longa ,  postoque  no  la- 
tim sega  breve 9  porque  prevaleceu  entre  nós  a  dita  pro* 
nunciaçâo ,  assim  como  em  Doroihea ,  que  também  na 
língua  latina  tem  o  e  breve. 

Eulália  é  que  se  deve  pronunciar ,  e  não  Eukna  ou 
Olaia ^  como  dizem  os  que  não  sabem. 

Federico  devemos  dizer,  e  nao  Frederico^  imitando 
a  pronunciaçSo  das  línguas  estrangeiras. 

Genovefa  e  nSo  Genoveva  ou  Genuevay  como  dizem 
ordinariamente  os  que  nSo  sabem  fallar. 

Gcrirude»  é  a  pronunciarão  genuina ;  o  povo  umas 
vezes  diz  Getrudes  ^  outras  Geltrudes. 

Guilherme  é  a  nossa  pronunciarão  verdadeira  de  Crui- 
Iheltno ;  porem  se  fallarmos  de  alguma  pessoa  estrangei- 
ra  com  este  nome  y  diremos  [imitando  a  Vieira^  Gui- 
Ihelmo  e  não  Guilherme. 

Guiomary  antigo  nome  por tuguez,  e  hoje  ainda  usado 
na  classe  da  nobreza :  dizer  Guvmar  é  pronunciação  errada. 

Jria^  particular  nome  portuguez,  e  não  Mria.  Na 
linguagem  dos  poetas  é  Irene, 

Jorge  e  nSo  Jorxe  j  como  diz  o  vulgo.  Talvez  pro- 
nunciavam melhor  os  nossos  antigos  ,  dizendo  Georgc. 

Leonor  y  e  não  Lieanor  ou  Lionor.  Vieira  fallando 
de  pessoa  estrangeira  comeste  nome  diz  sempre  Leonora 
•  Eleonora.  Yeja-se  o  1.  tom.  das  suas  Cartas. 

Magdalena  e  não  Madanella^  como  de  ordinário 
pronuncia  a  plebe  ignorante. 

Manco  e  não  ManctOy  como  se  dizia  em  outras  idades, 
assim  como  MeciaenSo  Mexia.  Nome  derivado  deil/otifo. 

Natália  é  a  legitima  pronunciação :  dizer  Nataria  á 
maneira  do  povo  é  erro. 
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Onofre  enSo  Inofre^  como  vulgarmente  dizem  aquel- 
les  que  presumem  de  cultos. 

Peregrino  e  não  Perigrtno ,  Pelegrino  ou  PeRngri- 
nOj  como  pronuncia  a  plebe. 

Petromlla  e  não  Petronilha ,  como  achamos  em  ai- 
giins  livros  de  auctores  que  não  são  de  ínfima  classe. 

Policarpo  e  não  Poliearpio ,  como  diz  o  vulgo ,  e  se 
acha  em  alguns  escriptos  impressos. 

Quitéria  é  a  pronunciarão  verdadeira ;  e  já  Duarte 
Nunes  de  í^ão  dá  por  erro  dizer-se  Guiteria. 

Rosália  com  o  i  longo  querem  os  críticos  modernos 
que  se  pronuncie ,  e  não  com  a  penúltima  breve. 

Sd}a$tiâo ;  já  se  não  pôde  dizer  ^  imitando  aos  anti- 
gos y  B€tótiâo  j  senão  em  estilo  jocoso. 

Theodora  enão  Thcadora^  que  se  acha  cm  uma  obra 
de  Fr.  Simão  de  Santa  Catharina  9  para  aproveitar  o 
equivoco  de  te  adora. 

Theotonio  e  Theodo&io :  não  ha  pronunciaçSo  errada 
tão  frequente  como  dizer-  se  Theatonio  e  Theadosio. 

Timotheo  é  como  se  deve  pronunciar ;  mas  são  raros 
os  que  não  dizem  Timothio. 

Truillo  é  nome  raro,   mas  poucas  vezes  se  pronun- 
cia bem ,  porque  uns  dizem  Tr(Âllo ,  outros  Turillo.  A 
pronunciação  dos  cultos  é  Turiloj  porque  vem  de  S.  Tu- 
rilo  Martyr,  ou  deS.  Turibio  Bispo  de  Astorga.  Osque^ 
lhe  acrescentam  o  r,  seguem  a  antiga  pronunciação. 

Vicente  e  não  Vmcente^  como  pronunciaram  muitos 
do  século  passado^  imitando  ainda  aos  auctores  do  deci- 
mo sexto.  Bluteau  é  um  destes,  posto  que,  quando  es- 
creveu o  seu  Vocabulário,  já  constantemente  se  pronun* 
ciava  Vicente, 
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REFLEXÃO  9.» 

Sobre  os  erros  que  se  convmetíem  na  cortfttffaçâo 

de  alguns  verbos. 


Ni 


So  foi  leve  o  damno  que  fizeram  á  Língua  Portugue- 
za  os  seus  antigos  vocabulistas  em  não  deixarem  aos  vin- 
douros conjugados  os  tempos  e  modos  de  alguns  verbos  ^ 
já  regulares,  já  anómalos.  Contentaram-se  com  apontar 
delles  só  o  tnftnitOy  e  nisto  deixaram  largo  campo  para 
erros  e  disputas^ 

A  fim  de  evitar  estes  erros  o  escriptor  principiante  , 
apontaremos  nesta  Reflexão  a  genuína  pronunciaçilo  dos 
tempos  e  modos  de  muitos  verbos  regulares  e  irregulares^ 
para  que  nâo  succeda  erra-los ,  ou  nas  composições  litte- 
rarias ,  ou  nas  conversaç&es  polidas* 

O  verbo  acariciar  conjuga-se :  eu  acaricio^  acariciai^ 
acaricia  &c. ,  euSoacarecczo  ^  acarccêaty  acarecêa^  como 
dizem  os  que  não  sabem. 

ocular  e  não  Asiolar ,  porque  se  conjuga :  eu  âyu- 
lo  y  açulas  y  açula  y  e  não  assoUo ,  aaolas ,  auola  &,c. 

^j/édnúitir  é  verbo  regular,  e  não  anómalo ,  como  o 
&zem  os  ignorantes,  dizendo:  eu  admittOy  admettc^  ad* 
mtttcy  devendo  dizer :  admitto ,  admitte*  ,  admiitc  Àc. 

jádverthr  é  anómalo,  porque  nas  pessoas  de  alguns 
tempos  troca  a  sjllaba  ver  <em  vir ,  como :  «u  adtoirto , 
advertes  y  aàvertey  advertimoty  advertis  y  advertem  &c. 

jigenoear.  E'  erro  dizer:  agencio y  agencias y  agenda 
<cc.|  deve-^e  conjugar  agence^y  a%enoe%asy  agencáa  &c« 

jíliumiar.  Erram  os  muitos  que  dizem :  aUnkmáo  ^ 
allumêas ,  aHumêa  &c. ,  devendo  dizer  com  Vieira  e  tO' 
dos  os  clássicos  :  allumio ,  allumias ,  allumia  &c. ,  e  se 
bem  que  neste  Clássico  muitas  vezes  se  acha  allumêa  &c. 
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dève-se  ter  pot  erro,  cru  do  copista  ou  do  corrector  da  im- 
pressão ^  como  mostra  em  alguns  tomos  a  fé  das  erratas. 

Arrear,  Quer  Madureira  na  sua  Ortographia  que 
ie  conjugue  arrío^  arríoiy  (xrria  &c.  Mas  ouso  constan* 
te  j  como  pronuncia  arrear  e  não  ar^^xar  ^  também  con** 
juga  9  arrw) ,  arreai ,  arrèa  &c. 

Carpir  é  verbo  irregular  e  defectivo,  porque  comega 
a  sUa  conjugaçfik)  pelo  plural  do  presente  do  indicativo: 
^orpimoi )  carpia ,  e  falta-lhe  a  terceira  pessoa ,  e  substi»* 
tue^se  dÍ2endo  titéo  carpindo.  Quem  quizer  fazer  regular 
a  este  verbo  e  aos  outros  defectivos ,  ajunte*lhe  o  verbo 
auxiliar  citar. 

Competir  é  verbo  irregular ,  porque  se  conjuga  :  eu 
compito^  tu  competes^  elle  comptie  dcc. ,  e  não  compito y 
compiles,  compite  &c. 

Construir  quando  signiãca  o  mesmo  que  verter  de 
uma  iingua  para  outra,  é  verbo  irregular,  e  conjuga^«e: 
eomirtío^  constróesy  covutroe  &c.  Quando  vai  o  mesmo 
que  edificar  é  verbo  regular,  e  conjuga-se:  conêtruo^  cof^ 
ãíruesj  construe  &c. 

Convir  j  quando  signi&ca  ser  conveniente^  é  impes- 
soal ,  e  conjuga-se :  convem*me  a  mim ,  convem-te  a  tiy 
e&iwem*lhe  aelk  Àc,  e assim  vai  seguindo  os  outros  tem«- 
pos.  Quando  vai  o  mesmo  que  fazer  convenção,  é  pe3>> 
soai,  e  conjuga-se  convenho ^  convém ^  convém  &c. 

Copiar,  Erram  muitos  que  dizem  copeào^  cop€\aii^  wh- 
peia^  devendo  conjugar  á  maneira  dos  bons  auctores  ah 
pio ,  copias ,  copia  &c. 

Degirir  e  nao  digerir  [como  quer  Madureira  oastia 
Ortographia]  é  o  que  aoho  em  alguns  auclores ,  conju- 
gando degiro ,  dcjg-ere» ,  degere  &c.  Segundo  a  proftutotia- 
ção  do  sobredito  ortographo  deveria  ^zer-se  dígérO ,  ob- 
servando a  coK^ugação  regular* 
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Despedir:  grande  controvérsia  ha  sobre  se  se  hade 
dizer  eu  me  despido  o\x  eu  me  despesso.  Esta  pronuncia- 
rão é  do  uso  reinante ,  mas  a  primeira  é  nSo  menos  que 
de  Vieira  em  mais  de  um  logar  das  suas  obras.  Na  õ.^ 
pag.  do  tom.  1.^  escrevendo  ao  principe  D.  TheodosiOy 
lhe  diz :  a  Eia  ^  meu  principe  9  despidorse  vossa  alteza 
dos  livros»  &c.  Nó  tom.  S.  pag.  343  ^  disse  também: 
m  Com  esta  ultima  advertência  vos  despido ,  ou  me  da* 
pido  de  vós»  &c.  Seguiu  este  Clássico  a  Duarte  Nunes 
de  Leão  na  sua  Orthographía ,  o  qual  fazendo  um  cata 
logo  de  varias  prònunciaçSes  que  se  deviam  emendar^  diz 
na  pag.  70  despido-m^j  e  nao  despesso-me.  Os  rigoristas 
estão  ainda  pelos  exemplos  de  Vieira  e  de  outros  bons* 

Despir  j  verbo  anómalo.  Dispo ,  despes ,  despe  &c« 
Despe  tuy  dispa  elle,  dispamos  nós^  despi  vós^  dispa/m  elles  &c« 

Destruir  para  Vieira  era  verbo  regular,  assim  como 
consumir ,  dizendo :  destrues ,  destrue ,  destrv>em  y  consu^ 
mes  j  consume  ,  consurnem ;  e  nSo  dcstroesj  destroe  ^  des- 
troem y  consomes  y  consome  ^  consomem  &lc,  Veja-se  ofom* 
10  pag.  SS.  col.  3.  Seguiu  nesta  pronunciação  aos  Clás- 
sicos antigos. 

Doéry  verbo  neutro,  cuja  conjugação  é:  dóe-me  a 
mim  y  dóe-ie  a  /i ,  dóe-lhe  a  elle ;  ou  a  mim  ine  dóe  j  a  ti 
te  dóe  &c. ;  e  não  J^  me  dôo^  tu  te  dóes^  elle  se  dóe  &c. 
porque  é  entre  os  bons  auctores  verbo  neutro  nesta  signi- 
ficação. Em  outras  é  que  deixa  de  o  ser  ,  e  póde-se  con- 
jugar :  eu  me  dôo  &c. 

Dormir y  verbo  irregular,  que  se  conjuga:  eu  dur^ 
mOy  tu  dormes  j  elle  dorme  &c.  Segue  a  mesma  conjuga- 
ção de  fugir ,  engoVír ,  e  outros. 

Enxerir  e  não  inxerir  [como  pertendc  Madureira] 
é  verbo  irregular,  que  se  conjuga:  enxiroy  enxeres^  enr 
xere  &c. ;  e  não  enxires ,  enxire ,  como  diz  o  vulgo. 
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Ferir:  verbo  anómalo;  etkfiro^  tu  fera  ^  cUcfere 
;  a  plebe  costuma-o  fazer  regular  y  dizendo  Jirc»  y  t 

JFVegtr  conjuga-se  como  ferir:  eu  f rijo  y  tu  f rega  y 
frege  &c. ;  o  vulgo  pronuncia /rtg-es  ^frige  &c, 

Hutoriar  nSo  é  verbo  anómalo,  como  muitos  ima- 
ipiy  mas  regular,  e  conjuga-se:  hutoriOy  hUtorícuy 
oria  y  e  nfto  historeio  y  historêa»  y  historia  &c.  Segue 
lesma  conjugação  de  gloriar  y  copiar  y  aUumiar  &c. 

Impedir.  Nos  nossos  melhores  auctores  acho-o  con- 
ado :  eu  tmpido  y  tu  impides  y  elle  impide  &c.  Duarte 
nes  na  Origem  da  Lingua  Portugueza»  pag.  IM,  diz  : 
dherencia  é  a  que  entre  nós  impide  fazer-se  justiça» 
.'  Fundados  neste  exemplo  eem  outros  de  diversos  Clas- 
M,  especialmente  de  Vieira,  é  que  ainda  alguns  nfto 
irem  fazer  irregular  este  verbo ,  dizendo :  impido ,  Í7/i- 
kiy  impede  &c. ,  como  hoje  diz  a  maior  parte  dos  mo- 
nos. 

Mediry  verbo  anómalo  nas  primeiras  pessoas  do  sin- 
lar  de  todos  os  modos ,  porque  nSo  se  diz  á  maneira 
plebe :  eu  medo  ou  mido ,  mas  eu  meçOy  tu  medeiy  eU 
mede  &c.  No  imperativo  mede  tuy  meça  elky  meçamos 
I,  medi  vósy  meçam  elks  &c. 

Negocear  e  nfto  negociar  y  porque  a  sua  conjugaçâk> 
dadeira  é :  eu  negoceio  y  tu  negocêas ,  etk  negocéa  &c., 
Xo  eu  negocio ,  tu  negocias ,  elk  negocia  &c. 

Palliar.  A  seguir  o  uso  hade-se  conjugar :  pallcio  y 
Kas  y  pallía  &c. ;  mas  visto  escrever-se  palliar  e  nfto 
leary  devia  em  rigor  pronunciar-se  pallíOy  pallíasy  paU 
&c. ,  como  alguns  escrupulosos  da  pureza  da  Lingua 
istan temente  pronunciam. 

Penitenciar.  Achamos  em  alguns  livros  de  boa  clas- 
^njugado:  penilencíoy  penitencíasy  peni(eTicia&.^.*<)^<^- 
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rem  o  uso  fez  prevalecer  pemUneeie^  penitcnUoê^  pctúr- 
iencêa  &c. 

Perder ,  verbo  irregular :  eu  perco ,  tu  perdei  9  çUç 
perde  &c. ;  a  plebe  diz  perdo  f  perda  elle  ^  pcrdam  elles , 
que  perda  eu ,  que  perdoê  tu  9  que  perda  elle  &c. 

Polir.  Acho  em  bons  auctore^  defectivo  a  este  ver- 
bo no  singular  do  presente,  porque  nSío  dizem  ;  eu  puih^ 
tu  pkdem  9  elle  puk  (ac,  y  mas  eu  estou  polindo  y  tu  cfián 
pohndoy  elle.e%té  poVmdo  SfXp  No  imperfeito  e  perfeito  já 
tpdos  o  conjugam  sem  o  socorro  do  verbo  auxiliar  y  e  di^ 
cem :  ^u  polia  y  eu  poli  &.c« 

PremiQír.  £m  rigor  de  grammatica  deveria  dizar*-fe 
premáoy  premia»  y  premio  ^c, ,  visto  pronunciar-se  pr«r 
miar  e  nao  premear ;  porem  O  Ufo  quçr  que  se  diga :  ex» 
premeio  y  tu  premêas  p  ellç  premia  S^c,y  ^  ji  Vieira  algur 
ma  vez  o  disse,  se  bem  que  sfto  muitas  mais  aquellat 
em  que  disse  premio ,  premias  .&c. 

Prover y  verbo  irregular,  que  se  conjuga:  eu  praoé* 
jo  y  tu  provês  y  elk  provi  &ç.  Imperativo :  provi  tu  y  pro- 
veja  elk  &c. 

Repetvr  conjuga-se  do  meftmo  modo  que  eomfUo  e 
adiy^to  y  e  assim  diz-se :  cu  repilo^  tu  repetesy  eUcrepct^tcCm 

Requerer  por  pretender  faz  na  terceira  pessoa  do  inr 
àíf^úuoeUerequercy  segundo  a  pratica  constante  dos  Clas- 
^os  dO:seculo  16.^  e  ainda. do  X7P  Tomado  porem  cor 
mo  verbo  composto  do  verbp  querer ,  e  na  signifioagSo 
de  querer  com  repetição  e  empenho ,  dizem  alguns  mo* 
4effnos  que  se  deve  então  pronunciar  elk  requer»  N&o  Wt 
bemos  em  que  bons  exemplos  se  fundem ,  mas  o  .ceri^ 
é  que  o  uso  presente  está  a  favor  destes  crilicos. 

Sentenciar.  Seguindo  o  rigor  da  grammatíoiL  dever 
riamos  conjugar  ser^^ancío,  sentemcíasy  sentencia  hc.  y  e 
não  sen/enceio ,  sentencêas ,  sentmcêa  &c. ,  porqiiie  4  pio- 
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nuDciagSo  mais  segura  êentenctar  do  que  %cntenccar ;  po« 
rem  o  uso,  arbitro  supremo  nestas  matérias,  fez  preva- 
lecer a  conjugaçSo  de  sentencâo  &c. 

Sommar  conjuga-se:  sommo^  somma»^  sormna  &c. , 
e  não  8y>mmo ,  summas  ,  iumtna ,  como  pretende  Bluteau, 
visto  escreyer  summar  e  nâo  sommar» 

Sortir :  neste  verbo  ha  uma  especial  irregularidade 
que  é  causa  de  alguns  erros ,  pronunciandose  em  divei>» 
•as  pessoas  e  linguagens  umas  vezes  mot  ,  e  outras  tun 
A  regra  dos  ortographos  para  o  acerto  é,  que  quando  da* 
pois  do  /  se  seguir  i  se  diga  sarj  v.  g. ,  sor/imos ,  soriu , 
sortia  y  sortias  &c. ;  e  quando  depois  do  t  se  seguir  a  ou 
Cy  se  pronuncie  sur ;  por  exemplo,  surta  elky  swtCf  sur-- 
tem  &c. 

Sumir  como  o  verbo  irregular  fugir ,  dormir ,  cng^o- 
/ir ,  e  diz-se :  eu  me  sumo ,  tu  te  somes ,  elle  se  some  &c. 

Titubiar  e  não  /i^uòear^  porque  a  sua  verdadeim 
conjugação  é:  titubíOy  titubíasy  titubíay  e  não  titubeio  y 
itlubêas  y  titubêa  &c. 

f^aler  conjuga-se :  eu  valho y  tu  valesy  elle  valy  e  não 
vaky  como  sempre  diz  Madureira  e  infinitos  outros,  que 
nenhum  caso  fazem  da  auctoridade  dos  nossos  Clássico», 
que  concordemente  nunca  disseram  vale  senão  oomo  bo- 
JKkt.  Veja-se  a  Vieira  em  infinitos  logares,  e  por  isao  não 
produziremos  algum  exemplo. 

Por  ultimo  advertimos  que  em  alguns  verbos  buolí*- 
]iarea  se  commettem  na  sua  conjugação  diversos  €rroi> 
Dizem  os  ignorantes  sam^s  em  lugar  de  iom^s,  Septús  w$ 
no  imperativo  em  vez  de  sede  vós:  heÀdcy  haadcy  hade^ 
bandeniy  em  logar  de  keiy  hasy  ha.y  e  hâo^  porque  o  de 
nunca  pertence  ao  verbo  haver ,  mas  ao  outro  que  lhe 
vai  adiante,  v.  g. ,  hei  de  amar,  hão  de  fugir  &c.  Tam* 
bem  no  pretérito  do  verbo  ser  dizem  iu  fostes ,  devendo 


dizer  tufaste^  porque  terminando  em  s  é  96  para  o  plu-^ 
ral  vós  fostes.  No  conjunctivo  em  lofçar  de  pronunciarem 
como  vós  foi^desy  dizem  como  vós  fôreis.  Sirva  esta  adver* 
tencia  de  regra  geral  para  todo  o  verbo  de  qualquer  na- 
tureza que  <eja,  nâo  se  confundindo  nos  pretéritos  a  se- 
gunda pessoa  do  singular  com  a  do  plural,  nem  nos  con- 
junctivos,  terminando  o  seu  futuro  na  segunda  pessoa  do 
plural  9  em  areis ,  éreis ,  vrâs ,  e  orets ,  devendo-se  termi- 
nar em  ardes  j  erdesy  irdes  ^  e  ardes  ^  v.  g. ,  amardes  e 
não  amareis ;  fizerdes  e  não  fktrcvs  \  ouvirdes  e  não  awoi- 
rás  \  fordes  e  não  fôreis  *&c. 


REFLEXÃO  10/ 

Em  que^  tratando-se  de  álgutlias  figuras  da  dic-- 
çâo^  se  responde  a  algumas  objecções  que  se  po- 
rão á  doutrina  da  Reflexão  antecedente. 

v^ontra  algumas  cousas  que  deixamos  estabelecidas  na 
Reflexão  passada,  pertencentes  no  modo  mais  correcto 
de  conjugar  alguns  verbos,  se  opporão  aquelles  que  na 
sua  pronunciação  querem  errar,  defendendo-se  com  as 
liberdades  de  algumas  figuras  da  dicção.  Hão  de  dizer 
que  por  virtude  da  syncope  se  pôde  conjugar:  como  vós 
louvares  ou  louvardes  \  come  vós  escreveres  ou  escreverdes  ; 
como  vós  reflectires  ou  reflectirdes ;  e  como  vós  fores  ou 
fordes  &c.  A  isto  respondo ,  que  assim  é ,  que  ha  esta  fi^ 
gura,  mas  que  a  não  vejo  praticada  por  aquelles  que  são 
os  textos  mais  seguros  da  nossa  linguagem,  e  que  se  em 
Vieira  se  acham  alguns  exemplos ,  são  poucos  a  respeito 
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fio niimeik) infinito  devesses  eni'que nSo usa desta'chattiada 
liberdade^  de  que  os  Clássicos  anteriores  nunca  se  valeram» 

<  Sim  se  valeram  delia  nos  tempos  de  outros  verbos  ^ 
€  diziam  [especialmente  Barros  com  todos  os  bons  da  sua 
idade J  v6%  heis  de  estudar  ou  vós  haveis  de  estudar  &,c» 
Os  que  se  lhe  seguiram^  como  o  Padre  Vieira  e  os  da 
sua  escola^  já  raras  vezes  diziam  heis^  e  o  commum  era 
pronunciar  havás.  Até  o  reinado  d'El-Rei  D.  Joílo  (í.^ 
«ra  cousa  mui  frequente  conjugar  no  futuro  o  verbo  dít- 
5Kr,  quando  se  lhe  ajuntava  algum  pronome,  por  modo 
diversíssimo  do  que  agora  se  pratica  já  com  o  exemplo 
do  insigne  Joíio  de  Burros..  Nâo  pronunciavam  aquelles 
antigos  dir-me-ha ,  dir-te-ha ,  dir-ntoshhâjo ;  mas  di%er-wie- 
Aa,  d%%er^ie'Jia  j  dv&er-me-h$o.  Nesta  parte  é  que  n&o  só 
é  louvável,  mas  preci^  a  sincope,  para  seguirmos  aos 
bons  mestres,  c  nâo  no  tirar  o  d  nas  segundas  pessoas  do 
plural  do  futuro  do  conjunctivo  em  qualquer  verlx). 

'  Também  antes  de  João  de  Barros  se  dizia:  elle  fa- 
•SC,  dle  dize,  elle  lurx^  quere  &c,,  como  se  pude  ver  em 
Qscrípturas  antigas,  e  em  alguns  versos  do  Cancioneiro 
de  Garcia  de  Rezende.  Mas  ha  séculos  que  pela  figura 
apocope  se  conjuga  eUefa%j  diss,  ht,%^  prodwn,  quer  &c. 

•  Outras  figuras  da  dicção  ha,  que  introduziram  os 
nossos  Clássicos,  e  que  nós  ainda  hoje  conservamos,  por- 
que servem  de  dar  variedade ,  graça  e  elegância  á  Lin-- 
gua.  Por  virtude  da  subtracção  e  commutaçâo  dizemos  ^ 
á  maneira  dos  bons  m^tres,  v,  g. ,  estou  diverttndo^me 
na  minha  quinta  ou  em  a  mvnha  qumta :  estou  no  paço 
ou  em  o  paço :  sirvo  nas  tropas  ou  em  as  tropas  &c.  De 
qualquer  destes  modos  são  frequentes  os  exemplos  segu- 
ros, se  bem  que  hoje  [não  sei  o  porque]  não  vejo  tãp 
usada  a  preposição  em  junta  aos  artículos  o,  os ^  a,  as^ 

como  os  artículos  no,  nosj  na,  na»» 

Paut.  2.*  3 
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Pai  licença  da  figura  eommutaçâo  dizeiíK»  tambent^ 
únUando  ao&  antigos  Clássicos :  pelo  mar  oú  por  fncutj 
pela. terra  ou  por  terra:  porem  diaer  por  ò.mar  ^  otl  por 
aterra  éerro  crasso  d^aquelles  que  hoje  até  secitranhàm 
na  plebe.  Por  esta  figura  é  que  tambend  se  iâtroduzirailai 
os  verbos  irregulares ,  dos  quaes  já  fizemos  menção. 

Pela  figura  subtracção  se  conjugam  os  verbos  em  air» 
^iis  tempos  com  particular  graça  eelegancía,  subtraio*' 
dii^Ibes  algumas  letras  ^  e  acresceu tando-lhes  outras*  £. 
assim  dizemos :  tu  louvalo  e  tu  o  louvas :  tu  lowxiBèclo  e 
iiA  o  louvaste.:  nói  huvamolo  e  nós  o  louvctmos*  JE*im  lU 
oenga  só  tem  logar  quando  as  pessoas  dos  verbos  acabam 
em  s;  então  é  que  o  subtt'ahima$)  e  em  logar  delle  usa«< 
Uios  dç  L  Porem  quando  as  pessoas  oU  palavtas  do  v-ei^* 
bo  aeabam  em  r  ^  como  loutar ,  querer  &c«  j  súbtrabe-6e 
esta  l^tra^e  entram  em  seu  logar  dous  11^  formando  uma 
conjugação  mais  elegante^  porque  é  imitar  aos.bdnámei^ 
três  dlaer :  hade  huvallOf  hade  quertlloy  e  não  hade  o  Uyur- 
vQar,j  hade  o  querer  ólc.  \  . 

:  Por  liberdade  desta  figura  é  que  a  palavra  saniOf 
quando  se  ajunta  aosnomâs  que  começam  pOr  letra  co»^ 
soaut^i  perde  a  letra  i^  e  muda  o  n  em  til,  ficando  lão^ 
assim  como  São  Pedro  ^  São  João  &c.  £^  excepção  des- 
ta regra  Santo  Thoma%  e  Santo  Thomé,  segundo  òs  exem* 
pios  de  Vieira  no  sermão  do  dito  apostolo  ^  escreveada 
sempre  santo  e  não  soo,  e  os  nomes  de  santasy  ainda  que 
comecem  por  consoante.  Igualmente  por  esta  figura  om. 
nomes  de  dignidades  e  soberania ,  em  vee  de  gra/ádc  «e 
dii2 groo;  v.  g. ,  grào  mestre  de  Malta,  grão  prior  do 
Crato,  grão  duque  de  Toscana,  grax)  turco  &c. 

Poroccasião  detratarmos  das  diversas  pronukicíaçSea 
que  tem  a  Língua  portugueza,  por  causa  das  figuras  da 
dicção  9  não  deixaremos  d«  di^r  alguma  cousa  sobre  a 
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cpostropho  ou  retrorerslo  ^  por  conta  da  qual  se  comme- 
tem  alguns  erros  ao  pronunciar,  quando  mais  se  enten- 
de que  se  evitam.  Na  palavra  arUontem  ae  persuadem 
muitos  que  ha  prQUuúci^gao  errada^  devendo-ae  dizer 
antehontem ;  mas  9e  a  ha  ^  erraram  os  que  entre  nÓ0  são 
textos  da  prominciaçSo  correcta^  porque  acho  uqUcs  an- 
iontem :  dizer  antes  d* ontem  é  faltar  com  o  exemplo  tira- 
do do  vulgo.  Tem  igualmente  boas  auctorídades  a  seu 
lavor  quem  pronunciar  e  escrever  pof  liberdade  da  apoí- 
iropho^  aiigora^  atéqiA^  aiéh^  em  vez  de  até  agora^  f$U 
€igiii,  ate  ah  &c.  Seguro  é  também  pronunciar  n^aigitma 
ooêanáo  em  logar  de  cm  algwma  occfmâo  t  n^uwta  parl4 
em  vez  de  em  utna  parte :  n'*um  útto  em  vez  de  em  íÊfrtí 
Mio :  CP  o  %entx(lo  nisto  em  logot  de  com  o  sentido  m9fo« 
Yerdade  é  que  esta  licença  tem  uso  muito  mais  seguro 
no  Terso  que  na  prosa,  se  bem  que  nella  nSo  faltam  bofts 
«xemptos,  especialmente  em  nomes  próprios  de  hocrtetis 
èòmo  Gilianes  por  Gil  Eannes ;  Pedralvares  por  Pedre 
Ahar:en ;  Mariani^a  por  Marta  Anna  ôtc,  ou  em  Dotnr^ê 
de  ci(tades  que  começam  pòt  vogal,  e  tem  antes  de  si  ft 
preposição  rfc ,  como  v.  g.  ^  ã* Évora  y  d^  06kios  ^  e  nlb 
dt  Évora,  de  Obidoa  &c.  Em  -alguns  appellídos  tatnbem 
achamo»  praticado  o  mesmo  y  como  d^Alm^nda  e  nâo  eb 
Almeida  &c.  No»  relativos  cèioutro  e  aqueUouiro  é  qúe 
fiao  se  achará  o  exemplo  de  esic  outro  j  aquelk  outro  ^ 
como  di2  ^tfm  nvodemo  académico,  persaadindô^sa  qve 
<icerta  em  Afto  mar  da  apostropho. 
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JEin  qut  se  discorre  sobre  as  pronunciaçôes  sor^ 
>  didas  e  obscenas  ,  procedidas  da  Cacòphonia  , 
das  quaes  muitos  advertidamente  não  querem 
ainda  hoje  fazer  caso. 

O-  '    '     • 
s  que  em  seus  escríplos  e  conversações  tem  por  uoã 

reparo  pueril  a  censura  das  cacophoninsy  ou  dizendo  me* 
Ihor  cacephatoriy  nao  sei  em  que  razão  9e  fundam ;  nio 
pôde  ser  outra  senâp  a  falta  de  doutrina.  Não  dèspre- 
sfiriam  aquelles  que  cui<lam  em  evitar  certas  obsceoida-r 
des  e  sordidezas,  procedidas  das  ultimas  letras  de  uma» 
palavras  e  das  primeiras  de  outras,  se  soubessem  que  oé 
antigos  grammaticos,  rhetoricos  e  oradores  deixaram  muír 
to  recommendado  o  evitar  estas  viciosas  pronunciaçôes. 
Como  os  que  delias  não  fazem  caso  sao  homens  que  b& 
entram  no  numero  da  plebe  lítteraria ,  ser-nos-ha  precí- 
80  para  os  convencer  não  f aliarmos  nós,  mas  sim  aquel- 
les cuja  auctoridade  ninguém  ha  que  não  respeite. 

Muitas  dicções  ha  [diz  Quintiliano  no  L.^  SJJ  que 
em  tempos  antigos  não  continham  som  e  sentido  escan-; 
daloso  9  ou  porque  aquelles  que  as  diziam  tinham  mais 
innocencia,  ou  menos  escrúpulo.  Porem  depois  que  o 
uso  moderno  ascondemnou,  por  despertarem  idea  decou-^ 
sa  sórdida  e  obscena  y  é  necessário  conformar-se  com  elr 
le.  Assentando  nesta  doutrina  y  já  Cicero  tinha  dito  a 
Bruto :  =:<<  Cum  nobis  non  diciiur  y  sed  uobiscum  y  quta 
si  ita  diceretur  y  obícemu$  conctirrent  lUterce. » 

Sérvio,  commentando  o  verso  197  do  L.^  1.^  da 
Eneida,  em  que  se  lé  cum  nambus y  diz  :  aCacephaUm 
m  sermone:  quodfity  si  cum  particulam  n  littera  sequor 
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itu\  ff  Seguindo  esta  doutrina  censura  neste  £pico  eitrà 
nomtne  j  dórica  castra  ^  acfuúca  coitra  ^  octca  caligvne  àút^ 
por  conta  da  pronunciaçSo  de  cum  no  e  de  ca  ca.  Pelo 
contrario  louvado  no  L.^ 8.^  quando  faliando  de  Caco  não 
usou  deste  nome  próprio  ^  mas  disse  huic  ^nonstro^  para 
evitar  uma  sórdida  pronunciaçao  :  a  Bène  mutamt  inca" 
tmr%^  %n  qvo  incrcU  turpis  significatío.  ff  Quem  ler'  pelos 
Antigos  grammaticoâ  achará  que  elles  censuram  por  este 
principio  em  Sallustío  ductareexerMuã ;  em  Ovidio  gJau^ 
éa  caneniia ;  em  Tibullo  siccá  catút  &c. 

Passando  dos  críticos  latinos  aos  italianos,  repreheo- 
de  a  Crusca  em  Tasso  o  dizer  fu  tuto ,  fu  tola  y  cogFch 
mkày  con  noij  fiancato  &.c.  O  cardeal  Bembo  nas  suat 
Prosas  y  Monsenhor  de  la  Casa  no  seu  GalateOj  e  Pani- 
garola  illuslrando  a  Demétrio  Falerio,  censuram  em 
Ariosto,  Dante  e  Boccacio  semelhantes  pronunciações, 
que  despertam  ideas  deshonestas.  Muito  mais  certamen- 
te poderíamos  dizer  nesta  ,matçria,  porque  não  nos  fal- 
tam  críticos  de  diversas  nações  que  para  ella  nos  soccor- 
ram  com  muitos  exemplos ;  porem  cremos  que  t^star^o 
estes  para  cuidarem  os  pouco  escrupulosos  em  evítíír  as 
pronunciaçôes  viciosas;'  ^  ^ 

Estas  na  Língua  portugueza  succedem ,  ou  ponqne 
4e  pronuncia  mal.  Ou  porque,  as  ultimas  letras  de  tinia 
palavra,  juntas  á  primeira  da  que  se  segue,  precisaméW^ 
•te  fazem  uma  pronunciaçao  ou  sórdida  ou  obscena.  V.  g.-; 
pronuncia-se  cuIpaveliheYite  mal,  quando  se  nSo  ex^pri- 
me  bem  a  ultima  letra  do  adv<erbio  jporquc ,  seguindo-se 
o  nome  próprio  AbrahâOy  Agar  ^n.  Demant^íra  que  neto 
havendo  apostrofe  on  synalefa,  já  a  prQnunciaçâo  fica 
soffrivel.  Pelo  contrario  os  cacophonias  indispensáveis 
sâo  aquellas  que  resultam  precisamente  de  duas  vozes, 
ainda  que  estas  se  pronunci(?m  bem,  coxno  v.  g.,  «írjun- 
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lo  ao  advérbio  tmo^  ou  á  partícula  no.  Sirvam  deexem^ 
pio  eitea  dous  Termos  de  certo  poeta  moderno : 

9  Uai  no  díeer  tantas  graças  ^ 
»Que  eu  m  não  posso  contar.  9f 

As  outras  cacophonias  necessárias^  que  resultam  do 
•juntamento  de  outras  Toaes,  eíázcm  pronunciações  ob«« 
cenas  y  pede  a  modéstia  que  as  deixemos  em  silencio  ^  ç 
quem  delias  quizer  exemplos,  busque  a  Ortl^ographia  do 
Padre  Madureira  Feijó,  e  liados  napag.  147.  Porem  cre- 
mos que  a  nenhum  leitor  «erão  precisos ,  porque,  não  lut 
quem  não  perceba  a  torpeza  da  consonância  no  aj.UAtft- 
«ai^nto  de  certas  syllabas. 
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Vocabulário  de  palavras ,  que  correm  presente- 
mente  com  pronunciaçôes  diversas. 


p 


romettetnos  no  principio  desta  Segunda  Parle  dar  a 
Jler  um  vocabulário  de  vozes  em  ciqa  pronunçiaçãío  ha 
muita  variedade.  Cumprimos  a  promessa  |  e  nella  .pjirc^ 
ce-oos  que  faremos  nâp  leve  serviço  ao-escríptor  prHM»«- 
piante ,  porque  nesta  collecçSo  acha;rá  confirmada  com 
exemplos  de.  bons  auctores  a  pronunclaçaõ  genuina  dt 
muitas  yosiw  que  correm  pronunciadas  com  bastante  di*> 
Tenidade  ainda  entre  os  presados  de  cultos. ,  ; 

Muítfts  vezes  nao  seguimos  seus  exem[doa  ^   porque 
^  11809  Arbitro  tyranno  das  UogvaA  vivas*'  fea  c^m  qiiB 
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predoninanem  outros  prommciaçõos.  Onde  jsorem  o  uso 
se  oâo  oppôe  claramente  á  praxe  dos  sc^editos  auctoresi 
seguimo-los  com  religiosa  reaeraçSo^  e  desprezamos  os 
Biodos.  viciosos  com  que  hoje  muitos  proouociam ,  seus 
respeito  á  auctoridadc  de  tão  veneráveis  mestres. 

Teinos  observado  <)««  jápiaii  te  affaslaram  delles 
aquelles  que  nest<i  idade  cuidaram  em  -fallar  com  pureza 
a  sua  Liogua,  seguindo-os  fielmenie  òa  Orthographia,  e 
por  conseguinte  na  pronuncíaçâo.  Taes  foram  oeioquenr 
te  marqUee  de  Valença  D.  jFraneisco  de  Portugal,  eaeu 
êlho  ;*  o  'Conde  da  Ericeira  D .  Francisco  de  Menezes  ;  seu 
filho  o  marquez  do  Louriçal ;  D.  Jerónimo  Contador  <l# 
Argoite ,  clérigo  regular  theatino ;  D.  José  Baxboza ,  do 
mesmo  instituto ,  «em  fim  outcos  muitos ^  dos  quaés  ai-- 
g«M  aíodà  vivem,  e  nos  ensinam  a  não  sermos  bárbaros 
na  lingua  materna. 

.  >  .  Liioi^axiva*nos  de  que  ^te  nosso  trabalho'  nSô  só  se- 
lá  siljl,  mas  i^radavei  ao  leitor,  poKque  estando  cQftUi-i> 
mado  a  ler  na  Orthographia  do  Padre  Madureira  SHiitlls 
seã tenças  sem  provas^  achará  neste  copioso  vocabulário 
sempore  bons  exemplod.que«oiiârmem  oque  4ízemo%e(sf 
sim  nas  pronunciagôes  que'  se  deveni- seguir,  como  uai 
que  se  hão  de  desprezar  com  os  exemplos  de  outj^Dâ  es^ 
ciiptQres  de  inferior  ordem  entre  os  fíàklivos  prudentes, 
j  :  Advertimos  por  ultimo,  que  oe  auctores  a  quem  se* 
guimos,  os  citamos  segundo  as  suas  primeiras  .ediçpe»^ 
que  sâk)  as  mais  «orreptas ,  e  nao  ^as  outras  que  ee  segui- 
ram. Já  se  vê  que€alianoe  sóidaquelles,  «ciyadcbras  mais 
de  uma  vez  tem  visto  a  luz  publica,  como  soo  as  de^^a- 
«oes,]  Vioír^i,  Jacinto  Freire,  Francísoo  llodrig^ies  Lo^ 
fao,  Duarte  Ribeiro,  Gabriel  Pereira  &.c.  &Cv. 

Abcndiçoar  achamos  em  diversos  logares>de  Vieira t 
»  jt^efnd%çoi»'%a  mil  vezes  Odia  em  que  pasçeuf  9  iom.  9. 
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pag.  165.  Nao  otemoiaíaJa  poraotíq.uado;  porama&om^ 
coar  está  mais  em  uso. 

j4bc8tru%  f  e  não.  avestruz  ou  avek'u%  y  como  errada^ 
mente  diz  o  vulgo.  Yeja-se  a  Ferreira  na  sUaiCaça^clft 
Altenaría,  pag.  107.  cap.  6. 

Abctarda  é  melhor  pronuncíação  do  que  hctarda. 
Veja-se  a  Arte  da  Caça.  .  ■-  \ 

Abobada  ou  abobada ,  e  nao  bovcda.  Jacinto  Freire 
no  Liv.  S.  da  Vida  de  D.  João  de  Castro  n.^  8$:^  Era 
o  eirado  ou  abobada  da  igrqa»?  &c«  Vieira  no  tom.  9.  : 
u  As  abobadas  do  firmamento??  &c.  Neste  auctor  'acbtii^ 
mos  lambem  abóboda.  ■.■■.■    *•.'■. 

Abomtnoso  por  abominável. jí  se  não  diz  ^  posto  que 
SC  ache  em  Camões  no  cant;  10.  est.  47. 

Absolto  e  não  absolvido.  Absolto  é  pronuncíaçSo  ooíBL* 
mum  nos  Clássicos ;  absoluto  nos  forenses. 

AbêohiçSo  erSo^  absolvição  diz  Vieira  no  tom.  1. 
pag.  371 :  <<  Pertence  a  absoluçâo  ao  prelado  de  toda  «a 

diecese?'  &C.  ■•;':; 

Abwndoso  por  abimdante  já  se  não  pronuncia.  «  Ha- 
bitar os  seus  campos  abtmdosos  yy  achamos  no  Poema  da 
Destruição  de  Hespanha^  Líy.  3.  est.  Sõ.  Seu  auctor.  é 
de  inferior  nota.  ;  .t 

Abusão  por  qlmsoy  posto  que  seja  de  Barros  ^  cata 
antiquada.  Comouaome  de  uma  figura  da  rhetorica  é  que 
se  pôde  ainda  dizer. 

Acamar  um  animal  e  não  açawiary  achamos  nos 
bons  antigos,  porque  chamavam  acamo  e  não  açaimo  90 
dito  freio  ou  cabrestinho.  i) 

Acanhoar  por  canhoriear  creio  que  é  pronunciação 
introduzida  depois  que  tivemos  gazeta,  porque  antes  del- 
ia a  não  achamos. 

Aearear  por  ganhar  com  caricias  é  pronunciaçSo  que 


41 

tem  ifinú$  exemplos.  Deve-se  di2er  euxtrtciar  ^  c  reservar 
cuxtrear  para  o  estilo  forense. 

jicçâo  [icviíio  forense]  e  não  aucçâoy  postoque  se 
ache  a  cada  passo  nas  Ordenações  do  Reino.  Está  inteí*^ 
ramenté  antiquada ,  e  s6  no  vulgo  tem  uso* 

Accomodamcnto  de  filhos  e  nâo  accomoãaçâo  ^  disse 
Vieira  no  tom.  2.  pag.  417.  a  Nem  satisfação  decreadosy 
nem  accomodamcnto  ih  filhos^  nem  disposição  da  ca»a  n  &&. 

Accsoado  pov  sa%onado  já  se  nSo  diz,  postoque-^ 
descubram  exemplos  em  os  nossos  bons  antigos. 

Acobardar  ou  acovardar.  Seguimos  esta  segunda  pro^ 
nunciação,  por  ser  de  Vieira ,  Fr.  Luiz  de  Souza,  Ja- 
cinto-Freire  e  outros,  seguindo  a  Camões,  que  na  Caii- 
çao  5.^  disse :  a  Andar  meu  l)em  buscando,  ede  o  poder 
achar  acovardar-mc. 

^oorilo  [te^mo  forense]  melhor  do  que  <icorc2áo.  Bra- 
chylogia  de  Príncipes,  {>ag.  i70:  «Fuça  o  príncipe  mís^ 
lériosos  seus  acordai  ff  &c.  Este  livro  em  matéria  de  lin- 
guagem nâo  é  desprezado  do.^  críticos,  como  o  s&o  as 
-outras  obras  de  Fr.  Jacinto  de  Deus. 

Acostar:  mais  seguro  do  que  encostar^  com  osexem^ 
pios  de  Vieira,  que  sâo  em  grande  numero. 

Acostumar  tem  melhores  exemplos  do  que  costumar. 
C!orte  na  Aldeia  pag.  319  :  a  Para  homens  mal  acostf^ 
madosn&,c.  Observèm-se  os  outros  Clássicos. 

Acqiárir  e  não  adquirir  é  de  todos  os  bons  textos  : 
Fr.  Luiz  de  Souza  e  Jacinto  Freire,  auctores  da  primei- 
ra classe,  darão  mil  exemplos. 

^.(í(]^a  confundem  muitos  com  adarga.  Adíigá  é  uma 
cousa  curta,  que  eni  outros  tempos  se  trazia  á  cinta; 
adarga  era  uma  casta  de  escudo. 

Adem  [ave]  mais  seguro  do  que  adc :  no  plural  adem. 
Vejam-se  os  auctores  que  escreveram  sobre  a  caça. 


Adooinhm  e  éidcmnhadoret  tem  botii  exemplos^  mas 
a  primeira  pronunciação  ha  de  parecer  a  muitos  antiquada» 

jídmvrante  ipoxadnúrador  Kxíxt  D.Francisco  Manuel 
nas  suas  Cartas:  << Porque  oof&cio  áeadmvraaiUc  merour 
baram  ha  dias  os  discretos  n  âac,  pag«  96.  Será  hcge  ar»- 
caísmo  usar  desta  pionunciaçâb. 

Adverltmenio  por  ctdvcrtencui  já  çe  nao  diz  ^  ae.  1)cm 
0  usou,  alem  de  outros ,  D.  Francisco  Manuel  nas  Caiv 
tas,  pag.  17. 

>^/ei^r  por  enfátar  já  se  não  usa.,  tendo  aliás  tm 
«eu  favor  os  melhores  Classioos. 

jíffavel  e  não  affubil^  como  erradamente  per  tendem 
«Itj^uns^  goveraaíido-se  por  se  pronunciar  ajfa&Uk&Mfe.  O 
jcnesmo  dizemos  de  'm»tG»dy  provável  Ac. ,  não  obstaale 
dizer-se  mstabilidade  ^  probabilidade  &c*  ^  • 

.  Affltgido  iem  mais  a  seu  favor  os  Clássicos  do  que 
-affkcio.  Só  o  ignorará  quein  deiles  não  tiver  Ugik»i 

Afiado  e  afoBkdo  tem  grande  dífferença»  Cuteiio  afit»- 
do :  semblante  afeado. 

Afinar  vozes,  ouro,  prata  à.c.  tem  melfaoces -exeoir 
pios  do  que  reinar. 

Afoí-motaúar  por  c/or/noseor  não  é  hoje  ptomiacia- 
^ção  segura.  i   . 

■^       Afraoar  por  afrottaxir  é  de  Jqao  deiBaroos  em  di- 
versos logares  das  suas  Décadas*  Hoje  dizemos  fnaquear* 

Afro  por  afncaiio  jiem  em  poesia  o  sofremos; .  a  Do 
Afro  e  asiático  iaem.ispheno ,  ?»  diz  >Landún  do  seii  pcf9- 
ma  a  S.  João  de  Deus ;  mas  é  anetor  sem  cveditou 

Agrodoce*  Adiamos  sóflgfridii/ce  em  alguns  bens  auc- 
tores,  umdos  quaes  é  Fr.  António  das  Chagas^  noi^ue 
toca  á  propriedade  da  lingua.  Notoio.  2.  dias  Obras  £a- 
pirítuáes  dia  elle  na  pag.  18:  ec  Ainda  que  estas  novas 
trazem  seus  agridfuiacs.fy  .■•■■- 
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Ajuãiamcnio  tem  melhores  exemplos  do  que  OfusU^ 
•  qual  nem  Bluteau  chega  a  trazer. 

Alardo  ^  mai«  <k>  que  alarde ,  era  proDunciaçfto  dos 
nosãos  Clasiiicos.  <<Nem  eu  serei  tao  atrevido,  que  faça 
íklardo  das  obrigações  i»  &CU9  D«  Fraocisou  Maouel,  cart« 
pag.  SO.  O  Padre  Vieira  usou  Ao  j^hf)  alardear  no  tomi 
6*  pag.  $96 1  i/iO  pródigo  porque  no  gastar  e  alardear  r>  &C4 

Ahaçor^  alcácer  ^  aka%ar  ealcacere  se  acha  em  bom 
auctorea.  Seguimos  aos  que  disseram  alcofar,   . 

Aloorça  {[masfa  feita  ue  assucar^  e  n&o  aioorce^  oo*- 
mo  diz  o  vulgo.  Galhegos  no  seu  Templo  da  Memíoria 
lÀy.  4*  pag.  1^:  a  Ealli:  suave  aoicorpa  peregrina  »  &c. 

Alfim.  por  emfim,  é  de  Vieira  em  diversos  logares: 
écAlfim  Deus  se  tem  declarado  pornósf^&c^  Cartas,  tom. 
1.  pag.  189.  O  Padre  Bernardes  nas  «uas.  obras  segue 
em  varias  partes  este  grande  Clássico. 

Algaravia  e  naio  a^rvia^  em  quanto  linguagem  em- 
jsaraçada.ecocifusa.  «(Não imaginemos  queaquí  humab 
algaravias  »  &c.  Bernardes ,  Lue  e  Calor  ,  pag.  249* 

Alga%ara  e  nSo  aJga%ãrra ,  comO  erradamente  pro- 
iiunda  o  valgo.  Veja-de  a».  Vieira ,  Jadato  Freire  e  ou« 
tros,  que  todos  seguiram  a  Barros.  •.:   .  | 

Algebuta:  outros  dizem  aJgebrMa:  alguns  \criticos 
usam  desta  segunda  pronunciaçSo  porá  denotar  oprof«99|> 
sor  de  álgebra,  sckjncia.matbemaiica;  le  da.  pciíxkeira  pa- 
Jta  o  que  concerta  os:íOs  deslocados.  1  . .    ,;   /   > . 

Alheaçâo  [do  entendimento]  e  não  qJienãçÊo  acha? 
xnos  nos  bons  textos.  Esta  aegunda  parece  que  .esti  mais 
em  uao. 

.  ,  Alimária^  posto  que  ae  acfae  em  Barros.,  dsimões  e 
«outros  antigos  <ie  i^ual  auctorídade,  n^'sedev;e  boje,  di- 
zer ,  mas  arúmarw.  Aimnna  é  mais  eci^  cmàso  4o  que 
archaisimo. 
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jíljòfoT  e  nSo  afjofre,  como  diz  o  vulgo.  No  'plural 
aljôfares  e  nãç  aijofrès,  r.  .■    -..^ 

Ahnarg&íth  enao  á  margem  diKÍani  o$í  nosso»  Clássi- 
cos, na  accepçSo  de  cavallo  deitado  ao  ct^inpo.  Barrot 
na  Decad.  4.  pag.  ^77:  «Alimárias  que  seus  donos  dèi- 
tft^ram  ao  almargetn.  O  Diccíonario  de  Barbo»i^  'e<a  Âmal* 
thea'  Onomástica  dÍ2em'  o  mesmo ,  porque  abUargem  enk 
um' campo*  pequeno  livre  e  inculto,  para  o  qual  lança- 
vam os  antigos  a  pastar  as  beatas  inúteis.  Porénr  á*nu»^ 
gem  é  o  que  presentemente  se  diívé  pronuticiar  pela  for- 
ça do  uso. 

' '  jiUmaumoB  por  amazonm  adiamos  infinitas  veees  nó 
Padre  Vieira,  «ssim  nos  sermões  como  nas  cartas,  fat- 
iando do  grande  rio  da  America.  «  •% 

jihfnvrante  e  não  almeirante^  como  diz  o  povo  igno- 
rante. '       - 
''■''    Almoço  e  ahnorço  ambos  tem  exemplos  que  nSò  se 
dtffcm:' desprezar;  porem  o  uso  presente  deu  prefetenciii 
á  pviiAeira  pronuticiaçao; 

Alrnotaeé  mais  seguro  do  que  almotacel^  contra  o 
parecer  dó* Padre  Madureira,  ao  ^ual  fez  ' mais 'paso  a 
pronunciarão  do  vulgo.      ' 

^Alpiste f  semente  que  seda  por  sustento  a  alguns 
pássaros:  o  vulgo  diz  alpUia.' 

Àlpòrídraê  chamavam  os  bons  nuctore^  ásp^sdrns  que 
servem  para  se  atravessarem-  os  rios:  hoje  prevalece  dt 
xei^-se  jPoíífras.  ■  V- 

^  Alienaria  [espécie  de  caça]  e  não  altanctria;  assim 
como  correctamente  se  diz  altcneiro  e  não  altaneiro^ 

Altibaixos  e  não  a//os  e  baixos.  Sempre  assim  o  dis- 
se o  Padre  Vieira.  «Não  lhe  faltavam  seus  aUibaiceot  em 
que  poder  tropeçar»  &c  ,  tom.  9.  pag.  111. 

Aluguer  e  nao  aluguel :  ao  Padre  Bento  Pereira  om 
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servia  uma  pronuDciaç&o  ora  outra,  jíhigtier  temo-lo  por 
mais  usado. 

Ahencl  (^pedreiro]  e  nao  àhinéo  disse  Fr.  Luiz  de 
Souza  9  seguindo  a  proauncíaçâo  dos  antigos. 

Amargo  e  âinar^o<o  querem  os  críticos  que  tenha  dif« 
ferença.  Amargoso  applica-seao  sen  tido  de  gosto,  e  amar- 
go açqueaffligé  aalma.  c^Ocaltx  da  ausência  era  muito 
mais  amargo  para  o  seu  cora^^So.'»  Vieira  tom.  1.  pag.  946; 
.  jirrutugor  e  nâo  atnargo%f  como  erradamente  diz  o 
vulgo. 

f     :  jímbar  enão  ambrcj  de  que  erradamente  usou  Ma- 
nuel Thooutz  na  sua  Insulana. 

jlmhreia  [flor^  e  não  ambrxda  continuam  em  dizer 
alguns  críticos  modernos,  aos  quaes  segue  Bluteau. 

Ameaças  e.nao  ameaços ^  inda  tem  bons  exemplos. 
Hcje  parece  que  prevalece  faze-lo  do  geneco  masculino, 
contra  o  uso  mais  commum  de  século  passado,  especiaU 
mente  do  Padre  Vieira. 

i       Ametadey  melhor  qvíe  metade^  Sempre  assim  o  achá- 
mos em  Vieira. 

Ameiisto  e  não  afjf dista ,  achamos  usado  por  Vieir 
ra.  a  O  undécimo  de  jacintho,  o  duodécimo  de  ametU'^ 
ior>  tom.  4.  pag.  191. 

Ammonlaco  [sal]  e  não  arnientàco  ou  armóniaco , 
eomo  diz  o  vulgo,  e  seguiu  Madureira  na  sua  Orthogra- 
phia ,  não  reflectindo  em  que  esta  palavra  se  deriva  da 
grega  Ammon ,  que  quer  dizer  areia. 

Amplitude  enão  amplitud.  Assim  o  achamos  em  to- 
dos os  bons.  Do  mesmo  modo  se  devem  pronunciar  os 
nomes  que  os  castelhanos  acabam  em  ud.  £xceptuam-se 
os  próprios  como  Abiud^  Ehad^  Catalayud  Sac»  Em  Viei- 
ra são  muitos  os  exemplos  áe  juventude^  fAcmttubdey  hnr 
gUvde ,  plenitiuie ,  latitude  &c.    . 


.;  jínegaça  e  n&o  negaça  ainda  dizem  muitos  cultos^ 
fundados  nas  auctoridades  dos  melhores  Ciáticos ,  um 
dos^quaesé  o  insigne  Bárroâ,  que  ha  Decad*  1.^  pag. 
65  disse:  «Quasi  como  que  o  queriam  ter  por  anegaçaift 
.  Ancmonc  (]flõr3  e  n&o  anémona  ou  anemôla  ^  como 
vulgarmente  se  pronuncia. 

Antcj  preposição  latina^  earUt^  particulagrega^con* 
fundem  muitos  em  diversas  palavras  portuguesas^  pro* 
aunciando^^as  já  de  um  modo^  já  de  outro.  Ante  vai  o 
mesmo  que  antes ;  e  assim  deve-se  dizer  antemanhãa  y 
aniccamarOy  anteceuor  &c. ;  an^i  quer  dizer  o  mesmo  que 
contra^  e  assim  deve-se  pronunciar  aniichritíOy  anttaníi* 
cOy  arUtpapa  &c. 

Antíodo  e  nSo  enteado  se  deipe  chamar  ao  alho  qiie 
tem  algum  dos  dous  que  entre  si  celebram  matrimonio. 
Assim  o  achamos  nos  textos  mais  correctos;  ecom  rasâo^ 
porque  vai  o  mesmo  que  antenato^  isto  é;  nascido  antes- 
da  celebração  daquelle  matrimonio. 

-  Antlfra&ts  é  de  Fr.  Luiz  de  Soiiza  na  sua  Historia 
de  S.  Domingos,  part.  1.*  pag.  Q.  Antifra%%  é  de  Ca^ 
m^es  sa  Canção  9*  est.  1.^  Outros  pronunciam  afUtfra- 
%e ,  assim  como  dizem  fra%e»  Este  modo  é  hoje  o  mais 
usado. 

Aperrear  e  não  aporrear ,  como  traz  erradamente 
Fe.  Sio3&>  de  Santa  Catbarína  nas  suas  Orações  Acade« 
micas,  pag.  Idôw  Este  verbo  parece  a  muitos  que  tiaai  a 
sua  analogia  do  nome  castelhano  perro. 

Apertura  por  aperto  em  pergunta  disse  Vieira  no 
tom.  1.  pag.  778:  aMestre,  é  licito  dar  o  tributo  aCe>p 
sar  ou  não  t  Notai  a  apertura  dos  termos  n  âcc. 

Apodar  confundem  muitos  com  podar ^  quando  opo^ 
dar  é  dizer  apodos^  e  podar  é  fazer  poda  nas  vinhas. 

Apostema  mais  seguro  áo  qms  postema y  seguindo  a 
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analogia  da  voa  grega  apfústamau  Assim  o  achamos  nos 
nossos  livros  de  medicina  y  escrlptos  em  boa  linguagem. 
Brito  no  tom.  1.  daMonarch  Lusit.  pag.  48  disse  poste- 
may  mas  não  foi  seguido  por  Vieira. 

Apotiropht  e  apoitropho  não  é  o  mesmo ,  como  al- 
gum imaginam  ^  confundindo  esta»  duas  pronunciardes.' 
:Apwtrophe  é  uma  figura  da  Rbetorica.  Apoúi^pho  é  ná 
Orthographia  adimínuiçio  de  uma  vogal,  quando  sese^ 
gue  outra  na  dicção  seguinte ,  v.  g. ,  d^ Almeida  em  lo- 
gar  de  se  proníunciar  de  Almeida. 

Appendice  parece  melhor  do  que  appendix ,  porque 
assim  o  achamos  cm  muitos,  e  com  frequência  noa  dòuii 
Brandões,  continuadores  da  Monarch.  Lusit.  Do  mesmo 
modo  se  deve  pronunciar  indice  ^  pollice  e  diipliee. 

Appetecivel  ou  appetwel  e  não  appetitwel^  como  dis-^ 
•e  o  bispo  de  Marliria  no  tom.  H.  dos  seus  Sermões,  pag. 
S48 :  a  E  como  as  cousas  deste  mundo  sejam  tão  poucc^ 
appetitiveisít  â:c.  £m  outros  logares  diz  o  mesmo. 

Aprehenso  por  aprehendido  apenas  se  sofre  em  lin- 
guagem poética :  «  MsLsaprehenBO  nas  mãos  tudo  era  tão  99 
achamos  no  poema  da  Destruição  de  Hespanha  Liv.  9. 
est.  8S. 

Aquaihi:  sobre  o  plural  deste  nome  ha  diversas  pro- 
nunciações:   uns  dizem  aquati$^  e  outros  o^uoYi/es  ;  to-» 
dos  erram,  porque  só  se  hade  dizer  aquateis^  assim  como 
focdi^  volate^íy  nteis  &c.  ^ 

Aralúco  e  não  arábigo  oú  a/tabe ,  disse  sempre  Ja** 
«into  Freire,  porem  íw^oètg-o  não  é  destituído  de  bdní 
exemplos.  Árabe  tem  melhor  uso  na  poesia.  ^ 

Archiduque.  Esta  palavra  [segundo  os  melhores  crí- 
ticos] de%'e-Re  dizer  com  pronunciação  de  7  e  nao  úe  Xf 
V»  g. ,  arqmduqne  e  não  araÀduque.  A  mesma  regra  ser- 
ve  para  archkptlago^  arthM^o  ^  arcMrjíclmo  ^  árcKman^ 
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drita^  archivo  &c.  Mas  entre  outros  ouso  exceptuou  ar^ 
chctvQ^  poiqxie  fce  ha  de  pronunciar  como  se  levara  w* 

uírcnoso  melhor  do  (}ué  areentOy  especiulmenle  ém 
poesia. 

^rgutaynenie  f  anles  do  que  agudamaite^  posto  que 
esta  segunda  prontinciaçao  seja  lambem  muito  usada« 
Vieira  no  tom.  8^  pag.  S44  diz:  «lleplica  argutamente 
o  mesmo  santo.^  &c.  Camões,  úó  cfint.  10.  est.  5.  tám-* 
bem  disse  arguto  e  xiao  agvdoi  a  Mil  práticas  alegres  te 
tocavam ,  Risos  doces ,  subtis  e  ai^utos  dito^^  &g. 
r  .  .  Armador-^nór  diriam  os  nossos  Clássicos ;  hoje  o  uso 
trocou  para:  armúro-nurr  ^  um  dos  officíos  da  Casa  Real. 

arrastar  enão  arrastrar  acho  nos  bons  textos.  Viei- 
ra no  tom.  1:  pag.  38 ,  faltando  dos  passos  da  £&criptu-f 
ramal  trazidos^  diz:  a  Uns  vem  acarretados,  outros  vem 
qrrastados»  Sí^  Brito  na  Mon.  Lusit.  diz  o  mesmo  :  a  Fui 
mandada  arrastar  pela  cidade  9&c. 

jírredío  [o  que  foge  da  companhia]  e  não  erradio  ^ 
copao  diz  o  vulgo.  Vem  da  palavra  antiga  arredo  y  que 
valia  o  mesmo  que  longe.  D.  Francisco  JVf  nnuel  na  Tu- 
ba de  Calliope ,  Sonet.  30 :  u  Arredo  vá  de  nós  o  sestro 
agouro»  &c. 

Arrematar  [por  dar  fim]  é  menos  seguido  do  que 
rematar^  que  tem  a  seu  favor  muitos  exemplos  Clássicos. 

Arrumar  e  arrimar  facilmente  equivocam  os  que 
não  cuidam  na  pronunciação  correcta  e  genuina.  Arri* 
mar  é  pòr  uma  cou«a  a  ter  mão  em  outra,  para  que  nSo 
caia.  tf  As  eras  não  sobem  sem  as  arrimarem»  diz  Cha- 
gas nas  Cartas,  pag.  1^0.  Arrumar  é  pòr  as  cousas  em 
boa  ordem  :  D.  Francisco  Manuel  na  Carta  de  Guia, 
pag.  79 :  tt  A  mulher  que  mais  sabe  não  passa  de  saber 
arrumar  uma  arca  de  roupa  branca* »  No  sentido  figura- 
do diz  Vieira ,  tom.  10.  pag.  £63 :  a  A  arrumafâo  das 
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Coitas,  asiim  do  continente  como  das  ilhas  n  &c.  JaciíH 
to  Freire  y  Liv.  4.  n.  110:  a  Arrumando  as  linhas  em 
taboas  differentes  com  tfto  miúda  geographia  »  &c. 

Arrotear  o  mato  ^  e  nSo  rotear  ^  diz  Bluteau  ^  se- 
guindo a  Francisco  Rodrigues  Lobo,  postoque  o  nSo 
allegue. 

A9COÍO  por  atquaroio  é  usado  pelos  médicos,  aos  quaes 
seguiram  alguns  escríptores  de  inferior  ordem. 

Asmático  e  nSo  asmento:  está  antiquada  esta  pro- 
nunciaçSo ,  náo  sendo  em  estilo  familiar  ou  jocoso. 

Atpectacel  [cousa  de  se  vev"]  e  nao  espectavely  como> 
muitos  neste  sentido  erradamente  escreveram. 

'  Aspergido :  quer  Madureira,  sem  produzir  mais  exem- 
plo que  o  seu,  que  se  diga  asperso^  palavra  que  nem  a 
adiamos  no  Vocabulário  do  Padre  Bluteau;  aspergi* 
do  sim. 

Áspide  e  nao  aspid  diz  Brito  na  Monarch.  tom.  1« 
pag*  97:  «Nem  crocodilo,  nem  áspide  se  viu  mais  na- 
quella  commarca  f9  &c.  Em  poesia  poderá  dizer-se  aspid* 

Aãtegurar :  melhor  do  que  segwrar.  SSo  muitos  os 
exemplos  de  Jacinto  Freire,  Vieira  e  outros.  Com  « 
mesma  coherencia  pronunciavam  asseguradores  e  nSo  se** 
guradores.  Vieira  no  tom.  10.  pag.  S8õ  dis:  «Os outros 
atB^uradores  só  se  obrigam  a  repor  e  inteirar  o  cabedal 
perdidos  &c. 

Assento  e  nSo  assentamento ,  postoque  se  ache  em 
todos  os  Clássicos ,  em  qualquer  das  accepções  em  que 
hoje  dizemos  assento.  £u  só  usara  de  assentamento  poc 
synonimo  de  moradia  nos  livros  d^£l-Kei ,  que  vencem, 
os  fidalgos  segundo  a  sua  classe. 

Assoprar  e  assopro  tem  melhores  exemplos  do  que 

soprar  e  s(q>ro. 

Assumpção  e  ascensão  nSo  é  o  mesmo.:    ascensão  é 
Part.  S.*  4 


subir  por  virtude  própria^  e  ásiumpçâo  pov  alheia..; l^or 
isso. se  deve  dizer  jíscensão  de  Cbristo,  e  Jàsiimpçâa  de 
Maria.  •      - 

Mhto  e  atheisia :  ambos  usados  por  Vieira  5  Duar- 
te Ribeiro  de  Macedo ,'  e  outros.  ;  1 

Atulhar  melhor  do  que  entulhar,  na  opinião  daqutd** 
les  que  preferem  a  auctoridade  de  Joãlo  de  Barros,  á  de 
qualquer  outro  Clássico :  (£  Barcos  pequenos  aiuUuidot  de 
gente  9?  Àc,  Decad.  S.  pag.  8.  Mas  se  preferem  9.  como 
é  justo^  tjío.  grande  texto^  deviam  preferir  entulhar,  por- 
que mais  vezes  usa  Barros  desta- pronunciaçâo,  que  da 
de  a/u/Aar*  Na  Decad»  l.^pag.  1%  dizelle:  uErUulhar 
os  paua  de  madeira. entre  um  e  outro,  á  maneira  detai- 
pães.»  E  na  Decad,  S*  pag<  16  diz  também:  <c Ficando 
a  cova  entulhada  ttiais  dofe  corpos  delles?»  &c.  Donde  ti-' 
ramos  que  de  uma  ou  outra  pronunciarão  se  pôde  segu* 
ramente  usar. 

Awreola  e  areola,  sendo  cousas  diversissimas ,  equí 
vocam  frequentemente  os  ignorantes ,  tendo  pelo  mesmo 
uma  ou  outra  pronunciaçâo»  Aiireola,  a  que  outros  cha« 
mam  também  iaureola ,  é  o  premio  dos  bemaveuturados 
no  ceu.  Areola  vai  o  mesmo  que  canteiro  de  flores  no 
jardim.  Vieira  tom.  6,  pag.  S12:  ^  A  repartição  das  oreo- 
lat  são  os  aposentos ,  os  moradores  as  flores  »  &c. 

Avançar  não  se  deve  confundir  com  avençar  ^  como 
parece  que  Bluteau  quer  confundir.  Avançar  é  accom- 
meter*  Vieira  tom.  1.  pag.  '93 :  u  Envestio  e  avançou  a 
todas  ellas  intrepidamente^  &c.  Avençar  é  fazer  avença 
e  concerto  com  alguém  sobre  alguma  cousa,  v.  g. :  aven^ 
çou  com  o  rendeiro  em  dez  alqueires  de  trigo  &c. 

Avantagem ,  posto  que  tenha  bons  exemplos ,  está 
antiquado.  J^aníag-em  é  já  de  Vieira  ede  Francisco  Ro* 
drigues  Lobo. 
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•:  Avaro  porauanen^oió  de  bpos  aúctores^  por«m  em 
poefia 'teinioaísclogar.  :'iii>  •:•  •.;(- 

Avclutado  e  nâo  aveludado  se  achará  noa  boaà  Clai*> 
8Ícos<,  se^HÍiklo  ao  gvaode  Barros  >  qae  na  Década  1.% 
fiag;  ÕS^'  disso:  «A  tecedura  de  setim  woehktaiory  àiQ'é\ 
poiem  -hoje  devemos  ^r  uso  dizer  xivdMdadQ.    ^  I 

AvenidoB  ^  }à^  vcnhda^  disse  D.  Fránclsoo  Mahudl 
«as  suas 'Cartas  pag«  164:  «  Tenho  ainda  isto  de  solda- 
do^'tomar  beia^^naeenkías  »  &c;  u.      •    :•   )\      s: 

A%o  e  nâo  au%o^  como  vulgarmente  se  dú  []poi^  dar 
oocasiãó 'OU  motivo]. 'fi.iPrancisco  Manuel  nas  suai  Car* 
tas^  pag.  '599,  di£ :  a  Nem  a%o  teve  para  escrever:;»  à^ém 
Barros^' D^cadi  1«^  pag»  42:  a-Tendo  afim  que' fosse 
osío  palia  «Ue  mandar»  6&c.;^uko  é. atrevimento  ^e  con- 
fiiMÍçQpdemasiáda)  -  mas  não  a  achamos  '■  no  Podre  BlutéaUk 

Bmlar  e  nSip^bálhar^  como  erradameate  ^ ronuncíá 

jBoiâ^íoi'e  {;»aiâ;oi:  uma  e  outra  cpusalemos  oosme^ 
Iboresi  auctores.  Vieira  úo  tom.  6«  pajg.  81^  traz :  a  Oi 
iciirtos  em  que  podia  topar  a  área  de  Noéis  &€•<;.  é  Jan 
einbo  Freire,^no  LiV;.  1«  n.  37.^  dÍ£:i'a;Pára  que  stà  naus 
que  vinham  por  seu  esteiro  dessem  resguardo  90  haixo^» 

JBaUo  6  aào  bailia^  como  dk  Cardoso  no  seu  Agio^. 
logío  Lusitano,  tom.  1.  pag.  fi*:  u.Bailio  é  grao-conl<v 
mendador»>&Q.    '  v   ã.  ;\ 

Banido  b  bandido  i  >tudo  se  pôde  dizer.  Vieira  ia9 
tom.  4/  parg.  477  di2 :  u  Ba$idida  semprsieal  n  &o».:  A 
nossa  Qcd^ná^âo  tit.  1^7.  §.  10*  diz:  «.Oasa^adenie  4)a 
irmão  do  ^»kJo,  ainda jq^e  o  isncubra^  não  teu!  pecíA 

alguma.^   -v^   -  '•'.■-'••'  ■•■■•"    •-.       -'"'í 

Baptismo  e  baptizar  seach^  sempre  .em«yii^ir a.)  tÚÉê 
nesta  pronunciação  não  lhe  obaei^ainos  coherèneiáV  por- 
que sempre  diz*  .&aitíiiB(a.éinâo  i^opísi^a»  .  .''-i    ii 

4  t» 
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Baquetas  e  nSo  vaquetas  pronunciaram  os  Clássicos 
para  denotarem  os  paus  com  que  se  toca  o  tambor.  Vein 
do  italiano  hacchcttc. 

Barbaria  e  berberia :  este  segundo  modo  de  pronun- 
ciar é  de  João  de  Barros;  o  primeiro  é  de  todos  os  bons 
que  se  lhe  seguiram.  Barbaria  por  barbaridade  édeDuar^ 
te  Ribeiro  de  Macedo  em  diversos  logares. 

J3(zr6aria chamam  muitos  aologar  onde  sefas  abar* 
ba^  devendo  dizer  òaròeoria  9  deduzindo-o^  nSo  do  no* 
me  barba  y  mas  do  verbo  barbear, 

Barbarico  por  bárbaro  usou  Faria  na  sua  Fonte  de 
Aganippe  Liv.  1. :  «Do  Goliath  barba/rico  e  soberbo i» 
&c.  Não  basta  este  exemplo  ^  a  não  ser  em  poesia. 

Baronia  em  outro  tempo  era  o  mesmo  que  hcje  von 
ronia ;  mas  presentemente  baronia  é  o  titulo  ou  dignida- 
de de  barão  y  e  varonia  a  descendência  por  varão»  . 

Bateria  melhor  do  que  bataria  j  se  bem  que  nos 
Clássicos  [talvez  por  erro  da  impressão^  algumas  vezes 
se  acha  bataria.  Entre  outros  lembra-nos  o  exemplo  de 
Vieira  no  tom.  9.  pag.  311. 

Bemgoarda  e  não  vanguarda  quer  Bluteau  que  se 
pronuncie ;  mas  não  o  admitte  o  uso  presente. 

Bendado  e  bendar  é  de  alguns  auctores ;  porem  ver^ 
dado  e^  vendar  é  o  que  prevalece. 

Bilhafre  e  não  milhafre  diz  Diogo  Fernandes  y  auo- 
tor  Clássico  em  termos  pertencentes  á  caça :  u  Já  tem 
succedido  algumas  vezes  trazerem  a  vender  eni  logar  de 
açores  tartaranhas  e  bilhafres.9>  Art.  da  Caça^  pag.  d. 
Francisco  Rodrigues  Lobo  segue  o  mesmo :  a  não  ha  pro- 
pósito que  saia  das  unhas  destes  bilhafres  r>  &c.  Corte  na 
Aldeia  Dialog.  3.  pag.  61. 

Bispai  e  arcebispal  por  episcopal  traz  muitas  vezes 
Fr.  Luiz  de  Souza  na  sua  Historia ;  a  Faltava  o  peixe 
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na  mesa  bispais»  &c.  Pari.  f.>  pag.  fe.  N8o  é  usado ^ 
devendo-o  ser.  - 

Bla%âo  de  armas  j  e  nSo  bra%âo ,  achamof  na  Ordef^ 
naçfto  do  Reino  Liv.  4.  tit:  8,  NSo  será  repararei  pro- 
nunciar ou  de  um  ou  de  outro  modo ;  porem  os  que  ÁU 
léin  bta%âo  tem  com  effeito  melhores  exemplos^  e  basta 
o  daOrdenaçSo,  livro  da  primeira  auctorídade,  quando 
se  não  opp5e  o  uso  constante. 

'  Boato  e  nSo  voaio,  como  erradamente  pronunciam 
muitos,  que  nSo  entram  na  classe  do  povo.  Vieira  tom . 
3.  pag.  tQB :  a  Para  que  todo  o  letrado  christSo  nSo  te- 
ma 6  boato  destas  òpiniSes»?  &c.  E  no  tom.  4.  pag,  398 
dÍ8  também  :  a  Minas  desvanecidas  com  tanto  boato  f>dic. 

Boda  nupcial  diziam  os  bons  antigos;  mas  tem  pre^ 
valecido  voda.  Bluteau  ainda  a  pronuncia  com  6,  Vistd 
presentemente  dizer-se  bodo  ao  com^r  que  se  distribue 
em  algumas  festas  publicas  do  reino. 

Bombear  é  pronunciarão  que  hoje  prevalece  mais  do 
que  bombardear ,  mas  uma  e  outra  se  pôde  dizer,.  Bom-' 
bordear  teimhem  é  usado;  esbombardear  uHo^  pos toque 
sga  de  Camões. 

Boneco  e  nSo  bortêcrOy  como  erradamente  pronúncia 
o  povo,  ' 

Borvte  [sacerdote  do  JapSo]  e  nfto  bon%o  achamot 
nos  bons  textos.  Um  destes  é  o  Oriente  Conquistado,- 
obra  que  nâo  oedé  em  pureza  de  linguagem  ás  que  temor 
dé  .maior  estimai^.  •   - 

Borbortnha  e  ti3o  borborínho  achamos  Sen^pfe  em 
Fraficiâco  Rodrigues  Lóboj  auctòr  que  escrevei)  com  mui- 
ta dor  i^çSo.  ... 

Borjaçote  [figo]  e  nSo  b^rjaçote  á  maneira  do  vulgo. 
Insulan.  Liv.  10.  est.  9Ô:  «Mas  os  vendimos  de  maior 
doçura  com  borjaçotes  negros  estimador  Àc 


;  '^Pprôa.e^S,o.Ír6a.  Fr.  Luiz  de  Souza  na. ftua.HbUH 
ria,   Part.  S.*  pag.  134:   «O  pãa  de  milho  ^que.cha-. 
sc^i^ií»  ibovóa  »  &Cé 
, m;.  Brçfcagem ^  termo  do  mocdáro^  e  nSo  bragagem- f 

aGbaqíiQs.eji):^lguma9:  l^i».    :        i-   ?  *  •>  .'    "i  .•.    íi 

!  ,  jBramir.,[voa  de  algti mas  feras]  melhor-  do  qUe  6ra- 
flwar,  se  bem  qu^.em  Gabriel?  Pbreira  e  em  Qutr96>pOe-. 
tas  se  acha  esta  terminação,  em  ar*     •.->•. 

JBrancacenla  [cõr  que  tira  a  branco]  não  é  pronun- 
ciarão usada :  diz-se  efi&ran9.t^^ac2a..  : 
..  ;  Bravexa  do  mar  &c. ,  nvelhor  do  que  bramra^  que 
9e  acha  nçs  Diálogos  de, Fr.  H«ltor  Piato.  •Gabriel Te- 
rejira  de  Castro ^e  o^ Padre  Luoena  na.vída  de  S.  :Frail- 
cispo  Xavier  dizem  ^at^^a.Este.auctor  é  de  granlde  pe- 
so Jda  piateria  de.  que  tratamo»^:  .■  :  ■»  5t!  .  i.  i» 
-.  r  Brindes  en&o  brinde  no,  singular*  Assim: o  ac^aixio» 
nos  bons  escriptores.     m             ..»•!■       i-  •       .         ..  ...:■ 

Brutesao  e  aSo  gr^riesco:  (aasim;  o  escfevéu  ââmpre 
Ff •.ifuiz  dei  Souza- ..-:.  -    '<  •:  ■     '■ '- 

. . Bvfàloe não hufaro dúem os quefallam com: cultura» 

Cabala^  com  a  segunda  syllaba  breve  e  são*  loDgft^ 
^uiikJp  a  pronuncis^ção  de.(ilguns*  Vi 

Camaldulas  [contas  de  rezar]  e  nâo  camandola»  4  s^ 
pronuQciaçâo  genuína,  por  serem  invei^tadasi  e.  feitas  pe- 
los monges  Camaldulenses.  Nem  uni!s($.auctor  de;cre-. 
dito.  t^moi^  achado  que  lhes  chame  Çamandolaa. 

Cambrai  [pano]  e  não  camòraia,  .proQUnciaçfloqua 
nSo  se  acha  em  auctpre^  de  boa  notav  -' 

.-  Cancro  [signo  celeste]>  e  não. tancef<  «'QuiziD^uar 
que  o  sol  andasse  dentro  dos  trópicos  de  Cancrp  ejQipri- 
cormqr  &c.  Vieira  tom.  1.  pag.  S6ô.  ,    ;    \ 

Carabina  [arma  de  fogo]  e  nâo  clavina  ou  orcífoirKip  pof- 
que  vem  da  pajavra  frapceza  cprabins  oi^  coroé^iffif *  > 


Çmvcíércs ,  com  a  penultima  eyllaba  lodga.  E^  fre- 
quentíssimo o  errar ,.  fazendo*a  brere. 

Cardialgia  [doepga^  e  oSo  cardiag'^ ,  oomo  errada- 
mente pr^tend<^  Maduceka^  não.sab^cjQ^er  palavra  conv- 
posta  do  grego  cárdia  que  quer  dize^  coração  ^  e  de  algU' 
ma  que  dignifica  cfor. . 

,    CardÁnahdo  i^.carc^nahto:  de  uma  eputra  pronuQ^ 
cjaQao.ba  bons  exemplos;  pprç^n  a  primeira  parece  mait 
procria. da  nose^,  Jingua  9  pois  dizemos  papadQ  9  porUtfkú* 
do,  purpuradoyfriotQdOy  arçediagado  &c. 
:.:    Qirt^iia:  ja  por  antiquado  sq  pão  dix  careza.  > 

Caruwm  por.cg^inhosQ  s6  piemos  achado  atéqui  em 
alguns  livros  de  inferior  nota  na  linguagem.^.,  leomo 
é.-^atre  outros:  4>  Çrysol  .^Purificutívo  ,  que  na  pag. 
ll^idl^:  «  Foram  ipais  caridosos  com  os  6lbos  da  yéUúr. 
ce»  &c.  ,.    ■  .  . 

Çarpmr  [l,ef  mo  de  cardador]-  Bluteau  traz  çarmear 
no  m^smpi  sentido^  mas  não  prodp^i  exempiloa.  Carpeair 

A.Q  usado.    .  ...:.•     ;:.):■:;::•>•  ■   '  "  --i- 

Cavalheramente  .  e  .n  Sp. ,  cavalhdrosamente  ^  que  *  icai 
QpHto  na.Dec^d..7-  Liv.  9.  pag.  SOd.. 

Cavalhero  [homem  fidalgo]  e  não.  ça^íilf^o ;  asfiim 
o,aiehaino&  nos,  melhores:  Clássicos;  -    . 

_Cavouco:fi  çavov/quárOji^.  não  !Qab(mço  e/;abouqiA€Ír0^ 
como  vulgarmente  se  diz:  «Alguns  cavoucos^  em.  qu^.iiò 
inverno  se  ropolhe  alguma  agua»::  Baçrps^  Decadv  1.% 

pag.  19@:  ctCincoentA  e^hfá^íCfivouquáTOsiSoiimvSlin. 
de  S^  Domingos  tpin.  .1.  pag.  34^. . 

Cèleusma  [vozeria  dos  marinheiros].  Outros  escreve^ 
rani  Celeuma^  j^  fizeram  dp  genei|0  femi^np.  A  primei- 
ra pronunciação  é  a  genuiqft.,  /    ..  .,  .» 

^  Carcador  e  cercantc  [termo  militar]  ambos  tem  bons 
exemplos.  ,íi, 
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Cerce  [cortar]  e  nâk)  ceráú  acho  em  taríoà  orthogra- 
phos  j  seguidos  pelo  Padre  Bluteau. 

Cerefólio  [erva]  e  não  cerfolho^  trazem  os  nossos  li- 
vros de  medicina ,  que  os  críticos  receberam  por  textos 
nas  vozes  facultativas. 

Certamen  disse  Vieira  no  tom.  1.  pag.  17S:  «Já 
tenho  vencido  o  certamen  y>  &c.  MasnSo  será  errada  pro- 
nunciaçâo  tirar-lhe  o  n.  Bluteau  [nSo  sei  com  que  fun- 
damento] faz  servir  certamen  para  os  exercidos  ■  do  ci>g<*í- 
nho^  e  certamei  para  os  combates  da  vida. 

Ccfoo  e  nSo  cebo^  quer  Bluteau  que  se  diga,  fállan- 
do-se  da  gordura  dos  atiimaes ;  porem  tem  prevalecido  o 
pronunGÍar-*se  cébo. 

Charel  enSo  chatreíy  como  vulgarmente  se  dtz,  prcM 
nunciaram  sempre  os  que  trataram  da  arte  da  òavãUa^ 
ria  e  dos  adereços  dos  cavallos. 

Chinas  [nação]  e  não  chtn»^  porque  esta  pronuncia- 
ção,  sendo  de  bons  auctores,  está  hoje  antiquada  no  uso 
de  bons  modernos :  com  tudo  não  se  pôde  condemnat  ab* 
solutamente  a  pronunciação  antiga. 

Chocarreary  ckocarrcvro  e  chocarrioôy  e  não  chãeor* 
rear ,  chacorretro  e  chacorrlce, 

Ckwrma  de  forcados  da  galé  e  não  clwMma  ^  como 
disse  oauctor  da  Insulana  no  Liv.  2.  est.  87.  Veja^te  ao 
Padre  Bluteau. 

Cvprcite  [arvore]  e  não  áápre»te.  Já  Duarte  NuAes 
condemná  esta  viciosa  pronunciação. 

Circuncidar  y  circuncidado  ^  e  não  circwncwof,  cir- 
cunclsado. 

Cirieiro  melhor  do  que  certeiro.  Os  que  pronunciam 
com  e ,  deduzem  esta  palavra  de  cera ,  e  os  que  usam  do 
i  deduzem-a  de  cirio;  e  está  pronunciação  é  a  que  mais 
prevalece. 
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.  Qrftir<e  iir%ido  enão  árgir^  àrgido.  Vieira  tom.  9. 
pag.  -350 :  a  tâo  cirzidos  com  a  peUén  &c. 

CUharedo  e  nSío  citAorij/a  chaihou.  Vieira,  ao  Umgee- 
dor  de  cílhara :  a  Entre  os  ci/Aoi^edot  e  histriões  sabia  no 
tfaeatro9  &c.  De  cUAurií/a  nSo  acameis  outro  exemplo 
mai&  que  o  uso  de  alguns  modemoa.  .  ' 

CZortffio^  e  ^/àrk^otíe  differem  na  applica^So.  Dizr^ 
ciarem  da  vitta-^  do  discurso  j  da  nohireza  &ç. :  c/aridcwfe 
da  lâz  o  corpos  luminosos  Saci 

Cbartoía  por  prova  de  falsidade  que  se  imputa.  Quor- 
.  toda  é  erro.  .         : 

Cobarde  c  covarde :  de  um  ou  outro  modo  se  pôde 
diaéry  porque  se  acham  exemplos  clássicos ;  porem  o  se« 
góndo  é  de  Vieíca  em  muitos  togares.  « Incotistantei^y  ca- 
vardet  e  efeminados 9>&c.  tom.  10.  pag.  I4é.  acovarda- 
monto  é  que  já  se  n&o.diz^  joio  obstante  os  seus  ..bons 
•exemplos.  Diz^se  covardia. 

Códice  e  não  eodex  ^  como  dizem  os  aferrados  á  pró* 
nuneiaçãk)  latina. 

. :  .  Cognaçâo  e  agnação  rigorosamente  fall^^ndo  tem  grau* 
de  differenga ,  e  os  que  bem  faliam  não  costumam  con- 
fundir estas  pronunciações.  Q^^naçâo  é  parentesQo  por  li- 
nha feminina  9  como  mostra  Gouvea  na  sua  Jttsta  accla* 
mtíçáoj  pag.  S66:  agnaçâo  é  paren  esco  por  linha  mas- 
culina, segundo  o  mesmo  auctor,  pag.  ãô7:  «Era  pa- 
renta agnada  d^El-Rei  D*  Henrique  9.  &c. 

Cogula  y  cugula  e  cucula  achamos  em  diversos  auc- 
tores.  A  Mon.  Lusit.  no  tom.  é.  pag. ,40  diz  cogula:  o 
-Agiologio  Lusi-tano  tom.  1.  pag.  101  Usítçuguki:  aBe- 
nèdictina  Lusit.  part.  1..  pag.  ÇO  diz  cucula.  Qualquer 
destes  auctores,  como  nâo.éclaseiicoy  tem  igual  auctoridade. 
Nós  dizemos  cogvthp  porquie  a'  açhamoa  em,  Severim,  escrip- 
ror  maiscorrectoqueos  8obr^itQs.yidÇjQPÍ9c,^4.  pag.  68. 
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(jolorear  por  colnir  .alguma  oousa  com  appareiíeias  , 
diziam  os  antigos.  Brito^  Mon.  Lusit.  tom.  S.  pag.  .S3: 
«Com  uma  coléreada  mostra  de  virtudes?  &c.  Ibidem y 
pag.  6õ :  a  (jolorear  melhor  a  sem-rasfto  27  &c.  Hoje  pré* 
valeceu  o  corar  ^  e  já  o  Padre  Lucena  na  vida  do  Sanfo 
Xavier,  pag.  336  diase:  c^Por  vestir  e  corar  omentica» 
&c.  Em  Vieira  tom^  õ.:pag;.S39  achamos  o. mesmo^  di- 
zendo:  <«um  novo  e  nSo  corado  titulou  &c. 

Cohibrina  [espada]  e  t^io  columbrina  ^  como  igno^ 
rantemente  :di2  o  povo.  Pòr  imitar  no  tortuoso  a  figura 
de  cobra  traz  a  sua  origem  da  palavra  latina  coluber. 

Complico  e  nâo  eumpÉce,  Parecia  desnecessária  esta 
advértcméia: ,  por  ser  mui  sabida  a  pronuncia  geninnà:; 
mas  nSo  qutzemt06  deíiaa-la  em  siiencío  ^ 'porq«e  se  acha 
cttmpfôce- muitas  vezes  na  collecçSò  de. vários  papeis  que 
ha  annos  sahiram  sobre  a  íaUa  doutrina  entalo -introduzir 
da  de  se  perguntar  na  confissão  sacramental  ^pele  compii* 
ce dòp^tído-écc.  '■  "■■-        ■    :  •^•••■^ -I  =•  •■  *•••  • 

Comprimento  e  cumprimento  é  pronuiiciaçaoquècoiir«> 
mummetite  se  confunde^-  tendo  aliás  grande  differènça. 
Gomprirnentoémediday  é  dimprlmcado  a  exeougão  da^òbrí* 
gação.  E  assim  sedeve  proHhneiár  nxa  compridoy  diseitr* 
50  comprido  &c.,  evõtò  cumprido^  .preceito  cumprido  &jbí 

C<mc/bt)&com  a  siegunda  loQga,  posto  que. em  latim 

seja  breve.  •  ■..'''• 

Condestabte  era  a.  pnmúncíáçâò'  constante  dos  not* 
SOS  antigos;  e^  Padre  Biuteau  ainda  não  quiz  admittir 
a  de  condesiaiMlySeí^Sxí  para  explicar  aqucUe  que^^noi 
■navios  e  fotlalesíástem  á  Buaí  conta  a  preparação  dai  ^lí- 
tílhariâ.  Coiíyônáâ  pronunciamos  cstavd  e  não  égtáUf^f 
não  ífòi'  para -estHatihar  que  mudássemos  para  condttrfiír 
Y?e2^  cuja-pronútfeíaçãoé  hoje  a  dominante  ^  e  a  àÁ  cáfú- 
deiltjMi  ^befi^àíitigUIdadè ^  postoqué  venerável.     '< 
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Conluio  e  qSo  conloio  6  o  que  Bchbmos  nos  que  far 
aem  auctorídade. 

Consenso  e  consentimento :  qualquer  destas  pronun- 
cíaçSes  tem  bons  exerqplos.  • 

Conseqttente  tomado  poT  adverbio  é  menos  usado  do 
que  consegninie*  Porconclus2o  doenthimema  lógico  tem 
diversos  exemplos  de  Vieira. 

;%      ComiUario  nSo  tem  a  «eu  favor  os  bons  auctores  que 
Um  cowtelkáro.,  '  i 

.  .  ConstiiuefUjfi  e uSo  consMttinfe  ^  como  vulgarmente 
dicem  quasi -todos; 

y'  i.Çonsv lento, dii^r am-  os  clássicos:  consultante  os  es- 
criptores  de  inferior  nota. 
.    .  ^  Contagio  e.  nlo  contap^o^  porque  já  o  naò  permit- 

t6;0-ifapv  ••■■•..• 

,.\Omt%a  ,[y.  g.  de  dínbeiíx»]  e  aSo  quantia  8$  acha 
sempre  nos  melhores  Clássicos. ;.  poroOfi^  segundo  alguns 
mpdernos,  parece  que  deve  prevalecer  o  uso  como  domi- 
nante. Isto  naoobsi^nte,  n6s  sempre  seguiremos  aosme»* 
três. antigos,  como.Fr.  Lui^  de  Sou^a^  qu^  ^emprò  dis- 
se contia.  Vide  part.  3.  pag.  461  ôcc.  '■■■  .  .  ii  . 
..<...  Qmvàrsa.  .por  conversação  só.  se  .achará  em  auctores 
que  ou  despresaram  ou  ignoraram,  a  pqresa  da  proauo:- 
ciaçâko  portuguesa^  :       a  .  , 

Copista  e  copiador:  de  uma  erputra  pronunciarão 
usavam  os  auctoreis  clássicos»  ;Nos  primeiros  tomos  da 
Monarq.  Lusit.  div/etsas' vezes  se  ^ha-  coptadotes^  e  nar 
Corografia  de  Barreiros  copisto^  Hojecopkicior  serve  mai» 
pbra  significar  o  livro  eín^ que  os- negocíaiite$: copiam  as 
cartas  que  líiandam  para  íbra.    . 

Corrigir  enSo  corregrr  é'oque  lemos  nos  bons  textos. 

Cossario  e  não  corsário  contra  ò  parecer  do  Padre 
Madureira:^  qxAe  nSo  soube  qualera  a  auctoridade  de 
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Vieira,  Jacinto  Freire  e  outros,  que  sempre  esbrereram 
cossano.  u  A  pirataria  dos  cos%ari09  estrangeiros ,  h  Vlei^ 
ra  tom^  3.  pág.  336.  «O  coMarho  Barba-roxa 99 &c.'  Ja- 
cinto  Freire  pag.  5,  e  em  outrais  muitas  partes. 

Coudel  e  coudelarla^  e  nSo  caudel  e  caudehriay  pos- 
to que  venha  do  nosso  antigo  nome  caudUho. 

Credibilidade  e  credutidade:  tal  é  a  ignorância  de 
alguns,  que  equivocam  estas pronunciaçSes,  entendendo 
que  uma  significa  o  mesmo  que  a  outra.  Ci^èdibiRdade 
é  a  razão  porque  uma  cousa  facilmente  se  faz  cUvel. 
Vieira  tom.  1.  pag.  170:  a  A  idolatria  seiheou  a  cròli- 
Hkdode  f>  díc.  Pelo  contrario  creduMcíde  é  facilidade 
em  crer. 

Credor  é  linguagem  mais  correcta  do  t^ne  aeredor\ 
mas  esta  segunda  pronunciaçSo  também  tem  botis  {Patro- 
nos; e  bastava  Vieira,  que  tio  tom.  6.  pag.  C59  disse: 
o  que  se  deve  aos  legitimos  (icredores  »  &c. 

Crocodilo  e  não  cocodrilo ;  e  se  em  algum  bom  auc« 
tor  se  achar,  é  certamente  erro  da  impressão. 

Crueldade  enSocrudeltdadey  comoerradamenteacbtt* 
mos  em  alguns  livros. 

Cur  cidade  enSo  curvadtMra  se  diz  da  inflexão  de  cou- 
sa curva  ou  revoltada. 

Custode  [anjo]  e  não  Custodio ,  disse  Barros  na  De- 
cad.  3,  pag.  37;  ^Dous  espíritos  cuêtodesf»  &c. 

'  Cj/chpes  t  (^clopaê  achamos  em  dous  clássicos.  Viei- 
ra disse  do  primeiro  modo:  «Osethiopes  òucyciop»  ba- 
nhados em  suor»  &c.  tom.  5.  pag.  515.  Camões  dffwe 
do  segundo:  «Em  quanto  as  offícinas  dos  cy dopai  Vul- 
cano está  queimando. »  &c.  Ode  9.  est.  4.  A  auctorida- 
de  de  Vieira  é  a  que  prevalece.' 

Damatcadoy  lavor  que  imita  ao  damasco,  e  não 
adamaicado^  diziam  os  nossos  antigos.   Fr.  Heitor  Pin* 
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to  tom«  ,2«  pag.  68.  «Toalhas  finas  damascadoi  &c.  De*- 
ve-i6e.  seguir  y  por.  que  entre  os  bons  modernos  ainda  sé 
Usa  esta  pronUnciação. 

.  .>  líearticular  e  nSo  articular  y  pronunciaram  os  bons 
iAuctores.  O  Abecedario  Real  na  pag.  9.  diz.  «Quando 
nascem  os  homens  f  a  letra  a  é  a  primeira  que  deariicu* 
Iam  &,c.9}  Cm  Vieira  tom,  1.  pag.  68  achamos  o  mesmo. 
^Eram  trovões ,, que  faljavam^.  e  dearticulavam  u^  vo- 
zes &c. »  Ambas  as  pronunciais  sSo  usadas ;  a  primei- 
ra por  auctof idades 9  a  segunda  por  uso,  sendo  que  já 
Mucedo  no  seu.  Dominio  sohrc  a  Fortuna  pag.  ISl. ,  e  a 
J^ra^hylogia.  de  Principes^  pag.  164.  usaram  de  or^ictt- 
lar  e  d^  Oíffimilí^ào. 

.  Dcbuxador :  tenho-o  por  mais  conforme  á  índole  da 
^ogua^  (Io  que  debuxantCy  do  mesmo  modo  que  boje  dí- 
ifimQ^.  4^enhador  c  não  dc^cnliantc. 

Decurso  (de  tempo)  tem  a  seu  favor  a  grande  auc- 
toiidade  de  João  de  Barros ,  que  na  Decad.  3.  pag.  S4f. 
disse.  «cAquellesy  que  porcíeciifso  de  annos  jubilavam  na 
gufixiíL  &.C.  Porem  discur^  tem  mais  exenbplos.  Brito  no 
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tom.  1  da  Monarquia  9  pag.S96.  Mo cíiscurso  desta  guer- 
XlEt  .&c.  Vieira  disse  o  mesmo,  a  Que  podesse  mais  com 
elle  o  discurso  do  tempo  ^  que  o  discurso  da  razão  &c.  n 
A  ambos  seguio  Francisco  Rodrigues  Lobo,  dizendo. na 
Corte  na  Aldeã,  pag.  Sf24,  ao  discurso  da  idade  &c. 

Dedal,  instrumento  de  costura,  dizem  uns,  dedu- 
2Índo-o  doportuguez  dedo :  outros  (íic2a/  do  latim  di^itm. 
Este  modo  é  hoje  mais  usado,  mas  um,  e  outro  tem  exem- 
plos. 

Defensa  e  defesa  confundem  muitos,  segundo  ao  vul- 
go. Defensa  é  para  a  acção  de  defender  alguma  cousa 
com  armas,  ou  com  palavras.  Jacinto  Freire  Liv.  4.  n. 
5.  <(  Muros  de  ladrilho,  que  mais  serviam  ao  adorno,  que 
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Á'defen»a  &c.  Defeêa  é  mais  próprio  nos  casos  ^  éin  q 
se  allega  justiça.  Por  isso  desta  palavra  usa  a  nossa  O  ^- 
denação  Liv.  õ.  tit.  1.  §.  @.  dizendo,  a  Defesa  se  pocS^ 
pôr  a  todo  o  tempo  pelo  reo  &c«  99  Com  tudo  nfto  duv  j^* 
damos  que  contra  esta  nossa  doutrina  appareça  algui^'^ 
exemplo;  porem  nós  persistimos  nella,  fiados  emboi^^ 
manuseriptos  originaes(  que  temos  observado. - 

Deflorar  e  desflorar  tem  iguaes  exemplos  de  auet<^^^ 
fidade ;  e  aflorar  tem  de  mais  o  uso  corrente. 

Deformidade  e  não  díis/ormicíacb.  Vieira  tom»  8.  pag^« 
ifS.  a  Circumstancia ,  que  nâío  s6  parece  albeia  darasfoiy 
venioíAnáhdeformidade,f>  Devesse  seguir  esta  pronunciar 
çSo,  porque  são  muitos,  e  elassicos  os  exemplos. 

Degradar^  mais  usado  do  'que  degradnbar^  de  que 
usou  Macedo  noDomitrio  sobfe  a  Fortuna  pag.  96.  «8s 
degradúa  da  dignidade  de  ter  o  seu  Creador  por  am]^ 
ro,  &c. 

Dehoiar  por  deldtar^  nao  tem  exemplos  de  boa  classe* 

Deliramento  ^  nSo  deltrio  diziam  os  nossos  Cksdcos* 
Brit.  Monar.  Lusit.  tom.  1.  pag.  23.  a  Mil  fabulas,  • 
mil  delvraníenios  &c. »  Presentemente  prevalece  (2e/ii^. 

Demérito  por  desmerecitnenio  é  de  Barros  na  Decad. 
1.^  pag.  SO.  Outros  muitos  o  seguiram,  especialmente 
Fr.  Bernardo  de  Brito  .na  Chronica  dé  Cister  em  diver- 
sos lugares. 

DerruHtrar  tem  melhores  exemplos  do  que  demorU' 
irar.  Vieira,  tom.  1.  pa^.  409,  diz:  u  Dern09íra^p(h 
mente  se  convence  que  niLo  se  acha  n  &c.  No  mesmo  to- 
mo pag.  680:  a  Aquelle  iste  é  demo%trativo  79  &c.  Mal 
no  tomo  2.  pag.  447  disse  demonstrar  depois  de  dizer  &- 
mostrar  ^  quasi  tendo  por  melhor  esta  segunda  pronua- 
ciação ,  pondo-a  em  primeiro  logar. 

Demudado  por  mudado  diziam  frequentemente  óê  nos- 


SOS  anctòn»  mais  puros,  cc  Ficando  tio  seguro  e^uco 
^em^idaçh  y  que  nâo  fez  mostnas^  de  íu^itv  òcc.  Monaiq. 
Xmít.  toú).  1.  pag.  166i    .  • 

Denunciar  pori  untitmciar  foi  muito  úftado  em  outra 
didade;  hoj6'não''9e  diz  eenSo  no  sentido  de  declarar  ai- 
£um  ciímeá  juBti^a  &c.  - 

:'  >'  Departir  por  partir  é  de  Fr.  Luiz^de  Souza  na  vida 

de  D.  Fr. '  Bartholomeu  dos  AlartyreS)   pag.  41,  onde 

dir : :  a  Em*  frm  se  depa»*tiramf9  &c. 

i\      Dependurar  [com  os  mais  nomes  que  delle  nascem^ 

e  nâo  pendurar  se  acha  em  Barros ,  Vieira  e  outros,  aOa 

quaes  ainda  seguem  alguns  modernos. 

i>,  Derrubar  e  n&o  derribar.  Vieira  tom.  1.  pag.  797.: 
«Os  farizeus  vieram  tentar,  e queriam  cíern^óar •  a  Chris- 
to»  &c.  Pereira,  Ulyss.  cant.  6.  est.  65:  «Vão  derru* 
bando  os  duros  segadores  »  &c. 

Desúcomtnodar  j  descornmodo  e  desacommodado  mais 
seguro  do  que  incommodarj  vncommodo  e  tncommodado^ 
pòtque  na  nossa  língua  de»  é  negativo ,  e  equivalente 
^  sem. 

Desaire y  e  desar  querem  muitos,  que  se  nâo  deva 
confundir.  i>6sair€  applica-se  a  cousa,  que  não  tem  bom 
geiCo,  ou  graça;  e  desar  k  infortúnio,  ou'máo  successo, 
mas  parece-nos  arbitraria  esta  distincçãor 

Desamnhar  por  tirar  do  ninho,  tem  melhores  exem- 
plos que  desninhar,         '  ,  .'  -i   :. 

DesapegOy  e  desapegado^  e  nâo  despego^  e  despegado^ 
como  vulgarmente  dizem  os  que,  não  sabem  fallar. 

Desapra%er ,  por  desagradar  a  alguém  disse  sempre 
Severim  nas  Noticias  de  Portugal,  pag.  333*  Desprazer 
teaho-o  por  pronunciarão  pouco  segura.       • 

Descarnar^  melhor  do  queu  escamar,  que  se  acha  em 
cscriptores  de  pouca  auclorida^ie.  '  -  - 
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Descender  por  deicer  nio  se  deve  usar,  se  bem  que 
em  poeria  o  traz  Káriá  e  SoiHa  ná  Fonte  de  Agánippe 
part.  3.  £cIog.  6.  a  Com  o  pesado  fumo  la  cleseertdcÊn. 
Outros  o  seguiram-  masi  sem  prudência. 

DcBcohtlnenciá  por  incontinência  disse  Dr  Prandiióò 
Manuel  na  sua  Carta  de  guia  de  casados,  pag;  19  govcr- 
nahdo-^se  j uslamente  pelare^ra,  que  acima  deixamos  apon- 
taila ,  de  que  o  negativo  des  é  entre  nós  o  mesmo  que  o 
in  entre  os  latinos.  Mas  nSo  se  deve  seguir  nesta  parle 
a  este  Auctor,  e  devemos  dizer  incontinência  por  for^ 
do  uso. 

Desdenhar^  e,  n&o desdanhary  que  traz  Lobo  naCoí^ 
na  Aldêa  pag.  97. ,  e  outros,  posto  que  de  inferior  auc- 
toridade.  Este  verbo  vem  do  nome  desdém^  edeve-se  pro- 
nunciar desdenhar. 

Desgarro  y  enSo  desgarre  ^  como  vulgarmente  se  diz. 
Seguimos  a  Galhegos,  poeta,  que  cuidou  muito  em  se- 
guir a  pronunciação  dosbotts  textos.  <<Com  brio  superior 
nobre  desgarro  &C..99  Templo  da  Mem.  Liv.  1.^  est.  €0. 
Desgradado  e  não  desgraçado  disse  sempre  Vieira; 
mas  o  uso  presente  antiquou  de  todo  esta  pronunciação. 
Desimagi/nar  e  nSo  desmaginar ,  como  erradamente 
diz  o  vulgo.  Brit.  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  255.  uQue 
se  desimaginassem  desta  matéria  &c. 

Deslocar  e  desnocar ,  nâo  é  o  mesmo ;  a  primeira 
pronunciação  é  própria  para  explicar  o  apartamento,  que 
faz  algum  osso  da  sua  junta,  e  sitio  natural;  a  segunda 
só  é  própria  da  deslocação  da  nuca ,  por  isso  alguns  es« 
crevem  desnucar, 

Desmezurado  por  desmedido  usou  Fr.  Luiz  de  Souza 
na  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres^  dizendo 
na  pag.  S6.  ude  tão  desmesurada  grandeza  &c*n  Hoje 
prevalece  o  desmedido:  aebemqueBIutçau  pretende,  que 
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tftia  palavia  feeja  mak  própria  para  homQm  dcêoomedidQ 
€m  suas  palavra»,. 0Acç^9« 

DesnaUfrmr  em  vez  d^  d6snatur€íRtar  achamos  oa  mes- 
ada Vida  de  D.  I^r.  BarUialomeu  dos  Martyres^  pog.  160^ 
onde  diz,  «  Chegam  ^dcsnaiurallúi  &c.  Grande  é  aauç^, 
tpridade  deste  livfo^  porem  maior  é  a  do  Uso  >  que  aóad*: 
mitte  deinatural%%ar. 

JDe«jH2riâ(2o  pqr  eipomcfe  Uazem  muilas 
e  Qabdel.P.eieira^  appl4cai»d<M>  ao.cabeUo  espalhado, 
^  isolto.  Umfi  e  outra  pronunciação  está  antiquada,  esó 
em  poesia  se:  s^re, 

Dupedaçado  tem  melhores  exemplos  do  que  etpeda^. 
gado. 

■  i  Dapetdkio  «  nSíodíSipcrd^Oy  como  erradamente  pro^ 
auncaa  o  povo  igmorante.  Bracbylog.  de  Princip,  pag.  90« 
a  Premio  anticipado  ao  mérito  é  desperdicio. 
.  ..i)e^|pr«Mt'^  confundem. muítM  Des-* 

pre&wci  é: só.. para  pessoa,  e  cousa*  Assim  o  observamos 
ptiaticado  pelos  bens.   . 

.  X)tMermr,, por  deUar.de  servir,  traz  D,  Rodrigo  da 
Cunha  na  Historia  dos  Arcebispos  de  Braga,  Part.  %^, 
pag.  1.87  •  u  Que.  perdoasse  EtReí  a  tjodòa  os  que  odeiãorv, 
viram.  f>  Nao  o  temos,  por  desuzado,  se  bem  que  muitos, 
otçm,  apesar  de  diversos  exemplos  de  Vieira,  tom.  9.. 
jiag.  S17.     :■.••;  .r  .-  ..•  .„ 

Dc8suculir'euÍo.d^s»per.mad%rf  como  dizem  infinitos,: 
que  não  se  tem  por  ignorantes.  .       . 

Datro^f^ar. ,çibt  deskvnkmr  já  se  nao  diz,,  potqxie  se 
oppoz  Q  uéo  commUm  á.auctoridade  do  graves- AuctOres> 

DcsvQsriaT/e  tAo.dkiwnrar  ^  por  queépronunciaçSo 

do  vulgo«  •  > 

.      JDetHi^â»  e  nSo  devoção,  disse  sempre  Vieira,  ^rito^^. 

Fr.  Luiz  de :$ousa,  D .iFmnçís^^.Manuelye outros*  Com 
Part.  2.*  h 
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tudo  o  uso  tem  feito  prevalecer  tkvõ$4òy  e  já  okmos  â(> 
Portugal  Restaurado,  e  em  infinitos  moderno». 

Diecesô  e  nSiodiocesej  diz  com  muitos  Vieira  no  tom. 
1  p:>g.  97 L  <t  Pertence  a  absoluto  ak>ppekKlo  de  Wa  a 
dieeese.  Os  dous  Brandões  pronunciaram  diocese:  esta é 
hoje  a  prpnunciaçâo  mais  seguida  ^  mas  não  é  taltet  ft 
mais  segura. 

Díffantar  parece  a  muitos  melhoir  do  que  ifrfamoTy 
por  ser  a  pronunciagâo  dos  bons  antigos ;  dffamafâ^^  (flt 
se  faz  porescripto,  ou  trovas,  diz  a  nossa  Onieilaç&yttO 
Liv.  5.  tit.  84.  §.  1.  £m  outros  logarefr  diz  também  t  ^ 
helo  diffamaiortO. 

Discorde  e  nâo  ãisconcorde ,  como  escreveram  ti>^ 
rios  Auctores  de  Ínfima  linguagem  ,  eserereiklo  também 
diseoneordair  por  dheordar ,  sern  advertirem  na  oágm 
latina.  ' 

Discorrer  ediseici^mr^  ambos  tetti  bems  exemplos^  mas 
suppostopronuDciarinos  discurso-y  lenho  pôtrmclhot  oà^ 
cursar  y  e  sirva  o  discorrer  para  denotar  aquelle  que  alei 
dê  umas  para  outras  terra».  Parece  que  €rade»t6  parecer 
ò  Hosso  IBacdllarr,  quando  disse,  a  Com  i&aio  discorftur 
pouco éfòsctirsa;^  fallándo  de  umbomvmy  qu€^tefido  aoih 
lido  muito.mundo  apre^era  pouco.  No  tom*  4.  da  Mot* 
LVisit.  pag.  ^1  achan^.disct<rtôr.  aTem  o&  capitães  pbr 
obrigação  díisctirsar  nos  meios  ^  &c.  D.  Francisco  Maniiel 
segue  o  mêsmc^,  dí^ndo.  ii  Que  de  vezes  dhseuriafião  ag^ 
gravos  me  entristeço  &c.  »  '  -•  'i-.-a  ' :  í* 

Disparate  mais  seguro  do  que  «íesòarotey:  qtiA  mais 

significa  eslrago,  db  qwé  cousas  fóradeptoposito.-  :  '^'1 

.  Di8p€7tóaçâo  tem  melhores  exempk>is  doquedli^nsa. 

Os  Clássicos  diziam .  «  Dispensaçâo  do  papa ;  dispckK^ 

da  íei  9  ^x&pi&nMaçâ^  dos  votos  dce.  Ainda  se  devesa  síéguir. 

DmilimhaçâQ  confundebi  muitos  4»m  únublácSú  r  e 


«léoi  m^^  qw  coiOíeéém  beui  «  (UffaréU^^  equivo- 
cam estas  pronunciaçõesA  Êàfft  é  tlck^  aQU«ílA^  thludtf <  ' 
Diiéimuto  por  dUítmuttí^âõ  ^  àé  q^m  ttsou  o  Ãuctor 
dos  CrktoéB  d^ftlttft)  págé  106,  lleia  efii  pat^  ^  ^fifréttt 
os  críticos, 

fdo;  pof«^  pafn  otferitièc^  é2í«<fdEMmefil(?  s<í  !«&  bomkn 
§1»^  f«Uâtiâo-ftd  (k'  Viâà  toUà,^  «  d^*  llf^rdade  tkfiôttâ  t 
distracção  só  significa  divertimento^  otí  daséppHèiaçXd 
dio  }>emfti0^»t€^  flM|ttdlai  iftâléitdé^  <}M  ifoif  4^eriam 
o«€Íipl^r. 

i>06r€«  dé  animo )  otitn>9  fifôftuticiíím  cIcf^r^éM ,  8«i. 
guindo  a  opinião  dos  que  qUêfre A  ^  que  ddttf Ift^  â^bat 
€iÁ  ^saaqueUe^  tkcpm^f  qM  éíbfidMeVáUtící  tertfiltlKtoi  em 

Rcade% ,  madurez  &04  Eáttf  fegm  Ma  é  00f t«.^  pdf(^ 
po^  qoe  <iígai»09  ésiranhess»f^  oHiêièMy  ndondeiéSí^y  dei- 
gadobaj  delicadeza  f  ifiádurmki  íifSi  h&úéÍAeniOi  p&^hhí*^ 
fdmcf^  9itioaia^  prenhoM^  ePibricígiíéxa  ^  êcM^a  &c.  dí« 
4cnd^  of  OaMtdlhaiM»  p6qu0M!^ft'mÍesíf  pftiêêi  f  éÀbria- 

'    ^XteciMsidnCí  poir  dnlc'têéw^  dii»e  Vieira^  fôirBfáiàdcM 
assim  do  positivo  doccy  e  nao  do  latino  duMií^  t<mD.^  ]h4K 
p«g;  éBÓ.  a  A  tnitri^  dodioifliíO  âm  tiém  peitos  &á. 
-'^     DDfri.  No  pliif^  desttf  Bó«e  ^hér  Áhrwtá  Fi^TYèlrft 
de^ Yeifii  que  iMj^  diim  ^íákiocagi  pn^Dlwoctaçdwy^:  é:t6t 
confittêâda  <f«êf>eáC«íi  dc^  tifio  CK>BtfuiAÍ^n|iií«'  ií<^f t^liíde .  ^^^ 
Atfótor^  ^ff«(ií^;ify-prd0èm&de  noAreafli/  fa^  àe^l^Iural 
di^n^  ^  « ^«e  na  sígoífittaçio  4e  doditiiP  e  bei»6óia  íbça 
00  p^ral  «li^emv  Tem  si  ^h  ftif  ot  osf  Mcffnj^lM  d^  Vieii^á 
«o  tom.  d'^  yítgv  éii^iki^-iy  9i^/383;^y#^.  ^  «.fiQ«(Mft* 
à.  ]Mg.  4íS;^émct[jiògi  logWé^itoi^ 
ieÍ)DerW(ÍOdé<iyd«ii^alf«?)f*^. ,     •'  ::,;.: 
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Dromedário  e  nSo  ^  como  vulgannenle  se  proB^iH 
cia 9  dormidario^  ou  darmedakro. 

DupRce  e  ii2o  duplex  diz  o  Agiologío  Lusitano^  por 
fugir  á  tennioaçSo  em  x.  aOfficio  dupRce^  fallando  da 
reza  dos  ecclesias ticos  tom.  1.  pag.  ÕO. 

E*bano  é  pronuociação  tnais  segura  do  que  Pvano. 
Leonel  Costa,  bom  observador  di^  nossa  lingua,  diz  na  sua 
traducçSo  das  Georgicas  de  Yirgilio.  a  Produz  a  índia 
só  ébano  negro  »  &c. 

;  .  .  Écloga  melhor  do  que  ^/cga,  segundo  os  nossos  bons 
poetas  9  e  seus  expositores  9  os  quaes  justamente  deriva-» 
iam  esta  palayra  da  grega  eçlcgexnj.é  n£o  de  càgon^  co- 
mo erradamente  querçm  outros. 

JEdUal  confundem  muitos  com  edteto ;  sendo  ediial  o 
papel  ^m  que  está  lançada  a  ordem  doprincipe,  e  edicta 
a  determinação  do  mesmo  soberano. 

JEffvgio  por  9ubUrffvgtOy  só  o.  temos  achado  atéqui 
no  tom.  5«  da  Mon.  Lusit.  pag.  190. 

JBiróf  peixej  e  n2o  (Ata%j  como  erradamente  se  diz. 
.   :    JStte  vai  e  n3o.  alo  vai  ^  quer  Bluteau  que  se  diga^ 
mas  nSo  procede  coherente,  porque  tratando  do  adverbia 
ei»  j  diz.  éc  Eilo  aqvij  áia  aqui»  &,c.  Assim  é  que  le  de- ' 
>e  pronunciar. 

Elocução  oratória  e  nSo  locução  y  segundo  Blutea^i 
0  Bento  Pereim.  O  Agiologio  Lusitano ,  livro  de  lingua- 
gem pouco  correcta,  traz.  u  Elocução  acommodada  ótnan 
leriam»  &c.  Qualquer  das  pronUndaçSes  nSo  é  viciosat 

Elr-Râ»  Pouco  ha  se  tem  introdusido  pronunciar-sc 
qRcí.  NSo  nós  podemos  accomodur  a  esta  pronuncia^ki^ 
tíEp  estranha  á  nossa  Lingua ,  em  quanto  o  principe  nos 
MUS  papeis  públicos  se  assinar  ElrBcl  ^  e  e*stiverem  por 
elle  aquélles  que  melhor  faliam.  Entre  os  fautores  desta 
iiovidade  alguns  ha  que  piocedem  com  cUstincçSo  >  cha^ 
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tníBodo  JS^/íei  ao  príncipe  natural,  eo  Rei  ao  soberano 
de  lodaB  as  otitras  nações- cfiie  tem  este  titnio.  Também 
não  estamos  por  esta  dntfnicção ,  e  deixamo-la  para  oé 
adoradores  da  língua  franceza ,  e  inimigos  da  nacional. 
Sempre  diremos  não  s6  El*Rt%  de  Portugal,  mas  El-RA 
de  Heàpanha ,  França  &c. ,  em  quanto  o  uso  constante 
dos  sábios  nâk>  estabelecer  o  contrario.  NSo  duvidamos 
que  ha  occatiOes  em  que  se  deve  pronunciar  o  /íH,  mas 
nSo  é.  no  caso  em  que  estamos. 

Emanar  e  nfto  dimanar,  a  As  armas  de  Portugal  di« 
manam  da  batalha  de  Ourique,  y»  Mon.  Lusít.  tom.  3. 
pag.  133.  Vieira  no  tom.  1.  pag.  403  disse  também  emá^ 
nação ,  mas  não  o  segue  certo  auctor  vivo ,  que  sempre 
escreve  ditnanair  e  dimànação, 

•'.'  JEVnancipar  ^  emancipadoj  e  não  mancipar  e  tnonci^ 
pado'^  <;omo  frequentemente  se  pronuncia. 

Embebeddo  por  embaído  traz  Fana  na  Fonte  deAga- 
sfppe,  cant.  5.  sonet.  36:  a  Que  de  todo  estib  nellacm- 
bebeàdos  y>  &c.  NSo  se  deve  usar, 

Eunbigo  e  nSo  uinhtgo^  como  escreveram  alguns,  por 
se  derivar  de  umtntícuÈy  e dizerem  os  médicos—*  veia tim- 
hiVuxdj  artéria  umbiVtcal  Síc.  O  Padre  Madureira,  cego 
fautor  da  orthographia  portugueza ,  sempre  encostado  á 
latina,  pretende  que  wmhMkco  seja  melhor  pronunciàçSo, 
NSo  obstante  a  sua  sentença ,  os  Clássicos  disseram  em* 
hkgo ,  e  os  seguem  aquêlles  qué  bem  fallani. 

Emersão  e  immerzâo  querem*  alguns  crilicos  còní  Ma- 
dureira que  nao  seja  o  mesmo.  JEWièrsSo  é  cousa' que  se 
mette  na  agua ,  e  dellá  se  tira,  como  v.  g.  a  criança , 
quando  a  baptísam.  >  Rigorosametité  significa  a  acção  de 
,  mergulhar  ou  metter  na -agua.  a  Três  vezes  [diz  aGarta 
Pastoral  do  Porto,  pag.  lâB]  se  lança  a  agua  benta  nas 
paredes,  em  significação  das  três  emwstfcs  do  baptismo >» 
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Axu  tmm$r%So  pqIo  cfí^Ut^m  é  o  que  s#  9i?(te  na  ftgim 
paira  ficar  iieUa-  IMsM>  pfto  actmoiQ»  e:i^ç9?pio  em  partfH 
gves ,  aotes  Slutaau  pa  paJAvra  íiiMif«rs&>  a  cmifood« 
çpm  cmçnâoj  oontradUepdpr^  çpqi  p  qua  dU  quando 
f^a  4e  ftHcr$io.  O  ^erio  e  qv^  a  diferença  fobiodítli  é 
a  mesoia  que  dâo  os  latípas  a  <mcf^  e  'tmvÊ€rgoi  a  me 
pareça  bem  que  tamisem  ao  português  Ps  sigamOf « 

Sofínasearwr  melhor  dpque  mascarar ^  poiqua  aMÍm 
o  achamos  nos  escríptores  qo^  bBmof  por  fetçm0% ;  pofam 
a  segunda  pnonunçiaçao  i|$p  a  temo»  pot  TÍcioia* 

fyimoldqr  ipoxãnwtdqr  dUsa  nos  seu»  Dia)pg9a  pag* 
43  Fr.  Heitor  FiatOt  auc|or  beoem^ríto  da  possa  lingiia| 
o^de  o  i|SQ  constante  9  nap  tem  já  por  antiquado. 

JEmmurchecer  por  murchar  achamos  i|p  poeaim  da 
JQestnpçâo  d^Haspanha  Lir,  d.est.  M;  «Setofloncs  que 
cmmurchecan  bieTemaiite  j»  d^c.  Ji*  ppoBuaçíaçio  tícío^ 
PU  [difeiido  ipelhorj  Terbo  bárbaro* 

jftnpdBcqífo  [nascer  cnípclàmilo]  enip  qwpfigpfo  PH 
vnpbeadoj  como  diz  o  yiilgO)  grande  a^estip  de  ervoa. 

Emprtfgg'  e  nao  ítpaiar  SMrho  pos  aucImiQi  soutos. 
Obserre-^  Banos,  Fr.  ^Bemanlo  4a  Brito  e  Fr.  ]^nia 
de  Souza. 

MwÊfàorar  e  nip  páarar  disse  D.  Rodrigo  da  Cv^ 
vifoL  na  sua  Hist.  de  Biag-,  pag*  fOB:  a Iko  leoiedki  I99 
peçonha  paia  mjpíiprfir-  FotsGguidP  por  Fr.  Antoáno  4^ 
CHiagas  nas  Obras  Espirituaes,  tom.  1.  pag«  $7:  aNio 
96  seanpcioram  os  maus,  Bas»J(ç.  Nio  mprofamoi 
fàorm-  aitendeado  ao  uso. 

JSnyJbntf :  niellK>r  que  tmfham  aucmpkan^  Cksaot* 
•Qs  antigos  acabavam  em  is  iod^s  as  figuras  da  rhelp|i-> 
ca ,  que  em  latim  t^^njpam  nas  mpsms^  leiras;  easriía 
diziam  Bosingular:  m|lipfcrais«  periphrmUy  liiipo(çpoé$$ 
mlifcRs,  prwifíifqiMj  ^c  fLoj^  qpalqwr  dcslps  palifia^ 
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devamos  lermioa-Ia  no  singular  em  e^  e  no  plural  emcij 
seguindo  aos  que  laelbor  proaunciam. 

JEmpigem^  menos  seguro  .do  que  impigcm^  porque 
yem  4a  voz  latina  impctigQ* 

JEmjnreo  [ceu  dosbemaventurados]  e  não  Smjnrio 
oa  Império*   . 

Emplumado  e  nao  cmprumadof  posto  que  o  diga  o 
puríssimo.  Fr.  LuiB  de  Souca  na  sua  Hist.  part.  B.  pag. 
!M4:  aCabeças  cmpf'timaí2at9  &c.  Venceu  o  uso  ^  que 
poostantemeaie  di$  Jímplunt€ido. 

JSImpoaMir' [tomar  posse]^  e  nSo  apo$sar^  diz  Brito  na 
Mon.  Xusit.  tom*  l^  pcig.  16& :  «  Empossar-sc  doseu  pa- 
lrimonio.«>  &ç. 

..^rr^jEmprasio  enSo  emploitro  disiam  os  nossos  bons  an- 
tigos;: sbqje  parece  pronundaçSQ  viciosa^  porque  preva- 
Ifxeu  emplasto,  Dixer-se  emplastro  é  erro. 

Emprender  e  nSo  emprthendfir^  por  tomar  a  resolu- 
ção de  fazer  alguma  cousa. 

Mrnpuxar  e  não  4^npwrrar :  cmpux&o  e  não  ttnpurrâo. 

Encalho  e  não  encalhe  achamos  nos  mais  correctos 
auqtoiie&  de  medicina,  ,      • 

Bncavalg0r  a  artilharia,^  nS^  cavalgar ^  disse  sem- 
pre Jacinto  Freire.  Vide  o  Liv.  S.  n.  lOO.  a  Chegaram 
a  ewcavalgoi'  algumas  peças»  6cc. 

Ericenclerjk&Q  tem  os  bons  ei^emplos^  que  ;tem  accender. 

Encendido  [fogo]  pao  o  acho  em  Clássico^  como  se 
acha  acesso.  Encendido  é  só  p^ra  d^oolar  còr  vermeliia 
ou  câtr  He  fogo.  '  •.^  .-. 

Encruecer,  ^  ex^oruar  X^m  exemplos  nos  livros  de  me- 
dicindf  ;•         •  •  • 

Enf (idoso  ^  mais  do.  que  enfadoníiQy  aehamos  nos 
bons  textosi^daLingua.  «rOt^mpo  davidc^.tSoe^aríos4í9 

&c,  disse  Lobo.  pa  Cprtejoa  Aldeia,  píig,  J78. 
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Enfaíuqr  melhor  do  qíie  infcáuar^  segundo  o  obset*» 
Tamos  em  Vieira ,  que  talvesi  foi  o  inventor  desta  polft^ 
vra  no  tom.  fi.  pag.  f38  e  «t9. 

Enojado  e  nSo  anojado ,  pronunciaçSo  plebea  ^  ^  dè 
que  usaram  não  poucos  auctores. 

Erucnkorear  se  acha  muitas  vezes  na  Mon.  LusiU 
Senhorear  é  o  usado. 

Entendente  etniendenie  costumam  muitos confondin 
Entendenie  é  o  que  percebe  bem  alguma  cousa,  a  Pes- 
soas entendentes  9>  diz  Fr.  Luiz  de  Souza  no  tom.  1*  pag. 
3Ô1.  Intendente  é  o  que  tem  nseq  cargo  cuidar  de  algu- 
ma cousa;  V.  g. ,  Iniendente  da  fazenda  real  Àò. 

Entrepresoy  melhor  do  que  mterpresa.  Vieira  tom. 
1.  pag.  633:  a  Resolve  El-Rei  manda-lo  tomar  àentro 
da  cidade  por  uma  entrepreêan  &c.  Duarte  Ribeiro  de 
Macedo,  auctor  Clássico,  no  seu  Panegírico  á  Casa  de 
Nemurs,  pag.  48,  traz  interpreta  ^  mas  creio  que  foi  er- 
ro da  impressão. 

Entretenimento  e  não  entretimento ,  de  que  usou  o 
auctor  dos  Cercos  de  Malaca,  pag. '53:  a  Neste»  entre" 
itmentos  de  gosto  seu  99  &c.  Entretenimento  é  de  Jacinta 
Freire,  Vieira,  e  Duarte  Ril^iro,  iem  diversos  logares 
das  suas  Obras. 

Enviesado  e  nSo  entlosadoy  como  diz  o  povo  fgno* 
rante ,  faltando  de  cousa  que  nSo  é  cortada  ao  direito. 

Enxovalhar  e  enxovalhar  \  uma  e. outra  pronunda- 
ç2ò  tem  bons  exemplo»,  especialmente  a  segunda;  Os 
que  dizem  enxovalhar  tem  a  seu  favor  a  D.  Pra&GÍéoo 
de  Portugal ,  que  no  livro  Prís.  e  Soltur.  &c. ,  pag.  90 
disse :  u  Flor  que  os  olhos  nunca  enxovalharam  ff  &c. 

Epíteto  com  o  €  longo  e  não  breve ,  postoque  no  la- 
tim o  tenha*  Assim  pronunciou  Jacinto  Freire  naFabta- 
la  de  Polifemo,  dizendo  na  est*  1.^:  «Lascivo  este  epi^ 
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iééo  me  parece»  &c.  A  pronunciar  coan  apenultiihii  bre- 
i^e -ficaria  o  verdo  errado.  > 

JEremiiâo  melhor  do  que  Aafm/âo;  as&isi  como  nSo 
dizemos'  ermila,  mas  èremOa^  dedusído  do  latim  ctcmu^ 
e  não  do  portugqei  ermo.     '  > 

.^radicar  em  \eiB  de  cksorroigâr  nãk>  é  portuguei 
seguro. 

Brnçar  melhor  do  que  úrHjwir^  porque  veni  da  voz 
francesa  Aerisser*  Os  que  fi^em  '  proceder  este  verbo  de 
orrig-o ,  como  foi  Gabriel  Pereic^ ,  dizem  arrigar :  a  A. 
.varia  pelie  arriba ,  o  fogo  espira  i^&c.  Ulyssea,  cant* 
"8«  est»  74» 
'•"'  JSrror  por  erro  só  em  poesia  epioâ  se  soffre^  oom  o 
eJMfmpIode  Camões  no  cant.  .10.  est.  IS^. 

-  -'  Brynptla  com  a  penúltima  longa ,  porque  vem  d^    * 
grego  eríein ,  que  significa  aiirahxr  ,  e  de  ptUoi  que  vál 
ò' mesmo  que  pcHo.  O  vulgo ,  e  com  elle  muitos  que  o 
nSo  são^  pt^nuhcíam  er$ipek^ 

Escarnecer  e  nao  escarmcary  porque  é  pronunciaçSo 
da  plebe. 

' ' '  EscrupuRior  e  não  eêcrup/ukary  como  traz  Bluteau^ 
e  é  o  único  auotor  onde  o  temos  achado.  No  caso  que 
eêcrujmlear  tenha  exemplq  seguro,  ouso  está  contra  elle; 

Eternidade  e  n$k>  etcurtdão.  Ob$curuiadc  tem  raros 
exemplos  seguros. 

Esfamtach)^  têf orneado  e  es/oimcNio.  De  todos  estes 
modos  o  achamos  escripto ,  mas  s6  temos  por  gebuina  a 
terceira  pronunciaçâo ,  por  ser  de  Vieira^  tom.  3.  pag» 
91 :  a-Aquelle  concurso  de  pretendentes  eB/atmocfos  ir  dcc. 
Se  Madureira  Feijó  vira  este  exemplo,  nao  preferira  es-' 
f armado, 

Etparecer  disseram  sempre  os  melhores  Clássicos ,  e 
nSo  espairecer  y  como  hoje  vulgarmente  se  diz. 
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£Êpertador  e  nâo  4e$pcriador  achamoft  noi  bont |  por- 
que diziam  espertar  e  não  despertar^  Vieira  no  U>m.  !• 
pAg.  Ib9 :  (( Sendo  tantos  os  eapor^acic^r^i  deste  desenga- 
no j9  &c.  Porem  despertador  éjÁ  de  Fiancisco  Rodrigues 
Lobo  9  auclor  recommendavel  nas  propriedades  da  Lia- 

• 

gua.  Esta  pronnnciaçio  é  hoje  a  mais  seguida^  mas  nio 
são  poucos  03  que  ainda  seguem  a  Vieira.  .     , 

JSsplendentç  em  vez  de  re$platukeentc  iras  António 
Ferreira  nas  suas  Poesias  9  pag.  lõl :  (<Não  de maroKi- 
res  altos  espkndentes,  ^i  Nem  em  linguagem  poética  que- 
j^rio  alguns  ctiticos  adcãitir  esta  pronunciação.  ; 

£»po8orios  e  não  desposorios  acho  em  Brito  no  tOQi;. 
1.  da  Mon*  Lusit.  pag.  JÕ89  e  em  outros  logar^»;  mas 
já  se  não  deve  dizer  9  porque  nãio  quer  o  U90«. ;  JSspasciiixit 
que  trazem  algumas  das  oosSas  antigas  Cbronicad  ^  ain- 
da é  mais  antiquado. 

Eapumo$o  e  nSo  eicum090  disseram  alguns  dos  nosr 
SOS  auctores,  que  melhor  fallaram.  Jacinto  Freire  naFa^ 
bula  de  Polifemo  e  Galatea*  a  Onde  o  espumoso  mar  Si- 
ciliano 99  &c.  Gabriel  Pereira  na  Ulyssea,  cant»  1.  e»ti 
89 :  a  De  lioor  cheios  .ojmíiiioio  6  leve  »  dtc.  Qualquer 
destes  poetas  podia  pôr  e$cu4noso^  pois  quf»  a  diíferenfa 
estava  s6  em  uma  letra.  Na  prosa  achamod  também  etr 
pumosoiué  um  esf^to  ou  corpo  apumo^o»  diz  Fernan- 
des na  Alma  Instruida,  tom.  S.  pag.  ^ÍM;.  i^Electuarip 
com  mel  békn  espumadop  &c.  Lw{  da  Medijcina^  pag. 
194^  livro  que  oteriticos^  tem  acceitado  para  aa  voz^  ia- 
cullativas*  De  eácumoto  é  que  ainda  não  descobrioM^ 
exemplo  que  iáç&  auctoridade/  Nio  obstante  isto  9.  efoir 
ma.  ou  escuntosQ  é  o^que  boje  dizemos  9  porque  asiim  o 
quiz  o  uso,  senhor  despótico  nestas  matérias. 

Eêqmnaneia  e  não  eãgiÊmenda  Itwos  em- alguns  li- 
vros de  medicina  y  laos  quaés  ^  seguindo  Francisco «llodiÂ* 


ão  u^a  cujHirHMáaj  nSo  uMtva  outro  remédio  n  &Ct  Cámi 
tudo  prev«]çqea  bpje  pronm^iar  eiquinmàiaf  nSoot^tnn-' 
te  fer  fiçimonoia  propunem^o  m&ís  cbegada  á  palavra 
grega  áynancWp  doode  se  deriva. 

^taHfMdack  e  nio  ^tQhUickuU  díner^m  9lg^nh  go* 
vetoaadO'^  pela  palavra  €itabeleciírtfintQi  pore»  ei/o&Ukla* 
de  é  O  que  se  acha  sempre  em  Vieira  eoutroffiemeUianteSii 

^utQlídQ  melhor  do  que  cêtalo.  Qalheg.  Templ.  da 
Jtfeoftor^  hiVn  4w  e»t«  9S;  aS^  do  acoute  o  gemiao  ^-^ 
taliijh»  if.ÇnJ)mr  ^9trQh  é  proounciar  como  o  vulgo. 

E%tamago  e  nSo  estômago  diziam  os  Clássicos  y  mat 
prevaleceu  diíer-M  ^tomagOy  e  j4  Brito  as«im  oe«creveu 
DA  «uaMon,  Lusit.  U^m*l.  pag.  .1999  diaeado:  Aquém 
fi4ta  Qpva  niip  fez  l>om  MiomagQ»  4cc. 

JEIsíanco  ou  estanque.  ]S«ta  sagendi^  pfonunciaçSo  i6 
n  a^mos  duH9  ve^g  na  Corte  w  Aldeia ,  pag.  14S  q 
1,4$.  Vieirii  WQtom.  10.  pag,  Wl  %$u#a  de^s^íançii^,  par* 
ja  e^pli^uir  um  navjol^in  cerrado »  sem  entrada  para 

agua  9  e  capaz  de  navegar :  a  Como  $e  o  va^  da  nau  fò« 
J9,  mais  bem  calafetado  e ei(anf u^»  &c.  A  primeirti  pro- 
nupcia/SSo  é  a  domimapte.  -        ' 

Miedr  eu  nâo  cppfundira  com^siiar,  Servi  rarine  (4a 
primeiro  verbo  ua  HgaidcagSo  de  pOr  est^Mío  :<^  alguma 
içousg  para  ^car  mm  firme;  v*^  g«9  «s(^r  uma  casa  ^  pot 
,apo^toar  ou  e^pí^iw :  ^  l^m  que  o  dít^  v^xbo  se  vai  aoh 
tiquaudo.  Piscara  ^(iorpor  acabi^r  de  cWver,  e  iwe  fai- 
;^endQ  q  çm  Wf^nQ ,  como  np  tf  mpo  dio  jc«i«a.  líito  mes- 
mo seguem  osho^s  íutelligeptes  4ai  I^iogua^  aquém  coqp 

# 

E&tortor  dizem  os  lívrot,  de  medklp$  >  e  não  eoAov^ 
iov  I  Qomo  vulgarmente  se.pfonurKia^  feUandorse  da  res- 
piração de  um  moribundo. 
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'  Eitílar  e  atUaçâo  melhor  do  que  deHiíar  e  detfíh^ 
çSoí  assfm  o  achamos  nos  livros  mab  correctos  de  medi* 
cina,  e  até  o  Padre  Vieira  no  tom.  1.  pag.  858  nos  mi- 
nistra um  exemplo:  a  O  dhorar  é  o  atilado  da  dorv&e* 
£m  Vasconcellos ,  Notic.  de  Portug.  pag.  f31  achamos 
a  mesma  pionunciaçáo :  a  As  horas  que  hSo  de  es li&r-se 
no  alambique  «y  &c.  £stilar  por  costumar  nSo  querem  di- 
zer os  rígoristas. 

Bítdliâdio  enSoesiattiádOy  como  dizem  osfgnoran- 
tes.Obserrem-seos  auctores  médicos,  que  melhor  fállaram. 

Sttarvar  e  nSo  etfrooar  y  como  erradamente  diz  o 
migo. 

Rtrago  e  n2o  dedragOy  á  maneira  da  plebe. 

EiMpar  e  extirpar  s2o  pronunciaçSes  que  os  igno- 
rantes a  cada  passo  confundem,  dizendo  indifferentemen- 
te  uma  por  outra.  EUripar  é  tirar  as  tripas  fora.  Bar- 
ros, Decad.  9.*  pag.  46 :  a  Estripando  o  touro  uns  des  9 
&c.  Esdirpar  é  arrancar  até  ás  raizes.  Varella,  Núm. 
Vocal ,  pag.  547 :  a  Se  estes  nSo  desi^radam  por  exlir- 
parem  os  ¥Í(*ios9  &r. 

Etnalcimento  melhor  do  que  etootm^filo.  Chagas, 
Obras  Espirituaes,  tom.  3.  pag.  460:  «Porque  mecies- 
ceram  os  tmmennenií».  n  Outros  querem  que  enxúemair 
ío  sirva  melhor  para  denotar  demHmeámcniOj  e  pelo  con- 
trario esaotiirenlo  pam significar  desmaio;  de  maneira  que 
eínaóâdo  é  o  inesmo  que  raidoso,  e  ctwndo  o  mesmo  que 
desmaiado.  Nio  faltario  exemplos  que  comprovem  esta 
diitinoçâo.  No  Pft>logo  daMon.  Lusit.  achamos:  aVio 
sou  eu  tio  csvaeâdo  que  imagine  me  persegue  a  inveja  9 
&c.  Chagas  no  tom.  S.  das  Cartas,  pag.  360  dix:  « No 
brilliar  aoakU>  luzimento»  &c. 

Eraegdo  e  nSa  exactidão^  como  muitos  diaem  e  es- 
crevem. • 
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:  JBxcupémdo  e  desesperado :  de  tudk»  adiamo*  nem- 
plosy  inas  sendo  antigameote  mais  usado  proauoçiar-se 
eécagperado  y  hoje  tem -prevalecido  dizerise  dõííesparado. 

Ecepedíçcio  e  txpedttruAa.  O  primeiro  modo  de  pro* 
nunciar  é  do  uso  fiteiteote:  o  segundo  9.  que  dSo  temos 
alinda  por  antiquado,  é  de  Brito  no  tom.  1^  daMoni^fch^ 
jLusiti  pag.  307:  «Tratou  seus  negócios  oom  gentil  eoh 
pedienciap  &c«  Seguiu-o.D.  Francisco  Manuel  nasEpa- 
Bapb.  pag.  I8&9  di^jBiido:  a  Os  príncipes  se  accomtnodam 
a  menear  suas  expediendas  e  negócios  9>  à(,c^ 

•  Experto  e  esperto  nâo  se  devem  confundir ,  antes 
expressar  muito  a  pronUúciação  do  ca;  e  do  es ,  porque 
experto  vai  o  mesmo  que  ârperimentocÍQ :.Mon..Lusit» 
tom,  !•  pag.  õõ:  a  Alguns  soldados  expertos  nos  passos 
das.  montanhas »  &Cy  Corte  na  Aldeia ,  pag.  1H9:  «£r- 
perto  nos  da.  mercancia  i»  &c.  Pelo  contrario  esperto  valo 
mefliiãO  que  ocordado  do  somno,  ou  vivo  e  engenhoso, 
u Tio  esperto  e  befti  temperados  dÍ2  Lobo  na  Corte  na 
Aldeia»  pag.  2S2. 

JSxpior  e  espiar  tem  notável  differença,  e  nao.aede* 
ve  confundir  a  pronunciação  do  ex  com  a  do  et;  porque 
expiar  6  reparar  o  desatino  de  um  crime  com  acções  sar 
tisfacit<»ias.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  auctor  de  poli- 
dissima  linguagem,  na  vida  da  imperatriz  Theodora»  diz 
na  pag.  79 :  <í  Passo»  s6i&  annos  emeoipiar  a  idolatria  do 
impérios»  &c.  Pelo  contrario  espiar. 6  observar  clara  eu 
occultamente  oque  se  passa.  a.£!ipiar  os  desenhos  doíní- 
jnigo''  &G.  dizem  ás  nossas  Ordenações  nlilitares. .   . 

JExpubo  e  expulsado  ambos  tem  i^xemplos  seguros  f 
porque  se  acham  em  Vieira..  De  eippuhado^  que  é  èm. 
que  pôde  haver  mais  dUvida,    nsou  elle  no  tom*  4« 
pag.  491  y  dizendo ;  JExpuhados  das  missões  do  Mara- 
uhao  &c. 
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FaciO'.  déve-ie  exprimir  bem  o  oi^  patftnSotee^uiTc»* 
cúx  com  fcUo^  roupa  de  vestir,  ou  alfaias  cU  casa.  N80  Ima 
palâtrá»  que^  tanto  eomoestas^  m  coiif undala  ae&dapft%« 
80  tta  pronufiéiaçâo;  por  ísso  dão  é  inútil  esia  adverteacio,. 

Fadúinú  cf  não  fadado.  E*  mui  commum  no  iml^ 
pronunciar  errádaitiento  em  6ífo  as  pálatràfr  que^  teirmi*. 
nam  em  ar\o\  v.  g. ,  ^alro,  fOMiífo^  kildiro^  f^ík^atro^ 
tÈóofukàro^  laftítcArOy  cafnpemakfa^  afmtáho^  iagtàk& 
Slc.  AlgtimM  (ietlad  palavras  asHia  aé  pmfiunciataiii  oi 
bons  Auctores  antigios :  hcje  é  erro^ 

FagiuÁro  mai»  seguffo  do  que  afâ^tt^ifo,  uSo  o&itan- 
te  vir  de  tf/ú^o.  Na  Corte  na  Aldeia  pag^  Ml  lè^fii^ 
guúrCj  pot^ta  6  eito  da  impreieSo^  po«que  mads  â£<i' 
te  feti[i  fagueiro*  p 

Fatçante  efanMa^  oqtM  repfôdeflfár  laí$A#  Am»' 
traes.  í>er fornia  usou  o  Padre  Lucoma  MrVida  doStfft'. 
to^Xavtor^  pag.  ôl4.  De/arj:an^e  trúnebto  Rodc^ 
Lobo*  iia'Coriíe  na  Aldeia  pag.  97».  tliaa,  é  ottfrap^ 
nunciação  se  admitte ;  porem  a  primeira  pat9íCe  wA^ 


h 


here»tô-  com  a  de  oomedianítc  ^  repteientúnié  6ce^ 

Farromú  e  a&o farr&»ibay  comedis  ÁpUti^fiH^^^ 

j«  classjS  é  esfta  palftvra.  I'^ 

JPcir^m  [doce]  0  não/oríe^  eòmò  deordiniA^^  f 

pion^uncia.  *' 

jPâsces:  devesse  pronunciar  beM  o  prímefioi  foii 
8tt  nÍo>  confundirem  com;/ai:^y  wmo  tveqvktítítenaeM^ 
çquivoca.  Fmcôs  são  09  insigiata^  dos*  afttig^  itfagiit'*' 
dos  romanosi  ^  áé  qne  usotf  Brito  IM  Man.  ÍAiúu  taff<)* 
pc^^Slôr*  €1  Levando  maio#  gmai^  i»  mais /óne^  doq^^ 
ai  leis  permittiam  ff  &c.  Faces  ou  sSo  a»  dd  ròéCo  hUt^ 
nO,  ou  a  fachada  de  um  ^ificio,  oU  a  pavte  d^tiW 
de  qwáltfUet  cousa  relativamente  4  qufe  Vi»  èilá  ^e^pelV» 
e  não  fica  á  nossa  \U\.a  &c,  |( 
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•  FmííefUo  e  éktfoêéiento  e  nSo  enfuUienio  é  deàànfat^ 
íiiniú:^  te  houvermos  de  seguít.ao  P«  Bliiteau^  aUegaii- 
do  com  João  de  Barros ,  ^ué  ba  Decâd*  1.  pag  814  dit« 
sef<uiÍ€nto, 

JPof/o  [porpompa]  melhoc  doqué/ouf/o.  Vieira  oo» 
Annos  da  Raiiiba  &c.  pa^.  88  diz.  «  A  Magealade  stuk 
ostentação,  o  senhorio  sem  fasto yy  &c.  Fauéio  propríár* 
HLdnte  é  gynonimo  defcRt^  a  Dia /emito,  annos /^íim^oi, 
noiiciãa  fáidioB  79  6iC4 

...  Fatiar  enSo  tírfaiiary  dizia  o íasígne Barros,  Deead« 

&  pag.  l\é  «Era  logo  fatiada»  àuc.  Hoje  o  uso  não  o 

ha  d«  soUrerJ  i 

.  ^(ii%nr  e&io/odtg-or  éde todos  osclassícoa,  oequaci 

palp  v^ontrario  disserain  fadiga  e  ttSo  fatiga. 

Febra  por  fevcra  tra3>  Faria  na^  Fonte  de  Âganippe^ 
C48II9.  19.  pag.  864  tf  Feliz  Aratôay  donde  era  fertíl  co- 
ibiu -^  De  ouro  em  fibras  subtife  prolixa  âa  &c.  •  Talfès 
HssiiQb.pronuncniTia  por  síncope ;;fDas  a  usiltidaliberdade 
desta  figura,  detia  escnever/oDra^  por  quedizeiloos /coel^ 
ra,  e  nâo /còera. 

;  Felin  efehee:  de  tudo. ha  bons  ejteniplò»^>  è6âtra  o 
parecer  do  P.  Madureira  na  sua  OrtbQgra6a^  Tambetn 
se  pode  dizer  felicemente  com  a  auclozidaâè  de  ¥r*  hakí 
de  Sovsa,  e  outros  dassKOs,  eujòs  ejeemplo»  não  trans- 
creTeremoft ,  por  nSo  sermos  prolixos  em  cousa  de  pouca 
controvérsia.  .  .  :  •:.:l . : 

Fdpado  por  fèipudo  acbiimoÃ  na  Fonte  de  Aganip- 
pe  tom.  4i  pag>.  1^.  aQuandoal  fem^-veloa  mais^qiiíe.i^UrT 
trà  alguma  me  reeolheò-çm  aeu»  £eIpados  faraç0S79  &c. 
Manoel  de  Favxa  foi  mais  felibc.no  castelhaaoy  qaâ.no 
poHagues^'  ■  =. ■».■;;■' 

Femad  por  fútmnil  díM  D.^  FraDCÍ9CO  Man)iel  nú 
Carta  de  Guia  de  Casadoa^-  pag.  66r  Não< estilem  -uaolí^ 
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.  Feridade  por/eiYfki  apenas  sepermiUírá  ho|e  em  poe- 
sia com  o  exemplo  de  CamSei,  Cant.  3.  ett.  1^*  «Fòeuir^ 
me  ònídé  se  usá  toda^  fe/rviodtn  &c* 

Fetttval  é  antiquado :  díz-se  festivo,  A  terminaç&o 
èm  a/  ainda  se  pode  admittírém  poesia  ^  como  admittia 
a  Academia  dos  Anonymos.  Veja-se  acoUecçSo  dossuaà 
obras  métricas. 

Mlfuiçâo  e  niofiliaçBoy  dixia  Fr.  Bernardo  de  Bri^ 
to,  como  facilmente  verá  quem  ler  a  sua  Chronica  de 
Cister,  e  os  seus  tòmòs  dá  Monarquia  Lusitana.  O  Ar- 
cebispo D.  Rodrigo  da  Cunha  também  observou  a  mes- 
ma pronunciaçâo,  dizendo  na  Historia  dos  Bispos  deLk* 
boa,  pag.  7bé  aí^aze-lo  ááfilhação  dePremonstrato»  &c» 
Hoje  é  mais  seguro  àinerfilkogâoy  postoque  nao  temos  por 
antiquada  a  outra  pronunciarão. 

i^/igrcina  a pertendem  muitos,  que  seja  a  pronun- 
ciaçSò  genuina,  e  n&ofilhegrana  au  filhagrana»  Assiiii 
o  escrevêo  Bluteau ,  Madureira ,  e  outros  seguindo  á 
Bento  Pereira^  que  se  encostou  á  pronunciarão  caste- 
lhana. 

Ftloiomia  posto  que  se  ache  em  Brito  na  sua  Chro- 
nica de  Cister,  pag.  466^  nSo  se  deve  já  usar^  e  deve* 
mos  dizer  jf^sionomia. 

Fine%a  pordelgadeza,  e  nio firmra  como  dizem  mui- 
tos  presumidos  de  cultos.  Nâlo  sabemos,  emque  Auctor  o 
acharam. 

Fíamengo  e  nZo  framefàgOj  postoque  assim  o  pro- 
nunciassem por  muitos  tempos  os  nossos  antigos. 

Fkmdres  e  f landes.  Da.  primeira  pronuncíagSo  faa 
muitos  exemplos,  e  ainda  a  achamos  em  SeVerim  nos 
seus  Discursos,  pag. S.  Nápoles,  Milão,  e Flandrcã  òic 
Da  segunda ,  que  seguja  Bluteau ,  temos  diversos  exem^ 
pios  em  D«  Francisco  Manuel»  m  Soccorrer  de  gente  Hes* 
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panha  aos  estados  de  Flánda :  Epanapb.  [>ag.  488.  Es- 
tamos miiis  pela  primeira  proaunciaçâk). 

Flatoso  por  Fhtuknio ,  que  traz  Bluteau  ^  nSo  t^n 
exemplo  que  se  siga.  Em  poesia  poder-se-ha  supportar. 

Flecha  é  boje  mais  s^uro  do  que  frecha  f  se  bem 
que  aioda  ao  presente  tem  seus  defensores. 

Flama  e  nãò  fleiêma ,  parece  pronunciaçflo  do  vul- 
go ;  mas,  quem  consultar  os  clássicos  ^  verá ,  que  é  a  ge- 
nuina,  assim  como  também /ktfnãOye/Zeífna/ico.  A  ple- 
be diz  fricma  ^  e  os  presados  de  cultos  flegma. 

Florido  com  a  segunda  syllaba  breve  ^e  applica  ao 
engenbo^  ao  estilo  ^  á  idade  &c.  Florido  com  a  segunda 
longa  vai  tanto  como  floreado  ^  ou  que  está  em  flor :  ar- 
vore florida  y  campos  floridos  &c.   . 

Fhxo  efluxâo  [termos  médicos]  temdifferença.  Di- 
yem  os  da  faculdade //ud:o  ^  v.g.  de  sangue;  tfluxão  de 
olho»,  de  peito  &c.  Fkueo^  absolutamente  fallando^  6 
abundância,  de  humores  supérfluos,  que  a  naturesa  des- 
carrega :  e  fluxâo  é  transmissão  de  humor  de  uma  parte 
para  outra. 

Follego  [respiraçâlo]  e  nSo  fcigo.  JB*  de  todos  os  clas^. 
sicos. 

Formosear  e  nSo  a/brmoiear  ,  querem  os  críticos  que 
se  diga ,  e  pertendem  igualmente  que  se  pronuncie  for^ 
mo89  e  nâo /(srmoso,  posto  que  assim  se  pronunciasse  no 
século  passado.  £lúteau  é.  de  contrario  parecer,  e  sempre 
diz  fermoiear ,  e  formoso ,  seguindo  os  bons  antigos» 

Formulário  e  não /brrnu/òrio ,  disse  Vieira  no  tom. 
S.pag.  21.,  e  no  3.  pag.  S!S4.,  e  no  10.  pag.  410.  O 
contrario  dizem  frequentemente  pessoas  ,  que  não  sto  po- 
vo ,  mas  não  sei  com  que  fundamento. 

Fortimi  e  nSuo  fartum  ^  como  ignorantemente  diz  o 

vulgo.  Seguimos  a  pronunciação  do  P,  Bluteau,  porque 
Part.  Í.»  6 


airida  iiào4è$cobrímo«  tioâdasMCÓt  Mlá  palavra  ^  quetál^ 
Tez  se  deriva  defofiô^  ]H>l-ri^ificaf  ob^iro  desligt&davel^ 
qw  mtil  fortemente  offetide  o  olfato; 

•  Ffiigúmtdade  6  fi-aguta  :  do  primeiro  modo  de  pso-- 
Éuticrar  temóá  exemplo  tio  Agiologío  Lvnitafto  toin.  1. 
u  Rodando  pela  frógOfAdade  da  serra  Acc. « Do  segundo 
aéhâmos  estemplo  no  Portuga  Rentaun  Part<  1.  pag*  S19. 
a  Fundados  nai  frc^uthê  àt  suai  montanhas  i»  àua.  Bit« 
hbtoiiadoí'  tem  mais  auctoridad«f  entre  oscriticM  sobre  a 
propriedade  da.  linguá» 

•  f^itifia  t  tAofaida'y  é  mais  frequente  nòsclateicos. 
Jâeinto  Freire  na  Fabula  de  Polifemo^  est.  1..4;Do  U« 
Hbeó  as/rdfcías  emwleGe,  mónie' com /raUos  /  quem  lhe 
tece  o  panno  t  n  &c.  Camfiei  ba  Odo  7.^  seguindo  a  ori* 
gem  italiana  âÍ80ft/a/dtiy  è  foi  seguido  por  Manoel  de  Ga* 
Ihegosv  Porem  fralda  é  quasi  de  tpdõs  os  outrOs  textos^ 
éomo  Brito  nàMoUwLmit.^  Lucena  na  Vida  de  Saoto 
Xavier  ^cc.  Pode^se  seguramente  usar  de  uma  ^  ou  outra 
pTõ&undaçâ6%  .   . 

Franqticia  por  franquia  ^  pos toque  se  ache  em  bona 
Auétores,  já  nSo  é  uskdaw  Muitos  tem  sl  franquia  por 
palavra  moderna ,  sendo  tâo  antiga ,  que  já  delia  usou 
Ferniío  Mendes  Pinto  na  pagv  37. 

Ff€mta  e  nSofiautú  dísseraocL  osàossos  bons  poelas^ 
aosquaeB  seguiu  sempre  Vieira»  se  Na  tíbia,  que  é  «ma 
trombeta  frautada  ãcc.  tom.  5.  pag.  190.  . 

Frtnmm  ^  nao /arnexim ,  como  ^idosamente  disse 
Fr.  Simãa  de  Santa  Caihadna.  a  Respondi-lhe,  tendo  dó 
áófàtne%ttn;^  qUè  tos  deu  &c.  Oraç.  Academ.  pag.  d37. 

Fretcura  f^freaqutdâo  ambos  sfto  usados  âti  um  met* 
mo  sentido.  Fresc^tra  dedampos  é  de  D.  llodrigo  daCtt« 
nha  naHist.  dos'  Bispos  de  Braga  ^  pag.  887.  Freêquidâo 
do  rio  é  de  Búneiros  na  Corograf.  pag.  ^7. 
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PrUúdcuiô  [pQT  tíbíeva]  miq  eifio  próprio  çM|0./H<r 
%a,  segundo  Francisco  Bodfigucs  hoifO^  q^ediM^  0Osei| 
Pastor  Peiegrino  a/riâaa  bo  .  ducUrao  S^m 

'  Froco  e  /looo  [cordâoiiobo  tecido  de  sedli  &c,3  Pevr 
tendem^  muitos,  que  sedeve  seguir  aseguada  prmuiicift- 
^So,  porque  veoEi  dp  latim. /&>cm«^  aq^m  se  eiipoetaran» 
os  francezes  dizendo  fhc  ^  e  os  castelhanos  pronunpianitç 
floco.  NjKq  despcesamo»  ^ta  opÍBÍ$p^  ^^  quanto  dacoa- 
trâría  nSo  acharmos  bom  sexeiaplp). 

Ffiyndóntc  por  frondoso  sé  em  poesia  seadmiitA  oent 
o  eoDsmplo  di&  Camões^  d<>  Caot,  9,  o^tr  ^7,  i4j!òm  mm 
^ondsfik  coma  eoDobrecidos  9  &ci^ 

•  Fn$U$  e  y^^te  r  hf  «eista  proqu«ÃÍA9SQ  grande  Yarift- 
dflde  de  paMceree.  Fr.  Laiz  deSaiiAd  usfHi  âf^frutAy  ía^ 
landp  de  pomares,  e  quiata».  Frjini^sflo  Bodrigueii  Loto 
fULisuaPiimafreraãiz.  a  Pereira,  queapoot^va  6|uiU>.^nir 
iOip  Supposta  esta  diversidade,  «so^qwproDUociamm  lOs 
bons  Auctores,  querem  os  cultOA^  que  sa  iMfiidapalaVfa 
finito  puA  explicar  ia  proda^çe^e»  ann^^^s  da  ftersa  que 
pr0y«ps  de  «emeadura,  eiqile  asaint  sediga^  o  campo 
deu  fruto  &c.  Pelo  contrario  quen^m  f  qMA  sa^^hao^  /nt- 
to.fiopji)dueto,coioe3lív4çi  das^rvor^.  Nós  o. quadremos 
é^  q«e  observ«  os  bons  Auot<»i»^  iquem  mp  44 izer  con- 
fundir 0ita  proAuociação  ^  porqy e  o  flobredíAo'  parecep  àús^ 
oritífios  tem  Jtos  (9«amplp9:5:las8Jcof  faafttfnl^  «QtatradkçS^. 
fie  kouvesse^t»os;âed«s.a  fso^a  senj^foigay.dífiáii^  que 
mnàJo  Mié»  lea^  j)ala.vrAii  na  realidade  sy  DOhimaii, .  eeohA- 
«lassfi  jsempi»/ru/o  ás  pro^.uoçôas  dúcampoi;  v^i^.^trígOy 
legumes  àM./è  fruiu ,  ou  taànbestk  /ruíõ  ao  quepsiddpMm 
;»;  arvoD^  dapnis  dai iòlha  ^  e  da  flqr.  .:' 

-  Frútar/e\frtàAJkary  vffíiiào  dámés9ia  õHgemf  itíndi- 
■^«csa  aeoèp^^;. .  Fruiar  sArve  no  sentido  meiafò^co ,  va- 
lendo xd  noimo  qiiB  rjdmderi  t,  g.  <ixA>frutínk  o  inrgacío 

6  ^ 


84 

â  diligencia  99  &c.  Frutificar  serre  no  sentido  natural;  t< 
g.  frutificou  o  campo  9  a  vinha  &c. 

Fuga%  y  e  fugace.  CamSes  no  Cant.  9.  est.  63  dÍMe 
«  Aqài  a  fugace  lebre  se  levanta  &c.  No  Poema  da  Ma 
laca  Conquistada.  Liv.  IS.  est.  33  achamos.  «Quasi 
alma  fuça%  desamparada  f»  &c.  Esta  pronunciaçío  é  a 
guida. 

FuRgem  c  n&o ferrugem  y  querem  muitos  ^  que  se  d 
va  chamar  áquelles  parles  voláteis,  e terrestres  dalenh^ 
que  fázém  negro  o  interior  da  chaminé,  c  que  ferrugem 
sirva  só  para  explicar  a  corrupção  do  ferro  ^  e  de  outro»  * 
metaes ,  causada  das  partes  húmidas  ,  e  acidas ,  que  nel* 
les  se  contem.  Vieira  parece  que  patrocina  a  pronuncia- 
ç8o  de  fuligem  y  dizendo  no  tom.  õ.  pag.  516.  «Entie 
estes  grandes  vasos /u/iginosos ,  e  tisnados  )9  &c.  Aqúoer 
'preíenr  ferrugem  y  podia  àizer  ferruginosoi.  Porem  nio 
obstante  estas  distincções  o  uso  diz  constantemente  /bt- 
rugem^  e  aboliu /ti%em. 

Fumar  por  fum^ar  tem  exemplos ,  que  bastam  pi* 
ra  defender  a  quem  usar  desta  pronunciaçfto  ,  espedat 
mente  se  for  em  poesia. 

Fumarada  por  fwmaça  é  de  Vieira  no  sentido  figv- 
Tado.  u  Na  cabeça  de  Michol  tantas  fumarada»  ,  na  de 
David  nenhum  fumo^  &c.  tom.  !2.  pag.  7.  Banos  na 
Decad*  3.  pag.  48  também  usou  de  fumoso  por  desvanecido. 

Fumdura  em  logar  de  profumk%a  disseram  três  boni 
Auctores.  Brito,  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  144.  a  Uma 
rotura  na  terra,  a  immensa /unc2iíra  da  qual»  &c.  Cu- 
nha, Hist.  dos  Bispos  deLisb.  pag.  67.  a  Pasma  a  vuta, 
se  olha  afunduroy  que  se  deixa  cahir  sobre  as  aguas  »&c. 
Fr.  HcTtoi  Pinto,  Dialog.  pag.  44.  a  M ettidos  n*um  abis- 
mo, e  fundura  de  pensamentos  »  &c.  Apesar  destas  auc- 
toridades  não  podemos  usar  boje  de  tal  pronuncíaçSo. 
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FfJtfwust^  [tumor]  o  nilgo  dii  fruneúh  ^  e  frwuko. 
Gajoê  e  gages.  Do  primeiro  modo  disse  Severim  dm 
auas  Notícias  de  Portugal  ^pag.  119.  «Por  este  trabalho 
xxiaoda  El-Rei»  que  lhe  dem  os  fidalgos  suas  g(0a$f9&iCi 
I>o  segundo  modo  diz  o  tom.  6.  da  Mòn«  Lusit.  pag.  6t. 
c«  Levaram  assentamentos  egajcsf»  &€•  Esta  pronunciar 
çSo  é  mais  usada. 

Galamcc  [exercício  do  galan]  era  no  século  passado 
Bynoníino  de  ga&in^eso.  Usou«o  Fr,  António  das  Chagas 
nas  Obras  Espirituaes.  Part.  1.  pag.  448.  Presentemen- 
te  nSo  tem  uso  ^  e  díz-se  galanteio. 

Galante  potgalan  achamos  entre  outros  livros  noda 
Corte  na  Aldeia,  Dialog.  11.  pag.  SS4.  a  Musico  pinta* 
cilgo^  que  fino  galante  da  alva  9»  &c.  mas  tem  prevaleci- 
do díier-se  galan. 

Galeria  enão  gaUma^  como  erradamente  diz  o  povo. 
Galopear  e  nSío galopar  ^  se  acha  nos  que  escreveram 
da  Arte  da  Cavallaria;  porem  como  procede ,  ou  doita- 
liano  galoppare  ^  ou  do  f rancez  galoper ,  não  se  deve  es- 
tranhar a  pronunciaçSo  de  galopar. 

Gangrena  e  nSo  cangrena^  como  muit09  pronunciam^ 
se  acha  nos  livros  de  medicina ,  escriptos  pôr  Auctores  in- 
telligentes  da  língua. 

Garabulhas  e  nSiO  garavunhas^  istoé,  má  letra  ^  que 
nao  se  pode  ler.  Deriva-se  da  palavra  italiana  garbugRo, 
que  quer  dizer  confusão.  Porem  contra  o  parecer  de  Blu- 
teau  parece  que  será  hoje  estranhada  esta  pronuociaçSo^ 
assim  como  em  vez  àesarabulheifhio  ^  dizer-se  garabulhen' 
io  como  disse  Godinho  na  sua  Viagem  da  índia ,  pag* 
19*  <i  Trazem  contas  ao  pescoço  de  certas  frutas  goroòt^ 
Ihentas  »  &c. 

Garavaio  e  gravato  querem  alguns ,  que  tenha  díf* 
{erença  ^  pronun<:iando  garavato  ao  gancho ,  em  que  se 
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p&áúnra  ti  caàdéa*)  ègtxivaiò  a  um  paoifnhò  «eco^  èrqueí- 
mado.  Oi  qtieaisítá  distíiigiienii  ollegam  para  apdmei- 
ta  pftmtiiitía^ftò  coái  Franciscb  Jft^drigMB  Lobo  tm  di-* 
ver«os  logres  út%  saas  obrat ;  e  para  a  «•gUndá  joon  o 
P.  F^Qaiiãeè  toa  Alltna-IiHitruida,  tom;t«  fog^.  19éf  oá« 
áédbii  «UiA  coelho^  que  se  espetou  em  uingtomio  quei* 
mado. 

G<ãf^rhMr  e  nílbo  gargar^r  ^  é  o  qiie.ie  àxihh  nos 
bi9íi<B  liVrOB  de  médícína^  derívando-ò  do  grego  gdf|^i^ 
sten^  oú  do  >er-bò  gargãritíir^  ^  de  qwe  usta  Celso.  «Oomo 
dizemos  gargarejo  ,  só  òs  muito  escrupulosos  podierSo  re« 
l^rat  em  sb  diier  gor^ior^Vu*. 

'  Gnwtat''^  e  g^-osnâr.  A  primi^im  pron«teo{a^k>  é  dè 
S^togo  Fernandes  iia  sua  Arte  da  Ca^a :  a  segunda  é  de 
Yieíra  no  tom.  @.  pag.  IIS,  e  em  outros  Idgares.  JBsta  é 
a  que  seguimos  ^  oòntra  a  opinião  de  alguns  ^  que  kinda 
se  ii&dacofníiiodam  còn  o  uso. 

^Bdmate ,  [)Mrse  ^  pescoço]  e  Ufio  gd^néie  ^  <^mò 
eftadatnetile  pronuncia  a  plebe.  ■■ 

Gaitar  por  cngatmhnt^^vt  ^  ií  d«  Bnto  »a  Hisi.  Bca^ 
sindEt^  pa^.  449.  aOnUcando  peia  foxina  «obinwk  ^  &c. 
£sté  Aúctor  'é  inoderno;  mas  nfk>  despnesadò  doscrilicos 
na  pronunciaç&o  correcta ;  com  tudo  nib  está  a<ioptldo 
esDíi  verbo. 

&i»alhadó  e  tifio  ^ígmaiho ;  é  o  ique  adio  esn  iraâos 
logres  da  Mon^  Lusit. ,  lâía  Híst.  de  S.  Domiagoa  ^  nas 
Obras  de  FmncâKo  Rodkigues  Lobo,  nos  SermSes  «de  Vici» 
m  ^  e  em  outros  livros  ^e  igual  aiuctorídade^  Porem  li^ 
je  pertendekn  muitos  qtie  seja  anlSquada  esta  prmun- 
cfa>$3o. 

Gemini  [signo  celeste]  pareceu  aBluteau,  e  aAvul* 
lar  na  sua  Chponograpiiria  pronunoiftçjk)  mais  segura  do  que 

gtrttkHi^ét  quèteaTeikeim  nas  suas 


Genebra  t^  melhores  exemplos-  do  que  gehaora^  se 
bem  que  devia  prevalecer  esta  segunda  fwonuncíaQlki^ 
yUio  em  IsLtim  dizet^e  gcniWm 

Gcnixero  ^  gerákaro  ^  jamçaro-f  e  jannaro  t  iudò  sf 
acha  em  ix>os  Âuctores^  Gtnitero  éde  D*FrAftCÍ8CO  Mib- 
uuel  nas  £pettephcdra6 ;  gtmusro.  é  do  Compendio  Hi8èoi:> 
pag.  4.  \jan%çaro  é  de  João  de  Barros  naDecAd.4.  pagu 
£38. ;  ejarmaro  é  de  Jacinto  Vfúm  ftn&  «luítoji  logares. 
^iga-se^  ouesta  pronuiidageio  oo  0  de  jBafn>s«  .1 

(r^niiAiomeni  ^  plund  é^geniUhonwmp  JFaçoestaadr 
vertenci^  ;ao.  parecer  escusada^  porque  aSo  iofinitos  os 
q^edi^em^en^i/Aoniens.  hcbo^  Corte  na  Aldeai  pag*S00> 
^  0(  geisiisÃoniiens  ,  que  pôr  curiosidade  Y«ira  it  sabsr  m 
estilo^  è  gentilezas  de  cortes. esinuihas 9 9  &e«      !!• 

<  ■   Cpt:nuflesiorii?  [logar  pára  estar .  oominodam^Jlte  de 
joelhofil]  e  nao  Genufkctoriojf  como  Tiilgarmeaie  .se  dix^i. 

Gira  [linguagem  dos  vadios^]  e  não  giria,  se^ndo 
n  erriada  pt^onundáçio  do  vul^.  Aseím  o  àh  Bluteau, 
fezendo  proceder  «sta  palavra  de  gir<t  vo^  jS^rabácA. 

Goklha  chamam  muíAos  á  gQUlha^  emqve  sâo  pre- 
sos 0%  sá^odos^  mas  é  enro^  por  que  g^Jka  é  o  mesnou» 
que  em  latim  úojJiagus» 

.-'■  .  Gciotòo  e  não  gioiãoi  só  se  fotr  em  poesia-  pela>li^ 
becdade  da  sincope*  .  :  >    i' 

Gyoiotonaria  e  nao  GUxtoma^  [leguodo  Bluteau]  tuas 
Leoael  da  Costa  do  Cômmeota  ás  Oeorgiças  de  Yirj^ 
lio  pag.  L09.  uAglotàma^  e  dest^  deeojUer  wwto^^jbit* 

Gotear  noelhor  do  unegdgffar.  Assim  .o«sit  Fr,  Luii 
de  Spuaa  em  dii^ersas  partes  da  suâ  Hisitoria.  » A.  agua 
espalhada  cake  gaitando.,  e  repiosenta  ^metir  lagnsniUs 
ou  .derràDdiar  aljofues.  Pari,  -fi,  pag.  Ãô.     • 

Graáidôm  (cor]  icoatuilmm; dizer  osícmllos^  e  aSo 
gradulemy  4:omo{a^(MUiadit  OTulgo.  GrkUfitn.sen^  s»pi^ 
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nunciação  mais  própria,  por  ser  palavra  qUe  vem  da  fran- 
ceza  gris  de  ím, 

Graiijicio  por  gratificação  nio  se  pronuncia ,  e  s6  m 
podia  achar  esta  palavra  no  livro  ,  Ramalhete  Juvenil , 
obra  de  inferior  nota,  assim  em  poesia  como  em  ling^ua* 
gem :  a  Que  importa  o  gratifiáo  para  se  repetir  o  bene» 
ácio»  pag.  81. 

Gro%a  em  logar  degkna  é  pronunciaçSo  dé  todo  an* 
tiquada,  postoque  se  ache  na  Corte  na  Aldeia,  pag.  S34 : 
u  As  vossas  razSes  menos  dâio  logar  a  gro%aij  que  a  in- 
vejas. 0  Bluteau  nSo  despresa  esta  pronunciaçSo,  e  s6  se 
opp6e  á  de  gloua  com  dous  u ,  dizendo  que  nflo  é  tio 
usada.  Nós  achamo-la  em  Vieira  no  tom.  1.  pag.  7X9^ 
onde  diz :  ah  gloua  interlineal  explicou  o  modo »  &c. 

Gtirupa  do  cavallo  acho  em  uns  auctores  ,  em  ou- 
tros garupa.  Esta  pronundaçSo  é  a  que  tem  mais  seguros 
exemplos. 

Harmoniaco  por  hamumicó  traz  António  de  Souza 
de  Macedo  na  Dedicatória  do  seu  livro  Domirâp  nobre  a 
Fortuna j  pag.  S :  a  Nome  sonoro  ao  ouvido,  harmomaoa 
ao  espirito»  &c.  Esta  pronunciaçSo  tem  mais  líso  em  poesia. 

Hattcaj  hcuta  e  haste:  de  tudo  ha  exemplos;  porem 
a  favor  dé  hastea  achamo-los  mais  clássicos ,  contra  Ma- 
dureira, que  na  sua  Orthographia  quer  soque  seproauí»- 
cie  ha$ta  ou  haste.  Os  exemplos  em  que  nos  fundamos 
s8o  de  Vieira  no  tom.  C.  pag.  S76,  ede  Manuel  de  Gar 
Ihegos  noseuTempl.  da Memor. Liv. S.  est.  169:  «Que- 
brado  o  ferro ,  a  hastea  em  partes  rota  n  &c. 

Heresia  e  herege  acho  nos  melhores  auctores ,  nSo 
obstante  dizermos  lierege.  Vieira  no  tom.  9.  pag.  103  de- 
fende a  primeira  pronuncíaç&o ,  dizendo :   a  A  hereúa  é 
ípeccado  contra  a  fé»  &c.  Quem  tiver  liçSo  deste  auctor 
acilmente  achará  outros  exemplos  de  heregia. 
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Hinaio  e  hkrio  confundem  muitos  ^  quando  rigoror 
samenie  f aliando  tem  dífferença.  Hír^tUo  6  oousaerriçA^ 
da ,  arrepiada ,  ou  áspera  e  inculta.  Camões  no  Cant.  .4t 
est.  71:  a  A  harhsL  Mtntta,  intonsa^  ma&  comprida^  &c* 
Sirto  vai  o  mesmo  que  leso  ^  e  nSo  ílexivel.  Leonel  d^ 
Costa,  Comment.  aVirgil.  pag.  10:  a  Tal  é  ofrio,  que 
os  vestidos  no  corpo  se  fazem  hirtos  ^  de  modo  que  mais 
parece  se  podem  quebrar,  que  cortar»  &c* 

HumUiaçâoe.  humilhação:  o  primeiro  modo  de  pro- 
nunciar é  entre  outros  do  Padre  Lucena  na  Vida  do  San- 
to Xavier:  osegundo  é  deVarella  no  seu  Num.  Vocal^ 
pag.  316.  Este  auctor  é  de  inferior  auctoridade  entre  os 
críticos  da  pura  pronunciaçSo  portugueza.  O  primeiro  é 
de  melhor  classe. 

Humihmo  enSo  hunúlisúmo  é  que  acko  em  CamSes 
DO  cant.  4.  est.  54:  á  Tornou  em  baixa  ehumilAma  mi- 
séria 7>  &c,  Ilumildiuimo  disseram  alguns  antigos  de  in- 
ferior nota.  De  hanúliaimo  descobri  um  só  exemplo  se- 
guro ein  Vieira  no  tom.  5.  pag.  184:  o  animo  Aumi/is- 
«imo  e  modestíssimo  da  virgem  »  &c. 

HunáimenU  por  humildcmerUc  se  pronunciava  no  sé- 
culo passado.  Bluteau  seguiu  o  mesmo  uso,  quasi  repro- 
"i^ando  o  hvmúldcmente. 

Hipocondria  e  nao  hkpicondria ,  como  diz  o  vulgo 
ignorante. 

Histérico  [termo  medico]  e  nSo  hestàricOf  segundo 
a  errada  pronunciarão  commum.  . 

Icierida  e  nSo  teriáa  achamos  constantemente  nof 
nossos  auctores  médicos,  que  recebemos  por  textos  nas 
palavras  da  sua  faculdade.  Para  assim  pronunciarem 
]embraram*se  da  origem  grega. 

lUuso  e  nao  illudidoy  como  frequentemente  se  ouve 
dizer  aos  que  foliam  sem  correcção.  Vieira^  tom*  4.  pag. 


16!  ^  N&>  UAmoi  5  mai  iUvsores  59  &c«  Em  outras  accep- 
çSies  querem  alguns  q\ie  se  possa  dizer  úluákdóy  cv^  pa* 
lavra  iiSo  traz  BlufSeau.  .       -:* 

' ■'■  Imán^  'Carregando  no  a,  e  não Fnum  achamos  nos 
melhores  Clássicos^  e  ouvimos  ainda  pronrnuciac  aos  mais 
cultos. 

Imhuto  nSo  se  -diz  y  «  s6  o  lemos  em  um  poeta  oi^ 
dinario:  a Exerdtaste  alta  caridade,  de  que  era -o  nos^ 
so  tioraçSo  Inòuio »  &e.  Landim ,  Vida  de  8.  JoBo  de 
Deus,  pag.  113. 

fnáff^j  siaoope  de  inimigo,  nem  em  poesia  se  pôde 
dizer,  por  estar  inteiramente  antiquado^  assim  eocno.et!- 
jírí^^  por  espirita  f  mor  por  maior  &c.  '■ 

Imminenda  e  eminência  facilmente  confundem?  mui* 
tos ,  troando  o  eem  i,  e  o  s  em  e.  SmUténcia  é  para 
rxplicar  altura ,  e  immmenàa  perigo  que  esta  a  YÍr  j;  t. 
g.',  perigo  imminente  de  vida' no.  mais  cminánU  âo  mon** 
te;  No  Portugal  ilesitaTirado  achamos  muitas  veaees  kmatA- 
neniep<yteleoaçao  e-allura;  mas  senão  são  erros  da  impres* 
são,  são  muito  para  admirar  era  tal  livro  estes  descuidos, 

Immoío  porimmood  só  é  permittido  em  poesia»  Ca- 
mões Bleg,  L^:  «Com  gesto  immoio  e descon tente 9f'&c> 
Barreto ,  no  seu  Poema  ao  Evangelista  y  com  o  exemplo 
de  Camões  'dkse  também :  «  Ao  natural  impsiko  immota 
esteve»  &c. 

Jmpã«t>^<é melhor  doqueimjp&ancta,  porque  mui- 
tas vezes  o  usou  Vieira :  a<2omo  quereis  qioe  eneia  o.meu 
«mor  uma  tão  grande  «MpScoffe  dovossoi»  &e.  tom.  1. 
pag.  SW. 

'  '  improecr;  por  empobrecer  iraaridicularaeo&e  I^andim 
na  pag.  108,  fallando  da  sa^nta  prodigalidade  de  8^  Joãa 
d^  Deus :  «  Nunea  teu^i^et^cido  improver  pude,  que  quan- 
4o  a  ^utra  ^  vido y  tu  virtude»» 4oe. 
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Impúmido  e  nSb.  imffawi  ^  •  Em '  poetía  «dmitte-«e ,  se 
basla  o.exemplo^de^FarMí&aTonté  de  Aganippe-,  onde 
•e  itoha  flambeia  èmpuf^emmie. 

Inccssavel  por  tncestante  é  pronundaçlo  áqual  afaída 
BSòdesooiírimásboiíBftsxeiíiplos,  fimqaanto  «tiitto  acha- 
Bcrae,  odo  livro  Chritél  Purificativc^  pag.  f  d6  nSo  nos  Mr«iêl' 

Jkcómportaiòtl  ^oerem  Od  eicrupulosoi ;  que  não  sei 
possa  dizer,  mas  «6  Umipportaf^^  porem  «em  fundameit-' 
to,  porque  o  usou  Lobo  na  Corte  na  Aldeia ,  pag.  171^ 
e  o  Padre  JLnecna  na  Vida  do  Santo  Xavier ,  pag.  83  , 
imitanda  amfaoi  a  Fr.  Bernardo  de  Brito  «o  tom.  1.  da 
Monarch.  Lusit.  pag.  35^  ondedis:  aGairegando^os  de 
txabolfaos  ino9tnporiav€Íi  n  <âcc« 
'11= Jhcrtdivcl  por  incrível  nào  tem  •exemplos  segums«  Adia-^ 
niosíum  no  tom.  3«  daMon.Lusb.  pag.  U:IB  ?  4c  Homein 
de  incrcdivds  forças  »  &c. 

Ind^coro  por  mdecoratò  6  de  Faria  na  aua  Fonte  de 
Agamppe^  toca.  4.  eclog.  6:  aOfíéndes  indaoorí)  Mbél* 
las  aiofásjp  éuu  Creio  que  nospmdentes  dSo  terá  imitai 
dores. 

•  Inãcsaiavel :  achasse  no  livio  Escola  das  Verdades, 
pag.  149^  onde  dís  seu  anctor:  «NeccBsítMe  de  uma 
cadeia  Irtidkscitâeeí;  Nâobástaests  exemplo^  dieeadoeèBH 
pre  Váeira  òkdwBoiavel;  Vej^-ae  o  tom*  5«'ipag»  Mi. 

índice  melhor  do  que  indea.  De  um  e  outto  modo 
se  acba  no  fim  dot  Unos  do  Padro  Vieka;  mas  estat  va-t 
riedadie  só  ^  attribaiwos  m  quem  ima  o  tal  oatadogo  das 
cousas  notáveis^ 

ináuegào  e  -^ndutímcnfo  ti»n  aua  áí£fepeii>ça  no  uso» 
fnêhuffâo  é  ter^BÊío  da  lógica  e  da  rhetoriíQEt :  imbusanenio 
é  a  aoçfl^de  kidarir^  a%ueai  a  faaer  alg«ma -cousa»  • 

Índu&k>  poiindtíMfio^tGm  exemplo  Jiiaquelies  aw> 
ctores  que  nenhum  caso  fiaeiraiQ  d^e  cc^rccçSo  «o  fellarw' 
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Ineptidão  e  inepto  ^  e  n2o  maptidão  e  inapto.  Viei- 
ra 9  tom.  õ.  pag.  466:  a  Por  mais  inepto  que  sejai9.Àc. 
Item,  tom.  8.  pag.  495:  «Âlma  para  aoraç&o  mais -pe^ 
sada^  tnaÍ9  inepta  n  610. 

Inciferodo  e  vnsperado :  de  uma  e  outra  pronunciai^ 
ç2o  achamos  exemplos;  porem  sâk)  decisivos  6%  de  Viei« 
ra  9  que  sempre  disse  inesperado*  u  Ordenou  a  Providen- 
cia divina  ineÃperadamenttn  9íq,  Palavra  de  Deus  £ni- 
peoh.pag.  57.  :        . 

Inexcrutavel  e  nâo  inserutavcl.  Vieira,  tom.  3.  pag.> 
163.:  uO  exame  inexcrutavcl  com  que  ali  se  penetram  e 
se  apuram  as  consciências''  &g. 

Inex/iausto  e  não  inexhaurivel^  como  frequentemen- 
te.se  ouve  dizer.  Vieira,  tom.  l.  pag.  399:  a Thesouro 
meahausiov  &c.  Lea  á  este  auctor  quem  quizer  matt 
exemplos. 

Inextinguível  e  nflo  i/nextincto  achamos  em  Vieira  9 
no  seu  Xavier  dormindo ,  pag.  337 :  U  Tão  ineastinguàvel 
no  soberano  exemplar  99  &c.  São  muitos  os  exemplos  de 
oulros  Clássicos. 

Infalltvelidade  e  nãò  mfaUkbihdadc  quer  Bluteau 
que  se  pronuncie;  mas  o  uso  tem  introduzido  o  6  «em 
rasão^  pois  que  se  diz  infallivel ,  mfallivelmente  &c. 

Infanta  chamamos  commummentè  ás  filhas  dos  reis; 
porem  temos  infante  por  mais  portuguez ,  por  ter  sido 
pronunciarão  dos  nossos  melhores  Clássicos ,  e  não  estar 
ainda  abolida  pelo  uso.  a  Huma  infanta  deste  reino  tír 
nha  uma  criada  yy  &c.  Corte  na  Aldeia  pag.  !375.  Obser- 
vando nós  diversos  manuscriptos  originaes  de  bons  aucto- 
res,  achamos  sempre  o  mesmo.  Com  tudo  não  duvida- 
mos que  se  encontrem  outros  que  digam  o  contrario.  O 
que  temos  por  inteiramente  antiquado  é  iffanie^  como 
diiia  João  de  Barros, -seguido  ainda  por  Bento  Pereira. 


Infíviò  por  xnfetfíúl  it^t  o  poettm  da  DestruiçSo  de 
Hespanha,  Liv.  1.  est.  98:  a  Assim  como  nos  vãos  ret- 
nosOooytos,  entre  asGhammas  %wfènà$  trabalhosas»  &c* 
JSm  quanto  se  não  achar  outro  exemplo  ^  nem  pai  poe- 
sia, admittimos  esta: pronunciarão  ^  porque  a»  auctoriífede 
deste  ipoétBL  é  de  leve  peso. 

'  rinfero  e  %xvpoto  por  inferipr  e  suportar,  ou  por  oito 
e  bakrQ  acba<-se -na  Corc^raphia  de  Barreifot,  pag.  SOO, 
fallando  dosdoús' mares  qiie  cingem  alt|ilta;  porem  nÍo 
se  admitte  em  proza. 

Inficioiíado  é  mais  seguro  do  que  in/ecio,  que  só  em 
poesia  sefldmitte«  Porem  para  explicar  o  defeito  de  uma 
geração  é  melhor  dizer  sangue  infecto^  do  que  infiáonadó* 

Influencia  e  não  influição^  postoque  se  ache  em  Ca- 
mões no' Cant.  9.  est.  86:  a  Por  alíainfhãçâo  doimmo- 
bíl  fado  &c;  »' 

Infrequencia  emfrequenie  sSo  termos  que  ainda  hSo 
acdiánios  em  algum  Clasèieo  português. 

>Infructua80  é  pronunciáçãò  inaís  jx>rtugue2a  do  que 
ktfructiferoi  porem  de  uma  e  outra  se  acham  exemplos^ 
8«-bem^  que  de  infruàtifera  são  mais  frequentes  em  póesie. 

Inhoncslo  disseram  alguns:  ãeshonestó  é  o  segiirb. 

Inhwmcmo  e  deihumano :  de  qualquer  dos  modos  se 
pôde  pronunciar  9  assim  como  iriAuritankíaííc  e  dethuma*- 
nidadei  ^  ^^  9^®  ^^^  segunda  pronuncíaçao  é  mais 
conforme  á  Índole  da  nossa  Língua ,  como  já  em  outro 
logar  mostrámos.  Com  tudo  Vieira  no  tom.  1.  pag.  543 
disse :  a  Viviam,  com  esta  mhumanidade»  &c.  N&o  é  só 
este  o  exemplo  que  nelle  achamos. 

lntfm%ar^9e  com  alguém,  e  não  ínimisíor-se ;  se  bem 
que  Bluteau  pretende  que  se  observe  a  segunda  pronun* 
ciação.    í  : 

InobecRenota  Xem  tdobçns  exemplos  como  (J«so&ecít€n- 
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ciai  ^^^'  ^  .e9€xuf>iiIoso&  mo^eroQs  iogeim  d$,  primeira 
pronuoioiaçSo,     ;.  :; 

. .  ,  ImtructQ  por  imtruido.X^m  muHo».  por  palavi a  mob 
latina  que  portuguesa;  mas  igooslim  que  usou  delia  ^nãò 
s6. Camões  nocoui<  &•  est.  SS^n^as  Barros  na  Deead.  f • 
pag.  @S8,  dizendo:  «/m^rucío  .nadoutrina  deArríoi» 
Ao.  IN 2o ; sei.  porque  esta  palavra  s^  hade  ir  aotíquando. 
Jnsyfdecetma^  eín  logar  de  Burdas,  .ou  iturdc^iuiy  dÍ2em 
alguns  >auctores;!;mas  como  são  de  inferior  nota  QJk)':ie 
devem  seguir.  ..: 

:.M  '  Intáriçtídó  e  niiokUem$ado  disse  Leonel  da  Costa, 
illustrbndo  á  Bucólica  de  .Virgílio 9  {íag».jl07:.aOâ  ves#- 
lidos  i^.iníeiriçamfi  &c.. Ainda  ttm*  exemplos r mais  daf* 

'f.u.uJfèUmpertc  jfor. intemperança  de  clima  ou  da  humo- 
res &c.  não  tem  exemplos  seguros  em  prosa:  nós  hAo.'iQis 

a6bál){MB«;  ',••;■  ■':>.■.•»    ■ 

I  ... 

Intender  e  entender  é  pronuntíàçaor  4^e  a  cada.páir 
fo  Yeiaos  omfondídai)  irulo:tâ<>:.notair{el  dilfetença  em  se 
pronunciar:  com  in  ou  com'  en;^.  comor  labem  os  que  ieai 
esUidoc  lia  Língua  portuguesa.  JEntenãfír  é  pevceber  oa 
ter  inteUigencía^  más  intender  vêí  oflaesm&qoe  crescer 
e  ait^mcntar,  ou  lazer  mais  intenso.  Vieira  no  to'm.  3. 
pag.  S>70  Iju  Não-  rece0ÍS;qv/e  a  auseaciay  «como  costama^ 
me<h^&>de  esfrínro  aiaíior,  pocquo  asites  o  ha  dje  inám- 
cíen  e  aoecader  mais. 99  &c.  Enotom^ifi;  pag.  ^6  dizCam^' 
beiii:fit  Assim  como  o  nú<^  do  sol^  setopa  èDmium  i^ui 
pok)psoó,  reflecte  outca  v.ex  para  o. sol,  e  se  dobra '«iiir 
tende  mais >9  &ic,  :'-íi  .:•:::•;./.::        /••: 

Inirepide%á  e  não  hntrejndoBStÚi&èe  Vi^irM.  no!tàm.  7. 
pag.  10 :  ^  Tanio  a  húrtspíde^a  jàosm&rioi ,  coflúiva  Ap^ 
ria  dos  matadores»  &c.  Porem  intrepidez  lambem:. •!• 
é  destituida  de  eumplos^i  fiOifcxiue 'ji\i»ostcámdi  que 
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«m  porfcfigiièz/ é  muito  próprio  acabar 'em.69Ki'9<lu?Ues.iH»7 
mes  que  os  caatelhaáos  terminam  em  ess,'.  ,      ..| .  ,.i. 

.::  Intricada  e  intrincado.  Esta  seguâdarípr^Qnuiaeífaç&o, 
que  hoje  a  muitos  críticos  parece  viciosa ,  é  da  Malfaça 
Conquistada)  Liv^r  4.  est.  05:  «  NSo '  fiocKi  fora  c^a  ivi- 
Mncadà  serra  »  &c%  Intricado  6  mais  segUro.  i  >i  /  ,  ,  T 
JhvôdÁva:  convém  pronunciar  heía  Xkct^  pl^ra  senâio 
confundir  com  invétiva  ou  mventivay  qujti  significa  tale^r 
to  paraimentar;  poi»  que  mocciwa  vai  amesmo  que  re- 
prehensSo  com  palavras  ásperas  e  picantes.  De&ta  pronuor 
dáigSo  com  c^di£  Madureira,  nasua  Orthographía^:quf 
sip  abhára  «exemplo  algum  em  português :  é  que  o  não 
procurou  no  tom.  3.  da  Mon.  Lusit.  pag.  90,  oiide  siç 
acha :  c<  Ditos  mais  próprios  de  invecticaa  ^  que  de  hísto- 

•Ttá;l7:&C. 

'  Invorostmel  pronunciam  aitida  alguns,  sf^in^o.  n 
-Vieira  :'lfioeft)8Ími/é  hoje  mais  seguido. 
'j:.  Jnvolto  por  vkvobÀdo  acho  em  Vieira , .  C^rtai^ , .  to^v 
1.  ipag.  MB :  a  Por  multai  i partes  nòs.  ohega  es4a'>npi.e^raa 
€ivmxxí  hnvòita  no  meimo  r6cei(»>'&c.'DeverseJpgMÍrMi  fi 

Irúso  diziam  .os  bons  (JJuctores)do;seQuli>.lS)n>r:hcy^ 
prevalece  irado.  .w;  .   í;^; 

Beniidâo  ppr  ss«9i{:áo  w  acha  ém  Fr.  He^:(0i:, Pinto, 
dizendo  nos  $eus  Diálx>go9c!!<«^Pate9cÍQ.,quç  ernicQm.i^^^ 
Ift2aò  sobeja  9>  âcc'  Está>.esCa  {ironunciaç&o/iateiraipeQbe 
antiquada,  sendo  aliás  de  auctor  gra\e,>;  "  v  , 

•  ■.  ■  .  Jaccari  {[animal- do braâ]  e^não Jf<3íicareo ^  ooi^, ouço 
«  níuíiosit  A  termiúHiSío'  em 'd  domina  muito  em  lic^^fie^ 
próprios  niis  lio guas  americanas*  ;  .. 

Jaica  fdoce}  erradamente  pronunciam  mtSiitos!,  A^ 
vendo  di£er  ge^eo,  pois  se  deriva  dó^f^rboialioLOg^ic».  Ja- 
Jca  é  uma  embarcação  da  indiâ.  •■.•'■.:  .),,\ 

Jandbt.'  e  tão  igtncHa^.  fMÍrq4ie:  i^m  dé]jamèaf  apesar 
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de  outra  extrniragante  áetivàqio  que  Ifae  âá  Foriã^  com* 
mentando  a  est*  49  do  cant.  7.  da  Lusíada. 

Jarrciar  e  dÍo  rqfeiar^  como  erradamente  te  pro- 
nuncia. 

/etr»  e  nSo  Jenu  6  o  que  se  encontra  isempiè  ent  o 
Padre  Vieira.  N2o  aponto  logáres,  porque  sio  infinitos. 

Joelho  e  nZo  Joolho  oa  giolhoy  como  se  pnmunciava 
em  outro  tcnipo. 

Jungir  por  júnior  nSo  se  dis  senSo  faltando  em  jm^ 
relha  de  animaes,  como  disse  Brito  no  tom.  3.  da  M on. 
Lusit.  pag.  ffi:  a  Jungiam  dous  ou  quatro  caTallos9&c 

Juntar  tem  a  seu  íaTor  melhores  exemplos  do  qoc 
o/tmlor. 

Jurisdicçâo.  JurAção  diz  a  plebe  ignorante. 

Jusiicckro  ejuêiiçoso  querem  alguns  críticos,  teguin-* 
do  a  Bluteau,  que  tenha  differença^  e  que  por  isso  se 
nao  deva  confundir  uma  pronunciaçao  com  oatra.  Jíw- 
ticóro  é  o  rigoroso  na  execução  das  leis :  JuUiçago  o  rec- 
to na  execuçSo  da  justiça.  D.  Rodrigo  da  Cunha  dm- 
mou  justiçoso  a  El-Rei  D.  Pedro  1.^  de  Portugal ,  Tid« 
garmente  chamado  o  crú,  HIst.  dos  Bispos  de  Lidioa^ 
pag.  76. 

Labareda  e  nao  íaocreda:  Chagas,  Cartas  JBspIri- 
tuaes,  tom.  ^.  pag.  31 :  a  Em  qualquer  labareda  que  se 
lerante  em  fossas  entranhas»  &c  E*  de  todos  os  bons 
esta  pronunclaçSo. 

LAannto  e  Icinnimio.  O  primeiro  moife  de  escrever 
agradou  mais  a  Chagas :  Cart.  Espirit.  pag.  S61 :  a  Ape- 
sar dos  laberinioi  em  que  me  Tejo»  &c.  aAndo  tembem 
com  uns  Inkrinlos  de  que  me  nao  sei  sair»  &c  Ibidem. 
Quem  pronunciar  lobtrtnlo  enoosta-se  mais  ao  latim. 

Lacra  [cor^  e  não  laare ,  como  dtiem  os  ignoran- 
tes. Faria,  Fonte  de  Aguippe,  Lít.  1.  eanU  6.  so- 
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net.  6C :«  Das  bocas  e  das  faces  hera  pura  aprendem  ro* 

SaS99&C.' 

Lacrimante  por  lacrtmoio  é  pronunciaçSo  que  òscri^ 
ticos  não  sofrem  em  prosa:  em  poesia  ha  exemplos. 

Lagea  ^  íagc  e  lagem :  qualquer  destas  pronunciaçSes 
tem  seus  exemplos;  porem  os  melhores  sfto  a  favor  da 
ultima» 

Lagcamento  melhor  do  que  lagedo.  Jacinto  Freire^ 
Liv.  4.  n.^  106:  aOlageam^nio  de  pedras  de  cores  tam- 
bém burnidas»  &c. 

Lagoa  é  nâo  alagda.  Dfto-se  hoje  por  antiquados  os 
textos  que  trazem  cUagôa. 

Lagrimosa  é  pronunciaç&o  mais  segura  do  que  lacri* 
mo9a  j  que  só  em  poesia  é  recebida  sem  reparo. 

Lamento  melhor  do  que  lamentação ,  nome  próprio 
para  as  tristes  profecias  de  Jeremias.  Jacinto  Freire^  pag* 
f67:  UOs  lamentos  e  grilos  das  mulheres  »  &c. 

Lâmpada  e  alampada.  Por  mais  que  Bluteau  fa-* 
^  valer  a  primeira  pronunciarão,  são  muitos  e  bons  os 
que  estão  péla  segunda.  Lampeda  ealampedaé  que  é  erro . 

Lanço  [acção]  e  não  lance  j  achamos  nos  melhores 
Clássicos.  Vieira  tom.  1.  pag.  978:  a  Tenho  notado  um 
lanço  da  providencia 9»  &c.  Jacinto  Freire,  Liv.  1.  n.® 
IS :  u  Referirei  um  lanço  da  urbanidade  »  &c.  Lobo  na 
Corte  na  Aldeia,  pag.  185:  a  E'  lanço  muito  certo  que 
os  que  se  contentaram  com  saber  pouco  latim  faliam 
mais  álatínados»  &c.  De  ^Tice  usa  diversas  vezes  o  con- 
de  da  Ericeira  no  Portugal  Restaurado,  e  presentemen- 
te abraçou  o  uso  esta  pronunciação. 

Lapidar  [estilo]  enão  lapidariOj  como  erradamen- 
te temos  achado  em  alguns  livros  modernos. 

Lápis  la%uli  [pedra]  é  a  genuina  pronunciação,  que 

o  povo  jamais  acerta,  dizendo  uns  fewcro,  outros  íassuri» 
Paut.  S.^  7 
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Larguem  é  para  muitos  o  meimo  que  largura ;  quaa- 
do  rigorosamente  nos  bons  textos  largueza  vai  o  oiesmo 
que  liber.alidade,  e  largura  é  a  segunda  dimena&o  dos 
corpos  pertencente  á  superficie. 

íaticlavo  {[vestidura  tenatoría]  enSo  htockmoy  como 
Yulgarmeute  se  pronuncia. 

Laudes  [hora  canónica  do  Of ficio  Divino]  e  nSo  £atH 
deu  acho  enti  bons  Áuclores  e  nos  manustrtptos  do  bispo 
Jerónimo  O^riç  |  que  no  por tuguez  não  toi  menos  cor* 
recto  que  no  latim. 

L(nt^percmi6  e  não  kmipkne ,  á  maneira  do  povo. 
Acha-se  em  alguns  lausperennis  sem  mudança  alguma  do 
latina;  mas  é  antiquado. 

Lavadouro  e  kwandaria  ambos  tem  a  seu  favor  bons 
Clássicos.  Brito  no  tom.  1.  daMon.  Luait.  pag.  129  dis- 
se: a  Mais  geito  tem  de  lavadouros  de  roupa;?  &c.  Fr* 
Luiz  de  Sousa  na  sua  Historia ,  part.  S«  pag.  Õ6  disse: 
éiO  lago  íaz  ktvandaria  para  os  hábitos  e  roupas  &c. 

Xr^ni/ivo  [composição  da  medicina  par^  abrandar  aat^ 
pereza  da  pelle]  e  nao  hmmento^  quer  Madureira  que  sedt* 
ga,  trazendo-oparadiflerença  de  ^i^it^o;  porem  o  que  se 
acha  nos  livros  médicos  élintmõnio.  Veja^se  o  livro  Q>rr<c* 
ffâodcobuios,  pag.  SI  O:  uOliX)»^  Unimentos^  eptihemas»  &c. 

Lentar  por  fazer-se  lento  tem  exemplos  mais.sq^«- 
ros  do  que  lentejar  j  que  é  tetmo  mais  próprio  para  tri« 
go  quando  o  revolvem  e  humedecem. 

Ldradura  e  nSo  Jàtíercdura  achamos  em  Vieira  no 
tom.  8.  pag.  ô@9;  porem  lUtercUura  é  o  que  prevalece. 

Levíy  carregando  o  í,  e  nâo  Léol  se  deve  prònun^ 
ciar  um  dos  tribus  de  Israel. 

Lemdão  mais  do  que  levidade  acho  nos  bons  Aucto- 
res  para  explicarem  cousa  leve ,  opposta  á  grave  no  sen- 
tido physico.  Chagas  9  Obr.  £sp.  tom.  1.  pag.  1^6:  uA 
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leokUo  éu«Mq«alidid«^:ii)iieiioifeTA  mátÊÊik  ín^  Atdnh 
moi  ItMÀdade  na  Alma  Instruída  tom.  It.  pag*  éld)  po^ 
rem  nSo  é  auctor  tao  eeguro  naspnofM-íedades  da  lingaai. 

Lgiwa  e  não  /ksira  ou  Ivúria  ^  oomo  hoje  dícem  ^ 
achaint»  em  João  de  Bairot  na  Decad.  4.  pag.  174^  oa* 
de  díz^.  tt  A  terra ,  qoé  aattm  é  cercada  ^  e  èortada  dte 
rios,  cfaamam  os  persas  gi%ero^  e Os  arabeB  Jeaim^  vooa^ 
bttlo^  qa%  eatre  outros  muitos  aosfiooii  dalki  dotèmpo, 
em  que  ienfatMreavaiii  Hetpaafaa»  &c* 

Lianga  'eallUmçã^  A  proounciagão  do  primeiro  fbodo 
se  acha  nas  Décadas  de  Barros ,  e  na  Monaiquia  Lus&- 
na  ea  diversos  logare*^  A  do  segundo  é  a  que  prevalece^ 
€  já  a  II60U  Yíeirá^  Duarte  Rilwiro  de  Macedo^  ^ou^ 
tros  de  igual  auetoridade«, 

lÃbré :  Fr.  Bernardo  de  Brito  divse  sftmpre  Hòreái 
V^a-se  da  Alon^  Lmit.  o  lom.  1.  pag%  d9S  «e  a'  mesma 
lAraa  Téstiam  todos  osremeín>s>9  âcc.  Outios  oseguimm^ 

lÁãia^o  por  ^«^ilioiD  é  inteiramente  4tntiqu<ido^  e  já 
ò  era  no  tempo  de  D«arte  Nunes  de  Lefto  y  -coino  fdlt 
tnesmo  affinna.  Por  isso  náo  se  dere  seguir  o  exem>pte 
do  tôm«  6.  da  Jlfon«  Liisít^  j  que  diz,  m  Ao  aiaibr  «eu 'fi^. 
lho  lídimos  &c.  '        -'^ 

Luta  e  ãUrA  sSo  proiiunoiaiçoes  ^  que  ois  ignorantes 
equivocam  muito,  chaniaudo  iístra  aopapel^  emi^qttepo^ 
eua  ordem  estib  oé  aomes  de  pessoas  ^  ou  de  eou4Jas;  e 
e  Rsta  ás  riscas,  que  tem  os  pànnos^e  sedais^  Nesta  sé^ 
gunda  pnrte  ainda  é  mais  frequente  o  erro,  do^e  na 
primeira,  engBftándò  a  muitos  o  ohaoiar-^sé  âtUhy-enao 
iistrííò  a  uMa  :6ta  larga  ^  Aemelbantè  m  figur«  ás  iniráf 
da  seda*  '     i*' 

LimI  è  não  nivei  pnreceu  m^elhor  a  Bluteaii^  por  tra<* 
zev  a  eua  Ofíg«?ii  da  palavra  latina  Ubetta^  èâfwniov^ftlf 

giius  exemplos  dé  Smik>  tio  Methodo»  LusitaocC  Nibotisi^ 

'      7  * 
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tante  este  Auclor  ter  sua  aucloridade,  temos  anivd  por 
pionunciaçSo  maísportugueia  derivada  do  francês  fitoodift. 
Aasíjii  o  achamos  em  Vidra  em  diversos  logares^  e  por 
nSo  apontar  todos,  recorremos  só  ao  do  tom.  7.  pag.497 
ondedií.  «O ponto,  a  que  sentcdUaotirov&c.  S^uin-o 
Brito  na  Guerra  Brasílica  pag.  349.  « Nwellando  pela 
4ieiçSo  a  atrocidade  do  supplicio  9  &c. 

Lobuhomcm  enSo  hbúhomcm  onlupishomem^  oomo 
traz  um  moderno  nas  suas  Cartas  impressas  em  HoUan- 
da.  Sá  de  Miranda,  Dialc^.  est.  S6  diz.  «  Que  ahi  cem 
mil  lobuhomenêjy  &c. 

Locotenente  e  nSo  lugartentnte ^  como  hoje  se  diz, 
achamos  em  Vieira,  a  Adão  em  quanto  senhor  do  mun- 
do, com  o  governo  de  todos  os  animaes,  era  hcaicnenie 
do  mesmo  Deos»  &c.  tom.  7.  pag.  353.  item.  a£raem 
Judea  locotenente  de  César 9  &c.  tom.  8.  pag.  307.  Im- 
garienente  já  o  achamos  em  Marinho  nas  suas  Antigoi* 
dades  deLi&boa,  part.  1.  pag.370,  e  no  tom.  3.  daMon. 
JLusit.  pag.  81.  Porém  os  exemplos  de  Vieira  sio  mais 
lespeítaveis ,  pois  seguiu  com  leve  alteração  a  Ordena- 
^8o  do  Reino,  que  no  lAx.  5.  tit.  87.  §.  f  diz.uLáígíh 
tenente.  J9 

Lafa  dizem  uns,  outros  loge^  eoutios  logea^  porem 
Bluteau  só  tem  por  segura  a  primeira  prcmuncíaçao. 

Loucura  e  nSo  kmqwAcej  cuja  palavra  ainda  nSo  po- 
demos descobrir  embomAuctor;  nem  no  mesmo  Bluteau 
a  achamos. 

lii^arinAa,  hãgarejo^  e  lugorete,  O  primeiro  modo 
deiMonunciar  é  de  Barros  naDecad.3.  pag.  184.  aQuei- 
mando  as  terradas  ,  e  o  higortnho  »  &c.  O  s^undo  mo- 
do é  de  Godinho  na  sua  Viagem  pag.  177.  a  hngargo  de 
poucos  visinhosa»  &c.  O  terceiro  é  de  Marinho  no  Apo- 
logético Discurso  140.  aEstando  Júlio  César  em  um  Ai- 
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garctc  de  França  »  &c.  Qualquer  dettas  pronunciaçSes  é 
portuguexa ;  mas  a  terceira  tem  a  seu  favor  menos  exem« 
pios  y  e  de  menor  auctoridade. 

Lumuar  [entrada  da  porta]  e  nSo  Rtntnar ,  de  que 
usou  Serrão  no  Methodo  Lusitano  ^  pag.  149.  Lumiar  6 
de  Barros  na  Decad.  3.  pag.  f  1.  Onde  este  Auctor  nSo 
é  claramente  antiquado,  nenhum  outro  lhe  prefere. 

Lumioiò  por  /umtnoso  achamos  em  CamSes  y  cant. 
10.  est.  4.  a  Em  quaiito  isso  passar  cá  na  /umtosa  Costa 
de  Asía,  e  America  sombria»  &c.  Nãk^approvamos  hoje 
esta  pronunciarão,  posto  que  Faria  no  Com  mento  lhe 
chame  6nda  voi%  portugue%a, 

LuBcofuico  e  não  luaquefuêque ,  como  dÍ2em  muitos, 
achamos  em  D.  Francisco  Manuel,  Cartas,  pag.  450.  aEn- 
tre  o  luscofmcOf  que  não  é  máo  para  o  auditório  99  &c.  ' 

Ijustre  e  não  lustro ^  na  significação  de  luz,  que  re- 
flecte de  matérias  mui  polidas,  e  lizas.  Lustro  é  o  espa- 
ço de  cinco  annos  segundo  a  antiga  conta  romana. 

Machiavel  é  pronunciação  mais  portuguezá  do  que 
maehavd ,  ou  machavcUo ,  posto  que  esta  ultima  se  che- 
gue  mais  á  genuína  italiana. 

Maciço  e  não  moáço.  Chagas,  Cart.  tom.  C.  pag. 
SI,  diz.  <iOuronuunço^  seguindo  a  Barros,  que  nâ  Decad.^^ 
1.  pag.  161  traz.  a  Como  o  baluarte  não  emtnacifOff  ôcc. 
Barreiros  na  sua  Corograf.  pag.  107  segue  o  mesmo. 

Madurecer  melhor  do  que  amadurecer.  Madurar  6 
q6  usado  dos  médicos ,  e  cirurgiões. 

Mameluco  en&omamaluco^  como  alguns  escreveram. 
Barros,  Decad.  ft.  pag.  19S  diz.aCincoenta  mamélucosff  &c. 

Manchêa  e  não  tnoocAea ,  como  ignorantemente  pro- 
nunciam  muitos  presados  de  fallar  bem. 

Manear  confundem  muitos  coíà  manefar.  Pronuncia 
mal  quem  diz.  a  Não  posso  manear  as  armas,  o  caval-^ 
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SiUncia.  aN£a  me  posso  T^toti^ar :  ^  deve  dizev  «tatiair;, 
assim  como ,  ganho  pelo  n^eu  marnlo  ^  e  afto  manefa. 

JUanJadouflra  melhor  do  que  mang^downo^  Atéím  o 
l^hamos^  em  AucUnres  segura»,  e  em  maaii9GXÍplQB  cor*« 
lectos. 

Mar€G%âo  e-viorcagem :  qualquer  destas  picnimiéia-' 
ç8eftieme](emploB  da  prímeiía  classe*  Vima  tom.  S«  pag. 
76.  a  TSo  politica  écomo  islo  H  acle  do  pescador  na  nuh^ 
ifêpfifla-P  4^€«  46  Cuidando  maisi  na  penitencia  deseusi  peca^ 
dos  9   que  iMa  mar^4ig€m  daa  iel«S9>  &.c.  fiaorros^i  Década 
1.  pag.  66. 

M$remQto  [tremor  no  manj  j^aift  seguro  xioqua  ma- 
imnolo:  Lueeoa  Vida  de  SaAt»  Xavi«r^  pag*t41,  «ftif 
um  quarto  de  hora  durou  o  mar^moío^  &c. 

Murmbagtm  e  msmmharHk :  de  qualquer  dos  modos 
se  pode  usar.  A  primeira  psouuncíaçao  é  ée.  D.  Frajsds-* 
CO  Man.i*eli  nas  suat  HpànaforaA,  pag.^9^1.  aConfundio^ 
sa  de  sorte  a  marinhí/gem  n  &c..  A  seg^iada  é  wào  menos 
qu^  de  Jacinto  Freice,  Li?«  S..  n.^  l&K  «  Tenvo^  a  tea^ 
tagem  dos  ^asos^  e  marinharkknSLQ» 

Marncal  q  nSo  m^irechaJ^  diziam  com  muDoímâiàte  os 
oottftoa  clássicos :  hcge  é  pi^oomsciaQSo  antiquada ,  e  o  uao 
scceiloti  marechal^  ou  Tnarichalf^íàbíez  com  o  roq)eila.vel 
exemplo  de  Duarte  Rtbeii^  deM.accdo.9  queaasiist  otsaa 
mo-  seu  Pionegiiico  Genealógico  &e.  seguindo  a  alguns 
antigos  9  que  já  usaram  à»  mariehaL  Vtjam-se  cb  anti» 
gos  genealógicos^  iaUando  da  família  dos  Ccmlinhos. 

.  M€»6ma  enSo  mmrombay  como  erradamente  poponiuH 
ciam  muitos.,  concordando  com  o  vulgo. 

Ma$to  e  não.  mostro  9  achamos-  nasectições  nuns  eor* 
rectas»  doa  nossos  melhores  Auctom ,  aseim  conu)  ttíOitea" 
SÍQy  e  iÊ&f>  mmtruiçia^,  enutuatet^r^  e  não  cmmatáfear^ 
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floje  pertendem  alguns^  quo  èe  diga  tnoilra^  inlM  para 
bifein  coherentes  porque  não  pronunciam  lambem  mai* 
traréof 

Matadouro:  noa  bons  textos  acha-ée  maiadáto^  pa- 
ra significar  o  logar^  onde  se  niatavam  as  reses.  Qttal«> 
quei  deste»  modos  não  será  estranháveis  mas  o  primeiro 
tem  a  seu  favor  o  uso. 

Matenuily  postoquenkais  antigo  doquematemo^  ain- 
da tem  algtim  itso :  o  mesmo  dizemo»  de  paternal^  a  ref^ 
peito  á^patornOy  e fraternal  em  vea  áiàfraterM  ãce«  Não 
apontamos  exemplos  ^  porque  são  triviaes* 

Mato  e  mcUa  são  pronuncíaçôes  f  que  segundo  alr 
gunsy  andam  sem  razão  confundidas^  como  se  iM^em  o 
mesmo.  Com  effeilo  quem  observar  os  nossos  escriptores 
mais  puifoB ,  e  exactos  na  linguagem  ^  achará  pela  maior 
parte,  que  chamavam  mato  áquelle  logar  inculto ^  em 
que  nasce  multidão  de  plantas  agrestes^  espessas ,  e  bai- 
«as#  Meda  pelo  contrario  era -para  elles  o  bo^ue  de  ar- 
vores silvestres,  onde  se  criam  feras,  e  Caça  grossa.  Mas 
em  fim  esta  regra  [segundo  outros]  não  é  tão  eerta^  que 
jiSo  padega  uma  ou  outra  excepção^  talvez  por  ^rro  de 
copistas,  ou  de  correctores  das  impressões,  confundindo 
nas  edições  dé  alguns  livros  as  duas  sobreditas  palavras. 
Quem  observar  maauscriptôs  origínaes  de  Auetores  clás- 
sicos, ha  de  estar  pela  distincção,  que  apontamos* 

McdMmeàrOf  medtator^  e  mediatorio*  De  qualquer 
destas  pronunciagSes  ha  eixemplos  em  Yieird*  No  tomr 
5.  pag.  34,  chama  a  Nossa  Senhora  metíkmeira  entfeDeusi 
e  os  peceadores.  Notom^  &•  pag.  lOSchamaaCbrísto  me- 
diatorio.  No  tom 4  64  pag.  7d>  chama  90  pontífice  m^ior 
ior  piri>lico  entre  Deus^  e  os  homens.  Osoiia  parece  qile 
escolheo  nvedioneiro,  ou  mediaíorf  que  alguns  prOnuiBciam 
mediador^ 
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Mdancolta  e  não  mckncoha  j  ou  merencória  ^  seguo?- 
do  a  pronunciarão  muito  antiga ;  pois  já  o  era ,  quando 
Camões  disse  merencório  por  melancólico. 

Melena  [gadelha  comprida  decabello]  enaomefenki, 
como  vulgarmente  se  pronuncia,  a  Cobria  os  olhos  com. 
B  melena  de  ouro>9  &c.  Galhegos^  Templ.  da  M emor* 
cant.  13. 

Melhoria  y  mais  seguro  do  que  fnelhoroi ;  potloque 
desta  segunda  pronunciaçâo  se  descobrem  alguns  exeni* 
pios  em  Vieira  y  que  os  cri  ticos  es(i:upulosos  tem  por  er- 
ro da  impressão ,  ou  do  amanuense.  £^  certo  que  o  oos^ 
tume  deste  Auctor  era  pronunciar  melhoria. 

Menagem  e  nSjohom,enagemy  disse  D.  Francisco  Ma- 
nuel na  sua  Carta  de  Guia  de  Casados  pag*  165 ,  e  o  Par 
dre  Lucena  na  Vida  de  Santo  Xavier  ^  pag.  474.  Era  en- 
tão o  usado:  depois  delles  liomenagem  teve  mais  segui- 
dores 9  e  é  a  pronunciaçâo  que  domina. 

MendatAsúmo  superlativo  de  mentiroso  ^  disse  Mari- 
nho no  seu  Apologet.  Discurs.  pag.  3^  mas  não  basta  es- 
te exemplo. 

Mendicidade  ou  m,endíguidade ,  melhor  do  que  titeit- 
dtgue%y  pronunciaçâo,  a  que  ainda  não  podemos  descobrir 
bom  exiçmplo;  mas  o  uso  parece  que  a  admittiu. 

Mensv/ra  e  não  medida^  disse  J  oão  de  Barros  na  Decad. 
3.  pag.  4S  fallando  de  geographia.  Memiurar  é  do  mesmo 
Auctor  f  e  devemos  segui-lo ,  assim  porque  nos  dá  mui- 
tos exemplos  destas  pronunciaçôes  y  como  porque  estas 
não  estão  ao  presente  antiquadas. 

Menswra  \)ot  medida  vimos  estranhar  a  um  critico 
moderno  oòndemnando-a  por  palavra  puramente  latina. 
Assim  é  9  mas  usou-a  não  menos  que  João  de  Barros  na 
Decftd.  3.  pag.  4@.  Donde  se  vè  que  é  portuguezissima, 
se  bem  que  hoje  sem  fundamento  pouco  usada» 
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Mmíecauio  por  mentecapto  é  erradiuima  pronunciaçSo 
do  tulgo^  pois  uma  é  o.  contrario  da  outra*  McntecautOf 
segundo  a  sua  derivaçSo,  deve  significar  homem  acandc- 
ladoj  prudente  e judicioso.  Afen/eccploé  que  ébomem  pri- 
vado de  juixo.  Porem,  de  nuntecauto  na  aignificaçSo  so- 
bredita aiada  não  achamos  exemplo,  i  . 

Mereadefor  é  nao  mercancear  achamos  na  Carta  de 
Guia  de  Casados,  pag.  173.  tt Mércaòkfowk  a  mulher,  e 
ganhava  sempre*»  &c.  Porem  a  segunda  pronundagio  é 
a  que  está  mais  em  uso ,  e  já  a  achamos  em  Brito  na 
Guerra  Brasílica,  pag.  396 ,  livro  escripto  com. alguma 
propriedade  de  linguagem.. 

-  Mercanácwemercadoruuy  tem  ambas  bons  exemplos, 
sa  bem  que  sSo  mais  os  que  trazem  «nercancias.  O  queé 
liberal  por  natureza  muitas  vezes  faz  mercancia  da  libe» 
ralidadei»  £c.  Corte  na  Aldeia,  pag.  S7t.  «Dar  com  es- 
perança é  mercandap  &c.  Brachilog.  de  Princip.  pag. 
144.  Porem  criticos  ha,  que  iem  mercancia  por  cousa  di- 
Tersa  de  mercadoria.  Do  primeiro  Imodo  chamam  áfasen- 
da  que  cada  um  compra ,  e  do  segundo  á  fasenda  que 
vem  no  navio,  ou  está  na  loja  para  se  comprar:  e assim 
dizem,  a  Das  vossas  mercadorias  e$íSL.é  a  minha  mercarir 
iAa»  isto  é,  dò  que  tendes  para  vender  só  isto  compro. 
Merdmonia  é  que  se  nâo  pronuncia ,  postoque  se  lêa  no 
Vergel  de  Plantas,  pag.  S03. 

Mercante  dizem  alguns  em  logar  de  mercador ,  e  al- 
legam  diversos  exemplos  de  Vieira.  No  tom.  3.  pag.  168. 
«Zacheo,  que  era  um  mercítnte  ricoí»  &c.  e  no  tom.  8. 
pag.  $98.  «o  mercante  y  que  tomou  os  assentos»  &c.  Po- 
rem nestes  dous  legares  m,ercante  nâo  vai  O  mesmo  que 
mercador  f  mas  sim  negociante  ^  á  maneira  dos  italianos, 
que  chamam  mercante  ao  homem  de  negocio.  Quanto  a 
nós  nesta  accepçao  éque  o  lomou  Vieirit,  e  estamos  «er- 
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tos  qoe  chamaria  a  Zacheo  mcreador  e  d8o  mercanU ,  se         1 
«nicaaieDte  o  ocMitemplasse  por  homem  de  loja  aberta 
com  trafico  mereantil. 

Meriio  e  tnereàmento  ambos  usadísiímof*  A  muitos 
parece  moderna  a  pronunciação  de  mento ,  quando  é  tio 
antiga ,  que  Fr.  Bernardo  de  Brito  nas  suas  obrae  o  e^ 
ereveu  muito  mais  vezes  do  que  merectmenio.  Foi  segui- 
do por  D.  Francisco  Manuel 9  Jacinto  Freire^  e  outros. 

Milíáano  e  nSo  mtlkiary  se  diz  de  cousa  portenoen^ 
tei  á  milida.  £  assim  de  pouco  importa  o  exemplo  do 
líir^fo  Commcniark}  da  Guerra  do  AkirUtjOj  qné  aa  pag« 
S03  traz  miliáar  como  nome. 

Muúatwra  {[modo  de  pintar]  e  não  migmatwnra  y  co- 
mo eseieveo  Yarella  na  seu  Numero  Vocal,  pag«  MD, 
sendo  aliás  Auctòf  de  bastante  propriedade  na  loeoçio. 
ià  qoe  queria  aportuguezar  a  palavra  france2a  némhofd^ 
deria  para  bem  escrever  mmhaiwra. 

Mmimo :  é  erro  dixer  o  v^au  nnmmo ,  comd  àÍÉU 
certo  escriptor,  que  ainda  vive,  e presume  defáUiHr  oom 
pcopriedade  a  sua  língua^  dizendo :  a  mák$  wAmma  par^ 
ticttla  ÔLc,  ^■' 

Miracukmo  por  mtíagroiOy  se  acha  entreoutroe  gUhh 
sicoe  em  Fr.  Lui^  de  Sousa  na  Vida  de  D.  Fr.  Banh<>- 
lomeu  dos  Martjnres,  pag.  94^  e  em  outro»  nuitoalõ- 
gares. 

Mirto  por  ftmrta  só  seadmilte  em  poesia.  «Ruasde 
vevdee  mirtos  enredados»  dcc.  Ulyssea^  cant.  lé  est.  76. 

ÂRsero  e  nii$erctul  tem  a  seu  lavor  exemplos  dapri* 
meíra  auctoridade }  porem  são  mai»  os  dos  boais.  poetas 
a  iftiwrde  trmero. 

Miudc  e  nlbmMufo diziam  os  clássicos,  quaada  t»* 
mavam  este  termo,  como  adverbio.  Ainda  osseguaoM^ 
demamenteoPadie^  Contador  deArgote,  naseulino  j#r« 
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ie  da  ^Ang^a  Poritigucia  &c«  duendo  sempre  vãtàde  com 
o  exempk)  de  Barros  ,  e  ovtroa  semelbfuíite». 

MMt  e  mave/,  por  aquelle  que  d4  movimento  aal- 
giuna  ccmsa.  Uma 9  eonlrd  pronnnciaçSo  lembon»  Aiio< 
tores,  dizendo  uns:  Deus  primeiro  móbil i  oulroe  pri« 
netro  momL  Porem  sÍo  melhorea  os  exemplos  dos  que 
diiem  vtotU  ^  e  estes  segue  Bluleau ,  pareceado-Ute  mais 
coberenle  esta  proouAciaçiby  visto  diser-se  mcth&dadc  c( 
immobilidade.  Movei  é  hoje  mais  usado  para  explíciír  as 
sJfayas  de  ujna  casa  do  que  para  exprimir  cousa ,  que 
se  imyve.  Por  isao  os  nossos  antigos  usavam  mais  de  im- 
fBobit^  do  que  unmo>vel^  como  concordará  quem  bem  oa 
tiver  observado* 

.;  Mudàrtãy  madoma^  e  tnodcrra.  O  primeiro  0iodo 
de  pooDundar  éde  D.  Frandsco  Manuel  nas  Epanaforas^ 
pag.  blSé  O  segundo  é  de  Cbagas  nas  Cartas  tom.  f . 
pag.  447.  u  No  meio  destas  ondas  duroio  ,  não  sei  se  é 
madortÊa  de  «Tonax»  &c.  Do  terceiro  ainda  nAo  acliamos 
exeaaplo.  De  qualquer  dos  dous  pcimeiros  se  pode  usar^ 
se  bem  que  muitos  seguem  bo^  mais  a  pconunciaçlSo  da 
Chagai.  E^  certo  que  elle  tem  muito  mteos  archaismos 
do  que  D.  Francisco  Manuel.         1    . 

Moeda  com  assento  circumflexo  noe^  pioauneíavam 
sempre  oe  nrossos  bons  clássicos*  Ainda  hc^  alguna  veno» 
rador^s  da  antiguidade  instam  na  mesma  pioauneiaçSo^ 
e  defendem^se  com  Biéo  maedeirQy  qu(&  constantemente 
domina  com  ò  e  circunflexo.  Forem  é.certo^  que  hoje: 
pieTakce  o  <  agudo  ^e  o>contrafÍQ  temrse  por  viciosa  pn>- 
nunciaçao  do  Minfao.  Tanto  pode  o  uso  l 

Mogoi  e  não  mcgfor,  segundo  a  errada  psoi^unctar 
çâo  do  povo  f  a  qual  não  sei  como  Madureira  lipprovn, 
chamandoHlhe  maísusada«  £rte  Auctorpata  astua  OrUio* 
grafia  consultou  bem  pouco  os  nossos^  clássicos. 
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Mcídar  e  nâo  moUUar^  como  se  acha  em  alguns: 

a  Oofficial  que  molda  ouro^  &c.  Vieira,  tom.  7  pag*  48. 

'    Mokito  de  uma  enfermidade,  em  logar  de  molesta^ 

doj  é  pronunciação  da  qual  ainda  não  achámos  bom 

exemplo. 

Molk%a  e  moUidão:  de  tudo  ha  exemplos;  porem 
inoUidâo  7)arece  que  se  vai  antiquando,  não  obstante  «e« 
rein  melhores  os  seus  patronos*  Mollura  não  tem  .bons 
exemplos. 

'  MoUicia  entre  os  Auctores  que  são  textos  não  era  'o 
mesmo  que  mollicie.  Com  esta  pronunciação  denotavam 
o  peccado  torpe ,  e  com  aquella  o  muito  mimo  e  dema- 
siado melindre.  Por  isso  Barros  na  Decad.  1.^  pag.  57 
disse :  a  Com  a  abastança  e  moUiáas  9)  &c.  Hoje  não  po- 
derá usar-se  desta  auctoridade ,  porque  não  quer  o  uso. 
'  Momia  ou  mumki ,  cadáver  secco.  A  primeira  pro- 
nunciaçâo  tem  melhores  exemplos. 

Jííonicordio  melhor  dò  que  rnanicordiOf  porque  é 
mais  chegado  á  origem  grega  de  monos  ecordi.  Seguimo» 
a  Barreto  na  sua  Orthographia ,  pag.  S70. 

Montr  facilmente  se  confunde  com  munir  entre  Of 
que  não  sabem  pronunciar.  Monir- na  pratica  forense  vai 
o  mesmo  que  admoestar ,  e  vem  do  verbo  moneo»  Pelo 
contrario  mtmir  é  o  mesmo  que  fo7't\ficar^  e  vem  domu- 
9SÍo;  por  isso  dizemo%  municionado  ^  mwaiç&o  &c« 

M&rtopolio  emonopoh.  Severim  nas  Noticias  de  Por- 
tugal, pag.  300,  disse  Monopolo^  seguindo  aos  antigos. 
Achamos  a  mesma  pronunciação  em  alguns  manascrip^ 
tos  de  bom  século.  Duarte  Nunes  de  Leão  na  gua  Or- 
thographía  já  traz  monopoho ,  e  é  o  que  hoje  prevalece. 
Monopodioy  como  diz  varias  vezes  o  Padre  Lucena  na 
vida  do  Santo  Xavier ,  é  erro ,  £reio ,  que  dos  amanuen- 
ses ou  dos  impressores. 
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Màráhgão  e  morango  achamos  no  Padre  Bluteauy 
-  eieniplos  de  uma  ou  outra  pronunciaçâo.  Morango 
ice  que  é  hoje  a  usada. 

Jíárdicação  e  mordtficação  se  acha  nos  livros  de  me- 
Atif  mas  nãío  mordifícar  em  vez  de  mordtcar. 

Mamco  [pintura]  e  nSo  moiiohco^  como  já  adverte 
twlre  Bluteau. 

'MoujLraht  e  nSo  moiaraòtco  achamos  na  Mon.  Lu- 
tom.  3.  pag.  $43  y  e  na  Historia  dos  Bispos  de  Lis* 
yípart.  fi.  pag.  80. 
^Moicada  [noz]  enSo  noscadoy  como  de  ordinário  di* 

até  os  que  não  são  povo. 

Moiqueltiro  e  Tnoaquitáro.  Oprimeiit>  é  soldado  ar- 
fe.com  mosqueie.  Mosquiteiro  é  arma;9ão  deleito  pa« 
tvllar  o  incommodo  dos  mosquitos, 
^Mostra  [de  panno,  seda  &c.]  acho  sempre  nos  bons 
loresy  e  não  amostra. 

Moio  e  não  mote  y  como  hoje  se  diz  ^  chamou  sem* 
João  de  Barros  e  outros  antigos  áquellas  breves  sen- 
}as  quo  punham  nas  Empresas  os  cavalleiros.  Em  D. 
ndscò  Manuel  já  achamos  mote  na  mesma  accepção 
6Btença  na  divisa. 

'  Movedor  por  motor  traz  Barros  na  Decad.  1.^  pag. 
:  «Principal  movedor  desta  guerra»  &c.  Não  tive- 
<>s  .duvida  a  usar  ainda  hoje  desta  pronunciação. 

Miãgiganga.  A  pronunciação  genuína  é  bugiganga  ^ 
endo  talvez  a  sua  origem  dos  gestos  ridiculos  dos  bu- 
• 

Murena  [peixe]  e  não  mureia ,  como  hoje  se  diz  y 
'  o  Padre  Bluteau  que  se  pronuncie.  Como  não  ai- 

exemplo  9  não  basta  que  em  latim  se  diga  murena. 
Mussulmão  e  mussulmano  [nome  turco]  se  acha  no» 
7%  Auctores^  viageiros  do  oriente. 
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Nanaréo  por  noMTcno  seacba  nopoemA  da  Destrui- 
çXo  de  Hespenha  Liv.  C  est.  7:  «£  que  profeisa  a  lei 
do  funaréoji  &c.  Nâo  se  deve  usar. 

Negrídâo  e  negrura  selo  pronuociagães  que  estio  em 
usò ;  porem  negridâo  tem  mais  ancíanidade  na  LíogUB* 

Negrume  enfto  negregume^  como  erradamente  se  diz. 
Vieira 9  tom.  4.  pag.  310:   «Que  negrume  6  aquelle?» 

Nephrit^a  [dor]  e  não  neirfritica^  como  Tulgnrmen* 
te  ^e  diz. 

Nonnada  [cousa  de  nada]  diriam  os  bons  aatigos* 
Hoje  pronunciamos  nóncuia  com  «ccento  agudo  nú  o. 

Nude%a  e  não  nudez  disse  Fr.  António  das  Chagas 
nas  Cartas  £spirítuãe8,  tom.  €.  pag.  43;  «Pondo^ae  com 
fmdôM  de  espirito ,  despida  de  tudo  o  que  é  creatttim  a 
nSo  é  Deus»  &c.  Fr.  Luia  de  Sousa  na  Vida  do  D«  Fr. 
Bartholomeu  dos  Mariyres,  pag.  658,  usou  de  nuata: 
a  Lastimado  de  sua  miséria  e  nue%a99  &c.  Hcje  pareci 
qú'dnude%oúdei7Mde&  é  a pronunciaçfto dominante;  mas 
eu  nSo  me  opporia  a  quem  também  dissesse  nudauL 

Nutrttico  por  nutritivo  dizem  alguns,  eipedalflients 
médicos,  que  também  usam  de  nuMmentaL  Vid.  m  Re- 
copil.  de  Cirurg.  pag.  150,  e  Curvo  nas  suas  Observa^ 
çfies  pag.  368.  Não  os  devemos  seguir.  Os  modernos  di- 
zem, V.  g. ,  sueco  nuíricio  ou  nutritivo. 

Obsequias  poit  exéquias  achamos  em  Fr.  Ekimardo  de 
Brito  naMon.Lusit.  tom.  !•  pag.  30:  «Ograiideacom* 
panhamento  bom  que  celebram  as  obsequias  9  4cc«  O  ut^ 
já  não  soffre  esta  pronunciarão. 

Oceano y  com  o  a  longo  e  não  breve,  como  affecta- 
damente  pronunciam  alguns.  Em  poesia  poderá  openal^ 
tima  fazer-se  brere. 

Oda  e  não  ode  áit  Bluteau  quasi  sempre  qoe  falia, 
nesta  espécie  de  poesia.  Não  sabemos- em  que  bcnis  eaem- 
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pios  se  (ttodou  para  tal  prõnuBclâi;8c>|  a  ^ual,  «^  a  hou* 
ve,  era  certamente  )á  muito  antiquada  no  seu  tempo»  Se 
se  fiou  na  auctoríd&de  deFUíppe  Nunes,  que  na  sua  Ar- 
te Poética  escreveu  odáf  tnuito  menor  peso  lhe  devia  fa- 
zer o  exemplo  de  tantos  poetas  ^  aos  quaes  imitando  Ser 
verím  nos  seus  Discursos  pag<  104  sempre  disse  ocfe. 

OleroiO  por  cheiroso  apenas  se  sofre  em.  poesia. 

Oltvôl  por  íivel  é  pronuncia$ãk>  viciosa  9  que  s6  na 
plebe  se  ouve» 

Ohno  e  ulmo.  Este  segundo  modo  de  pronuneiar  era 
dos  antigos  Clássicos ;  o  primeiro  é  o  que  prevalece  nos 
que  melhor  escrevem.  Serrãk),  Meth.  Lusít.  pag.  134: 
«  Barrotes  de  cer valho  e  ohno  »  &<t. 

Omistiqulo  por  hemiittquio  trás  D.  Francisco  Manuel 
nasQbms  metricut|  tom.  8*  pag.  168:  «Números,  omtS" 
tiqwos  esisurasf  &c.  Não  percebemos  o  bom  fundaiúen^ 
to  para  esta  pronunciaçao. 

Ondado  ^  cousa  que  imita  ondas  9  e  não  ondMdo  dU 
Itiwi  equelles  que  melhor  fallaram.  Cabello  andado  e 
louro  se  acha  em.  Camões ,  na  canç.  14.  est.  3. 

'  Opirkovel  por  opinativo  achamos  atéqui  b6  em  Auc- 
toves  de  pouca  nota  na  propriedade  da  língua.  Crysol. 
Puríficat.  pag.  4@S.  cc  Inda  qne  nSo  fora  mais  que  pro^ 
vavel,  ou  opinoet^/  Siua  filiação  n  &c. 

Oppresso  e  não  opprímido  achamos  diversas  veses  no 
tom*  1.  da  Mon.  Liisit-  <<  Como  desagravava  o&oppres* 
iosío  &c.  pag.  ^1.  Hcje  esta  pronuncíação  mais  se  ha  de 
sofrer  em  poesia^  do  que  em  prosa. 

Orladura  por  o^^la  já  senão  dia;  e  s6  se  poderá  usar 
como  termo  da:  armería ,  dizendo  á  maneira  dos  antigos 
a  orladura  áo  esoUdo  &c. 

Ostaria  [por  caza  de  pasto]  e  nSo  os^eoria^  diz  sem-» 
pre  Gaspar  Barreiros  na  sua  Corograf,  e  é  mais  confor- 
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guiram  a  este  Auctor,'  que  nSo  é  da  mais  iáferíot  nota. 

Ou%ia  por  outadia  se  acha  em  algum  antigo  poeta. 
D.  Francisco  Manuel  naÇantonha  de  Euterpe  pag. 
diz.  «Sa'beis  quem  me  dá  a  (ni%iá  contra  esta  fera  mBl— -. 
vada  ?  NSo  é  certo  a  valentia  »  Scc.  NSo  s^  deve  usar  d^ 
tal  pronundaçSo. 

Ovàro  melhor  do  que  ovário  ^  pronuncinção  que  ea^ 
trou  a  valer  com  a  moderna  introducção  dapbysica  e&p^w 
rimenial;  porqiie  antes  parece-nos  que  só  em  algum  li- 
vro medico  se  aióhará  ooario. 

Poetar  9  pactuar  ^  e  pacitar-\  todas  estas  pronunda- 
çSes  achamos  em  escriptores  de  boa  nota ;  porem  padear 
é  a  de  que  usou  Vieira  èm  diversos  logares. 

Padar  enSopaladar  erapronunciaçSoquasifrequen* 
te  do  século  decimo  sexto.  Hoje  está  inteiramente  aòti- 
quada,  e  devemos  áizex  paladar  ^  derivado  de  palatum^ 
còmõ  já  fez  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.  %.  pag.  3à9  di- 
zendo, u  Conjecturas  sonhadas  ao  som  do  paladar  n  &€• 
Nos  livros  de  medicina  achamos  palato, 

Padrmhar  se  acha  escripto  em  não  poucos  Auctores 
do  século  passado;  mas  apadrinhar  é  hoje  pronuncia^ 
mais  segura. 

Pairar  e  parar^  tem  grande  dífferença,  que  muitos 
conhecem,  e  nem  por  isso  apraticam,  senão  são  nascidos 
na  Corte*  Postoque  pairar  signifique  em  rigor  o  mesmo 
que  parar ^  com  tudo  não  se  deve  dizer  náo  parada^  mas 
pairada ,  quando  não  faz  viagem ;  nem  relógio  pairado 
mas  parado  j  quando  não  tem  corda. 

Palavrorio  e  n&o  palanfrorio,  como  diz  o  vulgo.  As- 
sim o  escreveu  por  vezes  D.  Francisco  Manuel  principal- 
mente no  seu  Hospital  das  Letras, 

Palhr  por  pallide%  se  acha  em  algum  poeta ,  e  esse 


113 

^.ÍQferlpr  notai  como  é  o  que  escreveu  oPoemadaDes- 
Uuiçlo  |4€)  :Hespanha  áizeaàQ  no  Liv*  í>.  étPallor  funtèz 

tQJ>,.&C« 

Pí9iMguadoy  melhor  4o  que  apantgucuU).  Os  nossos 
clássicos  mais  antigos  dhií^m  pontuado  f  e  os  seguiu  o 
Auctor  do  Repertório  das  nossas  Ordenações  ^  nSoobslaoi* 
t^  acbar-se  nçllas  panlgadoj  e  Qparúgado. 

Paracleto  sendo  na  sua. origem  o  mesmo  quejxirác&- 
tOy  nome  attrjbuido.  ao  Espirito  Santo,  não  se  deVe  dí- 
jEiçr  se  naop(iraclito.j  como  prova  em  uma  Dissertação  o 
i^bbade  Ttuers ,  theotlogiu  parisiense.  Paráclito  entre  nós 
éaquelle^  que  está.suggerindo  ao  orador  as  palavras , 
qi^  lhe  esquecem. 

.  ParaR&ia  e  não  parlesia^  Assim  o  achamos  nos  nos- 
sos lAuctores  médicos  9  encostando-se  á  origem  do  latim 
parali8i$.  .     " 

Paramentar  e  não  aparamentar ,  postoque  esta  se- 
gupdapronunciação  fosse  sempre  a  de  João  de  Barros, 
como  sabem  os  que  tem  lição  das  suas  obras;  prevaleceu 
pronunciar*8e  paramentar. 

ParcUyw  pov  pardento  achamos  em  escriptores,  que 
i^.sao  despregados.  Pimentel  na  sua  Arte  de  Navegar 
pag»  330  diz.  «Pássaros  grandes  com  os  colos  das  azas 
pardosoi»  (ac,  Barbosa  no  seu  Vocabulário  usa  da  mes^ 
ma  pronuDciação.  Nós  disséramos,  que  de  uma  e  de  ou- 
tra se  devia  usar ,  mas  com  esta  distincção :  que  se  cha- 
Uiasse parcíosa  ác&r  que  rigorosamente  fosse  parda^  epar- 
denta  á  que  se  assemelhasse  ao  pardo;  assim  como  dize- 

vxo^amar^knto  SíC' 

Parenietir  pov apareniariraz  oCrysolPuri&cat.  pag. 
163.  Não  se  deve  seguir. 

Parpados.  por  pálpebras  ainda  lhes  não  achámos  bons 

çxçmplos.  Em. poesia  ó  soffrivcl. 

Fart.  «.a  8 
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Partitídãi  Nâo  6ó  éb^uêlte  qU6  fiialòa  It  ééM  páh^ 
ThéÀ  àò8  sèu^  parentes  mui  ch^^edos^  úú  ftò  ptdálk'  èé* 
clesíaslíco,  que  lambem  é  pai  espiritual.  Comtudd  àdhfet-»' 
£(I08  em  porliigU62  fmlriciiía  pof  itiatitdoif  ãèlMâSõ^  rei- 
éidã  p0T  líiàlador  do  rd^  ^deMdú  ptèlós  judéué,  qM  Mâ^ 
táfâm  ftCbristo.  Extíffiplos  desiaii  paldVf àé  áe&(;bftf8ò  t^Úk 
muitos,  especialmetite  eiíi  ostíossdê  JUristaft^  bèqtifté!l  pfl'- 
Tá  ir&m  coberetites  dizem  também  fruí fMdlàif  táicidio  e 
dimidio.  Nâo  impugdatnos  estas  dedacgOeéj  átab  áó  áiw^ 
mos,  que  bàslava  difler  Aomkidâ  para  sfgtilfitâl'  O  tllaUb»- 
dor  de  qualquef  fièmetn  ^  d  jtM^fiekte  oi  dos  país  ^  itmtk^ 
lei  >  «  Deus ,  pòique  de  teriâiia  Telles  A  r&ftfib  ^  OU  lãè  {^ 
rentes  estreitos,  como  v.  g.  os  irmãos^  (3U  dè  pAi^  tòU&d 
por  exemplo  orei^  eDeus,  segundo  aeÍâitidíétièllH^<  Mar 
ttmda  ainda  o  temos  por  pronunoiaçfilo  tíísAiéhlttóhúj 
porque  é  mais  escusado ,  visto  denotar  parricídiú  tíkútté 
éie  paisi 

-  Purffvdcuh  épramdadt  feiCilmeúie^QOnfúikúb  néptò^ 
auBciação ,  tomando  pravidade  por  bouBft  pouett^  e  pot* 
tndadc  por  cousa  má :  o  contrario  é  que  é  acei^tO» 

Patccr  porpâifar  seaofaa  em  Vieira  no  U>tb^  1«  pag. 
d68«  tf  Os  sabores  dequanto  nada  homãt,  èpáèU  li&M* 
ra.i9&c.  Lueena^  Vida  de  Santo  Xavier,  pag.^d^  tiPàà^ 
eeriam  apar  o  lobo,  e  ó  cordeiros  &c^  £bI  C&nlOc»,  é 
Banos  também  se  encontram  exem{dos4 

Pasgtiim  [sátira]  e  nâo  pesquim  ^  «omo  dÍ2  O  nd^« 
Vem  de  pasqumo ,  femosa  estatua  em  Roma  ^  tiâ  ^Qttl  é 
eoitUme  pregar  satiri[is. 

Pastorear,  mais  seguido  do  que  paitoníít  ^  àt  tfiè 
usou  diversas  Vezes  Vascoâcellos  na  sua  Arte  Militar^ 
pag.  18,  80  &c.  Seguiu  a  Barros,  que  na  Decadi  1«  pti^. 
19  disse,  a  Seu  certo  comer  é  leite  do  gado,  qud' pasto- 
ram» &c.  Está  antiquado,  segundo  os  mais  eícrdpukMOki 
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p0icamar  4a  esciula  ^  ou  patario  t  ii2o  paUanálf  co* 
mo  «rr^damente  proauadaim  muitos. 

Paternal  por  paterno  é  pronunciaç8o  que  ainda  ei^ 
tá  etn  u^o}  o  quQ  oSq  suooede  a  maternal y  qiie  te  vai 
antiqufndo. 

Pçcuréiro  e  qfiQprjg^reiro^  dix  Bento  Pereira  no  Tbe- 
souro  da  Lingua  Ppitugueza, 

Pedcrnára  mal»  fieguro  doq^e  pedcmaly  que  só  en- 
tre o8  pp^Ui^  eslá  ainda  hoje  bem  recebido^  . 

Pegajoso  por  p^difo  traz  q  Padre  Lucena  na  Vida 
4e  Santo  Xavier  ^pag,  41 9«  a£quam  pcgcgoko  mal  éeí^ 
16  99  &c.  Hoje  commummente  usa-se  dej^e^c^t^o  paraex^ 
pliç^  d^Qjga  que  facilmente  se  coaimuniça :  e  dè  pega- 
joso para  denotar  cQu«a  húmida  ^  e  oraMa  y  que  com  fa<» 
cilidad^  sç  p^ga  a.  outra. 

P€ndulQ  por  pendente  nSo  é  pronuociaçSo  segura^ 
postoque  Bluteau  allegue  com  o  livro  deCaaohíaaçSo  da 
Rainha.  Santa  l$»bel,  que  diz  oa  pag.  ^460.  «Naíoeabiã 
o  concurso  nas  janellas ,  e  nad  praça9  eatavam  ptndulat 
49fi  telhados  as  pessoas  t»  &c.  Pêndulo  enlre  bó»  outros  é 
p4)|iyra  facultativa  da  phieica.  .      '      .  ; 

Penitenciário ;  temos  por  mais  portuguez  ptnUemeUih 
rp|  j^9fi  de  qualquer  dos  modos  «e  pode  pronuacíat^ 
.   2  Pentem  do  cabello:  sempre  assim  pronunciaram  o« 
l^UsantjgQs ;  hQJi^dÍ9-se  p^ntc^M^iSp  mcxUwost  ainda  puor 
la  pronuncíaçâo  antiga.  .   .:  . 

:  P4Qria .  mav9:  Arguido  ao  preseate  do  que  peor Amen- 
to y  não  ob^jbajiJI^  dar  J^^^au  a  entendÂr.qxièacibte  o 
contrario^  "\ 

Perda  e  não  perca  ^  como  erradamente  diz  a  f^be^ 
.  J^^çtieml  por  p^rennc  j4  ete  nao  proauàcíái^^  não  obs- 
tante o  exemplo  d9 Camões  naOde  1.^  «©b^uanto  mfrt 
Byor  íÁ^^f  fiw:^]^mm9m  um  soicoo  paradàai n  .&c.  Fr, 

8  ii( 
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Luiz  de  Sousa  na  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  doeMar- 
tyres  pag.SSl  diz  também.  <«  Fazem  pcrcrmalmentco^t»^ 
pirítòs  angélicos  »  &c.  ' 

Per%fer%a  [termo  geométrico]  com  a  jpenullima  loií- 
ga,.  e  não  breve,  como  erradamente  fez  Nuno  Barreio 
iio  leu  Poema  ao  Evangelista ,  caot.  6.  est.  18.  akft- 
riferiaj  de  que  é  centro  a  terra»  &c. 

Peripécia  [termo  poético]  com  a  penúltima  longa 
pronuncia  Bluteau.  Nós  como  noo  podámos  ainda  desco- 
brir esta  palavra  em  bom  poeta  portuguez  [porque  s6  os 
versos  tiram  bem  taes  duvidas]  estamos  pela  auctóridade 
do  douto  vocabulista. 

Perknga  [voz  familiar].  Ot  antigos  didam  perióit' 
gas.  Assim  o  achamos  diversas  vezes  em  Sá  de  Miran- 
da. Na  Eclog.  @.  diz.  a  Tu  cançastc  de  fuUar,  nSo  que- 
ro gastar  perlongas  9?  &c.  £  nos  Diálogos  traz  íguaímen- 
te.  «Mas  em  quanto  te  respondo,  e  estamos  nestas  jmt* 
longas  79  &c.  Dizer  perknda^  como  alguns  dizetti ,  éimais 
erro,  do  que  voz  antiquada. 

Perpetana  de  peixe ,  e  nSo  barbatana  disse  Barros  na 
Decad.  3.  pag.  103 ,  mas  é  pronunciaçSo  inteiramente, 
antiquada. 

Perpetmiar ,  e  perpetuhado  em  vez  de  perpetuar «  e 
perpetuado ,  só  o  achamos  em  Auctores  taes  como  Mar 
nuel  Tavares  no  seu  Ramalhete  Juvenil,  Lyra  1.^  pág.- 
Ô9.,  e  se. 

Personal  em  logtr  de  pessoal  disseram  muitos  dos  not- 
608  dassioos.  Ainda  o  uso  o  nSo  desamparou. 

Persuadivel  mais  do  que  persuastvel  acho  nos  textos 
de  auctorídade. 

Pesadumbre ,  e  pesadume.  A  primeira  pronunciaçZo 
achamos  em  Chagas  dizendo  nas  Cart.  Espir.  tom,  9. 
pag.  131.  a  Com  gravidade,  c  sem  pesaduntbren  dcc.  O 
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segundo  joa^do  de  proitiiiifiíar>lemòs  na  Vida  de  D.  Fr. 
Bartholomeu  do»  Mártyrès,  pag^  1S6.  «Ncnham  gene» 
ro  de  pcsadume .ienliíin  &o.  JtfuítOà  hoje'  nem  uma  nem 
outra  pffoaunciaçâio.adffiittem  ,  tendo  a  palavra  por  anti^ 
quadà. 

Pestanectr  e  nSo  petlantjár ,  se  acha  em  Vieira  nd 
tom.  3.  pag.  1$5.  <cSe  olham  de  6to  em  fito  para  o  sol 
sem  patãThsar  n  &c. 

Patifaro:  .melhor  é  pronunciar  patitkn^l^  oupes^t- 
kntc^  porque  a  terminação  em  ifero^  e  em  tgerOy  de 
que  usam  os  latinos  é  pouco  própria  da  Índole  da  nossa 
língua  9  se  bem  que  algumas  palavras  tem  por  necessida- 
de adinít  lido  com  tal  pronuBciação.  M  ais  próprio  delia  á 
dizer  taudavclj  quesa&f/ifero^.fructuosò^  qw  fruoitfero  ^ 
BiortàlyXiue  moriifero;  cheiroso ,  ou  fragrante  ^  que  od<!K 
ri/faro;  guerreiro,  quebel&geroSic.  Estas  termínagdesalà^ 
tinadâs  sd  iem  bom  l(^ar  na  linguagem  poética. 

Pèiitorio  tem  nlelhores  exemplos  do  qiiej>á]kkyno^y 
qiie  hoje  commummcnte  dizem  todos. 

Phaltouim  e  ernpha/itiMim  tem  bons  exemplos ,  mas 
D.  Francisco  Manuiel,  seguindo  p  usa  dos  nossbfi^  melho 
res juristas ,  preferiu pAotíosciit^i.dízendògálantissiiiiámen- 
te  nas  súasCarta^,  pog.  7õO.  áLá  sóu  emp/ta^iosim  lan- 
giqdo  para  esse' Brasil  19  &.Ç.  '■  ■ '[ 

'  i  Pkilómcla  e  philomena  achámos.  no&  poetas.  Camões 
dir  sempre  philo mela  y  c  Sá  de  Menezes  duas  vezes  pAi&>> 
mena  na  sua  Malaca  «conquistada.  Li v.  1.  est.  Õl.  eLiv« 
8.  est«  11.  Maftjnâo  se  deve  seguir,  porque  nSo  i^  para 
que  mudar  a  terminação:  latina,  que  Camões  e  outros 
abraçaram.       ^   .  ■   *   ..  ^,  v  ..  ■  . 

Picníissiino  enâo  piaclpsissimo,  disse  Brito  na  Mon. 
Lusit.  tom.  l.tpafg.JE4ò.  Col.  8.;  mas  não  se  deve  nos* 
ta  palavra  seguir  a  este  clássico,: porque  se  oppoem  ouso. 
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Pilatírúf  termo  tie  arcliíteeitura^  e  nSofiiaUre 
seram  aqueUés  que  ineliior  fállaTam  desta  arte* 

PUmla  [palaTf a  j»edica]  coxn  rasfk)  àiz  Bloteav, 
aSo  im  palavru  na  nossa  língua  j  que  se  proDvncie 
mais  variedade ,  por  que  uns  dizem  pihra  outros  piro 
outros  pUdoru ,  <e  ontfos  pUaia.  Nos  xixmsos  Iívioa  de  ina-  ^ 
dicioa^  escrjpèos  com  mais  conecta  propriedade^  comoaflS 
fsegundo  Bluteau]  as  Observações  deCvrvOy  Jt  Correcpam 
chs  jábusos  iux.  «  outras  ^  achamos  pittdb^  ei^itst  prontmz 
ciaçao  temos  por  Jtndbor^  como  mais  conforme  á  latfss 
pUula. 

PuUaciigo  epmâtusAígo.  Opriflierro  modo  de  pnouxi 
dar  é  de  Vieira ^y  dizendo  no  tom»  6.  pag.€4&.  aPovqcv 
me  hei  ih  cooíbeutar  rde  dar  a  Deus  a  alvorada,  tomo-um 
caliario  ^xxpinia^Jigv^  <%e  0fx>s90  fazer  cotxio^m  serafim  & 
PàntaaÁ^  é  de  Mtmuel  de  GálbegOB,  Auctor  TespeôlVfc- 
-vel ,  dizendo  bo  aen  Templo  da  Memoda«  ]Jíy.4í,  Sest« 
18U  (s^Ojnwtea^^o  que^étio  ar  sènâa»  iSur.  SeguilÉos  a 
Vieira  e  reprovamos  a  f>ronuneíagiib  dai^fuelies;^  •quedí'' 
zem  ^oomo  Madureira  na  itua  OrâfeograpUaJ  jíwuiiàílgo^ 
tecmínaBdo  assim ,  porque  os  cf»lelhanos  diaem  mrgm^^ 

PipUar  ftpàpikur  £voz  das  .aves  qvando  {^equiSBníasJ-* 
NiSo  «aiMemoA»  o  fuadameiíto.,  porque  algans  critaeos^  60^ 
gundo  Bluteau  9  pertendem  que  nas  aves  o  pipvbarJi^ 
vot  cotii  queisa  y  e  p^Uar  vxxt  com  ninoroço^ .  O  qàe  tc^ 
moi  oWrvado  é,  qtwtèllafi  em  quanto  pequeninas  :ni^ 
passsmi  de  diaer^pi  jai,  .e  já  mais  lhes  outtmos  o  peiM^ 
dido  t,ye  i;  moti<v^o  porque  muitos  ^empara.si^  iqueaU^ 
piípUer  nem  pi^Air^  mas  j9^:>ior  e  a  onomatopea  maí^ 
genuina.  Como  a  Arte  da  Caça  náspag.  7.,  e  %Q  àii^ 
piAzr.y  nâo  dirá  mal  quem  seguir  este  bom  exeroplo^  qu^ 
tem  mnjb  peso  que  o  da  Insulana  de  M^niiel  Tbonias^r 
onde  nchámps  pkpvhr^  Iáv^  ^  e&t.  '64, 
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P.lmw  P  phfmra  ^Sfí  pionMpçiaGÇe;  d^  qne  ji^if, 
3x^  dç garros;  ^  Ep^  9 cume  del}^  faz  ^iipa  pfamciç  ep^ 
redondo»  &c,  Decad. 3. pag. S6.  aUma terraspjbreputra, 
que  npcim.9  ffiz  ufn^  phmvçn  j^fi*  Pecad.  ^.'^p^g.  154. 

Piçurií/f  e  nlf9  pUorv^  9  pomo  ^ch2^^o^  ifo  Caitripto 
I^U^ita.99,  p^g.  ^X.:  ?pu  fruci.or  é  ^e  t%  P9WCP  çrpdito 
em  linguagem ,  como  cm  estilo. 

^lyMsal  (^  pfuvçf  9  cqfí^  aç^an^Qs  no  esf^ççll^ei^te  lí- 

usa  da  terminaç^ip  fiffi,  ftf.  F^ra  djssím  4í?^^?  pchou  f^e.^ 
^IMÇtor  jlj^ps  «xef^plof  çin  ^o^  4e3afj'Oji  eoutr.o^  Pomo 
as  pal^vr^  I^^a^  fíj^^  kfJ^^f^ff^  en)  ^/k  terpíiipam  fiffipotr 
))fgl|ez  em  f^y  e  n^ç  díz£ijfpQs  piurarvifld^y  mas  pIjArali- 
^kufcf  p,ip  jé  ^%)  jjBg^da  #  tgrxaioí^  cm  <3ir. 
:.  .  P9fi^^  Lpurte  occjLdentftl  do  mw49]:  Barrg?  çaPer 
W^f.  Í--  FVtf'  1^;  #*3e  pçncfitf^  e  em  outrfl?  mj^ito»  fpgar 
i^:da  ^^a  HistQna  §e  ftçh^  fi  ;^eçm;?i  pro9.ynciia|5a9.  Pç^ 
flggi^<]a  ppr  outcQ^  Cl^sçíços^  xna^  antiqifpu-fe  ^e^  /iA9r 
^^enlo* 

Poliçfa  í^iftfíi  Ufls  coip  ji^  pepujtimj^  breve,  9fiJtrQ^ 
ppficía ;  á  ffJjWwira  #Q?  }^\i,^nf)% ,  çarregíW^Q  q.o  seg.uflíj9 
i.  Os  bons  modernos  seguem  a  prin^eíra  p^Qnj^.nciajgSp. 

.  Po)ypo  [}p^f^o  medico]  com  a  scgiinda  l?r.ey.e,  por- 
fjíf.e  fL^im  ^  Xeffi  n9^reg9  e  l^í^ifíí-  Vu^^arpaçjftç  faz,- 
í^ç  Aoí^g:?7  .^?g!WJ9r3iÇ:  ^pm  f.u»dj^injeçto  ^t  profliuncifvjâp 
fr/ÇijQççza. 

Portacolh  [termo  forense]  e  nSo  pgrtofiQUif ,  /coip,o 
errjadanj.enj,e  proQupç;^^  o  .vvlg9. 

sç  jaaQ  jíidnwUte,  .^epdp  çtliáj  .^^yLeir^i  qojtom.  S.  pag.  3* 
Pra%enteiro  [pgor  .ç^Çjjre]  ç^uâo  prA^antcfro  ^  .çppp.9  tgr 

d9^  :dÍAemp  J^ra^xf^kiro  é  çjjULcoj  .{çiz  pr^es^olps. 

.Pr^/9  .^  níp  pri^iÇT^Op  çorao  al|;ups  ,df zjçn^^  ç^çb^^oj 
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cm  diversos  logares  das  Obras  de  Vieira.  «Muitas  Tezes 
sáe  despachado  o  pretendente,  porque  éjjrcciío»  &c.  tom. 
1.  pag.  349. 

Pr^ociro  e  apregoador  ambos  tem  exemplos  em  Viei- 
ra. De  apregoador  [que  é  em  que  p6de  haver  duvida]] 
usou  elle  no  tom.  10,  pag.  8G,  onde  diz:  (^ Apregoad^yr 
de  suas  grandezas  6cc. 

Premattca  e  não  pragmática  diz  Jacinto  Freire  no 
Liv.  1.  n.®  69:  «Com  a  severidade  que  díspozer  a  p/re- 
mai%cay9  &c.  Não  faltam  mais  exemplos» 

Prenhe  mais  seguro  do  que  prenhaãa.  Prenfuz  enÍ0 
p7'enhtdâOy  posto  que  seja  de  bons  auclores  antigos. 

Prenome  e  pronome:  apenas  vejo  praticadas  estas 
duas  díversissimas  pronunciardes ,  antes  a  cada  passo  as 
observamos  confundidas.  Prenome  é  aquclle  titulo  que 
precede  ao  nome,  v.  g. ,  dom^  que  precede  áo  nokne  de 
muitos  fidalgos.  Barros  na  Decad.  4.  pag.  938' diz:  En- 
tre  os  de  Maluco  ha  um  prenome  de  honra,  qdiB  écachil^ 
como  entre  nós  dom^  c  dizem  cachil  Daroes,  cachil  Vai- 
dua»  &c  Pronome  [termo  gramma tical]  6  uma  dicção 
que  se  p5e  em  logar  do  nome  próprio  e  app^llativo  para 
evitar  repetição»  &c. 

Prepoúçâo  o  proposição  tem  entre  si  uma  differença 
que  está  pedindo  não  equivocar  na  pronunciação  o  pre 
com  opro.  Preposição  é  termo  grammatical  de  vozes  que 
se  prepõcm  a  outras:  eproposij;ãoé  termo  lógico,  òucou- 
sa  que  se  propBe. 

Preposito  6  o  prelado  de  qualquer  casa '  religiosa. 
Propósito  6  deliberação  de  fazer  alguma  cousa,  e  assim 
não  se  confundam  [como  a  cada  passo  succcde]  eitaspro^ 
nunciaçSes,  porque  é  erro  substancial. 

Presépio  tem  exemplos  mais  seguros  do  qiie  presepe. 
Observe-se  a  Fr.  Luiz  de  Sousa  em  infinitos  logares  da 
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ftúa  Historia  9  e  a  Vieira,  Ciático  em  que  jamais  aòha-^ 
mos  presepe, 

Pteitadio  e  n&o  prestàttffOj  como  erradamente  pro- 
nunciam muitos  que  úÍo  querem  ser  contados  nònume^ 
ro  do  vutgo.  • 

Pretetáor  por  preiendéniè  diria' Brito.  Entre  outro» 
lôgares  teja^  no  tom.  9.  da  Mon\  Liísit.  a  ]>ag.'330: 
«  DÍEenà0' úopteienior  qtie  nSoera  justo 9»  &c.  Ainda  ho^ 
je  o  seguem  es  que  melhor  faliam.  ' 

Pr^t^kí^nda  epfomefencMiequívocan^  muitos,  como 
8é  fome  uma  mesma  cousa.  Prtfndeneia  é  a  acçSo  de  pre- 
irer  as  cousas;  e  providencia  é  o  conhecimento  que  Deus 
teM  'ab  <eterfu>  dos  meios  com  òs  quaes  a  creãtura  se  ha 
de  dirigir  ao  seu  fim  com  vontade  do  mesmo.  Deus  de  dar 
aseé  tempo  estes  meios  para  conseguir  o  seu  fim  &c*  Em 
um  logar  de  Vieira  no  tom. '8.  pagw  107  vemos  observa* 
dái^  estas  duas  diversas  pfonunciaçdés^'  dizendo :  a  Aqui 
aè  vè  a  promdencta  e  apre«i<2eficta  do  nosso  divino  defèn-' 
sor.  f9  Com  estadifferénça  nSo  se  confundirá  também  pf*&* 
f>èf*  eom  prever  y  nem  prevUãa  b^tít  provisão, 

\  Ptemslo  épretiBmdo  pela  maiOr '  parte  nSo  significaiaõL 
ò  meéino,  pòstoque  alguns  Auctòrcs  o  confundam.  Pre- 
visto  é  o  prudente  que  se  prepara  para  o  que  pôde  succe- 
der."  Chagas^  Cart.  !om.  9.  pag.  196:  a  Que  vos  custa 
não  serdes  já  milito  destra  e  rtíuiio  prevista  ff  &c.  Comr 
múmmente  ainda  que  prcwcmcto  írígnifique  também -priji 
ver ,  toma-se  por  f  reparado  para  fazer  determinadamen- 
te uma  cousa.  Vieira  lom/í,'íiag.4ô6:  «Fez  asuácon- 
fissão  como  a  trasia  práknidan  &c.  ■  * 

Primada  e  primazia  òflo  6  o  fnesmo.  Prinui^ia  6 
prioridade  bti'  vabtágemekh  ser  primeiro;  Esta  deíini- 
çâòé  de  Víteirá  no  tottlf -I.  J>ag;  438'.  Primiwia  é  a  di*- 
gnidâdc  de  primaz,  ou  exOeíHéncia  em  aigúma  cousa; 


]3« 

E*  d^6nisltç  taml^m  4p  m^^VM  Ghwoo  m  tom.   It 

pag.  169. 

Primçg^tor  em  logar  ^  prqg4mfor  9^  B.tik%  em 
Vieira  po  tom.  1.  pag.  348  ^  çaf}j?  di^;  ^^DAyidy  ^lãa 
mSo  e  outros  reis  seus  prímogenUores  99  &lc.  P^rem  pfQgHt 
vitcr  tem  mais  e^epp)4>9  d«  igual  ^c^ridade. 

Pro^^idoF  p  pap  prodMçtor  é  à»  Duarte  J^ibçis^  fie 

Mftcado^  e^çrípior  ãe  cprrwiimmt^  Imgm^epii  aq  a^u 

Pauegyrico  á  Casa  de  N(wmr#^  p«g.  '9i>  4^  VirtJldfi»  fo- 
çjjmente  prQdu%i4ara9  d^  AÇÇÕe^  riíft^S  »  ÍÇP^ 

FrçfcUjr  por  prqfUiMT  é  4^  J^^âfe  de  JSdff OR  §191  í*» 
yeniQs  lpgar.^ii  4ai  >uíw  P^c^kíw,  e  Í9Í  seguida  ppr  bw* 
4iVcU>r^9  4W'<Q  PO  ^ersp  iGiopip  na  prpsç..  Ilf $Q  \Víf^^mm 
^miá^  A  uspr  ianjibe^  4^^!^  pr<W^P<7Í^fi^9 

Prpfmdair  «  nSp  profundeoit  ^  qm  «e  ^cb#  «f^  Viáa 
do  IrroSo  B^U>  fl^  Gpipp.aphia  d^  Jwi*  pag?  3sÇ*f 

;  .  ProlyiÂíiiQd^  e  n^  p^  fkâ4m  ^9919,^49^ 

p^4|W  «IP  ifil  filb^.o  iU^o  fe9  p^j59f^r  o  í  p«jra  t^.. 

Propor  «e  yrispár  4  .f>fiw  «ftuitP»  o  ^.e#i(9^^  gui^brHb^ 
j^Oj^  é  repreteíitiftjr  copa  ;^fl?íí^?^ ,  (^  |?rap<Jr  ,0  mmB^  qw^ 
prêf<TÍr.  Fftlla,rá  «xm  ç^ç^ftp  qjijpm  4iwçjr::  jprí^çjM*  p^^  9 
othçip  a  PauIí^  ^  a  Joíío,  floi^s  prjC|Wí*  a  Pafdç,^  j 

•  .  Prwec^ç&o  açUftçap»  ift^içpre  j^íP  Fx,  JLyi?  ^^íPpUfa, 
q^rçyido  ^xpciwr  *  ^cfiSP  d«  pro^^guir  ep  i^l^W^  ^^ 
%9r.  JhAaeguim^tOp  qw  9(6  aqba  .4?ip  y^^rip^  JUvro^  t$.  ^w. 

.  :íV)t?f?iwiie«iÍP  eprrPt?|«4p  t^aHwfl^tí  ^m.cpuw.6¥>^>^ 
timsJAwfeas  a^  prpnuiKáfiçíes  ííftpi  JI?^Wpl9«-  Hqif  »«•» 
te  sentido  já  alguns  .duyídam  .disw  prmf^f  .WA^*  #St 
gUBdp  Otttips.,  flf4i^  f up(^npkÇi»to, 

-  .  Pmriêo  m  pnódp  i  oq^e  #^rpps  np»  Q«»Wfl«j 
e  dSo  j>rMfWk>,  «om0ídia€»n  algSPf;  W«>4er?iO»  ÇftpxRfpi' 
lanKJftçJio  iqMrftipegite.JÍHtMS^«  1 
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Pukíãriêar  e  pulveroio  dizem  uns  (  ouiios  poiheritar 
e  poheroio,  O9  que  pronunciam  do  príneifo  modo  ^  €0* 
1B9  é  o  auctor  da  Polyanthea  Medica  9  buscam  a  pro^ 
nuQciaçãio  latina  depufeic:  os  que  diEem  do  «egundo  mo- 
do seguem  a  derivação  do  castelhano  folno*  Um  destas 
£01  Sá  de  Meneies  na  Malaca  Conquistada,  lar.  9.  est. 
If? :  .cí  Cançado,  pol&croêo^  horrendo  e  íeion  átc. 

Puridade  por  pwreta^  que  se  IA  nas  Antígnidadet  de 
Lisboa  9  pag.  91 ,  nao  se  dcYe  usar.  Puríâítík  enire  ot 
melhores  Clássicos  era  o  uiiijoo  segredo  de  pessoa  real. 
Donde  vinha  tàamar-se  Gècrwâo  dafnrhdade  ao  primeira 
ministro  de  quem  os  reis  fiavam  os  seus  Íntimos  segredos. 

Quadnipcaáo  om  quadu-upRcado^  e  aiô  ■quairapcado^ 
como  dizem  muitos  9  enganando^ se  oom  algum  funda-r 
meiUQt  visto  ser  palavra  que  si|^t&oa  oousa  amiUSpliea- 
di,<qUiatro  veses. 

fQuadruptde  «  não  çuàílrupe,  jbostoque  se  ache  jobbl 
Bftr,ros,  J>ecad«  1.^  pag.  154,.  ponqsie  a  desapfurovott.  o 
WO  das  idades  que  se  seguiram. 

Quarteto  [espécie  de  poesta[J  e  m&o^^uarieíe,  ddnda 
qw  'St  ache  muitas  vezes  lem  FílqKpe  Nunes  xia  suá  Ar- 
te Poética ,  porque  o  não  temos  por  4UKáor  sçguro» 

.Qtusbrant€Ê(ior  daslefa,  pazes  Ac.  melhor  do  queçue- 
hfífíiorp  coBBíO  ee  idizia  em  oulio  tempo, 

Queixutac :  postoque  usassem  desta  palavra  Eranci»* 
00  Hodijgues  Lobo  e  Jaeinto  Freim  eta  diversos  lofiares 
das  ísuflis  Ohraa^  o  uso  moderno  a  deu  por  antiquada  9  e 
prevalece  diser-se  quásca. 

QueeeUar  .e  quoreUa  ({jtanno. iovense]  e  «So  creiar  e 
cmla^ :  como  vulganneate  jdisem '  os^  ignorantes.    • . 

Querenar  e  querena  e  nSo  crenar  e  crcna^  ámaneí^ 
r«  do  vulgo.  Banos^  Decad.  l.^.pag.  §3 :  métm  qutrena 


ácáiavella»  &c.  Vieira^  Palavr.  deDeusEoipeáhTpag. 
«3  .  (ííSaíu  do  Tejo  a  armada  qucrenada  deoura»  flcc.  ' 
Quiçá  e  não  qutgái  ou  quiçaisy  como  diziam  os  an- 
tíg<w.  Não  sei  o  fundamento  coin  que  os  mocferaos  anti- 
quaram  esta  palavra ,  usando  delia  tanta»  vezes-  o  poli- 
diidmo  Jacinto  Freire ,  Clássico  moderno^  de  cujatf  pa- 
lavras entendia  eu  que  ninguém  poderia  duvidar'^  eqtte 
«6  na  pronuilciaçâo  de  alguma  é  que  entraria  duvida , 
por  ter  prevalecido  outro  uso. 

■  Quigila  [an>tipalliia  ou  espécie  de  ódio]  è  nSoqui- 
gíTtay  como  diz  o  vulgo ,  do  qual  é  propriamenteí  esta 
palavra. 

i2a6dkÍ6  diziam  çommummente  os  antigos  :•  boj^  pre- 
valece a  pronunciaçâo  de  arrabalde, 

■  Rabeca^  rabecão,  rabequista  é  pronundaçSo  majé  se- 
gura do  que  rebeca ,  rebecão  e  rebequista^,  por  sér  a^que 
com  outros  seguiu  Bluleaú.  Porem  ao  segundo  modo  de 
pronunciar  não  faltam  também  patronos  y  danão-  a  «ste 
instrumento  musico  a  derivação  de  rcbet^  que^tia  libgua 
cdtica  vai  o  mesmo  que  rebeca.  ■''-■■ 

■■  :  ■  RacuocLnu)  [segundo  o P.  Bento  Pereira]  é  mais  ser 
guro  do  que  rcuAocmaçâo, 

Ralo  e  não  raro  chamam  muitos  a  uni  panno  de  fio 
delgado  e  de  teccdura  transparente.  Creio  que  se  pegam 
ao  «x«mplo  de  Plauto^  que  no  mesmo  sentido  diése  — 
túnica  rala, ''^  Em  Portuguez  os  bons  exemplos  que  com 
frequência  achámos,  são  àeraro,  \.  g.  ^  barba 't^oro^  ma- 
térias raras  6cc.  Áté  ao  bicho  vulgarmente  cbanxadQ  ro-' 
h  chamam  t>s  Auctores  Clássicos  raro.  \M as  todavia  com 
a  auctoridade  deFr.  Luizde  Sousa  não  censuramos  ^aos 
que  dizem  ralo» 

,  Ramalhete  e  não  ramilhetej  como  dizem  alguns  cul- 
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lo^.  Paraasa^fitarmos  nesta  pronundeçSo ^  comullánuM 
aBluteaU)  porque  nâo achámos  exemplo  clássico;  quan- 
do.iiãlo  durvidamòs  que  ae. descubram. muitos. 

.Hangcr  melhor  do  que  rangir.  Uly^.  cant.  3.  e«t 
69.i\ <á,JRang^  oa  duros  osíot  que  estalavam  ».&c.  Rvngtr 
(é:  erro  Qra9so..  .  -      .;  ;  .     .    :  .        .  - 

JRufmncuh  [Oor]  ^.nix>ratnun&ulo  ou  r^nuneuU. 
.Yarel..  Nuih.  Vocal  pa^. .997 :  *  icComo  o  ranuncuh.de 
•Sardenha 9  &<^;    .  ^  -.  ■       r.  ,  ■  ■  ..     - 

HapoMa.  e  lâo. raqxxuiadai  como  vulgarmente  »e  pro^ 
jBVQcia^  se  acha  nos  versos  jocosos  dê  D«  Francisco  Ma^ 
Jiuel»  e  nos  Aomanees  de  António  da  Fonseca  Soáre9« 
DerapassitMÍa  ainda  hão  achei  algum  exqmplo. 

.  íUifAnar  e  nio  r apinhar  ^  que  traz  Bluteau ,  seiá 
•allegar  outro  exemplo  senão  odo  livro  Succesioi  MiRta- 
reii^  pag.  71 ,  cuja  auctoridade  nSo  é  de  peso.    ' 

.;  jRaresM  em  logar  de  raridade  traz  a  Corte  na  Aldeia 
•ao  Dialog.  7.pag.  lõO:  a  Ariire%a  do  ouro  lhe  dá  máiór 
-Tàlias^.&c.  Não  está  hoje  em  muito  iaso. 

:i.  Jtasgâo  dizem  os  modernos,  mas  os  bons  antigos  di^ 
ziam  concordemente  rasgadura  ^  e  não  falta  ainda  quçm 
ot-siga.: 

-  ■■  Rawmr  e  nusoadoy  que  se  acha  étn  bastantes  Aucto^ 
res^  segundo  os  frequentes  exemplos  da  Ordenação  do 
«Aeino^iestá  boje  antiquado,  e  deve-se  dizer  arresóar  e 
arresoado, 

Rastear ,  rastejar  e  rastrear ^  De  qualquer  dos  mo- 
dos se  poderá  dizer  ^  porque  cada  uma  destas  pronuncia- 
çSes  tem  exemplos  da  primeira  auctoridade.  -Rastear  é 
de  Vieira:  no  tom.  3.  pag;'  441 :  a  Quando  querem  ras^ 
^eor  de  algum  modo  a  realeza  do  banquete  da  gloria  i» 
&c.  Rastejar  é  de  Brito  na  M on.  Lusit. :  u  RatttjOH,  iins 
longes  desta  batalhai»  Su:,  Rastrear  é  de  Jacinto  Freire, 
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pag*  15& :  «  Sem  que  os  nossos  ppdessem  roitrear  no  in* 
tento  99  &c. 

Rasto  e  rastro.  Barreiros  na  sua  Corographia^  pag. 
197  diste  rosto :  a  mesma  pronunciaçào  acho  em  Barros^ 
Decad.  3.  pag.  SdS:  a  Determinou  ir  pelo  ra$to  delle»^ 
e  assim  o  fez  99  &c.  O  mesmo  seguiu  Brito  no  tom.  !•  da 
Mott*  Lusit.  pag.  302 :  a  Descubrir  por  todas  as  vias  al- 
gum roiío  de  conjuração»  &c.  Pelo  contrario  D.  Fran- 
cisco Manuel  nas  suas  Carias  y  pag.  71  diese :  «  Tae«  e 
tantas  obras  sem rai^ro  algum  de  merecimentos»  &c«  Ser- 
r2o  no  seu  Methodo  Lusitano  9  que  escreveu  [segando 
muitos]  com  linguagem  correcta  ^  seguiu  a  mesma  pro- 
nunciaçâo  ^  a  qual  parece  que  também  favorece  Jacinto 
Freire  ^  visto  dizer  rastrear^  como  acima  mostrimos. 

Ra%  {^panno  de  armação].  NSo  seria  talvez  rcpre- 
hensivel  quem  aínda^  imitando  nalguns  dos  nossos  Cias* 
sio(M  j  pronunciasse  Arrc^  por  ter  sido  fabricada  na 
Cidade  deArraz  a  primeira  tapeçaria  queappareceu  ne^ 
te  reino.  Mas  em  fim  o  uso  sincopou  esta  palavra,  ede- 
vé^se  fugir  á  affectaçáo  de  fazer  valer  pronunciaçSes  an- 
tiquada». 

Ra%oavelj  rasonavel  e  racionáveis  tudo  achamos  eom 
exemplos  9  porem  temos  por  mais  seguros  os  que  patro- 
cinam radoaveL  Com  tudo  não  duvidamos  que  também 
os  achem  bons  os  que  pronunciarem  pelos  outros  dons 
modos. 

Rebeldia  e  rebeUiâo  9  segundo  alguns  críticos  ^  nZo 
se  devem  pronunciar  indiffereotemenle.  Querem  qac  re^ 
beUiá  se  applique  com  mais  propriedade  ás  paixSés  q«i 
se  rebellam  contra  ^  a  rasSo ;  e  que  rebelliâo  sirva  para  o 
levantamento  de  um  ou  muitos  vassallos  ocmtrá  o  seu  le»> 
giiinio  senhor.  Eu  nao  sei  que  haja  exemplos  para  prow 
va'4ejita  diífereaça  j  o  que  sei  é  que  eUa :  se  acha  a 


da  patto  alterada  pelo»  bons  eicriptorei  no  sentido  ftgU'- 
rado. 

Rébmtát :  outros  pronundam  arrcbintar.  Ettâ  sa- 
gunda  proauacíação ,  não  sendo  a  que  iem  oi  melhores 
exemplos  y  é  a  ^ue  hoje  domina  entre  muitos. 

Jiefdo  e  aJio  rúçAo  acha  em  alguns  Clássicos*  YítU 
ra  no  tom4^«  pfig^  Sdõi:  aLançam^he  ao  tubarflo  um 
iai£òl  de  cadeia  com  arnção  de  quatro  soldados»  àu6.  I/>- 
bo^  Corte  na  Aldeia^  pag.  147 :  «Levanuva^se  de  ttoo^^ 
té  a  furtar  a  r^âo  a  seus  próprios  caTallot  sr  &c^ 

Hêèêado  em  logar  de  rectoto  nib  se  dú.  Achamo-lo 
na  Vida  de 6«  João  de  Deus^  pag^  8õ :  «  N2o  espera  li- 
tímido  ou  receoctoH  éce» 

JReooàio  em  logar  de  reootíido  trae  Barre«  na  Decad; 
^4^  pag.  142 ;  i^  No  eurne  das  montanhas  tiam  ja2«r  a 
neve,  e  alguma  dedinava  a  oòr  celeste^,  de  mui  antiga 
a  rtáo^ta^  &e.  Porem  ouso  antiquou  esta  pronunciarão. 

Rdc^Mçâo  em  ve»  de  r^coJAimento  é  de  Fr.  Luii  de. 
Sousa  em  diversos  logares  da  sua  Historia  deâ.  Domin*^ 
gòs :  a  Reéóíàçâo  das  potoneias ,  dos  sentidos  ^  -da  alma  » 
&c.  ReúoihhrvãrUo  está  mais  em  uso^ 

^  Recreafâo  6  muito  mais  eeguro  do  que  f^sortld  entre 
aquelles  que  estudam  em  ter  boa  pronuociaçfloy  seguia^ 
Jki  os  textos  da  Língua. 

Rótífuta  e  não  rúcluta  quer  o  Padre  Blutcau  que^  se 
digo,  porque  este  termo  militar,  que  nãb  iem  entre  nós 
muita  antiguidade^  foi  tirado  do  íranoe»  re^ue.  O  tta-^ 
ser  o  Portugal  Restaurado  RediUa  «  rtehUúr  dU  o  mes^ 
mo  Ptidre  que  «ão  erros  da  impressão.  A  tt^ma  senten- 
ça dá  a  favor  de  D.  Francisco  Manuel y  atiribuindõ  a 
^ro  alheio  odieer  esiensvsEpáfiâphoráV  pag.  tôl :  <c  So- 
toe  ixchUar  o-antigomiuiâou  levantaram  teovo^rço  9^  &ei 

RccMtide  em  vez  de  rectidão  é  pronunciaçSo  que  nSo 


teremos  por  portugueza^  em  quanto  a  nfio  acharmos  eiã 
auctor  de  mais  aucioridade  do  que  a  que  tem  o  Padr^ 
.Fernanded^  que  usourdella.notom.  3.  da  Alma  Instrui^ — 
da^.pag.  89. 

/líecun^ir  o  corpo  9  pot  encurvar. y  traz  diver8a3  vezíes 
oAgiologio  Lusitano;  mas  não  é  pronunciarão. seguida^ 
pustoque  se  chegue:  á  origem  ^latina  maís^doque.efucurpar. 

JUdemir  em  logar  de  remir  não  tem  [a  meu  verj 
exemplodassico.  Em  Vieira  sao  muitos  osiogaces  em 
que  achei  remir,  imitou-o  Jacinto  Freire  na  pag.  SO: 
a. As  praças  do  Estreito,  as  quaes  sempre  remiriam  em 
ambos  os  suo^essos  v  &c.  Item ,  Li?.  1. :'  <<  Vibram  offe- 
recer  as  vidas  que  lhes  havia  remido  com  a  nova  indul- 
gência do  tributo»  &c.  Até  naOrdenaçalo  do  Reino  sem- 
pre se  acha  remir^  Vejarse  entre  outros  oLiv.  4.  tit.  13, 
§*  7. :  u  Pôde  o  devedor  rcrnir  o  penhor  99  &c.  . 

Reditoi  e  rendimento  tem  suadifferença,  porque  nao 
^obstante  significarem  ambos  reruia,  recítíos  temuso  e  pro- 
priedade embqns  que  são  da  igreja;  e  rendimento  nos  que 
são  meramente  do  principe  ou  de  seus  vâssallos.  Yeja-se 
a  Brita  no  tom.  2.  da  Mon.  Lusit.  pag.  3^  coL  3. 

Medomomho  ^  rodomomho  y  redemoinho  « .  rcrncnnho. 
De  qualquer,  destes  modos  se  aqba  ;escrito.  liedomomho 
tem  Biuteau  por  melhor  que  rodomoinhOj  mas  nao  dá 
rasao  .que, convença.  Rcdemomho  tem.  a  seu  favor. João 
de  Barros  na  Decad..  3.^  pag*  lât:  (tPot  toda  a  coroa 
daquelle  monte  havia  uns  redemoinhoB  99  &c.«  £  porque 
se  não  ha  de  seguir  esta  pronunciarão ,  tendo  um  exem* 
pio  tão  clássico  y  e  que  o  uso  ainda  não  aatiquou?  JRe- 
momho  é  do  vulgo* . 

JRodopío  e  qão  corropíoj  como  pronuncia  o  vulgo 
nos  seus  particulares  modos  deíallar;  v.  g.^  andei  n^um 
corropío  &ç. 


189 

MóJUiò  e  raftão  s&o  proauDcíaçSes  crraiku :  rnfiâo  6 
a  gènuina  com  as  aiictoridades  de  Lobo  oa  Corte  na  Al* 
deia,  Diidog^  béy  e  de  D.  rrancisco  Manuel  em  diver- 
sos logares  das.  suas  Obras.  Vem  da  palavra  italiana  ru* 
fiano  e  não  dó  rq/ctro,  coino  alguns  sonharam ;  e  talvex 
que  pelos  seguir  dissesse  rafiâo  o  Padre  fiento  Pereira  na 
sua  Pfosodia.  No  plural  devesse  dizer  rufiâci  e  não  rw* 
fiôe^^  pósioque  se  adie  no  Dialog.  \h  da  Corte  na  hX^ 
deia  y  porque  foi  erro  da  impressão  ^  pondo- se  o  em  Jo- 
gar de  a. 

Refkxar .  em  vez  de  reflectir  se  aclia  em  Faria  na 
Fonte  de  Aganippe,  cenlur.  5.  sonet.  20:  «Emprega- 
vam a  ehamma  luminosa  ^  que  nelle  refUxcma  pressuro- 
•aii  &tt.  Não  se  deve  seguir. 

.  Refrtga  e  /Zefcgxiy  que  muitos  confundem ,  segun*^ 
dtfiputros  não  é  o  mesmo.  Bcfrtga  é  briga  e  conflicto. 
Na  Malaca  Conquistada ,  Lív.  S.  est.  185 :  a  E  a  seu 
lado  nas  bellicas  refrega*^  o  valor  do  seu  braço  eternis^* 
ra»  &c;  Rcfegaé  pancada  de  vento  breve  e  rija.  Insu- 
lan;  Liv^  S.  est.  91 :  a  As  refegas  do  Ethesias  apressadas 
nas  implacáveis  ondas  atrevidas  9  &c.  Porem  na  opinião 
âei<|lguns  critioos,  não  obstante  a  variedade  da  pronun- 
cíação^  refrega  vai  o  mesmo  que  refega  j  e  essa  panca- 
da áà  vento  breve  c  rija  é  no  sentido  figurado  o  mesmo 
que  briga  e  confReto, 

Registro  e  não  registo  é  o  que  se  acha  nos  Auctbres* 
de  boa  nota.  Vieira ,  tom.  I.  pag.  308:  a  Nò' livro  es» 
tão  registradas  as  mercês  9>  &c.  Da  mesma  pronunciarão 
usa  Lobo  na  Corte  na  Aldeia  pag.  B0%:  «  Ninguém  traz 
as  paixões  mais  registradas  que  o  pretendente-»  &c. ;  e 
na  pag.  104f.  Dialog.  6.  diz;-  «Deixar  passar  esta  mer- 
cadoria sem  registro  99  &c.  Do  mesmo  modo  %ede\é  pcp* 

nunciar  a  chaTeda  bíca^  fonte ^  tanque  ^c.  Vieira^  na 
Pabt.  «,*  9 
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to».  1.  pag*  866:  a  Sâo  os  rossos  olhos  duas  fontes,  ca- 
da''uma  com  dous  canaes  e  com  doiis  registros,  âdc.  Te«: 
xnos  por  erro  da  impressão  achar-ie  re$ista  no  MaasJ  As.  ptíg».» 
309  y  onde  diz  :  a  O  resisto  no  açude?»  &c.    ^     i  ,  ^*« 

;  Relampaguear :  outros  dizem  rdarnpejar  ^  ;>i  outrot 
vdawpear ;  porem  nós  só  da  primeira  pronundogio  acha-« 
mos  em  Bluteau  exemplo,  postoquè^não  clasiíco,  k]ual 
éò  do  lí^ro,  Escola  das  Verdades,  i^erdade  7<^. §•.7«^ 
«  Jtebempagívee  a  estes  olhos  oom  mais  claras,  iuzef  a  vcf- 
dade99  &c. 
/.  *   .Rdeooe  xí&o.releoedo^  òomo  erradamente^proálincía 

Oiyulgo.  '  .  :\  ''- .■■  ■•*•  •••«'?'»'i 

-  .iiiZeZsnoAar  e  relincho  dos  cavailoa.diz.poc  véaess  Ifa-* 
nuel  Thomaz  na  sua  Insulana c  U'Roli(lKham:<A  çBMMiçm 
animosos n  &c*  Liv.  7^  est.  39... a.Qiie  de egoasdecyeíin- 
dbos  parecfam»  &c.  Liv«  3^  est.  4&.MPorem  deve««e;fiiroH 
nuQciac  rinc/idár  erinc/io,  como  se  acha  enk  Btitò  Aá 
C^fosica  de  Cister,  pag.. 164 r  a  Temendo  qA^^seiíseati^ 
96  o -tropel  dos  cairallos,  ou  o^.rkuhoB  que  álgum  po- 
diam- dar  91^  &c.  Rego  na  iVrte  dá  Cavallaiia,.'em  qbeoa 
crUicòs  oreconhecem  por  texto  tias  pálaiirasíáoul^ivasy 
diz  sempre  cavallo  rinchâo^í  e  niorclmohãot^  >coniOjpro^ 
BUBCtam  09  imitadores  de  Manuel  ThomaE;.-  .  ;;>. 
'  ;  :  Melogúro  e  nao  rtjlofoeiro  parèíDe  pronuhciaçSo  tàím 
conforme  ao  genío  da  nossa  Língua*  Seguo-o  Blulcau:  y 
Q  allega*um  exemplo  tirado  dos  £staiuU)s  da  Uaferersi- 
dftde  de.  Coimbra^  pag.  18..  Pceaenteraente  rekjfoàrOí  é  o 
naiftiusado.      . 

.SI:  Remador  e.remeiro  achamos' em  diverlos^GkiAsicQa} 
ft  prifoeíra  pronunciaçao  tem  a  seu  favor  a;  BarfQSi^'«  a 
D.  Francisco  Manuel  nas  Epanaphorab,  pag.  468::  «;DÍt 
liptpie^.  remador e$yy  &g.;  a  segunda  a  Vieira  no  Umikf  &• 
Bi  :^86:^.  oàde.dí^ ;  a:o  os  remárxM  tão  robtutos o  &t«): 


fi  JSkmamdwmk.  indOtot  do  if»»  nunoKlMiife  ^  aindo  .^e^f ^ 
ser  em  termos  forenses.  .»   .,..,..    ,  . 

i;.  jB<mMÍPriem  ncz  de  rcden^j^^ 'é: prcuniiickiçSaantí- 
quada,  posto  que  fosse  de  Barros.»  ^Otna.s^  14  eaok  ^^^^ 

iijuncMÇfk^ípadscciila  iJguiiajps^ii  pit>pclay  t>^ih%¥>4»i  vos^ 
l«4ÍDft)(rumiiia<iav.A^NiM(iM\p»rQae«iQUH>f  fDp«ip^ei,i»S  ^i|^ 

br^]  E!emii9<^-lllyfi8^  oairl.  >7«  .Q$t»Mf:  <i£iquai)dQ  vMrs- 

nmaniaiÁ  mxDsaigadQii  >&04  ..  /  i  > : 

/;ir)4B«iiiuiciú(l^\de^f-ãei^  dw^^Q^  i^.P9»n 

soiii«MígOfl,  ò vé  o  qUQ  se  lé  Q%.Qdifd^M8$Í9  dp^  Reji^a.ie^. 

» 

nteitafr  l9ga«et»i  jPor^m  já-\^i«íi»«i'ft^  ^^cQ^  4^^  Àam^r 
da  Rainha  &c.  disse  renuncia  Bfip^g.  ,i^..  Jpl^tf^  {x];o|^Q|-i, 
clUçiteíéa  ^^e  hoj«  |pr«ivalfç^,:HW».  w^d^L  §«^  ^^^  ex- 
cl^^id^i  pruqeka^  .     ...;.,.,.;...■  .  -./-i.  ,/::..  ,  .■•  ,,,        ,    > 

pa«*  V  8ft  }>  <(  S^ftqttiyp.  uaM*!fysipfjCWÍi^  pel^  |sevu>aia|ens» 

tft».  .l:^.dftMpií./ífUSÍA,  pftg^  |^7^d?#i»f}ft.:^^)^^^ 
animo  dedicado  ao  culto  divino  resabio  de  cousas  terror 

W^«»â|«*i...A.  jAiítiB  d^.^^^:  Jiv^9(.í^'íW»]i«ífi»S«  cor- 
recta 9  diz  também  na  pag.  13:  «  Sempre  ^j^.^f^.^i^^^^ 

9  * 
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dá  Gi^^ici  segue  igualmente  em  dí renas  partes  a  liiésma 
pronunciaçSo. 

Resfolegar  e  nSo  renfo^ar  y  assim  como  se  deve  dí- 
zev  Fokgo  e  Tí&o  folgo. 

Resoluto  e  não  resolvido.  Entre  os  muitos  exemplos 
qúe! poderíamos  apontar,  bastará  em  palavra  de  pouca 
còntroTeirsia  só  o  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  no  tom.  1. 
da  Mon.  Luéit.  pag.  9^ :  u  ResohUo  em  lhe  responder 
eòm  as  armas»  &c.  Maior  erro  é  dizer  reâofto,  como  acha- 
mos em  Faria  no  tom.  3.  da  Fonte  de  Aganippe,'  pag. 
304:  «Pois  tanta  vida  já  resofta  em  fumo»  &c.  Do  mes- 
mo modo  diz  revolto  em  logar  de  reeo/t?M2o ;  mas  íiesta 
parte  nSo  tem  tanto  contra  si  ouso  dos  modernos  èscrii^ 
piílosos ,  porque  a  revolta  a  terra  até  o  centro  n  dSsse  Sá 
de  Miranda  na  Satyra  4.* 

Retractar  e  retratar :  deve-se  pôr  grande  cuidado 
em  exprimir  estas  duas  pronunciaçfies  >  porque  a  sua  si- 
gnificação é  entre  si  mui  diversa.  Retractar  édesdiAer^^se 
do  que  se  tem  dito  ouescripto.  Vieira,  tom.  3.  pag»;  189: 
á  Recolher  porem  e  retractar  aquelles  erros »  &c«  Pelo 
contrario  retratar  é  fazer  em  pintura  a  semelhança  de 
qualquer  pessoa  ou  objecto  bem  ao  natural.  Esta  adver- 
tência parecerá  á  muitos  inútil ,  mas  n6s  írequentemen-. 
te  estamos  ouvindo  dizer :  retratar  erros ;  eu  me  reíraio 
do  què  disse  &c.  em  logar  retractar  e  de  retrúcío^    * 

Revedor  tem  mais  e  melhores  exemplos  do  que  rees- 
sor.  De  maneira  que  é  mais  seguro  diaer  ret>0dar  do  San- 
to Of ficio ,  do  que  revisor ,  assim  como  a  OrdenaçSo  do 
Reino  chama  sempre  revedor  ao  que  revê  as  contas  em 
juizo. 

Revelia  [termo  forense^]  c  nSo  reverta  ^  como  dii  o 
povo  ignorante.  t  •  •     . 

Revmdicação  e  não  rernndàcaçSo^  como  escrtireiíi  ai- 
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glins  jurísiás  pouco  correctos  ;  o  •attim  mesmo  réoiudicar 
eniò.révindicar.  D.  Francuco  Mano^  nas  suas  Epana^ 
iriíoras  ^  peg.  676 :  «  Podiam  rcvindtear^tc  movendo-nos 
guerra  »  &c* 

Remndicia.é  a  pronunctagSo  dos  cultos  que  respei- 

m  

Jtem  aos  liostoi  Clássicos.  i2s&em2Ua  é  a  daquellès  pouco 
escrupulosos  que  seguem  erradamente  ao  povo; 

Rõvoluçào  e  não  revolvimentoj  porque  já  está  anti* 
quado.  £^  mui  frequente  confundir-se  comrwuhão^  ain^ 
da  entre  aquelles  que  sabem  que  revolução  Tal  o  mesmo 
que  perUirbação^  mudança  ^  ou  circulação ,  v.  g. ,  revor 
luçâo  dos  céus  9  dos  tempos^  dos  humores  &c%;  eque  ftt- 
fíúbâo  Qermo  de  medicina^  é  uma  attracçfto  e  aparta- 
mento do  humor,  le?ando-o  para  optra  parte.  Esta  pá^ 
lavra  Tem  de  revcllo ,  e  a  outra  de  revohó,  ■    -i 

Reyictc  e  não  reyúnho  disse  Brito  para  explicar  um 
rei  pequeno.  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  iõõ:  «Oréyse- 
ié  Tago  19  &c.  9  e  na  pag.  189  luQ  favor  de  certa  reyh^ 
ic  de  Celtiberia»  &c. 

Ribeira  e  riòdro  não  é  o  mesmo  em  significação  ri- 
gorosa y  e  por  isso  a  não  confundem  os  què  tem  pronun* 
cíação  correcta.  Rtbára  em  termos  próprios  é  terra  bai- 
xa e  fresca,  por  estar  junto  a  rio  ou  corrente.  Oalhegos^ 
Templo  da  Memoria  Liv.  3.  sext.  137 :  a  Filha  de  ou^* 
tro  Fernando,  que  coroado  pisou  do  Rheno  as  húmidas 
rtbdras  y>&.c.  Algumas  vezes  se  toma  por  um  rio  caudas 
loso.  D.  Frandsco  Manuel  nas  Epanaphoras  ]iag.  3Cf : 
«Procediam  deste  valle  do  Fpnchal  ao  mar  três  cauda* 
losas  rtbárasf>  &c.  Ribáro  é  a  agua  de  um  manancial, 
que  corre  pelo  caminho  que  se  tem  aberto.  Chagas,  Obras 
Espirituaes,  tom.  1.  pag«  S80:  a  O  ribàrmhoy  que  na 
fonte  não  teve  brios  de  regato ,  em  começando  a  ser  ri* 
beiro y  ensaia  as  aguas  pata  rio f>  Sue.  ■    '■' 


MkmccereU  ^nSmAV^y  rhínoce^^ 
<pÊaiqmer  .destes  ékxIo&í  -o  aohaanor  pMmuaouulo  ipor  gca* 
"ves  Â«otores.  O  {iriíaeíro  ^ .  naM  ckegodo  á  .Ofigenu  gràf 
ga,  é  de  Damião  de  Góes,  e  seguido  pelos "at^adearit 
tios  das  -Cpnfeirencíat  '\£rúdtiiat:,  que:  se  ía»Éní  na  livraria 
vdo  condo  da  £i>ioetf a.  O  segundo  é  do'  Padie^  iiUceiia.3iA 
Yida  de  K^  i*'t*anctsco  Xafylier  pag.  S08,  ^^Ddanão•^  aa 
j^ronimciaçao  casíeibana^  je  no  uso  ^  qoc  mjtida  o  íncre- 
-menio.  O  teroeífo  é  dè  Joio  de  Barvo^  na  Decacli  !^  pag; 
<£1j8.  Esta  proaunciaçao  ieslá  a«ltquada,-^)oriiiinl«nieii« 
4e  latina :  a  segunda  aioda  f^ójole  ter  as(0.  Afkimmr^éík 
^tegaida  pelos  qne. melhor  iallaaou        ■ '^y  ^  ífí  •  \-:}\ 

■  Misa  em  ibgar  és  riscada  traz  íLobo  na  «Oovtc;  na  Jài^ 
-det%  pag.  9±:  a  Leirantacam  tão:  grahde  '4tèa  ^uè^deutUBi- 
torisaram  de  todo  o  sénfciínento  do  nojox»  &c.  /  NSo^Bfttá 
já ''em  «uâo^  .  ■•    •  \^'\r.\\^\  •■.■■■  *     ..  v:'«'. 

IGica  [por  linha  x^xie  selaaça]-  tem  «neHKnre^eiiém- 
pios  do  qoe  irisco^iiquJB.tenx  maid  <ifiso>  para  úxxko^axrpeár 
go,  ou  desenho  de  pintor.  .     í:.-^      ':.''?.    .'. 

•Rociae  redoy  aegundo -Duarte  Nunes  .dé  lièSo  na 
•Gnoa  Orfgiem  da  Língua  Por lugueza^  cap.  •1'6  ^  tem  gnmt 
4e  differença.  i2ocÀ>  4  propriamente  o  orvalho  ,  e  m»o 
praga  ou  «spe^ei^  de  pradioi.  Como  o  nado  prova,  nao  « se^- 
gutreínos.  .Terd^ide  é.que  jaa  Historia  dé'S.  Domingds 
UâaFr.iJ^uizfde  Sousa  de  reeío  na  signiâcação  depiáça^ 
•oiltprado^  dizendo.:  ítReoíos  do  concelho^  que  por  ali 
b&%'isi^  •âcic.  Aibda  looím  -e^bes.  exemplos  )dbTemi>s.  bhamar 
•msto  á.  firaça  de  Lisboa  ^  porque  ò  kuso  loonstanté  lios  sa* 
Ho$^  auatoddade  mai$. clássica..    .' 

Rodar  e  rodear  tem  a-díffenença  que.pauoos  lhes  dio 
na  pconuneíaigão/  Jtodíir  é  moTef-*se  cínsuIariBeute  como 
lodu^  <m'  também  ioahir  de  ai  to  paca  iiaÍKo,  Vieira,  tom* 
9.  pag.  119.  «  i2oc2otfc  do  monte  a  pedra  9  &c;.  Hodearé 
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andarão  redor  de  nlgúma  coiísa*  Fr.  Luia  de  Sotoa  na 
Yida  de  D.  Fr.  Bartholomeii  do&  Martjrres  ^  pa^ ;  efi3w 
a  Que  mudanças  traz  o  rodtar  dodiáABOs.f  ^>&c«  . 

Rogações  melhor  do  que  relativas ,  faUaodoHse .  da$ 
ptiblíott^ -ladaíiflúit '  de  mato*.  Assim  oachamoa  Vm  ^scrip- 
Udres  ide  auetorídade , •  postoque  nSoida. primeira  ordew.^ 
*  '^> '  /2ompt(io  i}mlo|;ar  *4e  roto  isóodii  hoje  a  plebe /Igaor 
TEiite*  "1    >  -.  .'^  \\  '.:'.'..!•.    ..-.: .  -.       .  ..'.    ,•    . .      .<: 

Hotá  deexerditoyenSò  d!efTOtfa'£como  di&  o  povo]] 
acjiamíos  nos  melhores  clássicos^*  e  nao  sao  poucos  o$  'exemi- 
^Ibs,  <|ae«e'4teh&T8o  >eia  Vieira.  Brito  na  Mod.LuhU 
tom.  1;  pag;  ;S9l.diz,  «Tal  pavor  poz  esta  rota  bos  âni- 
mos i»  &c.  Segue«o  sempre  Vasooncellos  na  ^uá  Arte  Mir 
litar^  como  v«  g.  «£  nSo  menos  se  vé  na  rota  de.  Cas- 
•kk»  &c.  pag.  94.  Derrota  s6  serve  para  expKcat  car 
fninho,  e  jornada^  que  se  foz  por  tei^ra  ou  viageitt  por 
mor.       <•:■.•-■  I  • 

^  ^  íiotund%ã(íde  em  log^r  de.  r^donddta  é  de  Vieira,  oft 
sua  Historia  do  Futuro ^  pag.  2GS.  uDesia.. roiv^didodc 
do  ceo  inferiam »  &c.       .       . :   .  ^ 

Rvii  e  não  Rubim  achaifios  em  Vieira. tom*  4.  pngf 
1S1..>«  O  quinto  de  ruhíy  o  sexto  de  Sardos  &íq.  .  Poreru 
»Q  plural  diz  ryLbvns  e  nSo  i-ubís  ;  dpndè  parece  que  nS^ 
desapprova  a  pronuncíagâo  de  rubim^ 

Rtibrica  com  o  i  loogo^  imitando  a  pronunciaçap  Ia* 
tina^  ecccôpto  siqmd  Masuri  ^ubtita  notavit* /Pet%io  nasar 
tyra  5.^  •    .      .       ..  ■•  ,    ^r.i  rr.-  '■.   '.;  j-.  <:.  i   ..•-.•:■   !:    •  . 

Rude  e  nao  rvdo,  que  se  acha  ema1gu4!is  Auetorai^ 
«specta!! mente  poetas  por  causa  do  connõanték  <. 
• :  ■  '  RfHtnar  e  nâo  arruinar,  disse  Faria  ira  Foote.  de  A  ga* , 
nippe,  centur.  6.sonet.'^.  :aAfabrica,;  quejá  se  vôrtâr 
naday^  6iC.  Pode-«$  soffvcnr  Vistas  asliberdádeai  ^ueamaiU 
06  poeta«»  *    .  •  •  '  :  .;/•;  *  ■•.■.! 
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Rumo  enSo  rumbo^  de  que  barbaramenie  usou  Bar- 
jreto  na  sua  Pratica  entre  Demòcr.  e  Herad. 

Saco  [termo  militar]  e  não  saque  ^  como  dí;i  o  vulr 
go  ignorante. 

Sacriifta  eêocriiiâo :  parece  qne  assim  se  devia  oons- 
tantemente  pronunciar ,  porvir  do  latim  sa0€r ;  porem 
em  Auctor  da  melhor  nota ,  qual  é  Jacinto  Freire,  acha- 
mos tancrtsita  e  tancrutâo :  Liv.4.  n.^106.  a  Outra  por- 
ta para  o  serviço  da  êancrisiiayr  &c.  £  nSo  o  temos  por 
erro  da  impressão ,  porque  em  manuscriptos  oríginaes,  e 
<5orreclos  da  mesma  idade  achamos  o  mesmo-.  O  Padre 
Bento  Pereira  segue  igualmente  a  mesma  pronunClaçSo^ 
a  qual  nós  hoje  não  podemos  desprezar. 

Salobra  [agua]  e  não  salobre»  Esta  segunda  pronun- 
ciação  parece,  que  é  hoje  a  dominante ,  mas  nós  sempre 
seguiremos  aquelles  que  di^iserara  poço  mkibrey  ecor*^ 
rentesú&^òra,  porque  entre  nós  não  éeste  dos  nomes  com 
género  commum  de  dous,  como  v.  g./tmeòrc,  lúgubre  ^ 
edebre  »  &c. 

Salvateco  e  selvático.  Os  que  pronunciam  do  primei-' 
ro  modo  seguem  a  Camões  ^  que  no  canU  10 ,  est.  93 
disse,  a  De  selvática  gente  negra ,  e  nua  f>  &c.  Vasooned- 
los  na  Arte  Militar,  pag.  lé  diz  também.  «Rústica,  e 
sahattca  vida  i»  &c.  Os  que  pronunciam  do  segundo  mo- 
do encostam-se  ao  castelhano  sehay  palavra  que  alguns 
dos  nossos  poetas  admittiram ,  e  até  na  prosa  a  achamos 
em  Barreiros  na  sua  Corografia  ,  pag.  235.  u  Nas  fefcoí 
hercinias99  &c. 

Sanfonha  [instrumento  musico  dos  rústicos]  e  nZo 
,  sanfona  f  achamos  nos  bons  Âuctores.  Lobo  na  sua  Pri- 
mavera part.  3.  pag.  9S3  diz.  «Tocando  uma  rústica  san- 
fonha, >>  Vem  da  palavra  italiana  taiTrpogna,  a.qual  adop- 
tou D.  Francisco  Manuel  nas  suas  poesias.   Porem  pelo 
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^contrario  achamos  sanfonina  je  nao  tanfoni/nha  èm  díver^ 
«os  poetas  9  especialmenle.em  Camões  na  Eclog.  6.  esl« 
/t.  «Ouvi  da  minha  humUde  $anfomnai>  &Ck 

S(mgue%uga  ou  KLVguxuga.  De.qualquer  dos.  tnodos 
o  achamos  escrípto  em  livros  correctos  de  medecina  e  ci« 
rurgía.  Parece  aalguns  críticos  9  que  pronunciam  melhor 
os  que  dizem  fsanguoíuga  ^  por  se  compor  esta  palavra  de 
Manguxs^  e  %ugo\  porem  o  uso  ainda  nSo  decidiu. 

Sanhx)80  disseram  alguns  Auctores ;  porem  $anhtulo  6 
pronunciaçâo  dos  melhores. 

Saraòanco  enão  salabanco,  querBIuteau  que  se  cha- 
me áquella  agitação  violenta ,  que  se  sente  nas  carrua** 
genS)  que  dão  saltos ;  mas  não  produz  exemplo^  para  mos- 
trar ser  errada  a  pronunciaçio  reinante. 

Samenio  e  não  sarnoso ,  que  hoje  quasi  só  se  pronun- 
cia nos  adágios  da  lingua  sobre  sarna. 

Sede  Apostólica  querem  alguns  que  não  se  deva  di- 
zer, mas  Se  Apostólica.  Não  duvidamos  que  esta  pronun- 
ciarão seja  mais  segura;  porem  Vieira  no  tom.  2.  pag. 
143  disse.  aOfferecendo  áS.^^  Sede  a  mesma  obediência 
de  filhos  39  &c.  Em  outros  logares  se  acha  o  mesmo. 

Sedento  em  logar  de  sequioso ,  é  não  menos  que  de 
Camões  e  Vieira.  O  primeiro  no  cant.  3.  est.  116.  a  Fez 
beber  ao  exercito  sedento  fyèic.  O  segundo  no  tom.  6.  pag. 
461.  a  Se  os  filhos  sedentos  e  famintos»  &c.  Depressa  se 
antiquou  esta  palavra/  Nameima  accepção  achamos  se- 
deúdo  em  Leonel  da  Costa,  Eclog.  de  Virgil.  pag.  98. 
«A  cabeça  de  um  javali  s^cíeú^»  &c.  Esta  pronuncia- 
rão é  que  é  muito  bem  antiquada, 

Sedíço  é  o  que  achamos  nos  bons  livros ;  sàdiço  é  o 
que  achamos  no  vulgo. 

Segmto  c  não  séquito ^  diz  Bluteau  ,  allegando  com 
o  tom.  6.  da  Mon.  Lusit. ,  pag.  .363 ,  e  com  o  Auctor  da 
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Guerra  do  Alémtejo,  pag.  46.  Nâo  obsiauite  sigo  a.te^ 
gHmda  pronubciaçào ,  da  qual  já  uiavá  Varella,  etçrip- 
tor  de  linguagem  mais  correcta: f: dizendo  no  ieu  Mâioi* 
Vocal,   pag.   é86«  a Parecendo-lhes  obrigação  o  legui* 

'i-  ^Segtmdade  por  segurança  y  nao  tem  melhor  exemplo 
que  o  de  D.  Francisco  Manuel  nas  Cartas,  pag..30(K 
«  E  se  logram  com  maior  ieguridade  v  &c,  Scguranga  é 
de  todos  o6  clássicos.  •       - 

Semana  e  não  somana^  pos toque  assim  .te  mhe  em 
Cámfies.  .       .    » 

Sembka  por  assembiea  traz  o  livro  Escola' :  das- i  Ver- 
dades, pag. '441.  Ha  muito  que^é  pronunciação- típíos». 
Nem  em  poesia.sem  admittieá.  ,i     - 

'••'■  Semelhar  por  assemelhar  achamos  em  Lobo  na  Cor- 
te na  Aldeia,  Dialog.  16.  pag.  16.  Não  é  seguido  n^kn 
ainda  ^a  linguagem  poética.'  .  ^      ;•     . 

--''    Semelhaicel  por  semcWumtô  disse  João  de  Bartos. na 
Deqad.  3;  pag.  70.  Está  antiquado. 
•     ^  Senhoria. por  senhorio  tem  bons  exemplos,  mas  pr0- 
valeceu  o  uso  de  dizer  senhorio. 

Sequestro  [termo  forense]  e  qão  ^ecresio  ^  oomo  se 
ttclia  nos  livros  antigos. 

.  Sê&trtioso  [pessoa  qUe  tem  sestro]  melhor  do  que. MiT 
iroso  y  não  obstante  ser  pronunciarão  qua»i  comBdua^ií: 

Sevaiulilha  por  sevandija  traz  D.  Francisco;  M^uel 
na  sua  Carta  de  Guia  de  Casados,  pag.:  36^-  ia  Estas 
sevandilhas  pequenas,  estes  argueiros^  &c«.Não  eAtá.iesi 
uso.  •*••■'  íí  :  -i  ' 

Se%âo  e sazão  tem  exemplos,  porem  Fr^Bemardo  de 
Brito  seguido  depois  por  muitos,  dizia^9e%âOf  Moa.XnsiU 
tom.  1.  pag.  387.  aNão  deixava  chegar. a fe»âoi d»  ama- 
durecer» &c»  Visto  não  pionunciautios  jú  oomp)  os-.:a9ti- 
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gos  tCMnado^  ii&aè  lasonodo^  meBior-terá  pim  irmot-oot- 
hêreoitesiqiiè  digftmóJ  aianào  e  kifio  soitfo.  :m  -  \  •/  -. 

•'  iSflKvcío  eniò  fitRiciÒ'«iohaiii09Íein.^iSto.  no  tom.  1; 
pag.  Ifi.  aDamDQs  que  dutfam  a  yidá  sãaosmait:  $i%vk- 
doBconsdheixo%  j  que  dá  o  tempo»  &c.  Porem  stettdc^^ 
IN-ooubciaçâo  de  todos  aquelles^  quedeiivam  esla  pala» 
-vra  de  mo,  e  nSo  dacast^ano  ícío^  donde  odérivaraiá 
os  antigos,  dizendo  $e%vdo,        ■"■   '*-  ' 

Stãitttnâ  £cxxi(sa  das  tibillas]  melhor  do  que  mlnlRea^ 
ck  que  iiftou^D.  Francisc»  <ie  Portugal  nos^seueDmna 
«  Hnman.  yers.  paf .  146;  «Emula  dos  sibi/fioos  alem- 

i  ^/&arici.e  n^  «nare/Aaria^  como.igoofantemente  fiir 
zer^,  os, pedreiros,  u  Derrubando  a  primeira  ordem  de.  &i* 
Iharia^  deitando  as  pedras  abaixo  9>Àc.  Brit.  ^Afon.  Lusi^U 
tom.  t.  pag.  26.  Os  cultos  ainda  hojfs  estSo  por  esta  pro- 
nunci^âo.  .     ;  ./  ,  .>     . 

Simple%a  por  simpliddofiU  é  de  Barros' «a.Dec^d».  ^ 
pag.  SÕ5.  « Simp/^fta 'da  primeira  idade»  &c.  Lobp  n^ 
Corte  na  Aldeia^  pag>  lò-y.  tambemusou  do  mesmo.  ja|(^ 
outros  ajudavam  a  sua  ^trinpkska»  &c.  Ainda. ii2o  tj^Qf 
por  antiquada  esta  proqunçiaçaa.. ,  ,    ,.  '  t  * «/ . 

Simplices^  ppr  plurtíd^de  nmpksj  ainda  onsb.pod^ 
mos  descobrir  em  a\gum  Auptor  clássico  ^  senão  em  ter*: 
4i)os  médicos,  e  farmacêuticos.)  significando  hervas  mer 
dicinaes.  O  que  achamos  ^. «  boosieas  sivvpk»  ^ ,  cprpos  €ii|ç> 
pkSf  qualidades,  elementares  nmpk&9i  &c..  ^  .  • .  >, 
' ;  Simídcodentc  [figura  4&  .rbetorica3  ou  ^imukadc^vc^a 
.e  não  úmukademy  ccano  esfireteram- alguns  4:ompronu9«' 
ciagão  puramente  latina.  &piuldmnenáa  disse  o  Auctoj; 
^0  SyBtenfiQ  Rhetoríco.pag.  164.  Nao  tívera«mo»  duYÍda 
.a  segui-Jo  e  nao.  dixer  ^vml^c^vhenU. 

Smaiçkr  ^  Bvaalad^  e  nap  OAsimiíacío  e  a^vnakar  é  de 
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todos  os  bons  textos  da  lingttai  £m  Vieira  o  lícfaaiiiof 
xnuitas  vezes  nas  suas  Cartas :  em  Brito  na  Mp&.  isusit; 
tom.  1.  peg.  110.  «Duas  cidades  mui  únaladat  noquel- 
■Ic  tempo  99  &c.  £m  Jacinto  -Freire  pag.  M.  aDondo  a 
earia  vAoúnalava  baixos  i»  &e.  EnaBrachilògiá  dePrin* 
cepes,  pag.  S81.  a  f  mprudéticia  será  lançar  mâó  destno- 
ladot ,  havendo  outros  sem  defeito,  v  Estamos  ainda  por 
este  modo  de  pronunciar. 

Smcciro  por  saleiro' já  se  nSo  pronuncia;  nem  o 
que  nSo  estiver  por  esta  sentença  queira  defender-se  com 
aauctoridadè  de  D.  Francisco  Manuel^  que  nas  suas  obras 
métricas  usou  de  úncáro  e  áncáral\  porquiD  dos  logarei 
em  que  este  Auctor  se  valeo  de  tal  pronunciaçSo  ^  bem 
se  vê  que  foi  muito  a  propósito  para  o  assumpta  o  uso  de 
vozes  antiquadas. 

SwgrcLdura  eu&osangrctdura  chamavam  antigamen- 
te ao  que  anda  um  navio  no  espaço  do  um  dia  natural. 
Os  livros  facultativos  que  nesta  matéria  fazem  grande  tex- 
to ^  deste  modo  é  que  o  trazem.  Manuel  Serrão  Pimen* 
tel  na  sua  Arte  de  Navegar  pag.  81  diz.  <iW  necessário 
traçar  todas  as  singraduroÈ  antecedentes  ?>  &c.  Seguia  o 
exemplo  do  famoso  Pedro  Nunes,  que  no  seu  Tratado  em 
em  defensa  da  Carta  de  Marear  disse  também,  a  âssíih 
graduras  de  um  dia  natural  com  vento  prospero  nSopas- 
sam  de  mil  estádios  r  &c.  Verdade  é,  que  em  JoSo  dè 
Barros,  Decád.  1.  pag.  6.  se  acha  sangradurãy  mastem^ 
se  por  erro  ou  da  impressão  ou  do  copista.  Foi  imitado 
por  alguns,  especialmente  pelo  conde  da  Ericeira  no  Por- 
tugal  Restaurado,  tom.  1.  pag.  184,  onde  diz.  «Apou- 
cas Mngraduras  experimentaram  o  tempo  contrario  ^^  &c. 
Porem  segundo  os  crilicos  mais  escrupulosos ,  ainda  hqe 
devemos  dizer  singradura ,  assim  como  os  castelhanos  di- 
zem singladvra^  por  ser  palavra  que  vem  da  franceza  itn- 


141 

giery  qoie'Vál  o  mesmo  quenovfgar.  Sangradttra  disBIUf* 
teaú  que  fuir^e  cousa  de  «angria',  appropriaçiio  que  na- 
da se  accommoda  ao  navegar. 

.  iSuia{por  seio,  estreito  ou  golpbo]  usou  Vieira  no  tom. 
fi.  pag.  140.  aPateòu  a  ÂTabia,  enirpu  do  fino  pereioos»  &o« 
Sirena  porWéa  nfto  seadmilto  lenflo  em  poeisía^  por 
isso  justamente  aecusam  deãffectado  acerto  escríplor  vi- 
vo ^  em  onjas  obras  históricas  se  acha  mrcnas. 
•  ''  Sitar  por  ntúar  é: hoje  antiquado,  não  obstante  ter 
nsado  deste  Teif bo*  João  de  Barros  na  Decai]  •  !•  pag.  154, 
ònde.dit»:aTolomeo  sifÓM  em  quinze  gráos. 
c  Siéo-  fk^úluado  tem  Vieira  a  seu  favor,  que  no  tom. 
1.  das  Cartas,  pag.  94,'  disse,  a  Outra  capitania  «Uoentre 
€»  Maranhão  e  Pará  19  &c. 

':  Ss«e/,  úncel^  e  sififtd/ acho  em  bons  Auctores;  poreo^ 
alguns  críticos  querem  qaen%cl  esinnei  tenfaain  melhores 
exemplos ;  concordamos  com  dles.  • 

Sobaco  enão  iovaco^  como  erradamente  dii  ovulgoi 
Querem  alguns  que  esta  palavra  se  derive  das  duas  lati* 
nas  svòarcu;  porque  sobaco  é  a  concavidade,  que  debai- 
xo^do  nacímento  do  hombro,  entre  o  braço  e  o  corpo  se 
forma  a  modo  de  mvo. 

•  Soborno  melhor  do  que  sóbomafâQp.  que  se  acha  em 
alguns  Auctorcs.  a  Contra  o  toborno^  e  intercessão  de  gente 
poderosa»  disse  Brito,  no  tom.  1.  da  Mon.Lusit.  pag.  106.» 
Sobrexcdknte  c  íóbrtoelkntc  A-  primeira  pronuncia^ 
çãp  é  de  Vieira  tom.  2.  pag«  409.  a  Esta  união  da  ver- 
dade com  a  misericórdia  é  tão  sobrexeellmíj^vf  &c^  A  se*- 
gunda  é  de  Jol^o  de  Barros  na  Decad.  1.  pag.  3Õ.  <iOs 
navios  e  a.  gente  sobrecclknie»  &,<:.  Podasse  usar, 

Socedimcnto  porsuc^esso  seàcha  nas  poesias  de  Antó- 
nio Ferreira,  pag.  1S9.  a  Não  louvamos  já  bons  soce^i- 
fnentos y>  &Ct  £ste^  Auçtor  4  mais  paraimiti^ci  ni»  bel^ec^ 
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da.  Axa  .poesia  9  do  que  uh  correc^So  da  sua  lingwagiem  2 
pois  sendo  posterior  a  Cam^s,  ziâoestudoit:e]n  oimitat 

nesta  parte. . 

.:  !•  Soletrar  enSo  iiokirear  ámlineira  do  vulgo  ignoran- 
te» Chagas^'  Obras! espisiUiaes^  pag.  fl^9.  «Muitas  vezes 
ãolctraria  Y.m.  no  a^.b^  c^  do  amor  divino^  que  o  aves- 
so'da  ttóssa  vontadeté  adireitô:  da  voatade  deDeu&i»  &ei 

Somma  e  tommar  [ietmo  árithihetico]  enZo  Mumma 
e  itemunúr^  como  erràdaDiente  prònunciàia  muitos.  Viei- 
i(á'lòm.  1.  ipagw  lS6i  .ií<&mtma-ôs  á  vida>  diminiie-os -a 
morte 99  &,c.  L.obO|  Corte  na  Aidda.p0g.3m..aBèm  sei 
que  me  9omma€$^\  para  me  diminuir i9  &cv  S^ntínúriarj 
como  tò  lé  em  alguns^f  já  se  nfto  díe..      f  .    i.  .  >  >    >    ■ 

Sotterrar  por  enterrar  nSo.é.prohuociaçáo  ilSoiiátif» 
ga  que  não  u^asàe  delia  Jacitoto  Freire»  n^LiV'  2.  n«^  16(^ 
dizcndo.í  a;Fkoui  úas .  ruiiias  do :  baluarte  .um^biasilisco.  9^ 
terrado  de  maior  grande^»  ^o.  De:Ybrtaieste  vcÉtbot  tei 
usoiVporqteeiípnboe.O:  meiter  alguma  .oouaa*  debaixo  da 
tjarrti  9.  nluitt)  mélfaor  «.do «quie  o  enUrra^t  i  r:espí8cÍAlBicnti 
dÍM»do  n^S;  sú6toTafMO^>  u  »;  .■.•••■  -.  »•,'  y.».».:»  ::/*  ••'  ••  -  >*' 
« r  * .  )$ik>08oria  e  pei^sufrosorfo  ^  querem,  alguns*. : que  se  'pioe 
nuncie  com  auctoridade  de  D.  F.rancísix>  Alaauel^  qnè 
nas  «UaA  Cartas  ^  pag..  &1^  escreveu,  a. 8uai  graça' «l^irtu- 

• . : ) :  'SctiòctviàoêA  '[hota^3 : nâo.é :o  meí^mo  que  sti^ceassMt:  i^ 
primeíxa  iprQGÀindaçSyt)  vai  a  mesmo  que  boras.  líòubadas 
aoutorã  oécupaçãõ»  A  segondaMgtií&oa;o  mesmo  quo  00% 
imivtíoiâ^^  i)a  palavra  míhaetma  •  usou«  Ia vainha  oa  Dedica^ 
ttria.do  Nobiliario.da íiifante  Xk  J^ro.^ué  seguia :a;6i 
de  Miranda,  que  usfc>u  jdo  mesmo  termo  nats^t^a»  1.^  a.? 
•^3^.<))oéloque  erradamente' escreveu:  n^cc^snoai^  '  •  v'. 

• .  Subfnerso  por: su&nleaigftcfo.  não.âis  admilte:  èfai  piroflu 
Ot,  podias  taLvésiaMd^  ijsm.  esta  iíoeiíça  cóm  ó  exeispl» 


f}e  Cam^et.  iio.caiit.  7.  est.  8.  «cComtígo,  Italín  íallo^ 

Submissão  e  submisso ,  melhor  áo  que  summmâo  e 
su»tufbis$o  ^  que  tr^zçm  alguns /UvK)9. 
.  .  Suiorno  Q^soboma  eiião  núbortíaçâOf  coroo  diz  'opC>« 
TO^  e.soaeba  em  o^o  poucos  escriptorea  da  ínfima  classOi 
,  Subsfanóial  por  alimento,  que  tem  substancia ^  nSo 
seaeha  tSo  usado  pelos  claseicosy  comosubstawAoêO^  Si¥Ít^ 
tanoial  é  cousa  concelrnente  á  natureza  dá;6absiAnria^  e 
essência  de  alguma  cousa.      •    .: 

•..';:!  *StMilid€icler  de  engenho  dizem  omitoft^  mas  tubít/e* 
%a  é  pronunciaçao  mais  corrente.  .  .1 

{,:  >;  S^lkwrtáo^esubmiBrsâo  épaila  muitos, o mesmoi- assim 
cQmo  i^hvcrier  e  mbfnçrgir.'^  ignprando -que.3tt&tMr<4{>n$ 
SQ^vdá  na  lèrra ;  e  wbmcFsâo  no^  mar.. 
'MV.  Sueco  porsf^o.  Qu^ttmo^  além  dos e.iemplói  deAuc-^ 
torj^piediços  damcilboc  noia^  tem  a  auçtoridade  de  Viei- 
ra,., q^oe  no-  lom.  6«  pag.  âé^disse^*  aJB<tocIas  as  outxas 
IV^tAs,  .flofesi  iè  nuccot^  &c..  Gom •  a  mesmA  sogurançtt  jie 
pode  usar  de  fitecco50í.em:loga£,de.8iigo«>>  quQ  seac|t4  HO 


\'  *'i ,  ' . •'  •  ,- 
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liyrp-  C^rçpçio^  d^  Abusos  &e,  >  -  v 
:jV^,.;St*dM^^o,.nao  é  pconunciaçSo  tao  seguri^^  oQmOsMr 
doriferOy  segundo  observámos  nos  livros  de  medicina ^r^frr 
CffipU»  põií  profeasbrôs  de  pura  UofUngem^ba^eua  facul- 
dade.    "■        •■  ■'  *     ^.ír?  .•>   ■  '■  .    '■  :.  ~  •  ■■'    r.tiír^     .    '  ííí  ;  i'Í 

.i       S^AperrkO  ]dor<4t4perior' só-  épitintinciaçâo! deipoot^^. 
Ulys.  cant.  1.  est.  lô.  «ConaeHiO  quer.  fazer  riD  ceo  sur 

<  •  SvfÀto  eia  iogar  de\ati&Uo  fo£ pronunciaçao  de  Bdio 
nâ  sua:  MoAu-Limt»  tqm.l.pag.  !394.  m  E  deri  .de  siifMr 
to  sobre  o  exercito  contrario»  &c.  Seguio-o  Chagas,  nas 
QiMas  Eepirituaes  tom^..@i  pag.  110.  4( Tendo  gcariSc  res- 


na  de  Mana(4  Thomaz  também  se  acha  nupiiamenie.  Liv. 
f2.  est.  187 ,  mas  se  não  tivéramos  os  exemplos  referido» 
não  bastara  o  deste  poeta. 

Suppreno  querem  muitos  que  seja  melhor  proDuncfa* 
ç%o  do  que  supprimido.  Nós  d«  uma  e  outra  achamos  exem- 
plos, que  posto  nâio  sejam  clássicos,  nfto  são  para  despre- 
zar. Outros  criticos  ha,  que  fazem  differença  {[mas  nSo 
o  provam3  entre  tupprcsiO'  e  iupprimuU) ,  dizendo ,  que  es- 
te vai  entre  nós  o  mesmo  que  Boptado^  e  aquelie  ome»- 
mo  que esconc2i(2ò,  v.  g.  nome stippret«o,  emáo  geúio  ftip- 
primtdo,  NSo  estamos  por  esta  diffcrença  cmquanloánSo 
acharmos  em  bons  textos. 

Surcar ,  contra  a  opinião  do  Padre  Madureira,  tem 
melhores  exemplos  do  que  sii2car,  não  obstante  esta  se- 
gunda pronunciarão  trazer  sua  origem  do  latim  sulcare. 
Jacinto  Freire  na  pag.  7  diz.  a  O  maior  galeão  dos  que 
até  àquelles  tempos  sv/rcaram  nossos  mares  99  &c.  Chagas 
nas  Obras  Espirituaes  tòmv  9.  pag. Sd8.  «Estas  tempes* 
fades  iurca  quem  neste  penedo  busca  o  porta»  &c.  Viei- 
ra dá  copiosos  exemplos  desta  pronunciação. 

Surpre%o  ou  sorpre%o  e  não  svrprendkto  i^  dizem  01 
moderno^  que  mais  cuidam  em  fallar  com  pronunciação 
correcta. 

Suicitado  em  logar  áe  retusdtado  se  acha  em  um 
Poema  á  Santa  Magdalena,  cant.7.  est.  38.  «Nascido, 
vivo,  morto  e  su8étíQdo*99  Neste  sentido  só  em  poesia  épi- 
ca se  poderá  eoffrer  tal  pronunciação. 

Tal  qual  e  não  tal  equal  achamos  nos  nossos  escrip- 
tores  mais  puros  em  linguagem.  São  muitos  os  exem- 
plos em  Fr.  Luiz  de  Sousa,  que  provam  esta pronunda- 
çflo. 

Tangcdnr  de  instrumentos  músicos  e  não  tocador  acha- 
mos commummente  no»  melhores  di^sicos.  Só  Fr*  Laíi 
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tle  Sousa  alguma  vez  disse,  u  Tocador  déotgSios  99  tcc.  po- 
rem o  maior  numero  de  exemplos  sao  a  favor  de  torigecíor. 
Ihrlma  e^làrim^a  pronunciam  muitos  indifferenie- 
mente,  querendo  significar  uma  mesma  cousa,  quando 
segundo  oscriiicos,  tarima  éboje  aquelle  estrado  alto  em 
qUe  se  põem  os  cadáveres  de  pessoas  conspícuas  antes  d|e 
se  enterrarem,  e  no  acto  de  se  lhes  fazerem  exéquias; 
iarimba  só  se  chama  ao  estrado  mais  alto  da  cabeceira 
que  dos  pés  em  que  se  deitam  os  soldados  nos  seus  quar- 
téis. Porem  não  duvido  qúe  até  nesta  accepçSo  se  deva 
úiÉéfiaHmay  pofe^jue  esta  é  a  geral  pronunciaçâo,  que 
achei  aitéqui  nos  melhores  Auctores. 

•  Toiiãro  e-  nSo  iartctro ,  se  deve  chamar  áquelle  que 
por  impedimento  da  lingua  pronuncia  mal  as  palavras  e 
troca  algumas  letras  em  /  como  v.g;  Caiharina  emitUa- 
^ina:  o  Padre  Madureira  quer  qjie  também  haja  ^orloro 
para  significar  ao  que  quasi  mudo  tarda  em  pronunciar 
as  palavras.  Não  sei  em  que  exemplo  se  fundou,  porque 
eu  ò  qAie  tedhò  achado  é  s6  tartamudo  enSo  tártaro j  pa- 
lavra que  em  tal  sentido  nem  em  Bluteau  se  acha. 
^  '  TeTçado\yixm9^tni/ç>  traçado^  porque  era  espada  com 
menos  da  3^^  parte  dâ  de  niarca. 

i   Túrçan*  v..  g.  a  capa  ehSo  traçar^  quer  Bluteau  qué 
se  diga,  mas  nftoapcmta  exemplo,  nem  nós  ainda  oachá> 
mos. 
'         Termcnt\nae  nao  f orwtcniifuí ,  como  di«  a  plebe  y  se 

deve  pronunciar  a  resina,  que  sahe  dpterebinto.  Leonel 
da  Costa:  Eclog.  de  Virgil.  pag.  «9.  «A  arvore  queda 
^  tcriHeni%ndy>  &íc. 

Ttrnt%a  por  /ernura  usou  Chagas  nas  Obras  1'Ispki^ 
,tuae$. tom.  1.  pag.  374  doendo.  «Caricias.oom  queaffa- 
gam ,  tcm&kás  com  que  animam j»  &c.  Leonel  d^  Costa, 

Eclog.  de  Virgil.  pag.  34  diz  também. »  Fazendo^  amak 
Part.  9*.  10 
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com  i€rnc%a.99  Vf:>x€m  bojje  a  prpnuaciaçSo  mais  seguida 

é  ternura. 

Terrapleno  e  terraplenar  [termo  deforli&caçSo]  tem 
mais  e  melhores  exemplos  do  que  ttrrapluno  e  terrapla» 
nar,  Nós  seguimos  contra  o  parecer  de  ulgun»,  qu^.  e4a 
palaTra  se  compõem  de  terra  e  plenu$^  e  não  de  terra  e 
planus,  .  .       '  . 

Terremoto  o  i)ão  terramoto  ou  terramote  ^  como  di- 
zem os  idiotas  9  e  se  acha  impresso  em  alguns  papeis  mo- 
dernos sobre  o  terremoto  de  1755. 

Theriaga  e  não  triaga  acho  nos  no&sos  bons  Aueto- 
res  de  medicina  9  seguindo  ao  grande  Joào  de  Barros,  que 
na  Décad.  S.  pag»  14S  disse,  a  A  cura  quizeram  fazer  a 
alguns  com  thertaga  »  &c. 

Tib%e%a  e  não  iibe%a^  que  trazem  alguns  livros,  uns 
dos  quaes  são  os  dos  Sermões  do  Bispo  de  M artiria,  on- 
de achamos  no  tom.  3.  pag.  J6£.  «>iâo  se  pode  chamar 
9kinor  sejàSú.tibe%anfiic» 

Ttngidurja  por  ttrUnra ,  já  se  não  pronuncia  ,  posto- 
que  se  aehc  nos  leX tps:  an  tiges . 

Tiii^ear  ébcje  mais  seguido  dcique.paotigo  tltvbar 
porem  não  se  diz  com  tanta  propriedade  titubeante  como 
titubqnteyO  uso, com  o  seu  despotismo  équ;3  tem  appro- 
vado  esta  iúcoberei^cia. 

Traje  mais  usado  do  que  trajo  ^  se  bem  que  esta  ter- 
mipaçâo  em  p  l^m  a  seu  favor  os  textos  mais grtiv es,  po- 
rei^ o  uso.  antiquou-a.    - 

.  7r«m<^.  [ocasião  perigosá[]  6  dão /ro9u:e,  como  pro- 
nunciam os  castelhanos.  Camões  na  canç.  10.  m  lím&m 
ú&o  houve  trame  de. for  lana  99  &Ci 

Tra%noviado>e  ira$noútoT y%Q  bem  que  na  Corte  na 
Aldeia^  pag«  SiSl  se' lè.  a  Galante;  como  estava  treênuMt 
tadoTí  &c» 
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Trava  e  n&o  trave  chamatans  bon»  antigo»  á  viga 

atravessada,  cujás*  extremidades  descángam  em  duas  pa^ 

redes  ou  pilares.      .. 

:  Trefo  quer  Bluteau  que  se  chame  ao  homem  malí* 

ciosamente  esperto  oubulhento,  e  nao  (r^c^o,  comovul* 

garmente  se  diz* 

Tràçêfo  e  iràdor  e  nSo  traição  e  iratdor  disse  %em* 

pre  Vieira,  e  os  bons  do  seu  tempo.  Presentemente  está 

pouco  em.  uso. 

Tremelar  enlUiHramakar  outrcmíbakary  comoigno«> 

rantemente  pronuncia  o  povo.  Também  não  é  seguido 

.  usar  de- ^emofar  por  tremelear,  O  próprio  é  trcmolam  as 

bandeiras,  etremeka  a  embarcação.  Muito  sehaliucinoU 

uníi  gi^ánde  académico  do  nosso  tempo,  quando  disse  em 

uma  oração*— a  minha  tremolante  língua;  querendo  di<- 

zer  tremula.  Já  em  outro  papel  tinha  àcripto. -— As^nsr 

molas  quinas  porluguezas ;  querendo  dizer  as  nossas  itc-' 

violanfeéhsLnéeirRS. 

.   ':    Trcnça  enâoJr^npa  disse  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom. 

1*  'pag.  S58.  a  £m'  cigos  calções  e  vestidos  se  nSo  vissein 

trenças  de  ouro.  ??  Está  antiquada  esta  pfonuD]OÍação  que 

também  foi  de  Sá. de  Miranda,  e  do  inágne  Barros. 

:  /  Tresvaruxr.e:  tré^variadoe  n&oirespaltar  e  treivalio' 

doj  como  ignorantemente  diz, o  vulgo,  porque  vem  de 

tresvarío ,  a  que  também  o  povo  chama  com  erro  írei- 

valio. 

Troar  por   trovejar  disse  D.  Francisco  Manuel  na 

Çamfonha  de  Euterpe ,  pag.  Sã.  u  Trâa  o  ceo ,  arde  o 

horizonte  99  &c.  Não  é  usado. 

Trombeta  e  não  trompeta  ^  porque  não.  obstante  ter 

sido  pronunciação  dos  bons  antigos ,  hoje  não  tem  u»9 

nem  ainda. em  poesia.  «    , 

Tronoar  majbsvseguro  do  que  truncar p  pos^oque  se  deri* 

10  * 
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ve  do  latim  dctnmcare.  Jacinto  Freitò^  }>ag.  14:  <tPor 
nSotroncar  a  historia  ^  &c.  ManueldeGalbegosnoTem- 
pi.  da  Memor.  Lív.  S.  est.  Iô7:  a  Tironcou  tantas  cabe- 
ças,  tantos  braços  S7  &c.  £  no  mesmo  Liv.iest.Slõ:  «Que 
acabe  esse  discurso  assim  trorvcadon  &c. 

Ugonoto  e  não  ugonote  disse  o  insigne  Auctor  da  Vi« 
da  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyires,  pag»  105: 
M  Ficou  empé^  apesar  áo^ugovctosyf  òuc.  Deve-se  seguir. 
Untco7mto  e  nâo  unicorne  ou  licorne  y.  como  muitos 
escreveram  ^  e  já  Duarte  Nunes  de  Le&o  faz  na  tua  Or- 
ibographia  esta  emenda. 

Umo  e  não  urso  achamos  constantemente  dos  nossos 
Auctores  Clássicos :  hoje  ainda  os  querem  seguir  alguns 
escrupulosos  modernos  ^  justos  adoradores  da  antiguidap 
de;  porem  o  uso  está  declarado  contra  o  seu  partido,  e 
já  Galbegos  no  Templ.  da  Memo.  Liv.  4.  esU  8.  disse: 
«  O  urso  não  temia  o  ferro  agudo  99  6cc. 

Usurário  e  usv/rciro :  ambas  as  pronunciaiígSes  tem 
bons  exemplos  de  Vieira  e  outros  Clássicos.  O^  antigos 
diziam  também  orvsbtnthro  ^  derivado  de  on%ena ,  que  vai 
o  mesmo  que  vswra, 

Vagabwndo  enãò  vagàmundo^  como  erradamente  es- 
creveram alguns,  sendo  um  delles  Godinho  na  suá  Via- 
gem da  índia 9  dizendo  na  pag.  40:  «Com  gente  wigaf- 
munda  n  &c.  De  vago  na  mesma  accepção  usou  Barros  9 
Dccad.  1.^  pag.  17^:  «Gente  vaga^  sem  natureza  nem 
assento  9»  &c.         - 

*  Vaguear  com  o  pensamento,  enão  vagar ^  como  pelo 
commum  impropriamente  se  pronuncia.  Vieira,  tom.  6. 
pag.  3^3 :  « Interrompe  com  o  vaguear  de  outros  pensa- 
mentos 9?  &c.  . 

Varrer  enão  barrer^  como  diz  erradamente  a  plebe. 
Fartea  tem  melhores  exemplos  doque  t^f^tfm«  Bri- 
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to  na  8ua  Mod«  Lusít.  tom.  S.  pag.  110  diz  var%eay  q 
seguiu  aBarrosy.que  naDecad.  2.^ pag.  180  usa  damedr 
ma  proQunciação :  a  O  fim  da  qual  plaDicíç  é  quasi  cq< 
nio  var%ea»  &c.  Qs  que  pronunciam  wirgia  erram,  mui* 
to  mais  do  que  os  que  diaíem  vargem, 

f^agto  c  basto  confundem  muitos,  principalmente  os 
nascidoB.em  algumas  das  nossas  provindas,  f^asto  é  cou- 
fta  grande  na  extensão ,  e  delle  vem  vasltdão.  Pelo  con- 
trario basto  é  um  agregado  de  cousas  espessas  e  juntas  j 
.0  assim  se  deve  dizer  bosque  vasto  por  extenso  y  e  basto 
por  cerrado. 

yenturinà  [pedra^  e  nao  mturina  ^  como  ignorante- 
mente pronunciam  até  os  prezados  de  cultos- 
.      ,  Verdiijar  é  mais  seguido  do  que  verdear^  como  di« 
xjLam  os  antigos.  «Se  vires  verdisar  o  prado»  diz  Diogo 
Bernardes  nas  suas  Éclogas. 

Fcrcndo  por  vtncroíod  só  o  diz  Um  Auctor  tal  como 
x>4o  poema^  Destruição  de  Hespantia^  Liv.  1.  est.  ISS: 
Ijógo  que  íallar  poude  o  rei  verendo  »  &c. 

..  f^crisimely  veroúmel  e  verosímil.  Qualquer  destas 
pronunciaçôes  tem  bons  exemplos.  A  primeira  é  de  Lo- 
bo na  Corte  na  Aldeia ,  pag.  17 : .  «  O  auctor  que  com? 
põe,  livros  seja  vçnstmel»  &c.  A. segunda  é.de  Yieira  em 
diversos  logares: das  suas.  Cartas.  A  terceira  é  do  uso^ 
porque  hoje  todos  com mum mente  dizem  verosimi/.  ,0  qute 
6e  não  pôde  dizer  é  verismilipude  ou  veroAmilidadc ,  co^ 
mo  alguns  pronunciam  em  logar  de  verosirnUhança*. 

.  Véspera  e  veipora^  A  prirxieira  pronunqiagaò  é  a  cor- 
rente. A  segunda  era  de  muiloji  Clássicos  do  século  pas** 
sado.  Ohservem-se  as  Cartas  de  Vieira.  ; 

Viador  e  viandante  confundem  muitos  para  signifi- 
car o  que  caminha.  Os  críticos  pretendem  que  tnandan-^ 
te  se  apfdique  precisamente  só  áquelle  que  caminha,  cot 
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mo  bem  provam  antigos  c  modernos  epitapliio»  j  ^  que 
tnador  sirva  só  para  denotar  aquelle  hom^ití^  que  viven- 
do em  corpo  mortal  se  encaminha  para  a  eternidade;  Por 
isso  Vieira  no  tom.  3.  pag.  2Sb  disse:  a  Na  mesma  alma 
de  Christo  só  em  quanto  viador  y9&,c.  Biuteaii  t»pprova 
esta  differença, 

Vice-Rei  ef^iíO-Rá  tem  exemplos  da  primeira* clas- 
se ;  porem  os  muitos  que  se  acham  nas  Cartas  de  Vieira^ 
juntos  com  os  de  Jacinto  Freire,  que  ^sempre  diz  FU^ 
Rúj  fazçm  com  que  muitos  prefiram  esta  pronunciaçSo, 
A  de  Vi'Rci^  que  acho  em  alguns  livros ,  é  que  iiSo  sei 
tenha  exemplo  de  boa  auctoridade. 

Vigairo  é  pronunciarão  que  nSo  está'  ettl  bom  U1M>: 
devia  sofrer-se,  visto  ter  muitos  textos  â  seu  íavor^  edi- 
zer-^se  ixigairaria.  Não  damos  pot  antiquado  o  exemplo 
de  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.  @.  pag.  114',  onde  dií: 
«Ordenou  um  mgairo  do  império >>  &c.  porque  são  aiO' 
dà  boje  mui  poucos  os  quo  usam  da  mesma  pronunda* 
ção;  e  em  tal- caso  ainda  os  Clássicos .  úSò 'perderam  á 
sua  auctoridade.  Esta  mesma  regra  dá  com  prudência  o 
moderno  Diccionario  da  Lingua  Castelhana ;,  seguindo 
ao  celebre  da  Crnsca.  !  *       ^ 

frigia  pot  mêOnoltne%a  &  mais  seguido  dos-bonii  auo- 
tores  ^médicos  ^  do  ^ue  t)igiAa.  Luz  dá  Medic.  Trat. 
E.  árpít.  3.:  <« Quando  a  t»gia  proceder  de  copia  de 
humores  »  i&c.  Outros  muitois  exemplos  se  poderiam 
apontar. 

Fillôa  ou  vkUâa  se  pôde  chamar  á  mulher  do'  cam« 
po^  porque  uma  e  outra  prominciaçSo  tem  bons  exem- 
plos. Á  segunda  é  ^uè -está  mais  em  uso  entre  <ià  cultos. 

Fingalàvo  e  *úxndkcatm>  j  qUe  mliitos  disseram ,  tal- 
vez poitjue  JoSo  de  Barros  na  Decad.  l.^pag.  3. disse: 
^<  Som  os  poderem  vívídicar  por  lei*  de  fttmás^r  &e.   Hoje 


fjuulicaiwo  èS  se  applica  bem  á  justiça  ^  quando  se  diz : 
isiuéiiíjã  fmdtcativa^  distributwa  &Ci' 

f^tmxmdCf  vúcondeça  ^  viscondadò ^^  e  nio  como  tuI* 
garmeote  se  pronuncia ,  bisconde ,  biscondeça  e  bUcánda' 
dOi^  dija  prononciaçâo  só  se  deve  dizer  quando  alguém 
tÍTier  este  titulo,  por  ser  duas  vezes  cond^.        ■ 

rf^ittarià  [termo  forensej  e  nSo  vedoria  quer  Blu* 
teau  que  se  diga ,  e  o  segue  Madureira  na  sua  Ortbo*- 
graphia ;  mas  oonlra  o  uso  universal  que  diz  vesioria  nSo 
ha  que  teimar,  ainda  que  seja  com  rasãò,  como  nesta 
palavra;  porque  significando  uma  acç2o  que  se  faz  com 
a\^ista9  se  devia  chamar  propriamente  vtdoria, . 

F^oUmiim  e  não  bòlantim  oii  borlaniim ,  como;  diz  a 
plebe  Ignorante.  Alguns  nao  despresam  á  probuaciaçik) 
dt  .bolaniim y  deduzindo-ra  do  castelhano;  pok  que  desta 
naçSo  é  pro\avel  que  fossem  os  primeiros  que  viram  os 
portuguestes  fazer  habilidades  na  knaròma.   ^  :í:  í 

•'Folcãoe  tíukâó,  Dò  primeira  modo  pronunciou  Var 
relia  no  Num.  Vocal,  pag.  6€S,  dizet^dp :  u  Falcão  abrar- 
zador »  &c.  Do  segundo  disse  o  Conde  da  £rícéira  no 
Fúrtug.  Restaurado,  tom.  1.  pag;  4ãõ:ftGQm.  terremo- 
tos dvulcoâk  de  fogo»  &c.  Estamos  pela  primeira  pror 
nunciaçâo,  postoque,  a  buscar  a  ètymologia  ^  sc^  mai« 
própria  a  Fíegtmdav  '  > 

/^o/^ar  querem  muitos  que. tenha  differeiiça  de  «?oí- 
tear ,  dizendo  que  voltar  é  propiríament>e  fazer  volta  ^  ou 
ir  e  vir  de  novo  para  algum.'  logar  &c. ;  e  voltear  é' fazer 
dar  voltas  a  alguma  cousa  á  ro()a^'v.  g.,  voUcam  os  cor* 
pos 'Celestes,  t?oÍfóéa  a  bandeira,  vollêá  na  m aroma  j&c. 

^oAo. em  logar  de  4x4tado  achamo»  em  D.  Bx>dtigo 
da  Cunha  na  sua  Historia  dos  Bispos  de  Braga ,  pag* 
96 :  a Gom •  'á'  booca  torcida  e  volta  a  uma  qrelha^  &c. 
Em  VasicoWeelfcw  no  Sitio  ^  Lisboa^pag.  ISO  achamos 


o  mesmo:  aSiiios  aliou  e  voltai  ás  partes  ão  eeu  ihaís 
temperadas»  &c.  Mas  neto  obstante  n2o  serem  pará!de^« 
prezar  estes  exemplos,  o  uso  não  quer  que  vàlhamr^ 

yohãniartoso  por  homem  voluniario^  que  em  tudo 
quer  fazer  a  sua  vontade ,  achámos  em  JoSo  de  Baríos 
na  Decad.  4.^  pag.  490.  Quanto  a  nós  não  deve  estar, 
antiquada  esta  pronunciação  ^  porque  voluntária  hão  a 
substitue  bem. 

Xabregas  e  também  Enxchregas  adiamos  no toin.  1. 
das  Cartas  do  Padre  Vieira.  A  primeira  pronundaçao  é 
hoje  a  mais  seguida. 

Xergâo  e  n^  enasergâo  pretende  o  Padre  Bento  Pe- 
reira que  se  pronuncie.  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  bua  Histo- 
ria de  S.  Domingos ,  e  Fr.  Bernardo  de  Brito  na  Ghro-- 
nica  de  Ciftter,  estamos  certos  que  seguiram  ó  mesmo. 
Esta  era  a  pronunciagio  dos  antigos,  como  se  pôde  Ter 
no  Diccionario.de  Cardozo^  t  eúi  Amaro  de  Roborede 
na  declaração  da  palavra  tamânt^m,  Ji^  ainda  seguimos 
a  esles  Auciores^  porque  não  vemos  qué  se  opponha  o 
Uio  universal.        • 

Zajira  fez  D;  Frandsco.  Manuel  do  género  masculi- 
no. Obf.  Metr.  Tuba  de  CaHiopey  sonet.  96 :  a  Zafito 
singular  9  que  fòi  vendido ;?  &c. 

Zangão  piomem  atravessador]  mais  seguro  do  que 
%angaho.  Chagas  no  tom.  S.  das  Carta»  diz :  Zangãos  da 
sãa  gloria»  &c.  pag.  414. 

ZanoOio  e  não  zarolho  [comío  vulgarmente  se  diz] 
se  deve  chamar  áquelle  que  atravessa  os  olhos. 

Ztzania.enio  si%anta.  Barros^  Decad.  4.  pag.  384: 
^Mettefr  entre  elles  %iíx>aniaf>  &c.  E^  seguido  por  Vieira 
e.por  todos  Os  bonsr     ; 

Zorrague.  e  não  awrrague  achamos  em  Britp-  na  Mpn. 
LusitJ  tom.  1,  pcfg.'  98:  aZortagues  co^  que.  os  castí* 
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gar »  &c.  Pretendem  os  que  melhor  faliam  que  ainda 
não  esteja  antiquada  esta  pronunciaçao. 

Zunido  melhor  do  que  %onido  ou  sonido,  Fr.  Heitor 
Finto,  Auctor  recommendavel,  onde  o  uso  o  não  fez  an- 
tiquado .  diz  nos  seus  Dialog.  pag.  79 :  u  Os  ventos  que 
t,uniam  na^  concavidades  das  rochas  99  âcc.  Na  pag.  90  se 
acha  a  mesma  pronunciação,  que  provém  da  figura  ono- 
mathopea.  Ao  zunido  das  abelhas  chama  Leonel  da  Cos- 
ta zumbido  j  nas  Georgic.  de  Virg.  pag.  ISl:  a  As  abe- 
lhas com  um  certo  %umbido  que  lhes  serve  de  trombeta» 
&c.  Não  foi  seguido. 


Fim  da  Sequndâ  Pârtb» 
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NOTAS. 


.' '  < 


A  Ebvj^vxIo  2.^—  5o6re  os  nomet  gue  s6  tem  tôi^tilar 

.    cu  phíral* 


N, 


ada  temos  q^  diíer  fobre  a  1.^  reflexSo,  porqtm  b  A«  tio 
|iaragrapho  4;^  enancía  a  rasSe  de  nSò^^èngrôBl^r  o  voltune  cotn 
«Itenaas  listas  das  palavras  vioiadas  na  prontrbeiaçSo.  EcOlii  éf- 
êeito  seria  illimitado  e  indefinido  o  oatal(>^,  ffie  sé  fizesse,'  ao 
passo  quedelle  nSío  resuUaria  proTeito^  agente  ijtie  pronuncia  e 
escreve  carapinteiro^  p€téngri^/u>,'hrabat  por  òaròâs',  e  outros  que 
tae»  barba rismoSjé^tSoinoòrngivel  eiticapafe  de^dooirina,  conroò 
Brcar  tisnado  qoe  nSo' recebe  ^ituta  :  e' os  indoutov ,  que  tem 
desejo  de  emendar  si milfaantes  defeitos  ,  facilmente  se  corrigem 
com  o  auxilio  dos  diccionarios  j  «studada  KçSo ,  é  freqoencia  de 
pessoas  mais  instroidas»  Coroo  porém  a  pronanciaçSo  incorrecta 
desfeia  e  obscureça  o  discurso,  e  de  ordinário  é  cansa  de  adul- 
terações na  oração  eecriptsr^  e  ha  erros  que>  ^ou  pelo  não  pate- 
cerem  ou  por  inveterados»,  sé  perpetuam  «ntre  Osnil»itW'«áveHi- 
do6  ^  diligencioB  o  notio  P^-^Freíre  tnostra^-los  «  desvelos ,  ao 
^lie  destinou  o  presente  tratado.  Mas  perq^Éé  algiikriàs  de  s^as 
obselrvaçdea  sao  menos  'bem  fundadas ,  «por  isso  'podem  gfttàr 
erros  em  sentido  «ontraiiio^  4yi|'siisoitar  demasiádòíi  iêscrapnlos , 
seremos  vm  pouco  mais^teinu<âo^s-  ^no  exame  desta  2.^  Parte 
do  qae>o  fdtiiOs  na  primeírsu 

Nio  meveseca  o kbostd^^oron^s  moâeffuf^  (vide  é!  pág;  8 ) 


\ 
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os  que  admittem  o  singular  de  certas  palavras  9  a  que  o  A.  sd 
consente  plural  Jurando  pelo  testemunho  de  Barros  \  fiou-se  in- 
teiramente nesta  auctoridade,  porque  se  recorresse  aos  Clássicos 
acharia  em  Fr.  Luis  de  Sousa  pauim  o  singular  alforge  e  assim 
mesmo  em  outros  cscriptores.   Farello  também  tem  abonaçSo 
Clássica  ,  e  alem  disso  o  uso  con|Bum  $  por  exemplo ,  quando 
de  um  homem  de  muitas  paltfVrás  j;  e  muita  basofia  de  teres  | 
amisades  e  protecções,  sedis:  —  tudoaquilio  éfaréllo.  A  ?08 cor- 
respondente n^outras  linguas  tem  singular  : /urfur  em  latim,  Mon 
em  francês ,  bran  em  inglei ,  $alvado  em  hespanhol.  —  Sêmea 
está  no  mesmo  caso ;  e  no  singular  se  acha  nos  Diccionarios.  — 
Papai  é  verdade  que  nos  livros  e  no  fallar  quotidiano  tem  mais 
geralmente-  plural :  mas  também  é  certo  qiie  o  auotor  esqueceu- 
se  da  papa  dada  ás  creançat.  -—  NIo  podemos  soffrer  que  se  ne- 
gue o  singular  aos  nomes  de  vegetaes  e  de  seus  fructos ,  embora 
Ibo  nSo  dessem  os  antigos:  todavia  sabemos  que  o  estilo  demass- 
dar  áfa»a  em  qumdo  aervilha  enche  é muito  antigo^  eque  nas 
corpo  rações  onde  se,  votava  por  favas ,  muitas  occasides  se  oífi^ 
recei:ianA  deroeAciooar  uma  fava  branca  ou  preta.  ChrSo  de  òiss 
dis  toda  a  gente, «afas  para  O  differençar  dos  grSos  cereaes.     ~:  ; 
£*  falso  que  senSo  usè  o  singular  àehôfeê,  porque  os  es^em- 
.plos.sao  frequentes  nos  Ckssioos.  -**  T^noises  e  tetsouroM  n2ò  dek 
vem  9%t  privados  do  singular :  uso  instrumento  ou  utenailio,  por 
ser  composto  de  duas  ou  muitas  peças,  nSo  se  bade  exprimir  ex- 
clusivamente com  a  vos  do  plural. 

Pode  o  leitor  confrontar  a  doutrina  desta  reflex&o  con  o 
§  1.^  do  Çap«  4.^  do  EpUom^.  de  Gramm.  Fort.  por  Moraes , 
e  seguir  este  ultimp«  Mas  porque  o  nosso  A.  seguiu  Barroe  sett 
jnais  teâexSo ,  nao  quer<smos  deixar  de  transcrever  o  n.^  Y  do 
$  que  acinia  citamos ,  por  vir  muito  ào  nosso  caso.—- mN^  di* 
zemos  os  aieites,  neis,  óleos,  assucareé,  manteigas,  espeeiap 
fias,  pimentas,. vinhos*,  lei tea^  dar  incensos^  famas ^  os  treni 
dof  exércitos  ^  as  memorias  \  os  quaes  alguns  grammatiooa  dkem 
que  $6  se  uiam  no  singular.  Pelo  contrario  usamos  no  singolar 
uma  fava,  um  grão  de  bico,  um  tremoço,  uma  lentilha,  a  pftpsi 
o  faretlo^  o  alforge  &c«  '^  os  quaes  Barros  «isina  que  sò  te  nsam 


no  plural-:  m  .todai  ts  lorçat  deSansio  le^oa  aaia  ietourá !  ^  dht 
tile  contra  a  sua  regra,  n  — 

A  RsvLBxXo  3.^-^  Sobre  o  género  doi  nomes. 

Gtuando  os  géneros  dos  nomes  nlo  foram  assigoalados  pela 
natureta  das  ooosas,  deterinÍMNi-os  o  uso  arbitrário  das  Lin. 
guas,  e  tSo  arbitrário  (quando  applieado  aos  objectos  inanima- 
dos e-sem  sexo 9  eis  entidades  moraes  e  metapbysicas)  que  de 
uma  lingua  para  outra  varia  0^  género  de  uma  mesma  cousa :  é 
obvio  o  excmi^o  na  palavra  mor,  que  tensos  masculina >   bem-, 
come  os  italianos  y  v.  gr.  no  seu  adagio ,  Ioda  U  maré  e  tíenMi 
aUa  ierra:  gaba  o  mar  ^  matfica  em  terra;  Já  nZo  é  assim  ao 
idioma  francês  em  que  la  mer  é  fenunlno  \  os  hespanhoes  faaem: 
esta  vos  ora  masculina  ora  feminina  9  é  frequente  dtserem  edá 
la  mar  mta  alta:  o  mar  eitá  mutto  enfiado,  —  Ha  portanto 
muitas  irregularidades  na  concordância  dos  nomes ,  porque  os 
adjectivos,  que  tem  variações  indicativas  de  género^  modificam^ 
se  forçosamente  pelo  substantivo :  úeste  assumpto  é  geralmente 
jois  ó  nso,  alem  de  servirem  de  norma  as  regras  que  se  tueon- 
tfSHn  nas  grammatieasv—  A  primeira  palavra  que  o  nossQ  A. 
cita — pertonagem^  é  dos.dous  géneros,  posto  que  a. praxe  ordí^* 
naria  sd  lhe  dá  um ,  tendo  por*  si  a  regra ,  que  passa  por  geral, 
dé  que  os  term^  acabados  em  j^cmsSo  femininos :  igual  género, 
tom  pelo  uso  corrente  epigrapke  ^  jnframide  ^  eatastrophe.^  etdo: 
mesmo  inodo  as  figuras  de  rethorica  apontadas  oeste  arligO.   : .  ; 
Nao  atinámos  com  a  rasio  que  moveu  o  A.  a  ir  d^encon» 
tro  aos  Clássicos ,  que  escreveram  o^a  eonsmum ,  porque  nada 
mais  natural  que  fiíser  este  adjectivo  cómmsm»  deiltnis  negando-, 
se-lbe  a  variação  de  género  feipinino^  ao  passos  que  diisr. o^uo. 
oomotua,  caea  commiio,  s3o  desagradáveis  e  pouco  delicadas  èv.?  • 
pressões  \  e  nSo  cremos  que  seja  rasSo  bastante  para  as  acredi'*''' 
tar  a  analogia  de  ol^um  e  nenhum^  mesmo  porque  ninguém  .bo- 
je dis  0/9110,  nenhua*  —  Aos  nomes  acabados  em  or  dão  òs  mor 
dernos  a  variaçXòleminina  respectiva ,  ao  que  o  A.  concorda^: 
mas  esqoeoeu-sè^taièntionar  que  semprerfaisemos  commuasidoa 
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dois  géneros  os  comparativos  |  mperiúr^  inftrwr^  ulleriory  àU^ 
rior ,  anterior ,  potterior,  ,f 

Gtuanto  ás  pertençoes  deBluteau,  citadas  apag.  11,  a  pra- 
tica constante  dos  doutos  s<$adoptou/M7af<ro ,  eêcaniâaloy  e  este 
ainda  mais  por  ser  etcandula  um  plebeismot  —  Gtaer  o  mesmo 
erudito  theatino  que  se  digar  anecdotoj  sem  duvida  fundado  no 
adjectivo  latina  anecdohu ,  a ,  um  (cousa  que  nSo  está  divulga-* 
da :  que  tal  é  o  sentido  resirtcto  de  anecdota) ,  mas  esta  vos  de 
origem  grega  passou  do  francês  para  a  nossa  lingua ,  e  todoS 
pronunciam  tniecdoia,  —  Scitma  usa-se  no  masculino  quando  .de« 
signa  seportoção  da  unidade  da  igreja  por  divertidade  de  opiniôeêf 
postei  que  baja  exemplos  antigos  do  contrario :  nó  o  faiemos  do 
genoro  feminino  qo  estylo  familiar,  querendo  exprimir  a  approv 
bensSd  errónea  dè  algumas  pessoas ,  que  é  p  primeiro  grau  da 
doudioe.  •  • . 

Os  noriíes  apontados  no  ultimo  paragrapbo  da  pag.  11  fo* 
ram  empregados  pelos  Clássicos  ora  «n? um  óra  n^outro  género; 
povem-á  mais  s^oida  pratica  decidiu«i^e  pelo  género,  masculino, 
em  rasto-  da  indolerdos  significados  dessas  voxes^  e  sem  lhe  faltar 
noií  es49riptores  de  nota  abonardes  seguias:  exceptuaremos  toda^ 
vfá  n^etnUj  de  que  teixos  ofsmininoin/ânía,  (designando  pca- 
so(Í^>eal)^gQalmente'cofiaiiclofisaçSo  clássica. 
•  'f 'Assim  coroo  o«  A.  lembra  ser  arvore  antigamente; :do  gene^ 
ro  masçttlíoD,  podia  taitabem  trascc  ,á  memoria /tm  que  era  dó 
feminÍBO,  .exiemp]oi^'a«  morte  dç.  outro  velho  de  igual  idade 
pareeié4lio  espias  oè  siao^  desiia  .fim.  «Pa^meir.  d?lagl,  p.2.^ 

Cap.'lSè'.   •■    ■         *■;■■..•  ■(.:•.--... 

S^rUt  se  chamavam  os  banooe  d^atêa  mpvedíçòs  qne  tornar 
vam  mor  perigoso  um  golpho^  "do  mar  dá  X«ybia,  tSo  infamar 
do  por  naufrágios  que  o  sea.nomis  generaltsou-se  a  outros  simí* 
Ibatites  baixos.^-^  Scylla  é  um  jochedo  no  estreito  de  Messúia^ 
frcínteifo  á  /vorf  gem  ebamada  Obarybdes ,  dois  grandes  periga 
páTh^iB  naireganles  n^aquelle  passo  ^  do  que  nasceu  «pbrase  pro* 
ve^bial  a  fttgir  de  Sc^la,  cabir  em  Cbarybdes.  Gmpregara.Qi  o# 
nossos  atcriptfores  muitas  vese»  estes  noales.^i  vian  sempre  no  fer 
mlhnm^mnm  no  btiin  4pnde  of  Utf^UWki  f^  i^l  pgi^At^  .# 
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exemplo  do  P.«  Cbagis  (citado  a  pag*  12)  qae  contra  todos  oa 
exemplos  latinos  edas  outras  línguas  deu  a4Sjrrtes  o  género  roas-  ^ 
eulino :  do  mesmo  modo  nSa  segaífemos  o  P.«  Godinho,  que  na 
Relação  de  sua  viagem,  cap.J^Btnprmdp.'  escreveu  : — m.  . .  pas- 
sageiros ,  que  escapando  a  poder  de  dinheiro  do  Sejila  de  Ale- 
po  iam  dar  no  Charybdys  de  Alexaodreta ,  onde  o  vice-baehá 
finha  logo  aviso  de  quanto  passara  em  Alepo ,  e  sabendo  que  lá 
ae  tinha  dado  dinheiro.  nSo  os  deixava  cá  emlMircar  sem  lhe  da- 
rem outro  tanto*-— n 

Nao  podemos  negar  que  torrtnie  tomando^se  eorao  substan- 
tivo é  masculino  \  mas  para  díter  a  torrente ,  coroo  é  vulgar , 
ba  á  deschlpa  dos  participios  substantivados,  que  allega  Moraes, 
vide  a  palavra  no  seu  Dioc.f  em  hespanbol  eno  italiano  é  subs- 
tantivo masculino )  e  nesta  ultima  lingua  ha  o  diminutivo  ior- 
refUello* 

.  N2o  assentimos  á  censura  com  que  termina  esta  reflexio. 
JÍ  meral  éa  doutrina  dos  costumes:  theologia,  ousciencia  ,  mo- 
lai*.  Potilem^se.addusir  sobre  este  ponto  exemplos  pr^  e  contra ;  'mas 
deve  prevalecer  o  raciocinio.  Enteodemos  que  moral  é  um  ad- 
jectivo substantivado.  Diseinos  omorol;  subentendé-sesciencia, 
ou  accione,  ditemos  o  morai,  «ubentende-sè  procedimento,  ha- 
bito dic«—- Se  não'  concordarem  com  este  noeSo  pensar',  nio- se- 
remos tao  pertinazes  como  os  propugnadoreT  das  formulas  aHs- 
tolelieas.   . 

.     .  Á  BxTLxxXo  6^^-^  Sobre  o  tiso  de  aljtmM  adverbio»  Sft, 

.  ■    .  ■  .  •■    .   -  -..,.••  •••  • 

A  respeito  dos  advérbios  nunca  e  jámaU  ^  «umpre  eschife- 
mtís  os  principiantes  mais  do  que  O  A;  fes,  e  mostrar  o  como  se 
enganou  notavelmente  reprovando  o  uso  dos  dois  reunidos. 

Nunca  tradus  o  latim  nunquam,  em  nenhum  tempo.  Já^ 
mais  éo  latim  tttqvans,  em  tempo  algum  ,  ves  alguma.  —  iVuis- 
ca  leva  cortiáigo  mesmo ía  negação:  exemplo,  este  homem  nun~ 
ca  me  tratou  mal :  Jamais  pede  regularmente  a  negação  expres- 
sa, para  faser  a  pteposi^çao  tsegativa  :  exemplo^  nao  farei  jamais 
o  quemt  i^i(«.taii^A^mca  usa-se  mais  ordinariamente  nas  pro* 
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•poii^t  que  exprimem  um  joiío  poBitivo :  jámtui  tem  partica^ 
larmente  logar  nas  que  exprimem  interrogação,  duvida,  incer*- 
teta  &c.  —  Algumas  vetes  ajuntam-se  ambos  os  vocábulos  na 
mesma .  pbrase  para  dar  mais  energia  á  exprêssSo  :  exemplo , 
nunca  jdmaii  \09  deixarei*  Estes  advérbios  U8am«>8e  ás  vetes  um 
pelo  Dutro ,  como  se  as  suas  significações  f<)ssem  idênticas*  Vid. 
JCiuaio  $obr€  oi  Syn.  part.  1.^  pag.  189. 

A  auctoridade  dos  Clássicos ,  que  o  nosso  A.  tanto  venera, 
levanta  a  censura  de  pleonasmo  que  elle  impoz  ao  ajnntameaio 
.desses  dois  advérbios  na  mesma  frase ,  porquanto  vè-se  que  as- 
sim os  empregaram  para  dar  mais  vigor  á  expressão:  outro 
tanto  praticam  os  hespanboes:  lê-se  no  Diec.  hespanhol,  fra»- 
cez  e  latino  de  Gattel.  u  Nunca  jamcuj  o  mesmo  que  nunea  po^ 
rem  com  mais  força.  «  —  Vejam* se  os  exemplos  que  deste  e  o«- 
tros  usos  dos  mesmos  advérbios  traz  o  iilustre  A.  do  Ghih 
(Ls  palavrcu  efr.  da  làiig.fraêic,  pag.  80  e  81:  aorescentare* 
mqs  comtudo  os  seguintes.  —  u  Nunca  fãmaiã  n^aquelles  daiis- 
.tros  se  experimentou  nem  sentiu  ar  contaminado  dic.n  Fr.Luii 
de  Sousa,  Hisl.  deS.Dwn*  part.  1.^  liv.  l.^.cap.J26  pag.  59. — 
Mp^  candidissima  formosura,  da  Santa  Fé!  Vens  e  entra  nomea 
coração,,  e  n^elle  estabelece  teu  assento  im  movei,  para  q«e  nun^ 
caj^aii  tedesempare  du;.<— P.^  Man.  Bernardes,  Pcu-aUo  dot 
CoiU^^mpkUivos  ^  pag.  68. 

Cabe  neste  logar  adduzir  os  exemplos  tegura  ,  que  o  A»  nSe 
achou  ,  das  outras  formulas  adverbiaes ,  mas  porem  e  m,cu  corn^ 
iudof  stygmatisadas  também  nesta  reflexSo,  ea  pag.  Itf,  oom  s 
marca  de  erro  de  pleonasmo^  apesar  de  usadissimas  ebemauctori- 
sadas.  — Se  o  A.,  tão  lido  nas  obras  de  Vieira  que  as  cita  a  cada 
passo,  nao  via  nunea  jámak  na  carta  33^  vol.  3.^,  doeste  mestre 
da  língua,  muito  menos^  achou  as  seguintes  passagens  deCamdef* 

M(u  porem  quando  as  gentes  mauritanas ,  ÒLc. 

Lus*  cantb  3.^  est.  99. 

Mas  porem  de  pequenos  animaes ,  &.c. 

Ltts.  oant.  6.^  eil*  *18. 
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<  M^é  vomiúdo  nlo  nego  que  Sànpelo  • 

Será  no  etfor^  illuttre  •  tinalado , 

Liit«  cánt.  10»^  ett*  60»  . 

'  Ma»  eàmhãdo  còm  teu  pensaineiito  y  quando  lho  vem  é  von* 
tide  acearreta  mil  pensàmeiílot  viot  |  que  todo  para  com  ella 
á-umliMBé  de  palhas  y  &je. '*•'' Carta  S.*  etcripU  da  ladi*  a  imr 
amigo. 

£noontrátnoe  portanto  ot  eAem|iloe  em  livroe  qve  aio  alo 
de  tft/Wríor  fida.    ^ 

O  adverbio- aocu»  oom  interrogado  é  correspondente  a  p^ 
ventura  emiktfB,  O  sentir  do.  A*  Notai  nas  obras  do  venerável  P.f 
Chagas,  I  •*-*-'10,  eita  phrase.  -^u^eeMo  éo  traser  plumas  t .  •  iaso 
deti  a  natorém  á  uma  ave.  «>  £  em  Brito,'*  CSbrontea  de  Cigt*  iiv« 
1«^  oap.  3.^  MMas  se  aecuo  a  eommanidade  fdr  tal  que  em  lò* 
gár  da  modéstia  se  veja  nella  diasolo^Sò  &c«s»  — GontulUi  tam- 
bém Moraes  verb.  porventura^  ■  ■'  •    .  .  t 

•  Na  mesma  pag.  16  qde  vatiies  analisando  incolea<«e  ama 
eplniâo  á  respeito  de  oaát  que  nSo  se  acha  convenientemente 
j«stificáda.  Confronte*>se  o  qne  nhi  se  \A  com  as  segnintea  eítai* 
(des.  —  M  A  náu  de  AíFonso  de  Alboquerque  esteve  sete  relógios 
de  mar  em  traves  com  atiát  trabalho ,  sem  querer  dar  pelo  le- 
me.»  Qnnmeni.  d^AUmf.  1.^  cap.  '6.^— -MOque^Ha  muito  de 
ordinário  faria  e  com  astá»  UòetmHdade :  •  Fr.  Luia  de  Soum. 
I^d.  do  Arceh»  liv.  1.^  cap.  2*^  £ntre  outros,  temos  estes  ada- 
gies': -^  A»%át  tairo  compra  ,  quem  roga .  -*^  Amà  escaco  é  quem 
das  palavras  tem  d6.-^Cooclae«s^  qne  se  ajunta  «eads  aos M>mcjB 
e  na  aocepçio  de  maitfé^  emjbora  nSo  se  tome  eotfio  por  adver^ 
bso^  mas  como  aditivo  signâfteandà  6áséanfo»  '  ^'      / 

>  Reparámos  emqoé  o'rA«  indniu  nos^dverbiosusírnserooiN 
junctívas  poeh^e^  ainda  ^acej  que  entram  na^çlasso  daieonjune^ 
S0és  oc(t;tfrtali«qi  y  isto  é ,  que  modificam  aar  se^tenyie  jpor 'òjBpo- 
s%dto ;.  os  antigos  ijirammiitiéòs  lhes  chamavmm  cQia<lteCs«aes;*>ti  «i 
-  Aquidl^eiarei.  A  respeito  desta  éxpiinslo  vogâB»  ^psniâ^<^di* 
versas :  diaeii  alguns  qiM-  é  ama  pbrasé  elljrptsca  (*  jqae<«  phrase 

por  inteiro  de»n;«ft->tacicclom  «fuá  otiAi:p«rf«  <Pelrei,-  e  que 
Part.  «.*  11 


por  consequência  éfnii  ciV/f<t;>é  fuero-cUi  ^ul^v%  OaÉI  i^ffeifo  es- 
crever áque  fTelrei  Mf4cbf«t«yitiai(kSaM6einoA  ir  errará  quem 
diftsev  o' •MCtéVe^  fflA  guê  ã*elrei  ^  que  pode  ser  phrase  ellyptica 
da  mesma  maneira,  começando  pela  interjeição  ahy  e  abbrevian- 
áúf  po9'«xeiiii>)ii'^  «Â|>9IMl9tffiAamifrçiii  oi  AemécU  <rVv«A/  NSo 
akít  dc«cidinofl|, ''eomo  o  dío<9oiHifiita'Mor^eay!a;.ta3ia9.de-«ff« 
fiMiea '«-«ipaésate  ol  ^^tiã  d^airit^  a»  conlván^  (aVMariJdo.usê 
constante ;  que  per  si  s6  não  seria  sufficiente)  ha  seguros  esciM« 
piosttíio  a4'daiUV  «om»  4^  difenlicaa!  forknulaa  indà^pccba' Auxi- 
lio ,  V.  gr.  á  que  do  povo  !  á  que  de  Deus  !  Vej«a»tte  ca  emtian 
p|flp«poOtécíopagíipiibto6^i»pdâ.Anadttiia  dliiai8cMÍMÍa»,  en- 
tík  áataot  oa'diíChtléit  noiplatal;  e  lanftbaÍÉ.fBC8AeiaaBwrab  a  unif 
oo'de  flftird?q/nmyKk  •D}vi\>»neMeiii'Méfsti.»-v4»Ali-»  tniBamAiÀ 
deíslaWi  fe•l^eata'•llyii>£arlbàla'-advérbi«^/eo■l.':^a  aainvoMi  a  \m* 
pl^im  o  favfrd^hwt  :<^'fliii?oateo»oaMa  um»iat^]«i<^  da^êu 
8i(acliiiitL&  MLampVo.'  wA^  ifiífti^^ilaéi;  ii:\^vâéea  aqiJatha  úkevh 
nas.  »  — t/brgr.  Ferreira  y —  Ulysipai\\-^'-^'^\  .•:>      •♦   »  i 

,,rí^  N«aj8cr«0ea.$vfK«lfi0a  daBj^  Gbfigaa,  .9)y4;29A^'aacoiiflra-8e 
eJ  ■agwitttt  ff  iodo-  -m/if  Sb  «é:niei^ioa'pacoàd«g;9Í|a'grkoa5  .ai|» 
braido^v  afta^ «  que  ét  IMut^tâáaaalips^  ^e  teagbm  k  wé^gékk.  da^ 

»'>      .  k.BíÈmtMSji^  ^J^-^.Soh^^^  -r 

-;■»...  '•til'  f'  *'.  . »'  •:.*•».>  •.,;íII  •',*:  .(-«  .  •  .:  ,.  1  v.-v.",  ^.  \.  \ 
(f > '  Oè  dmíButiiMft  a-  at  i|vgnnBftfi\VM.tÉi»iram95tia.  Aas-  nmwaiii 
^tWMadt&wn  ptoa  >aaia:aii  fma«!nHáèa-«&'iÍ9BÍâcaí4iia;áaifi  «!• 
taMfc;narifibiitanckkiai:idaaai~i9ua-ii«yaa6^iiAtafe^  afofp^fauas.aiH 
xiliares  do  discurf8^y^^Dccfala»dB^;eaikIÍBg|iifl».t2fi;haBaaoiiiÉM 
%m.y  oaaiDlatciMétfv.*itbaapanhBfaiiè  a  íAalíi^a;^*  aofarètMla/iendo 
anpragadaii  ean' paiiciaaoaiii^  ti.fi  prapasiteLi^I^^aas^atafÉtJiiMt 
oa  aMmi«^^voa;di^.  mjaitA':8rfifaiiáaxpreM2al<éa^.pbáaafliafti»alèa 
e  n n f nata V oiitto8. awiigita.  lO^wil]  ealílav^*'*'  fafleatotãfto.oa:  p^iWt 
tiòOvyr«ãt/i|iaBbsaaTcft)aáQ;jde  àíarfr  (dèitoado*'  e.  aaaya.y4 1^  po- 
dacia»  •maM(;^M^<afih#daiMquai!dD:tiiM^veua^aik..ida  ab^ 
fb)*y  e  aa^Vam  4«ft<tndiméaif  «abacioar-FHraflMb  pMAtoÈa» 


.  ,:^4^l-.AQ•.peilfliiot  AUuttkot* apvrttfMiK  '    •  -        >>>:  •-'      t*'- 
>  (0»iM  ^•Bftti^debUkiBiingiMí  poeto)  lita  RÍAftty  "fl^méf^^W^' 

>    )   .'i'=«n   í  í'''.{i'.  r.ti-  .■  ■ 'A  -f.  .ri.!        •      •  ;:    ■•'    .    .».'f   .  •!        •        ;i 

Vv.^  «!>  iiiilá  o-btèivofdbieiptifaríiibtf^-  •  -  -^ 

gntBtdilBiiiiniiitetítttf^r  •ntram  feUiMefttèÇ  M«  i¥<N»ift§  é  Ihott»^ 
J4Mi>  etíbmik  ée!  Hescmb y*  ^  4ifêbfft«  d»  D/  #é3ár \e<<> ,-  iMfàtkãé^ 

Fundas ,  peqaenas  mulínhas  ^ 

E  muitas  mais  invenções  .içou  <  '>  '.i^^ 

,.  oIm^J  'IV,-.!    ;--.íi.    ò    o'li'tfllH'7   •'•  ••■=!  ;ivI.M.»?«t;  « ■«  u.\u''»«V>'\»»   mm-    ■* 

s.  P4ini«rart>af'Éràí|itfplMloi^(òttolMHMW^'iééMlif(M 
apfdvttjijtaDéi  «^atiaiíi»AMa9-ArqTH^èeká«fifa«eHi^.4Íi'j^ 

61)'    Note-ié  de  paauigem  ha  que.  tempos  j«to  vai,  e.o  cpma  em  todo? 
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BarboMi.-^Oi  atigmenfativot  aSo  ot  que  com  molaDça  na  ter*. 
minaçSoaugmentam  a  significação  de  seus  prímiti voi,  ou  quinto  á- 
quantidade  ou  quanto  4  qualidade :  de  ordinário  acabam  em  aOf 
como  MorUarrao^  beberrãOf  onem  na  como  velha^cm^  viUanasij  ou 
em  aço,  como  bichaço,  mesiraço  ,*  isto  os  maKulinos  \  que  os  femini- 
nos tem  pelo  com  m  um  ateraúoa^  emona^  exemplo,  moeelônai 
ou  em  aça  j  exemplo ,  ricaça.  —  Os  diminutivos  slo  os  quo  mo-' 
dando  a  terminação  de  seus  primitivos  llies  diminuem  mais  oa 
xnenos  a  significação :  acabam  em  mha^  ou  mha ,  oomo  de  pet- 
xe ,  peixinho ;  de  ea$a  eaainha  ;  em  Ufiko  quando  os  primitivos 
rematam  em  dithongo ,  para  se  evitar  o  hiato  p^  concuno  de 
três  vogaes  \  v.  gr.  ^  de  Uõo  ^  leãútinho  9  depát ,  páUinho ;  igual 
terminação  tem  os  nomes  que  acabam  em  consoante  y  posto  que 
algumas  excepções  se  notam  em  que  ha  dois  diminutivos  da  mes- 
ma palavra  por  diversa  terminação :  exemplo ,  de  eata  também 
ha  eannkola  |  de  peix€  também  ha  peixeikêko»  Ha-os  findos  em 
ête^  como  pobrêUy  de  que  temos  igualmente  pçbrmnho:  em  Httf 
cie  9  e  oia  ,  exemplo  y  ilhêia ,  ilhaU  ,  iXhota  9  que  todos  significam 
o  mesmoi  podendo  alemdelles  ajuntar-se  iíhêu  na  mesma  accep- 
2^0 :  de  arca  se  tem  feito  arq[uiinha  y  mrfuéla ,  arquilka ,  e  or- 
quéte  masculino*  Vemos  que  os  ha  em  Uka  9  eomo  de  cama,  eor 
milha y  de  que  é  mais  vulgar  comina  ;  raros  sãooa  em^,  exem- 
plo perdigoto. 

Em  summa ,  em  tal  assumpto  w6  a  muita  lição  9  e  atilado 
ouvido  para  attender  á  euphonia  do  periodo ,  podem  ser  guias 
prudentes*  £^  reprebensivel  o  abuso  popnlar  defiísei  a  cada  pas- 
so diminutivos  em  iio  e  icoj  mais  próprios  do  idioma  hespanhol 
que  do  nosso. 

Não  tem  rasão  o  nosso  A»  em  diíer  (pag.  17)  «—  abanica 
e  não  aòantftAo  n  —  porquanto  se  o  primeiro  é  mais  frequente  | 
o  segundo  também  se  usa  .e  o  tras  João  Baptbta  Lavanha  f  na 
Viagem  deFilippe  2.^,  fd«a9*-— Nãaatem,  onde^  napag^  im». 
mediata,  escreve  tf-^dejiosior  postorsin^  enãopasiortnAo.  eomo 
alguns  disem  n  —  bons  escriptores,  entre  elles  Vieira  e  Fr.  Iiuii 
de  Sousa,  usam  ora  d^uma,  ora  de  outra  modificação.  Deflâr 
também  ha^flori^haf  9  d<B.i|iofik^  nmtb^.^^jn^i^^  D» 
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yrâo  é  Budt  aaiíml  e  ocmumooi  dÍMr-te'9râíoiMo ;  e  de  verã^ 
tftAibem' moita»  v«itt  le  fas  verdoimAo. -^  Ds  rio  alem  de  rin» 
eAo  achámot  a  miiido  rioim/ko* 

A  aoesa  Uogua  é  woi  rica  seile  i^nero  de  derivaçSo,  ^oe 
fai  com  qoe  a  BÍgDÍ6caç8o  de  om  primitivo  tome  um  aiigmento 
enorme,  edelle  vá  descendo  gradualmente  até  o«oatfarío  eatre» 
mo  de  feqaeacf I  como  te  vé  noa  derivados  de  vtlhaeo  ;  velhacão^ 
vtikaeaz  ^  VelAagnte ,  vMoíq^Mio  ;  e  de-  êobaròo  ;  Bobtrbão  j  to* 
ktrUifOj  toberbiUi  Bober^inho*  ■ . 

■  .  ■  •  ' 

A  Rsvxnlo  Vj^^^Sohre  oê  parHcipioM  vvdadot 

Ha  profttmciaçõo* 

Adeotrioa  do  A.  nette  capitulo  nXo  noa  parece  intoiramen* 
te  admiiMvel  \  estriba-se  elle  no  uso  dos  Clatsicoa  ^  edá  a  enten- 
der que  na  diatiucçSo  de  particípioa  regnlares  ou  partieipios  cou- 
ttahidos  sò  havemos  de  aeoeitar  as  formas  com  qoe  os  antigos 
escriptores  os  modificaram.*— Pa rece-nos  que  o  partieipio  con^ 
trahido  sincopando  syllabas  ablirevia  a  palavra ,  e  pode  »*r  com 
pastagem  empregado  na  dicçSo  poética  ,  t2o  sujeita  ao  numero 
ebarmonia,  tio  obrigada  a  empregar  as  voaee  mais  curtas  e  ra^ 
pidas  na  pronunciarão ,  pois  qóe  nisto  vai  muito  para  o  seu  tU 
leito ;  porque  de  prosa  ,ali¥«mbada  em  Ibrma  de  versos  -estandoa 
Bds  de  sobejo  fiirtos.  Disse  Boeage,  poeta  de  nataral  inspirasio  9 

'  '  "  '  '  .  • 

«4  Europa  |  curva ,  oppreisa ,  e  quasi  escrava,  f* 

Pelo  dictado  do  nosso  A.  opprimida  era  a  palavra  segilndo 
os  Classes ,  porem  epprtfsio  vem  naturalmente  do  latim  como 
outros  mnitos  istljectivos  4|oétenios,  por  exemplo  ignUòi  pr&mp' 
to  j  mixto ,  d:cv  Todos  bds  sabemos ,  como  da  Índole  da  coitftf-' 
gaçiò ,  da  rais  do  verbo ,  se  formam  os  partieipios :  de  reprimir 
tdremos  reprimido^  de  tupprimtV,  mpprònido.  Opprenoi  repm^ 
to ,  &.e.  nZo  sSo  termos  tSo  communs  \  mas  quem  negará  qu» 
muito  contribuem  (abstrahindo  agora  dos  versos)  para  aooncisáa 
•  Tdiemencia  dé  um  disoárso  oratório ,  maioírmenté  «piando  a' 
per  dv  19*09^0  lorida  for  necessário -coiM^entrv  asideas  em  bre-' 
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dtno  detpiãú  mi  a  0ua  Uttáíntí^ú  femiaiiit.  Eie  o  ^^eiàto  medir 
é  anómalo  /porque  o  não  aerio  os  confNíitos  de  podir  ^  ouja  i%* 
ríai^io  aquella  legue? 

Pelo  que  te  lê  eneociadò  de  aro  modo  abeoluto  a  fag.  28  ^ 
poderá  preauniir-M  qae  déer  é  tSo  lòoMnte  tteutro^  quando  mui* 
tas  veiet  é  tSo  activo  cmkdo  neste  rifão :  —  quem  nlo  dá  o  que  dáe 
.«Se  alcam^  o  que  deseja. 

Sumir:  veodo*se  qUe  o  A*  ad<^ta  as  variaçdea  tirêgularM 
deste  iferbo  se  conhecerá  a  Justiça  com  que  acima  fidlámoa  á  réi^ 
peito  éó  uso  actual  de  outras  variardes  de  dedndr  e  consé^utf  ^ 
e  de  coniiMiti*,  que  dVntolta  oom  «quelles  o  A.  intronetta^ 
vindo  depois  quasi  a  contraditer-se  no  paragrapbo  do  verbo  tM^ 
mtr,  acceitan4a(-lhe  expressamente  a  divergência  da  regular  con* 
JugaçSo.  ãe  òa  antigos  disiam  eofisttmest  comuma^  é  porque  na 
rais  deste  líerbo  composto  ditiam  igualniente  sumei ,  tume.  — 
Nos  derivaaos  do  latim  turno j  Uf  é  que  dizemos  auunèe^  retume. 

dVéufrútr. -— Devia  o  A.  mencionar  que  npsGlaesioo»  é  fre- 
quente o  uso  de  títubar ,  versio  jmmediata  jdo  infinito  do  Verbe 
latino^  tíitnbay  assim  como^empregaram  o  participio  do  pMseÍH 
te  UiÊtbanie:  mas  solhe  escapou,  aqui  y  lá  reparou  esta  ommisiSo 
no  vocahuiaríO|  com  que  finda  esta  tratado  ^  vide  a  palavra  a 
pag.  14a* 

VáUr.  —  Claro  está  que  os  eiiemplos  sio  para  se  pronunciai 
wã;  mas  nio^  exacto  que  vale  se  confunda- com  ò  subetanttvo 
sanh<Mnonymo  valle  quase  csèreve  com  doisii.  NSo  fasarooa  ca* 
so,  por  desusada ,  da  voa  do  imperativo  ^  que 'usavam  os  latines 
como  formula  de  despedida  ,  a  que  de  raro  ae  tomava  por  subs- 
tantivo«  V.  g.  como  enl  Virgílio ,' tfole  oeierfMmSf.adaoa  etermi: 
a  mais  ordinária  significa^  de  vaia  corresponde  ao  nosso  trivial 
cumprimento  possa  bem;  ienka  foude^  e  dahi  nasoau  que.aiada 
nflo  ha  «uilos  annos  era  appendicolo  obrigado  emtodoa  oa  pro^ 
lagoa  V  que  nfto  findavam  sem  assa  ooetiimada  aaudasSo  aio  l^ 
tor  y  qfue- era  também  por  força  ou- ptcí,  ou ^ftanava/o* 

Sio.  mui  justos  oa  reparos  sobre  as  aèusivaa  prowaneiaçflss^ 
quo  se  reprebendem  ao  fiaa  da  reflexio  9.^^  a  doutrina »  qua  as 
eònigo^deva  ser gnotidianamenla  cxpoata  jmsMla^  pcMSiyie  Tf« 
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nos  matto»  ptetadoa  de  bein  falkinlei  f  que  lodaYia  peSa  fo#^ 
imtiUivel  do  habito ,  cabeai  emerrot  iSotorpci.  A  falta  de  atf 
ieoçSo »  ^ue  oii  confitnde  aa  segandat  pesfoaa  do  plural  dos  pra* 
terítoa  pedeitoa  do  indicatWo  com  as  sc^ndaa  pessoas  do  singu- 
lar.dos  mtsflsoSy  ou  estropia  aquelles,  étio  eomflHms  que  á  no- 
AAaaos  am.  obras  inspressas  ^  é  vergonhosa  naoidia  •  na  pureta  da 
dicção )  e  que  o  escriptor  deve  senpre  desveladamante  evitar : 
pe^eaLBOsplo^  iuamaãUêf  vos  omosfati ,  á  vicioso  nodo  de  eonja- 
gaçSo  que  muito  cumpre  desterrar.  Igual  censura  merece  o.efrò 
m  futuro  do  conjunctivo  y  também  nas  segundaa  pessoas  do  pltt« 
ral^  quando,  pronunciam,  amor  A  ^  qoe  é  a  voe  do  singular  9  ou 
«VMreii  f  que  ésoieeismò,. devendo  diíer-se.  amarde»  ;  contra  el« 
le  imÍ8|e  o.A#  na  im mediata  refleaLão^  a  pag.  33  ^  mostrando 
f  oaAdo  é  louvável  o  uso  da  synoope.  .  . 
■ ;  .  Ampliando  e  acelerando  o  texto  do  nosso  A.  (Reflaaio  10.^) 
poeéasQS  por  ordem  as  figuras  da  dic^o*  São  estas  as  niudan^ 
qúe  se  faiem  noaifQeabulo8.seinlhes  alterar  a  siguiiícáf ao  :  umas 
•e  empregam  no  uso  geral ,  outras  em  eseriptos  de- certa  natu« 
ij^esa  è  em  determiaadaa.  oocasidas,  e  todas  prooedeíam  de  se 
querer. evitar  o  concurso.^ de  consoantes  que  produs.  som  áspero  , 
a  «ff  caoophoniasy  Jte.:  contribuem  portanto  para  faitr  mais  har- 
moniosa e  fluente  a. linguagem^  — Tem logar  similhantes. altera- 
rdes por  três  formas  e  cada  uma  destas  no  princípio  ou  no  &ak 
oiS:ino  meio  dos  vocábulos :  a  sabeis-—   .      . 

1.^  Por  aeeiescentamento  de  sjrllaba  ou  letra:  e  s2o  Ires 
aaiguras  desta  espécie,  p— Prothese ,  ou.apposiçSo^  qoanda  o 
acoresoentamento  é  no  principio  das  palavras^  por  ezemplo<^ 
a}untando*se  ás.  seguintes  a  vogal  a ;  .avôar^  achegat^  aiembrmn^. 
oMÊoe^gar ,  acrcáor.^  amoUrar  j  e. outras,  que  no  principio  us^. 
iam  os  nossos  anti^ ,  e  ainda,  agora  usam  alguns  poetas  pot 
causa  da  medida. do  verso:  e  mais  as  usa  a  gente  rústica ^  qtt«- 
i  4  que  mais  conserva  a  antiga  pronunoiasio ,  ateimaudo  y^.gr* 
»4diisr  ralotnpsKÍo  eomo  antigamente  se  escrevia.  «—Pjaragoge^ 
OH  posposi^ ,  accresceotando-se  alguma  sjrllaba  no  âin  da  pa- 
Uvra:  exMBpio :» /pUce  I  «RKitnie  9  j90Mim  f  fiti^imae^  j  prodmir 
rriuMf  f  •  ocaso 4«^tto  pob quO: too» «oa .irerbos ^  (comis^ <W( dM, 
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potl'  4^urfi.oA  8e»,«Ua«:-^ fipeBtíie9Kfliiiiiter{»dfeíi^o:(étBd^ 
G#f.iveièfi)  íiilkrQaiaiido-tt: uaia.syliabji  nò.Mbkrjdo^otiibHWvt^ 
1D9  quando  o8  potlikr  am 'vn  de  Marim tUMÍn < ÍAlí»aiNr)fov!  ' •  <* r  •  > 
;;  '24Hi^Poff!attfatrac^^y>deF)qtia.i[esuitam '«atras  tras^figum.^h^ 
Apk«vcft«r  OU'  abAracçSo:f  tira^do^sè  ás  pala?i|aa  4iigptnaa<tyiiifcit 
iia.'>prÍRci^:  aicaÍEipioV  tó&sátfi,  iiaàça,\^r^dbibedmp^  alUoii(gà^ 
a  maii  VulgataieirtB  .àwéc.am^togay  ada  qdtá>ilay>mda^^#a'i>ftKfci<f 
^  por  a^^t  érns-ponairbsi);  (Btcv«4^p6co|f n;: «a  ^HMiUíUm^ ^49119 
t*df  algoma  syUaba'  ao^fim  jdot};Dotaatylisaii}<^'qtt3rid<y'«Íitaliiil 
piai^t^  lá-^ní  vei  -^c  çuarda^U  éLc;uai»Aí>aitfli«i|R)fiatd«i||lteto 
çfeo  patteaoe  tambem^^a  gyaálalK«a>a>ltUiioteIa7aéa[q>laiivalgai4<li' 
moft  t  dú^  d9  5  <^s^ ^  lho  pbf  JeD  f  ^ifiiJta^  riíè  itfáe  ^ãhê  O^^ÍpUMÍ 
querem  que  se  refira  á  meta^bete>'.{dc»'>qii)a  triÃafi«fiioá)'Y<>hte^ 
absib  vérebaiiaieAotfasiol  -^Sjhaofb-^i^aaiooneisitttvêijppilniin- 
é»'iyUiiba«0'aieio:di(  palavra  ^:axan{|Iò^'iiiM;^VaAK)  ^ptaMv^ 
ImíSp*  ^  oÚNfesa V  Aetpareeèé ^  már  dta* ^^ ía iaflibaitt: na jpfbaaneíf 

*^  *ifK.^:^9étfafii|>0M$8ò  e  trau^oniMça»  âaaiattiiát-otfajVbbai^ 
•4«^tilV  q«^olMÍnráfmM:tiiatatífaia>;  ktooéieailoeandaitt^éwtimi» 
dM»  «iifhrtalé  da'«m))|i«é<»aiacÍMaÉí4lo<vaoaba)o.p«t«n|i|ta4''A^ 
tm*èb  na  ^pnipbtíl^ft:  ^im  «ifnéndo  .««t^aoiídína  aáaiv '4  «lida^af^if 
^^iv^;^  ao«^^fi«i4<y.e«eorpérjbda(iA'  O0»>o(aftigov)o«^  é»S 

monstrativo  :  —  nos  infinitoa  dad:Jse«bof:>^HiK^aao8a>ida'afl^lMllilt 
attMílae-ae  a^i^^ord \y4MAtf»p]ú^^  tditpótióí^^wmwidú  f'4àn'Vte  de 

i|polt«o'«iparq«P|  pio /gitqâmis  fÍ0i«Mimfretitdttpal^9^tiaÍMte9^ 
^9iit^t^bie|tesir>'VBspet«fttaÍ8;)v^afai^v  «  «Iiíímd»  ,í  i  ettritawtol^ 

affr:iqttiaii«iih<^«lá  «Histifmkidoijo  tn^i^wastovo^adtô^tfliaile»^^ 

^«Nfi  ídiífifkMi /^bs*  ca  4natatK%8tf afile  vc(W¥«fiteMÍ>^  aKstfNn 

s(>à^f^|ifl^f-ca»»»at»m^Mt^>li'ir^WiK^ 

anquitlà  <pAiMPb«ifa»Ui^  pwètifcfÃMa>^aafe»g»'iya  )de  tpi<fetip^o  mui» 

gdèbdÊT  ^Upil^ÚlíWaaA.  HH.<IWt^ftg»0t^  «li(|^Mf|6%<l!«dK 


bem  muda  amam-o ,  UméffkmtWk'.  anmnnnnoi^  i^wnmiMiúl '    ^ '  "*'* 
ti.   ^tw||fo^^vf4)«Q|l41|kar.bitttMJ!BaKiliè8  1d^  col- 

4fiqMfmt0«»ettt^  {|i«lile<l  a  «r«M;oi(.0iMtiftraif|loairfigOiÍ0Mik(lAo 
4£«Oim.i^4efnpilMratí5Mi.li^^k^  conlfaliiilido>Beittdiinil«5l  <<>»dok 

lftc«.liciiM<»iiba«M{««iiii.  Mllf j^goiè  GimniáMi^OB<yhaoMJpliftr  éfe 
SftfJbMttitl-ietlJaiipidtiiMAolAíiili^wptlá.  áM«%iiiki'  das  Maneias  de 

'  tt&íillt>^<ifcfl»iiyiggb>4-<^>»^^fig»*»J^?^tai.y>tp^  irigilriè 

leitores  mais  próprias  de  uns  elementos  gfaaúnalicaéJ  *qtiiè^'  ét 
ama  nota :  considerem  porem  que  nem  todos  estão  habilitados 
ooni^^^Mm iqy ti.-«S34Â«(>«lis%m.  pi^ 4Kiifl  oa  liiuDsu^iM^  J0»r  |jo#em 
Hninistrar  ',  vejam  .^nei^ls  tlhNb!l«t>h«dii^  «ffetir  e  rectificar  todo 
o  confuso  contexto  desta  Reflexão  10.^  —  DMlas  secollige  o  ne- 

Ú  wAnJtidftvWIWII  íBfAyirfo4TT^^QÍ%BmíA»;|i^ru,«Dm  biA.  ^iài 
4ft)  l|f j^l|n#i  iiMfi  íi^<di|«i(>i|»t  ef  ^Imtiil  béifallp^ 

l#li#(flklE^»iniila»rfifMiiW«ÍM  ()^]^Aflf4^«ri»iitiif«aiÉlQiiU^^imddiÉí«£ 
•mMêAOiie^fpceglMr  ot>t«f  qílt):«p|iili^f  fMfctaoáiwf  ic^uMM^iift^  fSiMd^ 
gm  nrin  /^<sliM»mUwÍwltfi  f<^fmx^m»ÍPiMmiiàiliò'Á .  ^iVtiiteciMl|f««í 
dH  mmiift(k  i«rM»'%<M  ll#bll)bftSf^^í!q^jic««tiUfa«ífB««uF^ 
tender  que  é  mais  seguro  n'^alguma  occanão  do  que  mm^igí^êlHã 

l4^SS<G^  HwU'  ^.'9tfflOfi^ifm«íu0Afv«fli^M*itfuloaf  ^iaV>«^,  «'«d'^ 
MaCftttr«èa.|||MÍtiwiQf«t|BiiqjUM6^  fMMífAgUl».\«èM  4ÍD^^^ 
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«  maneira  porque  fte  exprime  p^Me  ^•âwitav  fiarfâs  Intferpretft- 
çdet,  nSo  quisemot  melter  noetcuro  ette  repare.  ApMtroplio  ot 
waeeiíta:  é  o  tignal  da  sjaálepba  *,  tSo  escuiadd  iiarti  indicar  na 
prosa  esta  figara  ,  como  para  a  metathese. 

Pelo  qae  respeita  á  ezeep^So ,  em  Os  nomes  de  Santos  que 
principiam  por  oonsoante^  dosnome«  BàntoThomas,  6anto  TW 
mé ,  confeasâmos  que  a  temos  visto  estabelecida  9  ignorámos  pt- 
rám  o  fundamento ,  salvo  se  o  íbrmos  buscar  ao  aso  e^o  d*al* 
guns;  nSo  se  podendo  allegar  ãraslod^enpboniay  poh|«antobem 
desagradável  ao  ouvido  é  o  dissonante  concurso  das  aylkibat  i6 
tó,  — -  Sempre  os  escriptores  das  nossas  consas  da  Ásia  cbanAnun 
São  Hwmé  á  moeda  de  ouro  que  fora  mandada  conbar  por  Garcia 
de  8á«  —  Of  Jesnitas  abbreviavam  o  nome  doaftostolo  do  Orien- 
te diiendo  o  Santo  Xavier. 

A  KmwLitiLto  iJr.*— -  Vocabulário  dã  poiavraif  que  correm 
•     eóm  pronuneiajõn  dÍ9ff»àB. 

Postoqae  em  matetia  de  pronuneiaçSo  ba  opiníSeã,  qúe  apÍB- 
•ar  de  ciuitmrias  se  podem  de  parte  a  parte  defender  Já  com  «s 
^rmas  da  etimologia  e  da  analogia  9  Já  com  o  ao&llio  d«s  aos* 
toridadea  claasicai ,  termoa  ba  em  iqde-ierá  câprlcbo  nSo  wgQlr 
o  uso  bem  fundado.  Ao  aso  confèasá  o  nOsso  A*  qoe  se  enjeita » 
chamaodo-Uie  o  arbitro  iyranno  da»  Ungaò»  vivat  t-  comtodo  ái 
veies  se  desviou  deste  bom  propósito  j  assim  eomon^atganfto^ 
garet  adoptou  pareeeres  dettituidos,  a  nosso  vér ,  de  Joatltcaás 
fundamento':  —  Sob#e  esta  ReAexIõ  12.^  fltféMoa  taoiíbem  alg«i 
Toparos,  que  poremos' segundo  a  ordem  de  vócabnlario  que  o  A* 
empregou. 

Abedruz^^Meiarda:  nòtanes  de  duas  avèè.  — Nio  ve«ei 
rasio  para  se  reprovar  <it;0ilrus ,  qUe  tem  exemploí  cUisiêos,  a 
Wsos  de  ser  derivado  de  ai^k  Hruthh :  nos  livros  bespaolmes  fe* 
mos  avettruz.  —  Uhs  escKVem  âbetarda ,  outros  báiarda  ;  Mtê 
ultimoa^òcapitftoJoséMonteirodeCarvalhonolXoclon.  F&rki^* 
d€  planta»  y  arbwtoê^  ontmoes,  dcc..  a  pag.  V9 :  èdiç.  deÍW5.— 
Qbsarvamos  que  o  mim  At  eit(ibiHi6  mnfto  Bâ  /fria  dm  Q^f^í 
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Bsát  €ita4ribn  twpM  no*  paMout  mipeitai  tM  {loiítoft  dt  Jm* 
gM^m  9  por  «er  mal  «iaeomelaBieiile.iiiipreiM^  crivada  d*etw 
Nt)  .até  da  regaiicia  daoraçSo  t  nSo  qtteramos  ditaf  qoe  não  abun» 
dá  aiB-  iBUioa  tarnot  da  falcoaria»  ■ 

.. :  AhonUmoi^  por.  ahmamnavel  .^  êb  nSo  diz ,  &c«  -—  Ndt  aeon-* 
Mlhaiamoa  qoa. sadina  oppartunanaiite  ^  aitton  coaio  ahommat^ 
do.*— -trei  vafiaç5efy  imitando  olatim^  atquaet  còntribueaA  pa- 
ra' a  riqoeia  da  língua*  ... 

AbuokÊçSo :  nSo  obitaote  vir  ianDediatameate  de  õhutMio , 
leai  querido  o  wo  que.a^Mltitçoo  ta  derive  deaboleer  ,  ao  passo- 
«  q«e  de  rêmÀv^r  s^  tira  r<softigÃe»  ■*»  Nio  bapara  qne  se  reprove 
eífMiitíçipio  Molvido^  passivo  de  que  ohÊoUa  é  contrao^ :  oòio-> 
Mo  é  qiM  devetemot  evitar  porcãosa  dahoinonyniia  com  o  ad- 
jeativò  qoe  sígniftea  indepeadeiíte  ,  livre ,  dts« 

(  ^ÉbufidoiD :  eonso  rej«t»»lo ,  eitasdo  s6  o  exemplo  d^aaotor 
d^inferiot  nola,  o  do  Ptema  da  Dastroiçio  d^Hespanbaf-— >£* 
de.naitoa  ebons^  indative  Barros ;  tem. carta  de  natural  da 
Bossa  terra  9  a  como  tal  cumpre  recebé-lo.  Da-se  porem  outra 
rasSo :  a  do  valor  deste  vooabulo  comparado  oom  o  seu  synoni- 
11109  abundomie.  Para  idênticas  varia^Bes sirva  de  regra  asegein- 
te  observaçSo.  —  u  A  terminação  em  anie  do  participio  do  pre- 
•ante  denota  aaosio  actual  ou  o  estado  da  cousa  noBMMiento  de 
qmr  se  ialla  ^  o  que  acoaieoe  e  se  Cst  de  presente;  o  laeto  ou  aa' 
snaa  dtenmstaneiai  9  dio. -— A  lerminasio  em  osadeaota  a  qua* 
lidada  ou  propriedade  natural,  a  lbr$a,  a  inclinação,  a  paisio , 
•  Juibáto^  «mAm  ás  vetes  a  plenitude,  perfeiçia,  eaeesso^  Jtc. 
da  algucasa  qualidade  ou  aecid^nte. '-f  A  colbeita  v«  g?«  á  oôuis-' 
dànUy  o  terreno  é  aótmidaBO^  sç^  alguma  ves  ditemos  colbeita* 
abundosa ,  é  para  algnifttarasos  oezoetsa ,  a  plenitude  di^  abun^ 
daacia.  Os  pastos  sÍo..a&iind(iniaiquandaqueremo»  exprimira 
actual  producçao  de  um  pait  rektivainente  ■  aos  >  relâiabos  -qua 
alintcnta^  eslo  oòwsdosos,  quando  queiemot. exprimir  vlbèundi- 
dada  da  terra  9.  qua  os  produs  em  grande  abundância  ,  ou  a  ple^ 
Bitude  da  actoal  peoducçSQ*  n  «^Vide^  co»  mais  eisemploS}  .0  JBn- 
sato  soóre  ^^isofunsQs.  .. 

4bu$uo  9  nem  corresponda  eaicluaiTimante  a  aòuso^  liem  6 


{ 
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Jtpw^Ho:-  ttm  Mádar0Írft'nBfr'f€fá>«teiittlr  «MJ»cna| 
<)iie  é  iminediala  vertSo  dokliin  «^pHtute  eMIo  tál  partielpkr 
do  pretérito  do  verbo  otpen^tV*  A^oerea  departkipiot  •itfHIlMh»' 
te#V(»Jii«se  o  que  escrevemos  a  pag*  Ii6* 

Auefurár :  amoprar :  podiamot  a  réipéito  dlMee  TerbM  re. 
lerir-.iMM  ao  que  dittemot  da  ftgora  prolhese  a  pag;  IM,  oa  me^ 
rameate  ao  gotio  que  tinham  oe  antigoe  de  juntar  a  appori^ 
a  a  muitos  vocábulos  que  começam  por  consoante  :i—tiio  dive^ 
mos,  porém  ommittir  quei€fwor  édos  melborer  ClMsioos ,  en* 
tre  elies  Barros ,  o  tambeas  o  usou  o  mesmíssimo  Vieira  ^  eii)t 
ànctoridade  o  A.  cita  em  contrario:  mprar  ábona^ae igoalaMB* 
te  cQOp  aoctorek  seguros.  O  A.  logo  na  pag«  immediata  mfhu 
nos  dá  um  ememplo  m  snppiímio  da  primeirm  sjUaba  a  da  pa* 
lavra  mwmtoyem, 

JBcmJftar*  Temos  que  faaer  neste  paragraplm  «m  grande  re- 
paro :  di  o  A*  A  entender  qne  nÍo  te  hnde  «sar  oveibo  esboB- 
bardear,  postoqoe  seja  de  CSamões :  com  efeito  este  ptinôpe  dsi 
noMQS  poelaa  assim  o  trai  na  est.  90.*  do  Gani»  U^ 

Nio  se  contenta  a  gente  portngneia  ^ 
Has  ,  seguindo  a  ^ictoria  ,  estrne  e  mata  \ 
A  povoa^io  sem  muro  e  sem  defesa 
Eítbombardco  ,  actende  ,  e  desbarata. 


Coma  poderia  diaer-ae  qne  o  CSamSm  qnfa  frier 

,  miwsMiaBJa  iiyilJB  ajUaba,  w*jam  ae  no  Dice.  ès 
oa  taamplaa  de  tie»  psrelarinimm  prasodare a  ,  Barrai) 
Gnts»  eFr.  Imii  éa  Sana. — £>  conm  aingnkr  ^ne  nniilw  ^ 
\ém  e  alkgmn-ee  as  anetariJaiu  doa  qae  si*  tâdas  por 
três  da  lingnmgsm  ^  nVntm  oecasSfe  nin  §ÊBtm  pesm  na  ba- 
Wsi^  de  a%naa  cfilicos;  i^lo  nas  pntnee  jnsla  esta  ftjcisioy 
coando  •  enwnfla  nio  ftr 
nio  potst  repntar  etfo  typograpli] 

MmymfA:  m  nvnig*  tbams  aeala  cnatn  de^oa  «ntaselboi 
ktvJm^^Êu  tem  pav  si  a  andattonjãn  d»  ^sdt»  Lnccnn  ,  e  do  sa^ 
Mo  anti^natin  Andin  de  Pssindi,  ^ndl|ner  ddki  deindr  wKn 
qne  n  lítHJtudm  Ihwail 
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Cancro :  no  Matido  em  que  o  trai  o  Auotor  ^  nSéiitceitaino* 
a  sentença»  «^Caneer  é  um  tigno  do  Zodíaco  ,  e  por  tanto  uM 
termo  astronómico  qae  le  reputará  technieo,  devendo  conservar- 
ia a  feiçio  iatina.  ^oem  quiser  tradustr  cfaame*lhe  o  signo  doca«- 
ranguejo.  «^  Em  Clássicos,  taivei  q«e  no  citado  Vieira,  se  acba«> 
ráo  exemplos  de  Cstieer.  Vid.  Fr.  Bernardo  de  Brito.  Mímarq, 
Loisitana . 

Carabhuí :  nSo  pode  eeg«ir*se  a  etymologia,  porque  a  pala- 
vra clavina  está  por  assim  diser->mos  decretada  9  por  ser  a  de  q«M 
ília  o  Regulamento  de  Cavallaria. 

OavcUkêroí  é  acastelhanar  de  mais  a  palavra  cavMdro'^ 
de  que  os  escriptores  antigos  usaram  1  postoque ,  fatendo  liquido 
um  dop  ti^  queiram  alguns  com  esta  modiftcaç3o  denotar  o  ho- 
mem bem  creado  ede  biiarro  porte^para  diffiren^  dõeavcr/lef> 
ro  que  servia  no  exercito. 

Cerce:  como  dii  o  A.  (applicando  o  verbo}  cortcw  cerce  j  ê 
frase  genuina  \  mas  neste  caso  4  cerce  um  adverbio  \  se  disser* 
mos  ■eortoÊ'  as  pernas  ctreeoê  j  teremos  um  adjectivo  que  é  de 
lodos.  os.  Clássicos.  •    v  . 

Oiurma :  o  uso  tem  feito  prevalecer  c&tisma  y  que  tem  por 
si  a  auctoridade  de 'Lucena  ,  ainda  quando- ae  quisesse  despresar 
a  cmomatopea  ,  que  é  mais  significante  âa  palavra-  «JAsimtis  ^  >pa^ 
ra-dei^goar  gente  oonfusanient;e  amontoada*  Se  a  tomarmot  pa^ 
ra  entender  a  tripulado  dosnaidos^  mais  nosamttorisamros  his* 
toeiadores  da  índia  com /o  verbo  ciiismor^  que  seacba  beásebLott* 
plifisado  no  Díccionario  de  Moraes»  ;  m 

Condiéuente :  vefdade  e  que  temop  pneienife  dé  p^tiemê  ^  pii^ 
rtíUnte  deposniièns^  maS^tambero  pronunciamoa.pecliháey  oUtittUfy 
que  se  derivam  de  peteh»j  e  audien», —  €bnstí(stmie  é  formo  fo- 
rense ^  ha  logo  a  faculdade  jurídica  que  b  aoctorisa. 

Co$sarto:  os  antigos  também  disseram  muitas  veies  ^e  por 
ventura  com  melhor  derivagSo^  andar  a  corid:  logo  €brsa?*to  é 
vos  mais  pura :  costario  ou  conairo  s^  dis  bqje  a  plebe. 

Curvidade :  não  vemos  rasio  para  usar  esta  em  ves  -de  cur^ 

vatura ;  empreguem-se  ambas  segundo  convier :  e  baste  {tara  de* 

fesa  da  segunda  a  palavra  quadratura^  NIo  me  lembra  encon- 
Part.  S.^  12 
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trar  em  livros  modernos  de  mathematica  curvidade;  e  h&  de  se 
notar  que  nesta  matéria  sSo  os  livres  modernos  os  textos  genuínos. 

Decurto ;  ditcuno :  com  qualquer  destas  palavras  exprimiam 
os  ClaMÍcos  o  espaço  ou  suocessão  de  tempo :  a  máxima  parta 
dos  modernos  s6  empregam  nesta  accepção  a  primeira,  reservan* 
do  dúctirio  para  terie  de  raciocinioi :  distincç2o  em  nosso  enten* 
der  bem  adoptada. 

Demoiirar :  hoje  dixemos  démcntirar  ,  como  exige  o  rigor 
da  etjmologia  latina. 

Dependurar :  engana-se  o  A.  neste  § ,  porque  pendurar 
acha-se  escripto  pelos  Clássicos ,  assim  em  verso  como  em  pro- 
sa y  sem  excepção  de  Vieira  n^alguns  logares. 

Derrubar :  sSo  ainda  mais  numerosos  os  bons  exemplos  de 
derribar:  baste  um  de  Camões:  Lus.  cant.  6.^  est.  57 ;— - 

Começam  novas  forças  a  ir  tomando , 
Torres  ^  montes  e  casas  derribando. 

O  nosso  A.)  grande  apaixonado  de  Vieira,  olhou  §6  para  as 
paginas  deste  grande  escriptor,  sem  consultar  outros  igualmente 
illustres  e  beneméritos  da  lingna. 

Deiapegar:  admira  que  se  diga  que  não  sabe  íallar  quen 
pronuncia deip^^o/  Ent&o  nSo soube fallar Vieira^  veja-seesteA. 
citado  em  Moraes  na  palavra  ddpéf^.-— Igualmente  são  Classi- 
cos  deipraxer^  deqtereeber  &c.  £  quando  maisrasSo  nSo  houves- 
se .^  tinhamoi  a  liberdade  de  £sser  a  syncope  j  como  deixamos 
notado  apag.  170.  Combine-se.oque  escrevemos  ahi  com  o  que 
dissemos  da  Prothese  napag.  169  ,  ena  176  verbo  oãtegurar. -^ 
Igual  é  a  semrasSo  a  respeito  do  vocábulo  ajuntar ,  a  pag.  06. 

De9pedaqado :  nSo  é  exacto  que  seja  termo  mais  puro  que 
etpeda^ado :  abonam  este  muitas  citações  de  bon&  prosadores^  qoe 
os  Dicc.  tracem. 

l^tffvorfor:  Temos  por  fim  apontar  os  descuidos,  escusamos 
accumular  citações :  veja-se  esta  palavra ,  e  também  desvairar 
nos  Dicc.  da  língua  ,  e  conhecer^se-ha  que  o  ultimo  verbo  nSo 
é  phantasia  do  vulgo. 

I>ts«t0isi/0çcro ;  Aqui  fortificaremos  o  juízo  doA«  oom  aseft- 
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tença  do  Èntmo  loire  Syn.  a  ptg.  192  tom.  2."  — «A  dittimu- 
laçõo  não  é  odiosa  como  a  timulação,  A  rimulaçâo  é  sempre  um 
vicio  \  a  dittimulaçuo  é  muitas  veies  ntil  e  pode  ser  dictada  pela 
prudência.  Ninguém  pode  ser  obrigado  a  manifestar  a  todos  a 
em  todas  asoccasiôes  ósseas  sentimentos;  mas  todos  tem  obriga- 
ç8o  de  nSo  usar  de  falsas  appareneias,  com  o  presupposto  de  en-^ 
ganar  os  outros  e  de  os  indusir  em  erro.  n 

Bimponar:  opossar-ie  é  também  Clássico:  vid.  as  diíFeren- 
çasentre  este  euntrpar^  mvtutir^  Ac.  apag.  194  da 2.^  part.  do 
Mnt,  tobre  Synon» 

Encavaigar:  nSo  prevalece  o  díser  do  A.  contra  os  Aucto* 
fes  que  disseram  cavalgar :  muito  aborrecemos  palavras  estira- 
das por  maior  numero  desyllabas;  fuja-se  de  as  empregar  quan- 
to fôr  possivel ;  usem-se  porem  parcamente  se  a  eupbonia,  a  me- 
dida  métrica,  ou  outra  qualquer  rasSo  imperiosa  as  requerer.  Tal 
é  nossa  norma ,  que  os  prudentes  seguirSo. 

Enojado :  —  que  audácia  cbamar  expressão  plebea  anojado^ 
de  que  estio  cheios  os  livros  Clássicos !  N6s  temos  que  o  mais  acer-^ 
tado  (uma  ves  que  não  possuímos  systema  pbilosopbico  de  lin- 
guagem ,  e  que  talvei  «e  não  possa  obter  completo)  será  citar  as 
auetoridades ,  á  maneira  dos  compiladores  dos  vocabulários ,  e 
deixar  a  escolha  ao  gosto  litterario  do  escriptor :  —  nunca  pro- 
ferir sentenças  que  as  provas  desmentem.  —  Já  temos  repetido 
que  onde  a  força  dainducção  e  analogia  nãoobrigar,  o  melhor  se- 
rá consultar  ouso;  quando  não,  fique  livre  o  prudente  arbítrio. 

Epitáio:  a  fraca  aoelor idade  se  encostou  o  A. ,  não  por  ser 
de  Jacinto  Freire,  mas  porque  a  citação  éde  verso,  onde  a  me- 
dida violentou  tal  ves  o  poeta.  Melhor  fundamento  teria  achado 
em  João  de  Barros,  que  na  sua  Grammatica  frequentemente  dic 
epitéto ;  mas  ainda  assim  ha  de  predominar  o  uso  constante  dós 
doutos  que  (somenos  modernamente)  disem  áumia  epiikeio,  que 
na  lingua  grega  significa  o  mesmo  que  na  latina  adjecHvo ,  isto 
é  o  apposlo  ou  ajuntado  ao  substantivo  para  modiíicarrlhe  a  si- 
gnificação. 

Escuridade:  oegou  tanto  ao  A.  a  aeuridade  que  não  pdde 

Mr  em  Camões  na  Canção  3.^  estrophe  3.^ : 

.     1^  * 
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Esta  4  a  lu^  9  qçie.  arrodu  . 
A  negra  etcuriiãq  do  seatiioeiíto 
Ao  doce  -pemaineQto. 

Pela  mesma  cegueira  rejeitou  obêcuridadú^  teriqo  de  boM 
escriptoref ,  e  que  dis  aioda  maii  que  eicuridade  ^  abonado  aliáf 
pela  úliação  latina. 

Exac^ão  :  reprova*«e  exaeUdôa.  Lemos  no  Glou,  de  Gí^lUcitm. 
o  èegninte,  ^-^  ii  Exactidão  do  franoei  exactitutU:  d^antet  diiia- 
mos  exacção ,  que  é  mais  Clássico  j  e  mais  conforme  com  a  anar 
logia.  Comtttdo  exactidão  parece  não  desniereeer  a  preferen- 
cia 9  que  hoje  tem  alcançado  no  uso  vulgar  ^  se  quisermos  evitar 
o  encontro  das  differentes  idéas  que  offereee  o  «ocabnlo  exacção 
CQm  o  qual  exprimimos  a  cobrança  ou  arrecadação  de  tributos , 
e  talvez  o  rigor  das  cobranças  fiscaes  ^  assim  como  aos  encarre* 
gados  destas  chamámos  exactore».  n 

Genebra :  pouco  pode  a  raiSo  do  A.  contra  o  universal  uso  en 
contrario.  *^  Nâo  podemos  deixar  de  notar  aqui^un»  erro  torpsi 
em  qne  frequentemente  oáe  o  vulgo  dos  nossos  traductores  do 
(rances ,  que  são  co^o  Peus  sabe*  8e  pelo  texto  francês  encon- 
tram a  palavra  Ckriève ,  vertem-na  por  Gewn^  ^  en»  ves  de  di- 
zerem Genebra :  e  quando  acbam  Géne$ ,  que  é  a  verdadeira  6t^ 
nova^  como  não  sabem  o  que  laçam,  parece-lhas  sair  airosamep^ 
te  d^lí^  fMinbafaço,  não  tjr^Klvistndo ,  mas  r^p^tindona  sua  cW 
V^^  Mng^a  portuguesa  a  meima  palavra  Gênef* 

^"Sa  veid^d^  que  a  erwlito  Joaquim.  José  da  Costa  e  Sá  do 
lau  DieHonario  Francês^  «  l^r^u^SMa-^  Lisboa  i?m4,  caiu  nV 
ma  eqoivocaçãei  talyes  aindt  mais  reprebenaivel ,  vertendo  4 
Gên€»:pQt  Genebra,  e  a  (jfBne^e  por  Génova.  Ma»  que  não  pai* 
sou  df  equi vocação,  ouUpAO  depeAna  se  oolhe  do  outro  seu  XKc- 
oio^ariq^Fovtuquez^  francez^  e  hcáino^  Insboa  IT94  9  acpMia 
verte  ex«yatameute  Genebra  por  Genève ,  e  Génova  por  Gtíineík\  á 
U^  das  quaeê  ourresponde  no  ialim  Geneva  ,  e  á  3.^  Gietma, 

Genuflesforio :  a  verdadeira  orthographia  desta  palavra,  e 

em  qi\e  todos  oonçovdam ,  por  ser  derivada  do  latim ,  é  genufle- 
xório» 
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HuniUlimo:  Yeja-se  o  que  o  A.  deixou  escrípto  daRéflexSo 
4.^  a  pag»  13. 

Jllu9o:  ninguém  oombom  f andamento  pode  reprovar  b  par* 
ticipio  pa$sivo  deduBÍdo  da  índole  da  conjugação  de  eeu  respec- 
tivo verbo :  neste  caso  está  illudido.j  que  procede  do  verbo  Ulu' 
dir :  illuío  também  é  muito  aproveitável.  Vid.  o  que  dissemos 
nestas  notas  a  pag.  166  e  1^. 

JwHtn:  08  cultos  hoje  prenunciam  tman^  accentuando  a  ulti* 
ma  sjHaba  só  quando  designam  certos  ministros  do  Alcorãc»« 

Imigo:  este  $  fica  respondido  a  pag*  liro.  * 

7mpunúl9 ;  acabámos  dever  que  não  consente  iltudido ^  que 
é  bem  derifado^  e  agora  quer  impuniáoy  quando  nao  usamos  tm* 
j^unir;  eao  passo  que  rejeita  impimej  vocábulo  latino  ^  mui  ex»* 
pressivo,  necessário,  e  por  isso  frequente.  Se  tivesse  rasão,  deVe* 
riafo^os  áMfiinmunido  e  não  immune, 

Jn^jthautio;  inejihaurivel»  Como  o  A.  nSo  recebe  aetteulti** 
mOf  citaremos  o  seguinte  logar  do  Gííossarto  pelo  Sr;  D.  Francisco 
do  BtLiuifl.-^MOs  nossos  Clássicos  disseram  sempve  inexhatHlo  ^ 
mas  inexhaurivel  conforma  com  a  analogia,  é  adoptado  pelo  usq 
geral,  e  já  vem  nos  Estat,  nov»  da  Univ»  deCoimb,  t.  3.^  c«  1.^ 
n»  1,  aonde  dis : -^  ainda  que  assciencias  mathcmatieas  sSòtan« 
taa,  e  cada  uma  delias  de  tão  grande  vastidão  e  mexhawivtl  te- 
cnndidade  dtc.  n  -—  E  pouco  antes  na  mesma  pag.  fallando  de  tnei* 
gotavelj  diz  a  mesma  respeitável  auctoridade  que  —  u  é  innovaçSó^ 

imitada  por  ventura  do  francês  ináptàfable Comtuda  se 

parecer  necessário,  não  ^contra  a  analogia.  Nós  preferiremot 
sempre  inexhaurivel, »» 

Jestt;  cremos  que  ò  Sagrado  Nome  do  Redemptor  ae  ha  de 
escrever  como  ae  lè  na  Biblia ,  epor  isso  diremos  Jesus.  O  sábio 
P/  António  Pereira  de  Figueiredo  dev  á  los  um  opúsculo  inti* 
tulado-^jBrevtf  demonstrarão  de  eomo  em  porhtguez  se  deve  e»*^ 
crever  e  pronunekh''  o  nmne  de  Jesus  quando  immediaiamente  se 
lhe.  segue  o  nome  cie  CArfsto*-«lV84  tn  4.^ 

Justiceira ,  justígoso  :  vejamos» «ates  doi»  vocábulos  em  Mo* 
raes,  e  ao  mesmo  tempo  o  Ensaio  sobre  Syn.  no  artigo  *40,  on- 
de vem  aa  oilasoes  de  Vieira  #  Armo»  quo  aclaram  a  matéria. 
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LoeoUnenle :  addui  o  A.  ô  éxemplo  de  lugaHenunie  tfoÀ  tirou 
da  Monarq.  LunU  e  poderia  citar  outro9|  mas  por  demasiado  aferro 
a  Vieira  prefere  a  primeira  expreisSo.  Os  bespanhòes  também 
escrevem  lugarienenie ,  ends  temos  o  mesmo  habito ,  com  a  dií- 
ferença  de  substituir  o  u  por  o  em  rasao  da  etymologia  latina  ^ 
locutn  tettem, 

Lumiar :  muitos  Clássicos  chamaram  limiar  á  entrada  oa 
soleira  das  portas ,  e  por  certo  com  bom  fundamento  no  latim 
Ztmen ,  inis ,  de  que  se  fei  o  verbo  expressivo  eliminar.  Outros 
com  menos  rasao  escreveram  lumear»  Q.ue  antigamente  se  escre- 
via também  lumiar  nao  padece  duvida ,  até  porque  assim  é  de 
ha  muito  nomeado  um  logar  na  estrada  septentrional  deLisboai 
a  pouca  distancia  dos  arrabaldes  \  como  significando  a  palavra  m 
entrada  da  cidade  por  este  lado* 

Mancheia:  diz-se  por  maior  facilidade  deexpressSo;  porque 
coheren  temente  deve  dizer-se  moo  c^eta :  é  o  mesmo  que  punhado. 

Manear  :  o  mais  seguro  9  quanto  a  nós ,  é  pronunciar  me» 
near  em  qualquer  das  duas  accepções  apontadas,  porque  nos  nlo 
parece ,  á  vista  dos  auctores  9  bem  estabelecida  a  differença  que 
ideste  paragrapho  se  aponta. 

Mensura:  é  termo  puramente  latino;  pode  servir  n^alga* 
roas  occasiôes  á  disposição  do  escriptor  babil ,  mas  na  lingua- 
gem corrente  temos  medida ,  adoptada  pelo  uso  geral ,  e  repeti- 
dissima  nos  Clássicos  ;  assim  como  o  verbo  medir  que  nasce  do 
infinito  metire»  Foi  um  accesso  de  enthusiasmo  antiquário  no  A. 
a  força  com  que  pertende  a  esmo  e  através  rebabilitar  o  verbo 
menturar ,  e  o  substantivo  análogo. 

Miude :  é  necessário  notarmos  neste  logar  que  os  antigos  di- 
liam  a  miude  por  modo  adverbial  9  e  que  também  empregavam 
a  cada  passo  o  adjectivo  miúdo  9  bém  coroo  os  advérbios  miudO' 
mente j  miudittimúmenie  (que  é  de  Vieira)  o  superlativo  miuditttr 
iimoy  e  o  diminutivo  mitidm^o.  —  («Moraes  natriaducçSo  doGom* 
pendio  da  Historia  Portuguesa  usa  do  verbo  m,iudear  em  logar 
de  detalhar  ou  referir  pelomiudo.n  D.  Francisco  de  S.  Luia«  CUott» 
verbo  Detalhar, 

Modérra ;  o  exemplo  doP««  Chagas,  de  pronandaçio  ^ioiota 
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nSo  é  para*  se  antepor  aos  melhorei  eseriptorei  antigos ,  qoe  sem- 
pre disseram  modôtTa:  madímui^  como  aquelle  escreveu ,  é  erro 
da  plebe. 

Movei:  seguindo  a  exacta  derivação  demoòt/tt,  ea  analogia 
de  mobilidade f  devia  diser-se  móbil:  o  não  s^uir-se  este  preceito 
procede  da  pratica  constante,  que  adoptou  a  primeira  pronuncia- 
$So.  ApplicaremoB  o  epiphonema  do  A.  na  mesma  pag.  107, 
linh.  29 :  tanto  pode  o  tao! 

Monicordio:  pertende  o  A.  seguindo  Barreto  achar  orna  da§ 
raises  deste  nome  no  grego  monoi^  (um)  ;  suspeitámos  que  se  en- 
gana redondamente  9  porque  o  instrumento  assim  chamado  (hoje 
tm  desuso)  nio  tem  uma  corda  hô ,  senSo  muitas.  Alem  de  que 
o  mesmo  em  francês  é  marwiliordion ,  em  hespanhol  manicordio 
e  mofiocordto.  Em  latim  acha-se  monochordum ,  immediatamen- 
te  tirado  do  grego ,  mas  significando  um  instrumento  com  uma 
wS  corda  estendida ,  e  escala  ,  para  se  conhecerem  os  intervallos 
dos  sons  \  por  consequência  não  é  a  espécie  de  espinhêta  a  que 
chamávamos  m^inicordio, 

Moêtra :  anwitra  é  igualmente  Clássico  \  é  até  de  Vieira  que 
o  A.  muito  d  ta  e  acata. 

OUvél :  leam  ot  curiosos  os  artigos  /ft;f /  e  olival  no  Diccio- 
nario  de  Moraes ,  e  conhecendo  a  derivação  deste  ultimo  termo 
e  os  muitos  e  bons  exemplos  em  seu  favor ,  pasmarão  do  como  o 
A.  o  arremeçou  para  o  entulho  dos  erros  vulgares. 

.  Ondàdo :  e  porque  não  ha  de  ser  ondeado ,  se  o  verbo  é  on* 
dear  e  não  ortdar.^  —  Se  Camões  na  canção  14.^  disse  acabello 
ondadon  fes  uma  syncope^  já  no  cant.  10.^  est.  13J2  dos  Lusia^» 
das  poK  o  contrario. 

Vê  Tidore  e  Ter ft ate ,  c*o  fervente 
Cume  f  que  lança  as  flammas  ondecula». 

Se  tivesse  dito  ondcuias  ficava-lhe  errado  o  verso. 

Oppresso :  a  citação  da  auctoridade  de  Brito,  neste  paragra- 
pho,  Tobora  o  que  dissemos  a  pag.  Í66, 

Pardowo:  achamos  justa  a  observação  do  A.  Note-se  que  o 
Sicc»  de  Moraes  não  traspar({cfi<0;  sendo  aliás  palavra  nccessancb 
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Prematica:  ii2o  ooBcordamos  com  o  A#^  quem  sabe. se  er- 
raria Jacintho  Freire  ou  o  seu  impressor  f  -**  A  lei  sampUiaria  ^ 
applicada  a  coarctar  as  demasias  do  luxo,  chama-se  em  todas  as 
Hoguas  ^ue  conhecemos  praçmcdioa;  sd  os  italianos  lhe  tiram  o 
g )  segundo  usam  em  outras  palavras. 

Presepe:  éde  boa  derivação^  equer  deste  modo,  quer  pre» 
upio,  tudo  significa  manjadoura  e  estabulo  de  animaea,  como 
pode  ver-se  nosauctores  latinos  eem  alguns  dos  nossos:  hoje  nlo 
se  dis  senSo  para  denotar  o  logar  descommodo  e  humilde,  aga- 
salho de  animaes ,  em  que  para  começar  seus  soffriroentos  quis 
nascer  o  Deus  Menino* 

Paternal  e  paterno :  a  diíferença  entre  estes  dois  vocábulos 
acba-se  devidamente  estabelecida  ,  segundo  os. princípios  ideolo* 
gicos  j  que  devera  ser  os  reguladores  das  línguas ,  no  Mnsaio  so* 
bre  Synon» ,  artigo  56. 

Pretemor  t  preiendente:  assentámos  qne  é  melhor  s^air  o 
uso  moderno ,  qne  adoptou  pertendente ,  por  ser  mais  etymolo- 
gica  ,  e  naturalmente  tirada  do  verbo  respectivo ,  assim  como 
de  pertencer  úrtímos  pertenéeiíte^  át  produzir ^  producenie^.  E' 
um  participio  de  presente  \  ninguém  o  pode  contestar» 

Piimaeia  e  primazia:  nio podemos  assentir  á  distine|^o  do 
A. :  nem  o  exemplo  de  Vieira ,  que  segundo  o  máv  costome  do 
seu  século  fazia  Jogo  de  palavras^  vem  para  o  caso. 

Produzidor :  nâo  é  por  certo  melhor  palavra  do  que  produo^ 
for;  pata  nds  basta  ter  esta  menos  uma  sjUaba.-^Obeei^vemos 
do  passagem  que  tem  havido  quem  repare  em  be  dutr  produeto: 
olhem  os  teparadores  para  o  ^nioso  sobre  Synon,.  ^que  noé  poa* 
pa  citar  outras  auctoridades)  cacharão  a  pag.  230  dol«9.vol.— 
Os  productos  das  artes  nao  sao  mais  que  combinaç,des  differentet 
dos  materiaes  y  que  cada  uma  delias  emprega  &c. 

Prosecução :  é  termo  genuíno  \  tsLTú}3em  protegutção  tem  auc- 
toridade  a  seu  favor ,  mas  que  ninguém  segue;  Diser  porem  qoo 
proseguimento  é  erro,  nao  pode  tolerar^se,  quando  noa  Diooiona- 
rios  vulgares  achamos  exemplos  em  contrario :  é  nem  mais  nem 
menos  o  mesmo  que  desapprovar  a  palavra  s^tsinr^n^o  ^  absurdo 
«m  9Be  minguem  ottfalcái  *'  • 
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Reção:  ração  é  como  deve  escrever- se  ^  o  termo  obsoleto  ^ 
tirado  da  lingua  callaica ,  era  raçom. 

Medito:  tanto  vai  como  rendimento  ou  renda;  a  distincçSo 
aqui  apontada  nao  tem  fundamento. 

Hepotta:  verdade  éque  antigamente  assim  escreviam:  mas 
o  destempero  étao  manifesto,  eicrevendo-se  retpondevj  que  nin- 
guém depois  de  emendado  o  quererá  resuscitar :  —  fique  reposta 
para  a  variaçSo  feminina  do  participío  do  verbo  repor ;  e  não  se 
cogite  de  renovar  arcbaismcs  sem  tom  nom  som. 

Sedento:  ha  neste  ^  um  engano  mui  notável.  — ^^ciento  dis- 
se do  que  tem  sede  ^  sedeado  é  o  animal  que  tem  sedas  como  o 
porco  &c, :  —  portanto  nesta  ultima  accepçSo  disse  Leonel  da 
Costa ,  na  versão  de  Virgílio  :  -—  cabeça  de  um  javali  sedeúdo , 
e  nSo  podia  pór  o  adjectivo  na  significação  de  sequioso. 

Sinalar ,  e  nSo  assinalar.  Tantas  veses  se  nos  ofiêreceu  oc- 
casiSo  de  fallár  na  apposiçao  do  a  a  eertas  palavras ,  que  seria 
importunidade  repetir  o  que  dissemos :  pelo  que  limitar- nos-he- 
mos  a  diser  que  assinalar  tem  por  si  (ao  contrario  do  que  affir- 
roa  o  A.)  a  abonaçSo  dos  melhores  Clássicos:  cromos  que  para 
prova  bastará  o  seguinte  exemplo  do  escriptor  mais  aprimorado 
na  língua ,  Fr.  Luiz  de  Sousa.  —  m  AMim 4issinalou  (Deus)  o  nas- 
cimento de  S.  Carlos  Arcebispo  de  Milão  âíc.n — Fida  de  D, 
Fr.  Barihol.  dos  Mart.  liv.  1.®-  cap.  1.** 

Surcar:  évoz  antiquada:  devemos  diser  sulcar j  eo  A.  nos 
dispensou  de  apontar  a  etymologia. 

Termeniina :  assim  ordinariamente  se  pronuncia  ,  segundo 
escreviam  antigamente  :  mas  nao  ha  duvida  que  deve  diíer-se 
terebinthina  y  por  ser  a  resina  que  dimana  do  terelnntho, 

Troncar:  parece  que  em  rasao  da  etymologia ,  que  o  A. 
cita,  devia  ser  truncar :  mas  tem  prevalecido  a  primeira  pronun- 
ciaçao ,  talvez  porque  dizemos  tronco  e  nSo  trunco, 

Záfira:  nem  deste  modo,  nem  com  o  género  masculino  c 
começando  também  comx,  como  fez  D.Francisco  Manuel  no  lo- 
gar  citado ,  se  deve  escrever  esta  palavra :  significa  ella  uma.  pe- 
dra preciosa ,  os  antigos  escreviam  çaftra ;  porem  a  sua  recta 
orthographia  é  saphxra  ou  safira* 
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REFLEXÃO  1.* 


JBm  que  Hédá  á  ler  um  àopioso  Caíaíogo  de  árír 
figas  pcHávrm  portumiexas ,  para  insirucçá6 
do  príncipiaiite  iw  estudo  da  nossa  historia  e 
mteraiura  dos,  j^òneirQs  séculos  da  Lingtuk.,^, 


B 


.  I 


^em  longe  cstaTamos  de  acrescentar  3.^  Páttè  a  es- 
tejif  ro,  pois  que  já  o  tínhamos  proiriíptopata  as  licfen^' 
ças  dos  tribunaes ;  porem  dando-o  a  rever  a  um  sincerO' 
amigo>9  qtfe  tem  tima  jirofunda  erudi^So  da  nossa  lin- 
guagem >  reparou*no»  em  algumas- faltas  que  por  omibisw 
são  tinhamos  commettido ,  e  rogou^nos  que ,  por  serviço 
do  mesmo  escriptor  principiante^  para  quein  s6  escrevia* 
mos,  quiséssemos 'acrescentar  £  Obra  uma  3. ^  Parte,  que 
servisse; de  illustraçito  eadditaiáaito  ás'duarprecedenteiy 
»>  '  As  faltas  emque  ellci  repaiou  dik>-hSo  aS'Refl4^x9es 
seguintes^í'  Dflsta.  só  diremos  que  o  seu  pfimeito  repara 
foi  nik> ateemos  (feito  mençSo  de  um  grande  numero  de 
vozes  antiquadas  dos  nossos  primeiros  séculos,  tendo  aliái 
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feito  memoria  deal^uiiias  aue,4eMUflU£tram  desde  João 
de  Barros  até  o  Faore  vieira:  que  este  catalogo,  que 
elle  pertendla ,  era  necessário  aos  principianteã,  pois  que 
até  o  presente  nenhum  '^^Uélt^  nosso  tinha  tomado  tal 
empreza,  exceptuando  Bluteau,  se  bem  que  até  o  seu 
Vocabulário  corre  bem  falto  de  semelhantes  vocábulos. 

Nós  conhecendo  o  bom  fundamento  com  que  discor- 
ria na  suá^oa^  ^o-íáoiísâ^^Mi&Qo!^  r«lú£^^OhfiZiIa  acres- 
centar a  Obra  9  e  satisfazer  aos  seus  reparos ,  illusirando 
com  mais  exemplos  e  doutrinas  vários  pontos,  que  nas 
Reflexões  das  duas  Partes  ou  se  tinham  omittido,  ou  le- 
vemente tocado.  Vamos  a  satisfazer  ao  |)rimeiro  reparo, 
mendigando  pelos  AfXiQl^fès/Ol.léil^ifs^  dos  primeiros  sé- 
culos da  nossa  Língua,  03  quaes  hoje  ignora  a  maior  par- 


le  aos  que  acrescentarem  o  j3iccionario  de  Bluteau." 

^  '"^^mfcá ;m^^ÁÈ'' riiiiks^m^^ 

est.  3.  diz  o  poeta:   algualaes  as  tiaras  co^as  ábarca&m» 
Y^..Q:|ne4i^<qu^b^^^a9«^«{^^l  ^mnçpi^nU»^o^^ti^wíUw 

gMPMIky  ciíjO:p|^fQçl>ft.«^ra^.«W|^0»:rn'!  lOJtjir)^-)  onir'>:.i  •..• 

9,'^ixM9%\  £nnii^:^{  A&tuwft:  qUtadofuya  )dGslfa[.>>aàivra. 
v^rsQ».  Á:9iiA  ÚAini :;  «Nòm  .'í^om  ttlás  manoDlbes  tai' 


jHÃOiar^"  que  «e  adia  em  eicripturat  antigas^  tigAi  fica- 
va o  meimò  que^igníficou  depoÍB  cUamary  e  hoje  ct^áiarwi 

Abolar :  o  mesmo  que  hoje  amolgarp  A(^a-se  em  va* . 
rios  livras  antigos  ^  e  ainda  Camões  usou  deste  yerbo  no 
cant.  3.  est.  õl.   Não  o  duvidou  seguir  Qmbiriel  Pereim- 
na  sua  Ulyss«<|cantr.6;  est.  M. 

Abrego :  assim  chamavam  ao  vento  do  meio<>dia^  quei 
vem  de  Africa  e  corre  para  o  poente.  Ainda  usou  deste 
termd  oAudtor  dà  Malaeá  Conqiiistada^  Liv«dé  e$t;.  7ar 

Abuifonar:  ^«umd^  eúfijgar.  Âutegraphia  de  Jor- 
ge Ferreira,  pag.  39:  a  Tendes  logo  outro  para  abuia* 
mar  todoí^  esMsi»  &c. 

Açaoali  cousa  que  servia  de'ácah'etái!  agua.  Uso« 
desta  palavra  Barros  na  Decad.  £•  pa$<   '^  i  dizendo  s-. 

a  Bois  a^CMOtfi  «»  &c» 

'  Acãráo:  o  mesmo  qiie  j^imio  ou  «(por  4  Aoba^e:jifti 
Orammutiea  Portuguesa  deFétnSo  de01iveira>ròap«3€(« 
->    Atatràt:  erApr^at.  Carta  de  Egas  Moniz:  «Meíi 
jozigoe  meiamár  amt)e9  aearrtff  &o#'^    .       . .  >  1 1^  ri 
Accíiç,ri  o  Aesmio  que  h^yje  homtúr  oòm  teapeítoL 
Acatamento  ainda  presentemente  se  usa.  •  v   ^  .  >c^ 

AcattiMolt'  Xj^á^ào  fiiio  e  lustroso  de  que  udavám  os 
antigos.  Delie  vem  a  palavra  ooi^úyaiadtf^  que  se  aebl^ 
na  Yídk  de  D»  Fr.^'  Bart)iolomeii  dos  Itfartjres,  pag. 
36S/coL  81^  dheádo:;  seda  *kúaia%ola4aé<  1 

Aceiro :  o  mesmo  que  hoje  ag&í  tUsoU|-a  Brtto  na^ 
Mon.  JLtRfit.  toa».  1^  pag^  171^  dòl^^   ' 

*  Acendatkai  ^stík  4>  tíimiúo  que  b4j«  apara»  de  oarf 
pisteiro^^gftravtttor^  palkaf^,  eioutm  èmprtbanies  man 
tefiae  oolnbus^í<veis«  Acha-se^  fK»  Dialo^.  4ei!Pr.  Heytta 
Pinto,  |M!rt;ite,  pag.  ^50.  >     i  .  »: 

"    Acendradoxo  m^stík&4fuiaput4iiht  «jfíftada  no  ftM 
go:  acha-se  em  antigos  poetas:  hoje  diz-se  Mrhokidif.  ^ 
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jdcepUhari  o  meimò  que  alUar  ou  òormr' Alguma 
mmeria.  Diziam  iAmhem  aeejnUuxdor  e  aeejÃlhadwna  no 
significado  de  raspadura. 

Achadégo:  o  mesmo  que  oóhddo :  aQb«rae:iiaft  Qrde^ 
naçSes  do  Reino. 

Achadégo :  o  mesmo  que  ahnçaroi  ou  premio  por  al« 
guma  cousa  achada. 

Achanar  signi&cava  o  mesmo  que /cik^ /oci/  ealha^r 
nar.  Usou-a  Brito  na  Monarchia  Lusil.  tom.  1«  pag.  134* r 

Actmar  acha-se  em  muitas  escripturas  antigan,  esi* 
gnificava  acabar. 

Acmicmente  ou  ctntemenie ,  que  se  acha  em  muitos 
antigos,  diz  Duarte  Nunes  de  Lefto  que  significava  o 
mesmo  que  scientcmente. 

Açodado:  o  mesmo  que  muito  aprtêmdoy  ou  tam-. 
bem  pcTícguhdo.  Ainda  JoSo  de  Barros  usou  desta  pala- 
vra na  Decad.  3.^  pag.  814 ,  e  com  p  seu  exemplo  ]i2o 
teve  duvida  D.  Francisco  Manuel  de  usar  também  dei- 
la  na  Carta  de  Guia  de  Casados^  pag.  4«  Detla  vok  de» 
duziam  igualmente  os  antigos  í^odamemto  pçn.pr^eãMa  ou 
perseguição.  ■■  [      .  ■^  .  ..i.  •; 

Açodar-te :  o  mesmo  que  anhelar  eapreisar-^e.v  Usa* 
vam  também  de  açodamento  e  de  açodadanunte. 

Acompúdrado :  o  mesmo  que  amigo  intimo.  Achan» 
em  Fernão  Lopes  ^  e  ainda  em  Fr.  Bernardo  de  Brito 
no  tom.  1.  pag.  Iõ9, 

Acontiado  em  ampla  significagSo  valia  anUgdmenle 
o  mesmo  que  ãubdito  o^vassallo  d^£l-Rei.  DepoU  ugni* 
ficou  tamheíSk,  fidalgo  f  que  por  mercê  regia  possiuia  cat- 
tellos  ou  villas.  No  reinado  de  O.  Aífooso  5»^  chamava* 
se  vassallo  acontiado  a  todo  aquelle  que  xecebiu  d^£t« 
Rei  uma  certa  contia  de  dinheiro  para  a.  servir  em  tem- 
po de  guerra. 
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jiforúdo:  nilnmameiífd  d^se^i^»  Usoú*o  Faria  na 
Font.  de  Agaaip.  Lív;  1.  cant.  6.  aonel.  68.  Oé.  antigos 
diriam  açodado  também  neste  sentido./,*,  v  ^ 

Acoroçoado  è  acorogoar^  que  se  ep^ntra  nas  nossas  an-. 
tigas  chronicas,  significava  o  mesmo  que  aatàmado  eammaar. 

jícossar-se:  o  mesmo  que  andar  um  tanto  colmo  o 
seu  tompanlieiro.  £sta  significação  .é  de  Barfx)4a'  ao  seu 
DJcdOnario.     :  i . 

AcoêtamefUo.  Achamos  em  escripturas  antigas  acQk- 
Í€Mnenío  de  fidalgo,  e  valia.õ  méstno  que  toldo ^  talarto 
ou  morodta. 

Açoita :  o  mesmo  que  úrado.  Usou*o  Sá  de  Miran- 
da nas  ãuas  Éclogas,  e  ainda?o  traz  Cardoso  no  seuDic- 
cionario. 

Açoutar :  o  mesmo  que  mfatnur  e  tachar  dè  infâ- 
mia, segundo  Cardoso  no  seu  Diccionario. Vulgar.  Di^ 
zíaro  também  açoutamcnto  e  açoutador, 

Adml :  cabo  dos  nossos  exércitos  antigos ,  que  enca- 
minhava a  soldadesca  por  caminhos  encobertos  enSo  tri- 
lhados. Governava  aos  almocadens  e  almogavareé  ,  gen* 
te  destinada  para  conduzir  com  segurança  o  exercito  por 
terras  inimigas. 

Adaroadoí  o  mesrno  que  murado  \  e  adarve  o  mesr 
mo  que /or/a/e«a  ou  castello.  Neste  sentido  os  usou  um 
nosso  antiquissimo  poeta,  dizendo::  ccE  Gibraltar  ma- 
guerque  adarvadoyf  âcc. 

Adeniado  [termo  de  armaria]  é  tudo  aquillo  quelè^ 
va  ao  redor  algumas  pontas ;  e  assim  dizem :  banda  de 
prata  adentada  Sic.  ^  . 

Adestro :  cousa  que  os  grandes  senhores  levavath  por 
estado  em  sua  comitiva;  e  assim  diziam  os. antigos ^  ca- 
raltos  adestro^  e  nâo  ade$ira'^  como  hoje.  dizeslos ;  an* 
das  adestro  j  andor  adestro  &c,  .  .  ' 
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jídiantado  t  antiga  dignidade  em  Portugal  e  Gastei- 
Idy  assíim  milhar  coma  cif  íL  Na  milicia:  valia  o  mesmo 
que  hoje  General ^  e  nos  tribunaes  o  meimo  que  regedor 
da^juiUffai.HeL^.^patt.  da  Mon.  Lusit.  pag.  83  se  diz 
qtie  os  antigos  tomavam  também  a  palavra  cídiantado  pof 
trit^rfcidar. 

•'"  .y|^ío6a:  espécie  de  grílhfik)  ou  prisão  de  ferrp  feito  á 
maneira  de  um  ladrilho.  Acha-se  esta  palavra  na  CbfO« 
nica  d^£l^Rei  D.  João  1*^  pag.  78  ^  e  ainda  a  usou  Fr. 
Luíjs  de  Sousa  na  sua  Historia^  dizendo  adobe  e  nSío  a€2o6a# 
Adrede:  o  mesmo  que  de  propósito.  Aeba-se  a  cada 
pasM>noiJ  Auctores  antigos. 

"^^ijíxiregar  válía  -o  mesmo  que  aconieàer.  Achamo4a 
em  varias  escrípturas  do  reinado  d^£l-Rei  D.  Diniz. 

"U  .Ad^la:  certa  gente' plebea,  que  era  em  tempos  an- 
tigos obrigada  ao  reparo  de  muios  e  castellos  de  viUas  e 
cidades  do  reino.  *  »   « 

'  .'  j^dur :  o  mesmo  qnevelhaoaria  oU  mal.  Usoo-^  Fer< 
nSò  ' Lopes Ha'Chn3nica.4'£l« Rei  D.  Jofio  1.^  port.  f. 

jéáMoxnr  r  o  mesmo  qae  tra%er.  Acha^tse  aos  a&iigoi 
versos  que  transcreveu  Miguel  Leitão  na  8ua.l^ceUa>« 
nesc  i^De  Cepta  aáaxeron  aa  solar:  dte  Espanha» »' 

''^  .^í^^;  ottidsmo  que^irobaJ&a.  Vcja-ee  á  Duarte  Nur* 
nesi^na  Orrgem  da  Língua  Portugoeza^  <mde  prova  que 
deste  termo  é  que  se  formou  o  verlx>  o/óoút*-^^  e.  o  pfti ^ 
ticípiq  q/btMMÍo.> »!    :    ■  '■.  .-/i   •  ••-•v-  -..  V 

Afcmar  r^hlik  o  mesmo  que  trabiMuar  oom  demasia^^ 
da  anciã,  força  e  cuidados.  Era  verbo  dedukiclo  de  afan^ 
quQ  significava  mttào  irábídho  e  lida.i   •< 

•  Jt^camento :  o  1  mesmo  que  roMêjaforiOêa^  ou  apef49' 
Lopes,  CfaroD.  d'El-Jlet  D.  JoSo  1^^  parU  f.iúsp^  1M>. 
Havia  também  o  verbo  aUcar'^  qUeseacba  aa  aíiitigfl^  V>* 


II 

dftidqiCoiukilavel  D>  i^mio i Alvares  Feteira^  ^pâg.  73. 

Aforada  [cousa]  o  mesma  qiie  opiniKkk  Ainda.  M 
ftdiiè.èm\NF|^ -.141»: ide  Sousa.  ••  ^.    ^  :-.<  *-<.:,.  -■    .V 

I  ^âvirq<Joj>Orfláè9iúojqae  áiigmra^^  Da* 

mião  de  Góes,  Chron.  cap.  64  :  «Baitiu. BI-Bci  de :Iii4 

Afforradojimfítat  .qUatefflisiOí4tieso;iOi  qiáècyviet^flÉkiy 
paio  qua. le. ^ht  da  ¥ida;doiC!oildeíi^vel^  pa£;A;66. 

Afrtimado :  o  mesaw^que  cxiiÍQrkQ>>  e  nao/fauaiaí»* 
«0^  çomò.^ejiiéf»;tt^i&car^:«  aasim;'diziaiii;:v.;ps^  mui 
iig^i/i^ai^^-ípc^ki^iâ  ffiiti*áôlcò/ârioi^  "\\    <  r>.!o:« 

c:   .^^orofifonotomaamo^qi^  alf(iimà\teusa. 

AAUegÚ  «nàf  fiá|V  -  õ^  ix^ui^gorente/iía'  >e  ^faidá«iff  jTamJMsa 
significava  diminuir^  e  diziam  :  a  Familía  agor^tíJi4^^* 
VA   h4Íg9Úlâai>íktaoMimotí\}^v^  es- 

ta significação  em.âái?de  Mivandb,  è  t^mbenDilMa  àk  M* 

.un^t^.vò'mesmai]qiia^f»Msi8fi.  .DÍYersa»  Tezrà  seabfaa 

na  antiga  Vida  do  Condestavel,  piigLt;64^:<3&  Ai^iinh    r»- 

cai  Ainda jw;aèhaialá  BáriOs  iia>Decad;t€/pa)g^i;Âlv  ^>^^' 
^2 :  o  mesmo  que  outra  cousa.  Ho^  ajsid^  aUisi^m; 
e»  éscmaes  nçsiâcf^iaiynioS'  dae  te&taaumfapsiv  Sáà^á  de 
Miranda  é  mui  íreqtíènXe^iq  uâo.dastaipoldvraé)!/  •:  'jh  n\ 
• '  'AUg9m-:.^o  ^  mesiaoi  <faat^aiistfipaf  ^í-je^assim^  dikiam  : 
€tiagmr.  oi;kea»íj^pa^  ibnàaácáiúiéiy  «bmOndia.-fibrilasb  aól 
seu  Diccíonario.  ,\5^.yv\^íiv.V.\  .'..^^n.V- 

1  ii  'jeflár»ia:'''oiiiala^peitepiseole[>aasi  jaaBes .  doL^éátolIo. 
Ainda  se  acha  na  Historia  dos  Bispos  do  PorJfaí^  pagu  fidjr 
Almdo  looiniesâro  «^WteaAaidexoliiadoa^AHki^  ain- 
dai  o  éiaaoáà3iaatisBalido^figumd(i^'jie^vihdo'1ieii^aDÍfiHÍ3 
a  ostentação,  '•  vicjo^^id  y-^^^ 


If 

jílçrve:  ÒAVíBím  este  neme  á  todo  o  licubeiii  nkmUU 
nhezj  e  neste  sentido  é  que  se  ha  de  entender  o  uio  quê 
fez  Gil  Vicente  deste  termo. 

jdlçar-ie :  algumas  vezes  valia  o  meamb  quereòdfar* 
scj  como  diz  Zurara  na  Tomada  de  Geuta^  segando  Lei* 
tSò  na  sua  Miscellanea. 

Alfagcmx  cirurgião.  Foi  vocábulo  que 'Itramps  do 
antigo  castelhano,  e  deixado  pelos  árabes. 

Alfagemci  aquelle  que  guarnecia  as  espadas.  Aduh 
sé  em  muitas  escripturas  antigas. 

'  jilfaqueque :  significando  o  mesmo  que  postune  oa 
correio.  Lè-se  na  Chronica  d^El-Rei  D.  Duarte  pag.  tt^ 

jílfáUdo-:  o  mesmo  que  ornado  com  riooa  moveis. 
Acha«-9e  em  Damião  deGoesnaÇhron*  d'El*Uei  D«  Ma- 
nuel^  pag.  4«S. 

jíifoncim :  moeda  de  prata,  que  mandou  laviu  £1- 
lléi  IK  Affonso  4»?  Valia  nove  soldos.         > 

Algara :  certa  partida  de  soldados  de  ca-valio  ^  que 
sabia  a  fazer  correrias.  £'  termo  que  se  acha  em  i^  nos- 
sas antigas  Ordenanças. 

jíihurr  antigo  adverbio,  que  valia  o  mesmo  que  em 
outra  parte.  Vejarse  o  tom.  6.  da  Mon.  Lusk.  Liv.  16. 
cap.  d&.  pag..69. . 

JÍlhwrhuqfUerque :  o  mwsmo  que  Ofidequcr  qnc.  Ve- 
ja-se  a  Mon^  Ltisít.  todo.  d.  pag.  69. 

Alifaic :  cousa  pertencente  a  cama ,  segundo  se  co* 
lhe  do  Testamento  da  Rainha  Santa,  queaédana  j<^ 
cobaça  lUuitrada. 

AUivar :  o  mesmo  que  tocegar.  Usou-o  Sá  dei  Miranda 
n6  soi^.  34. 

Aikmamsea :  cousa  de  AUmujuAa»  Foi  muilò  usa- 
do por  Damião  dè  Góes,  e  o  traz. também  Gardoso  no 
seu  Diccionario. 


..'j.. 
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JtUó:  o  iBÍetmo  que  16.  Vqa^ae  o  tom.  5.  da  Mon. 
Lusit.  pag.  19S  e  300,  col.  fi.    ~  ^ 

Ahntaáai  no  poeta  A^nsoGíraldes  seacha  que  era 
um  certo  sígaal  que  trariam  em  Portugal  os  mouros  noa 
vestidos,  quatfdo  dSo  asavam  do  seu  traje/ e  isto  por  lei 
d'£^Rei  P,  Affonao  éiJ" 

Jilmtlka r.wétíia  f  que  se  traria  debaixo  do  jubSo  <k 
tobre  a  casifea.  £*  palarra  frequente  naà  etcfipturas  an* 
teríórès:  aa  remado  d^Ei^Rei  D«  Manuel. 
'  í  Abnoooéar:  antigo- cemitério -dos  mouros  cm  Lisboa; 
nó  bairro 'da  Mouraria/ AJcfaa-se  nas  nossas  antigas.  Chro- 
nioas:,  esp^iálménte  na  d'£KRei  D.  Pedro  1.^ 

jfímofrexe^  de  que  ainda  usou  Barros  na  Declul.  4. ' 
pag.'^3k,  era  uma  éspede  dè nsòla  ou  saeoy  em  que  sé* 
levava  a  cama. 

'  JHau^avercp  segundo  Zurara  no  livro,  Tomada  de 
CeutHy  cap;  }5,  também  signiâeavaiàcíráo  salteador  dòs 
que  fugiam  da  guerra. 

Aíquébfwré  térmò  de  marinhagem;  e  significava  o 
entrar  a  rráder^  e  a  dbbrar-se  as^  cintas:  do  costado  da 
nau  9  ou  por  peso  demasiado,  ou  por  força  de tprme&ta*. 
Ainda  João  de  Barros  usou  desta  palavra  na  Decad.  S.. 
pag.  8^.  . 

Alquieé:  pánno  de  filete  branco^  com  que  se  cobrem 
os  mouros.  Osaúti^ositainbèm  escreviam  aíqrixtcer,  e  des- 
ta pronutícioção  usou.  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  sua  Histo« 
ria,  Liv.  4.  pag.  fll.!  . 

Abroktr:  o  mesmo  que  eaeamecer.  Lè^se  em  muitos 
livros  antigos,  e  ainda  se  acha  na  Vida  do  Irmeío  Bas* 
to,  pag.  99.  4     ■  ■ 

Aitamkaz  cousa  á  maneira  de  vasa^  em  que  anti- 
gamente se  lançava  qualquer  liquido.  Ufiou«»o  o  Auctor 

da  Arte  da  Caça,  pag.  6*.  /   . 
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^'jíMrna:  vetíidwieL  de  algimsi^saombta  dâfadia. 
Mendes  Pinto,  pag.  $07.   •    .i»     .n.;        •;".     'r.n    '\<iiu 

Amadkga  'em  ò.  mèdmo:  qine  fán^ia  de  lavráBorcs  ^ 
patrocinada  por  i^gfttm  fidalgo, ija^poniíssòlim^^d^ 
tos  trit^utos.  Provinha  este  privilegiore  pètrooÍBiaídéitov 
rem  os  ditos  lavradores  creado  étn  auairòàtfa  á%iu±i  ilbé 
legitimo  do  tal  .fidàlgCK :  £ste  mosinoitione  dàSraáÉ  lam- 
bem os  antigos  áqaellas  ;lienladef  idiir^c^áaeas^iaie/eatavttlB 
debaixo  da  proteeçiodtf  algbm^ftelibOr  àtímnL^ynuMaiáíkf 
peh^  uleimo  motiva  daccseaigib  deàlgnm  j&Uioc^Mfeli.  £1^ 
Rei-D.^Diúía  tirou  focespeciál/Djsaittot^^Caaiiiontai  <bi 
amadigos:  Vej#i6éio.tt)m«  5/tfa.  MoairjLjirfd*  'fia^.  JkMiif 

de  Gii  Víxcente,  &lK>^Gatncdòll«lo^.de  Aetettit  çtt^iiw-^ 

SOS  logares.  ;. . :  t  r,     i    r; ;  i. .  •>= 

Amalkar.  valia  o:  mesmo  qtm.iÍMit<»i«aafv,.  AMegra* 
pbiav>)Mfcg'«'/4â.:>arAaidaí;ftio'dã  leiraááíC»^  q^«  »ÍM^>^>p«NtÍ 
amalhar.99  •  vn-v-  *i''    ■!■:'«*    :• 

' ^toommíiai:  li^o^pièaiDOf qitèi  danéê  bimtíáe^ .  lesava* 
sé^este  v«fbel>alá'iò.»inHlo  d^^EI-iIUi  :&aJoÍo  S.^:  £m 

Ambntdada  ^áààiií^^  •  O/0M9smo  rt|tié  eèrcsúâbti  dir  mti^ 
ros.  Hoje  ainda  usamos  do  seu  contrario  dc%maniáàdAiv\ 
''■  i     jévurceap-atiDjamBimo  <(iÉit  atkmpaiboer-  sey i  Atsha-se 
B&Vidad^Elr^HeiD^iJkâoiâ/^resp^ldlii    '  > 

i    Am»t  oxamu&^jQfám  aUiJAc1Iaf«h9m'imiilCi8:|Mipeia 

antigos  do  Reinado  d'Ei-Rei  D.  Diiífa..*^í:q  .     -  ;J  ^nV 

'  ' .  Arnamàtadó :  o- .mesmo  ^m^ftimtao  ^on  áM%oáÊifiado. 

Attlegrafhja^ :pagl'l.^f)«recso.:  «ikhdade  rtbingoí^  aijnil 

de  galantes  amornetados79  &e.  .Cíí<    :íí  T 

;^lNO^lCl^:  bosBem.daa^eiedor.  dftiidda^'.iapillHÍD-a  a 
teito  à  e^tdaaláfperi|fo#clIsafa0áala»te  ttfima  ot  ^êoiçim^ 
res  das  cousas  da  índia.         /:<.♦    iájq    xijiiL^  ab  -^j-  <\    ' 


j  jíf^ar  \jA  agua»]:  o  jao^^mp.  tf^ r^volo&4a$  com 
íòrçft.' Barros  na  Decad«  S.  pag,  187  disse:  a  Quando  <<(;^ 
nortes  tezos  lhe  anaçam  m  aguas  de  ;baixo  para  doía.  âr. 
-i»  ;j4ndido:^  o  meamo  que /raco*  Achamos  etteMermo 
tirado  do  antigo  castelhano  em  uma  instrucçSp  l^ita  par 
ra  o  infante  D.  Luiz.  :    /  7  ?  ..| 

jíndncffo :  o  mesmo  que  farrapo,  ou .  pedaço  Teibo  de 
algum  pannb.  £^  usado  por  Fernio  Mendes  PítiU)  e^out 
tros  da  mesma  idade,  que  também  diziam  andtqjoéa.  pot 
eãfítrrapadt)*  «  ;.  -,,j 

:  i     jindu/rrkíôs :  logares  trilhados 'pbr  onde  anda  tzuiitii 
gente.  Acha-se  em  Sá  de  Miranda  na  Eclog.  3,  n*  9*;] 

'Á.jánnofo::  anilhai  de  um  anno«£'  teroia  mui  frequen- 
te em  os  nossos  antigos  e8crq>lore8»  •><  :^  r...  . 

■^^  ííAntacom  awU^  q^e  tcaapCardoso  no  «ett  Diúciona- 
1ÍO9  queria  dizero  mesm^ qpie  fmii^^i^ciranimto. .  .  .    u  \ 

f-v .Aaiemso  valia  o .  mesmo-  que* <idh»rlk2a.  Achamo-lo 

^muma  caria,  escvipta  pelo  bispo  D.  Gancíat  de  Menp«ei^4 

Anuduva:  serviço  que  antigasienti^sè/fazija,  trabaí:» 

JUiaiido  nas  cavas  e  murall^as  dos  eaitoUQs.  Moa.  Lusit. 

tOmi   5..1ÍV.    16.    Cap4-ll9.-><-    ^       :-f.:_-)/       rS:\r.-'\    '..    .ii'--     i: 

Aosadas :  o  mesmo  que  abundantemente^^  Acha-.sa  eni 
uma  carta  do  duque, de  Bragança,.  IX  Fiernando/^.para 
El-Iiei  D,  João  S.^  Uetíu-ra  também  Jenouaim^  Gardosof, 

v^po^dutatvffit'  o  meamo.que  >aga^wyt$€í.  Aada  no 
Diccionario  de  Barbosa.  .  ;:/•  :  m. 

ApOBtoligo  valiaojiiesmoi-qíuePapdyteotnobeDaírpiK^ 
va  a  Mon.  Lusit.  no  tom.  5.  pag.  148».,(l        •     ;.i  i;:.:    ' 

Apremari  o» mesmo  que  ojsjw-imiriecft^^dâfarf  segun- 
do Barbosa  e  Gàrdosd  éáijáeus  Diocionaríoa.  IMaían  téíx^ 
bem  os  aiiAigoa  apreàée»dor  pér  oppímííori  V\    :  cí;.  wi>    a 

Aqueecer :  o  mesmo  que  succeder,  Lopes  nat  Ghronur 
d^ElrRei  D.  João  1.^  parL  l.f  capr  184. 
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Arandela:  defensa  de  que  usavam  os  aatígot  tolda- 
dos na  mflo  direita.  Era  á  maneira  de  funil,  e- prega- 
vfto-a  DO  grosso  da  lança  ou  massa. 

Arama :  aos  termos  e  expressftes  que  nâo  se  enten- 
diam chamavam  os  antigos  faliar  poc  ara^vna..  Aulegra* 
phia,  pag.  79 :  u  Ninguém  me  falle  araiAà. 

Arbim:  tecido  rústico  de  que  usavam  os  antigos  ple- 
beus. Acha-se  na  Historia  dosarcelHspos  deBraga,  pari. 
3.  pag.  334. 

Ardego:  o  mesmo  que /ogoso.  Acha-se  muitas  vcxets 
na  Cbronica  d^£l-Rei  D.  João  1.%  eno  Cancioneiro  de 
Rezende. 

Ar4fcl ,  segundo  Barbosa  no  seu  Dicdonarío ,  disia- 
se  de  pessoa  com  pouca -vekitura. 

Argulhoto:  o  mesmo  que  industrio$Oy  e  também  c&- 
/i^en^e  9  segundo  os  nossos  antigos  vocabulistas. 

ArtmanOj  conforme  o  Auctor  da  Vida  do  Condes- 
tavel,  pftg'  1^9  responde  a  cadeira  coberta  e  fechada, 
de  que  se  serviam. os  antigos. 

Armaloite :  engenho  de  qtie  usavam  os  antigos  para 
despedir  as  bestas.  Veja-se  a  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom. 
1.  liv.  7.  cap.  88. 

Arminhado  [termo  de  armeria]  é  o  campo  do  escu- 
do ,  composto  de  pelle  de  arminho. 

Arnez  em  rigorosa  significação  antiga  era  toda  a  ar- 
madura de  ferro  9  que  cobria  ao. soldado  desde  a  cabega 
até  os  pés.  Veja-se  a  Faria>  commentando  o  caat.  6.  da 
Lusiada,  est.  Ô8. 

Arraial :  palavra  festiva ,  com  que  antigamente  os 
soldados  acclamavam  aos  reis  de  Portugal,  e  valia  o  mes- 
mo que- hoje  Real!  JReall  Monarchia  Lusitana^  tom«  7. 
pag.  Í14. 

Arraiar :  o  mesmo  qué  ornar.  Acha-se  em  alguos 


ir 

\K>eiaA  doCandoUéiro  de  Rezeade^  otquaes  disuim  tam- 
bém an^aicuíU).  por  ornado. 

jírraiaz:  o  mesmo  que  rcáanOf  isto  é^  que  vive  na 
laia  de  algum  reino.  Era  termo  mui  usado  no  tempo 
-d'El-ReiD.  Diniz. 

Arredo :  q  mesmo  que  hnge  j  e  delia  vem  arredio  ^ 
que  ainda  hoje  se  usa. 

jirrefentar :  o  mesQio  que  twbtuxar  alguma  criánf- 
^  Usou-o  Sá  de; Miranda  nas  Éclogas ^^pag.  43. 

Arremeçáó :  chamavam  á  lança  de  arrefneço.  E^  ter- 
mo mui  frequente  em  nossas  Chronicas.  aQnaUoarreme- 
f6è$  lhe  pregpu  na  porta  »  diz  Zurara  na  Tomada  de  Ceuta. 

jírrema/ngar :  o  mesmo  que  cingit*  por  baixo.  DiziaUa 
também  arremangado  por  <Afigtdo. 

Arrepcso:  o  mesmo  que  convertido  ^  e  daqui  Vera 
dizermos  nós  ainda  boje  orrepemli^* 

jírreoemr :  omesmo  que  vomitar.  Ainda  seacba  em 
Barros  na  Decad.  1.^  pag.  49y. 

'■:  i  Jírrtel :  ornato  de  ouro  oom  que  antigamente  as  mu- 
lheres, baixas  ornavam  os  dedos  e  também  as  orelhas. 
Formava-se  de  vários  anneís  de  fio  de  oura,  que  davam 
muitas  voltas,^  tomavam  metade  do  deda. 

Arruela  [tetmo  de  armeria].  Na  figura  redonda  é  ò 
mesmo  que  besanfei  .na  inateria  não,  porque  beionte  é 
sempre  de  metal ,  e  arruela  nSo  é  preciso  que  seja  desta 
matéria.  Também  diziam  roei  e  roeis. 

Arteiro :  homem  enganador  e  doloio.  Acha-àe  nas 
poesias  do.  Cancioneiro  de  Rezende. 

Ascuso :  o  mesmo  que  iegredo.  Só  o  achamos  em  Za- 
cuto  Lusitano. 

Aúnhay  adverbio:  o  mesmo  que  Rgàrarn^nie  e  com 

presm :  é  mui  frequente  assim  na  prosa  como  no  verso 

do  século  16.° 

Part.  3.a  2 
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'•'A^fkár:  pmídr  oU  amar.  l&gáÁ  Moikit  tia  CaHft  4 
sua  Dama:  u  Aimadc-rnc^  sequérédeé^  âcc.  TambenidS- 
tí}àítí  úsffíLàmen/tò  pòr  coimãtraçâo. 

^  Asúoi  bofíi  ^èiío  para 'alguma  eòusa.  Dfziaiá  tau»- 
bem  asseoso  e  asseosamente  por  geitosó  é  ^èzUkiaménéíy'  ib- 
to  é,  hábil  e  apto  para  algum  ministério.      '       * 

Assomada:  o  mesmo  que  logòr  WUnto.úitO'.  U«oa-o 
Sá  de  Miranda  «a  Satyra  ô;  n.  1«. 

Assbmo : .  o  mesma  que  Ofpartíichxi^'  AssJnk  o  kcbar 
mds  oesUi  significação  na  Malaca  Goíiqtiistada^'  Lív.  7. 

ÃtágnM^i-(\}Xt  ira«  ^áklaso  no  8«u'Dieqiotlkri<y^ 
i^lhk  ellià  eih  latim  n  ^igtíificaçSo  de  o6|imefo  e /a^igo. 

Atempar  [antigo  téraiioíòlreiísé^ro  mtssmo  que  «oi^ 
ceder  tempo  para  ais  appella^des  stemetterem  no  Jdizo  su- 
perior. Vid.  Orden.  Liv.  3;  tit.  "69;  càpi  ô;  ••■■  ' 
1      Atermar  [palavra  forense] :  o  mesmo  que^ker  Ur- 
mo.  Duarte  Nunes  já  dá  ^te  verfoò  poifjpoiidovBado* 

Attinar  era  o  mesmo  que  etrvprthdnder^  sègiindo  Fa- 
jía  faa  Introduòção  ás  Oded  de  Camões^^peg-.  8fi. 
.  A  tornar.:  o  mesmo  qúe  acabar.  Acha^^te  em  uns  aá- 
tiquissimos  .yersòs  ãllegadois  por  Miguel  Leitão  na  sua 
Miscèllahea:  a  Uma  aitmarom  prasmada  faiganhã»  &c. 
*  Airamar :  o  mesmo  que  atmar,  £^  termo  mui  frequen- 
te no  >Cancioneiro  de  Rezende.  ^  h 

Amr :  o  mesmo  qvté 'acontecer.  £'  ftaui  vu^ar  nOs 
escriptos  dó  século  1^.^  é  16.^  .    .!    :  >i>  «m 

ylvwtntarj  que  hoje  sí^niG^^a  pro/ônjevi?  ri- 

gàificava  antigamente  espertara  dar  TÍTeza  a'<aig^em. 

Bactnctc:  antiga  armadura  de  ferro ydl^nái fada 
cabeça/,  e  semelhante  a  um  x^opeu.  Acha^  ml  Chro- 
nica  d?El-Rei  D.  João  1.?;  ■  :  h\  ■■.[       r 

Bailhciro :  o  mesmo  que  %eiro ,  colho  se  ácba  ein 
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Fernão  Lopes  na  Cluoiiica  d'£l-Rel  D.  JoSo  1.®,  part. 
9.  cap.  13d« 

Baiam:  omésmo  <|U6  mái  rásóéê,  ou  também  de^ 
úgualdades.  Aulegraphfa,  pag.  l\t  \ttioi  «Passariíoè 
grandes  bakãsa^^  etí  ikboc»y^  ólle  òá  fhâin  &c. 

Baiona  y  segtmáo  Bla4;eau^  era  um  ornato  nb  ào^ 
meifa  ,  semelhante  ao  que-  hoje  cbamaiítcm  òàéatMu  bu 
volta,  Cahia  para  traz  sobre  oshombros.  As  antigás  !mu^ 
^leto  usatam  também  delia  oom  guardinfátites.  <^ama<^ 
vam  também  baiana  a  uns  cal^ea  com  folhos  largos  é 
fmnudosf  qne  «e  átávam  por  baixo  do  joelho.  *  >  > 

Banco  de  pinchar  [termo  de  arttieriàj  todos  cabéni 
que  é  divíèa  doe  infantes  de  Portugal,  mas  muitos  ígno^ 
ram  a  rasSó  deita  c^mM^  AÀtígamente  só  Os  rm  ê^ô 
príncipe  se  assentariam  em  cadeiras  nos  -ácioâ  pilbfíbosy  e 
OS  infantes:  em :bancos ,  cajò  dssento  era  dntínctívó'  â€^ 
precedência, -aos  mais  senhores:  enobretta  dó  reitio,  ')k>r  is- 
sp  o*  poserám  por- divisa  em  suas  erm«$.  Nos  iafantesi'  e 
príncipes  o  banco  era  de  ouro  ^  e  nas  infaiitaiQ  e  priâ^dzfie 
de. prata*  Pinchar ;9  eaxi  antiga  linguagem^  T^íaó*  mes- 
mo qu^  ^xpubar  tom:  molencia^e  paxá  d^faotaróm-^Ué-oit 
infantes  precediam  por  dirètto  ÁOs  âs^ntos  á  q^íal^ue^ 
vaisáUo^vDO  expulsavam  de  todaaprchcedéíK^)  disseram 
os  antigos  banco  dej^nshar:  Yiyahtô  ^á-^Fmndsço  Soarei 
Toscano' DaD^icatbria  ao<livro,  l>raie}Io^  Pk4ftètpeâ.' 

Banda  [Utbkk  úk  almeria]  S  uma^p^ça  qide  )ièp^^ 
senta  o  talím  de  cavallmro,^  que.^e  lança: dò  alto dO^afe^ 
gujo  direito  da^escudo^áiparte.esqnerda  quéiUre^fiMa  op^ 
pQsta<.át>..fa2ido:do'«sciiiíi^.'y^sHV9  ia  Biiil»avi'y^'>^4»;(  ^A^ 
cudo  bandado.  .  i  •  .  .•  í-iíÍ  r.ríi)'.:  >  i.    .^  •: 

. :  BãuuhvM ,  dei  que  •:^9a:o  AontlDr  da  Avtefnr^iki,  si-^ 
gnificava  omesvKa^iqtt»;ho)«  .parciiI/)Foi  itafcÉiiqt/niirádodçi 
antigo  castelhano,  que  àiúa;^jtafiitto.  .  fr.-'t  .-o '!''»•  -í 


Barofuttar^  verbo  de  que  aioda  usou  diverias  tezes 
JoSo  de  Barros ,  quer  Duarte  Nunes  que  si^ficaaie  ò 
jnçsmo  que  rchcta/r,  O  Padre  Bento  Pereira  diz  que  vai 
o  mesmo  que  no.  latim  prcBrtper^, 

BarboH:  parece  que  era  aparte  do  capacete  quecoN 
bria  as  barbas.  £9ta  ^  a  intelligenda  que  dá  Blu&eau  a 
ftsta  palayra,  que:  se  acha  na  Cbronica  d*£l-Ilei  D.  JoSo 
l.o  pag.  349. 

Barhudai  moeda  antiga  d*El-Hei  D.  Fernando  ^ 
da  qual  trata  Severim  nas  Noticias  de  Portugal  9  pag. 
179 ,  e  o  Padre  Sousa  na  sua  Historia  Genealógica  dá 
Casa  B^al  Portugueza. 

Bargante :  o  mesmo  que  vadio  ^  vagabundo  e  oíAoêo, 
Açha-se  muitas  vezes  nas  Comedias  de  Gil  Vicente. 

Saroíl :  assim  pronunciavam  os  antigos  varonil^  e  ain- 
da Barros  naDecad.  3.  pag.  85  usou  desta  pronunciaçZo* 

Barrachfil :  antigo  official  da  milicia ,  que  tinha  a 
seu  cargo  buscar  pelos  caminhos  os  soldados  desertores  ^ 
e  traze-los  presos  ao  preboste  general. 

Bartado  [termo  de  armeria] :  assim  chamam  ao  es- 
cudo atravessado  de  harra$  j  isto  é  ^  de  peças  contrarias 
ás  chamadas  bandas.  Vide  Banda. 

Barregão.:  o  mesmo  que  amancebado;  e  barregia  o 
mesmo  que  concubina^  porem  em  tempos  maia  antigos 
significava  hometíi  esforçado^  e  mulher  que  estava  na 
floridos  annos,  como  diz  Duarte  Nunes  no  Tratado  da 
Origem  da  Ling.  Portug.  pag.  49. 

Barruntar:  o  mesmo  que  imaginar  ou  mapeitor^  e 
nSo  baêqfhr  ^  como  querem  alguns  pouco  instruídos  na 
nossa  antiga  linguagem. 

Bammtct  í  o  mesmo  que  espie».  Diz  Barganza  nas 
suas  Antiguidades  de  Hespanha,  qjte  também  os  antigo» 
portuguezes  usavam  deste  termo. 


Bàitida:  uma  como  torre  demadeiray  igual  ou  mais 
alta^que  pcastello^  da  qual  sç  atiraTam  as  bestas  na  ao* 
tiga  milicia.  Usou-a  Lopes  na  Chronka  d*£l-Rei  D. 
João  1.^  part.  1.  cap.  64. 

Bcsantc  [termo  de  armoria] :  peça  de  ouro  ou  pra« 
ta  9  redonda  e  chata ,  como  moeda  que  nSo  é  cunhada. 

Betar :  o  mesmo  que  hoje  mat%%ar.  Sendo  esta  pa* 
kiTra  mui  antiga  y  ainda  se  acha  na  Corte  na  Aldeia , 
pag.  §41. 

Betar :  o  mesúio  que  imUar  y  ou  fáieer  uma  cousa 
conforme  a  outra.  Aulegraphia,  pag.  17:  aNfio  é  pos- 
sível hetcàrmOÈ  cores  tâo  differentes. 

.  Bktdono  se  acha  em  Sá  de  Miranda ,  e,    segundo 
Bluteau  y  parece  que  valia  o  mesmo  que  buáiD$. 

Boceie :  peça  pertencente  ás  antigas  armas  brancas. 
Era  palavra  inda  usada  no  tempo  de  João  de  Barros,  qué! 
diversas  v«ezes  a  tras^  nas  suas  Décadas. 

Braguáro:  compostura  dás  mulheres  humildes ,  a 
que  hoje  chamamos  man/e»«  * 

Britar:  o  mesma  que  qtêèbr^tr.  aBrtíaa  á  verdade  ii 
disse  nesta  significação  Lopes  na  Chronica  d'*El-Rei  D. 
João  1*°  part.  «.  cap.  161.  '     í 

Brtvia:  o  mesmo  que  hoje  BibRá.  Y^ja^se  oProlo-^ 
go  do  tom.  1.  da  Mon.  Lusit. ,  onde  dix:  «Uma  brivia 
de  mão  y  ganhada  a  JSIrlld  de  CasteHa  9»  6lc. 

Broslar:  o  mesmo  que  bordar  eom  agíklha,  Disiam 
também  brosladot  ebroêládura  ipoftbordador  ^hordadataV 

Bvrato:  panno  de  seda  fiua,  de  que  ãiltígamehte 
usavam  as  mulheres  para  mantos  &c;  '■       i     i 
'      Bm^:  o  mesmo  que  at/i!a->^e  ^.  Usou-o  Sá  de  Mi- 
randa e  Gil  Vicente*  •*■ 

'  Cá:  6  mesmo  quejpor^tte.  E*  usadistímo  em  nossas 
Chronicas  até  o  reinado  d'ElrRei  D.  João  «.^ 
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Coçapo  e  cQfúpmhQ :  o  Kiesmo  que  lapaw^  Dellt  for- 
mavam o  verbo  çagaparf  por  caçar  át  lebres  ^  ou  apar». 
i)ha4a8  com  «pg^oho. 

Cacha :  o  mesmo  que  engano  e  fingímidiiio.  Vtejarsè 
a  Mon.  hwií.  tom.  1.  pag.  j^i. 

Gx^ior;  ^n^otMzr.  Auli^grapbia^  pag«'6'vef!&0':!ticN2a 
quer  ella  maii  para  cachar  a  seu  salto  :i»  &c. 

Cadimo :  o  mesimo  que  ofiZ/io  eêârerxâkuio  nio  «eu. oír^ 
ficio:  commummente  applícava-se  a  ladrão,  mais  tam^ 
bem  ba  exieraploi  de  se  applicar  a  oiAtrat  pesseta*    * 

Caimâox  segundo  oAuekM:  dais  Anlignidades  dieLi»- 
boa,  pag.  100,  chamavaai  os  antigos  ao  erccoé&lo*    \ 

Cainho :  o  ss^esmo  qtie  parco.  DÍ2Íam  lambem  cai- 
nhe%a  por  parcèjwwa, 

Cofãm.;  cUiigraga  ou  oeaanâo  perigMa  r^  acha>8d  esta 
palavxâ  na  CbrOnica  d^SJURei  D.  João  L^  pag.  348^ 
Também  a  usou  Bairros  âa  Deead  1.  pag^  %7^4K>h  4. 

.  Csi^^itanlif^  mí9edú  deOuauz^  dez  dás  quúes  va- 
liam 150  réis  portuguezes.  W  palaTai.que>.ié>aeiia  fre*' 

.  Çapap0itc:  |)#pecld  4ç  yf^tido,  d^,  ^Que  se  usaTa  ao 
principio  do  reino ,  como  diz.  iQlivwa  .áa  Grf  ihxnatka 
PoftHgueza,  çap.  56,    . 

.Qupçtíma::  era  uma  amtòdUra  de  cavalIeiflOi  Ajchar 
se  na  Mon.  I^sU»  tonii.  f.  ipag..l9!í.  . 

..  Capirot* ;.  eabello  peqtleiío  ds  q«i9  usavain  aotiga- 
n^ie^tiB  a^.dovzella^^  IkiieflÂoca^  N.io  ba  m\»Lto  q]Ue  tsc  an^ 
tiquou  efii^  palavra 9  pQb..aiÉda  )6e  acàa  .nas oOím^  de 
Francisco  Rodrigues  XdDbo^.., 

> '  Q^roavçl :  o m^smo  que  amado  ou  atmgo  deaJguma 
cousa. 

Carrega^aomR}  ■-  ^  Vie%m0  que  ot»^^  segundo  Cardo- 
so no  seu  Dippíon^  AodtiaAM>4laiutadft{X)ir  Damiãod^eOoef» 
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Çárulha:  gfajha.  Carta  de  EgasMopi^^  que  trans- 
oreve  Leitão  Q£|sua  Miscellaaç^:  uCur.y>lhas  meiagaom 

:  Çofttml ;  p  ID^&XQO  qM6  alficidc  ,de  uçx  caslçllo*  Acba-> 
SQ  em  Faria  qo  tQEn«:  3^.  da  JSurQpa  Por^ue^a^  pag>. 
378 ,  dandoJlnd  e#ía  9}gQÍficajgão.  >;   ) 

GâííícvqI:'Q  m^mo  que  hoje  Qlcaich^mííry  e  não  cas- 
^e/áo,  copRQ  algiiii^ví«itelideipvy/íâ*-^fi*^well4nea4« 

l-«ítSo,'»pag<..,46jÇ:  ^Bi^jg^va  ^wj^a»  .«/on^v  cosíim/. 

,v     <ui/A :  v0  me&joiQ  qMi9  imçff^  ífgoiítík  Jq*q  de  B^rros^ 

e.aíoda  hcje  eoiL  algiMP^as  provío/cias  dio  oreinosís  jião  an: 

•  iOaáíir'^,  alem  da  sigi3ii&c.^ãio  4^  r<fpíei#ar^  sigpi&cava 
tajOíbein  ,<rffewícr:  evejr  cqm  rpflejLa^,  cq/Pquqs  <tóPu^ç-» 
te  Nunes  de  Leão.  .        .  ,  .       .     : 

, . ;  Ççitasol :  .^i^ga  cjrpga  4p  IS^  >  4  XDianeii:^,  ^  ;Ç^mel- 
ISpy  porem  ma^f  fino  e  lustro^ç.    .  •  .       \    .  .  ■. 
•  ;::  fjíavçt:  o.in^íjf^  quei/iaTiqe&a  de  algum  ho^A^«  Leí« 
tâo ,  M iscellanea^  pag.  fkbÇ :  «;  O  rouco  d^  ;Ç(zi^  ^i^P^^o 
4e  tal  a^}ja,»,4ic.  .,, 

,  ,Çapidar'Sc ;..  ç  fA^i^mp  ;q,ue  acç{ufçfç/rrj^.  Dp. mesmo 
modo  di^iai^.  ,ç^  fintijgqs  joa^icioijo  pçr  qça^tçlo^ç.    • 

;Q;i^^ ;. .  espeç^^  segmjiçío  Se- 

v^.íipi.nas  Ní)iticift^.de;Eor.tygP(l,  pag.  17?. 

Centafolho  valia  ,9.ç9j3j»iftO.,que  i^feipr^  seg^o^ç  ^ç 
çplhjB  iJta,  Atfl<5grí^pbía  iiia  pag.  3 ,.  jppde  diz :  « ^^ij  j;evoI- 
yp  fftdhçr  9:ceí>í<a/fl/ôo,a9,ip.updo^  &^^.    . 

Chapim:  nâo  era:.ft^ffiplhfirçs  egl^^^OfJçVc^íiPrÇO^ 
XRP  .mujm)s,^«t^ftWj  /ma?.çaís^d,9,,d,ç,quatfo  <^y >;inco 
solas  de  sobreiro,  ftjftin  de  pfiresçgi;e,m  jnais  a,ltÉ^-  Y^iJt^' 
s^.^.Py^rfte.IÍAW^.ft^  Origem  4^..Liqgma  P.qrtHgjueza- 

'':  Çf^fin  Çon^P  term9.da.ArmeiiÍ^véí{^,J?ftr4P;S)^peri^^^^  p 
cabeça  do  escudo.  Veja-se  a  í^pl^iifucbia  pPor.ljigifez^.,  . 
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Cmqumko:  antiga  moeda  do  valor  de  cinco  réí^)  co- 
mo diz  Severim  nas  Noticias  de  Portugal  9  pag.  18é. 

CUwciro:  dignidade  na  ordem  militar  de  Chfiito: 
era  o  cavalleiro  que  tinha  as  chaves  do  convento  j  quan- 
do os  cavalleiros  viviam  em  communidade*  Depois  signi- 
ficava o  que  tinha  a  chave  do  cofre  dos  votos. 

Cacedra  achasse  no  testamento  da  rainha  santa  j  e 
parece  que  significava  peça  pertencente  a  cama. 

Codo :  o  mesmo  qnegeada^  segundo  Agostinho  Barbosa 
no  seu  Dicdon.  Também  a  achamos  no  Auto  dos  Pastores. 

Coita :  o  mesmo  que  pesar  e  afflicçSo.  A<^a-s<s  em 
Lopes  na  Chronicad^£l-Rei  D.  João  1.^  part.  2.  cap.  151. 

Campegar :  o  mesmo  que  eomcr  pão  ooin  alguma  ou- 
tra cousa,  segundo  dis  Oliveira  na  Orammatica  Pòrtu- 
gueza  9  cap.  36. 

Cómpoedor :  o  mesmo  que  auetor  de  algum  livro.  Ain- 
da usa  desta  palavra  João  de  Barros  naDecad.  S.jpag.ll. 

C&ndessUho:  o  mesmo  que  cíepasUo,  secundo  Duarte 
Nunes  na  Origem  da  Líng.  Portug.  pag.  llfi. 

Omita :  o  mesmo  que  porção ,  que  davam  os  nossos 
reis  aos  cavalleiros  que  serviam  nò  paço  ou  na  campa- 
nha. Veja-^e  a  Chronica  d'El-Reí  D.  Pedro  ^  cap.  10. 

Contraeotiado  [termo  de  armeria^  díz*se  quando  no 
escudo  a  cotíca,  que  é  mais  estreita  que  abanda,  selaa* 
ça  da  parte  esquerda  para  a  direita. 

Q)ntrafa%cdor :  aquelle  que  sabe  orí^c^neeíar  a  alguém 
ou  a  alguma  cousa.  Foi  termo  usado  por  8á  de  Miran- 
da e  por  Gil  Vicente  em  suas  comedias. 

Córrego:  regueiro  de  agua.  Ainda  se  acha  está  pala- 
vra em  Barros  na  Decad.  1.  pag.  166. 

Cossokte :  era  peito  de  armas  de  cobre  ou  de  latão. 
Também  lhe  chamavam  couraça  kve.  Yeja-se  a  Arte  Mi- 
litar, onde  trata  desta  arma. 
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Cbstáró:  o  íne^mó  tiue  ladeita  ie  moi»le>:£^ pala- 
vra mui  frequente  nos  nossos  Auctores  mais  antigos. 

Cbta  dearmaf :  era  utna  como  capinha,  que  nas  ba- 
talhas ou  torneios  vestiam  os  cavalleiros  sobre  a  couraça^ 
e  chegava  até  meio  corpo.  £ra  esta  vestidura  aberta  pen 
làs 'ilhai^as ,.  com  mangas  curtas,  e  ás  veses  cem  man- 
gas entresachadas  de  diversas  còres^  cozidas  umas  ás  ou- 
tras ,  sobre  as  quaes  punham  os  cavalleiros  os-  escudos 
das  sua»  armas,  bordados  de  prata  ou  ouró,.  ou  esmalta** 
dós  em  metal.  Tambeúi  os  antigos  chamavam  cata  a  Um 
certo  jtibSo  de  que  usavam  as  mulheres,  unido  á  saia, 
com^  cauda  e  mangas  compridas. ' 

Cotica  [termio  de  arbieria]  é  uma  p^a  sémdhaiitâ 
á  banda ^mut  mais  estreita ,  e  lançasse,  coma  a  banda, 
do  éanio  do  escudo  êm  travez,  cujo  escudo  ée  chama  co- 
iioado. 

Cbzáto  :o  mesmo  que  cú%ião ;  t  assim  diziaih  os  an- 
tigos: QOMtò  còin  á  terra,  em  logar  de  co%ido  com  a 
terra. 

•  Crím^a  t  o  mesmo  que  tievendade  e  rigor,  segundo 
dix  a  Historia  de  S.  Domingos,  part.  %.  pag.  85.  Cha- 
mavam os  antigos  também  crtnúnal  ao  homem  severo  e 
agastado. 

Clrisada:  ferida  feita  4x>m  uma  espécie  de  adaga  cha- 
mada cris  entre  ds  Malaios.  Ácha-se  esta  voz  em  Barros 
na  Decad  $.  pag.  91. 

•  Cubtíhára:  mulher  velha  e  nobre',  que  cuidava  do 
aceio,  gala  e  perfumes  dos  vestidos  des;  nossos  antigos 
reis.  Os  infantes  também  a  tiveram  ^em  algum  tecnpo. 
'  Cuscu%dra:  antigo 'chapeu  com  túptí  alta  e  aguda. 
'  Cupido:  o  mesmo  que  esctilpído:  Vejà-íse  a  Duarte 
líuflíes^na. Origem  dá  Ling.  PorUig.  '' 

Darandella :   antigo  tráje  d^  mulher*,  do  qual  tra*- 
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taiD.  Francisco  Manuel,  na  Çamfonha  de  Euterpe  y 
pag.  96,. 

•  Darric  dcrosto:  ome»mo  que  ser  um  contra  si  mes- 
mo.  Aulegraphia,  P^S*  2*  verso;  Porque  tem  a  mestba 
incrinação  esta  manqueira ,  com  que  me  dou.  de  roêto.  n 

Davandtto :  tobredtio*  Mon.  Lusit.  tom.  õ.  pag.  €48* 
Sá  de  Miranda  e  Gil  Vicente.     . 

'  Degrado :  o  mesmo  que  eomboa  vontadem  Sendp  es^ 
ta  palavra  mjuito  antiga  ^  e  nSo  se  usando  já  no  tempo 
de  Vieira,  ainda  se  acha  neste  Âuctor  no  tòm«.l«  pag.  137. 

Degriídixsi  o  mesmo  que  decreioi.  Monl  Lusit.  tom. 
5.  pag.  148,  em  que  transcreve  um^  Lei  d^£l-Bei  D. 
Aifonso  9.^  y  que  diz :  u  Degredos  apoêtaUgos  n  jScc 
...  Denodado:  o  mesmo  qi^e  resoluto ^  atttmdq ^  Jbvrc  t 
itnpetu^ís^.  Acharse  na  Chxonica  d^ElrEei  I>.  Joiia  i.^y 
pag.  193:  a  Yoio%  denodados  ^  isto  é,  atremdos^  <}ua^ 
05  que  -iaziam  os  cavalleíros  daquella  idade. 

Dcparttçâoi  o  mesmo  que  pratica  famliar  j^  s^gttn? 
do  Zurara  na  Tomada  de  Ceuta ,  cap.  ô7.  Forma<vam 
também  desi^  palavra  o  verbo  depiaerivr  por  comcr^or. 

.  Djaperk^nça :  o  mesmo  qve  pefaUerma*  Moo;  (Lusit. 
lom.  ò.  pag.  73,  ao  jno^trar.que  aii&aíí^signi&cava  an? 
tigamente  con/essor.  ... 

Depot^r  \  ,o;bxt9my  iiwjmar  çm  d^j^m 
te  veijbo  A^ardo^roo  sau  Voçabuja^ío  Vulgs*. 

Depraça ,  adverbio ,  que  valia  .p  mesmo  iqise  jcitt  pife- 
ô/ico.  A<ba-ae  eijíi  Lopes  ])aiChraaica.d^£l-Rei  D.*  JoSo 
1.^  pa<rt.  (2.  cap.  :160,  .  m  , 

Derrocar -ydMi^^  .o  me^mo  .que  .jídiíínfir  ^^iderrvbor» 
.XJaoii.dest^  MerJb^>miiitas  ve2e#iFern%o  Lopes  .e  DamiSo 
defGoes.^  O  Padre  Vieira^  glande  Adorador  da.«iitigui« 
dade,  não  teve  duvida  a, Usar  tamisem. delle  no : tom*  6. 
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JjhpfiQgni^dQ  e  (í^tógwarQOíWíiuWlaatíYQ  signifi- 
cava aggrupo^  icvMr.Qsâo  e  cot*9a  mal  fái(^xÇi>a^  ac^ec;; 

tivo  se  acha  nas  antigas  Chronicas  com  a  dignificação  do 
m$i  intcmÀoilru^O:  í ^Igador  desagmmdo  ae«acbai>^lii  ai- 
gu9i$  papeia  manuâcriptos  doSr<  D.  MvarQ^  i^sçriptos  de 
Castella  a  El-Rei  D.  João  2.^     . 

jPeeanáQiiQ  i  Ajaoiesmo  Kj[ue  desconfiado  de  icoaseguír 
algum  bem*  Ach(^»e  em  alguad  escripk>é  do  famoso  lNft-> 
po  Jerónimo  O^ojrio^,  ■    ..     •  »" 

Dfiàgatmr  £  k>  mesmo  qáe  rií^peKir.  Diziaim  Cambem 
á(^aty2tjp]XH>  co«9a  «que  áao  meteciá  louvor,       .!''     • 

Dcêpcado  valia  o  mesmo  que  maltraiado  do$-p^, 
Aílida  o Miou!cBarr03  na  Deead.  4^ -pag.  lóO. 

Dtspiáia^  o  mosmo  qjue  apesar  dealgucm.  Tío%U>  ser 
palavra  antiquíssima,  acha-se  ainda  em  Vieira  no  tonu 

.rik^^clhfííiz  r^plaiít^  Leilib  naMi&*. 

cellanea:,>pag«  ^8  bo  Y£fso:déiEga9  Moni^:  «Gxenfaat 
teèdes  d?e»pc/&ar »  Ac.         .  :    .^ 

.  X)élixiH(^o:  oànesthpq»é' ^stforcíia.  Usoaròi Lopes  na* 
Chronica  d'El-Rei  D.  João  1.^  part.  S.-eap.- W3í  .  /  ! 
r.Xkutm:  catApade  cirvâgcni^  para  ^a^scratar  ;b  ga- 
do. Ti«»ib^nL  «ao6'Oâm{)Oâ  cerrados  '«e  'defendidos  de  ^ryò-: 
ves  .ckamft>vam' os  lant^os  idíetseKos. 

^<  JDemdo:  ;palav.rá  de  qbe  'usav^iQ  é  usam^. ainda*  os 
nossos  reis,  para  denotarem  o  parentesco  que  tem  o4)1h 
aiguan  vassallo.j'  ■■.^'    -.•^•.'- ■•■  •  ..  ^ 

.'<  jDia  ècikítfo':'oiD€aattOkque^£^^  modo 

de  fallar  mui  frequente  até  o  reinado. d^£l->Rei  D.  JoSLo-S,^. 
<   JDmhàft».:.  atá  :g  jeínado  c|^£lriRei.  D.  JoSo  1.^  do- 
se <2i7iAcÂro^  firaUáíbi  «m  Porfaugél  «imisoldo^aqueflesque 
vinte  faziam  a  libra  mais  antiga.   Veja-se  á  Qbroniea- 
d^£á^iR«í  ()..  i^i^Eoando  201^  cap.  âô.  .\'\- 
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Doatroy  que  se  acha  em  escrfpturas  antigas  ^  dtt  Car- 
doso noseu  Diccioaario,  que  significava  em  latim  omés^ 
mo  que  vuliut. 

Dohi:  omesmo  que  dore$^  segundo  LeitSo  naMis- 
cellanea,  pag.  469,  no  verso  de  Egas  Monis:  «Que 
gravísem  os  mais  dolos. 

Dortel :  o  mesmo  que  hoje  cipaldar  ou  parte  poste- 
rior de  uma  cadeira  em  que  se  encostam  as  costas. 

E%  na  infância  da  Lingua  valia  o  mesmo  que  €H^ 
como  prova  o  verso  de  Egas  Moniz:  «rMas  se  ^  for  pa- 
ra o  Mondego.  9  Alguns  erradamente  entendem  que  ei 
significava  cUc. 

Embatmenio :  o  mesmo  que  mmíira  ou  enganOé  Hai- 
via  também  o  verbo  cmbair^  como  já  mostrámos  em  ou- 
tro logar. 

Embetesgar :  o  mesmo  que  mctter^tc  em  logar  emt)a' 
roçado  ou  sem  sahida.  Ainda  se  acha  em  Barros,  Decad. 
3.  pag«  81  J.Fr.  Heytor  Pinto  pag.  lõ,  e  outros. 

Embude :  o  mesmo  que  funil. .  Acharse  no  Cancio- 
neiro de  Tleiendc,  e  na  Aulegraphia  de  Jorge  Ferreira 
de  Vasconcellos.  ... 

Em  erre:  o  mesmo  que  em  pontos.  Aulegraphia,  pag* 
14:  (c  Estive  em  erre  de  levar-lhe  as  toucas  nas  unhas.» 

Emmenta:  significa  o  mesmo  que  lembranga»  Acha* 
se  ná  Comedia  Ulysúpo.de  Jorge  Ferreira: de  Vascon- 
cellos* 

EmmefUes  [adverbio] :  o  mesmo  que  cm  quamio^ 
Achasse  em  éscripturas  dos  reinados  d^El-Rei  D.  Diniz, 
D.  JoSo  1.^  e  outros.  ' 

Empado : .  a  mesmo  que  wwlentado  e  arrimado •  -  Nes- 
te sentido  o  usou  ainda  D.  Francisco  Manuel  nas  Car- 
tas,-pag.  369. 

Empantufar-se ,  isto  é ,  calçar  pantufos ,  para  pare- 
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cer  mais  alto.  Por  metáfora  sé  dizia  do  soberbo  e  vaido- 
so 9  que  queria  parecer  o  que  dSo  era. 

Empegar-se :  o  mesmo  que  engolfar-se  e  navegar  em 
mar  alta.  ISesta  significagSo  ousou  Barros  naDecad,  1« 
pag.  87. 

Empc%ar:  acha-se  em  Fernão  Mepdes  Pinto,  pag. 
110^  e  segundo  parece  ^  signi&cava  wniar  ou  cobrir  com 
algum  ÍAgredien te  para  preservar  da  corrupção  carnes  &c. 

Empofia^  palavra  que  se  acha  cm  a  nossa  Historia 
Oriental ,  e  então  muito  usada  na  Costa  de  Melinde , 
significava  trapaça^  demanda  e  qwixa  sem  fundamento, 
para  roubar  os  bens  alheios. 

Emffxri  o  mesmo  que  enc&er,  segundo  Faria  na  In* 
troducção  ás  Odes  de  Camões ,  pag.  81 ,  interpretando 
um  verso  de  um  nosso  antiquíssimo  poema. 

Ermembra :  juntamente.  LeitSo  na  Miscellanea,  pag. 
4ib6:  aEmsembra  oo  os  netos  de  Agar  foraezinhos  &c. 

Encarentar :  o  mesmo  que  crescer ,  segundo  Barbo- 
sa e  Cardoso  nos  seus  Díccionarios.  Também  achamos 
este  verbo  em  Gil  Vicente.  Diziam  os  antigos*:  encaren- 
tou  o  preço,  v.  g.  do  trigo,  em  logar  de  subiu  ou  cres- 
ceu o  preço.  Hcje  dizemos  encareceu. 

Esfhcartado :  o  mesmo  que  banido  em  a  nossa  antiga 
linguagem.  Outras  vezes  também  significava  aquelle  a 
quem  ia  dirigida  uma  carta,  e  neste  sentido  ainda  sq 
acha  na  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyres , 
pag.  143. 

Ende :  o  mesmo  qxxedalltj  par  isso  e  aqui.  Foi  termo 
muito  usado  até  o  reinado  d'£l-Rei  D.  Diniz,  como  se 
pôde  ver  no  tom,  ô.  da  Mon."  Lusit. 

Enfanar'^e :  o  mesmo  que  agastar^se.  Usou-ô  Gil 
Vicente  em  suas  Comedias. 

Engafecer :  o  mesmo  que  encher-se  d^  lepra,  Acha^. 
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sé  está  palavfit  em  Sá  de  Miranda  na  Eolog.  1.  e%U'  6&| 
e  em  Barros  na  Decád.  t»  pag.  €13/ 

Engreócir  ^  qtie  se  acha  no  Canoíoneiro  de  Beíende^ 
Yália  o  meçfho  que  úfUgmmtar-u  tm  for  Uma,  E^  ieímò 
metafórico,  tirado  do  antigo  amanho  das  vínha$>  segutk-* 
do  Alaí-te  taa  pa^.  65. 

Éris^ar :  o  mesmo  que  obstrnar  oa^sprMáit.  Díaiáni 
i&mheta  ènsefo  úa  sigAlfiôa^ULo  de  opportUfúáadà. 

EfUaTiscadOj  qiie  tiaia  Bafros  ààDedlid.  S«pag<  2199 
parece  que  Blgni ficava  cahiínrho  òu*  lògar  eheio  ^^pene^ 
dos,  pek>  qual  se  nâo  podia- passat. 

Entejo :  o  mesmo  que  avcfiâo  á  úotisa  bomevtFrllL 
Hoje  dizemos  õy»/ò^0  oú  entejo.  Também  slgnifi^UTa  odho 
a  algumtb  pessoa ,  e  neito  sentido  o  Usou  Bartòè  tià  iDe^ 
cad.  3.  pag.  140. 

JSn^beàtftbdão  [tertilO  defirazSó]  di2  a  NólHliâhrchia 
Portugueza*:  u  Leão  rotí^penté  entreóaníbàdò  de  òurò  e 
vermélhdW^  feto  é  O  qUe  aájé  do  leSo  no  ouro  de  verme- 
lho, e  o  què  cáè  ilo  vermelho  di>  ouro.  Em  leríhos  mais 
iiitéUIgívéis  vál  o  irie9ú(lò  que  cou^a  fentrefeadiada  ertel- 
tidâ'uf&a  ná  oUtra. 

Entridãy  espécie  de  p&pàs  qU'é  titttígamèflle;C?diiifa 
á  geíit^  dó  éáAipO^  seguíido  Barbosa  nó  seu  Di^dónario. 

iBfei^i  r  ti  atN»«o  de  alguma  eoUsa.  Atha-sè  freqtiéri- 
temèfate  no  Cancioneiro  dé  Rwende,  èl  em'Õá  de  Mi- 
Fatidái  .  i.    .  ■  ■       ... 

Enxarama :  antigo  toucado  de  seda,  como  consta  dô» 
OídèéaçSo  velha  ou  ÈxtTavagátttfe  4.»>&H:.  11»  b.  7. 

Enxeco  \  ó  biesmb  qué  dámnú.  tJsou-o  -Sá  dfeMíráo* 
da  na  Eclog.  1.  est.  76.  ;.       . 

»  '  EácciBqnetaão  {termo  dnaftíieriâí]  :  o  raestoó^fiie  cou- 
sa feita  em  xadrez.  Também  se  díSfia  empeqwlaéo  eja- 
i^iádo^ 
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:^'   R^é^uiaÉ  t^iiètúpúê  mtiito  atiii^s  si^nifiròaTa  exc- 
^úioè  i  no  témpò  de  Damião  áéQoéá  prohunciaVa-âd  ob- 

JBrvòáó  [ãrvòíé]:  b  béslrio  (][úé  WitóWnMro.  Assim 
interpretai  MádCiel  de  Faria  o  verso  do  Cancioneiro  dè 
-Rezende :  i#  Jussu  d^uin  éfijòdó  jàíés  tf  6tc. 

Eibarrondaãôiro :  logár  íngreme  donde  é  fabií  o  daír. 
Lê^e  éín  Fernão  Meiides  Pinto. 

Esbulho :  despojo  tomado  ào  iniiâigò.  Lòpés,  Chro^ 
nica  d^El-Rei  D.  Joête  1.^  part.  9.  cap.  147. 

JEscandiri  onlèsmo  qUe  medir,  Caidoso  nd  seúDi'c> 
cionarfo  ainda  die  és^áHâir  versos^  por  hièdir  versos. 

JEÈctírttiê:  o  tíiesíno  ^úe  manjarei,  'Usoú-o  Gil  Vi- 
tente  em  sutts  Comedias. 

Esclavagem :  antigo  adorno  do  peiscòlgò  dasl  iíiUIhe'- 
res  ^  á  maneira  de  cadeia ,  com  varias  voltas'  dé  parolas, 
©ú  peUrás  preciosas»  ' 

JEíàorchar:  tittias  vezes  significava  esgotar y  outrak 
mugir  i  e  assim  diziam  escorchar  as  tetas  ab  gado,  ètíito- 
laforicamente  «scorcAar  dinheiro ,  coiho  disse  BiBnt)â  na 
Decad.  4.  pag;  4?4. 

jBicos&fer :  ò  mèsmò  qiie  úiagúàr.  Achamos  ainèa  em 
Dv  Francisco  Môhiièl,  escbttr  otórtí^o.  Vid.  Vida  xfe 
Thalia,  pag.  207.  •      •    '  ^  ^     ^*      '^ 

!  JEscurfeira  eth  nossas  mais  antigas  Cttrònicas  é  titulo 
de  nobreza  antiga  de  jiéssòai,-  qúé'ilSò  tíbhàihfuHWit!^ 
çSerttéto'  tetras  i  de  qUé  'ifenbBÍeask^itt^^éfahdtés?:^^ja-se 
a  Marií  tto  DMo^o'3.  fcáp.'^.  T^lhbtóti  sié  fchátoátfò 
€iieuãèzf'hs  mj^élhk  ^tíè^  séíVià«'4trTÍt63  Hòtóètls ,  íevan- 
do-lhofe  taa  g^erira^àteécudò.  Ha^^ígúUtíi^étóe  esdideitòi 
cavaUèiWw,  qufe  fetòin  ftcjuellès  qiré  ^óf  àlgútóàAhtinc- 
ta  acicato  mílitáf  atttiaVàtó'  claValleirofe  òá'íefs''ôÚ  ptíniíi- 
pes,  ou  Os  ricos  homens  por  commissão  real. 
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JEscudo  em  IÍ20^ja  é  a. que  perteoce  s6  á»  idf antas 
de  Portugal  antes  de  cazaren^.  £*,  em  £gura  4e  quatro 
ângulos  y  um  pnra  cima ,  e  outro  para  baixo ,  e  partido 
em  paUa  de  angulo  a  angulo.  Npkdo  esquerflo  destadi- 
visão  se  põem  as  firmas  reaes  9  e  o  direito  fica  em  branco 
por  lizonja,  mostrando  (|ue  a  infanta,  está  apare][h|da  par 
ra  receber -as  arçaas  do  marido.  Eicudo  oueuío  só pçrtence 
a  ecciesiasticos  9  e  não  devem  usar  nelle  df^  4gui:a  ^ .  que 
convém  aos  escudos  dos  seculares. 

Esguàrdar:  o  mesmo  quQ  considerar.  Lopes^  Chron. 
del-Rei  D.  João  1.^  Part.  «.  cap.  151. 

Hsmar  fazer  estimação  da  quantidade  9  govemando- 
nos  pela  vista.  Este  verbo  vem  de  esmo^  e  um-  e  outro 
era  antigamente  mui  usado.  Hoje  ainda  o  substantivo 
não  está  antiquado. 

Espoêsar:  o  mesmo  que  gastar  tcrnpo  ctndÀvertimcsar 
tos.  Acba-se  na  Chronica  del-Rei  D,  João  1.^  Part.:  C.^ 
'cap.  147.  Barbosa  no  seu  Diccionario  da-lhe  a  significa- 
rão só  de  passear. 

Esquaques  [termo  de  armeria]  são  as  cazas,  ou  qua- 
drados do  xadrez ,  alternados  em  duas  cores. 

Esquivar  em  tempos  muito  antigos  valia  o  mesmo 
que  reprehender.  Ainda  se  acha  em  Lopes  9  Chronic.  del- 
Rei  D.  João  1.®  Part.  «.  cap.  193. 

Estriai:  o  mesmo  que  òruAros.  Usou-o  Sá  de  Miran- 
da na  Eclog.  de  Gonsalo,  pag.  43. 

Eychâo :  o  mesmo  que  boje  dapenseiro.  Guardava 
antigamente  tudo  o  que  pertencia  á  ucharia  real» 

Fadado  o  mesmo  q\xe fatal.  Fadada  ruína  de  Troia^ 
ainda  disse  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  64. 

Faraute  traz  Cardoso  .etm  seu  Diccionario  por  JmguOf 
ou  por  interprete.  £^  o  único  livro ,  em  que  temos  acha- 
do tal  palavra.  . 
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'  '  -  FãfíórUas  eram  no  ttotígo  toucado  das  mulheres^  dous 
eanudot-dê  poueè  cabello  cahidòs  «obre  a  testeis  ■  '■  ^ 

Ferrtipêa:  o  mmmo  que  grilhão.  AlêmdeoutrosAuc^ 

tores  ac&a-ee  em  Fdmão  Mendes  Pinto,  jiag.  141.  col.  3. 

' 3Filhar  ^  que  se  acha  em  éscriptufasmiiilo  antigas!^ 

significava  tomar  ^  como  prova  I>tiárt:e']yufies  na  Origl 

da  L|ng.  Pprt.  pag.  113.    / 

Fiu%a  o  mesmo  qwe  fé^  è-eanfiainça  èm  alguém.  £* 
palavra  que  se  íaícfaa  eih  eseriptos.do  principio  do  reino. 

Fímúeadú  [teirmo  da  'ar  meria]  o  mesmo  que  ornado 
deflore»,  h^ioflorcteadoy  cfut flòretcadà  &ci 

J^ojpodò^cavay  ou  còtú.  LeitSoy  Míscellan.  4M>,  al-^ 
legando  uns  antigos  versos. 

-    ^   Fofo^i  cova  funda  e  redonda.  Acha-se  eni  Barros,  em 
Fr.  Bernardo  dé  Brito  b  outros. 

FoUa:  o  mesmo  que  wfainici.  LeitSô,  Miècelli^n.  pag^ 
4ft74  xc  Guedafàm  com  farta  éoberba  e  foRà  i»  &c. 

'<    jFbr<c^:  o  mesmo  que  ccídàrho.  Achasse  na  DoaçXo 

del-Rei  D.  Fernando  a  Alcobaça.  .    *' 

■y  'Forg%c€ído:'0  mwtnà  qu€  fòirçddo.  Aiilegra&a^  pag. 

td;  «cAideitam  de  boatnentetoda  a  désculpa/ergicaeía^^c^ 

'     'lí^rn^snAo:'Ome§tíio'que6bs^a^(|(>.:Lei^       Miscell; 

pag.  4Õ6.  «Emsembra  eos  netos  de  Agar/ornesinAosTT^&cj 

:  jPoííá:  Véo  fino^  tècidó  áll^traá'^  ecom  cadilhoé,  de 
qUe  abtf^iAehfe  «e^  usaVa^^toiáaádò^è  dos  tíióuro»,  é 
asiáticos  a  moda,  como  diz  DamiSo  de  Goe&tià  sita  Ohróiiin 
eà.flãVia  tambèfíii  ná  átetigá  Hn^úágèm  òádjiekJV6jfV>feadò. 

Fúuvàiro :  •  ícõtisa  de  cÔr  j  •  qHxé  iM  a  ruivb^  Cavalld 
fófiitúro  se  achlE^  em  diversásí  Chitonicas  antigas. 

Frdgueiro:  o  mesmo  que  ínéançavel  ^  impactente^  é 
in^Uto.  Nestas  signífilcáçdes  o  traí  Barros  na  Decad.  S. 
peg.  ^8^  e  Década  3.  pag^  5Ô9.  fí  Fernfto  Mendes  "Pin^ 

tú  tia  pag.  196.  ^ 

Part.  «.*  3 
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'  Frim^4o  ^terlM  dit  4tiMría]  é  0  mMi»  fMrtido 
em  aspa^ÍBioéy  4ivididQ  dtegottftlfflonta  «m duaâ  parte» 
igMtle»  4f^  mão  direita  pftjra  a  ^«queni»^       ^    ^ 

FrfitaiQ  [MrmQ  dn  M^merfa]  guarQooí(k>  di^  contai 
4Í9pQ9ia9  ó  m99eúa:d^  gi^Adea  oug^lo^ia^.  Veja-MiáMon. 
Lu^it.  (Qm«  3r  pag.  i^« 

Frontaleira:  o  mesmo  quQ  a  $anfif4y  que  ^  pòem 

t^a  p^rl^e  Quperipr  d^  a>rtia99. 

f.  j^ix«4P  ro  m^9rpo  qua  Ma^e.  £gaa  Moaíiy  eserevea*^ 

do  á  pua  d^ma»  «its  paom  torvo  ma  acbarodei,  a  mui/Wco.» 

Gq/bria  1  boAiHtal  da  lapro^ot  9  a  iq^ufiiii  os  aatig» 

chaonkVftm  g(!A?«  f  «  4  lepra  g<|ffira  ^  sçada  dawqaa  ceru 

espécie. 

G^f4rQf  e  g0fi> ;'  o  ma^mo  iqua  hi^dp  a  /<!pra«a.  Es- 
tes termos  saomui  frequQ^iç^  oaCoia^dia  Aultfgraâa  d# 

JprgQíiF^rwra  da  Ví^toncaUç*.  = 

Gaftfe' :  AMifn  sa  <}b4mavain  a»  ftetpuJtvjrcMi  noa  pprtí* 
çps,  a  jfttp^odrfif  dii^sig^aj^i,  Vaja^^a  ^JMqp-  l«ttttf.'  tom. 

6.  pag.  1Ô6.  .    .    '     /ir      >  •  »       *     i     ' 

GíW<fi«firft>.  em  tampos  ^UquÍMit3(»Q&  wft  {«egundo 
pareça]  offiw  da  jiiaíQa,  eoomf)  qv^  iK>rrQ9ppi4íii,  a  de* 
ççmb^fgadç«[  dp  pa^t  Ad>aTM^  m  Aíqi>-  l<uftifc«  unn-  <• 

Garg€m^4o\  aniefiçao  qua/<»íMpr<  Aí^I^gfl^fc^  pag. 
3.  ,<fi  Por  fiaprd/Bi:  Q^tr#9».f  mp  WWÍo  a  mHA  «I^WIP  d« 

gw«aní4ftf?.ífrP^'..   :  '■.;^  .     .  .•^  r .,...;..- ... 

fif^tf  p.^  para<?f  qy-^  qH?«  diz^  ^^^ua  de  gar^aQ^pt. 

Garí^a :  ç^  ip?w»p  q^Q  boja  ^«*a  (fe' jqgffi  >- «  -^  9^ 
a  d^va.  çtujirnavaq  oa  fii^tígoA  ^^(««fo,  .       .  \ 

QQiTuahq;  orn  9  H^e^OK)  qj^  JwU  d^  Uato^*  Av9A$ 
aj^  Viaira.  saacbao^ta  antiga  palftvra  BOtQPp.  IQv.ptg;'.?^ 

Ga%ií :  matança^  segundo  os  antigos  vqrtQs^,^^  VíAUS^ 
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orevt  MliSo  nftisiaaMiscèlloneâ)  pâg.  457.  êcOgçàã^  e 
atsaljMi ,  qúe  i?ft  da  al^êvrodai»  &€» 

•  ■Gn^áMiro^z  o  m^smô  que  hoje  plèàétor  de  cati«í/ot«^ 
Também  algukia  v««  'sigtitfiéava/  áoééUkír^  á  ginâ/d/ 

(Ír06trh^:  uma  ve&tey  qu«><!ihè^^  até  o  joelbo  fe- 
diadfl  de^tôdatia)  part«d^  e  ijó  «bét4a<})lir  étaiite. ' 

6d9nl«t  iittia  espedé  depu&kal«  Aehá^ièmdèftôl 
na  Decad.  4.  •   >-  ^  -  / 

Gt^Mfo  I  v^nU^dó  t'  aidda  ipoje  dum  b-  lu^dd  de  iállar 
que  diz ,  máo  grado  a  quem  Ikê  pèrán  r.    i   . 

OrdMu:  árnladum  4sl%  ^iMti'a$' á  maneira  d«  bbtas, 
dt  que  Abatam  ot  aoldadt^s  na  amigft  mlltcia^  .    i 

Gris :  côr  cinzenta.  Anda  com  esta  significação  M* 
antiga  yida  do  Oondestavel  ^  pag»  63^  eafa<|A  U9ò<ik  des- 
te tdritio  D.  Frtmcisoo  Manuel  ua  VioU  de  ThaliA^' 

'    isrúaãamôAná  t  antiga  tapeçaria  feita  de  túVíwi  ift^* 
vernizados,  e  sobre  folhas  de  estanho  ou  prata*  Hq^e»* 
te  <ôrfaa'U>  ainda  está  em  uso^  maKcom  dÍTer^o  nçnie. 

Guardapatas:  oerto  toucado  «anúgo  At  qiio  UtaTaúi 
at  mulheres -iiébres«'  '^    /  '    "  .;  >  ^yy^  >'  ,A 

'  €}fKtredeti  o  msfmo  que  taler  iUgiMàwoiiMaii  IK^IsUn 
sentido  i»e  raet|^/«ÍÉGi  FeroãoLopc»,:  C^ròo«^tielHR^  Oé> 
MLo  l;^<Par^.  1^«:cgp;^4.  Outros  disem  quetiudibeiÉí  sl»*'> 
gnificava /a%€r  numero  uma  coma  p0(f»tenia.é9ikia  i2e  d^i 
ira  nuúori'' i  ■  ■    .'■  *.•  ;■      -•     •'  >  r.  ■     ..!■-  i  :■/.•/  .'i\^\\ 

.:  Gifisríãaro) mesmo ique  n^gio^  'aaiparoiefooedryo.' 
Ainda  o  UMt!MÍi^Bam>«^  Dch)adi:lii  j|>agi  IM^  eBpita; 
na;iMbn,r  Liiiiitt^tom.-^iípaf.-ftpturfr'.  .-.o  :  vAv\>.»m  .;.vV 

Guete:   palavra  que  sei itfcha;  ao' tonteai  dárMcn'^:^ 
Lusí;tr>f«9;ii!9w  9iglllfieava^o:ittstrumelUbOípubIxQa^^^\com 
qof  o  Judèii/iconirea-tiQÍo  leípuâtf  va  m^nia  mruUi^9  seden»! 

tro  de  um  anno  se  não  fazia  também  cbraatSli..  .'      il  •  'ó 

3  « 
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Gyrão  {[termo  da  armerul]  é  um  pedaço  de  )>a&aO' 
cortado  em  triangulo.  Eanim  escudo  oom  gyr^  ^aqUelr. 
le,  que  está  dividido  em  seis,  oito^  oudez^  piEiries  trian- 
gulares 9  com  as  pontas  unidas  .no  centro  do  escudo. 

Ha%y  que  se  acha  varias  veses  nas  poesiai  de  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda  9  diz  Bluteau^  que  em  sentidiõ 
literal 'significava  ala,.do.  ca;efá40y  e  metafórico  aoâs ,  c 
anlmaes  que  andam  cm  ordem. 

JSelche  signi&c&va  renegado.  Aulegrafia^  pag.  107. 
«Hirmehey  fazer  hdchen  &c. 

Jjfonlem.^gundo  o  Auctor  do  tom.  br  da  Mon.  Lusit. 
pag.  1C3.  significava  procwrador  y  e  agente  de  algum  fi- 
dalgo. 

BomolcgOr  [antigo  termo  forense]  o  mesmo  que  nh 
i\ficar  e  confirmar  alguma  cousa  com  auctoridade  publica. 

Hu :  adverbio ,  que  significava  onde.  W  frequente 
em  Fernão  Lopes  na  Chron.  del-Rei  D.  JoSo  1.^  Part. 
S.  cap.  IÕ6. 

.  Imprir :  encher :  a  O  rouco  da  cavaimprid  de  tal  sa* 
nhsLP  &LC.  LeitSo,  Miscellan.  pag.  456. 

Infanção  o  mesmo  que  ho]e  fidalgo.  Duarte  Nunes 
na  Origem  da  Lingua  Portugueza  quer  contra  a  opiniSo 
de  oiitros,  que  infançâcs  eram  moços  fidalgos,  que  ainr 
dà  náo  tinham  passado  a  cavalleiros ,  aos  quáes  os  cas- 
telhanos chamavam  íicmseis. 

Infançóa:  nome  com  que  distinguiam  as  ricas  donas^ 
e  senhoras  prinçipaes  do  reino ,  do  mesmo  modo  qité  aos 
antigos  e  grandes  fidalgos  chamavam  sn/ofiptfes.    •    .. 

Infunado :  o  mesmo  que.mettido .  em  vaídadin«  Aidban' 
se  em  Fr.  Heytor  Pinto  ^Dialog.  pag.  S16« 

<  IfJia  ':■  o  mesmo  que  minha.  Acha«*se  fijéquentemieD* 
te  em  esqipturas  desde  o  principio  do  reino  até  .0  \emfO 
del-Rei  D.^  Sinizi  1  .  •  ■.  « 
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:  O  mesmo  <|ue  igMfwma^  eàíítilticia. 
Acha-se  ;èra  uma  antiga  escriptura  de  que  faz  mençSo  a 
Alcobaça  lUustrada ,  pag.  179. 

Jaca:  o  mesmo  que  bolça.  Aci|a^-se  nas  Comedias  de 
Gil  Vicente  9^  pag.  18.  Bento  Perdira  no  seu  Thèsouro 
lambem  lhe.  dá  a  mesma  significação.  Usou  deste  vocá- 
bulo 8á  de  Miranda  em  suas  Éclogas. 

JasLtda :  o  mesmo  que  dueniharcadawro^  e  também. 
Ja%tgo.  Aeha-se  nestas  signiitcagõea  [ao  que  parece]  em 
JoSo  de  Barros )  e  outros. 

Jayão:  o  mesmo  que  gigante  na  nossa  mais  antiga 
linguagem  9  como  diz  Leitão  na  Misoeliaii»  pag.  fS3, 
.'  i  Joannc  era  nome  que  antigamente'  se  daVa  em  Por- 
tugal a  todoo  que  despresando  o  mundo  ^  vivia  peniten- 
te em  logar  solitário.  Veja-se  a  Cbrónica  dos  Lóios  no 
Liv.  8.  cap.  6. 

Jogral:  o  mesmo  que  ckocarreiro^  e  também  gra- 
cioso adulador.  Só  achamos  este  termo  eto  Jerónimo 
Cardoso. 

Jouvèrro  mesmo  quejater.  Acha-se  ainda  em  Bar- 
ros na  Decad.  S.  pag.  fS6« 

Jouver :  o  mesmo  que  estar.  Veja-^se  a  FernSo  Lopes 
na  Chron.  del-Rei  D.  JoSò  1.®  Part.  «.  cap.  Iô3. 

Ju»o:  o  mesmo  que  debaioso.  Veja-se  a  Faria  naln- 
-tròducçSo  ás  Odes  de  Camões  pag.  8ft; 

Jussu:  o  mesmo  que  aòaiaro.  Foi  adverbio  m^ui  usa- 
do até  o  reinado  del-Rei:  D.  Fernando. 

Justo :  antiga  moeda  que  mandou  lavrar  El-Rei  D; 
JoSo  S*^  Era  de  ouro ,  e  pezava  600  réis. 

Jmanic  significava  ás  vezes  a  vazante  da  maré,  as- 
sim como  áènchi^nte  chamavam  mdn^ánie.  Vejá-se  a  Da- 
mião de  Góes  naChroníoa,'pagi  70,^  enBários^^naDecad, 
8.  pag.  186.  • 
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Lsàdair  «eguAdo  Fâri«<  na  Europa  PorCu^pucia  ^  part. 
3.  ^  úgniâoava  Udaj , ^  :alkga  com  vadai  eacripAuvai  do 
principio  do  reino.  ... 

jLoniiKJ:  Bntigct|teAnQ  ^ISa  groaseira,  eqaa»l  sem- 
pora  lifiiaakx  £^.  palavra  que  allida  le.usa  uaBetta.  !• 

jLâmpifliio:  os  oboços  qitò  aao  t<tm., ainda  ][>eiuiiigett 
de  barba.  Sendo  vq9  á&liga^  dre:  que.  iMã  Gil  Yicciita, 
aifida  se  acha  no  Iíttq  ína  e  jívt  pari.  1,  pa^.  M6. 

XcKuiro :  o  mesraai  qiiepQ^«x««  Era  omitb  Usada  etii 
tempo  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  ^  achaado-sè- ná  Mint 
Jaisít'.  tom.  1.  pag«'SS9*  Hoío ainda  AQitsa  em fra^  vul- 
gar ,  »pecifil«bfUto.<>í  terU> '  isníerdr/: 

^  LmldwtT$ei  vearbo  vkdâdMsiAio^  oOiíotiurào  «dd^Rei  D. 
Jkio  S^i^^  e  sigm&sava  ^2Q|'.!Q%tMi»ft:/HflraiiMn^í>.fefaiitB6 
provedor  dã  aI6iiidega  ou  jeu^  õ/Tiçiaf»  ^  de  !(yiie'algfiiBâ 
fazenda  era  para  gasto  annual  de  sua  ca^^.^  não  párt 
uegtociar  com  ella.  Tambè^n-^gniâcafia  JsiabiliHMr^se  al- 
guém para  icro  pciviicgío  di^'«AQrador  dalôáboa^  conio 
consta  da  Ordenação  Liv.  @.  tit.   11. 

ijfidoí^ ;  b.DMsnfE)  ^qua  MA>k^;  ou  pessoa  que-.là*  Usou-o 
Sá  de  Miranda  no  sonet.  3.^  ^  «if^  outros. logiacds. 

.  Zoianfôica :  o  qateâmo  quía«a^cida  tm  fatiei  do  levan- 
te. A&$i«i:sc  die  ve.  en.teiiiáer  qúxwí  Jq2o  <k  B^sloa  ao  Ddcaè. 
1*  pag«  Bl<  LepanUfiços.  orr^egadoi. 

LtgiOy  homem  %ia^  tovmo  qpiA  sageto  ém  cacrí)iftir 
^flA;  aí»vtga»>  ar£t  a(}udla  vm^Io^  qua  esteva  maá»  atado 
a  seu  senhor  do  que,  a  oUrlro^  ^ufi  96  Ibà  Itúba  pitatad» 
pfieiío  e  Homenagem.. 

Linda :  sig«ifÍG!iira  o  mAsmo  qme  hqja  itniÉi^.  Hâtia 
•lftmJb«i»í  t>  ^rbo  findar. . 

Idc^  ^bcktãb}  vaUa  /o  awjnno  qufe  thiisdb»  oetti^ 
isguUdi^Daoiiilj^de  GoeS)  nasuaCluioiíSact^  parL  1.  dajuSl. 

Linhagista :  o  mesmo  que  genealógico*  D..  Fcarasoo 
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Logo:  o  mesmo  que  logar.  Yeja-se  a  Mod.^LíííHí 

Uauú  »i^ifi<?avá  Imti  M^^íídé^' LèMo  ilá-  i4a  Mls^ 
«éHíiMil  i\^t  499/,  tiiM^éVèVéikío  à  Caria  ééfi^à^  Mo- 
tSiÈ^  qM^  diÉ^.  u  Asttttàdétti^,  ftéqú^ídâêi,  toi&oiúsàéW  <&<W 

i  '  Aãtícéytíí  Mtj^lééido^  e  0bttVia  dèfteda^  é  deJIM< 
Acha-sé  Á^ltflr  ^éSíéfe  éitt  DJoi^  46^  >Ckmté;  ^  '  •  ^  i  - 
'  '  J^fád/tf^f  €fttí€«4ilid  qt}#^H/Aâií>.-'AilK)&  tiém^ãjí!^  pa- 
là^f  k  ô  A«É«di^^âo  Á^ógiõí  LtléiftRió  toMi.  ft.^^fi^/>a^l^. 
Madraço  :  na  antiga  linguagem  valia  om^iMò  q0é 
tféUMtío^  d«  MMtorâi^mr  V  4M(  [<)(»n^ 
Aulegrafia , -péjfv  Ay.  •''  •  "         .  !-^-  :    •''         •^^:'  '    •  -  :'>r 

'  MiigMr^qiM  omtMS»  €pikt  iàiHd^[tque^  Jt^fíiè^  Miscel- 
lanea  4Ô6.  aE  GMdítair  'M<7^r^^  ãiehri^tidél^  êtói  *    f 

se  âHidâ>  ^mí  I);^iMni)iêcie>  Mán^(»l  110' Carta;  dtf  Giita 

i  Makm  é  tèrim  áNl^uls«âM4>  y  ^é  ftíg^Aeav»  mafi 

MlM^Ikâ»  pdfréffí^i  ;A-IMíUv-  êè m^tiíiéi aMúíà  %ah\i' 

do»  &c.  '■•  -  •'•'   ■■  .     -'  .:•::.•    (  =  ■■ 

'  >  <JÍM«â»Êfek^^ /dM/<^,  »7«mâ)^iâ2  dd ff^^tiMy  ^gíMdb' Ama- 
ro de  Ròboreicto  bat  putá^rti^  si;áí^urigb.  ^ '  '^ 

McmAa  :  lègàdo  eíá  tesmtpeMOv  Efa  (éf^mo  li\mdissí* 
mo  nos  primeiros  séculos  da  língua.  Yeji^^ÍE('Moir.*L^4Ít« 
tom.  >.  piig.  W3. 

McMUha  : .  éifsítdié  de  bta^^lHèáe  y  âmf g|a'  otlft^o^  ãflé 
mulheres.  ■    '•     '       '  '•  -  =  -  ^^ 

ikféhiM^^  e  lirMHthiAéi^  (^  náé^^o  ^pSec^nxéú  eiihrily  e 

nlie%  da  mulher,   O  noes^  appl£éft^'sa!^  -tkltU>etíi  i^  tevriiv 
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Manjua :  o  mef^mo  que  manfar.  J>avflHBe  ^tò  iipiqe 
a  qualquer  cousa  de  comer  ou  própria  de  homens  q^  dp 
imimaeft. 

Manta% :  uma  sorte  de  panno,  que  vjnba  jiç  Cani- 
baya.  Achai-se  em  Barros  na  Decad.  3.  pag.  61. 

.  Marúdcr  [termo  de  armeria^  ^  uma  ^^ura  formada 
de  duas  linhas,  á  maneira  de  asna,  nâo  reçtasi.ip^s  cujp* 
-yas,  com  as  duas  ppiilas  virada»,  para  .os  dous  lados  io- 
feriores  do  escudo ,  formando  dous  .meios  escudos* 

Marcado :  o  mesmo  que  igual  ou  proporçioiçiado.  £ra 
-voz  muito  usada  no  século  16.^. por  Fr.  Bero&cdp  ide  Brí- 
to  e  outros. 

Morteiro :  o  mesmo  que  marjyrio^  A^cba^se  diversas 
Tezes  em  Sá  de  Miranda  e  em  Gil  Vicente. . 

Martifnenga :  espécie  de  carapuça  pequena  seiú  luas, 
TJsou-o  Sá  de  Miranda  em  suas.  Éclogas.  '  .    . 

Marulho :  inquietação,  das  ondas  do  mtíx  ,  :  causada 
pelos  ventos*. Yeja-se. a  Barros  na  Decad.  ^«.pag:,  Slf^ 

Matahlc^  tampa  de  areia  ordinária  e  pequena  |  de 
que .  se  servia  a  gente  pobre.:  Esta  significação  é  de  Fr. 
Luiz  de  Sousa  na  suc^  Historia,  part.  1.  iiv.  6.  cap.  6. 

Maiinar:  inquietar,  Aulegrapbia,  pag.ôQ:  «Quem 
me  metle  em  matinar  ninguém? 99  &c. 

Maia :  o  meísmo  que  dama  e  domélia ,  como  prova 
Leitão  na  sua  Miscellanea,  Dialog.  17.  p^g.^481. 

Meadade.:  oknesmo  que  metade.  Acha-se  em  escrip- 
luras  mui  antigas. 

Mealha :  metade  da  moeda  chamada  dinh^r.o ,  cor^ 
tada  com  a  tesQura.  Valia  meio. dinheiro,  ou. metade  do 
mais  Ínfimo  dinheiro. 

Meco :  o  mesmo  que  invencionáro ,  segundo  se  co- 
lhe da  Aulegraphia,  pag.  44:  <<  Nunca  fui  desses  mecos, 
que  fa;;em  saudftdei^  aotrc  v^Kados, 
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,.  '.   iMe^',   m<smçu  Leitão^.  Mwell^ça»,  pag^  457: 

bem  em  muitos  papeis  do  principio  do  reino.  . 

>,; .  ./Id^^fi^reis :  aatigos  langie^pre^defravitfis^  chaxame- 
las  ^  trof^betas  ^ : e.  pu^jcçs  Instrumf^ntos  ,4e  ;^ssopro. 

Me&urado:  o  mesmo  que  grave  e.modeito.  UaourO 
Andrade;  na  Chroiiica  d'£l*Rei  D.  Jpao  3.9  Também  di- 
i^Km.OB.i^i^igQs  mes^rar-afi  e  n^esuradomenic. 

Mó :  ruído  de  cavallos ,  como  se  colhe  da  Copiedia 
Aulegmphia9  pag.  4vjerso:  «  Anlre  mó  de  oavallos  »9  &c. 

Mogí;  pntigo  vestidp  dç  que  usavam,  assim  bomeof 
como  mulh^^.  . 

•  Ji^^utítQ;  o  mesoio  que  s^lchiro  eja^hgo.  AJguns 
escreviam  muimen/o. 

Molinhar :  valia  o  mesmo  que  moerf  e  adverte  Duar- 
te Nunô3.q.uQ  com  dous  Jí  é  que  sigoi&cava. cAowcar.  / 

Mordameari  o  mesmo. que  manejar,  onígovarnar. 
Acíharse.m.  Vida  de  D.  Fjr.  Bartholongieu:  dos  Maityres, 

Mor/anho:  homem  que  falia ipelos  aarizâ^:9  aoqufd 
nós  Jboje  chamamos /anAi>«o, 

*     Mtmgil.:  vestidura  de  mulher,  que  trazia  luto^  mas 
nSo,era;VÍuva^ 

Nãdoí  o  mesmo,  que  nasckío :  foi  termo  .tirado .  do 
antigo  castelhano  9  e  achasse  em  alguns  adágios  portu- 
gueses.       . 

Ninmtgalhaj  que  se  acha  em  esçripturas  antiquissi-^ 
mas ,  valia  o  mesmo  qUe  nada. 

;A^ot?e/ [cavalleiro]:  o  mèsoiO  que  &vK>n&o.  Veja-s^ 
a  Barros  na  Decad.  1.  pag.  11. 

C^anho :  o  mesmo  que  nesic  anno^  conforme  Duar- 
te Nunes  deLeSo  naOrigeip  d£i;Ling,  Portug.  pag.  57. 
Cardoso  diz  oganno ,  e  acrescenta  anno  superiore. 
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^    OráMo$  i  &  úi^tí^  que  êfi^iâoérheHSó 
tíetí ,  pag.  4õ7t    éíHúétei  ftedetitos'  dô  êitújgtit  áe  otAúh 
dotff  &c.  .-.:••  .    ..I 

Vpiarktndár  i  rentíá(y  4e  Uométft  Iarg<>  íbf  i^ocriprído. 
Acha-se  em  Bsttroéy  Dèéad.  I.  pég.  M^  é  leiM  Femftò 
Mendes  Piftt<y,  ptfg.  W/ 

Oleada:  lògáf  eiD  quie-de  erra  áVem.  'LeitSè^ 'Mi»- 
cellanea ,  pág.  457 .  tt  O  tehiplo  e  orada  de  Deut  pN^crfi^ 
íiaram^  &e. 

'  0rw«íf  /  o  meí  mo- ^e  %trrf  ttr.  Aéhu-nêúúGmiéò-' 
lídm  áe  Rezende,  e  éonfamtt  Bento  Pefeiw  èm  dignifi- 
cação no  seu  Tbesouro  da  Língua  Portugttéíâ.- 

úrtúr:  ií  meim&  c(iie  ^ftiwf  â^  lefrà*  *  Vêcm^  Bar- 
ros na  Decad.  1.  pag.  88.  ^  •  -      •    •     ' 

'Oth^ada  e'ow<t$f':CfmégmoqfÊe'6Í^arMdtí&é^ 
Áináàne  ôebâm  ^  iMdc  aliás  termòi  muito  4ntfg^  ^  ilé 
PòeuMi  Viíginidos,  «lÉint;  4.  e»t.  Mé"^ 

OiírHvtffeéirky  ebâtíiaftatíi  â  'toáò  ò^kígtir  útÊda  Uâbi^ 
Ihavam  ourives  de  ouro  ou  prata.  E^  palavra  de-FeTirft^ 
M^éodíB  PintJúfy-pttgv  Irtl^.:         '-.í  . 

Ou88ia:  o  mesmo  que  capelkpyéúutikú^pfiíncipaí,  M^ 
fmliorifiíór.  Véjá-sâ^  o  ioim^bi  âk  MimrLuál.  jyag.  3^9. 

Oulway  segundo  Duarte  Nunes  de  IjsVt^ti^  Olif# 
dâUafi  Bmtig.  eàp^  19^  signiápapfl  em^rigor  Ãftcy  ofal- 
Iw  sem  íbndatMttto^^'  mas  o^fali«r  ieiâPtíoúSkímentc^ 

Ouvença :  o  mesmo  que  avença  y  conforme  o  Aliciai 
do  toiu:  5.  da  JUCôiVr  Lwíti  ÍHtg*  B90<f 

Oxamala :  era  interjcéçfto  de;  «edtímmto  é  comfMt* 
xCo.  AcháHie  nb»  Gauc^Mkeim  áe1&%wáàe  e^  eridXM  Vi- 
cente, l  .  .  .  .'.      '1  -  •  .    .  .. 

4>úM0i  0  me^mo  q^t»  bater  ntak^.  Vsoa  éeêie  termo 
Leitão^  tiosi  sètM  Ditllbgo»  ^  pag;  6%'y  e^  paneeé'  qw  líeslé 
sentido.-  i*-- 
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ffaoáto^m^i  aiUigo  qibdch  ut  casa  reai^  que  tivba 
asuperiniendenoíadaifabriícas  do  paço  e  caiat.  reaes.  Ye^- 
ja^^  a  iMaD«>  Ltèsit.  tom.  <&•  pag«  103» 

■  Facngoi  clogar  onde  partava  o  gado,  Aébar-se  em 
Sá  de  Miranda; na  Eclog:.  1.  ecU  74  e  76. 

Pa^os :  o  mesmo  que  solar  de  fidalgo  4e  gratnde  t 
•antiga  xiobceea,  eoikia  ptov&  na»  Notaa  ax>  NdUlíàirio  do 
4éiide  D.  Pedto  d  imafqima  de  MonleHBeUo.: 

Padieirai  a  verga  da  potia.  Achanseeiá;  cteriptw» 
nas  aaligasi^ie  ainda  uioài  delia,  .Gaspar  de  JBarreiàos  na 

; .  I^kUêgài  htímesk  cot^tc%/S0^  clque  servia  em pakcicL 
Usou-o  Sá  de  Miranda  e  Gil  Vicente. 
.!  .;  •PttífZjffttfTTtiíioca.vaUo  lizioHaae  ricamente  (poetado  em 
qnè  andairaflDi  aapríinceaaft  edanias  da  cotte»;'Neâte  seK* 
tido  o  traz  entre  outros  o  Áuctor  da  Chconlça  d^JEl-rBei 
I>,  Joak>  l.^n»  pag,  943.    . 

:^   Ptsoicuiúiaiw  .{|mu]ber3  siegundo  Mig.ia^  naam 

Miscellanea,  pag.  õGO^  valia  o  mesmo  que  chew  de  pr^ 
mmp^âo.  ú  vakládoé  .     ',  ■,  !■..'. .       :  < ';         .  .  *\ 

< :  i(  ]iro2/«:{][:t9rei&.  da  aiiaeâa]  peça  á4$&aiMÍra.  de  bariay 
ou  faxa,  lançada  do  alto  até  o  fundo  dQ.esoUddy  éuòoa^ 
tiotial^m*  de  variasi  peçpis  uma  sobrez^v^trá. 

.  ;Pa/fmiro ;  o  naesima  c^tm  romárot  niper^^grinai  .Vej^f 
m  a  Doarte .  J^tKOfs  aa.  Origem  dA  iMgr  I^Qtfififf.'*  pag. 
ddw  Daqwi  vem  ohamar-^se  koipíial  dim,  Paimciroê  a.O0iia» 
albárgatiã  quefiavia  em  lisboa  piara  hospedar  peregvi^ 
nos ,  o  qual  se  conservava  antes  do  granda-  tercemOta 
di.l75&.  .  ;  '     •   ... 

JPmaim  smotígados^  segundp  ^  Auetoc  da  Aol^ra^^ 
phia  9  valia  o  mesmo  que  vestidura  grave :   a  meamcr.  sW 
gnifítraçiki  ilbed^^Bragawa  na  antiga.  Iiflf;iMt  Cattelbana . 
Paqui/àJ^tíÊO  defãrmeiia}  àaer  a&  felhaseBi*  e^plu*** 


^^"^^  ^   tf  jIo  sempre  das  mesmas 

^  é^  ^hei^    .    â  fl^  de  outras. 

0*f^0et»^  ''^^o'"*^^  *3I'*®  •^*"**  <^«  fidalgo,  cu- 

'""^^ 'ar^" '  rt  í''**"?^  de  servir  na  paz  enaguer- 

^fft "'    jcbMnos  esta  palavra  em  Barros  na 

Q^'t^:  uma  espécie  de  vulgar  juramento ,  de 
^^^^^\^  antigos  para  affirmar  alguma  ^cousa.  Dí- 

'^"^pareoM:  o  mesmo  que  tributo  em  reoonhecimeato  e 
yjleíkcieL.  Veja-se  a  Barros  na  Decad.  1.  pag.  146.  Ain- 

o  ufou  o  Padre  Vieira  ^  grande  adorador  da  Iingua« 
^m  antiga. 

Pairada :  cousa  estendida  á  maneira  de  parreiral, 
jjíesta  significação  é  que  parece  a  usou  Barros  na  De- 
cad. 1.  pag.  lõõ. 

Paiiodor :  adereço  feminil,  composto  de  pedras  pre- 
ciosas. Era  também  um  género  de  seta  ou  dardo  ^  que 
passava  o  escudo. 

Passamento :  o  mesmo  que  artigo  de  morte.  Ainda 
o  usou  Fr.  Luiz  de  Sousa  diversas  vezes  na  sua  Historia 
de  S.  Domingos. 

Paisantc  [termo  dearmeria^^  Diz-se  do  animal  poa- 
to  em  pé  no  escudo,  de  maneira  que  pareça  que  anda. 

Paoe% :  escudo  largo  que  cobria  todo  o  corpo  do  sol- 
dado ,  por  onde  podia  ter  damno.  Delle  nasce  paioc%at  e 
pancMdo^  que  se  acha  na  Chronica  d'£l-Rei  D.  JoZo 
1.^  pag.  «34. 

Peça  de  armas :  o  mesmo  que  armação  de  todas 
as  peças ,  com  que  se  armava  o  cavallo  de  ponto  em 
branco. 

Pico  [homem]:  o  mesmo  que  néscio,  segundo  Duar- 
te Nunes  ua  Origem  da  Ling.  Portug. ,  pag.  83. 


45 

'  Ptdtgónho :  aquelle  que-  peão  miiito :  iMJe  disetnos 
pedinchão,  Acha-se  no  Cancioneiro  de  Rezende; r.n      ,  ir 

Peita :  o^mesmo:  que  iribuíoj  cooio  consta  de  FêrnSo 
Lopes  na Chronica.d'El-Rei D.  Joíio  L°,  pwrt.S.cap.  193, > 
:  Pejar :  entre  outra»  significações  tamisem  valia  6' 
mesmo  que  occupar.  Aulegráphia,  pag.  111 :  ««N86  lhe 
pejarei  o  tempo ,  que  quem  dous  senhores  «erve»  &c. 

Pelhie :  antiga  vestidura .  rústica  de  panno  gtosso 
ooQx  mangas  e  abas  grandes.  Segundo  o  poema  da  Ma- 
laca Conquistada^  liv.  1.  est.  65,  havia  também  pdkh' 
ie$  de  pánno  fino. 

.Pequice:  o  iriesmo  que  partx>icc.  Aulegraphia^  pag.^ 
8 :  a  Que  grande  pequice  é  ser  affeiçoado  l »  &c.  Tambemí 
significava  c2esiim^iir<i. 

Percudir :  o  mesmo  que/ertr .  Lopes,  Cbronica  d.^£i^ 
Rei  D.  João  1.®,  part.  S.  cap.  151.  -  -.' ^ 

Perigalhos:  as  pelles  que  ipor .  magreza,  ou  velbioe; 
pendem  debaixo  da  barba  ou  pela  garganta.  Nesta  signí^ 
ficação/se  acha  nas  PrisSes  e  Solturas  &e« ,  que  cotnpoz 
D.  Francisco  de  Portugal ,  pag.  M. 

^  .  jPior:  .'um  certo  género  de  traje ^  do  qual  sóváe  sa- 
be que  idiaiam  os  antigos  calças  de  piar •  -:  .     >  . 

Pincaro:  a  parte  superior  de  alguma  cousa;  e;as-\ 
sim  diriam  os. antigos  pincaro  da  arvore >  do  monjte  &c. 

Pinchait:  hmfíar/Sra  com- violencÍAíe  eslroiidQw  lIsourK^. 
Barros  na  Decad.  3.  pag.  163 ,  e  outros  do  seu  .tettipp^: 
como  Dáiii&o^  de  Ooes  &c. 


'■.!"':    "    .  '    .  .•■*.'\ 


.  ::  PirnaUó :é\tiíiTmo  d^qíie.  nsa  o  j^ctor  da>;ÀuIen 
graphia  na  pag.  1.  Entendo  ^ueTserálerro.^^itnpred^^Qj 
^  ifoe  jdévia  dizer  pi6rna/fa>^  «porque  èst»  vM  signif cava 
aUtigaòiiente  aJío  cie  peritos.   .  .  ';>«.;; 

i  Pffg^  •   antiga  moeda  i  a  que  também  cbamu9;Vaii^ 
mealha,  Yid.  Mealha. 


.1  »■,,.» 
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Palheira  ?  antiga  laia  à»  taulheri  ique  òdbría  immch 
diatamente  o  gaardínfante. 

PófUãB :  jogo  dos  antigos  cavalkíros^  eomtadò  uns 
contíra  os  outros' com  armas  :de  ponta,  como  lança  iicj 
Yeja^se a  Chronica  d^fil-Reí  D.  JoSo  1.  pait,  @.  pag.  119. 

Porpoem:  gibSo  com  bicos  de  barba  debale|a.  Pa«« 
CO  ha  que  se  antiquou  este  (ermo. 

Portiigue%z  moeda  de. prata  e  ouro,  que  mandou 
lacrar  El«Reí  D.  Manuel.  O  de  prata.falia  400  réis;  & 
haTÍa  também  fR^io  portuguez  -do  vialx>r  4e  BOO  féis ;  e 
quarto  da  valia  de  100  réis.  Portuguez  de  ouro  linha  de 
TcaloT  4^0p0  réis.  'Yeja^-se  a  Historia^  dos  Bispos  d^-  Lis- 
boa, e  as  Noticias  de  Portugal. 

PoBtrtmúro:  o  mesmo  que  derradáiroi  E^  mui  fre«' 
qéente  em  esícriptos.  até  o  reinado  d^fil^-Rei  D.  Jofto  8.^ 

Potentêa  [cruz],  teimo idaarndería^  é  a  qúe nòes^- 
cudò  tem  a  hastea  de  alto.  a  baixo  mais  langu  que  a 
ouirã  que  atravessa. de  pdrte  a  parte.'  >>'  •! 

^'  .  Poyar  t  q  mesmos  qUe  ãesotnbtwar.  .Leit&o  y  Misied' 
lanea,  pag.  456:  uPàiaram  a  saa  grado  lí-^ãcc.^  - 
'..'-  Prasrnodo  e  pr/zsmar : '  o  mesmo  que  ad$MÍfaod  )e ad' 
mirar.  São  termos  que  se  acham  a  dada  pasao  iia  liagffei^ 
gemdds  princípios  do  idno;      i':     ..>  j    .      .  .  a^:  \ 

yj  P^oimar:  O'mesmo  que.ot^ert»r  e'Q6o77iifiiiiei^  to*^ 
mO'  prova-  Faria  na  incroducção^  ás  O^ea  de  GaáiSes, 

Prasmo:  o  mesmo  que  infuria  ^h  úoká,  Delle  for^ 
níUivám  o  T^lbo-^prasm^sr.' y)e}á^s€>íat:  Cbronix^d^Bl^Rei 
D>/''*oSo  U^part.  «Sí;  capií;193L.' •:::}!  .1  .  ■  ■'  .-.i  .'H.!..  í 
"''Presto':'  edpitio!  refprinádo^-dfli  nossa  aúti^  m^i- 
cia  9  que  corria  o  campo  acompa1l^a;do^das  ctipt(AsiS!<iV 
éfithpailliQ  esenebarracbeis,  :a  Ttr^se  «^hata  B<rit^9|tfòs  fu- 
gitivos ou  mal  procedidos.  .A,,i..v:      ij\  /   ."»'      A 
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Prtoaçio:  o  Éièsmd  que  ^álhAta^  «egtittdo  «e  eta  ten- 
de de  tim  Ipgar  da  Mon«  Lusit.  tom.  4.  pag«  117. 

Preguiçar :  o  mesmo  que  adquirir  e  ganhar.  Adie^ 
se  ua  Vida  da  Condeatavel  D.  Nuno  Alfaces  Pec^íia^ 
pãg.  !!• 

Pràfejar:  fazer  ooncctto  com  alguém-  Também  dU 
alam  pràte^amenio  por^ajuate.       >       :: 

Preitez :  pessoa  ou  cousa  boinitinha^  Achasse  em  Sá 
de  Mimnda,  e  ainda  trás  este  termo  Bento  Pereira  no 
«eu  Tbeaouro  da  Língua  Portugueza. 

:   Pvés ;  o  mesmo  que  hjgo*.  LeiiaO)  Mísoellanea,  pag. 
4õ7 :  a  Metteram  o  cútello  a  prés  de  rendudo&99^  Buí. 

Pi^írtúmàntú^  que  ae  adia  a  cada. passa  em  eaeriptu- 
xas  antigas,^  valia  o  mesmo  que  ui%lidad€. 

Pmícb  i  o  meámo  quà  bkpo.  Leitão  f  Míseellánea , 
pag.  4&6 :  aPre$teã  malino  de  Cepia. »      : 

Preto:  moeda  que  mandou  lavrar  EI-Rei  D.  Ihiar-» 
!«?•  O  aeu  Talor  erainfimO)  porque  dez  pretos  faziam  um 
X<al  branco»  Vq'a'>8ie  a  Benedfetina  Lusitana ,  part.  L 
ptig.  386.  ^ 

'  -Prol:  o  mesmo. que  proveito.  £^  teruko  mtii friaq^eb4 
te  em  Escripturas  antigas ,  e  se  acha  na  Ordeoagâoc  dò 
ReínOrUY.  3.  tít.  IB.  §.  10«>  onde  diz:  «Fâito  empro/ 
cQmmum  ^«:;:a3o.  tein;£eria8».9>  -..;...->  .{'.-..'nM-: 

Prouguer:  .tlppravar  e.^tmâenéir»  iVejatee)  a  Mioci^ 
^  LuisSi»  .tom*--ô*.'i>aíg.'  réárveraò.  ..iit.;.  ]  ol/-;  y^ '  :•  ■.-  V\ 
,  .  Pruinno  inesmo  q\\et  faitttomiohêOn  Em  sèoSid^' 
metafórico  ainda  o  usou  D.  FranxâscoMaatícl,,  graade 
amadjcurdaantíguiâade»  Vqarsena^^panapb^  a  pag*.  182. 
í  Pugm'  i  o  mesmo  que  jpâr .  Conjugavam '  oe  antigo» 
este  verbo,  dizendo:  Eu  puge,  tu  p4ftges^  :e]ie.page,'iií6A 
y^gimoiy  v^-pàgi^9  elles  pugera  &c.i&0.  .  ObsérVtem-se 
as  escripturas  9^  £1^IW  D*  DiuÍ£ . 
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'Pt^fonçaiforga^  poder  ^wahr.  E'-palaTra  que  esta- 
va em  usò  até  o  })rincipío  do  seculò  passado ,  dízimdo-fé 
ígualinente  pujante  por  poderoso.  Alguns  Auctores  tam- 
bém x>  usaram  áa  accepçSo  de  abimdadte. 

Pulmella  [termo  da  armaria]  y  que  a  Nobilíarchia 
Pòrtugueza  na; pag.  iC9fi' applíem  á  cxnz  ^  què  tra^m  os 
Leites  em  suas  armas,  dizendo.^ '«Uma  cruz  de  prata  pui' 
«n^/a^  e  vazia  do  campo. 

Puridade :  ò  mesmo  que  segreda.  Por  isso  chamaram 
escrivão  da  puridade.BO  primeiro  mibistrò  de  estado,  de 
quem  os  noisosíàntigoi  Reis  fifávam  os  Íntimos  segVedos 
da  politica,  i': 

•Quejanda :  o  mesmo  que  porque  tal  /  £'  nioi  usado 
no  Cancioneiro  deRezendey  e  nas  Comedias  de  GilV  icente^ 

Qaerénçosoi  de%ejoso.  Aulegraphiay  pag.  lllJ  «V6s 
senhoras  da  vossa  vontade,  enós  querençoiáêde  vela,  fa- 
zer»'&c. 

Ríica:  homem  scmdeu^  e  tem  mioHo\  diz  Diiarte 
Nunes  de  Lefto  na  Oví^emda  Língua  Portuga  pag.  93. 

Rafe%y  de  que  usam  alguns  livros  antigos  dei  fami^ 
lias ,  significava  homem  de  bavjca  esfera :  foi  tirado  do  an<- 
tigo  castelhano. 

i2apaHe  [termo  dararmeria]  diz-se  do  LeSo  repre^ 
sentado  no  escudo  com  garras  e  unhas:  sahidas,  como  ra- 
pando o  chSo.  Outros  disseram  rompenU. .  w  . 

Raso:  escudo  [termo  da  armèria]  diz^^^e  daqudle^ 
que  nfio  tem  ornatos  exteriores ,  .como  manteler,  tijnbre, 
paquífe,  folhagens  ócc;  ^    i  í       '     ^ 

Raxado  [vestido]  o  mesmo  que  cZei^ariasrcdrds^!  por* 
que  roxa  era  panno  com  listras  de  diversas  cores;  Inda 
hqe  conserva  este  nome.  i       '  i  ^      ■     :  ^ 

Rebeçar :  o  mesmo  que  vomitar.  Achate-  no  liti^ 
Correcção  de  abuzos  ^  em  ^iv^tsos  logtires^     - 
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Íí(qò«}»:  o  mesmo  que  oçotitt*  Ainda  hoje  tem  este 
nomço  inslrumtnlo  9  com  ijue  oCòmitre  daGcdé  açoa«- 
ta  aoà  forçados. 

Rdnque^  seguodo  Duarte  Nun^  -de  Leão,  era 'a  pos- 
tura que  antigamente  as  mulheres  punham  na  cara  para 
fazerem  as. faces  vermdhas;. 

Rebo:  o  mesmo.  quçi  t^je.coiiqaAiode  pedras  ou,  tor 
lhas.  quebra(}asv    ..:.»: 

ítecacha^  o  mesmo  q^ue  JDesaffrimfinio^  Aul^rafia^ 

pag.  100.  .a^  pasmado  este.  r^ocAo  ^  reflplho.  minhid^  ma- 

-gpas».&c,  ;,;...     •  .,;.;  -....-.  ....     :   \  ;,        i'    u 

Reçaga :  valia  o  m^sino  que  4ptta%,^  Q  Auctpri:dOi 
C^Kçps  de  Malaca  .a  usp^  em  vez  de^retqguaft-day.e  Damião 
dx^Go^(t^mbeip(i,.a:d4  no  mesmo. ^ntidopag;!68«  ',.;  .; 

Rccolhcito :  o  mesmo  que  modesto.  Dí^i^m  tambei^ 
mulhox  T\eçqlh^tq  por.  mulher  f:^oi[MGÍ4t,  ede  .bom>proce- 
jdimentOi^ir  .  ..   .  ,  .,  /,  .    •         -  *     ■    .^f.:.-.     ...  .  ^ 

Recramar :  o  mesmo  que  fazjsr  alg^ma[  coufa;  jeiç  j?^^ 

ií<cr4fs(e(«bí2p  [teriap  da  ar oj^a J  diz^^vifla  cruz, ,  qi^uir 
do  na  extremidade  dos  braços  haoRtra  peq^fi^epin  cruz,  que 
atravessa  ,/ou.qu^.ry.i^^v^{ormar.  quatro  .p€||(|U9nqis  cruzes, 
como  se  vê  nas  armas  dos  Lucena^.        [ ,.;.([  :  :• 

.::  JRecudar:.^(9Ji\^  .q.paesmo  que  rccmarir  fiQWiR  se  lê 
na  Mon..;I^,sitj  toa?^^>  l»iv.|16,*  capt..5^.,|,  ,.^^-^  /   ^.^  ,..-■. 

-\  Rtcotíivr :  o  foeso^ç  quçj.torflar .  agachar  ff[fe?tf^;çoiisa. 
Acba-s«.:en(tje  q^tros:  li^os  po:  da .  Vídajdp.  Çpndeíita^eí^, 

tenda,  Acha-se  ai^fJí^,em,Jl^arrps  na,De«;çfÍí.:J*^flf^gf.  Çé^ 

fioso.   Usavam  igmlp^^njt^ei^á^  rcfc7;t»n  )G^fjçf^Jtá^ 

pov.i^rfian,v,W  ,  ..„.;..  o   .'..-v/A 

Part.  3.*  4 
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Sefatelo:  a  mesmo  que  festa  de  baile  ^  e  folia,  co- 
mo mostra'  a  Historia  dos  Bispos  de  Lisboa,  Part.  f. 
pag.  130. 

Rélé :  entre  outro*  significados  tomava-ae  também  por 
geração  e  sangue. 

Jtengo:  panno  fino  de  algodão,  que  vfnha  dá  Índia, 
t$  sefrvia  para  vestiduras  dé  fiOillhert^. 

Repas :  o  mesmo  que  barba  mal  povoada,  Aulegfa* 
£a  pag.  $0.  «Por  estas  repá^,.  que  m&  aponintnrf  &c. 

Méptat:  o  mesmo  que  déiqfiar.  Vem  de  repto y  qtie 
significava  desafio ^  palavras  que  ainda  se  acham  na  Of* 
denaçâo  do  Reino  Lív.  5.  tit.  43. 

Xesptrtgo :  o  mesmo  qiié  tíouce.  Acbá-sé  no  Cáiârèfth 
neiro  «fe  Kesedde  ^  é  deveria  tornar  a  usár^se  para  servir 
Ho  estilo  grave. 

Retovçar  t  o  mesmo  que  èipqjar^êe ,  cotno  fai^m  al- 
guns animaes.  E'  palavra  de  que  usou  o  antiquíssimo 
7X)eta  Egas  M0DÍ2  Coelho. 

Revel:  o  mesmo  que  cõnUimat.  W  termo  usado  Ikw 
je  na  pratica  forense.  Qsantfgos  também  diziam  fet^/am 
em  k>gar  de  desol)edíente. 

Rete%o  [mar]}  o  mesmo  qtíe  tíUetúdòi  Acha-se  ém 
Barros  na  Decad.  «S.  pag.  1.36. 

Rtigo  parece  que  era  o  mesmo  que  apresftado,  Acba- 
se  na  Vida  do  Condestatel  em  diversos  logares. 

Roa%:  animal  que  rouba,  ecome  rf^es.  Usdtl-o  Sá 
de  Miranda  na  Écloga  1.^  n.^  8.,  fallándodo  lobo. 

Roçagante  i  vestido  mui  comprido,  que  arrastava  pe* 
lo  chão  ^  e  por  isso  muitas  vezes  os  antigos  chamavam 
roçagante  somente  á  cauda  dos  vestidos. 

Rúdello :  o  pesmo  que  remendo  em  bota ,  ou  çapa» 
to.  Aefaa-se  nas  Obras  de  Gil  Vicente. 

Rojado :  o  mesmo  que  assado  ou  Idrrqdo.  Acka-^ 


na»  Comecjía»  de  Gil  VicjBDle.r  Aos  torresmos  chamavam 
rq;cm« ,  segundo  Bento  Perejra, 

.  /ío/dâo;  entrar  da  roldão  emolgumit  parte  signifi- 
cava o  mesmo  que  entrar  confíisamcfUe  j  e  todos  juntos; 
porque  á  ronda  chamavam  os  antigos  gente  de  roída;  is- 
to c  (^m  montão  I  s<*m  ordem  e  ioda  jupta  em  um  corpo» 

Honca :  o  mesmo  que  vaknloa,  Aulegrafia  pag»  S& 
aIXíz  què  sois  ronca»  &c.  .  «. 

Rouçar:  o  mesmo  qiie/orfor;  e  assim  diziam  mur 
Ihfèt  rougada. 

:  Rouco  i  a  acção  de  forçar  uma  mulher.  Leil£o  na 
Miscellan.  pag^  456é  a  O  rouco  da  cava  imprio  de  tal 
-sanha?»  .&c.»-. 

iíoufooi  IO  forçadordli  mulher.  Leitão  na  Miscellan. 
pag.  457.  a  Ao  rouçom  do  rei,  que  em  Toledo  síai9&.ci 

Sabor :  o  mesmo  que  dcêcjo.  Acha-ae  nos. Tersos  do 
infante  D.  'Pèsdro.,  e  no  Cancioneiro  de  Resende.  • - 

Safáfo:  o  mesmo  que  homem  ogreste^  rastico  ou 
m«il  morigerado.  Nesta  significação  o  traz  ainda  Fr.  Laiíz 
de  Sousa,  na  suaChronica,  e  na  Vida  de  D.  Fr.  Bartho- 
lomeu  dos  Martyres,  pag.  liSl.^  ed.  3.^  Joaò  de  Bar- 
ros na  Decad.  !•  pag.  153.  parece  que  dá>  ae&te  termo  a 
significação  de  cousa  /ivre  &e«  ' 

Saga:  o  mesmo  que  retaguarda,  no  exercito,  segun- 
<do  a  Chrònica  del^Rei  D;  João  1.^  part.  S.  cap.  ^.  eoár 
sinando-nos  também  que  á  vanguarda  sâ  chamava  duwh 
4ára  e  ás  alas  cosiaruiraa. 

Sagaçaria:  ardil y  e  aaiuáa^  Lopes,  Chron.  deKRdt 
«D.  João  1.°  part.  8.  cap.  19S. 

Sagcira:  o  mesmo  quesabeduria.  Acha-se  emescríp» 
turas  antigas  dos  princípios  do  rçino,  que  andam  copia- 
das nos  tomos  da  Mon.  Lusit.  .  - 


»        J^        I    ft  J 


&ig%âQ:  em  tempos  antiquissi^os  significava  o  mef# 

,    4  ♦ 
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ttiò  VJúe  akaide , » ^uiz'  ou  otitro  ministro  de  'jiKtí^  ,*  pro-  * 
fessor  de  letras.  "  •   '    -  '       "'     '  '•    *     -      ^ 

•  i*    Sainho:  trftj^-atifigò  de  mulher^  talTezdifiiiiiutívo 
deòUlro  chamado  «íyOi'  "\  í.í. 

-í  i  f  ySèmtcas :  o  me9mòí'qué  parteftíura.  Vejá-se  omaii 
que  die  sobre  léstaipálaVra  Duarte  Nunes  na  Odg^  da 
Lkigy^Porto^.  pé^.  I4l.      . 

Sandeu:  o  mesmo  que  merUeeapto  etolo;  Cfaa|kia)#ám 
também' á  falta  de  juízo  sóncÍM^.    • 

Saquetaria:  logar  onde  antigamente  se  guardava 'b 
p8o  còeido  ,' quedavam'  os  r^is  de  Portugal  aos  seus  criar 
d0s.'iAo  que'4omava'k:onta  delle  chámíavitmj  saquitekòl^ 

Sarambeque :  antigo  toucado  de  cabello  á  band«^  pa^ 
tido' pará^um lado  da  testa.  Adiá^^no^Caiieioneiro  de 
IlèsencÊe."í'''""i  ••■;■-     •/■  '^^  ..  ■; 

■ 

'.)')  <  SomangB^:  piloto ^e  guardadaprôa^^segundo  o  Pa- 
dre BentoPereira:  noseu Thesouroda Línguà'Pòrtog«eza. 
<-  •  o  iSbfTsm:-  antigo  panno  muito  fino  que  vinha  dé  Ben- 
zia. Acha-se  ft«quentemente.:no§^  no^ssosesciiplores  da 
Historia  Oriental.  ;    i    .  ;       .,  -  ,,■   -, 

:  i  Sartagém:  ò  mesmo- ijue/rtgkZeira.  Miguel  Leit2ò 
sa  sua  Miscellanea^pag;  0@8,  traz  estampada  á  figura. 
Depois  entrou-se  a  chamar4he  cer/âa.;  >  ••.  > .  . 
:  í :  Sayâo :  o  mesmo  que  algojí  ^  segundo  Lei  tilo  na  sua 
Mtscellan.  pag.  .457 ,  Ondè  transcreva  uns  .antigos,  versos 
em:  que  vem  :esta  palavra. ..  .  •    . '.  /     .-i 

Sayo:  antigo  vestido  de  mulheit^  semelhante  a  oole<- 
%é  cém  mangas  perdidas.  Os  homem' também  .uz§Vám  de 
%ayo  9  que  era  como  um  catdcaq  ,^ou  gibão  òotaa.  grándds 

-'  ';  iS^dMT-Pjaaesmo  que  secu^^ >ou  espaço. dê ioem,aii- 
nos.  Acha-se  em  Fr.  HeítorPiátOunotom.  >S^  dos  Dielog. 
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'    Seleiro:  o  mtexnò  qtxé  Ugeiro.  Autegraphift  p£%.  48. 
êc  Anda  já  seleiro  neitei  recoíitioB »  ôic.    •  • '  .  -      ■  « ^ 

Sendtis :  de  que  ainda  usa  Barros  nal>ecad^4.,  pag. 
M@,  vai  o  mesmo  qúe  dar  :de  uma  cousa  ulna'a  cada 

pessoa.  *■"      '  '':.■•}'.:=.■■'•■.  ■■•:.  i   '/..■■  J-  '   » 

:"'  Sengoz  omesmoque'homem.clM8Ífn«íadb'9  e  quecal* 
lando  \ÀÍ  obrando.  Já:  Duarte  Nunes  dá  está  palavra 
por  antiquada;  porem^  D.Francisco  ManueLatnda  usou 
delia  nas  Obras  J\{etricas  partia.  .pag.'>949.  ■     \  '-. 

Sénior :  diziam  os  antigos  em  vea  de  senhor  de  ai* 
guma  terra.  Vejà^se  a  Brandão  no  tom;.  3.  da  Mon.  Lusit. 
pag.  236^  onde  faz  algumas  ulieis  reflexões  sobre. esta  pa« 
lavra ,  e  a  de  dom, 

Sevasos.i  assim  chamavam  antigamente  os  castelha- 
nos aos  portu'^uezes )  por  serem  quasi  todos  descenden- 
tes dos  stAepoS)  edevendo  dizer suevosos  por <x>rrupQão.dí^ 
ziam  sevosos.  Vâja^sié  a  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.' 8. 
pag.'-.15õ.      .   »       .  •■   *■■• 

Sina :  bandeira  real.  Achà-se.  com  esta  significação 

no  livro  ;dos  Regimentos  del-^Rei  Di  Diniz  no  titulo  de 

alfâres-4nór*   ■        .?!■.>•■;     ••..  '  v.-  .,<.■■..>   ■    --r 

.  • :  ■  Svn^el:  o  taiesmo  que.<uma  junta  de  bois. .  A(dia-^e  na 

Qrden.  do^Reino,  Liv.  ^.  tit.  33!  §.  17.'  .  . 

Sohrejui%:  o  mesmo- que  come^âdor^^ma^ «com, m^ís 
ampla  juriídicç&at^Vqa-se^a  Mon;i  Lusit...  tom.  5  «pag. 
Õ4.  Depois  valia  o  meAm4> .qúe^Jmi&  nAçasaVdo^  çív^^s..; 
:.;  : Sotdadc i  ovln^v^o  c[XL^kQ»fdojie,*  Ainda; foi u^ç^^a  por 
Oámôes  n&  (Eleg.,S..estv  3,  ^  e  ^por. Barreiros ; na Çepsqi^a 
a  Fábio  Pictor  pag.  18.  :.  .  .\  .  •\...  .  >,  ;.  -i.  (  /<  .,, 
.V)Av.jSk>jaO;9  jqw^itraz  Sá><leA|[i^9nda^:tía.  Écloga ,1^*  n.*^ 
67,  significava  gosfo 9  alimo^  o.consoU;tçâOi...i  ^n-,  >  r..'c.,  .^ 
1  Solart^ :  JBdalgo  de  solar >  IJ^izíam  t^ngilKím^  iÇg  anti- 
gos caa»  sofetrUg» , iKoliagem  solaf:i$ga  fi^o.,j  .-^  .    ,,.>..  t 
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Sola%:  o  meimo  que  aRviOj,  Aiovrfadchntnio  f  como 
diz  Brito  na  Mon.  Lusii.^  ioin.  1.  piig.  391> 

Si4do:  moeda  <le  cobne,  deouro^  e  de  praiii^,  se- 
gundo D.  Rodrigo  da  CuAha  na  Hútoria  dos  Bispo^  éb 
Lisboa.  No  reinado  de£l-Rei  D.  Duarte  vinte so/cZo»  ^Bf-. 
liam  xgna  Itina;  conforme  a  opinião  de  Keiíerim  cte  Fa- 
ria um  soldo  valia  um  real  y  quatiDseJthi;^  e>quairo  quin^ 
tos  de  seitiL 

Solta  ^  de  que  tisa  Sá  de  Miranda,  «raeerlo  teciáo^ 
cbm  -quedos  iintigos  se  viestíam« 

Soquáxoi  antigo  toucado  das  mulheres.:  Era  uma 
toalha  na  cabeça ,  cujas  ponias  passavam  por  isuiixo  dot 
queixos. 

Soriya  :  adorno  dos  dedos  á  maneira  de  anel.  Acha- 
se  em<]iyerso8  testamentos  anligos,  enoOancicpneíro  de 
Biezende.  Njos  jogos  de  ca vaileiros  correr  ior^ja^  eu' jor* 
iUha^  era  o  mesmo  que  correr  argolinha. 

StJsqninar  :  o  mesmo  que  inclinar ;  c  ser  pvopicio  a 
alguém^  segundo  Bento  Pereira. 

SropiJargo:  era  em  tempos  aMiquissimes  um  géne- 
ro de  calçado ,  como  diz  Uuy  Fernandes  [segundo  Blu« 
teau]  oo  Tratado,  em  qufi  trata  da  cidade  de  Lamego. 

Stafil :  o  mesmo  que  aiorrague  y  mas  4Soaipo6tò  dé 
còrreas  ^  ou  segundo  outros  de  varas. 

Succedenhó:  o  m«snlio  que  iuécci^^y  aa  mpidonie^ 
Achasse  nas  poesias  de  Gil  Vicente* 

SwTíâdo :  termo  de  esgrima  j  de- quíe  usavam  òs  an- 
tig099  aias  nftò-sabemos  o  que  dignificava  aocerte.  AdtíL* 
se  na  Farça  do  Fidalgo  j4prendí%. 

'     Súso :  adverbio,-  que  dgnfficava  ^  mesmo  que «cinuiy 
e  era  o  contrario  ét  jnêwiA.  > 

StMbo:  o  mesmo  qiie  cousa  aharg^iãã,  ^iesiEtpertáda  e 
iolta^  V.  g.  corda  maxi^  como  tiM Damifio  éô  Gioes  na 
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Chronica^  pag.  63.  Deste  nome  nascia  também  o  ver- 
bo êuccar. 

Tabardtlha:  diminutivo  de  tabardo^  antigp.  vçstidu* 
ra  de  hom^oi^  mas  n$0  9abemos  ao  certo  em  xjue  oonsis- 
tia,  A<:ba*se  naCbroqica  d^£l-Rei  D.  JoSo  l«^pag.  106. 
Segundp  JLeitio  na  sua  Mí^ellanea^  parece  que  era  uma 
espécie  de  capa  curta ^  coliforme  9  a^iUgo  adagio:  «  Ta^ 
bardo  e  botas  cobrem  as  costas, 

Tabolagem :  o  mesmo  que  casa  publica  de  jogp*  E' 
palavra  da  Ordenação  do  Iieii|o,  Uv.  ^.  iit   Qi.  §.  é.    , 

Taburno ;  um  pequeno  etiJtradOf  «obre  que  se  puoi^L 
a  cama*  AioiJa  o  usou  Fr.  I^ujz  de  Soi^sa  na  Vjda  de 
D.  Fr.  Burlhojipmeu  doa  Mártires ,  ,pag*  9Q4t. 

Talante ;  o  me^mp  que  vonUuU.  D,  Franidsço  M^ 
nuel  nas  suas  ÇarU^i^  pag.  IQO^  ,diz  quQ  es^ta  palavra  era 
da  moda  em  seu  teiupp.  iSii^ria  rejaovada,  pnirque  é  certo 
que  é  muito  anteripr  ao  século  deste  Auctgr,  copio  cons- 
ta de  diversas  ç^pripturas  antigas.  Verdade  é  quit;  diziam 
^a/fcan/e  mais  dp^  que  ./o&in^e. 

Talar :  P  mesmo  que  assolar  j  dfiitruir^  qrr{i%ar*  Ain- 
da.Irisou  Vieira  deste  v^rbo  np  tom*  õ.  pag^  451. 

Talhai  o  mesmo  um  finta  ou  tr\but9.  Ac^a^^Q  em 
algumas,  esc.ripturas  apUgas* 

Tahsca :  o  mesmo  que  greta  e  fenda  nós  pepedos:^ 
em  çujjis  abf^rturas  s^  ^ecplbem  mariscos.  Ainda  parece 
que  tem  este  termo  alf  um  usq  nas  pro^ipciafs.  . 

Tambeira:  m  Jna4jtípba  da  noiva ,  segundo  oPadrfe^ 
Bento  Pereira^  o  qual  nâo  sabemos  onde  achais  esta  fUj^ 
lavra.  Deduzi u-a  d^  tamòo^  que  dis  era  a  çamara  <9u  lei- 
to dos  noivos. 

7<zu^^  de^que  usou  D«  Francisco  4e  Portugal  em 
suas  poesias^  .^jgpi geava  aqupKe  matiz  de  bçsmço  e  ver:: 
melho^  que  faz  formoso  o  rpstp. 


■i ...  í" » 


Tavanes: \o  mesmo  que  ousado  ^  déUrminádò  ê  résó^ 
luto.  Aulegraphia,  pug.  80:  «Quereis  rapariga  careira, 
fazendeira  9  tavanes  yy  &c. 

Tavolado:  antigo Jógò  de  cavallélros,  que  cònsUtiá 
cm  derribar'  com  tiros'  de  árremeço  uiki  caàtello  de  ma-  ' 
deira,  em  que  se  uniam  as  taboas  por  tàV  ordem ,  qué 
nem  por  si  podiam  cair,  nem  deixar  de  vir  áo  chãõ^  sen- 
do movidas  com  grande  força.  " 

Tenente:  titulo  honorifico ,  o  qual  sé  dáVa  aos  ri- 
cos-^homens,  e  valia  o  mesmo  que  senhor  ègovernàdary  a 
eiljo  cÀrgo  estava  cbmmettida  a  defensa  de  ialguma  tena. 

Tepe% :  o  mesmo  que  contwmax ,  ségunclo  Duarte 
Nunes  de  LeSo  na  Origem  da  Ling.  Poitug.  pag;.  II69 
dando  este  termo  já  por  antiquado  no  seu  tempo.  ' 

Testudaço:  ò  mesmo  que  o6sfinâ(2ò.  Acha-seeín  Bri- 
to na  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  163.  còl.  3. 

Toral:  cabeção  sem  mangas  na  camiza  das  mulhe- 
resi  Usou-o  Sá  de  Miranda  em  suas  Éclogas. 

Tornadvço :  injuriosa  palavra  que  se  dizia  ao  judeu 
oU=  ínoúro  quey  tendo-se  convertido  ^  tornava'  á  suà  pri- 
meira religião.  Também  chamavam  tornád\ço  ao  qde 
largava  a  sua  lei  pôr  se  fazer  christâo ;  é  òs  que  diziam 
esLa  injuria  eram  severamente  crastigadÒs  ^oinpeíifÀ  p6- 

•  lornezes :  itíôeda  xle  prata  iquè  màbdòú  lattár  Bl- 
Rei  D.  Pedro  I.^  Valia  sete  soldos  de  dez  áeítí^  'é  qíiW 
tn>  qnitatòs  dé  seitil.  Havia  tainbétn  itiéiod  tchríUifesy  cha- 
mados jjeliffesl-'   ■■  '■'    '"''"'  V 

'Torião  [termo  da  ahneria] :' são  Unítts  Auguras  re- 
dondas como  moedas  9  e  semelhantes  ás  arruelas.      ' 

Tòtqúènejar :  o  mesmdqtie  dòriAir  hoieilunie  y  ]i 
abrindo  9  já  fechando  os  dlhos.  No  uso  dè  atg:Úns  ainda 
esta  palavra  nSo  está  de  todo  antiqdádá. 


>■!* 
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Trabuco:  maquiná  deguiorrá^  que  tèvé  txêiò^ánles  da 
mrtilhería.  Constava  xle  tibia  grande  trav)e ,  que  ^  desan- 
dando com  força ,  arrojava  pedras  eth  longá  distancia; 
Acha-sè  este  termo  em  algumas  Chronicas  antigas; 

'  7V*amp080  hoje  tem  dignificado  totalmente  diverso^' 
£m  tempos  antigos  significava  6nganá<2or ,' e  especial- 
iiiènte  tf^apaceiró^m  demsíndas,  cdmò  se  colhe  de  Bar- 
ros na  Decad.  (>.pag.40t/       '  ' 

Trebelhar:  omesíno  que  brincar '  da  bulir  <x>m  *klgih 
ma  cousa y  ou  comsr  de  uma  parrte  pata  cfutfa.'  Aeha-sií 
em  uns  versos  mui  antigos  que  transcreve  Brito  na  Cfarò- 
nica  de  Cister  pag.  347.  Deste  Verbonaáciá  trtbelhoj  que 
significava' ftriticO)  como  ^e  colhe  de  escriptós  antigos,  èé^ 
gundò  Duarte '^}nnes  de  Lèftò  na  OHgem  dá  Í<iágãít 
Portug.  pag.  114.       '  ■   '   '^ 

Dredóe  iredor  r  o  mesmo  que  traidor:  AiòÁa  ô  usóà" 
Barros  na  Decad.  2.  pag.  M6,  e  Sá  delMii^aáda'  ha 
Eclòg.  l.n.  43.^     ^      ^  ■'■■■•'' 

■'Dredorice:  omesMò  que  traição.  Era  ínui  freqúenite 
este  vocábulo  com  uma  tal  pronunciaç&ò  até^  t>' tempo 
em  que  Jerónimo  ^CJatdoso  escreVèíu '  o  seu*  Vocabulário  , 
leòúlo  em  que  se  dhieL-trèdér^^  ííSjo  traidor.  Em  teioapos 
mais  ahtigos  pròhutíríava-^c^tóo. 

Trefo:  o  mesmo  que  Taaliciú^'dhnàénii  disitfnklad&y 
óUihòmefh  Bàga%y  ccmfohhé^hnti^gò  adágio  r  a  Tèu'amí- 
gòéotr^fò;  sé  té^^ttèobre  téii  «egrédó.    •      -''"  ■"'"''  ^'''-^' 

Treito '?  o  iSèBm&qaidWJãió ;  V.  g- : '  (íSomMt&àáés- 
confiar. »  Ainda  hoje- se  usa  em  algumas  terras  Sorèítío. 
-  í^cmiMer:  mòéda  antigá-doválòr^da^tèrçá^  parte  de 
um  sòIdo<  Usou^ desta  palatráBritò  áaMon.  Lu^t;  tom. 
«/'pag.  199;'-'J^-  ■•'•  '■    ■■•'  ■■'"  ■-■•^•'' '  ■  '■•'  ■   '''■>••'■■'■'•  ^■ 

.     (PrtsafUMr :  o  níeámo  qúe"  transfigurar  erttânàfárftíar. 
Acha-se  etai  Sá  de  Mifátiaft 'ha  Satyf .  4.' W^  éT.       -    - 
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tÀtábeta  clmmà?áih  «è^iài  K^Utofio'  biúi^^f^  «m] 
Jofio  de'Bftrro9.  •^-  ''•'  '  »  ^'J  -^'-'^Y  '  •"  =''■  '•  '-  '  ■  "^ 
"'  P^r  concItisSo  deste  câtltlogoadVéftfhiòs  ao  [>tikiéU 
piràte',  que  òs  nòtsos^àiiltigòs  p^ènutociarram  ma,'tó^s'úici^ 
em  lof^eLtdeirwHha i  tua\^''itiái  qiié  ãirititn^mélyfei,  sei^ 
em  Tez  de  meu^  teuy  'êèu:'  qvk  ém^  mtiitar  didçSe^  úfta- 
Tám  de  r  onde  ti6^  usamot  âei;^v;  g.  áítiéni  eoícrâmarj 
apircKar^f  aptanar  j  ■  prantar  écc .  y  "è  ilâò  -coflKy  licje ,  èlà?- 
clamar  ^  aplacar  y  aplanar ,  plantai'^  &e.  Tainbeta  os  par- 
ticipios  que  nós  terminamos  em  ido,  acabátam-éllieís  em 
utioy  diisíeiido  .sabofddy  rendado^  'unudo 'SaC.  j  e  nSo^" sain- 
do j  rendido  yimtdo  èíc.  -^        .  ■  "-^K,  i'>r.\    :  ,.;      .!.... 

'  'Nàquelks'  tempos ,  onde  OS  veíbostétminãtnÀn  âo 
acabavam  'eties-  etíi  &rn ',  dizendo  som  ]  tiram  y  forcm^  for 
%iom,  criaram  &c. ,  em  vez  áQsôo'yi^&0'^  for$<}  ifaúiOy 
ei^dxt&o  &c.  Nob"  téitf j^  éih^qúe 'OS  Verbos' acabam  hoje 
•in  a€sy  terminavam! elles  em  adeB-^^èdíziam.^v/f;., /o- 
çadeiy  ^hajades ,  sefad^à y  niettadiss y  pòstuiades (Lo»'y'  em- le- 
gar de/a^aes,  hajacsy  sejacsy  meitaeSypàêiua€Màic*"Hc^ 
témpòslquétermináoi  em^>€if^  acabavam 'elles  em  cdcsy 
pronunciando  tniykdes  y  ./orfi/Ude%  y  díMdés' &.c.^y^  ftm  ies 
de  cnviiásy  firmeis  y  devas  âccv  Nos;  tempos iqu«nàcabam 
bo$é'em'4x>u  cày  4<erminavam  eltes'€im'edeou  it]í(2è^edi- 
ziÚmis^Aedeyfmedè^yioi^iiadõ  ^irecutáde ,  .fihmader  &e.,  Jení 
logar  dé  iâèei^'fatídy  Wa»y<rcbwiaif  Jfrfn^^&b^No^^er* 
bô^sèr  óú  i^slâr 'titilMm-tiinbeipiios  nosios.  antigowVpr^nun- 
tíA(^»'in^irúi^trsa9''d^  nosskiV  porqèe  dietami^íTi  g^^i 
€»té' poit*tsiéfay  siàpotestOAUiÁÂ^Lèa-^e:  a^Sá.dé  Miran^ 
da,  que  destas  e outras  prònunciações,  que  pof#brchiklat 
âè= omittimoft^  se  ffará'  eofiioso  «atàlogo.  -  Obscf;? eniè^  tam- 
bém' o  tomv  d. '  da  «M on  i  tLxisit.  y  x>nde  oopí^  )Êflbriplurfls 
do  reinado  d'Ei-Rei  D.  Diniz.    *  C..  .   ..  i     • 


6>' 


iSolireã -falta'  que  iemos  de  múUoi  verbos^  ^ãèq^e 
,  usavam  os' nossos,  amigiòs  j  e  nq^e  tn^mtf^ 

^  â  4 


,-.  .. 


.Auolor,do  ihrrò  9- 'Avtidoto  da  Lingu» 'Portuguesa^, 
éipirito  <preBUinido^i'eèrvfico -dé  «poucos  «eábedaieé9'4ei^oé 
inoitp^  que  a  jic»9a';]ÍBgu«gem>'de  oáda  nomé.fonnaBsc 
•um .  JT^rbo  ^^  pára  n2o  movtrav  pòbreza^^em ^loputlas»  oeca^ 
^iSes^  em)qué;^a  não  (kxlemotsdialsiac  nca.*^Queri[a'  elle 
4ue',  i  imitando  nós;  ao» ingleeer-ij  íomiassemos.  v. '.g^  de 
fdontSa>%ãoné»cer\  àít-aiumruS  énpnmetéer  ;  de  mrêudo  ipirtur 
4e«c(r  }>de>prtu2efi<0y^j7riiil0nleic«r;''  ãe';^i(fo  ^feMit.^  de 

ríoari  de^  Ãumona^^  Aumuiidar  ;'.devf7iemm>^>  me»ttMin  &q. 
J^rou.V6ra^a^fleus^uè\houivera-eBtef  verbosy  porqiu^  orab- 
cèda.a  ríqueoaxla.  áossa  )íngua^eni;;mas  o  qu^  «unnAais 
fizera:  i  ex^v  qbe  in justtíkiihftiiíepte  •  sé  \  não  .de^seln;  por 
^ntíqu^jftáas^  mltitas;  pálavras::^de:^e;pak^'pará^  sçeuldyVteãi 
.mau 'rasâò.que.va6dfe  ^>m-jOe^olcapricIíb:^;^spÍMuio  pc^j) 
eápiritojda\no^dadé4vY(qiiè  aniitia^  a^i^U^  q«e9^prio\çah 
4udd  das:I(|ngttas»  estar§ngeíras  y  dòspresbn^  |a>  própria*  íj;i<^ 
:.      ..peÍKaiid9lpoiNO«a(iãfi9Ít(»af»oc|fték  ^^^nSoW 
-apontareis  sómeiiteAalgun^^verboiq^elin^SocQJiv  lemlaiaii- 
-da:, •  :dps.4u£»s^^iis^ràm \Oif  npssoáliotns^  antígbs,'. dèdu^bèi^ 
dortís  fiqá  Atnú  'Substantivos  y V)fázèiido  'jèopi^cAlea  maisoo- 
fif!^ai  ,d6.)f)Ufòlio]e' â  }hossá>  linguagem.  ^  Si«n  pmaii>  çppi^ 
^ sa.;:^]9 qUemt ^ti^ei^.isto  poV^paraão^p^ Iftei^ c6ln< rreflexSá ia6s 
DQSH)s^GIassux)s?^..eocohtesft]^que4i|loí\ftri«déin|^^ 
.GpièhefQ]^)se.«i!^tfar  a.fazec-<ajl^àlofDndosli«&j^^^     ierjcrloo^ 


EUes  de  a&o6ada  JqrmlKvam  dbobadar ;  de  alardt  ^ 
alardear ;  de  aldrava ,  aldravar ;  de  alfaias ,  alfaiar  [por 
adornar  uma  çaza1.deo/;í{/res,  oljofrar^  de  almagra^  a/- 
magrar  J.de.  aviameniar ,  por  creor  í?o  |><i/o;  de  amareU 
lo 9  àmaréuecer '^  á^  arnig(y\  awí^ar-scy  [em  sentido  bo» 
nesto];  de'árpaj<kpa)rpàr(afígàr'^âe/àrròbaj  arrobar^ 
[isto  é  tomar  o  pe/o]  ;  de  atalaia ,  atalaiar ;  de  balravei^ 
io ^  halraveniôQT \  át  barba  ^inriar  [itfo  é  apontar  alaaf- 
iDej- ;  ^  ècuioriia^  batlardgúr  ;  déiòo/ináy .  [termo  maritF 
mo}  aòi>/iftar;  dé  barttífiçaf  abommçar;.  de  bniivo'^  cm^ 
^Birar*fi0^  de  eartnrreUa^  en€anmieUar;  :de  c€iriii^  enaoh 
fiar ;  ^  dlk)cafr«v'05  •ehotorrear  f  de  camfáçio^^  conff^çcar  ; 
de  ctifTMy  cncMêninar  [porpdr  uma  cousa  no  fagár  maíi 
alto}  de  dar  fió  ;  desdar  [hto  é  desatar]  ;  de  deàaUnêOy 
•degateiítaí^  V  ^^  ifesaiinp'^  dcMãtínar  [por  enfurecer-^]  V^ 
^detgabétder^  dagalbar\  de  cmbctúo  ^  embtleear  i  de  e^títa- 
.me ^  enxamear ^  deescudo^  eicudari  deeacfuerdo^  eiguet- 
dear^  de  wqwfoo  ^  etftávar ;  de  ethiofy  ^fUiquetír-Uiéd 
extremo  ,  extremar ;.  de  facetÂa ,  facetear ;  de  fdUca^  fmê- 
em%'àefamaj  afamat\  áefida/gOy  enfididgar^defraUã^ 
desfraldar^  de  golour^  gohiear  i  de  grenha ^  àngremhtif 
[por  atar  ot  G»belloé]  ;  d«  hastea^  haUear\  de  ^enMj 
infernar  i  àÊí  jagó^ jpgueiar  *^  áejubtto^  jubilar  [por  a^ 
grar-rte  muito] ;;  de  Juiias ,  jusíar  [por  «Borrer.  ju8tas3  9  ^ 
Joltm^^  &i/MUir|*^  /tngtcogvfBy  linguajar  [fior  compor  em 
Ungua  vulgar];  de  luúctio^  atutiari  de  marido^  marir 
dar\  dematmada  fVtOtiinar  *^  de  meda  ^  emmedar  [porft- 
ter  uma  meda];  de  nioficifta^  medicinar  ^  demeigOj  ami- 
gar i  de  metinhdy  tmaAnhar^  de  mioUo^  detmiolUír  [fK)r 
deitar  os  mioUos  fora]  ;  ôetnoUe^  (rtnolkniar^  àm  nedip^ 
anediar  ;  dé  ninho ,.  deininhar ;  de  on%«no>  oféft€fMir;  de 
ortiga ,  ortí^ar  [por  imtígaf-se  com  ortigas ,  ou  por  dar 
a  terrfi  muito  desta  emtj'4  de  palma  j  folmójar'  [istoé 
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bater  nas  palmas  por  applauéò^  fdé^rvóiccy  parvoejar\ 
de  pa$choa ,  empanchoar ;  de  patranha ,  patranhear ;  de 
pca^  despear  [i&U>  é  lirar  as  prUfies  dos  pés]]  v  4e  jt^o^ 
empégar  [por  cahir  nelle];  de  pejOy  pejar-se  [por  enver- 
gonhar-se]  ;  de  perjúrio ,  perjurar ;  de  práo ,  ou  pr€%ck:f 
prear  [isto.  é  fazi^  pre^a] )  ú^rprcrAc  j  dtÉtmprehkar  Jjhx 
pftríf3;  d^  quinhão^  açaên&diir;  deraòoy  rabear  £purmo* 
ver  aicauda^;  derli^torica^  rhetúriear  ^  desabado^  êabof 
dáár  1^  [i»io  é  guardar  o  sabbado};  desorait^ay  sâroivcir^; 
de  tortc  j  ioricar  [por  buscsar  fortuna  9  òu  tirar  por  sorte 
alguma  cousa] ;  de  iaríanmdoy  iartojmúdear^  ^èe  UmaV^ 
es/oNor)  dô  trato*  y  tratear^  dè  tromba  jirambrjar ^  [isto 
é  fazera  algoem  carranca]};  de  9clhax:cr^>velhaqUeaf'\jSm 
meio  1^ vàefjar  [por  ser  vicioso]^  bít^      >  .   ,        ^' 

.  Nào  nos  occorri^En  porom  mais  verbos  perdidos ;  do 
IMO  delles  em  outras  idades  aâo  apontamos 'exeflàplos^rpor 
»ãa  fazernikis  um  processo  íofinilo ;  iaoilifaefite  os  achará 
o  leitor^' que  for  dado  á  lição  dos  nossos  antigos^  ecfuaD^' 
do  nãò  queira  tomar  este  trabalho,  aqtíelle  que  for  ignot 
ra^ite  da  tiossa  antiga  linguagem  dorrai  òs  vocabulários 
portugueses  de  Jerónimo  Canfesa,  Agostinlio  Barbosa^ 
e  Bento  :Pereíra ,  pofque  tielles  achái^  a  justa  raaio  com 
que  sentimos  esta  perda,  e  affirmamos  acima  que  a  noé» 
sftiíii^a  já  foi  maíis  oopíosa  do  que  á  hoje.  Pãnisoe  qu^ 
esta  perda  é  hoje  irremedilivél  y  poirque  òâo  «stá  pceaeo^ 
tetnente  em  oso,  e  vigor  a  regra  de  Horácio,  u  Multa 
TtnawtntMTj  quco  jatnccMere»  &c.  pelo  contrario  <ò«tea»- 
dentque ,  gucõ  ntmc  íwrU  in  konore  voecdmla  n  is0  [tnda 
malQ  que  eslá  tanto  «rauso,  antiquando^se  totmosjeexir 
pressdes  excelléntes,  próprios  dá  nossa  linguagem,  sem 
mais  raíSo  que  a  vontade  dos  sectários  do  fraiioeaisaKAi 

.;  '.'  •:  .   ■•••  :\y  ■.'  v:> 
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REFLEXÃO  3.* 

f '  Mim  que  se  trata  das  redundâncias  íio  fãtUm*.   . 


•      ■  '  J.  .  •  »      j 

\  .  .  . 


I]  a  reflexão  6.^  da  primctfrá  parte  reparou  ò  critica 
90  amigo  ^  em  que  sendo  tão  {requentes /as  reddn<}àBC»f 
no('«stvlo^  dos  príncipiahtes  f  ejiSó^Bâenos^o imprópria  uso 
dos  .epibetos^  nos  cònteDtátsi6ÍD6si«ó  com  fazer  Um  único 
paragrafo  sobre Jtao  importante  matei;ia.  .£as$ini  aconse- 
Ihour^nos,  que  déssemos  aoá  principiantes  nmis  exemplos 
d0st^  .vicio   da  redundância,:  e  que  os  exfti^hissçmos  de 
algum  Ajaotordeboà  nota  ei^:&:nò6sa  linguágemi^  para 
que  vissem  os  ignorantes^  ò  quanto  4 fácil  cafair^  ^peo 
cár  nesital  meteria.  Nós  y :  que  liavia  pouco  Unhamos  lido 
oom  milita  reflexão  a  Ulyiéa  deiG;a;bríel  Pereira  deCías- 
«iro ^1  e notado. diversas  redun^ncias  em.9€m  estilo^  facSr 
mente  /  nos  Tèsolvemos -  a  condescender  ■.  com  o.  rqiaix)  do 
amigo yillu]»trando.ne5tà;re!£lexão  o  §u>  em.qiue^elle.  rcH 
parou  na  L^  Parte..  Cremos  que  ficará; satisfeito.;,  ponpe 
pAúctbr  cujo  estilo .obser.vaàios,-  naol.éjdos  ii^mos.iio 
catalogo  dos  nossos  Clássicos'.  Nâo  duvidamos  .^ealglins 
dos  nossos  reparos  se.  possam  defenUef  eom  exeittfdos^de 
po^as  latinos  ido  bom , século; 'mas  l^ambèm  nâo^dbkvílar 
•iDOsy (da  que  sá  os  pouco  dnstriíidos  tia  ]4ngua  ;part!^gue^ 
sá  sèírâo  osíque  Mleguem  Qomtaés  exemfdosiiOsidoutos 
esses  (bem  sabem  ({ue  nas líiiçúas.  vjulgáres;  çonsttoianMi^ 
téíscjdão  por.  claras  r^unãanci)as>iaquellAs.  que.en^<^ 
•poetas  latíiios:sei  defendem  fom  .06>nomeis.die'iig^ras34;:: 
sn'j<  ^o  caa/t^alÁ  esji;^f0,di2.àpoei)a  ^Pci2AQls)(<r9n^^ 
hmsa^entryséaQ^Owkromftí^à^  t4ydQt>Jl0Q> 

critico  terá  por  uma  redundância. 

No  mesmo  caul.  e?X.  '^^.  u  O  lado  do  ariente.»  Es- 


«riènicv^ó  «ttperfluo  I'  povqm  iiio  ha.òulror'Iiidt>  qM  nâo 

seja  oriental.  .*'.\\\   \i]j  «ò"/   ..     :vj;;-  .íí.íjí» 

«umí/isé^Off :  ba&Uíf a  dizéT\engano\meáf^^to.  ..0',ép\\keto 

Eát.  70  do  mesmo  canto:  uPor  um jardirm-enimi 
tMtm  púMitandci^  9»'AíM anuel  déíFalria!  e  SôiHa:paM(:eu  o 
^atse09uít>!icousa  ddJsqbejo«  -.  i>  ■  •  ..v  v»  (.  •  í  >  .  •.^••..  \v  ■;',i^ 
./to  £»tifd2.>dQ. mesmo  canto :./,«  S<mm-:iii(%7iMò,'inàdo9,^ 
as  suaves  frauias.  ti  \  Aqiii: Jka  clara^  reduodaôcia  ^. 'porqi^ 
£ra,utá€  \tfitmbem  aftòdostrumentoftrmu^iijos.í  .1^*  >.'\ 

^  \No  ccLotu.S.  est..  83*;; \m\4oft%àk  i«  /(Ui-ixiciíJáMtáA^pahsf» 
ofta.<a&r^  .at.^y«mtiiasrOn^iil^s^:<femki^  Se.iafi  oadãs  es* 
taVam  ire;ftu&}»w;em  iautU  Q  irdima.   ,      ■:,  :>V,  >...   j>'  u.-. 

no  nora,  99  Ou  o  esposa  ou  o  nora  é  sup^rfluo.^>'pofqiM 
sejT  es^sft^dovfiUMl)  de :Nj[!ptuiiOí.4  «er  áoi^  ide^NepCuno  ; 
•  ò.isersu^  Jippa  é  9er/ esposa.  dcP  seu  .filho,' vFànai  ôSour 
sa  queria  quedi^sse}:i«JEc{a  aeritieoJQvc  iUib»iré'Ju>r(hn 
'  rEst; >7i  :  uJksa  ■úlma^wi  otów  <»«<i|raf!:^o6^<írgráa 
7bna»^e^.{  fajU^QilQ  çQ^iOiiii^Ino.  jcas^tiig^^v^  itw^.A^^- 
dundancia*  .í  •■.••  •.■;■■  ■i.:•iv^yrJr.>L  r.:.-  ••;;■;>;;;;:  ..•;  ?jib;;f 
:  '.,iN.tt  e^.;^90:dò  mesmo  canto':^^.:  ^Pr*  anlrc;^  iar- 
g«8  Mire$^úei.coriáino%y^<^nt^c.  o^xceruloaÁ .<inclaS';>sQn^rgitk 
das.  yy  Qualquer  conhecerá. es^aioliirà  rodUndancía^  foik 
queiase^ndo  versotidift  a  mesmo-que  o  pEÍmeírí»/i 

c  <%ufK»  :çm  ro£Í<%  jpinto  jf  I  â^o.:  Jp«p^ia:de4ibeft{circii^9u6a& 
devía)fi^reãi(»nta»jf^i^«ry»  roç(a^:..q  f;/í.n:jbíu^b»f  jib  ob 
-1  )  JHa!«fii|.ié9:  TfndQ.<»  ro$i'QS'^ormas&vrm^biigid^ 
Bastáfa  Aitiífpmaseavify:  ofotgídasíé  Úe.m^i»^if^Tqít^  i^ 
da.a^jiícia^a^AiQifingf-meiito,.  i..  -^  ,;:  ■  .  .  .-.y^i  '^Arm--^  ..i;>líi 
Part.  3.a  ô 


.  Naett.  06 1  èíSm  coffo  gigofUiOf  alto  emtmbrUdòJ» 
Quem  diz  gtgantéo  diz  alto. 

No  cfttit.'  5.;  u  Thétu  Oê  thuma^  e  cUa$  que  á$  ou* 
tkm>^[iodà$  a  obédtK^i^la  úam9rnam.  Pov  c^usa  do  boa* 
soante  é  que  disse  superfluamente  ae^iku  que  a  m^ 

No  camté  7:  «stw  4«  d»c  aDúMda  Im  a  itella  m^ 
baixadora ,  e  logo  a  roxa  avrota  i9  ^  como  tm  um»  «  ou^ 
Ua  não  fôi^a  o  mesmo.  A  uto^poela  coroo  CáhiSéi  nSo 
obrigaria  a  rima  a  escitrver  esla<  paéfilidadeé 

Na  est.  ladomeimo  eaato:  a  Tbrror  morkíl  donji^ 
vulU  mbmtikeBé  Sobejm  €^\n  epitbelo,  dizetaddH0jiHítt/t5. 

Not  caat.  dv  est.  91 :  a  Aquelk  da  eneiirt»r{&i  íim  a 
corda  gacode  porque  o  ;fir».»  So  iè  despediam  Betas  do 
aréo^  esrásado  «ra  dixétt  jkW*  ^ué  òjirts.  O  qaa&xelii  dí- 
MT  eoQsoantbs! 

Naést^  Iftô  do  menao  ^eàtitò :  «i;  Oiij^inaJts»  lAit ar« 
mor^se  wnflaktmaixt  ^  ond»  o  m^^  quando  ãêfore^  mxnMia*' 
ikí.í^  £*  rddãadaatía  áit^t  qué^ndo  mfere^     :'    ' 

^  NoMUt;  10*  est.  U;  ^Dailêgrknoê  daaàróra  o 
eongekxáo  ífrvútho^i^  Ac  Bastava  dixet  u  lagrimas  ODOfel 
ladas  da  aurora  t9  sem  acrescentar  orvalho. 

Na  este  ti  do  mèsmò  canto:  kAtíiíâU  lhe  p&frgwi' 
íà.i  por  que  vinha  do  alio  (Mnpo  á  ten^  onde  cmnúmia,» 
BêH  onde  loanúnha  é  úà  váéAt. 

Podáramos  «screiter  outvos  Té|>arosv  nlas  le^tiM  hm^ 
tam  para  conh)eeer  o  Mcriptòr  pfiacif^íantè  o  fraude  cui- 
dado que  <é  pwáto  ao  «oalpõr,  para  nio  se  cair  no  ni^ 
do  da  redundância,  poi^qwt  nfio  falta  eDlnma  Bpo|MM> 
que  taatas  teses  seria  revièta^  assim  por  séu  àoctot,  co- 
mo por  outrot  muitos  engtenfaos  do  «eu  tempo.  Teinoi 
mais  outros  reparos  em  pontos  degraPkbaticB^  a  ck  iia^ 


«T 


propriedades  de  expresiAt»  o  epilbetOf  ^  «ias  guftrd«iDo«. 
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REFLEXÃO  4.* 


jç^  qi^S  9ç  r^(mm€nda  af^ropnedade  nos  em- 


É 


í«. 


6S*^io9  O- crilM^  anifQ  novo  repam^f^stranfaiiédo  qub 
n&i  dejboí&dèfaaeniuM  na  IlefliexãQ  6«^áa  l.^  EWte  um- 
Ifirgo^oataloga  4a  rigorosa  aígQiSòagíío  de  muitos  ternsílt^ 
a  qual  ignoram  «s^escéiploffs  prjbcipiaiites  ^  nib  os  in»» 
trulssemos- igualmente  assim  na. propriedade  doe^UA^- 
íot  e  €a?pt^i(fef ^  em  que  muito  ae  erra^  como  na  gradua»^ 
çfto  ^as  palavras^  oonfonna  o  d^vidrao  «slilo  em  ^ue  sâ 
esd^OTe.  Fbsto 4ue  lhe  achássemos. rasão^  e  oonhee^sfo^ 
mos  a  nossa  ouhiittsãioy  estímmoi  lúuiio  tempo  resolutos 
a  não  executar  está  :idea  ^  nio  sé  poFq^e  pedia  iai^  W\ 
tudo,  ma»*  poiqne  «ram  fracos  os  nossos  hombros  para. 
tanto  peso.'  I^>rem'  esn  fim  ooosiderando  na  grande  ne^ 
cessidade  què  havia  de  executar  «ste  projecto  para  soccor^ 
IO  dos  >que  òomeçasd  a  escrever  em  português  ,>  rotolve- 
mo^no^  a  emprehtdnder  a  ídea,  se  beni  qnè  nSo  tom  Uy- 
da  aqúella  extensão  ^  :qi|e  desejará  o  amigo.  Discorrerei-^ 
mos  pois  sobre  a  impropriedade  cOm  que  Vulgar  men^  ^ 
usa  <4<e  ^ihetos  e  expressãéi,  epara  isjto  nos^  tornaremos 
a  fenir  doque  no^mos  sobre  este  ponio>  no  mesmo  poe- 
ma da  4jfyéEtsa.  Depois  em  outra  Reflexão  daremos  kxiit 
catalogo. de  muitos  vocábulos  que  a  critica  frenética  des^ 
ta  idade  não  quer  já  admittir  em  eompoiiçSo  magnifica 
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«  9iibtiY«i«;  'e^fae  «étltiMidá-Iogiàr  em  disèunòs .feônliar 
Tes,  çoipicosv  liMKMbí^^^^^niUos^^tòmelhaiDteic  .Começando 
pela  impropriedade  de  tipithetos  e  termos  ^  continuemos  a 
reparar  na  celebrada  Epopea  de  Gabriel  Pereira ,  para 
que  deste  grande  poeta  aprendam  os  ignorantes  a  conhe- 
cer a  facilidade  c(m^^.q^^  fi^tfl  jp^i^rf^  se  erra. 

No  cant.  1.  est.  f9  dá  a  Marte  o  epitheto  de  airo- 
so» que  nuni;a  ninguém  deu  a.uma  tal  divindade,  emui- 
to  hienos  em  occasiao  eYn  que  revolvia  mtl  per^íaiTteniar, 
Em  A  poUo  poderiríltíJfílfèKieí  este  'èpítlíi^lo. 

Na  est.  30  chama  a  Júpiter  só  poderoso ,  deveiKk^ 
diqmár4fae  em  -prjndpio  da  {allB^rnnrúfàiônle^y-^como  3- 
;raram:  todos  òs  >bohsf  èpioosl'  Itambent  <o  «pi tHetâ  jde  !iem- 
gstamo !ao mesmo  deus^-élraqwsBtnfio^poisquejéboBunufD^ 
GQmoodBt:}pqdot€êó.^\a  <)U)EiIquer;ão9  densen.ioíi ',/  ':;  ;> 

<\  -Na^eift.  79>  dámesmocanto^.  uUma^éUai^.depoffiia 

lmiáii6?f :  maíff^abaixo  também  chama  ae^tapeiln^:cnft€rf- 

finatiNemeste  epí kbeto, Inemorde hmenUiXinJièm aa porfi- 

à9y  pon)tte  'é  um  mármore  >  maciço  síám  algam^  i^plendor»- 

^f.\uKa^9íé9(y:'  4ê  i/41%  junto  sc-vem^.dande  amstuim  cem 

polidos  mimUros  qi^  serviam  so  &c«'''Dot  queifercem^/aSo 

ae  diz  «om  •  propriedade  que^  assistem  ^  oomo  :beca ;  ponde- 

Tou  ManuieLde  Faria  èSousa^  notando  .esi^e  logar^  Vaia 

cousa ^  asfiistir  a  uma  Hiesal  e  outm  térri-lav;   •!  >     - 

-   ,!  Na  Gsti::9áfdo  mesmo.canto:^  Ccroeia«^i2^/9nfiOMi 

e  coroada, 9^.\  Tap  poético  é  o  «pitheio.de  coroada  ^cooKi 

,  baixo  'e-Vitíoto  'jQ-idei^^mffOfá,  pprque  êá  em  estilo  hu- 

Biilde: «e« diria /or0^sa.taça>.poii^aft<ld  taça;  '  -;    :  ^ 

.  ;:No  mesmo  «qinWf: est.  ..OBTchapia  B-Vlyaie»  capitSo 
valente».  Ainda.  QdQ'.a|chamos;]jk>eta  que  Ihedéssè  tál  epi- 
tiíetof  qq\ie  lhe  é:£dígamos  assini^.caiíaclerôlicò  é  o  de 
aêtiito.yfotgido.^  eloquente  ÀC,  assim  coino.a  Acfedlles.o 
de  v^nk y, iracundo •  voexorc^ol t&c« > 


1 »  •  •  ■  ■  • 
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'"  ■  No  l!ântí\lB;'est.  l:  dá  á  lua  oepitLefór  de  d%r<5, 
!úÍk>^éabétnos  ^arãsSb ;  chama-Ibe  tatafeem  wtgahsay' meti- 
do um'  planeta 'inidíívèloz.  Em'que  bòm*  epicb  achaiíia 
éélés-epíthetos!  ^Nós  hioda  osnao  xl^scobrimos^  nem  Mar 
nuel  de  Faria ,  notaado  esta  estancia.  •  -'  '   ' 

Na  jefât.  4.  óiz:cí  SoiHando  areáeaáànausn  &c.  Fa- 
lece im  própria ,  btf  ao  menos  atrevidaf  esta  ;f rate ;  mas  at- 
gum-exempiõteiir  <Jue'a'paftTb<íhi«.      '\'---'  '  i 

'  ^'-  Ntt  est.'  Í2  dá  Ò  epitheloide  barlará  à  uhia  cadeia , 
iqtie-^ri^iu^de  ênfette»  e 'adorno  feminil ,  distendo::  a Zfe 
barbara  cadna  refulgj^fííer  cakindo  clo  smo  as  voltas  se  crv- 
redavamyy  &c.  Nâo  sabemos  a  rasSòqae- teve r para  usát 
<le  t&l^epitheto»-    •  --    ^  -;   '•''•       .    •  ;  / 

- •  /l  Ná  est.  :17  do^mbsmo  canto  2; :  «  Dando  Eoh  wd«a- 
rrtknho  fcfn^ça  iaà  úangàdò  lenho , .  vidarão  l\nho  n.^-  isto  é: áa 
Tela^ ..  NSo  séria  fnaldtzente:  queih  éhamhsse  a>e3lá  vxda 
umantrevldi^siinaúmpropriedade;- ~  .:!  ■ 
■^'•í' Nae$l.  dl  dÍBqu^  o»  deuses  do.  mar  Vinham  emba- 
vaUois  ma.r%lkmós\,  ■•  Este. epitheto  {b{  bemiescusádo ,  tendo 
opidèta  já^ito  que  eram- ofsdpuiesÃtón&Zos:  os^qúe  vi- 
iibám'''nòs  t;ae8' iiavallcís'; '  ■  í- i'  •■  '■-»•  •••■'■^  .'^  •  :''  ."j* 
•Na-est.  Ô9  di2t  qlie-soôre  o- ^nar- recebe! a- concha' a 
agiiacoffgeladai  empuras^  gota».  No  fundo  dot^mar.fTdie 
a  isto  Manuel  de  Faria]  e  nâo  sobre  elle  é  que  se  faz^> 'a 
geração  dás  perolá^. .  Diaer.^ella^  o  -poeta  na.  meâCba  es- 
tancia^, que  ;ov'6eu'  as<'na?NQor&  nSo  é  jiíenóf .  abstu^o^  o .  oo 

:i<  Na  «est;*.^'  d^amh -4  pièdreBefra> 'pedra  ico»gehÍa% 
Nâo  enteodo'  ar^própríé&udb  deisté  epilheto.  íManUt^f  dç 
Faria?dtakf(meiite'Mkè'€hftmiãvma^.f-.-V.\  .;  .--  m1>  d'-  li-rr 
i/  'viNttresfe.;64  chamH>>-o9pi0fYZf  ;áft  fadlgalsi  do- nua/,  em 
oco&fsijâoeÉi  x|iie  oljepitheto  ;prçprio':eia  <2oces  ,"|pok'que  a» 
ocf5iipftvamiQa€OwpánheÍTos:  de  Ulyaseeemiènxugjrr  «Q^faU» 
ao fogo^  e^escaif çivvaaí  sâo9 ^e salvos \ dar pçs^âda  torinenlai 


No  tãuté  .t^.e%l.  B<  ímpropriamei^tç  £4ti^MwMl  de 
Faria}  «hama  |i»  l^l^idaft: nevadas  arijjfiáoia  90^.4  r  %efi4fi 
cUa^  lealmenia  a  me»ma  neve^e  nSo  coptufÍMdo.^.aril- 
ficfiò  tenao  na  lutber  ««ar  dalla  para  «míriar  lloqrap.  e.liiir 
tas  &c. 

Na  «»t.  6ri  dá  ik  uma  atlaea^  Q.  epítheto  áejera ,  is- 
to é^  grande»)  do  noíeiíiDO  modo  que  o  vulgo  no  sau  ial- 
lar  humilde  diz  fera  Kketilif a  5  /^ro  despropoiJAQ^  &c.    , 

Na  etU  75  dá  al>  riemo  ò  epi\ht%o  "de  grapdi  N2o 
dttvidamoi  q4le  sd  possa  deleader  com  algam  exemplo; 
mas  osepilhetos  usados  peloa  bonspúelas  erain  os  4e*^j^ 

Na  est.  97  diz  queUlysees  estava  aenír^.lofii^i-oifc- 
-dodoi  úáoío ,  ailre  cngano$09  bem  tão  Pici.pcrdidok  ter- 
Kunlára  eu  aò  (ioeta :  e  queito  Idí. jamais  bem  pérdídoí 

No  oant*  4^  esi.  9.  •diz:  fá  IV^noçi  hwêutff^  pehw 
BC  erguiam.  A  um  critico  éevero  fiSo  pód^  HgtadoroMr- 
iiM^of  applièado  a-  trolicositf  .Jttais  proprip  era  que. dissesse 
TbbuttQg^  imitando  á  Googofa  em  setoelhant^ -seatidb* 

Na  est.  lif  dis  imfiropriissáa»a«hente.qiw^  «  Paroi 
em  tear  de  ouro  tece  a  vida  d^£l*fteí  J?iUf^  tài?  .•Hêú 
■el^ue  os  antigos  dessem  tear  ás  Paratis  <}  roca>  fúto  e 
téspura  siiti.  O  seu  òffieio  era  fiar,'  e  nfo  leeef  os  fios 
da--vlda-.  •;  .•••         .   ■ 

No  canto  6.  e«t«  do  Ar|fujnéúlo  dti.  aeiii  obbecfar  de- 
coro 9  ^«n  u  jéU  Nymphm  3%aHf  ^soe  /noer  /ptdtndúi  n  A 
]>itfiieira  deusa  do  áMur  h&^  ^odta.  f^\^^famor  'él  suas 
riyiApbas^  devia  itiandahlfis.  Poi^ isso.Cramõai' cu  oaso  se- 
melhante disse :  a  Em  quanío  mémdáléU^mpkÊm^  hc* 

Na  esti  IQ  chamarão  mes  deagorto  idadkjwíánl do 
wmOé  finque  será  eatSo  Apnmavdfà^daqval  disse  £«leai 
db^òvtroK  mvilos  poeta)»]}  ò  &iiiosòifiiiiaiifii no  tes  íVuh 
toi-  iFido^  uiy  fiTÍàaiceráiygÍ0vmÈÁjde^\agme\^^ 
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I^,^  est«  14  4^  á»  pfWP  o  epi^iíeto  4^  kpmkida$ ;  di- 
4^  ^l^m  «s^  disse«9(i^.^u<2if?s«;#,gMrdasfci  p  fcifant0íÍ4^  p%^ 

V,  Wa^V,'*?  4i*;  «  ^««tHto  «Tiéar  iÇ%fW.,  :f  ««rrcfii. 

xii^^^^aa^o  9s^9»ai:es,$ocegadQ^  NSp  é  wo^QY^r  jqapioprítf 
dade  dizer  que  a  nau  ia  varrendo  os n^arç^y  §f»..dÀS4^4l 
cor^ondo^os^  $ur€and!^  dírj^.çpioo  adt>Qn«tAptíg^.p<>etasy 
qi^.^  uiayam  d^  i^aei^fqm  d^-iaori^,  ^ppli<^f^D4Q^.9  ap9 
ve^tps^i^.fl^ft  remp^i  pQrque  v  Jaiil.«Mii  iui,aefãQ4e  »9^ 
soprar  ou  de  cortar  as  ondas,  a  qual  nap -f^z^m  «af  ^uif 
Ihai^  ^ntet^ifDÍtam  ,ao  árar^  e^^ahi  4q|ie  yqqi  Q.|«ircar. 

do  de  Prolheo  se  escan<Í€  p^u  çcu^nutma^gugf4(l^*ll 
Jiq}^yh^  uj»ia  gnmde  JDçtprppriodudf^y  forque  »^  fio^  o 
m(^f  b^ayo  é.que  fi^  |Ç^çopd<^|xi  p|  oipi^sirpa  miuriobo^. 

Na  est.  49  do  mesmo  canto  :5..  ha  lio^  c^r^^fií^ 
hfgoQ, ^estr-afbA  ^iroi>ropri%,e  ¥^091  ^  ser,  áípei xm^/Ulya- 
soi  media  09  maxss  com  ,%m<z^  ga/a»te^v^Mf|)pii)ip  quç 
ppT:  ieirr;^  ^  ^ue  j:iavpgavd.  Deste  abfurdo  foi  ca^f f^  a  ri<- 
;f&a»  yej^r9.PMrípsQ  esta  cej^lnn  est«M^(^, 

j  ::  Na  e«^.  68«  rfazen^o  ap  s^  fa^P^  tOK^p  a^edJFo^tj^i- 
do  por  uma  visão  horrp|»^9;C9^lue  4ize{idp:  ptPi^giwia 
a  (UQ%  4s/a^c^y  /íS|»ní^«q>x.jpí^a  C|P  qe^t  ^a  Júpiter  f ai- 
l^ipaé»  SfQ  a  vQz  (sstiLv^  j)eg^di|  á9  laupes^  cpmp  ppu4^ 
Ttlíygseft  eiitiar  #  í^lar^^^^p^i^io  uma  wwg^f  ew  que 
gasia  tresestap^s,  çh6Í|^4^;i^U  hrinquÍQhos?    / 

,  :  íía  esU  8^  ,.  íallímd^t  ,(}ps.^mp;aabei|v?0  A>  hei;oe  ^ 
díiF;;  ^^s^ea^a«^-^  cont0^^^.9ia,l^nj^a^  onde  jq^forado 
Ik^  Ja%.»çr.dp  almofada.  »^^^xdt^}fiç^<çf^  A^4ad[os,jc^ 
mui  iop,piFppria,{|  4ííIi^í^^^  a  ft^fil.  fté4w*:^IP  e^i  4a- 
Was  \pu  «yi^pbas, 


'%"•»•<  ',i'*j  i\  ■'■.  \  .-   . ..«  •  \. ♦ 


-•''  :  íio  canto  (Srj  est/'biè  dk  ÍBr^topríoitiÀlte ,  que  o  lol 
vftke  icbré' 0i^hfOr^€8  j'  déveádo  Uizef  sòòe  ^  <  segundo  o  re- 
paro de  Manuel  de  Faria  e  Sousa  a*  está  ièstáncia.  Nel* 
}a  dii»  tàmbeni.Vq\iê  ò  sol  êobèáoi  ábi'ttíbaãoê' horuorUe$  y 
•êmlò  é^U** ' á  hossà  vista  a  "parte  baixa  do  ceíi'.  •'Na  opi- 
tiifio  dó  sobredito  critico  transtornou  o  poeta  osf  ddlift  verr 
hoêj  pondo  iJe«Mr' onde  havia  de' pôr  ^wWri  e  Ju6if  onde 
heí\tÁiís6iT  de 'descer'.  ••  i    .».' 

r"  •ii.ae&ii  Bdv'u  f^tu  começar  o  »òl  eiiedticilOj  ejáetir 
ião  ¥nckHaMa\4u%ph€beafy  &c;  fsta  p&e&ea,- tendo  an* 
te6  4ito-9o/, 'Àò  taaior  absurdo!  em  qtíe^  pòdíàcaír  um 
poeta  principiante. '  '   •  *    -  '    •'  -' 

^' *No  cáflt.  7.  est:  91  díisque"  o^ôr'c^ic«cfrá*-coai  b 
9áâgu;e' de  uma 'ferida.  Qúé  éxcelibntè^Ajpe^bkyltf' para 
Agradfeir  a  Arikoteles  è  á  Longítfcf!^    -    •<'*■•=•'• 

No  canto  8.  est.  64'sup()fie  band^rài^'  nó  tempo  de 
Ulyssek;  Oúf  foi  descuido ,  òu  ignorou  v^lpÀetáiaí^  jnii- 
jg^iàH^da*  milicfa' grega. '<'-  ""  '''  ^•*"  •''■'  '■  '■ 
-c/í  fNu  èst.  88  dá  ao  aríete  [instrumento  bèílicoj  oqpi- 
tbeto  bê  nWWá/,  devendo  dar-Jhé  òdé/afdf.  -Sui^jõe  tam- 
hém  tinta  porta  màls^g^waVe  logo  na  estántia  segéiiité 
a  íaz  firme  e  possaitte.  Ainda  que  à  festé're^rò  áe^powá 
dar  ^  ti'nfi '  cíen  t^'  HlíoAv^I  ao  poèt ia ,  -  no  'sentido  natural 
WmptÀ  ha'titrih 'ftirtecòhtradIcçSo.  '*  '•  *  •''  ■  .  '  ■' 
^^'V^fítt;ek.'415  chánla  còicn  grave  absurdo  rtUnif  cada- 
yerúúbt^^^^epnliiM^à-^chalrrtá.  Aò  éorpo  [é  muito  toènes 
mtírtÓ]  nSò^iefiôãé^âsLfnétn^&náé  tirro  nítí4il  épiAtui. 

Na  est.  130V  plntaiíaó'á  iitil  'dapItâôíV  aí« :  uJftnh 
iàHdÓ*  cd^a  jMfhá  áml  &  púrò  ar  y '  que  a  'vaí  ineneando 
ihrandarnentt.  DéjxJís  dê  usar  "do  Verbo  opoií^âr',  oontira- 
di2'^se '  eni^  íif  aét  qiíe '  ú  ■  ar  branãamenle  à  •  nienecrvà ; '  .poi^ 
qú  e  éfe  elta ''  açou  haba  ^  oomò  sé  mòtia'  cdtó  br ándnrtò  í 

Na  eàt.  137  diz :  íí  lra%  de  ouro  o  €hk&  erguido  da 


^%ártí'.^'W  hfítí-tláTd  Í>'p6^né<tL'  *yHiéras4  qém  'sèèf^e 

-   *'  Ki  e&niV^^  eitst!líMúmR  grande  cc^ 
Taéfldó'b'^de*itó,''qúé  bsòl  viiilrá  n&f^  carro  véiki  'e^'k 

'  ff  I 

pcwso  l^to'.  'N *>  iéi'  cònia'  ie  possa'  unfr  •  a'  -velociéadè  dè 
X!aTrb  oòm  ò  yáj^aròtò^mofimèntb  dós  cèevállOâ'<doi  sol.  -^ 
""  Ná^est!*'?!  dizií-qtie  GõifeOris  íóllara  ió'^tíce1m^\ 
é^  deixava  o cárfòiemqtieviíifaá:  NSo  sei^òmo  iposeáçoo** 
TÍr'à'íemtf'o  cípíifetò  de^gTtit^é;  O  què-lhe  dcfram  os^antt- 
'gos  poetas '<t>iò  de //è^Ai^útuíán»,  tenàoíy  Boiuinmf  sirie^ 

Na  est.  lOS  diz.  c^  i^a%encfo-(fe'A<»m^'t?«9O«^^m>mu- 
fb.^''3?of<íí?0tt!íá^  da  pueril  ánítMtlfse  'diàse  súpe/fluámente 
hòmeifíl^^^s\\im^ndòdi^tMní'tnÈ.?  '   "i-  íít.t 

*'^  '  No'tja»t>.  IO.  est.'  14  dfe  i]uè  á^^íst^^devnfrcâbellqs 
IbÚTOs  ò^o\itt>'*de'erifiadòy'e  de  corrido  aéiii  «or /ca^wwií- 
V*e2f of  NSò^  repa^á^mòâ -  em  bl^is  •  d^  uma  pti^rilidadé  y  que 
seiiííclúéneâté  cóhieéitO';;tíiliar's6  em-dizer  que  ò  omíoí'^ 
xiB^ÚMár^íl&ycôi^^^sé^^ll^^t^riÀo  abSo  estar  m^ 

'  ^'^''  Ná  é^ t.  W  cttfelf ^<i E V  álfáágé' tifrj ^ íjuè  tàiittíí  saíègufe 
bebe; 'euh)tii^Ui)eiiré'$ttipf<^rid ^,  por  iiíSò  dizer  atre^M^ 
éitíió^yéM Qqtíi 'o '»?ertk)^òè6f<í^ y  4irái até' ó  poeia >quei for 
'éà''tntks  áé^áveAo  góiio}  •••»•">»'  -'-•  •  .•'•■'-•i»">  *>:'.^»  -  >  •'   «ai 

'»  ••'•Wtf-ésf.^»4  diz^<íúeás'^è^^  fortiásitacís 

gòl^cfs'éélàvám'{JMifei>ffcw  jR)*^i^  ^  cwièoiâjrfós;-  fôte 
áíi»tfíòi(foí*lé^  á<íW  W^^^  ^  léAdb  dito^htetf  5-  qiiiB  Wá- 
•^atíi  ?<$f¥aí''|^pèi^^áfé?í^^áatt  etóbòtãda''é^'qt|e>Uriicabêni 
terpéMèó^-òflióy^iéf  ô'èslár  ffeíia^Sdrjfd  é  mueN>  miiis^,  p<»què 
VM''c^hl'estííò  (joe  ga^ádálil  e  qtièbradarJò  fèfrd.-'^  \     *- 

'  *  ^-  Crtiá  o  tóítdr^ íq(<iéòuíií<^>  liiúítós' ¥éparcte- ^è pbdévíaiii 
fa2ré^'ií'éita»ép<!)?péày  «énldbtinles^àos:  ániecetíeirtétí  5  ■  mas 
bastárâtt^feèíis  parèí  d6ôhéfcejr'o  èèt*r!ptoií  prífadptaáté  o 
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«uffimo  c^^4^40^T^fik%  /éjpreçifp  ^o  escreve^  ^mipezAT  kta^ 
os  termos,  os  cpílhet9s*i.  .^a^^xpí^wOe^,  fl^qu^fifnr^ 
^HTAi^.fiíi^u  en^,dm9roj^Í0^^^  Fpl  Ga- 

metflQ.,  e  com  t^(]((^,  clai^Mcou  lanla»  VQ^remobi»,  <|tt^ 
foi.oeokpcnbo  ^^  me  pranfif  e  que  s«rifi  jesçj^upuloMr 
menie  r^vist»  por.elle.,  .6  por  «e^^mnii^Sf  iVlas.quemuí- 
io[dhiíjm  ii««l«  cfiso.os  critiços  m^i^sev^vQík]  cahi«»eia 
toct9.ei:ffo».'Uin.e»crtptor  b<^sso.  d^  seguida  d^^^e^  ite  taav- 
l)em  ás  vezes  duroiiFam  os  da  primeira  orde«i^  •cal^íodo 
em  muitas  impropriedades  do  mesmo  geçejcp  detM^^  que 
se  cent^uram  na- Ulytsea  ? 

.  Por  venMir^  £pros€;{UQ9i  edleáj  fattariip  ^m  Qamdes 
muitos  exemplos  queprQven^  e$ta\.erd>ftdaf  ,G^teBir*^;OS 
qa0  IhedescQbrio  Igoacio  Garce;&  Ferreis^  enseus  -Com- 
4nfefitaH0Sy  e  a&(>  «e^idaspresçe  também  .a  Manuf^l  de  Far 
tia:eSòusâ^]XM^tQqiáp  seu4paíx«wadísfijiBa  d^^fensor.  Por 
4f eaiiira  Vieiíia  9  oráculo  da|>fppi;icdade.^  elegância  a  pu- 
«exa  dasu^k  lingua»^  iiSpcb^BK>u.imprq|»iam^eate  oolpm^ 
S.  pag.  16Ô  Comedia  á  Historia  de  José?  Tal  nSobam 
di9  idÂ&er  PA  r^4f^iÍ9S4^-pa -rig0tpsa  âgniltçaç&o  dacomoíki; 
más  oeg^ip  i|Os  (qç«nicos  de  Qeuspaaha^  qifedf^taes.Júft* 
Uiriasr  lofiaavam  impfiq^riamej^te.  comedias.  O  xiie^mona- 
me  dá  o  dito  clássico  á  resurreiçftp  de  [Cbrí^HP:»  dizendo 
jQp  |tpfi9>  4.  :fâg^.$96«  <^  TSa  ifo^j^s  .^7]|0^,  isto /orotfi  01 

A.%\ú  amd^  é  m^is  noMiye} ,.  n  digna  de^çaiisiira  a  jmfco- 
);]Hri<^adi?  da^jf^yi-aisontec^iar.  Igui^qpie;iatç.4iomeuno  tom. 
4*.  (p#g..  3.9(>  cbamou  ^r^^j^eulia  aosaprifiçia  de  Isá^jC,  % 
isto  pelara;^aD  d^acabar  çQmfimalegi».  ^^;^  eloquen- 
tÍM^M)  bomeadf  jque tanto,  cuidava  e^i  fall^r  ,co^  -amais 
efcrupulofUi  prc)|>r,ied|tde,  ^vifl^e  presente  fia  a;iemoria  o 
(|iue  dJ4«;»pliFe  ti^^jx^qpiedia  ^..^^eu  Padre  JQidria  com* 
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«lentAiido  a  8en€da  Tragict>>^  rerla.etlcm^  que  n2è  vtsw^ 
ria  de  tal  vocábulo,  tnas  sim  do  de  tragedia.  Pòrein.e»- 
Ws.  impropTiodadfn, j ulgs  lÈvet  a  çrâàioà  prudente  dDmpa* 
vadafr  com  )afr  de  chamur  áSaiiii«8Íiii8  Trihãode  JriuiíeiÂ^ 
TatoDmMiegúnAlhàmem  aasi  tcrafioij  V eja«-sb  9 tòm^ 

Um  graiide  es4:rí)itOr  deite  seculò^que  lae  iio«i^'4 
liogua  portuguesa,  não  obstante  aespeeiàl  k^JéliiqpMí  ú*' 
«ba  de  :V«eifa^  escreveu -também  Jípoiag^a  eni  ^en&a , 
naò  reparando  nopleonaéoMí,  d  oburU^quciaim^m  odkú^ 
mmntc^  não  advertindo  oaiiáiprbprisdade;  Poipem  aos  Anc* 
tores  desta  classe  defende»^:»  Hotacio  úoquandoqat  bòmu 
dfmmtàat  HdmumM^^tit^  também  esta  defensa  iio  insi- 
gtfiô  iliiúHito>Fmre^i:por  oa^ir  na  Y^úndanda  de  dkifk 
tnedir  a  alimpa  éa  thmpâú  ão  polá  Oíà. 


t   .     ;    .         '.■•..  Oi- :.....      .  ■  -    ; ' 


ítÈTPLEXÃÔ  5'> 


>     I 


Sobre  muitos  vocabiãos  «^  que.  presiMemeniè  sènâò 
admittem  eni  estilo  magnifico ,  e  suoíitrie ,  mas 


SQ  no  Jamiligr ,  çotnicq  ^^  oujoco^q,  (f^c. 


s 


■  1  '  .  f  < 

•     '      I    •li         .  •••  '. 


kJatísfazcndo  ao  que  prometteitiôs  na  reflexSo  éntèce^ 
dente,  em«upa|)rírattnlo  d^foonwiliodooniiconosèoamí- 
-go,  faremos  uni  ^caialogo  de  diwsrsoa.tèrmoB,^  qaelÉcge 
njiõiádiDÍUem  •oá;cr{tkÒB  em  dhcvtso  grave,  e  oi^toriQ; 
nao  obstaikte  ierem  m^^nlo»  drile^caseb  &vai  os  miffiiofci 
âexíx)á  da  liáguav.  Donde ^bvd  o  quanto  fKide.ovúso  nas 
Vak%xM  \vivt^\^  txsmtí  tem!^jmideio«;Hof|a^é'tia  sua  ^xaei- 
Ijeav  \i<jQitankpk€^  qysm\.  nane  <nm^  ini  hami»  ^  moábviia  \ 


76 

6f  voleí  uiu$]\  quem  pónei  ^avbiMumatyeí^-jUÊfH: 9^^ 
loqtbcndiVt  .i*i'^  •"»  *■!.■  ••  •  ■:•  -;*mi  .o',^^  .lu^r  .  .*  A*  i:i: 
'•:  ]  sAboiar^^  por  fugir  ^  ou  retirar':^  paraÒQtra  terra  9- s6 
•ediísi-ièm' estilo  Jòcoaò^  >  ttAo' obstante,  /ter  sido. ueado- tio 
serio  pelos  no^sos:  bons  antigos. .  Em  ifrase'nrilUàr.C'é*quc 
se  pode  dizer  abalou  o  exercito,  isto  é,  levanii6u'p  cain^- 
poyjcomo  disse.Brito  na  Mon.'  Lusít«  )a<Mandoia  úbatar 
os  bal;alhôeis;99  &c«  .^  > '  .1:.  ,  n.Jiyni  •;  ».:-..  i: 

,  X  Malroar  coin  àlguem ,  ou  com  •  aigumac  éofasa*  ^  nfe 
querem,  os «critjcçsi^  que  teobaiho^  tisoyiseiííki^cxiDiotón' 
moinaritnno«''íí  Quaíido'|vio;die6pcdir  de  si  òs  bateisy-  quis 
abayoar^n^RíiXTOi  Decad.JS.  pa^  136» ■  -,\>  y.\- 
i  : '  Abocankalr  por>  deiràiia:\^  •  de  que;  usou  .'IX\  Enàpeisõo 
Manuel,!  ihojdisó- querem: q.^^ie  ienh^usoiim  estilo  tal> 
como  o  da  Carta  .de,  Quia  de  QuadoB  do  meltaa  Auctor 
não  obstante  usa-lo  diversas  vezes  Vieira  em  seus  sermões. 

Acabado  por  fraco ,  ou  debilitado  de  forças  por  cau- 
sa de  doença ,  só  tem  bom  uso  em  discurso  familiar ,  dSo 
obstante  usa-lo  n^il  vezes -Fjr.jLu\z.|í,e  Sousa. 

Achegai  por  conventenctdi  y  pòstôque  seja  de  Barros 
na  Decad.  ^.  pajr.  33.  serve  só  hqie  em  estilo  familiar. 
O  mesmo.  p|zemos  na  ^ignifiòaçap  de  auaARo^  $ocçorro^ 
apma  oic.  ^  ' 

Ac%n0  Ml  Wttio'advfelrWò'5'  bu  dMlíô^ttBàiè';  jiôuco 
uso  pode  ter  hoje  em  estilo  oratório,  postoque  se  ache 
maisijdcuma^ezi.em/pcVdeJfair^^vTi  >ií|j  -  ..  i.lAv^.v^^/.r''  ' 
-\:i:r.Aeotsar'i^*pÍBrtefjkmtyAiéxi'Xoam^^ 
áièras^  que  a:bomens^^ípoétoque;8tiache  emvalgàns.anr 
tigoe  lacosiacfo  vda  ,foi^uná^>daS'  tribSulaçôes  ^vàoiriàims» 
é5c.>'Porem  acQ$àcuior^t\péni^íàáorin&o.seÚizi-'i>  <>:/- 
iíiii  •  Actuado  (fot  afiefío^  á  algutna'd>u&ajpãa  sá»diziem 
f»nhum  estiilày!po^ue>n&K8&lhe  acbasxeniplo/Einseá^- 
lidaiiGotitnisc  é  que^'  tfiin^  titto  ^.mas^ia^ignifi^á^b-éVli  versa. 


•  ;^ . 
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i/ád^OijiqvLe  áeléem  alguns  Sermonarios^  traduziof 
do-se  o  cella  9znorta:doscaniqres,  nflo^seadoihte.emili»^ 
GÚrso  ofatóríov  Os  cuJl^oiB  usam- de  alguma  drptràílcícuçSo. 
^  > ^dfeetiwaf\:'por-  cúàtwnar^te  não  8e;deTe  usar,',  seoão 
£qúandò  muitoj  no  estílbláiniliar;  .GomaftexEno  gi^am** 
matical  ^significando'  concordar-  bSLo  «pode  haÍTer  du\id« 
no  seu  uso.  .-  ,  : .      /  .  • 

-  ' .  >'^^fa%er-w:poxi^c0tiúmaí^sc*é:Uínno  popular^  òtiiS  crí- 
ticos nãoq^erçiá:  hqjeusa^ò  emeompoeição  graVe  se.be iil 
que  tenha  muitos  exemplos  em  Fr.  Luiz  de.Souaa^      ;. 

; :  íi '  jífigurado  i^  peisobt  bemafigurtida^  E^  ratito  próprio 
dofallar  familiar.  Em.(fiscér80;de:maioj(eloqueiicia  quer 
rem  que  se  díga.â^pessoa^cle  boaifigurain.PMetQrnQ^  4í^. 
maàiado  escrupúlOfrpQstoqvesólherachamos. exemplo  na 
Gk>rte  óft' Akloa  Dtíálog;  11.;,  pag;>S19^'  £Bi>AViieí^ra/i[iíÍQ 
o  podemoadescobrin.:*!    ;     .      .  ,\  ;  v!»  ;: l;  AV. 

ryyi^JUgOiípoi^-oppreáãajíSoi^  que  4emlO;se,u 

contrario  idésafcgo»^  Em.  obcas  familiares  'admíUe-se>iQQm 
os  exemplos  de  Ghagas  em  muitos  logares,    -  '  r-  :    •!   ;. 

»  \  j^garr ar.  fdr> pegar  bem  ^  òu.íporj^rfair  nik>.í\  termo 
oratório,  só  sin;i «quando  se  appliqt  adTé^ofápfáa»  .'PiQffT 
que  entalo  épKipriisfimd.jetssím' comò^empQ^or. 

j^goacenta  [terra]  melhòrr será  dizer'  dtihninida  n«- 
i%ur€%at^  pôr  nâoiUiarideruai'  tf^ráio-ique  é  hoje  popular, 
se  bem  olnâo  era  noseculoipassadovr.:    i:    n  «   >j  •  I 


;  .  >:  Agoadai  .^to.ogooíÍQ.^&o.év  frase,  dê  orádôàVjV  pe- 
nas hoje  66.  aoffièino  livro  jDominso  sóòre  a:iFor<úncft  de 
António 'de  Soiésad^JMlacedó.^  que  usoii  desta!  metafon^ 
na  pag.  69,  e  177.  .-.r  /.;  .*:,;.■.■!  •.:  •  -•  ..•:  v.  ■  -.i  •  .'[•.. j 
\K  '.  jégomar  mikSifaeiil  tÉkiita  nobreza,  como  tem  agonia, 
termo, que  não  despreza. o  estilo*  grave.  :No>  faiáiliar:  tete 
bom  uso  AMgomar:^  agomár^E^^é  agçnkítdcLé:  •  • 

:.   Aguaniat.  ipat  vencer; caminho^  ou  poder  conv  algu- 
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ma  d!6ctildade  é  metáfora'  bamildew  86  6  propffâ  eomo 
ieirtDO  nattttcxi«  Erram  ot  que  pronuadram  eígiwntar  é 

jijítíááií  por  Èoaeon^o  ^  «  auxílio^  é  ternoo  d^  que  nSo 
qaerem  tiiar  otovadoret  niiniametite>  escrupuloso^  9.  reser-* 
yando-o  t6  para  discuno  •  familiar ,  apesar  de  io6oitp4 
ei«^mplo8  doi  «elbojeft  Gláraicoa^  Tbmoa  áeties  òrítiecs 
por  excessivos. 

j1lagamffni9'^  postoqae  se  aebe  cmoradoret  ÒA  sécu- 
lo f]iassado^  ot  .da  presente  dizem  tnutu&ipãa^  ou  thàa^ 
ou  alhnÃão. 

'  játar  por  aeZkmtor^K*  en  lòrlima  é  um  eaeellente 
rerho  metafórico  y  usadoi  por  Vieira  nó  toni^T.  pag*  tfíffj 
mas  boje  tem  mais  uso  no  estilo  faunliar.. 

jílbergar :  no  estib>  graY«;  tom  uso  bo^edeÊTw  Albui^ 
gaf^a  pcpc  hospedaria  é  que  e^  inieíralneiilé/antiquadaé 

Akoucc  casa  de  alcouce.  Assim  cfaamaTam:  sem  es* 
crupulo  os  nossos  antigos  oradores  ás  casas  9  qjuodio  cooi- 
modofr  para  commerdkie  IbscÍTòs.  Hoje  em^  discurso  gra^ 
Te  foge-se  de  pronuticiar  este  termo  por  selr  popplar. 

jllcwUtiròz  com  muito  decoro ,  e  elegância  Ukecha- 
xiftou  o  Padref  Bluteau,  lorpe  mediafieiroy  e  ministre'  la^ 
fame  da  luxuria  cUfueUié  O  omdor '  poderá  desootirir  ou* 
tra  semelhante  GÍrcumlocuçao. 

'-Akgrí^i  rumor  aiegte,  c  repentino^  nSo  tem  k>» 
gar  hoje  em  discurso  oratório  bomo  o  tem  uofamiliAr. 

Ai^êa  3  tèm''9e  por  palavm  popular^  e  áflo  iqpierem 
os  críticos  impertineotes  que  se  use  deilà  .em  estilo  ata» 
gnifiooy  bastandt>  que  se  diga  achaque  de  lAeiiifavòs  áW> 
jados^  ou  outra  semelhante  frase. 

jilforria :  serve  para  o  estilo  Caalilíáv  eoin  o  exem- 
plo de  Chagas  na»  Cartas  tom.  ft.  pag.  M:   niansMiiis^ 

são  para  o  forense^  e  Uberdade  pam  o  oratório.   

jílporcoi  é  termo  9  que  já  nao  admítte  o  estilo  grar 


V6  ^  bZd  obstante  ter  mâda  delle  o  Pàdr^^  Vioim  oatoiáw; 
7.  n.  168;  porque  no  seu  tempo  não  causavam  muita* 
palavras  a  iiaviea^  que  hc^  causam  em  paladares  nimia- 
menle  delicados. 

iMot'  poMmr  por  àUo^  é  termo  proverbial  y  que  só 
tem  fx>m  «so  tm^  discurao  ftitítMarf  ^<Hiem  histonia^  cqok 
o  exemplo  de  Brito  na  Mon.  Lusit/tom^  i«  |M^^  1^«  ooi,  8i 

jimarrado^  e  «moriiíirporprAd^  ejsrencferyAo  vo- 
cábulo», qu«  tem  alguma  bati^eila :  só  applicandò^e  » 
embarcação  tem  toda  â  pvopiiedade;; 

j<4(m^o;  ii&ò  ó  lioje  decoroso»  ^rvimonsot  dcsle  ter- 
mo jMtm  explicar  amisâdè  èom^ulbery  dicendo  v.  g^ 
Pedro  é  amtgo  de  Maria  V'  isto  6^-  lem  tom  ella  «iocera 
akuUádéi  •  -  <■'     - 

'  JÍnio\f  pof  homem  de  bretflsimit  estatura  «6  ie«i 
bom  logar  em  estilo  jocoso^  OU  temiliurje  éjttStameèH 
to  oeáiurado  Mawdèl  Thqmax  de  .u«ar  deste  terttto  em 
um  jioeíM^  Vicja^-se^a  sua  lâsiíIanáXiVv  lOi  est«  90. 

jínlignaMa»  por  nnèiguidaelet  ^  po^loque  seja  voco* 
bulo  usado  muitas  vezes  por  Fr.  Luiz  de  Sousa^  e  Fr. 
l^eraardo  de  Brito  ^  uMt-se  hogôMSó  em  diseorso  familiar, 
e  jocoso.   '  • 

Apaiawi^úda  á  catar.  £*  mais  u«add  em  esiito  pwê 
dizer-se  contratada ^  ou  concertada^  tomo  diziam  OS nosff 
SOS  Cia9Sioòe«  Com  tudo  &lUiltdo  de  muHier  inferi^T  não 
duvfdareAiOB  dizer  apoíat^âdts^  ê  àfnkKirm^u. 

jípoHhãr  em  algumas  aecei^ções  tem  baisièza«  Nãò 
é elegante  dizer opanAar  flores,  mas  sim co/Aer^  apanhar 
alguma  òonsá  «  alguém ,  mas  sim  ttrãt  (  apanhar  lao  ar- 
gutaento^  maii  sim  eonumuoèr  &c. 

jipiadar  por  mover  a  piedade  ^  sendo  de  Cámdes  na 
Edog.  5*  est.  S8 ,  e  apiadar-^tt  por  compadecer^e ,  sen- 
do de  tod<M  os  ClaBsioo»^  faoje  não  tem  af(»  senão  em  es^ 
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•    • 


faviiliár  i  lapiadicirK .\xni  AoeàXa ^  isto^ éi^rUlO'  alimea* 

■  A.iijípodneceri..e  pocíre ;;nâ0'9Spi:teiín;tO3i4)Kopiiío8  davele-^ 

gancia  oratória.  Deve-se  dizer  corromperTScie.€QrHipto*>.:i 

■  ArankÀl  já»  jse;  «Dãoidie  tto  lestUo  em  que ,o  dissÀ  V iei- 

imj  tptir*  3J  paf*4  ilOQis.iíiFesium  graadis  arQm>el\.àQ,Uyi 

das.  iafi.  suas -vil!  tlidfíSti^:&CÍ':  !.t  ... '->;    .•■■•":'.Vi    /, '.:;.r:i. /-. 

-.  ^  / 'iírdar,^. pot;pecder>ôtiapou.pas«nar|  sendo  dà-Víei- 
ra  DO  tbn)i.  ié.  tpagv.  3^  ,  nâo^quiâB  o  uso  :que  se  seg^se 
a  este  Clássico,  usaudo^fte^ido  ^tilo  de;quíe. }elle  uaouJ..:  < 
-  .  Arron^^^:òM  por  afO^UUoii^^  4a.  Hélígíão y  .<3tu  por 
ter  grande  ràivcLj.  ,0t^.ppr;:^íe5ter ,  %^  no  :^sjtilo/iii&ina:|c 

[ou  qUaudQ  muttQrflaediòlpWe  tie^li^*!;  <    :.»i  ^   .    .   .. 

Arrotar  em  sentido  metafórico;  v.  g.  arrolfiLty&àA". 

gttia,  tcíj^nciu^  aníaiO'^&c,.tíâçik,.sQ!j(1^6(idif0r  senfiÍQMioes- 

tíiocQmiic^o^;, '9a^iríçic>íaa>J0GosQ»  -.  ;  t  li:.  >  íu  ,    ..    '  . : .. 

na  Década  líaipag^f  |94'(C0L^^l,.já  aâo-tçto/logan  ^  .«^ 
criptura  gra^^^.SeryepxpaVa  iOiCQmico^  e.{)i4f^!i  os  díscur- 

ÇQàlfamíUare^  ■•'.    ■.!:;. :    .:''i   •,-.:,;    rí^;:  ^-^.jIl;!.!  í/.:í;-íj   í)!:i* 

I 

nâo  seadmittem  hoje  em  estilo  oratório,  tomando^e  ^el[a 
tigm&oa^ao:  onetaipr.u^a^fÂpplipados.Astes  termos ;a\ fera, 
poderão,  tet  togar  pcoprio.../,.      .:.,  ,  v  ...... 

.  :.  Ai^ar  e:a99{uÍQ  s&o  >tQroiQ$,qUQ  pãp  lUaatèi»  .â  jj»- 
vidade  da.lÍDguag)^m.  .oratotía;  €;.iiojei  um  çuiloipl^ar 
d0.t  pâo  dirá  v.  g»;:  :S.  lx)m:çoçQ.a«fíitf<?.>  >mM\aiM^  ^or- 
rudo  m>  fogo.  .•  ■';.  ,.  ■,;  .,  •„  ;:  -,-;,  .,>:  .^j^aI:  m-j,.;  ^v. 

^ssQOitòar,  pQi:  tnamfcsiar. ejeí^^  patf niei ja-iofioe^  ló, 
tem  bom  uso  no  estilo  cm  queo-JiflouiD^  FiranQÍâCQ  )Mar 
»uel  na:Càrta  de  Guia,  j^ag.  86  ¥«ra«).  • '   x  A  «A. 

u  Aiana^aí^jf^pov,  tirar  :pedaçií)a;  d»  çarn<x  «com^Uç^a^es 
eacendidas , .  usto  é  verbp  quo.  admttiA  i  un^  lOraúor  <bsí^ 
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século,  e  se  os  aúnos  e  o  conceiia  do  publico  lhe  nSode^ 
rem  licença ,  como  deram  a  Vieira,  para  usar  desle  e 
outros  muitos  vocábulos,  que  hoje  se  estranham  ouvidos 
no  púlpito. 

AtararUodo  e  aiarantor-^it ,  por  pef  turbado  e  perlur- 
bar-se^  serve  só  para  o  estilo  Ínfimo,  e  nelle  tem  energia. 

jitasialhadoy  sendo  termo  de  que  usou  Vieira  no 
tom.  4.  pag.  Iõ3,  hoje  não  se  sofre  no  estilo  em  que  él- 
le  falia va,  porque  assim  o  quer  o  uso,  tiranno  das  lín- 
guas vivas.  Diz^se  com  menos  energia  despedaçado ,  lon 
cerado  &c. 

Atolado^  assim  em  sentido  natural  como  khelaforí- 
cOj  querem  muitos  que  se  fuja  delle  em  discurso  de  elo- 
quência sublime ,  nSo  obstante  acharem  este  termo  em 
a  nossa  maior  epopea^  cant»  8.  est.  39.  Parece-nos  de- 
masiado o  escrúpulo ,  e  nâo  tivéramos  duvida  a  dizer  , 
v.  g. ,  peccador  atolado  em  vicios  &c. ,  mas  nâo  diria- 
mos,  rriettido  em  um  lamarão,  como  ouvimos  a  um  mo- 
derno orador  de  grande  fama. 

Avelhentado  e  avelhcntar-êe ,  por  envelhecido  e  eríve- 
ihecer^  serve  para  o  cómico  e  para  qualquer  discurso  fa- 
miliar, quaes  os  da  Corte  na  Aldeia,  que  traz  estes  ter- 
mos no  Dialog.  11.  pag^  fiS5. 

A^s  avessas ,  em  vez  de  pelo  contrario ,  pertence  ho- 
je ao  estilo  ínfimo,  nâo  obstante  acharem-se  bons  exem- 
plos deste  adverbio  em  estilo  médio,  e  ainda  magnifico 
no  século  16.^ 

A%afama  por  pressa  ou  ruido  popular  para  alguma 
:cousa,  hoje  só  tem  uso  no  familiar  ou  cómico,  se  bem 
que  os  antigos  o  usavam  no  fallar  grave. 

A%edar*se  e  a%edo  no  sentido  metafórico  ^  por  ogos- 

tar^^êc  e  agastado,  só  tem  bom  uso  no  estilo  que  convêm 

ás  cartas ,  ás  comedias ,  aos  diálogos  &c, 
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Barriga  é  termo  que  não  sofre  a  elegância  sublime, 
e  só  admilte  ventre,  fallando-se  de  homem,  e  uiero  ou 
ventre ,  sendo  de  mulher.  Homem  de  grande  bofo ,  disse 
Vieira  em  logar  de  grande  barriga. 

Bebedice  e  bêbado  nenhum  culto  duvida  que  não  se 
deve  dizer,  seaSio  no  estilo  infimo:  deve-se  usar  com  os 
"exemplos  de  Vieira  ou  de  embriagiie%  e  ebriedade^  ou  de 
tbrio  e  embriagado. 

Beiços  em  frase  sublime  não  querem  os  críticos  que 
se  diga,  mas  sim  lábios y  ainda  qne  seja  voz  alalinada^ 
ou  que  por  figura  [podendo  ser  sem  impropriedade^  se 
use  de  língua  ou  de  boca  em  logar  de  baços ;  v.  g. ,  os 
xneus  lab\os  louvarão  aò  Senhor :  melhor  será  dizer  [por 
fugir  ao  alatinar]  a  minha  boca  e  a  minha  linfpia  lou- 
varão ao  Senhor :  porem  onde  for  precisamente  necessá- 
rio usar  de  beiços ,  como  na  traducção  de  alguns  passos 
dos  Cantares,  então  deve-se  dizer  lábios ,  por  não  aba- 
ter o  estilo. 

Bàjo  não  é  termo  decoroso  em  grave ,  não  obstante 
aohar-^e  nos  nossos  melhores  oradores  do  principio  do  sé- 
culo passado.  Deve^-se  dizer  osculo.  O  verbo  beyar  esse 
admitte-se  em  todo  o  e^lo. 

Besta  chamavam  constantemente  os  nossos  Clássi- 
cos a  todo  o  animal  bravo  e  terrível  ^  ou  por  sua  cruel- 
dade ou  pòr  sua  grandeza.  Hoje  injustamente  se  foge  de 
usar  desta  palavra  em  estilo  grave,  e dizem  os  cultos /e- 
ra ,  reservando  besta  para  animal  de  carga« 

Bicho  pela  maior  parte  faz  baixeza  no  fallar.  subli- 
me. Diga-se  insecto  ou  gusano,  que  é  termo  de  João  de 
Barros,  e  o  epitheto  que  se  lhe  applicar  com  proprieda- 
de declarará  o  maia  que  este  termo  por  si  não  exprime, 
ucomo  fez  Vieira,  dizendo:  «osascarosos  insectos,  que  já 
em  vida  se  alimentam  da  nossa  ^rnex?  &c. 
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JBoclitchoÃ  é  termo  baixo  em  discurso  graye.  Deve-se 
dizer  faces  grossas  ^  carnosas  ou  inchadas  y  segundo  o  pe- 
dir o  sentido. 

Bojo^  tomado  metaforicamente  por  animo  capaz  do 
dissimular  e  de  sofrer  tudo »  querem  muitos  que  tenha, 
mais  logar  no  estilo  médio  que  no  sublime. 

Borra  de  algum  licor :  sendo  preciso  usar  deste  vo-^, 
cabulo  em  discurso  que  nâlo  for  familiar  e  cómico,  diga*- 
se/e%es,  v.  g. ,  de  vinho  ^  de  azeite ,  do  sangue  por  me*^ 
lancolia  &c.  £ste  termo  já  não  tem  a  gravidade  que  con- 
servava quando  o  Padre  Lucena ,  escriplor  muito  culto  ^ 
usou  delle  na  Vida  de  S.  Francisco  Xavier  ,  pag,  481  ^ 
chamando  borra  ao  barbilho  da  seda* 

Borrar  um  papel,  por  apagar  ou  riscar  o  que  nolle 
estava  escripto,  dizia-se  sem  escrúpulo  em  tempos  menos 
reparativos :  hoje  pertendem  muitos  que  não  se  deva  dír 
zer  no  faltar  sublime. 

Bostella  é^ermo  que  tem  baixeza ;  sendo  preciso  u^ar 
delle  em  linguagem,  elegante  ^  diga-se  antes  pustulfi^  pa<*> 
lavra  facultativa  dos  cirurgiões ,  posto. que  latina. 

Boubas  ou  mal  gallico  nâp  se  admiUe  por  baixeza 
quasi  em  nenhum  estilo.  O  Padr.e  Bluteau  disse  elegan-^ 
temente  em  seuj^  sermões :  ^  Aquelle  torpe  e  vicioso  mal 
que  6  o  açoute  dA  luxuria  ??  &e.  De  semelhante  circum-^ 
loouçsiío  decoroè(9,  deveremos  usar.  instando  a  necessidade.^ 

Burrç  e  burra^  Poderá  ter  uso  no  faUar  familiar  e 
çomico,  assim  çQmo  asno  no  satírico.  Em  estilo  grave  di- 
fa^se  jii/(nefiio  ejíifracntUf  como  sepnpre  disse  Vieira. 

Cagalwm^:  é  cousa  assentada  que^  no  estilo  joco- 
so poderá  este  termo  ter  usp.  Os  çriticos  dividem-se  na 
escolha  de  novo  nome:  uns  dizem  á  latina  p^ri/ati^O| 
outros  á  portugueza  bxcho  Iv^ntc  ou  rtx)ut€rlu%  ôç.c.  Veja- 

se  a  Bluteau  nas  prosas ,  referindo  utna  das  cessões  daf 

6  ^ 
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conferencias  eruditas ,  feitas  em  casa  do  conde  da  Eri- 
.ceira. 

Calcanhar,  Para  muitos  esta  palavra  tem  aquella 
baixeza  que  nSo  sofre  a  polida  elegância ,  e  estranham 
aos  oradores  que  com  ella  traduzem  o  calcantum^  que  se 
encontra  muitas  vezes  na  Sagrada  Escriptura^  podendo 
dizer  pé  ou  planta. 

Campar ,  por  levar  vantagem ,  ou  presumir  de  exce* 
der  em  alguma  cousa ,  foi  antigamente  usado  no  fallar 
grave  com  a  pronunciação  de  canupear ;  porem  tioje  só  no 
familiar  tem  u^,  dizendo  campar  por  sábio,  valente  &c. 

Canalha^  que  se  acha  na  epopea,  Malaca  Conquis- 
tada,  Liv.  10.  est.  90,  já  nSo  se  admitte  senSo  no  có- 
mico, no  familiar  ou  no  satírico. 

Carranca  por  aspecto  carregado  éhoje  objecto  de  cri- 
tica, ainda  no  estilo  médio,  em  que  o  usou  oculto  Auc- 
tor  do  livro.  Escola  das  Verdades,  dizendo  napag.  155; 
« Nenhuma  cousa  é  mais  alheia  de  principe  que  aquella 
carranca  que  o  faz  monstruoso  e  não  grande  ff  &c.  No 
estilo  familiar  pode-se  usar  metaforicamente,  sendo  com 
aquella  propriedade  com  que  o  usou  Chagas  no  tom.  9* 
das  suas  Cartas ,  pag.  59 ,  71 ,  213  e  440. 

Chapado  por  consummado  em  alguma  sciencia  ou  ar* 
te  s6  se  admitte  no  estilo  familiar,  cómico  éjocòso,  com 
o  exemplo  de  D.  Francisco  Manuel  nas  suas  Cartas,  pag. 
ÔÍ3,  e  na  Carta  de  Guia  de  Casados,  pag.  8«. 

Cioso  é  termo  que  nSo  agrada  a  alguns  escrupulosos, 
quando  se  applica  a  Deus ,  dizendo-^e  a  Deus  doso  da 
sua  honrai» ,  e  querem  que  se  diga  %eloso  ou  que  %da  a 
sua  honra  &c.  A  verdade  é  que  a  auctoridade  de  todos 
os  Clássicos  está  contra  os  escrúpulos  desta  critica;  mas 
emfim  a  practica  dos  que  vivem  deu  baixeza  a  este  vo- 
cábulo no  estilo  oratório.  Do  mesmo  modo  pretendem 
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que  se  diga  antes  %ch$  que  ciúme ;  mas  em  argumento 
que  nSó  seja  sublime  9  nSo  pôde  haver  duvida  no  uso  ^ 
assim  de  ciúme,  como  de  cio«o. 

Coçar  estranha-se  em  alguns  oradores,  quando  ao 
tratar  do  santo  Job  dizem  que  coçava  [em  logar  de  rait- 
pava2  com  um  pedaço  de  telha  as  suas  leprosas  chagas. 

Cócegas :  é  termo  humilde  para  estilo  grave.  Quan- 
do seja  preciso  usar  delle  ,  querem  os  criticos  que  se  di- 
ga antes  alatínadamente  titilaçâo  que  provoca  o  riso,  ou 
outra  semelhante  circumlocuçâo,  que  não  abata  o  estilo. 

Côdea  no  sentido  moral ,  por  sitperjicie  ou  casca  de 
alguma  cousa,  contraria  ao  âmago  e  interior  delia,  é  ter- 
mo  que  se  acha  em  o  nosso  insigne  Barros  na  Decad.  3. 
pag.  90.  col.  S.,  mas  nSo  seadmítte  já  no  estilo  em  que 
elle  escreveu  a  sua  Historia.  Porem  muitas  occasiões  ha 
em  que  côdea  no  sentido  natural  não  fica  bem  substitui- 
da  com  svperficie  ou  casca j  porque,  v.  g.  ^  não  se  ha  de 
dizer  casca ,  mas  côdea  de  pão. 

Coitado ,  não  obstante  ter  a  seu  favor  uma  epopea 
tal  como  a  de  Camões  no  cant.  5.  est.  70,  hoje  não  se 
sofre  senão  em  discurso  familiar ,  apesar  da  gravidade 
que  lhe  quer  dar  Manoel  de  Faria,  commentando  a  di- 
ta estancia. 

Comichão  não  se  admitte  senão  na  linguagem  popu^ 
lar,  cómica  ou  satirica.  Estranhou-o  a  critica  quando  o 
leu  em  um  sermão  impresso  de  S.  João  Nepomuceno, 
onde  diz  seu  auctor :  « coçar  a  borbulha  é  Sy^nal  de  co- 
rmchâo, » 

Comilão  serve  s6  para  o  estilo  jocoso;  grande  come- 
dor p6de-se  dizer  no  médio,  porem  no  sublime  é  preci- 
so usar  de  alguma  nobre  circumlocução ,  qual  foi  a  de 
Vieira ,  quando  disse :  «  Hotnem  devorador  de  mesas. » 

Couce  em  nenhuma  accepção  se  deve  já  usar  emdis- 
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curso  serio;  e  asâim  nao  se  pôde  já  dizer,  como. diziam 
oâ  bons  antigos  j  couce  da  porta  e  da  procissão,  mas  cou- 
cetra,  efim  da  procissão.  Accrescenta  a  critica  que,  senr 
do  preciso  usar  deste  vocábulo  em  estilo  grave ,  se  use 
de  alguma  circumlocução  decorosa,  v.  g.,  morreu  Pe* 
dro  dos  golpes  de  um  cavallo  calcitroso;  e  não,  morreu 
dos  couccã  de  um  cavallo  e^ouçcador. 

CÀJbr$ar:  comnimio  escrúpulo  nãoadmittem  bojeal^ 
guns  críticos  o  uso  deste  verbo  em  discurso  oratório.  Não 
podemos  concordar  com  elles ,  e  diremos  sempre  ^não 
obstante  a  sonhada  baixeza]  cvr$ar  as  aulas  e  as  balas; 
cursam  os  ventos ;  cursou  no  mar  alguns  annos  &c.  O 
mesmo  dizemos  de  curso,  a  que  igualmente  se  oppõem 
os  ditos  críticos  com  os  meamos  fundamentos  de  indecen- 
cia  e  baixeza^ 

Dares  e  tomares :  posto  que  se  ache  este  modo  de  fal^ 
lar  em  Fr,  Bernardo  de  Brito  no  tom.  1.  da  Moa.  Lu^ 
sit.  pag.  401.  col.  4.  já  $e  não  admitte  senão  no  famí^ 
liar  ou  cómico :  no  estilo  médio,  e  muito  mais  no  subli- 
me ,  querem  que  se  dig^  debates  recíprocos^  contendas  d- 
Untadas  âcc. 

Debalde  querem  muitos  modernos  que  seja  mais  pró- 
prio da  linguagem  sublime  dizer*se  em  vão,  inutilmente 
&c.,  e  que  se  reserve  para  o  estilo  médio  e  famiUar  o 
uso  do  debalde.  Todos  os  bons  Clássicos  e  até  os  melho** 
res  modernos  estão  contra  este  parecer.  Para  nós  é  tam* 
bem  excessiva  esta  critica. 

DdfTuços :  é  termo  pouco  nobre  em  discurso  orató- 
rio: eu  ântes<  dissera  çom  o  rosto  evn  terra  &c. ;  porem 
em  estilo  que  pão  fo^se  magnifico  teria  por  demasiado 
este  escrúpulo.  . 

Deflorar  uma  virgem,  sendo  em  til  expressão  não  só 
decente,  mas  elegante , hoje  por  muito  vulgar  não  seso- 
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fre  bem  etm  linguagem  sublime  ^  e  os  escrupulosos  des-^ 
cobrem  frase  que  diga  o  mesmo,  mas  exprimido  com  co- 
res mais  honestas.  Com  tudo  não  censurariamos  ao  ora- 
dor que  usasse  deste  yerbo,  e  muito  menos  ao  histo- 
riador. 

Desadorar ,  por  impadentarse  ou  enfurecer-se  j  não 
se  quer  hoje  admíttir  senão  no  estilo  familiar :  nós  acres* 
centamos  que  em  nenhum  discurso  se  deve  usar,  porque 
não  achamos  tal  verbo  em  algum  dos  Clássicos. 

Desalmado :  homem  que  não  teme  a  Deus,  como  se 
não  tivera  alma,  é  termo  bastantemente  expressivo,  mas 
por  andar  muito  na  boca  da  plebe ,  raras  vezes  lhe  que- 
rem dar  uso  os  escrupulosos  da  linguagem  da  alta  elo^ 
quencia ,  e  substituem  a  sua  falta  com  outros  vocábulos 
que  nunca  chegam  a  ter  igual  çnergia. 

Desapoderadamentc  sim  ó  adverbio  que  tem  a  seu 
favor  Vieira  no  tom.  2.  pag.  181 ;  porem  ouso  já  o  não 
admitte  em  estilo  oratório,  e  quer  que  se  diga  antes  vio- 
lentissimarnentc  ou  com  vchemenlUsimo  ímpeto. 

Desaventurado ,  por  desgraçado  ou  perverso ,  por  ser 
termo  mui  popular  raras  vezes  se  admitte  em  discurso 
que  não  seja  familiar  ou  cómico. 

Desavesado  e  avesado ,  por  descostumado  e  costuma" 
(2o ,  se  tem  hoje  logar ,  é  só  np  fallar  ínfimo ,  ou  quan- 
do muito  no  cómico. 

Desfeita ,  por  desculpa ,  é,  alem  de  outros  Cla$sicoS| 
de  Fr.  Lui?  de  Sousa  na  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu 
dos  Martyres,  pag.  12.  col.2.  Hoje  só  se  usa  em  discur- 
so jocoso}  porem  com  signiãcação  diversa,  valendo  o  mes- 
mo que  lograçâo  ou  descortczia. 

Desmarcado  tem  mais  nobr^a  :  desmedido  ^  se  bem 
que  em  Vieira  sâjo  tantos  os  exemplos  de  um  como  de 
outro  vocábulo  na  mesma  ç^ccepção.  Em  Fr,  Luiz  d«  Sou- 
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sa ,  seguindo  a  JoSo  de  Barros ,  acbamod  muitas  tezetf 
desmesurado  \  porem  é  termo  que  o  uso  já  antiquou. 

Desquerer  por  nSo  querer  bem:  parece  que  o  uso  tem 
tirado  ao  orador  a  liberdade  que  lhe  dera  Vieira  DOtom« 
1.  pag.  535.  A  mim  oque  me  parece  é  que  elle  em  ne- 
nhum estilo  é  hoje  termo  dominante. 

Deveras  por  verdadeiramente ,  ou  seriamente  é  termo 
vulgar,  que  só  não  recusa  o  estilo  familiar ,  e  cómico, 
apezar  dos  muitos  exemplos  clássicos,  que  se  acharSo 
deste  adverbia  em  discurso  sublime.  Com  tudo  não  somos 
daquelles  muitos,  que  hoje  o  reprovam. 

Diabo  poT  demónio  nâo  tem  bom  uso  no  caracter  gra* 
ve;  no  familiar,  e  cómico  admitte-se  sem  reparo:  o  mes- 
mo dizemos  em  discursos  ascéticos  com  os  infinitos  exem- 
plos de  Vieira ,  e  outros.  Porém  diabólico  em  todo  o  es- 
tilo tem  uso  corrente,  o  que  nãosuccede  adiaf^ura  que 
s6  tem  logar  no  familiar ,  cómico  e  jocoso. 

Doudo  serve  só  para  o  estilo  de  Cartas ,  Diálogos , 
Comedias  &c.  para  o  sublime,  e  oratório  serve  loucOjfor 
tuo  &c.  Nelle  igualmente  se  diz  loucura  e  nSo  doudice, 
loucamente  e  nSo  doudamente ,  /a%er  Uyucwoã  e  n&o  doU" 
ãejar  &c. 

Embaçado  e  embaçar ,  por  jicar  atónito ,  ou  perder 
a  falia ,  são  termos  que  por  via  de  regra  não  pertencem 
ao  caracter  sublime,  nem  ainda  ao  mediano,  mas  só  ao 
Ínfimo. 

Embigo  não  évoz  oratória.  Quer  a  critica  que  sen- 
do preciso  usar  delle  por  indispensável  circumstancia,  se 
caia  antes  no  defeito  de  alatinar,  dizendo  umbihco  com 
o  exemplo  de  alguns  poetas,  e  médicos;  porque  amenos 
defeituosa  esta  liberdade,  que  a  de  usar  de  um  termo, 
que  mancha  a  elegância  do  estilo  oratório* 

Empurrão  é  termo  plebeu.  Vieira  e  todos  os  da  sua 
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eficòla  dkséfãm  empachão ,  e  baldão  ^  jpostoque  este  segun- 
do Yoqabulo  não  fosse  synonimo  legitimo. 

Encarrego  v.  g.  asssím  pronunciavam  os  nossos  bons 
antigos ;  mas  hoje  é  termo  popular,  e  deve-se  dizer. en- 
cargo 9  fallando-se  cm  discurso  grave. 

Endemoninhado  serve  só  para  o  cómico ,  familiar , 
eu  jocoso.  Diga-se  energúmeno  ou  obtesio  á  imitaçiío  de 
Vieira* 

Enfadonho  tem  baixeza  por  ser  termo  muito  popu- 
lar. Enfadoso  se  acha  em  alguns  Clássicos ;  e  deste  vo- 
cábulo ,  como  mais  nobre  usou  o  polido  Auctor  da  Cor- 
te na  Aldeã ,  pag.  178  y  não  obstante  ser  obra  toda  es- 
cripta  em  estilo  familiar. 

Enforcado :  não  tem  nobreza  este  termo ,  e  deve-se 
usar  de  alguma  frase;  v.  g.  tnorrer  suspenso  em  um  pa- 
tíbulo ^  ou  de  um  laço  &c. 

Engútado :  criança  engeitada  é  mais  próprio  do  fal- 
lar  familiar  que  do  elegante :  diz-se  eaposia.  Engeitado 
em  outros  sentidos  não  tem  baixeza,  v.  g.  viagem  enr- 
gettada^  serviço  real  nÍo engeitado  &c.  porque  ousou  Ja- 
cinto Freire  no  Liv.  S.  n.  9S,  e  Fr.  Bernardo  de  Brito 
na  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  125.  col.  $. 

Engulhos  só  se  admitte  na  linguagem  medica.  Use- 
se  de  alguma  frase  decorosa ,  v.  g.  inutús  esforços  da  na- 
tureza para  provocar  vomito  &c. 

Engulir  em  sentido  metafórico,  significando  soffrer^ 
simular  j  e  occultar  ^  postoque  se  ache  em  Vieira  no  tom. 
4.  pag.  S3Ô,  hoje  só  é  próprio  do  estilo  familiar,  dizen- 
do-se  neWe  er^ulir  odiosy  enfados,  afrontas,  lagrimas  &c. 

Entrudo  é  certo  que  não  se  deve  usar  em  compo- 
sição, que  não  pertença  ao  estilo  jocoso.  Vieira  por  evi- 
tar baixeza,  disse  sempre  carnaval  ^  já  com  o  exemplo  de 
outros  seus  anteriores. 
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Erutadada  sendo  preciso  dízer^se  em  discurso  elegan-^ 
te  9  por  evitar  a  baixeza  j  que  provem  deste  termo  popu- 
lar^ será  melhor  dizer  golpes  da  enxada  ^  como  di^se  o 
Padre  Vieira  em  um  dos  sermões  de  Cinza. 

Enxergar^  postoque  seja  verbo  muito  mais  expressi- 
vo do  que  ver ,  nâo  se  admitte  hoje  em  estilo  grave ,  e 
apenas  tem  logar  no  familiar ,  nSo  obstante  os  exemplos 
dos  melhores  Clássicos  que  usavam  delle  em  todo  o  dis- 
curso. £m  seu  logar  valemo-nos  de  diicernir ,  ou  de  di- 
visar. 

Escapulir :  era  na  idade  de  João  de  Barros  termo  tSo 
nobre,  que  usou  delle  este  polidíssimo  historiador  na 
Decad.  1.  pag.  @õ.  col.  4  significando  com  elle  o  fugir 
occulta,  e  apressadamente.  Hoje  é  termo  chulo,  que  s6 
tem  logar  no  jocoso. 

Escarmento  por  desengano  tem  já  raro  uso  por  cau- 
sa danimia  delicadeza  de  alguns  crilicos  que  estranham 
dizer  o  Padre  Bernardes  ^  tira  da  desgraça  alheia  emar-- 
mento  próprio.»  Pão  partido  pag.  2Í7. 

Escarneo  não  tem  logar  tSo  amplo  no  estilo  elegan« 
te  como  tem  escarnecer.  Alguns  com  demasiado  escrupu* 
lo  fogem  de  usar  delle,  e dizem  irrisão,  ^aoduvidftmos 
em  que  seja  termo  mais  seguro  para  evitar  criticas. 

Escarro :  quando  ae  faça  preciso  usar  deste  vocabu* 
lo,  querem  os  cultos  modernos  que  o  orador  se  valha 
de  alguma circumlocuçâo  decorosa,  v.g.  purgação  dabo- 
ca^  quando  saliva  não  poder  ser  synonimo;  pois  que  ri* 
gorosamente  o  nâo  é,  mas  sim  de  cuspo. 

Escrófulas  e  nâo  alparcas  querem  os  modernos  que 
se  diga  nâo  obstante  poderem-sc  defender  com  o  Padre 
Vieira  no  tom.  7.  n.  168  os  que  dissessem  alporcas.  A 
razão  já  a  deixamos  ponderada  na.part.  1.^  de»ta  obra. 

Esmagar  tem  pouca  nobreza  para  se  usar  em  estíto 
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elegante ,  e  por  isso  sSo  reparados  aqueDes  oradores  que 
9e  valem  deste  verbo  ao  traduzir  alguns  logares  dos  psal^ 
mos.  Querem  os  críticos  que  nesta  necessidade  se  use  de 
alguma  nobre  circumlocuçâo. '  Nao  sou  tão  reparativo^ 
que  concorde  com  os  escrúpulos  desta  crítica. 

JEspetar  espécie  de  castigo  que  dao  os  turcos  ^  e  vá- 
rios povos  orientaes.  £'  mais  nobre  dizei  cmpallar^  por 
ser  de  páo  agudo  o  espeto  com  que  debaixo  até  á  cabeça 
espetam  ao  miserável ,  a  quem  igualmente  se  chamará 
cmpallado, 

estalagem  nâo  se  diz ,  senão  em  estilo  familiar  ^  e 
sendo  escripta  neste  caracter  a  Corte  na  Aldeia,  ainda  as- 
sim disse  seu  Auctor.  a  Casa  publica  dec^asalho  aos  pas* 
sagetros.j»  Vieira  no  tom.  8.  pag.  175  por  evitar  fasti- 
diosas frases  ,  e  baixeza  no  f aliar  ^  disse  diversorio;  hoje 
está  introduzida  a  palavra  estearia^  mas  nâo  atemos  por 
termo  oratório  antes  só  concedida  no  estilo ,  em  que  a 
usou  Gaspar  Barreiros. 

Estrebaf-ia  é  vocábulo  da  plebe :  diga-se  caoallaricey 
ou  cstalla,  se  for  necessário  em  discurso  sublime^  pois 
que  no  familiar  o  disse  sem  necessidade  D.  Francisco 
Manuel ,  Cart.  pag.  339. 

Facay  e  facada:  em  discurso  sublime  é  mais  nobre 
dizer  punhal  e  punhalada  ^  ainda  que  a  ferida  fosse  ver- 
dadeiramente de  faca.  Forem  ocasiões  haverá  em  que 
será  preciso  por  força  de  circumstancias  não  usar  dos  so- 
breditos synonimos,  pois  nâo  se  pode  dizer  v.  g.  com  o 
punhal  da  meza  [[mas  sim  com  a  faca"]  matou  ao  convi* 
dado  &c.  , 

Fadário  serve  só  para  o  estilo ,  em  que  o  usou  Lobo 
na  Corte  na  Aldeia,  Dialog.  ô.  pag.  41S,  Em  Vieira  não 
se  encontra  este  termo,  mas  acha-se /o<2ar  no  tom.  7. 
pag.  45. 
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Ftder  quBsi  em  nenhum  estilo  se  deve  usar ,  se  le 
exceptuar  o  jocoso.  Use-se  de  alguma  frase  decente,  t.g; 
cheirar  mal,  ou  cheiro,  que  offende  o  olfato,  ou  exhalar 
um  cheiro  corrupto  &c.  Igualmente  em  vezde/scíor  e 
fedorento  diga-se  fétido. 

Feiticeiro :  é  mais  elegante  dizer  mago,  magico^  en- 
cantador &c.  Do  mesmo  modo  em  logar  de  feiiiceria  di- 
ga-se  magica ,  encanto ,  ou  faicmaçio ,  segundo  o  pedir  a 
propriedade.  Porem  no  cómico  e  familiar  tem  bom  uso 
feiticeiro ,  e  feiticeria ,  assim  como  feitiço  em  todos  os 
estilos. 

Fêmea  por  mulher  dizia-se  sem  reparo  em  qualquer 
estilo  nas  idades  dos  nossos  Clássicos ;  hoje  não  te  admit- 
te  senão  como  correlativo  de  macho  nos  animaes ,  ou  co- 
mo termo  geneab^ico ,  e  forense. 

Fradetco^  não  obstante  ter  servido  este  termo  a  Fr. 
Luiz  de  Sousa  na  gravidade  do  seu  estilo,  hoje  não  bas- 
ta  o  seu  exemplo  porque  o  não  quer  o  uso ,  e  já  Bluteau 
deixou  escripto  que  deste  vocábulo  se  usa  em  accepçSo 
de  despreso. 

Fralda  do  monte,  é  mais  decoroso  dizer falda^  imi- 
tando a  Vieira  e  Camões  na  Ode  7.%  eGalhegos  no  Tem- 
plo da  Memoria  Liv.  @.  est.  133. 

^ /tir/o  querem ,  que  em  algumas  accepçôer  tenha 
baixeza  no  estilo  nobre,  v.g.  jornada  a  furto  ^  casamen- 
to a  furto  &c.  Será  mais  elegante ,  jornada  furtiva ,  car 
samen to /urfivo  &c.,  mas  antes  sediga  afurto  doque  ós 
eacondidat^  porque  é  termo  notavelmente  humilde  e  cen- 
surado no  Auctor  da  6.^  part.  da  Mon.  Lusit. 

Gago ,  gaguejar  e  gagueira  é  só  para  o  estilo  Ínfi- 
mo: em  qualquer  outro  de ve-se  dizer  &aAueien/e  ou  tar- 
tamudoy  balbuciar^  e  òa2òuciéncia,"se  bem  que  á  estes 
dous  últimos  termos  não  achamos  exemplos  clássicos;  po- 
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rem  em  tal  caso  menor  defeito  será  usar  delles  sem  pa- 
trono seguro  do  que  fallar  com  baixeza  em  discurso  grave. 

Galltcado ,  sendo  preciso  por  forçosa  circumstancia 
usar  deste  termo ,  descubra-se  alguma  frase  decorosa  co- 
mo V.  g.  m/icíonado  do  humor  ou  contagio  vtmereo  &c. 

Garrote^  morrer  de  garrote:  émais  elegante  dizer  c2e 
baraço^  ou  laço^  como  se  acha  em  muitos  logares  dos 
Sermões  do  Padre  Vieira  dizendo :  afogado  com  baraçOj 
e  lançou4he  o  laço  ao  pescoço  &c. 

'  Golodíccj  postoque  a  usasse  Vieira  no  tom.  2,  pag. 
d«37,  nâo  basta  hoje  o  seu  exemplo  no  estilo,  em  quecl- 
le  o  disse,  E^  termo  que  só  tem  logar  nojocoso :  no  gra- 
ve diz-se  gohionaria  e  no  familiar  goloúrm. 

Gotoso  também  pertence  ao  estilo  baixo  :  no  elegan- 
te use-se  de  alguma  nobre  circumlocuçSo,  como  fez  o 
Auctor  da  Arte  da  Galantaria,  dizendo.  «Homem  per- 
dido por  bons  bocados  dcc.  Tentado  com  manjares  exqui- 
ftitos  &c. 

Gota  tem  mais  nobreza  do  que  pinga :  e  assim  de- 
ve-se  dizer  gota  de  agua,  ou  sangue  ou  vinho;  gota  a 
gota  &c.  e  não  pinga  a  pinga  de  agua ,  de  sangue ,  e  de 
vinho  &c.  Do  mesmo  modo  é  m ai»' elegante  dizer g'o^ef ar 
do  que  pingar. 

Gritar  tem  baixeza  em  discurso  sublime,  eé melhor 
dizer  chamar ,  ou  levantar  com  vehemencia  a  voz  &c. 
Dizemos  isto  por  via  de  regra  porque  circumstancias  ha- 
verá em  que  este  verbo  terá  particular  energia.  Também 
se  deve  dizer  grifos  e  nSo  gritada  que  é  termo  antiqua- 
do, ou  gritaria  que  é  palavra  popular,  usada  muitas  ve- 
zes por  Fr.  Rafael  de  Jesus. 

Guedelha  era  termo  que  nas  idades  dos  nossos  Clás- 
sicos entrava  emdiscursos  graves  e sublimes;  e ainda  Ja- 
cinto Freire  deo  este^nome  aoscabellos  da  barba  que  em- 
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penhára  D.  João  de  Castro.  Hoje  porem  é  Tocabulo  que 
nao  conserva  a  mesma  nobreza,  e  s6  tem  bom  uso  no 
fallar  jocoso. 

Guela  se  achará  muitas  vezes  em  João  de  Barros ; 
mas  hoje  no  estilo  em  que  elle  escreveu ,  e  muito  mais 
no  oratório ,  querem  os  cultos  que  só  se  diga  garganta. 

Hombridade  j  por  altivez  varonil  e  nobre ,  tem  bom 
uso  no  estilo  em  que  D.  Francisco  Manuel  escreveu  a 
Carta  de  Guia  de  Casados,  usando  deste  termo  na  pag. 
117.  Com  tudo  a  critica  não  lhe  nega  alguma  vez  logar 
no  discurso  sublime,  se  o  pedir  a  energia* 

Impudtnáa  é  o  synonimo  que  cm  estilo  grave  tem 
desaforo  e  desoDergonhamento.  Usou-o  Vieira  no  tom.  4. 
pag.  11 ,  e  no  tom.  3.  pag.  476» 

Inchação :  querem  os  criticos  modernos  que  se  diga 
inf loção;  inchaço  tumor;  c  inchado  túmido  oxi  inflado, 
que  é  não  menos  que  de  Barros  na  Decad.  3.  pag.  8€6. 
Do  verbo  inchar,  no  sentido  metafórico,  por  desvanectr-ic 
pôde  o  orador  usar  delle ,  com  o  exemplo  de  Vieira  no 
tom.  ô  pag.  Õ4. 

Jndetatavel  nâo  é  termo  de  que  se  valha  o  discursa 
grave ,  contra  o  parecer  do  Auctor  do  livro ,  Jjkoola  4a9 
f^erdadesj  que  o  usou  na  pag.  149.  Deve-se  dizer  vndu$o^ 
hwelj  com  os  niuitos  exemplos  de  Vieira.  Vid.  iom.  5. 
pag.  261. 

Investida.  Por  se  tomar  hoje  este<  termo  emaccepçSo 
popular  e  quasi  chula,  sei  de  um  critico  muito  erudito, 
que  o  censurou  em  certo  elogio,  servindo  como  termo 
militar.  Nenhum  culto  haverá,  por  mais  escrupuloso  que 
seja,  que  approve  esta  critica,  muito  mais  sendo  o  (Uio 
vocábulo  usado  por  Jacinto  Freire  nu  Lív.  3.  n.  SI,  on- 
de diz:  a  Sustentou  o  inimigo  o  campo  na  primeira  inm$^ 
tida  79  &c.^  e  nSio  acommclimento,  ocmio  o  erilíao  pertendía. 
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Jocoto:  temos  por  mais  nobrejovicd  e  faceio:  os  bons 
antigos  diziam  pra%entáro.  JocoAdadc  ^  de  que  muitos 
usam  ^  é  termo  que  não  achamos  em  Auctor  de  boa  no* 
ta  9  mas  só  o  àe  jovialidade  q  facecuk.  Homem  gramo^o^ 
por  engraçado  não  se  admitte  em  estilo  grave ,  porque 
se  tomará  oomo  termo  de  despreso. 

Iscado  e  iscar  sSo  vocábulos  de  que  se  valiam  os  nos- 
sos Clássicos  em  seu^  elegantes  discursos ,  dizendo ,  v« 
g. ,  iscado  da  peste  em  vez  de  ferido.  Veja-se  a  Fr.  Luiz 
de  Sousa  em  muitos  logares,  e  a  Barros  na  Decad.  1, 
pag.  51.  col.  S.  Hoje  porem  apenas  se  admittem  estes 
termos  em  estilo  que  não  seja  jocoso. 

Lçòutar :  nao  obstante  o  exemplo  de  Oamões  na 
canção  lô ,  só  tem  hoje  uso  no  estilo  familiar :  no  grave 
diz-se  hdar ,  trabalhar  &c. 

iodo  tem  mais  nobreza  do  que  ilharga^  quando  es«- 
tiverem  em  termos  de  poderem  ser  synonimos.  Na  lín-* 
guagcm  popular  é  muitas  vezes  ilharga  termo  bastante- 
mente  expressivo ,  e  por  nao  se  perder  a  energia,  dere^ 
se  usar  delle;  v.  g.,  tem  más  ilhargas  [isto  é  maus  con* 
selheiros];  arrebentava  de  riso  pelas  ilhargas  &c.  ^ 

Ladróícex  serve  este  termo iõ  para  o  estilo  inâmo: 
eui  qualquer  outro  deve-se  dizer  lairocimo  ou  roeuho. 

Lagrimejar  no  sentido  metafórico  e  também  no  na- 
tural tem  pouco  uso  em  linguagem  elegante.  No  famí^ 
liar,  em  que  Chagas  escreveu  as  suas  Cartas,  poderá 
usar-se,  como  o  usou  este  Auctor  na  Part.  2.  pag.  SSa, 
di«endo  lagrimejar  os  montes,  por  lançar  algumas  gotas 
de  agua. 

Lama:  hoje  só  no  género  de  f aliar  infixho  poderá 
nik>  se  estranhar:  nos  aulros  estilos  deve-se  dizer  lodo^ 
ou  por  frase  terra  ensopada  de  aguas  &c.  Também  nâo 
se  deve  usar  de  lamacerUo^  mas  de  toáoso,  nem  de  lama- 
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çal  ou  lameiro  j  mas  de  alguma  circumlocuçilo  decente  , 
^*  S*  9  iogoa  lodosa  &c.  Os  exemplos  dos  bons  antigos  a 
favor  destes  vocábulos  não  tiram  nesta  parte  os  justos  es- 
crúpulos aos  cultos  modernos. 

Lamber  é  verbo  que  não  conserva  hcje  em  discurso 
elegante  a  nobreza  que  conservava  quando  Fr.  Luiz  de 
Sousa  usou  muitas  vezes  delle,  dizendo:  ulambia-Oie 
as  chagas  99  6cc.  Hoje  conformando-se  com  o  paladar  de* 
licado  dos  críticos ,  diria  chupava-lhe  as  chagas ,  ou  lim- 
pa va-lhe  com  a  lingua  as  chagas  y  ou  usaria  de  outros 
modos  ainda  mais  nobres.  Applicando-se  este  verbo  a  al- 
gum animal ,  então  diz  a  mesma  critica  que  não  pôde 
lia  ver  duvida  no  seu  uso,  com  os  muitos  exemplos  de 
Vieira.  Nós  temos  estes  reparos  porexcessivos,  e  não  dei- 
xaremos de  seguir  nesta  parte  aos  Clássicos ,  especial- 
mente usando  deste  verbo  em  sentido  metaforico^*  por- 
que então  até  a  linguagem  poética  o  não  recusa.  Pelo 
contrario  lambugem,  sendo  aliás  do  insigne  Barros  na 
Decad.  1.  pag.  ló,  não  o  admittire mos  senão  no  &mi- 
liar  e  cómico.  é 

Largas:  dar  largas,  istoé,  muita  liberdade  a  alguém, 
só  tem  bom  uso  no  estilo  familiar,  como  lho  deu  Chagas 
nas  suas  Cartas ,  dizendo :  a  As  largas  na  pobreza  "  âcc. 

Latrina:  usou  Brito  justamente  deste  termo  latino 
no  tom.  3.  da  Mon.  Lusit.  pag.  119,  por  fugirem  esti- 
lo grave  ao  baixo  vocábulo ,  a  que  no  português  corres- 
ponde ,  o  qual  em  nenhum  discurso  deve  ter  uso. 

Zaseira  por  pobre%a ,  se  bem  que  tem  a  seu  favor  o 
exemplo  de  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag.  239,  ouso 
presente  já  o  não  admitte  nem  no  estilo  mediou  Lazerar 
por  mejidigar ,  de  que  usou  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Vida 
de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Martyret»,  pag.  169.  col.  ^* 
•também  não  tem  hoje  logar  ezn  discurso  grave. 


íidgoy  por  fallotde  insUuGçiio^  é  iorino^  der.que  ho4 
je  os  nimiamente  escrupulosos  duvidam  usur  noestilo  em 
que  o  utou^  Víeiht^  tom.  1.  pag»  4M>3;  NSa  temos  tanto 
esQFupaloi :  >j    •  ••■:  .»■ 

Lerdo  c  -é  certo  qaetem  áacu  ftivór  é  iHtctortdadè 
nfto,  menos' qne  de  >Vii8Íra  no  tom>  S«  pag;'3M.>cQl.  1;^. 
e  de  Fr.  Luiz  de  Sousa  na  Vida  de  D.  Fe  Bartholomeú 
dos  MttrlyresV  pag^.lâO.  col.  3;  porém  os  que  koje  s6 
querem  usar  deste:  termo  no  discurso  familiar  tem  a  sen 
lavor  maior  Olassico ,  qual  éo  uso;   Presentemente  di* 

t  fímbrc  do  rfo-:  4»sim  x^hamaivam  os«.  nossos  ClassícoA 
ao  «sp^iço  de  qualquer  rio  de  itaargem  a :  margem  7  anttos 
ha  quA^^nflo  vemos  usado  este  termo  por.  esenlptom  cul- 
4otj  coatentiim-^se  oom  diaer  em  prosa  eanalj  \eem  ver- 
9ú'<ihea.  ^'íí-  -í  .    :   ■  '■■■_  ..      .•  =  >'  !>   «i  i 

Makp-^fiixrBÀ  de  mal}  ^uepem  o»  Qriticds  que>  étkt 
algum  sentido  abata  i^  elegância  do  fnllar  orátoiíb^' 6  fk'- 
^'aoregftoindi^eeató,  porque- IWII&5  por  aiitd^noàlasia  é 
a  énfiermidadií  gallica^  £ra9sim  nftoapprovatti  ^que  liofé 
se :  diga  |  v .  g.  /  voinme  cu^nUo^  de  meus  moines ;  ^cilta-t^ 
de  teus  maki ;  vivo  coBiumIde»'<ãy  tnaíi^iâsc^  ^tomando 
este  teDJao  na  sjgniúcaçSo  tk  trabalhos^  dó$gf^açàê  &<:.  ^ 
Temos  éstai  «crítica  por demasiudameriíe  escrupulosa,  nSo 
obstante  éer: de  um  doseseripiòres^  mais  cultbs  dèst&iicctí-' 
io^  quemuftr<Mi«om'tiiuítas'ôbi¥ts  de  purissiroa  língoaf 
gem  a  EHMsa  Academia  Realça ^Hi|tQ|rialiu.v^'    .  >     i. 

Mama  é  termo  queda  muita  baixezti  aqieialiqiier<es^ 

tik>,  excepUiíándo  o'jbcot04'  O  mesmo 'd[izei^dè  teta. 

Pôr  onde  >d$  nada  vaUint  ds  ^ett^plos  'do3i€Iiissic6s)\áa^ 

tigos ^''qu« diijaíh <:riani^ de mdffká , 'darUe  ^àíakaràúi 

fibje  dizemoi 'criança- d#  j>ei^o,^dar  ,6  pálai90fiAhor.dc^r^ 

quando  discorremos  em  estilo  gcave.-  Teia  é^^TOftíp  pà^ 
Paht.  3.^  7 
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rai  BBiiiiariB  y  «unto  diuâjoUnot'  ^niar  -deita t  tof  1119  -  0*^^ jboetas 

..  .iMomcdna  òhattttvaBi  osinauoi  anligoft  dASsioosi^a 
muitos  mancebos  juntos  9  sendo  solteiros.  Umi^aamplo 
isl9t:<>€«M)reade  BariX)s<»iDecad.  l^pag.' 66.  tDoli<iSK  Ho- 
J0  ti  significarão  á€sít  tccmo  &  totaliniiente  opatMcia^-  pár^ 
deadraiva  aal^abitttícebciá*:  '   .         .   "•    >■    (»jJ    .1    ' 

^  MinAos :  os  aatigos:  toinavaiKii  esla*  palamaTCttafibodi 
aam.  mau  sentido;,  e  como  náo. era» termo' baixo i^i como 
lidije  é^  datamJhSe  uso  em  todo  9  estilo-}:  ipteséolemeaU 
serve  só  para  o  familiar  e  jocoso  ^  é  f eiiiprè.  Uf^ifiintario 
«ieio  Qfi}  de£ttto  j  excopto  em  algUHia  :es|)eoiaI  -á€(^>çâo , 
como  yj.gk  «Tu  97ttmia6rtenà'páraoofife»gfiic!o:iiagocí«a 
&cv  Aqui j vai  o. mesma: que  «apei^^eftay.^^KO  ^ípruéênáai 

...  Âíaryadoura^  jbAo-  obstante:  ter.  a^seu  íloimri  0»>a3qBmf 
pios  de  alguns  oradores,  hoje  tem-se  por  termo  iMuUilde 
pfira  o  pulpíix>  y.  servindo  em  diseurào  iaojiNiajMilBèilto  de 
IJ^eus.Jtfeniaordèviersb  àU^  prtiefnQ^/,,  (.:  i;fi-->  í:mi^\.. 
..  MofUwfa  é  boje  palavrja  «pçpuiar  qiiaiJá>ieioÍQ;aA» 
<a[Ute,i9m iíoguagjsmièliegafite:,. tomoiàb  adiioittí&iiftfida? 
ded^  Ff.  Luiz  denSobsa!,^  que;  muilat/vez^s  usou^ibUi 
9)Ei,suaj<degdntis«itaiai  HãslotrlaiLlforem  ó  verbo  jnasá^  tÊr 
fe  ainda. nl^/perdeu  Q\«eu  Uso  ibça  qiiialquertestátoi!  -fW.^ 
1/  :  JUú^onAta :  de  termo!  gi:ave^ua  <era;idtgum:4iay>iiiA^ 
do  por  Fr.  Bernardo •  de  Brila na  M^iu  'íláinl.  txma^.h 
pag.'l&8;..;ooL.C.  nh  $i%úific»^.d9r:aÊtweÍ4MfiipímQ^  bof 
je  para  vocabuloifiopúlaKieJQeOéo^  :erque.eftinaahAim(#^ 
tfOjestilb.díBTe.  ter -Usò.  ;..;'•.  i  .S-np  <',ni)\  •;  '.•.iv..A( 
.  '  Maiiigíuí  i|ialaívraK  Sste  modo  de  &Uar ;  ^  hoje  <4it 
miitido  BÓ  èm  com)K)HfAo  iamilibr/,  iiem  qUe  hm^Ui 
utikio  delle  oPadre.Yieífa^  dizepdo:. x^  Falei tr«t'|]uep«Of 
piMítiairteDi  ou  mastiga^m^úiê^yí.moàQ}^  Xasmr  icknyhi»' 
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Anctoyi'dor.chainpâo:ipQciitfi  dahjOfwWarwiy  lusaado  .d«^ 
te  termo  no  Liv.  4.  e^  88 ,  e  UQi  ^i.!iM.  ílBf  ^quam^ 
do  no.fceu.itemfso  jádeUâ  se  dãaUstt^y.  ppr  aer  pala- 
Vm  íadígiitt-d«  pPQsa.gnive^  quanta  piaiâ  da  lingMgcaA 
poética.  .'  \'.,'\  i\.  •:.  .    I  ;.  «.■        ■-..:.■  j!'  -'k.i^/im 

■  Tm:;  Jfoaa  poi;fiia2tano,:nfio  -tcm:iiobi  «W  eo^Mixipí^íçâo 
elefante ,  «: muiOo  ineBOfciei^-poesif  ^  ào jc|ij&.d«£ni(p .é 
iiBo>'M«iUeljiTbdAÍazLaá'Iiiaulatia  Li«>  S^-et^*  i^^.i  ...<• 

Bkatn^  maJUdosQs  equivocaçC^  ds  palavras  9  qu^^^a  es- 
ta^teráo.dojieotksdeficftte.i^smgulaf  i^ix^  Aoplttrp,]y  <}U|uah 

do  se  usa  delle  sem  especificar  que  mem^FQ  9^ja.  •  nii<  »i* 

TM  )AfoM«gm^ 4 <(ecmQ  #Qdif( ;1M^Q  qiii^  flfí)»^ )  1  (C  qual 

s6  tem  toja:  Iggar iiJiQ  geo«c{)  '^pií^t^i^tof ,.  aoi9M)Q.^c,,  ^i^fet^f, 

qm^  St^  m^dwft  de^í^^wraí.Wi  Pmitpa.JpgiWres^id^v^  p§g- 
Qri{xlof(  gMuve  dfçJiar9i;.i«;Qfii€Ía;ija m^lbeir  ^^,fy^9tmníÚ4 
o  seu  corpo  a  i3^iQ%iyAtí)»ÍT1^(0iO^^  >ÍX€  .têl>.g^tfiji<it> 

familiar,  espeicíl^m^MeiApplic^adPT^  ^  «lliíiAf^ai^i^ 

Miolos  tem  ainda  men^  99)Pir^i:Q:d9  que  nii^^«.  ;Qft 
ii0AiP$  :tal;i|goiuCljiwk^,ttaa^am  d<^e  l«im^  o 

efiAib)  fopior^e^ f9H&o  nao  «ra  popular^  lomo 4  .boj^. cfóírf 

g»H^  c»rràrí^  »e  o  ^k  Q.sfflbtido^  «-^Q.iiiapi  me-^;j4p^f> 
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J3VL  áéuAHe  ópiè\  mtts  tittí  rcoàíòu^lhc  cpià ^íquêí  mandem^ 
lhe  tomar  opto  &c.  •>''*.  At   .Li 

'■'■■'  Oi^tiUs:  CaM  do9  ciiútmé  'Querem  òs  ctiUoét  líioder- 
i^ó%  qnt  9é  ¥e4ervè  p«ift  o  côinico^^  faniiliar^  «  jócolo^^^ 
^8k>  páfft  o  vtírtfcter  gravts;'  e  oratório;  oSoobBiáake  b 
fktíkipíó  de  Vieira  tio-toiil.(l€L  peg;  '306«  cot,  1.;  pofv 
que  este  orador  por  conta  da  summa  auctoridadé 'do  mu 
Itsftgi9(eri6.  e  do6  «etii  anitos  mavii  de  vozes. «  m*òdos  de 
ibUay,  de -qué^  certamente' ttio.  «sana  em  euá  taioetdode; 
Orelha  apegar  da  apologia;  de  Matuiel  de  F«ria  ^pof 
esta  palavra  ao  cofnmebtar  a  este  6^ 'da  .Gane»  9^  (deOii«r 
ftiSed  f-mlto'  qiierem  hcjb  os  polidos^  que  se  ttse«deète  ter- 
i»0  em  algung  ttk)dot  ãeiallar,  d&iguè  éttão  òbefa^^ai 
l>brâs  dos  eOMÍos- Clássicos.  -  Por  exemplo^  não  admittean 
qtie  hoje  á  iúílihqSx^^àelle^  se  diga.  ^«OcMasídfvidas  oe 
reaes ;  applícoo  as  orelkús ;  dèu«ine  béní gaáanfWAo^  ^  êtd, 
fnas  pertendem  jastamenle  que  em  ^laes  dceepgSci^  "se  dfr 
gn  sempre  cwAdos*  -^  '■  -    ■         «■./'*  ■  -^   .'•  .1  '••"i    ;  '?•,  -,    .■ 

'  Qtcêiva-  fiallar' de  oúltva  &€%  Já' Duarte  iNimeede 
LeSotiò  éap.  19  do  seu  lirro  Origem-dáiLingnà  Poriu* 
gúúM  cliama  plebea;  a  esta  fra2q«.fHuíeaioda:aaoffrenos 
noi^etilo  lamiliar^  e  eoknioD;:  porem  noislegnie  dere-se 
tfsardé- alguma  circumlocução,  q^te  nâo  tenha  baíiLeca^ 
t.  gv  fallftf  eeii^  lefletio  &c/  v.     .-. 

'  "  Palrddoff  por-ióqMdaL^  oti  iãllaáox  ^é^ pairar rpQfiàt* 
lar  com  muita  loquacldadey.éoèrto.  <|iie  não,  sSoitermcS) 
que  pertençam  á  linguagem  elegante  y  como  afttígpáinieii** 
te  pertenciam,  usando  atéGaiiíSes  do vesbo paM»^,  e de 
pairara  o  Auctov  do  poema<  losulaáa^  podeado  dixergor- 
tmh  CBÍ  boa  Uiigúagem  púetica.  : 

I     JPancckiás  é  bermo^  para  o  estilo  hunwMej  íbo  grai- 
%e  dete*^  u^ar  de  alguma  ftAse^nobre ;  v^  ^  goipei  dt 
fíáa  ^  dó  bmtSo  itc,  ■.:»•.•>  .       .:  ,  .-. 
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•.     iPttnK(»iéflii^<tienbum'estíbite  ^crre  iiBar':<laiitMrenia| 
pciratoeiuiciá  «ilifi|g;u$igf»i  ^ledieft:^  dizendo  stei^mdinaik 
VâiAbem  jái|ibj^'ii4&^bi  um  na  si]pm6e|iç3orde<»tÍfaiic^ 
e«rpdoiilM6ii«0  )€imidii«in«ò  >tal^  ^(^^ 
Vieira  no  lom.  3.  pag,  9f.  .    -  .   '••  -'^ 

:'*'''  iPkx^¥éh^mtibJt9p9xMtíy(úij;m^»em  por- 

4iié>  é  >inoda  'de&Hlif >  imenos  fiôpnlaB  y  assim :  léoKqo ptjaéDa 
é^UBÍftidepwte)  doi(ftiU3idiser  fn«foib:^'0^  pnmJMufti^  ecH 
iliottdisflábi  io»-aiitig«;  Gp^m  âUdo^nenbudi  destes  ftei^mos 
afp^mtnramds^iiouãWfflíoler^iliifaliéM';  pois  que$iipeaas  édn^ 
M^-t9»bo>Jp(lrt^:r,)^^«ff^sbdo'qae  ^etdi^a  dán^â  Jus,  :i|er4 
que-^hthsferiiiog  Hdévèe^r'.Jl)èla  seitteii^de  'al]piiis  xsiitíoos 

stiráy-listfiiilD««i8-'drilèif«b  astilòV -eiilíque.os'ii9Da'0''pdJk 
Itdò: 4líUdbf >xb  Oqrte'pii^  iftlifea,  pag;  L7C>e>l8dJ  ir 
Partes^  boas  paW^s,  em  vez  debâas<9*t^olk2âufatiouv]niHt» 
éa^  |)essoaci4'»oii<dm«bida;0&térezá^  ^  mpdGbde^&llar , 
que  j4  ODmeça;'^  à.  desei^radar  ads ;  cscr apabism  «mr  detea^ 
sia>^  qiàe  isflém:eiEÍiudoieiá7enTeiieBàr::palávras:*  ^  >:>-'J 
•  '^^  Í^^irvi]^è;vApeiiás^b^  iiPJe^aeisalÍNt*^«l» 

lé^btabulo^  >  excbptiklmdoii  oi  joEdsou  <Dig9t^se\  fékíídade  , 
€«  Inwjiétos ;  ou  iestultíçia  ^'  tertíiòa  qise  oBíSai^^h^  destíHuit 
dos  de  exemplos  segurciÉ.i  ;   .'^.>:/::-.  •  .>«?  ■".  'r*.")  oJmííjíi;-»  o 

'-'^  ^egétUa^  <ftepq;dMãm^oiloramimabiiios'deqijA^  usou 
¥i€ira.-  )Hóje  <^ehi  <  idio>  tívcír  ;  1»nta  Ruotorídadé'^*!  éonté 
elléy  deyeridiz^r ^foliando  em/ cbtík>o»tefkijrti0n«ii9^  is 
0memeoyke  qbizer: agradar  aoé delicados !otttido8<fá  cri^ 
tieéviftexoiiafveLJi'  •  ■  >!>'.,   ,  ?,  -i-/.     .   <    ■•.  (\;:í   .jjííjvjI-» 

■  ^  (l?e(2r«írq<por'tMilfa:s6ítò(admtete'ei|idiacu 
pMtt i for miav «algum  oòsbre  €qui»OjCO\9  qual  fcá  o  qubfdát^ 
se  Vieira  com  felicidade  no  tom.  1.  pag.  669.     .  >;j  'jíj 
P^ado  pof  nfodestamenteKcavergoiifbado  n&otèmlo- 
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gar  tSo  nobre  em  composiçSa  grate  i  como  Uuba  em  ou^^ 
tro  tempo ,  e  tem  ainda  hoje  pejo ,  de  que  é  coni|k)9to. 
Também  na  tignificaçSo.  de  embarofad^  tàm  bó.  uii^iio 
íallar  popular,  d2o  obstante  achai^se  em  Barro»  oaiDecad» 
t.  pag.  190. 

Piolho^  podis  ser  preciio  eknas8ttmpto?giAte  Ota  ain- 
da.em  qualquer  outmi  estilo  tisar  úeatb  teimo^ecomo  a 
sua  vileza  nSo  lhe  dá  logar  a  entrar  em'OO0iposi^3b:>:dè 
qualquer  caracter'^  que  ella  aqa^  merècerájnuitoJbavor 
«quéllc  escrjptOT:,  que  souber  dar  nobreza  a  estei  vocábu- 
lo por  meio  d)Q  alguma  frase  decotoea  j  ¥•  <g»  asfueroia 
tnsccfo.^  •  wtolèãtaeíMpanhároidQi  ptfdinlêiy  ou  outras- se- 
melhantes que  nao  deixarão  de  lembrar  a  um  «ogi^bQ 
&Cttndo.>'  £^  <comir8s9o  censurado  um  .moderiiO  esctiptor 
de  uma  vida  de  oerta  religiosa  do  CònVentOi  de^Swst^  Au- 
na  desta  cidade  y  dizendo  dísUa  ,  que  por  gltande.ivlpiitift* 
Ga$So  comia pioí^i&c.  i    ..>...      •     ;./  •^'V 

.  t  .  Podre  épodndâo:  nio  tem  d^entores  enite  oscuUiQ» 
modeírno»com<y  o  tem  entre  ost  antigo».'  NâLp  sabemos  que 
haja  outra  rasiò.  mai»  qu6  iO^  tiranito; despotismo. do  UK>> 
%uequer  sediga  cínrv^^  ti.corrwpçôo^ixí^puirefúcçâo  &c. 
.  ,  :Po€Íta  tem  bom  logár  no'  ^tílo  familiar,  e  ainda 
Ho  media^f :porêm  no  sublime  seniprè  sodcve  dizer p^  com 
o  epitheto  que  a  necessidade  pedin*  v  .'   r? ' 

i>[-.  -Parcofe- porca  não  entram  no  discurso  polido^.  O  Pa- 
dre Yi^iia . «èndoHse  precisado  a  &llar .  deslje  aiMúal ,  nstm 
de  vauos  frase»  sempiè decorosas  ao bstilo |\èani{isé' f(dta* 
va.  Por^xknta  daibesina  decenda,  que  pede  alioguage» 
elegante  não  quer  a  critica,  que  se  digajN)rco.mofiles9 
mwjafxUi^  nemporednaéignificação  des<<^,  massilnim- 
nuindo  f-  nem  porgtieiro,  nia»  guardador.  4p  gãdai  immum" 

Pífria  lmi&e»na  ;Ohíu»avam  sein  <reparo  os  aésãds  an- 
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tígos  4  poKia  falta  9  que  fica  por  detrai  daoai*^  %mMm 
Bluteau  dSo  teve  difficuldade  de  usar  deste  ltniK>.{f  pGK 
rem  já  Vieica ;  por  evitar:  baiiexa  ifto  iallar  diii». aporia 
travcim^  ■     •  .".  •   \.h  ..ii  .,i 

FatUgaétetínò  fièheuy  indiguode  «eler,  oMK>l*t 
moslidoemeteriplos  grades,  segundojaos.enfiim  Fr:.'LttUf 
de  Sousa  na. Vida  de  D;  Fr.  BariholoiDeu dos Martjjrrte 
pag.Sfiy  onde  adverte  choupanas  (por  nioditer  posi^ol.^ 

Potro  (antigo  instrum^Éiò  de  atormentar  aos  inait 
tyres  e  tombem  aos  facinorosos.)  Achamos  com  pouca  ash 
breia  usado  este  tenqilio  em  obras  de  elegância;  Os  anlir 
gos  clássicos  diziam  cavallete  e  Vieira  por  fugir  4  inde* 
cenctt-y  disser  cçu/eoy:  como  já  amostramos  em  outio  Jogar. 
.Pragal^,  émais  nobre  dizer  itiyrecajptfci  (  masoccasiõcn 
haverá  em  que  o  admitta  o  faUar  sublime*  PragfÂení^  é 
que  é  inteirameifite  :iiX9cabulo  particular  ^  #So. -obstante 
acharHse  em:  Brito  no, toar;  K  daMon»  .Lunt^  pag^  lã€!« 

Prcguíça  pertendem  alguns  cultos  ^  iqueí  esta  pakwvm 
convenha  jó:  ao  estrio  fámiliáf  ^  òú  quamdo^  muitài  ao  me- 
díof^  eique  nosublimeisedíga  :porfmse.  mN€gligmkia.n» 
qiuc  ha^óbngação  cís/o5c«rfOi»-outm  semelhante; ictretim^ 
kéoçfia^lTenhò  espécies:  de  que  Vieíffá:d\s8è  aeeHkm^.  > 
'■•■.^  Prhvaàa  por  vaU^^tem  a  seuifavor  Sodos  óê  ClaÉii4 
008^' assin^  como  pruTonfe- por  tHi Amenlo^  mas  hoje  cm 
lhe  derara-signifiGaçao  iodécento,  nSo  se  admitia^  senSO 
no  jocoso 9  como  fez  António  SeiinSo  de  CaâtrO  em.umL 
Romance» Mí  Carnaval^- >'-  />\ 

-i  ::  PimiiKÍa^^tooabulo  da^plebèj' de  que  nSoquèrasa 
usar  os  c«£U>s  modernos  em;  discurso  etegaínte.  Usadm  da' 
alguma  frase  decente  ^  v.:  g.  goipc  de  punho  |  ou  demâ» 
ctftrac&Sy.ou^oulra  semelhante,  i* 

iPus^/d»  .Qe?e*se  usar  oom  os  exemplos  de  alguns 
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mo  rotura:  no  metafórico  significando |9er(2a  ouv^bimnú 
etlciwdo  çiaátík)  'leAibtímli\sow<ificfebircMÍoi  cpor^^cZnhrituío 
]M3rlkBi^  ttiáisi'ji04is«hii9(^  éiEmUar^  «q^ie  ooelegaiallèk.  Na 
•igitlíiclíçâioUitt  >fi»biÉnM^  ttabolho  t(QtaL:a  s6«<ftvQr 
^âOMteeapsqíle  »<Jaoi|tio  iFre^^^a  pag;  IM.:  No-sigaif* 
fioadc^d» /aífieíoi  nâo  làe  iaham  bons  e^ianploè.  Quebra- 
àmaifKH^^chaqlÈm{qlaéTélaí  ostGffitiooé)^:tpie  oreiíariptorcgTV 
▼^ípe§à'aoftii0e4fdo8'émfine^tad&  «%iMiivte9nràidcceote-j 

.ix.i^oQt;M&ranio^:  ^«Bnéo;pfecÍ6ç  <itiar;d(»t)ii  palayiáa  ^ooklis* 
glÍAg«m^dieg&«t«  di9«^^/afcí»^^  Biaí£amUMV.|Mde-8e 
àilérv^^lJto^ottí<|iMh»<o»M^-''^  *>  ..'iii.i!-;  •>  -•^'.>  '.i'«  /..  '.::< 
'^tUifií(tíútaififoj(Vfàpeilír  pSòcaj^nda  hDyeraosiofiiioos  «í^ 

bo  em  composição  grave  nSo  lhes  basta  o  exemplo  deí.VJd* 

W«dntpllls  jluiipagi'4B4*J  'fiu^íii  nrMii';i  :'y\    v^lw  :-.)*\*  V 

-9(0  jSoto (de  aiUflM^^  Nas sláQcB  ;deitiâi«  tÍBáocttida/  (nt^ 
tt?a)iiioi^Vi|ii^|r|»a.'it9ataw8e  deste. termo  keiii) nota  tieíndi^ 
eemaòiiojeti&^iio  Jocoio ose  detve  tilav'^  (jé.i|to.Mrío>ha.dp 
se  dÍÊÍkita»uiê^4*^mmhdé  mi|doiqtté»naoj  bája/áffcoiaçio. 
Bi9d^ib^^9lirk>8cinodos»<le  foliar i^  qisc  lem  4 « nossa  lin- 
gm^m'iíkíífí^qvlfim^w^úa'^lp^lmy^n^  ip^rquiè-Mn^pM 

â&tm  bmtkcBà<em  <lódo.oinlil)o^!JjiiéMOifoi;j<>aaaQ;!xr:i5^i 
dieitaiKlfae^-tí-ráioiUoodMftdlcoinoiíiA.  :. )';  ...no  çi^.-.n.  j  «-i. 
Raiva  com  o  seu  verbo ,  ecaáipos tos' i3i» termos^  ^ 
qua  fogem[.  dicja;  eai)  ei tifo  lefle^nte .  bs jescriptóreài  eMrupu- 
kboay;tt3o  .obBtapfe  osexekfaplos  dei  Yieira.^  i^tteram  iqiic 
séliígá;  nr^  g.  ihs^ti^e^ai^  furor f  fitriaribCé^mtolliKn^ 
se  destes  vocábulos  o  que  .appròl^ar.  a  proftvíedade.  -r. 
èit  i^lBcrifrar  éc^ífiof  n^raeio  paia  o  femlKarV  iâ^ioâbiioo : 


díl^<pj^5í|jgf0*i{-«jjno  «r   .     /liij;  v»-'  :/•;■•  í:i;!      ti».    ■":         «í-íiI 

';  r:[.JÍ0ac&imfMO:  por-ottMipMnfo  é  rauirproipiiMDtiQ  eitilo 
familiar;  mas  no  graxeiiltuip  leBte  ^HK»bilk>^al^atmjJMtt» 
«mi!  ^ >e) será  .m^ia  ^tiobce  dizer  voias:^^ mifcia9  widetposo^ 
ries.  Sirv^.rece&tmdMOfparfto  acto  de  receber  ¥ÍiilM|)  on 
pafa  a  redepÇSo.dé  .priMctp^iiQin  él^mf  íekl«ie..i  .  ;y.  /v« 
'Ml.  Jictuar. tq^Btemn  <n  moáem».  quefa^a^vorbo  piiOprM 
lóopâMi.besCaly.  e^t«Art>o0d0í*/para  homeofl^i  TB^rtiar-ipçm 
ItM  é  -rnoáQ  Ú9  íMat  f.qutí  boje  oonyein:inairaodífiliUA» 
so  humilde  y  que  ao  elevado.  .    '<■  "  ol 

•  .Sii(JÀ*;i[flidvi}rbÍQ]  t^M  boA  ii$0:«o.^tí^  foiMíliar, 
ei.iiM!jdioi;.iip>m|Uim«.'Sftrá  tnaistebreídúerf  r^gy-fpin.íè 
e^emplo>  d«<  JiMsÍDthpi^  Freífe.ca  pag^i4(k.  «  Tíoba  emAiir^ 
«o  iima«  ktiraA  ai)iitíg«s  n,  ice./do  ^^«e  diserr^  tíBlm  «emif^ 
dar  &e.  Quem  lambem  dissesse  ároda^  teria  emMia.,dfb 
fcn^aaos.ttheUKms^.plasskofi.  ?..,  .  '^    ;õ\ 

. : .  fUga^Qr .  faiK>ie^  .^.boiíra^ .  por  diffirnUbrlan  <^^  ^cofin 
c6de*liA  cotí^  dilfiçiÀldades  ,pat«ce  a  .muitun.  VS9rb<»  poucA 
elegante-)  e  «^praprio  dalfaftgjifagein  faflUili^r*.  Sd  y^\^Wi 
em  tudo  os  exemplos  clássicos  ^  .nMlbuiapia  itesSQ.tQin:^;^ 

litmfkiio  nSp  i^aila.o^ratfde  ^x?eiiiplo<de,iiQl:yieii» 
ranOiUMD^.  7.  H.  1^681^  para.:se  usar  bc||íe.  deste  teiFmó.eai 
estilo  setnelha^lejEiQ  quepedJUiii  os  àeu&SerokSc».  Bieeefch 
te-^e-paráiorÉomiço  e  afttyrico.  .;ii  ::> 

JReçfifbrad^a^ por  «mytle,  U90U<^£^.  BetaMMlo  ide JB»tf 
t(ViiQlom.  iLdH  Moo.  Liisi)(4  pag^.6^.  cM^,  j3><  >  pprén  iie«. 
«bum  eulHriíialelii^oi:  [desta  idade  eequeretó  taler  do 
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nemplõ.  No  (Mifo  familiar  e  conákopodé  ter  bom  imo^ 
como  o  tem  requebrar  ^  e  rcf^iieftnot ,'  iermoi  atados  por 
D.  Frmdtco  Manuel  em  tua  Carta  de  Oula,  pag*  88  ver* 
•o  e  pag.  1 16.  Em  poesia  lírica  ainda  eitas  palavriè  tem 
logar  mais  próprio;  porém  tal  terá  a  occasiSo,  que  aié 
nSo  as  regcite  um  discurso  grave,  e  oratório.  R^juieiroê 
cinto  termo  musieo,  v.  g.  regnsebroi  da  vos  ^  em  toda  a 
composição  será  palavra  elegante. 

Rdrete ,  de  que  usavam  no  mcuIo  passado  escripto- 
ws  polidos  em  discursos  graves ,  líghiíicanâo  aposM/a  it* 
erelo  y  já  no  tempo  de  Francisco  Rodrigues  Lobo  era  top* 
aioiiadecente,  por  ^  lhe  ter  apropriado  «ma  vil  Ugnifi* 
eagflov  Vqa^sea  Corte  na  Aldeã  Djalog.#i^pa^.j87vOD« 
de^die.  «  Servidor  já  te  pasriou  das  Cartas  para  «a  retn* 
teê»  &c.  •'  ■''  ■'■ 

J2eee%  [jaorevez}  menos  baixeza  tem  <doqiie  Ai  ova- 
SOS  j  porem  o  seguro  terá  usar  em  assumpto  grave  de  al^ 
gnasa  circnmlocuigfio  mais  nobre;  v.  g%  succedeo  isto  ao 
fOnlfoHo  -do  que  te  esperava  &c.  e  tSto  ao  ipeic%j  oa  éê 
aiMitaê.   •  f-      •■  -.1    •  ^•■  ■  .    -.  .  '■ 

Rúadoi  é  termo  9  que  boje  os  }>olidos^  tiSo  quefeai 
admjttir  sento  no  cómico,  no  familiar',  e  no  safyrico. 
No  grav€  dizem «^iíiso  êolto^  deêèompoêêado y  'e^ròndíh 
iV&e;  Gáqúkiada  serte  sópatá^ >joèO$o,:do  mesmo  mo- 
dúqtte^rUú  âboeacháa.  

Ronca  por  grande  valente  tem  a  seu  lavor  o^èlxemplo 
de  Yieira',  queno  tom.  10.  pag.  lld  nSo  s6  usott'<le8te 
vocábulo^  mas  também  do  de  vakníãó.  Hoje  porem  ne^ 
irinim  orador  tomará  tal  liberdade,  eda4a-ha  só  aos  és^ 
criptorcs  cómicos  saty ricos  ou  graciosos.  Muito^-  menos 
mafá^de  romcark  bárbatear,  em  vez-  deJaeíar^-Ws/eòin  ar- 
roganòa^  porque  o  acha  nõ  mesmo  Clássièo^  tom.  fv 
jrág.  188.  Tanto  é  o  eioriipalodosérfllcòy^bedtfimosim^ 
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Uào(b8tétiehaoéí:ettáfi0itmptp  «ravé^  quenoUb  .Mm  que* 
neln  dizecroncof  dòiHíuti.  nai  sía^&rMitifes,  auioutrn  ^TOf 
BOiQflaforicB.de  igualt  iK>bi««^v  E?'dem<ilad»ifaapefili|ie»isiàí; 

iiii  iiiifo  iiâo:éepitheio^;!^u&Map|digue  a hMielm^ .i)ub 
jo^  cabellos  ie  ^toràaiam  ém.<:^n»^y 'cki  .qm  e(Nnfii|#fil(jf 
embranqjuçcer.  Adinitte>  se  poirem .  sò  eitilõ'  faoMlinr^  i.f| 
maito  jnaisiao  «atyiicO)  é  j€)ooso*-  .  :;  IA  jr. 

jRuma  por  grande  quantidadeode  pousas  aeupallwiítii, 
ouémas.  Bobneoutra»,.  perlènoé  bogesó  aa.vooabulariò  das 
palaiiras  familiares  finita iohitafite.  teu 4íio  o^fiadl^  Vâ>^. 
ra  huík  S^inioda  VisitaçSo^'  préga4o.iiaJBalMa«>«  Aquein 
kwifn*nM^>-ifejfvv;í:ínJbit'^''&c^ '-'  -^:s  -■...).. A.  -..i^i^t  (:..<  w.-.t.v 
tiSottàWis  ététeio  :maiáideoeaie.aoarádavida^pie<faM^ 
çadfifmxníL  bcàkxdeuHtt  «out  [como  lioje  disem]  ^lof^fcírma  ; 
i^sim  bòmof  sanío  Jé^YOodbuIo  dnais  bobre  disque' bcàk^f^^» 
Usôe.  iQNieáá^  ^ui^  ekémpUatIáisque  oé  n^í/m^  .hojii$  iMd 
doreà^ántigos ; .01140 tifUaretiii Jdáiiilha  dè  SUrodiai^     : 

Sevandija  por  insecto  asqueroto  pode-se  usar  en>djíi<> 
Gisrfo  íàmiliar  ^  e  jocosa^  vmas>i&uito  maia  ii(>.«i^tjl;rico. 
N<^  grave  bSolem  hoje:pá>deieo|ores j  que  tínharí^emi  ou^. 
UéiidMdfesyi  assim ;  n<^seàtido  fiatural,  cotíMioO  melafomoi; 

-'  ^'t  Simê  pà0  oume  de^al|(uma  alt,ura.  lem^ioígiiií  em  lo^* 
do  o  ditoilgso:^^  que  ngo  j^epfencer;  á  liiigusi|yfiii;»pbBme> 
Muitos^uereBÉiv  qiie  seprpfliiiaffie  €nka  ^^c  pmiaaa  acBamot 
fifiio  tíok^di8tuMos:variotjáe>^6«erim^.^m|^^lQ^  •>  vo 

t*  •: iSto 'em: i^4r« {dcujéisd iBàiÍ80ímar< Tesipodérá ter io^: 
gar  ãed0iiU'«o^9amotkr  BéUáme/rJSqci  ql^^  et«'| 

til0 !  iijk>i  ife:  ))Odtt!  tépar&r  com  j  rasioi  sK>cu80çdfastpj  T^ 
hK^O  Mfiéfflbo  bisemos  devaiimí  modos^/deCriUae^  em^qisé 
entra  esle  termo;  v.  g.  perder  o  si^o,  de  qu6^U9p4>bsHl*« 
lUttfféifte  jift^SâátBpopèa  Braaidseoi  derSá  deiMeapiei  Líf. 
3  »<  ésr^;  08 :  >  de  4^  em  logair  -de  ierioimfnla  ^^e  ou tfw  H^ 


|%iYna*-e(Miv»9  i^^beoi^qpM  oi«6QuBrito  iio^'loii».iL.  -ám 

d4lia)'''0Hih>g;  T.i|iíig;14&y  jIiqji*  8^ii|e«daiilte  «lá  lia- 
^0§iè»- popular.  Sobyayf»riÂ€rrtaúudoimie%cem!imíàinÍA' 
l^aielMl  '*4pBié'  *p6iíê'  «oter^ie  hoj  e  em :  eBtiUy vgrav vy  ^  {^oU  .que ' 
até  foi  usado  pelos  no990i:ac3ho^ef:;èpíbos^dici»Mk><3<>s(V> 

jé'4Ííi  diMúrso  orttlG^/>Q«<ib<>i&cul(o»diíèiii/p<nr.aBlo« 

mem  pelo  vicio  descendente  da'nòfaTMÍà.J^9§Uapo6mí^'eúiÊtíi 
dMér<Hfi|iiléntoidii00 'em  i  toatiProfos  •  <n  (Padre- fikttàeíA^ 

oii^ròtt  Fimiti^a  il(xlrigucb^ix>iO'Oa  OcHTift^.naiiAld^ 
Btelog;  4.<:pttgu  171fyi  «JElíaUg;i.}f  ;>  pa9;^4A.iiiBiaidi^\ 
curso  oMii» elevado  aãbpâde.tffniògtàr/ique  aâiptBbat»a> 

.'')i  ;^lifan^v4ifi9w{dKÍe>e's«;^a  são  ^emafaiem  /)iié'iiftoirapil»-.t 
ravaoi^Ds/dMKwmUgai^f iitfaÍHiigoied  já'>tiDídisotti»^.  pQ4 
puiarv '  m»  <ta«bcm  ^  em'  gimvéjj  Hojei  pede  .a.eliDgftlidúii 
qufe  eedif^-man^Aoi^y  ãsniTuiiiíliM:^  einnnváMlp  fiualéfrdir 
dBfeiàiqmfãcfWifttMtílà:  quetnâo^^^for:  jocoto^oti^ealftiiap^-    b 

ft'^T!f3lbf7iâfldbr^p9r>tôi>|*r0n0b^  «im  ob)iaj:iAe»«0n[dedltídM 

os  Classico0V*<iM4<^^^>^'<^^i^P^^^l^<^^ 

geéefO  aUblúqe^  |x>c.«iitehl6Ít»imuii)popi^*riMtc^:il<ârino9 

pa^saulo^dns'  pbolps  ipiÉ'a'jaiiiiébe.vPamao-iiCis  dfmniiiadp: 
etíé:mDi\xpuibyeíOfmeúmo.  pnccQ.iaii}iiei9l^{iiMiíMi;mÍ)H 
dsnKM^  usoáSá  deslí^ vocabdla  «eioi  leeski^âejiíbami  Apr/fc4 

V } J  jíbi^r  iÍQ9tr«ineDtot  iiuisicbât. jicri»qBiArjAQlr j4  t^lgUltt 
estiiKW  jr  terenk  por  iodeoenie  ;o:  im>  doale  V^rbo* jem^iio^/ 
guagem  elegante ,  não  obstante  ter  a  seif  ItiYor ..  imki^'^. 
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CnAS9kps,d1áNltriIbfti>dtiBQ«roá>lite.9í.^adffei^É9Íf^  pjlf^ 
sentindo  deformidade  alfpiiiBarem.dbetfe»  <0«gr<9*  i^^(>^ 
ntaUóí^^e  imt^tt^^vujía  &c«;fiai-'ibiâa»|«!9usafrvé*iitnia« 
ni;«ite:Bf6^ufiiikMta:a.críti€&  deffágènaiíBMdtftw)».  «>w^'>o| 
,.'  i  Ss&d^pqr iOfpcroiy tsefeUo ^.Q«i  ooqst«siil^iQtiiH:^dÍlSâE9 
OH proposiMip, (t^m/ boje  qsdhi' liaiwza&iiidpcéà te^  qnf  pilf 
iinhfti|em  (idades  BiQMÍk;niáUok>sft»i)ir  as  ^iteeiítaettif  mpOf 
ro  diziam. :eaicdiscUr&Qí'gfavéi±i«itl  dcigrandA  Miõo/jM 
fidoiiMHttari  aijfltftiçar^iZi}!^  para 

oáoiirfrauKáv*  emc.pãniUei^ciaftiii:&cii<&c^  fidlefjM^gi^l^to 
sao  xloí  Bar idB  e  i  dy  ^  Fr 2  Iamií  :dfi  ^^SotaM*  a<)íe^  #9r^R  .4f 
nai^^  ralem >^>p€árqi>eiaMtái  o(iiiifaE!Ò»tt»l)iv:qu0ip9fi^'on^ 
lecwlíjptisí^n^^aBúie  ê  malícia  élhf  1^1  i  D.^^r^tftff^ 

iuiaríéra<ix>mp08igfecfamflifnni>:<v.  '^[>.  -'.i/t.i.i  70  i<j;i^ít  m^» 

tem  ttoic0mJix>;)i^miliaiii^)oooso)3nDO^grai^  0  s^ríp^i^ 

ycHsèittimr.  fiesdii»^  lou  /(ofau^l  ijSiteidlcKfe  ti«'n«i(^^ 

L  U  IbttariÁ HOntírícanãd iterai baiimft/^Si^ilA/: Rreçyjr 
so  usar-se  desle  termo  em  assumpto  que^-peÇaa^gritTJÍflfM^ 
us0-«d  dtfii4SumáidcctimloKni;ãbj^objdig»«è«v^         d^ 

trbM&'^'<<x>nio.dÂnam»iori  anèigoéiri  Pbxftftl  iiâ|iA9^.}<Voso  é 
que:i6ei.podBm(âeseitbcMnlf%feft^Bulto  eogeabosfts.i  {  ncup 
Xragadèrrmiò  é /khà^n^oMnftk^  '^/Scabul^vl^]^?^ 
emieatílp  eleganlfe^  fiofew  ten^^  ÍHiaiajTiobrewc^rffltMWMte' 
e  voraz  y  especialmente  em  poesia  ;iè>|Kii^  iss^.nHi^rUiMt 
fcttietiea.  iião.apf»OYá8á}{|Dia6  aettivástSbQ  olor  tel^s  de 
JQ^^ iFianoiádo /de  Iforilugal  ium : qtjb ' diá â •  áíaj iemp^ '^^ 
dtíryfúal^lMtret^  7ÍGtd(99  Kc^  Tattbetii(èra{  wntído.olft- 
jtafotioa.á  pouco  nobres lrúgfar..poitlso£rôc<'€om(^MNÇi^ 
e  por  isso  é  censurado  d  Auctor  áQixam::f.  sd^Mmi^í^^ 
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«k;  fOiúIbíetnm  |kig.  JM:  «Orei  d# GasMIá,  qét  bIÒ 
podia  inojgiw  «He 'casamento  &c. 

>  .;ifV»^^eipede  defogíiete^  aSo  tem  logar  seoio  no 
jocoso;  ccom  raiSo  6  çenturado  o  Audor  daVida^^deâí 
féSd  éeSabagum,  por  vsar  deste  termo  na  part.  A.  pag. 
M6  Tètio.  IVaqu^at  por  perMgtiir  é  verbd  qaé  »6  nqjo» 
MsO'  aSo  aboHq  o  uêO'^-  sendo  laliáflDaSomenoa  que:. de 
iúSóde  Barros  na  Decàd.  l.a  pag^  l&.iooL'  f .  ^ 

Troêíet  de  cata :  admitcMse  emâmimpto  íaâuliavf 
ittó  tl^^gaate  def  e-«e  diaer  monets^  ai^aku  íou  adorna  da  oa^ 
Mr^  nCdobsiante  Irasto  significarem  alftiias  demcinoscon- 
tÉ^.  CéAl  a  auptoridade  derD^  FranciscoJfamiel  nasEpa^ 
lÉi^hoWiV p*g-'  ill>'  p&fe-se  úsaii  de  ^Utmilk»^.ieidet>  li^ 
èeaÇa  ^'^ríticaeevMra^^pois^qtteestetèraM^  s6  úgàUica 
em  rigor  os  moveis  de  guerra^iiqaerpeiilencepi  aosoldadcK 
'^i  iiifgrigtatfm  eentido  metaforicb^lkyr  «u&tíibki.e 'aitificio 
^Ík>'^«étai  logar  decente  no^sliktTlsm  que  dériaíaUar  o 
0*^10^8  qae  escreieú  a' Vidav.de  S^  Jeia^EvangeliAta^ 
usando  deste  termo  mais  oomico>1foe  epíoei,  iquando  dis; 
'étít'^  tilltfiíai avma  áooutnxacoòmmetlendo.».  &d  Me- 

•  ^^^7W)9bi  é^KK!|ibuIoque'aÍ9)èonta:  á)língua|^melegan^ 
^  §' l^fktè  eaiprettada^á  da  tnediciíia  ^  palavra  htlesHao. 
IHÉêiii-mêrimteíó  nãoJêmi  hojoianébrexa  que  tiniia 
quando  otutamifld  <diinossot/€!das8ià>9<  >Difh9e  €|ra>-com* 
)ídM^  •  gravei  tJ^P  aêáj^^iAekí&c.  Oeireiiimxesflès  vo- 
éá^tiloi  tornaria  reaufgír^re  usar^  ddUes^  Já  qtodise' 

'^'1;  '^  Vakniêo  IjéTjoAoítem  'tuso^eido^B^  jocoso  ^'ejaiia*' 
^íHIWtè  'iíest^anbaxlò  o  Cprvopbr  chamariaOéus  JF^ii/di)' 
ieto,'  AâèrfsiiasiObstiivagSes  Medfcas^^  pagv^MlV  â^  i^im^ 
M<'eiiMpe4ogi<iisarià  da  >pahiTia  deoeíilie  ^qve^çonvinba  i 
'áéilawàéoria.q^^  ^<^^úi'*;'>://      '.?Í!í:::-- -;• '>  *>  «v-^*  -".. 


•  •  í  .^f 
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9^aUiaoo^o  tini  podo  ter  uao  em  diacufio  grave  com 
o  eietoptodeBrilo  nQtQnu  L  da  Moa.  Lusit.pag«  347; 
pofeia  terá  h<)e  muito  maia  culKir  usar  de  atj^lo  ou  rrfuh' 
fpo^  e  guardar  vcákmovÀQ  para  o  estilp  fiftoiiliar  o  ainda 
para.  o  cómico.      . 

.' '  .  Fa6a  é  teimo  mais  nobre  em  eompoaiçSo  elegante^ 
de  qttejpecírdra,  palavra  ^^tea:^  hcje  muito  de  popular) 
nâo  obstante  ob  diversoS'  esLemplos  cslasf^ko^  que  a  podeat 
deffendtfi:  •    .     . 

Fexama  6  voa  fiopailar^.  e  tAo  Ibeacbamoe  eaemplot 
M^puaroa  paie.  se  podèc  usar  em  obra  qi$e  nfto  seja  jasòsat 
O»  coUos  disem  iMdBO^ãe. 

iPtvendapor  cIomi<â&âtem  bom  usoem  todoo^atiloiqiipa 
njk»  for  o  éiiblioM,  e  porisio  ^  ceiuar ado  o  auotor  do  Afftnt^ 
to  Afneaim>y  usaiodo  deate  teísmo  popular  eqi  unuiepopea^ 

Vomitar  é  vocábulo  que  tem  os  melhores  exemplos^ 
assim  oa  prosa  como  no  y^rso ;  mas  a  critica  desta  idade 
é  tão  delicada,  que  recommenda  se  fuja  deste  termo  o 
mais  que  puder  ser  na  Ua^ageopr  elegante  >  excepto  no 
sentido  metafórico,  porque  nelle,  coramummentefullan- 
do.  conserva  este  verbo  q^iais  alguma, jiobreza.  Fovf^W 
ainda  é  palavra  mais  popular. 

Talvez  desejaria  o  leitor  principiante  mais  copioso 

numero  de  vocábulos,  mas  estes  fofam  os  que  nos  oc- 

correram  para  satisfazer  ao  reparo  do  critico  nosso  am|<- 

goi.  JBVcevte  qaf  )ia  outros  muitios  termed  e  modtH-  de 

lall»r  em  :o  no^ak^oma^  que  «ttfo  ou  ueàbuim'  asò  àé^ 

^em  ter  láo  estiloimagestosay  erputoricv^eisabUme:}  íiiasr  á^ 

die  todos  eUeaiquisessamost  fi^ztír  vHieBfÍb'f  aAo  bastaria 

para  elles/  sáeste  tiwfo«  Apontámos  96; 4}|i^  oov lembié^ 

ram^y  e(4»<iq«e  oitiiuifnoa^  esses  lembrará  ^ao^  icilor  avlí^ 

çftof'  4bs'  boÉli  Mvpos  nqfòdevBOs ,  e  a  pvalieá  eopi  as  pes* 

soas  ma&  cai  Irás  nea  l.i<fgua. 

Part.  3.*  8 


tu 

i  Advertidamente  nâb  quinemos  fazer  timiçâo  de  ter- 
mos infinitos,  que  ciaram^ te  são  tídòs  •t>or  populares ^ 
cómicos ,  jocosos  e  chulos  f  porque  nSa  qúizemos  encher 
papel  com  cousa  qúe  nao  ignprám  nem  ainda  os  mesmos 
escriptores  principiantes.  Estou  certo  que  nenhum  have- 
{fáque  nao. fuja  do  uso  de  taes  vozes  em  discurso  grave 
e elegante;  e quando  áo  compçr  succedaxahir  nelles  por 
inadvertência  9  depois  ao  limar  peze  com  toda  a  reflexão 
se  o  tal  vocábulo ,  ou  f raze  j  ou  modo  de  fallar<  sSo  oii 
não  decorosos,  isto  é,  sem  baixeza,  por  serem  muilo  po- 
pulares, ou  se  despertam  algumas  ideas  sórdidas  ,  impu- 
ras esatiricas;  eno  caso  que  assim  seja,  cuide  em  emen- 
da-los de  modo. que  nâo  fiquem  sujeitos  á  moderna  cri- 
tica, que  em  todos  osescriptos  quer  que  não  falte  aquel- 
la  cultura  e  polimento  que  Oiceio  tanto 
no  seu  idioma. 


REFLEXÃO  6. 


^  #  ■ 


Ilhistráçâo  á  Reflexão  3.*  cfaS.*  Farte ^  que  tra- 
ta dos  nomes. que  têm  commum  de  dous 

o  seu  género  <^c. 


s 


.  i  ,.■ 


atisfeita  a  critica  dó  nosso  amigo  ^  pelo  que  respeita 
ík\.^  Parle  deste  Tratado,  rc^ta  agora  pelo  que  toca  á 
f  .^  satisfazer  a  novos  reparos  ou  escrúpulos.  Visto  con« 
cedermos  na  Beflexao  3.^  género  conunum  de  dous  a  al- 
guns nomes,  .pertende  elle  que  o  provemos  com  exem- 
plos clássicos,:  para  que.  os  principiantes  saibam  os  de- 
fensores que  tem  ao  usar  de  qualquer  dos  ditos  géneros , 
sem  os  obrigar  a  folhear  Auctores,  que  Udvez  não  terão. 
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t  Satisfazeiido  a  este-r^aro,  disemos  que  a  palavra 
tribui  se  acha  em  Vieira  tanlas  vezes  com  o  género  Í0« 
lãimno  como  conl  o  masculino.  No  tom.  S.  pág.  44  se 
enconlm.cc  Ministros  maiores  das  lioee  tríbus. »  Ho  mes» 
mo  tom.  pag.  1£1  dis:  a  Porque  das  doze  iribus.^  Ibi^ 
demi,  pag.  85d  se  açba  :  a Conrof rèram  as  doze.tribus.^ 
Àb^iPelo  contrario  no  tom.- 3.  pag.  108  lhe  dá  O;genero 
mascuUno.  liem  no  tom.  6.  pag.  136  cum  seq.  se  acbi^ 
r2o  muitos  eipemplos;  porem;  muitoi  mais  nos  toámos  do 
Rosário,  que  passam  "entre  oè  críticos  pelos  que  foram  es- 
criptos  .«nl  .«naía  pura  linguagem.  .  > 

Também  de  espinhos  e  espigfihcu  sSo  no  m^mo  Olassi*' 
ooiguaes  osoxemplos.  Notop.  S.  pag«  lalemos:  V^Uma 
rosa  entre  a3  c$ptnbas^  ^  No  6.  pag.  74  disse ;  ú  Tira  dp 
panno  cheia  de  espin&as  »  &c.  Em  fim  leia-se  o  tom.  âi 
dos  Sermões .  do  Rosário  y  qu»' se  enfastiara  o  leitor  de 
contar  exemplos  destevocabulo  feito  feminino.  Afastam^ 
bem  em  outros  tomos  o  achará  muitas  vezes  masculino; 
No- tom.. 2.  pag.  iSâS  disse :  «Coroa  de  espinhos 99:  em 
ijni^  saó  tantos  os  exemplos ,  que  por  muitos  nos  dispen- 
se o  leitor  do  trabalho  de  os  copiar.  ..         ;  / 

Catasirofe  fazem  hoje  todos  os  modernos  do  :genero 
feminino.  Nâo  noáoppomos  ao  iiso  ;  só  dizemos  que  Vieira 
dizia  o  cckktttfx>fe.  Alem  de  outros  Ioga resveja-se. o  idò 
tom.  S.  pag.  S71,  ondeidiz:  a  Tal  foi  o  maravilhoso  ca^ 
tas^ofe»  àuc.  -    .   ..'•.'.•.■  .^  ■   -    ..  ■         \' ■!.■/,..    .ii  //-i!*-. 

Aposircfej  a  que  bege  dao  quasi  todo^  ó  género  m'as« 
calino,  deu  Vieira  o  .feminino,  tom.^.  pág.  3õ,  dizéii'^ 
do:  a.FàzendO  uma. qpos^rqfe  a. Tlieodosio »  &c.  '  .  h 

- . .  A.  Bíperbole  uinéá  veze»  deu  d  género  masculino y 
outras  o  feminino,  subin tendendo  a  palavra ^teria.  No 
tom.  4.  pag.  SOS  di^se :  <;i Falia  SetíecsL.da  hiperbakiS^ 

8  * 
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Ilíada  9  Slc  .  Bxemplos  de  o  fãzet  natcalifto  ainda  sSa 
mais  frequentei. 

Ftnue:  perleadem  bcg«  miiilos  culto»  que  se  Ibe  dè 
o  género  masculino;  «com  effdto  «Mím  o uiam  ettcteot 
ekriploi.  Porem  nód  em  Vkíra  o  achamos  sempre  oOns  o 
género  feminino ,  subintendeodo  a  fyalavtò  àve,  Veja^is 
no  tom^  4.  só  a  pag.  4õ0;  e  actaav^se-hflo  tik>  níu%ipU» 
cades  exemplos^  que  por  «iiuítos  nflo  tranidi^veiDoe*^ 
<  !Rfrrente :  quasí  que  ninguém  ba  hqje  que  foça^  ma** 
eulioo  a  este  termo ,  quando  os  Clasneos  qu^i  seaipi^ 
lhe  deram  este  género.  Vieira  vtí^iom^b.pBg.  16:  if  Vis* 
tes  o  torrente  {ormvLáo  19  &c» 

Diadenia:  palavra  a  que  Henhúm-  cultO'  moderoe 
quererá  dar  o  geilero  feminino  ^  deu4ho  Vieifa  em  mui« 
tàs  pattee.  Lembrarmos  que  no  tom.  IO.  pag.  600  se  acha 
duas  vezes :  a  Tireu<  éh  cabeça  a  diadema  i»  &e. ;  ae  Qiris« 
to  tírcUra  a  diadôma»  &c.  O  mesmo  se  aohia  sempre  no 
poema  Ufysnpo, 

Fantatma:  parecerá  a  alguiis  cousa  estránba  dar  a 
este  termo  o  género  masculino:  poi»  saibam  q«e  Hto  deu 
Vieira  no  tom.  10.  pag;  866*  «Por  meio  de  umfánkn* 
ma  ca|iido  da  lorcaé  99  NSoé  único  este  exemplo. 

Fenonagem :  com  alguns  exemplos  que  nSa  sSo  da 
ínfima  nota  dSo  muitos  modernos  a  este  nooie  o  género 
masculiâõ,  imitando  aos  castélhacioe  ^  ^tem  e^i.  Vieira 
ainda  lhe  não  achámos  senSo  o  feminino.  Natoto*  A*  pag; 
Ú7  dis :  u  Toda»  aa  grande»^  periónagam  .daa  txsf  jerar- 
ehías9  &d.  No  õ.  pi^.  2S6:  uCónviàoú  óà  mAové^fot* 
$onagent  do  seu  reino»  &c.  ^  e  ua  pag.  489?:  uPtnoMh 
gem  ferida»  edetpedaçadòiyf  &c.  No?ipag.  SM:  aXiom- 
parando*o  ás  maiorei  pertoMg&m  da  mundo «»>  &o«  Y^j»" 
se  também  o  tom;  iO  pag.  466 ,  e  4S4i  cél.  t« 
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I)onángo'e  dominga  tem  sua  dífferença.  Como  ter*- 
mo  eceleeiaitico  6  do  género  femíniaO)  e  dis^te  Domin^ 
g<m  enXo  domingoê  da  quaresma:  resar  dAdommga  eoSo 
dod(9imngo  &€•  Como  termo  privativo  dos  seculares  é  do 
geoero  ipasculino,  e  di^se:  ouvir  miesa  ao  dommgo  « 
nlb  á  dommga :  trabalhar  ao  donàngo  e  nSo  á  dominga 
&c.  De  maneira  que  os  ecclesiastícos  dizem  sempre  dor 
niing€ís  do  anno,  e  os  seculares  ^min^ps.  Por  sabida  de 
todos  escusada  era  esta  RefleKãlo^  linta  servirá  para  oses^ 
trangeiros  que  nSoquizcrem- errar  em  a  nossa  linguagem* 


\ 


REFLEXÃO  7* 

jEm  que  te  úàdicciong.  á  JReJlexâo  4*  dai.^Parik 

qtie  trata  dos  superlativos. 

jLy  esta  matéria  pouco  nos  resta  que  acrescentar.  Dire- 
mos só  que  o  Padre  Vieira  no  tom.  3.  pag.  17.  fez  de 
supremo  o  superlativo ^vpr^miss^mo,  e  no  tom.  4.  pag. 
61.  duas  vezes  deimnienso  formou  immenstssimo.  Talvez 
que  toatado  com  estes,  exemplos  é  que  se  animou  um 
académico  real  da  nossa  historia  a  usar 'ârrojàdamehte 
do  superlativo  unissimo.  Os  modernos  criticos  estranham 
oomo  bárbaros  e  impiopríds  tae»  supeiilaiivos ;  ppreJlA  «s 
CailCodisse  porpciuiór^  eperpetuifmiHm$ ;  Cícero  injímtior  j 
BetieCA  p^t>arimior ;  e  Ovídio  vcunitssíimus  &C-  Poni^e  ^ 
ha  ^Wextmnbat  a  umClasskx»  conáQ  Vieira  4|ue^ifte  tam*^ 
bem  da  ^prema  auefcoridad^  de  mest^  ?  . 

r '  >  ^flo  nos  esqueceremos  também  de  diferi  /que  f requen- 
ietfiéfil^  o«i-vimo8  formar  «uperlativos  4è  òutrps  siuperla^ 
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tívos  9  V.  g.  de  gratu&ênmo  y  granduniêimoi  de  itnportu* 
minmOy  i nipor/unisniisêmo ;  debanissimQf  bomê$Uêimo  ôic^ 
Nio  se  devem  admittir  etites  excessos,  senSo  úoesitlo  jo-. 
coso,  em  que  o  mesmo  errar  éuma  graça  elegante',  á 
maneira  dos  antigos  cómicos,  em  quem  se  acha  p^mmú^ 
itmúiy  e  minimustmui.  £m  qualquer  outro  estilo  dàrnie* 
ha  por,  erro. 

Advertimos  por  ultimo ,  que  tó  também,  nò  jocoso , 
no  familiar  ,  e  no  satyricò  é  qué  devem  ter  uso  aquelles 
nomes,  que  com  a  terminação  em  &>  ou  emfuso  temior- 
ça  de  superlativos,  como  v.g.  alíarrãOy  velhacâoy  paetat- 
êOj  gigantasso  &c.  Damos  esta  advertência ,  faltando  por 
via  de  regra ,  porque  occasiSes  haverá ,  em  que  estes  ter- 
mos augmentativos  terSo  bpm  War,çm  discurso  grave, 
assim  como  o  tem  alguns  diminutivos  em  e/e,  [^que  cos- 
jupaftfn  servir  só  para  o.  jocoso,  e  safyricoj  como  v.  g. 
reise/e,  de  que  u^u  Brito  na  Mon.  Lusit.  tom.  1.  pag. 
155.  em  logar  de  dizer  reisinho  ou  pcqxAcno  rei. 


■  I         .     ■  . 


/ 

I 


'  REFLEXÃO  a:* 


('  i 


jiddiccionamefiio  á  Sefléxáo  9.^  da  S.^  Parte. 


D, 


I    ■■  ■  ■ ;  ■  ■  • .  M  ■  • 


^e  vários  défteufd<>s  aa  Reflexão  9.^  nos  ar^ue  o  cri* 
tico  BO^o  atnígo.  Censura-nps  primeiramente  ter-nos- es- 
quecido áellaV verbo  Air,  dévetídofazer-se  delle especial 
memoria;  pois  que  fiik>  raros- os.qoe^ acerbam : na conjfuga- 
ção  da  primeira  pessoa  do  pl«ral  fio  indicativo.  . 

A  verdàdêi  é ,  queioòmmunissimam^le  se  conjuga 
nás  tímot^i'  i9Óê  Meies,  èUeg  vtfo  &c^  ?deve0dOr^^4Í9Qr  nás 


JA)n08j  e  ^uaidai^  o  vdinoá  para  o  impefatívo&c.  Gomo 
sei,  qae  a  muitos  se  faz  estranha  esta  linguagem,  apoo^ 
taremos  de  Vieira  maís.exexfaploai  do  que  é  noàso  cOstU^ 
me.  No  tom.  S.  pag.  137.'«  Já  támoê  no  terceiro  movir 
mento  »  &c«  No  tom«  3.  pag»  67.  a  lióshimos  pelos  pas^ 
SOS  de  Chri^tQ9.&c*  Nó  tQm.'4.  pag*  5âB.  col.  3;  «Nós 
himoi  em  serviço  da  fé»  &c.  e  na  col.  S.  ^Njós  somos 
OS  que  himoi  a.Sjerviir  a.elles?»  &Cé  No  tom^  6.  pag.  SI. 
â^iTodos  Aimos  embarcados  na  mesn]ia  náo  »  &c.  Item  pag^ 
338.  a  Em:  Wm  clara  prova  do  que.  Aimo$  djzendoí^  ã^ 
Nq  tQQi.  6.  pag>.  S88>  aXodosÃimos  caminliando  para 
a  futura p  &c*  Jtem.^  pag.  499. -  ^c  Devoção  qjue ,  attegor^ 
himos  louvando»  &c.  Item,  pag.  b39.  ítSimo^  áquell^ 
portaria  9:  &c.r;  ^Jt^m  |>ag.  ^S.  a:  Nos  lúmos  dí^pQrydo,  e 
habilitando » jcc^       ..  ,.  \  ^   ,      .,    ,   ...t 

o.  segiundo,  reparo  do  critico  é. não.  termos  faUa4f 
nad^  sobre  §jQatureza  dealguh%  verbos^.deque  usa  Yieir 
T9k  por  modo  diverso  do  que  praUcam  alguns  ipode^iosy 
JjIestaimateria^Dtcdq  poderemqs  satisfazer  copi.extens&o  aç 
aipigp,  porque,  épon^  em  <iu!s  nap  ten(^09  feito  partíçut 
latT  observação.  Comnludo  .esçve veremos  o  que  nog  occpiF^ 
JTfffríqMc  jx)r:pa|içp  quç  seja,  iiiftq  deixará,  d^  iser  útil, ao 
escriptor  principiante.  :  .,    í,p 

<    ,Novso  doyerbo  arraM<>r.9;^$ll2-se  çq^  ar^ 

r<^9tqndq:-ã<i\i ,  e  Vieira^  dizji^  qrroBUmdo  seoi  a  pa^tíci^lii 
só>  Y*&jarse  além  de.oiLti;Qs:l<>gares  a  dotofn.  S.  pag.  18. 
onde  di^*^i0V^s  fip^oMiqndÇt^  outros  sem  pernas,  pi^trps 
sem  braços  99  &c. 

Âo  verbo  assentar^  querem  muitos ,  seguindo  a  D. 
Francisco  Manuel,  que  se  ajunte  sempre  que  significar  re- 
solver  os  termos  comigo^  comtigò^  comsigo ;  porem  do  con- 
trario são  muitos  os  exemplos  em  Vieira.  aDepois  de  assen- 
tar que  a  maior  obra  de  Júlio  César  99  &c,  tom.  8.  pag.  3S« 
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O  vetbo  paríif  sa  «ua  sif oificoção  ]MMb{ va  efradn* 
mente  conjugam  muitos:  eu  pnrtt^  iupàttUíc^  ^lepaf* 
ihu  &c.  devipiido  conjugar ..fittporii*!!!^  iuparãête^tey  ibU 
lépartiw^  &c.  para  assim  imitarem  ao  grande  tnesire 
Vieira ,  qae  em  todo*  Oâ  tempos  sempre  acreseefuiava  a 
partícula  M.  4(  Pa»*^indò<^se  Clkrièto  para  o  Oeò  a?  &e.  íom. 
t.  pag,  109. 

Mo  verbo  tob%r  di»-«e  commumviietttè  idèlr  p^  j90^ 
fisáè ,  lóèir  €10  fytonfe  ^  e  Vieira  data^fhé  ^aso  activo  di- 
zemio  tofrir  -a parede^  míbtndo  omonié  &c«  Veja^sa  o \òmk 
f.  pag.  $80.  Os  modernos 9  que  nSo  faliam- assim ^  a2o 
procedem  com  cuhereacia ,  pcnique  dltetà  «oMr  a  emula) 
è  h4o  }te^  eseâdfia. 

Ao  verbo  caiiar  acre&eèatarii  tfuáú  todosr^s  particiH 
las  mcj  e  scy  dizendo  calkhme ,  ealU-^t  jtc.  Bm  Vteka 
)»elò  contrario  acho  mil  exemplos^  em  que  dia  cáUo^  e 
wHe'^  oallaeia^  calítíMm  6íc.  No  tom.  %  pag.  340.  mHú 
consistório  de  f>eus  ^  interessado»  eaUúmy  [éiiSócêMaM*' 
Uy  como  hoje  se  diz.]  No  tom.  3.  plig.^0.  icSeélle^t- 
lár  como  costumai  tico.  Item  ^  pag).  967.  i<  Apb-enda  ^  <â 
i:nl/e.  No  tom.  4.  pag^  f09. «  Assim  loallou  o  maior  pré^ 
^dor  do  Mundo  i&e.  Itein  pag.  31t.  «iDekis  IheibaiidOâ 
que  calkisie  &c.  '  !' 

Oofeittf*:  seáfipre  osClaesf^sos  èòcás6de8tet«rt)0  acres- 
^Mtatata  a  ^eposiçCo  lAs ,<  Oii  tle^  d>a  tfoy  diiíeúáo^  g^ 
fiaf  db  €e&y  dn^gt&rta^  dè  4Mieioi ;  enfto  Çcomoliojte  ei- 
eterem  muitos]  g^cw  o  Ceo ,  a  gletia  y  tts  tlelidfts  *e. 
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REFLEXiO  0.* 


Em  qve  sé  discorté  sobre  o  uso  dè  alffumca 
jparticulMj  q^tè  se  ajuntam  a  verbas 

e  nomes* 


p 


>.     1 


òr  occAftiÂo  da  TeflexCo  pasMKtâ  flo«oocori60  diíeorner 
um  pouco  em  serviço  doescríptor  prJá^tpuiate  sobne  ò  uso 
errado,  queYntittos  dfto  aalgumafi  particuliM)  que  acom- 
panham aos  verbos  em  suas  coojugagOes , .  e  aon  taónMf 
etti  siiafe  decliiHiç6es.  Alguns  critii^  svperficiaes ,  è  que 
dos  nossos  Gla^tos  tem  le\usima  noticia  ,  perMiadeiii-stf 
que  sendo*lhes  neceftsario  usar;  y.  g.  dulftiguagem  ama* 
ram-no  y  lbrérm*'fu> ,  ^Hmram-no^  devem  ídi^er  <xmartam-^ 
iefam^y  euvircpm^-ó;  porque  é  uma  posp06ÍigSòy''que  Vál 
olnesmo  que  o  mnnram^^  Uram^  o  out^ifeiin ,  eonjugtt^ 
'^^  certamente  genuína  da  liagua  portuguexa. 

Porem  nSo  diriam  assim  estes  cri  ticos ,  se  tivessem 
liçSo  dos  nossos  Clássicos,  especialmente  do E^adre  Viei^ 
Tá,  que  ^sem^pre  ajuntou  a  pairticuta  imx,  e  na  âioâ  ver^ 
tes  n«^eUes  temposyem  que^rilus  lêmiogar.  Produ«Íf 
todos  os  exemplos  seiibt  utn  processo  infinita;  transcreve* 
Tethos  «6  alguns  para  deseagMo- destes 'teodernos  graoH 
«naticos,  eujos  escriplos  nSp  declaramos  por  nfiò  sermos 
Txlíosos.  ' 

Ko  UMil.  9%  pa^/109.  ^líz-èsteAuctxH*;  «  JQser^MtHio 
a^sitti  recolhidos  &c«  e  tia  pag.  9|6  se  adba  si  Q/vikie^am* 
Yio  atlam^r  por  seu  rei . . :  actemnramHso  •  • .  hatkom-i^ 
de  prender  »  &c.  No  tom%  3.  pag.  8M  (Msse  tambeonr  u4^ 
nkam^no  i*Ues  com  merecimento  &€» 

NSo  ka  hoje  igualnfente  cousa  tfloeommuni ,  eòmé 
di2e^9e  y. g. ;  ha4ê  se, 'emfto  ^a  serfè,  quafndo  em  Vuâh 
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<ra  a  foMnda  do  pai  defanúRoÊ  do  eoongdfto  »  e  enten- 
deria )  qae  bastaria  diser,  A  tÀnha  de  NcAaíh  tra  tua— <• 
era  dt  Mhphkbout  a  herança  de  um  ptASaal.  -^  A  faua/^ 
da  dopai  defamiboê  do  evangelho  craftia;  porem  saibam 
os  que  assim  diriam ,  que  o  primeiro  modo  deftillar  édo 
grande  mestre  da  nossa  lingua  no  tom.  5.  pag.  4õ0. 

Nelle  aehamos  igualmente  que  nunca  diria  9  como 
hoje  dizem  quasi  todos,  reino,  ouprovincias  daEkjuropa^ 
mas  de  Ewropa:,  nem  toda  a  Europa  y  mas  iòdaBu/ropa. 
Veja-se  no  tom.  6,  apag«50.  bndedii:  confusib  dachri»* 
tandade  de  Europa  ^  e  na  pag.  Õ26.  «Todae  ns  provin^ 
orais  de  Eurúpan  &c.  ena  pag.  110.  uToda  Europa  aser» 
"tfsse  ú  Mesai»  &c.  Jacintbo  Freire  de  Andrada  4Bon8taa^ 
temente  segaiu  o  mesmo  na  Vida  de  D.  Jofo  da  Ces* 
tfõ  y  onde  sSo  infinitos  os  exemplos. 

Nâo  despreze  oeseriptor  principiante  o  que  dissemos 
nesta  JReflexSo^  e  pelo  que  apontamos  cuide  muito  em 
observar  nos  Clas^os  [especialmente  em  Vieira]  outros 
diversos  modos  de  fallár^  nos  quaes  consiste  nma^iasde 
parte  dos  mistérios ,  e  delicadeaas  da  nossa  pura^  e  ge- 
nuína linguagem-,  as  quáes  muitas  trezes  ignoram ^  ou 
esquecem  aos  mesmos  cultos. 


'      ... 


REFLEXÃO  10  * 

Sm  que  semo^ra  quando  éfaciiisahit  £m  errtn 
de  grammatica ,  e  prova-se  com  exàmphk 

do|Joéma  UfyèSèa. 


o, 


;«■ 


Ta  se  tanto  é  estranhavdl  ignorar  os  segredos  de  «ma 
lingua,  qoanto  mais  sari  oenflusavid  õbitr  emjeroos  dá- 


ICõ 

109  na  vgr&mmaiica  d^a  >  e  muito  maii  se  for  de  giakidè 
Boia  o  Attctor  que  o»  commeiter  t 

.Remateoaos  poistste  livroy  langaudo  oittra  vez  mio 
da  CttysMâ  de  Gabriel  Pereira  de  Castro^  e  nesta  epo- 
pea  geralmeate  applaudida^  guiados  pela  critica  qae  Ibe 
fitera  Maauel  de  Faria  e  Souaa,  nostremos  bem  aos 
olhos  do  escriptor  principiante  o  quanto  é  facíl  cahir  em. 
erros  indesculpáveis  da  grammatica  da  soa  mesma  Lin- 
gita,  uma  ves  que  claramente  os.  commetleu  um  Auctor 
que  tem. seu  logar  no  catalogo  dos  nossos  Clássicos.  Dos 
exemplos  que  apontaremos  tire  o  leitor  por  Iructo  pcdif 
escrupulosamente  os  seus  escriptos;  observando  uma  e 
muitas  veces  se  está  errada  ou  correcta  a gram^matica  dei- 
les,  para  assim  evitar  ajusta  critica  dos  cultos  modernos. 

Logo  na  estancia  1.  docant.  1.  commetteu  este  epi- 
ee  uaia  falta  de  grammatica ,  quando  dissÉ : 

9 Se  eu  podesse  taoitd 

»  A'  pátria  9  ao  maado^  á  eternidade  caalo. » 
■  «^  ■  .  .        .       ■  '  •  ■      ■         . 

Uma  ves  que  diz  canío  y  devia  dizer  se  sai  páiso  ia%^ 
to ;  e  s6  se  dissesse  cantíera  é  que  teria  bom!  logaír  o  pO* 
cíesse. 

Na  est.  73  do  mesmo  canto  ha  também  «má  con- 
cofdanoia  gram^malíoali  qúe  não  passaria  hq^  sem-sepa^ 
io«  Dis  o  poeta : 


■  )-.••  I , 


•  \ . 


jp^li^Otttrap^rte  ò  jardim  se  vé  parado^. 
»Que  uma  âoa  alcatifa  ircfMTesen ta  9^ 
9.  De  que  a  iormòsa  GMoris  $  e  :o:  maride 
9  De  sei  seH  jardineiro  se  ooatenta»  &c. 


)  ,  I 


\ .  > 


Para  a  linguagem  ser  exacta ,  uma  vez  que  disa« 
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OUoris  6  o  marido ,  d«via  pòr  no  pkiml  o  eontónia*.  Oi 
exemplos  dos  poetas  latinos'^  que  Udtes.  o  poderiam  de^ 
fender,  de  nada  valem  'em  uma  epopeft  portuguesa,  cu- 
ja Língua  jáipais  admittiu  semelhantes  líbérdadey;  an«- 
lea  a  mesma  concx)rdanciagrammaticàI,  que  quer  na  pro- 
sa, manda  também  obserrar  no  verso,  exceptuando  ai-» 
gumas  especíaes  liceaç^,  que  concede  só  á  poesia,  em 
cujo  caso  não  estamos  por  ora. 

No. mesmo  cant.  1 .  est.  30  lia.4>utra,  falta  de  gram- 
mática  semelhante  á antecedente,  e causada  também  por 
iorça  de  consoante. 


j  í' 


»Que  os  diaphanos.oeus,  é  escuio  inferno 
»Yèa  a  teu  grio  poder  ajoclfmdo.»'* 


t  ' 


» ' 


Devera  di2er  em  pura  linguagem  ítfoelhadoi  edscor* 
dando  com  céus  e  inferno^  que  reverenceam  o  grande  po- 
der de  Júpiter.     ■     .  ■ 

Nocant»  S.  eftt.  do  Argumento  àit  o  poeta' que  uA 
grega  anUna  vira  v  &c.  Este  modo  de  fallar  não  agrada- 
rá aos  de  paladar  delicado ,  assim  como  nÍo  agradou  a 
Manuel. de  Faria  è  Sousa ,  disendo  que  as  antenas  não 
vêem  nem  ouvem. 

No  cant.  3.  est..  fd  usa  do  participío  cspereiapândò , 
exeasura-Uio  Ignado  Garcez  FjBrrèira^  qucoendo  qoedi»- 
sesse  daperdigando ,  uma  vez  que  no  poema  proDimcía 
desperdicioi  e  não  espercíictos.  Este  critico  estranha  tam- 
bém ao  poeta  dhew  ámtunx.é  prongue  ^  áiz€úáá^'}á  no 
seu  tempo,  como  prenioicia^So  mais  culta,  amàmne  e 
prosegue.  Não  achamos  à.eka  critica  'mui  polido! funda- 
mento ;  ese  este  poema  não  tivesse  outros  erros  dégram- 
matica,  não  teríamos  duvida  a  dizer  que  não  tinha  de- 
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• '    >  ^o>infesmb  canto  est.  73>  ftta  com  que  Polííemo^  quei- 
xáudó-^ede  Ulysses^  diga:>        '^  < 

19  Mas  como  d2o  te  estimo  y  nem  té  tetno  y    ■ 
^Yendo-te  em  tal  miséria.  ^  e  tal  èstado^^:  > 
f>  Te  agasalhei  infame  peregiino  y 
9 Que  a  tudo  acha* caminhos  o  destino.»     '     - 


•    \   .  •  i-  .:       :  '■    ■'  ^.    ■  ^ 


Supposto  dizer  agcucUhei  j  fallando  do  passado ,  não 
poderá  agradar  aos  escrupiilosos  o  r^  te  tstvmoj  riem  te 
-iemoy^sto  do  presente^e^querçriam  que  ò  poetai  ti  tfBS^ 
se  dito  com  mais  correcta  graáiimatici|>:  uiMen-eomò  não 
te  estimava y  netn  te  temia. ;  •  te  agamlh^i  n  ^ '' 

Na  est.  &S  dó  mesmo  canto!^  ha  ^ma  falta  gramma- 
tical  y  que  não  pf6de  ter  1x>á  defensa  ^ ;  pòr  mais  que  se 
empenhem  as  licenças  da  syntaké  figiirada.  DÍ2'P0life*> 
mo  a  seu  pai  Neptuno : 


{    •  j 


y>  Aqui  teu  filho  tens  de  fúria  insano « 

7)  Que  em  tuas  aguas  lava  o  sangue  immundo  ^ 

9  De  que  banhado  estou  ^  e  quasi  exanguo?  &c. 

•I  Bem  se  vê  que  devia  dizer  éstâ^  e  nâo^^^ou>  visto 
fidlar  em  terceira  pessoa  de  filho. 

-  í  ía!  No  canto  4.  est.  53'  parece*nosque«  a  criticai  seve- 
raí  iiiSo  approvará  usar  o  poeta^  de:  obedeec-h  em.  logár  d<^ 
obedecer-lhe  y  que  é  o  que  pedia  já  a  gratnmatka  do  seu 
tempo.  Apontemos  os  versos. 

y>  Vês  as  netas  belíssimas  de  Belo , 
f>  Que  o  iníquo  mandado  executaram 
y>  Do  pai  y  e  por  melhor  obedece-lo  y 
^        »  Os  Iniseròs  esposos  degolaram  »  &c. 


If8 

Com  todo  n6s  aioda  òBtranbamof  tnauí  a  pnedl  e  ri* 
dicula  antithese  de  btllut>%mQ9  e  Bclh^  e  a  mduodancta 
do  mandado  executaram  j  e  depois  vir  a  obedece-lo. 

A  est.  106.  do  nteamo  caálo  nâo  pôde  passar  sem  re« 
paro  grammatical.  Qualquer  leitor  bastará  a  julgado. 

• 

^Que  saudoso  praato,  e  magoas  v^o    ■. 
r>  Dtter  sem  fruíto  á  Lusitana  geate  »  &c. 

Kâk>  sabemos  úomo  pranto  e  magnas  mc  nejamí  dkur^ 
^peeialmente  o  pranto ,  ao  qual  s6  Gompete  a  verbo  ot^ 
vir.  Se  dissera  aqué  saudoso  praoto  e  magoai  ou^  sem 
fructo  á  Lusitana  gente  «^  entio  entendia^e. 
•  .  vNo.cant.  õ;  est.  M  diz  de^gar  deve-lo  em  vez  de 
de%efm  ve^Io'.  A  partícula  de  é  certo'  que  nu  seu  tempo 
«ra  já  usada  só  pela  plebe  4I0S  eâcriptoveâi 

r>D^\im  delgado  cendal  andam  vestidas , 
^  Que  accende  mais  a  desejar  de  vc-lo  n  &c.  ] 

'■  ....  '  '  '  • 

isto  é,' o  corpo  das  nyoiphas.  Parabém  devia  dizer  como 

Gamfies :  «  Que  odeiefe  deté-h  mait  aocèmlev ^  porem  a 

força  do  consoante  o  fea  Câhic  em  tâo  empeçada  e  defioí* 

tuosa  grammatica. 

Na-  est.  8?  do  mesmo  çaaio  usa  de  ma  váa  em  lo« 

g&r.de«m/o>;  E*  clan»  oierro^  afto  estando  em  ilalia 

qu«m  aflsim  fallava : 

99  D^aqui  Perseo  nasceu  ;  Danae  cortando 
»C^o  filho  o  niar  por  desusada  via 

»  A  Itália  veio»  fico;'  .; 

.1   "  .  •   • .  • "    .  ■. ' 

Porem  eu  quasL  qpie  aatea  perdoána^êalarâlta  do 


íjUíà  &  ftólldiosa  genealogia  em  que  se  danÇâ  ò  poeta  nes- 
ffi-éslaiidã,  dó'  tíiiesn^o  modo  que  o  faria  o  conde  D* 
Pèdrô.' 

Nó  cácit.  6.  esi:  12  p3e  diversos  verbos  em  uns  taéi 
tempos  9' -que  m  h&o  âpprovam  as  regras  de  uma  gram* 
m atiça  exacta. 

99  Ordena-se  que  o  grande  Heitor  tomasse 
99  A  rédea  9  e  capilães  comsigo  eUja^ 
99  Que  repartisse  as  hostes ,  e  ordenasse 
f>  O  campo ,  e  desse  o  modo  da  peleja : 
99  Que  os  de  Dardania  £neas  governasse  ^ 
>?£  acompanhado  neste  officio  seja  99  &c. 

Visto  dizer  ordena^sej  devia  continuar  «que  o  gran* 
de  Heitor  fome  y  reparta ,  ordene  e  dê :  que  Eneas  gover-- 
ne  y>  &e.  E  querendo  usar  de  tomasse  e  go^ernasse^  devia 
dizer  ordenxm-se ,  e  proseguir  dizendo  elegesse  e  fosse  ^  e 
não  eleja  e  seja.  Nenhum  ouvido  haverá  que  não  estra- 
nhe esta  confusão  de  linguagens. 

Na  est.  77  do  mesmo  canto ,  fallando  de  dous  ca- 
pitães peleijando,  e  comparando-os  a  dous  leões,  com- 
mette  uma  grande  falta  grammaticaL 

19  Qual  dous  leões  famintos  sobre  a  presas  &c. 

Bem  claro  está  que  devia  dizer  quaesj  sendo  os  leões 
dous  y  c  dous  também  os  capitães ,  dos  quaes  diz  na  es- 
tancia antecedente  que  as  espadas  levantam  refulgentes. 

No  cant.  10.  est.  3S  diz  estava  ^  pedindo  o  sentido 
que  dissesse  está : 

99  Vejamos  o  que  o  fado  nos  consente  y 

99  E  o  que  por  elle  decretado  estava.  f> 
Part.  3>  9 
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çpfiiQ  4  ^.^Yii^ij  fu>  effy;ip|.qii:  priAçipfftntfi,  e  ^^^Lq  efqu^T 
drinhar  exactamente  todos  os  defeitos  grammaticaeg  qi^ 
«e;  encoo(j^fip:\  ^çs^l  cel^tu'^  epppea^  quç  a  ser  fssjlç  pi  nos- 
50,  Í^HumplPrÇriPftÇÇ"^  fi«\«vU»^.pa«fiaA  estft.  Jleflçf^, 
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• .  >    .  ■    »      ■ )    •  •       \  í o     .•■)■  V.  4  ■.•■••••.■•■.■.• '  >     .     ;•  ,^ ■.  •      ,     "» '       .  •  — 

rectifícarem  algumas  inexactidões:  —  com  o  ]PM%€^' fe(d4fóÚlM« '^ 
mento  ficará  o  mais  completo ,  que  nos  foi  possivel  ^  o  catalogo 
e8tampnhr«|M^«i9g«rhhréo'Prirfoí^<)iffa^^  ^^ 

.   'TVtini^fimi^  pff^^Vi  d&Tfidií^ikr^  libba'pfn«ttAfi1r  4^ 'les- 
ta^ «onde  sMíMlme^  o^mnw àé'^n%9  ^'á0pf>\wí9r't^2V,^  li^^'  ^^  oi^ 
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Philandro.  Mpiãtolai  a  um  etcriplor  principiante  |  por  CanàiJ» 
Luniano.  Coimbra:  na  imprensa  de  Trovio  e  Comp.^  1820. 
12.0  fr.  —  São  dex  epistolas  em  verso:  e  consta  de  59  paginas 
ao  todo. 

Teriio:  Accre8centeiBrse.a9«ajtplagodas  impressas  as  obras 
seguintes :  —  uArU  hiHorusi'',  por  CwfdídolAuiiano,  Coimbra  : 
na  imprensa  de  TrovSo  e  Comp.^  1826.  12.^  fr.  —  Consta  de 
dois  livros  em  verso  solto ,  e  tem  ao  todo  47  pag.  de  impressSo. 

—  tt  Santoi  Patronos  contra  at  iemperiades  de  raiotj  invoca- 
do$  em  devotos  hymnos  publicados  por  Cândido  LMtitano^  Lisboa 
naofficina  Sylyiana.  1768.  8.^  —  Alem  de niuitos by mnos  doA.| 
com  prebende,  esta  pc<|neBa  t»llecçSat  ontros  compostos  por  vários 
sócios  da  Arcádia.  Consta  ao  todo  de' 82  paginas. 

—  a  Memoriai  deu  principaes  providencias  que  te  deram  no 
terremoto  que  padeceu  a  corte  de  LAtboa  noannode  1755.  —  1768. 
folio  ^  sem  o  nome  do  Impressor.  Sabiu  e9te  livro,  oom  ptoppes- 
to^pm^Â^  M  Amador  Patrício:  n  porem  o  Catalogo  da^Real  Li- 
vraria, das  Necessidades  4Ã  eomQ.auctor  destas  l|feinorias  o  P.* 
FranciscQ  Jps^  Freire.  ..,,  > 


í;^-       í..-  .■.'"[.'-     ••    ■:>■ 


nÊfUodttií 


,  No  catalogo  que  o  A*  ordenou  dío-se  coroo  <4>soletM  •'  f(5ra 
de  uso  muitas  palavras:  que  no  «entidò  próprio  quotidianattents 
se  .çnpregavi  y  ou  porque  sfio  necessárias  epoiventata  uhieasr  em 
seu  significado 9  ou  porque  nunca  se  ptesóre^^raosesâot  escru- 
pulosos seiscentistas  as  refugavam  |  ou  porque  a  influencia  da  li« 
0o.4o«  CSas^ij^aSf  hoje  lonvavelasenle  renovAdai^ártórnçm.  ap^r 
em  <yega;,  Incluiu  também  o  A^  no  mesmo  vocabulário  os  nomes 
de.afu^a  a(tigaf  I  os  tsrmos  de  brasSo,  os.<que  designam  cargos 
ciyíf.on  militaresi  boje  abolidos:  todavia  nSa  se  pedem  ^eoaside- 
rar  antiquados ,  porquanto  todas  as  veses  que  nos  fòr  necessário 
indicar  os^objeetos  por  essas  voses  designados  havemos  lançar  mio 
delias:-. logo  ãó  podemos.dizer  que  entram 'dias  com  meãos  fre- 
gnaticíaiMiliioiirso ,  a.  «^  oní  c«?toa  casei  y^snai: Miiiia:«»{i«ttti* 
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temos  bo  rol  das  )Mil«vrá§  desusadas,  «^  1)^8  ^ve  lio  tracto  com- 
mam  ainda  boje  correm  ^  fasemos  a  segai n te  lista. 


Ae^itar. 

CaimSo. 

Novel.       ' 

.."•     A   \ 

Àioendrar*  " 

Denodado. 

Palafrèin. 

H. 

Acendalha.     ' 

'       Derrocar.  • 

Páreas. 

.                 .    1 

Aceppilbar* 

Despeito.        •  i  ■   • 

Passamento. 

.,  1 

Aointemente* 

Embaimento.  ' 

Pejar. 

■.  •      •         .» 

Açodado. 

Embetesgar. 

Pequice. 

■  1" 

Açotea. 

Esbulho. 

Píncaro. 

f 

Adèntado. 

Fô}d. 

Prol. 

t 

Á&n. 

Fôo  feiro. 

Roques. 

Alqiiisbrtir. 

Guarida.    . 

Relê. 

•       • 

Arteiík).      ' 

Infunado. 

Relou^r. 

• 

Assomada*   * 

Levantisco. 

Roai. 

Barafustar. 

Mainel. 

Roçagante. 

Betar. 

Maninho. 

Sáfaro. 

; 

Britar. 

Marulho. 

Sandeu. 

Cadimo. 

Nado. 

Talar. 

? 

Afnda  nó  mesmo  catalogo ,  encontraiÁos  palavras  que  pe- 
dem algumas  breves  advertências  ^  que  escreveremos  seguindo 
sempre  a  serie  alphabetica. 

AiímHado :  alem  das  significações  que  lhe  dá  o  A.  tinha  ou- 
tra ,  talyèi  mais  commum  que  todas  ellas.  Por  aeoniiádoi  se  en- 
tendiam aquelles  individues,  nSoque  recebiam  quantia,  mas  sim 
que  tinham  de  seu  quantia  (contia  ou  eonihia)  de  bens  sufficien- 
tes  para  poderem  servir  na  guerra  com  cavallo  e  armas.  Esta 
slgnificaçSo  é  tSo  frequente  nos  documentos  antigos ,'  que  mais 
que  todo  admira  escapasse  não  s6  ao  nosso  A.;  mas  também  ao 
P.*  Viterbo  no  JE^ueidmio ,  a  Moraes  nas  primeiras  edições  do 
Diec.  e  atá  ao  próprio  Diccionario  da  Academia.  A^  vista  desta 
silencio  allegaremos  as  auctor idades ,  que  nos  abonam. 

Consu1te»se  o  chamado  Regimento  da  Guerra ,  que  se  at- 
tribue  a  ElRei  D.  Dinis ,  e  que  de  certo  tem  determinações 
muito  posteriores;  impresso  pela  primeira  ves  no  tom.  3.^  das 


foi.  304^  86  h^fii  qiifl  f^Q<)|iis^ei|(H|i^  |i\i4iV«^.G^4MOMMftPV4»iP 

depois  impresso  com  muita  CQrrecçSo  no  1.^  liv.  das  Ordên.  Af~ 

foíuinasj  Coímbur^  V^^^  j  poi^  seach^f  HçUas  incorporadp('j,iM||le 

Regimento  j  aç  i^nifesta  e  confif^iA  4  W^a  passo  aqq^Un  Mg^i- 

ficaçSo  de  acoj^^aj^é  Epara  nao  acpimilíJUrmos  citaçQMií4V^9A- 

fadariao  fyelfim^  ii^xariavel  confqwidftdev  bastar- nos .^jj^jiir/P 

dito  1.^  liv.  d9q^B)|as  ordena$6«l ,  IX>.  f eU  tit.71  ,  QUiOftrAll^Tç: 

]}oi  Coudeet  e  J^^Mpf^ntoty  que ^ij^JM^idáàf  pertencem z^Qy^X/^ 

cap. ,  que  B^,ifíf^fp\e=:Dat  ConMa%9  Pèr  que  kamde  »f!9VÍ99<' 

çados  cavaloif  efífiW^t  emtodot  no8so^,^egnotz:zcome^/^^lg^\f|^flfr 

M  Niv  çi4%4í^^^e  Lixboa,  i^en.  tod^  a  Estremadura  çhi^íf 

n  teverem  bê^^  q^^  valham  quai«iiU  ittJtrcos  de  prat4#Xl^d99 

9»  6egundv>,j|^;^9Mndamos,  ou  Wi9.|ld»xmos  que  valha  yc^i^^H 

99  cavallos  rec.%lÊK)|itfl<»»  e  estas  aruMA^  K^fiàfi  se  seguem,  t^ a 4t^i« 
M  e  posta<%iA^li|g  do  dito  avaliaxtentia  falleça  huiA  mM«9,# 
99  prata,  de  |pii|vi%f  quenom  sej^m.  auuii  de  trinta  e  nov^^i  i^ofli 
99  lhes  leixçQkj^^^nçar  o  dito  cabaia»  armas. 99 

£  assim  continuA.  Wo  o  cap.  determÍMOiâo  differentes  quéMídía} 

conforme  as  Comarcas  ,  &c. 

ÇIp  Jm^t^i9i  4ft  Gftal<i»io.d^ÇtefWM'^,^,Eí(ftr%i,ífciío  no 

no  Livro  grande  de  pergaminho,  d^i9i^M9i9f  Çii^m^W  %  «f«pi  % 
/r)<  i^  <^*".RPWaW9  dfla/yy^tgW  W^f/WV  íÍVQ^«ii Pi.A<»wwteim  des- 

iSwte?«»»tn^Hi»4«aíMjw*«í^WHc^^  ííip:  •   :  ■> 

-H'f!/I^^  o|k4i^<A  ÇidAAi«««MP4#í9«fti^dini  Mi^4QMe«ib  «AtAnAt^ídM 

içf<^(®?)^^^^^<9  MfwJWidQquJMbMl|aAlibt|aik^pMq^flíl9í^WAftfQ» 
/ir'fVs°^  P9tmiJ9  fil«i9gVAfib^^«  ^  iq^  11^  R«^ÍMMP  P9r^l^^ílt9•«.^|^ 
f>pA.fmmk /cQlftli^njjj^^, {pi^f^  .Qi  Ií9e«, «fiLij^^  qi<^^ÍAfd^  'iHiHf Ux 

99  nê  as  iiCMp^^  «.alA^f  V  M  Um^  'l^^^fi^  (mAI»:  f^b£(biBt^% 

£srW.imilWAUv|,  4  iiill^  i(ÍM$9  Mi^ei»^9  «MnC^^i^^AíQ^^A'»  <)««> 
£ç(f9ili).d9dP9}Pftf  <»%X^l9ílOI^  JiÍ^CkM^I)|i.qi^JSUM<>.^-MfiMÍfti 
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i»'q  algfibi  í^bM  edflílfijldoir  ph\á  t^el^Hi  ctf^iA^lòè  tf  âf^8!i '/  e 
-i>  q  dgfiys^èfdèH:^ ^r  rièbeildttdêâ^  e/autf*tibii!r  "pM    ^os 

fTfiòa&nitftMfe^tftiB  bcSMf  e^q  dar  étfAptíàé,  ^Id^llbfèitl'  tf(fhAdk8| 

«I  ztá'  (ftfé  á(jtieHèS  q  eafsàsetti  M<iè  filhbt,  dullve!^  iftfOi^MItoétrfas 

Cbhcliliyémosf  fari^fido  tffti  lètè-  itepêtto^  eé  ^tte  <i^  tíomh  nfodèr- 
HòÉ  Ifgijiliédfn^eB  ,  fi86<  ffá^éMoi^  ««'por  ft/g4rtfitl ,  té  {í!of  tiicy  tértm 
notícia  da  antigualba  portugueza  á^  quantia  (cohtid),  tf  apgt<tfn- 
ftae/os  (acontiados),  adoptaram  para  exprimir  a  mCélkni  idèiá"èu*i 
tra^  antígualKfÉ  j  aindaí  maii  velbtf  y;  «  romaM-  j  nalur^lisando  as 
pwlsvrfis  cenKiy  réc^nsédrc^^^  Ao.  í 

Adéúr^é  Lê^se  nú' Biiicidario  ftè)a  P.*  Fri  Jàff^uím  de  Ssn- 
tc  Roaf  /  Terb.  adextradcr  orségifnte  -^  m  vHo^e idníéraKis  éaválla  á 
deitrcTf^t  oavnltoí  aoobcrrlade^y  ^«^faerópôrcAtentiiçXo  e  gratide- 
n  dr^êstado  tai  im*'  comitiva.  Da^  cooêws  q«ie-\ao'  de  nhais  ^-  Oir  s6 
per  feéreaf^o  e*tfllivkiry  diflémOfl  q«e  vão  ac/esi/^.»-^  Víd.*  tarm- 
bèm  O'  Dietf.  «hi^  Aead.  *  «a  pwftfV^s  A  éfíth-o^^^cmoò  '(oftaftYa  sd- 
velbial^    .  ■  «•  ■  -  •  -»•    i  -■         i^i-'         ■  ■■>     •  .  '   • 

,'t.i'Máo;  sigitvfiea  ÍattAkm^*^'ptattí^em  tútamiim  pars  ovbois 
desishigeUeipor^  e  outro»  lafpaidoM»,- <q«K  á*  n3o  feiffhAMil  »àii< — 
E^lfre^tleatiátrmo^iiolf  aveãftot  ittitige9  ^  Êamwra  de  AiYayoYbs, 
»lé  .tKy  nettdo  «ln^'  secalo  de  a^iádentor.  Foi-  dekcenbeeidtf '  tf^Ha  si- 
giiificaiçSe  astkn  ao  A<^  d«r  B^ucfèótario  y  como  ses  do  Dicei&m*  da 
Acaãi  -v.-  ■  •  .  • ..  '-^   .  •  •    y  V- 

Em^  tiin  Alvsrá  dado  por» ElRèi  D.  Jb2o  3;.^  em  Santarém 

a  8  de  Julho  de^  1 6^  y  rc*|f^adO'  ás  fel;  éO  do'ltv.  competente 

dfl»^ereaí$fetf  dti  <Et»  Gimvara>,'S6  lô  na  prititipídv  > 

a  Bu'  Elftvy  fé^so^a  saber  a  quii»to9  este  meu' ahvatá  vy 

n  rem  que  entre  os  capitules  particulares,  que a  ^^14 

«  dr^Arrayobs^por  stui  prooumdoréay  q;  eftviov  ás  cô^tésV  q  fis 
y>  ns'  vf  1»  «b^Abneirinav  o  anuo  àds*  â  t^  y  ye'io  dm  oapitulo  ^   de 
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»  que  oteor  tal  he  — Primeirameote  que  porter  etta  vila  d^ 
»  muitas  vynbas ,  e  olivaes ,  e  outras  bemfeitorias  y  e  os  mo<* 

..  f>  radores  dela  os  mais  honrados  ordenarem  latojrra,  pêra  a 
m  qaal  tem  bois ,  rj  danão  as  diUs  bemfeitorias ,  por  não  ba- 
ff  ver  aduoj  em  que  se  recolham  :  que  sua  Alteia  haja  por  bem 
ff  que  se  tomem  as  herdades  pertencentes  pera.elia^  e  que  os 
ft  senhorios  os  n2o  tolhão  9  ainda  que  pêra  ello  tenham  posse, 
M  e  privilégios^  e  sejam  avaliadas  as  herdades  por  três  ou  qua- 
99  tro  homens ,  pêra  se  pagarem  ^  e  se  pagará  como  ora  estam 
n  arrendadas^  eque  toda  pessoa,  que  tiver  bois  dentro  navil- 
«« la ,  seja  carreteiros ,  como  lavradores ,  vam  lá  pastar  |  sob 
n  pena  de  pagar  de  vasio ,  e  mais  da  postura  da  camará  o  que 
>t  fòr  ordenado*  » 

£  mais  adiante 

u  Ey  por  bem,  eme  aprai  que  na  dita  vila  haja  €tdua  pe- 
9*  ra  os  bois,  a  qual  se  fará  na  herdade  de  Santana ,  que  he 
9»  do  EUpritall  da  ditta  villa  9  e  será  pêra  isso  dada  ao  Conce- 
99  lho  delia  d^arrendamento  por  tempo  de  nove  .annos.  por  de« 
f9  saoove  moios  de  pam  em  cada  bu  anno,  convém  a  saber  qoa« 
99  tro  detriguo,  eos  quinze  de  cevada,  que  hemais  hummoyo 
»  de  cevada ,  do  que  ora  a  dita  herdade  rende ;  com  tal  de- 
99  c#8ra^*ão  que  os  Juises  e  officiaes  do  Concelho  da  dita  vila 
M  ordenem  e  dem  dous  homens  seguros  e  abonados ,  que  to- 
jn  mem  sobre  si  o  arrendamento  da  dita  herdade,  e  pagamento 
99  áeWã  \  os  quaes  se  obrigarão  por  si  e  seus  bens,  como  prinei- 
99  pães  pagadores ,  de  dar ,  e  pagar  ao  Esprytall  os  ditos  de- 
99  mnove  moios  de  pam  em  cada  hum  a  uno,  durando  os  ditos 
99  nove  annos,  ao  tempo  da  novidade,  ou  sua  justa  valia :  nSo 
99  lhos  pagando  que  sejam  por  ello  executados  em  seus  bens  e 
99  fasenda ,  sem  o  Concelho ,  nem  outra  alguma  pessoa  pêra 
9»  ello  mais  serem  citados ,  nem  requeridos ,  &c.  99 

Pela  continuação  de  ser  aadua  na  herdade  deSant^Anna,  se  veio 

a  mudar  o  nome  da  herdade,  que  ainda  hoje  se  diama  da 

Adttaé 

Adueiroj  era  o  guardador  dos  bois,  e  das  pastagens  da  Adoa. 

—  Como  se  vé  da  Postura  feita  pela  Camará  c  ficivernança  da 
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d«  Vilh)  de  AfthydM^iemM  de.  Agoafo  ide  16ZS  ^  e  eftU  ás 
foi.  92  91^  a  94  do  liv.  das  Posterai  daqiíelle  anno ,  ao:  atu  Ca^r 
tório.    ■     •  ■  i  ,.::.•;■» 

\  ^or/ula:  no  logar  citado  de  Fr.  LuU  de  Souaa  parece  tei 
a  sigtoiíieaçSo  de  tida  €m  valia^  privilegiada:  dii assim  —  ucon» 
Issso  nio  me  atrevia  a  sobir  a  este  logar ,  porque  estando  tão 
bem  exorado  >  como  tendes  estes  dias  visto ,  arreceava  que  per* 
desse  por  mim  o  que  por  elles  tem  ganhado.»» 

jílkwkitquerqúe :  na  passagem  allegada  de  Fr.  Francisco 
Brandão,  (que  é  um  documento  de  i2Slí)  nSo  vem  escripta  co* 
mo  uma  s<S  palavra.  £a  seguinte.  uAssidaquillo  que  eu  hei. em 
Portugal  e  em  Leon,  como  em  Galissi  como  alhur  hu  quer  que 
eu  o  haja  . . . »» 

Amometado :  Uhio  nos  parece  que  tenha  a  aceepçSo  que  lhe 
dá  o  A. ,  mas  também  nao  temos  por  exacta  a  que  lhe  aponta 
o  Dicc.  de  Moraes :  o  caso  é  que  o  Dicc.  da  Academia  traz  o 
mesmo  logar  da  Aulegrafia  e  nSo  o  interpreta. 

Aosada» :  segundo  o  Dioc.  da  Academia  significa  ouuMdamen^ 
tej  affouUunente*  ;  .    t    ) 

jítimar :  o  Diccionario  da  nossa  Acadentia  fundandq^se  na 
aactoridade  de^  Faria  e  Sousa  dá  a  este  verbo  o  significado  de 
emprekender ,  eonvmetier  um  feito  :  porem  o  P.®  Santa  Rosa  no 
Mlttcidario  dis  expressamente  que  asua  equivalência  é  concluir f 
êxeeuiar ,  levar  a  cabo  alquma  empreza,  obra  ou  façanha. 

Mó:  é  notável  o  engano  do  A.  fasendo  corresponder  a  esta 
palavra  no  sentido  methafdrico  arruido:  não  é  assim,  porque  da 
mó  do  moinho ,  de  figura  circular ,  veio  a  expressão  mó  de  gen» 
ie  para  denotar  roda  de  gente.  As  éguas  que  andam  com  as  crias 
nas  serras  quando  presentem  lobo  faiem  um  circulo ,  mettem  Os 
filhos  no  meio  e  defendem-se  a  couces ,  jogando  por  tal  fdrma 
esta  artilharia  de  garupa  que  as  mais  das  vetes  o  acommettedor 
erra  os  pulos  e  retira-se  com  o  focinho  partido  e  sem  poder  em- 
pregar as  garras :  aquella  roda  das  éguas  é  a  md ,  e  neste  senti* 
do  se  explicou  Jorge  Ferreira  na  passagem  citada.  ■ 

Oniudo:  deve  ser  onjudo:  o  BUttcidario  dis  o  seguinte :  -^ 
M  Convém  este  nome  a  todo  ocbristão^  pois  verdadeiramente  são 
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ungidos  oom  a  6r»$a  d<^  âtfnhor  |  ^ti«  na^BapHiÉio^eoilief  aH* 
AchfB-M  »a  Poema  da  Dêttraí^iò  df^Haspanka^áptoil  FatiK*  m  '•> 
Na  segunda  Reflexão  desta  parte  terceira  qiieixa-se  ^'A* 
com  moitsi  rasSo  de  no»  e»qiieeér-fbotf  de'certofl  <TerkÀ«^^«rà)a  fal- 
ta obriga  a  eiroomloqQiot  a  a  qv«brantar<*8e  o^vigór'  éa;  fraie : 
a  feste  respeito  ditamos  o  mesmo  que  no  ptineipta*  da^pteseiité 
nota;  ha  muitos  que  nevoíhe  ate  cortem  ,  omdo  .btfs^  v»otds  de 
lei;  ha  outros  que  a  necessidade  da  matéria  tratad»  introdotat- 
gumat  vezes  no  discurso;  eatitros  que  pornioiercfil  «itètorida- 
de  aparecerem  de  estranha  jpronuweiaçiío  ningueoi  busa  ftdmil- 
liv.  Faoeis  sjío  de  coabecer  ,  acf  lançar  og  olhos  palas  ^pag.  e^  e 
63)  e  por  isso  os  nãofeiumimoa  em- listas* 

A  Rx^&BxJiO  Ôé^^-^Sebre  at  ptdavroê  que  ú  etUlo  yf'úve 

refeiia. 

Geralmente  aao  iwrdadeiras  as  observardes  do  A^^  -porqoe 
hm  teraMty  quealguns  deaomiBam  rasteiros  ^  e  poUuem^  úm  dis- 
curso nobre;  mas  também  occasiòes  seoflerecem  eai^iis  é  íbtçi^ 
so  emprega-lea.  Q  bom  Juit»  d«  escrtptoc  éa  ligão  qae  cIIb  tiver 
flbs' medeio»  de  eloquência. eiisgua^m  o  ^eaVia«So'de  iss^r  vo- 
oaboioS  q«ie  frazMoe  fóra  de  propósito'  fnAçami  BÍdicalo  ^plai^aer 
permda.  No  seeolo  passado»^  esfio^poc  veica' temiots  oÍM^Vado^y 
reinava  a»  Haania  de  gastax^pirlfBvnra eit»  detoaeía  9  r  por  ilae  aW 
canharam  de  pKsbeiia  certos  homer^  qtae  todavia;  podetà  conve- 
nientemente entrar  na  oea^ao- seara  deflrfbtafeiliib', Porque  se. Aao 
bade  efaamaa  a.ufla'pQffca^i«npcitrci>^  se  o  caso-o  petíÍPÍ.» -- Pi»" 
que-  se  nÍo  hade' diser  j^orgueiro  f .  .  ynardador  do.^adó  itnmun* 
do  como  o  A.  acoRselba  a  pagv  104'^  nAemidoíesláradaf  da^feaet 
écidicula  afiectagao.  —  Dedta<  mania  feHaménte  esèasMMrencadbsv 
•eas  X|Be  por  isso  faltemds'.aO'  decoro  oraiêrio-» 

Dacemoa  comtida>  a1g«ifM  exemploe  parai aMstrae ; qif a  certaf 
páhcvraS  cond&mnedaa  nestoicapituley  es6  ooBsent>da9>  paloa  coo» 
temporaneos  do  A.  na  esti-lo  familiar  ou ifcinrtil^teaalíodo  •'ca- 
bimento' em  grave  diseuraou  Q  A.  fotasdo'  pela  seu. |uiaé  claro 
Moioqofftem  peiar  depor  de  parte  Énáta^priantasviíefaMixlo 
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pqre^i  ^^AfQ^lT^f  i^rtuw^^te  Q  l»¥.  «««mIo  »  pwl^nlou- w  com 

Ç1A9IÍç«)s  Uinbi^m  49  ú^MflWvel  auotoffií(kd«  «6iãot  09  p#«Pés 
exemplos,  que  vamos  apprQ^mtlkrni  ' 

,4bpífímh(¥r  f';  O»  F^aiuriso^  Manuel ,  t»»  Corá.  vile  ^*,  disse-o 
<tol>4M»M.QU^aWPA«lH^v«m  lii^HM  «êtiaikhatttia nenhuma  «^ 
^fMm  :  {«^r^ni:  tl»«0«PAMOM  «m  q«^iepode  iMar  em^ sacio  atfiMaj^ 

^Q  -TT  '^  (^IHQ  Wmem,i^e  viuba  4eUber^do  ar  odnqiiistar raifiaiear 
H1o4«  4)i?8p9lih9)  9^n49  queria  akofimMkhar  muka,  para  maÈÈk 
4i  jwna.d«  i^.afbdi  m»  soiisa  «enJmHM^MV'^ 

.  4cfiAai^  po#  d^UUkda»  eiiipH)99Mno  muiceuftv^iúewteitiettte 
o  ?.•  Cbtgai».  Hopiírtt  IS^ír..  ÃiSTittOo  i<a  n,^  Ii5,-^''  E  ttg(»ra 

apenas  vos  conheço ,   segundo  vos  vejo  velho ,   acabado  e  consu-  * 
mido*  }9— ' 

A'*cinte :  conio  substantivo  ,  o  temos  nos  sermões  de  Ceita 
nesta  pbrase  —  '^Um  peccador  affrontado  mais  se  entrega  entãe 
aos  acintes  da  vida  torpe  que  nao  em  os  braços'  da  emenda  e  pe- 
nitencia.,, —  Como  adverbio,  lé-se  em  Fr.  H.  Pinto.  tom.  1.^ 
dial.  3,^  cap.  5.^  —  "E  por  aqui  vereis  quão  grave  peccado  é 
eleger  ácinie  homens  indignos ,  por  affeição ,  ou  particular  in- 
teresse. ,,— 

Aleijão:  no  sentido  natural  ha  também,  lesão  ,  deformidade; 
porem  o  polido  Barros  usou-o  no  sentido  figurado,  Decad.  4.^ 
liv.  4.^  cap.  18.  —  "  Natural  aleijão  dos  avarentos  que  sempre 
tem  mais  conta  com  a  fazenda  que  com  a  honra  e  vida. ,, 

Anão:  Vieira  disse:  —  '^a  arvore  mais  anãa  é  maior  que 
herva  gigante.,,  E  Lucena.  Vid.  do  Santo  Xav.  liv.  8.°  c.  18. 
-'^  Gtuem  diz  homem ,  nao  diz  se  é  pequeno  ou  grande ,  anão  ou 
gigante.  „ 

Arrenegar. — Em  verso  bastará  o  exemplo  de  Camões:  cant. 
4.°  est.  40. 

Os  Pereiras  também  arrenegados 
Morrem  ,  arrenegando  o  céu  e  os  fadus. 

Em  prosa  citaremos   D.  Francisco  Manuel  nos  ApoL  dialogaes 
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f.'130.-— <<  Artpenego  dâl\in«idci  éiípt4fnidt8  dúáHlifiéio.',,  ^^ 
davia  este  exemplo  pertence  aoetlHo  familiar .'Bfi^  o'  eknq^nte 
VMrA  disse  n^am  Sermflo.  —  <<€taahtòè  precitos  estio  no  infer- 
no arrenegando  dos  seus  despachos! ),  ..'•:'•.' 

Atanazar:  daremos  dois  exemplos  no  sentido  metapborico  \ 
porque  nfio  admira  qne  sense  quando  exprime  o  tormento  dado 
pelo  algos. -^  ^^^  Bem  ^que  lhe  dessem  um  algos  flsmiliàr  e  inte- 
rior que  o  andasse  perpetuamente  assombrando  e  atanaÊandô  com 
a  memoria  da  injustiça,  qué  com  seu  irmSo  tinha* usado'. ,,  P.* 
Barthol.  Guerr.  —  tif/ofioia  Coroa  &c.  part.  4.^  câp.  87  pag. 
722.  —  ^<  O  amor  de  todas  estas  temporalidades  devia  contibna- 
iliente  aiaxanar  a  Nicodemos  que  se  nSo  pusesse  em  risco  de  as 
perder.,,  Fr.  António  Fôq.  Trat.  l.«  folh.  ».*  col.  1.* 
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